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Esde  a  publicação  da  Pharmacopéa  Geral  do  Reino  no 
anno  de  1788,  as  descobertas  em  Chiraica  tem  sido  nume- 
rosas, e  seus  progressos  tão  rápidos  que  esta  sciencia  apre- 
senta hoje  uma  face  inteiramente  nova,  e  differente  da  que 
offereeia  naquella  épocha.  Os  trabalhos  de  Davy  e  Dalton 
em  Inglaterra  ,  os  de  Tkenard ,  Gay  Lussac ,  Vauquelm  , 
Chevreul,  e  muitos  outros  em  França,  e  de  JBerzeiivs  na 
Suécia ,  tem  principalmente  feito  esta  grande  reforma :  era 
impossivel  que  a  Pharmacia  não  tirasse  partido  de  tão  ex- 
traordinários progressos  chimicos  ,  e  por  isso  nós  vemos  o 
adiantamento ,  e  reformas  que  se  apresentão  no  grande  nu- 
mero de  Pharmacopéas  publicadas  ha  pouco  tempo.  As  re- 
petidas edições  da  magestosa  obra  do  Doutor  Duncan  — Thr 
JBdinburgh  new  Dispensaiory,  TJie  Lnndon  Dispensátory  do 
D.r  Thomson,  e  a  Pharmacologia  do  D.r  Paris;  a  Fhar- 
macopéa Geral  de  Brugnatelli ;  de  Planche ,  Van  Mons, 
o  Code.v  Medicamentarias  de  Paris  ,  a  obra  de  Virey ,  os 
magníficos  elementos  de  Banarcs ,  os  manuaes  de  Cheva- 
!ier  et  Idt ,  e  de  Soubeiran,  a  Pharmacopéa  d 'Henry ,  o 
exceli  ente  Tratado  de  Pharmacologia  de  Cottereau ,  e  mui- 
tos outros  provao  sobejamente  o  que  temos  dito.  O  Auctor 
da  Pharmacopéa  Geral  do  Reino  na  sua  Pharmacologia  tra- 
tou este  objecto  segundo  o  estado  scientifíco  de  1808  ,  e 
seguindo  já  um  plano  mais  -correcto  e  acerescentado  :  para 
este  tempo  a  sua  obra  tem  um  merecimento  distincto ,  mas 
hoje  em  dia  não  pôde  satisfazer. 

Por  outra  parte  o  luminoso  adiantamento  que  tem  re- 
cebido a  .Therapeutica  e  a  Pathologia  infhuo  sobre  manei- 
ra na  Pharmacia  ,  exterminando  da  lista  dos  medicamentos 
uma  forragem  de  preparações  ,  que  por  inúteis  ,  ou  compos- 
tas de  substancias  dotadas  de  faculdades  activas  contra  rins  , 
(notadas  urnas  pelo  empynsmo,  outras  por  falsas  idêas  âo 
maravilhoso  ,    muitas  pelo  charlatanismo  ,    c  as  mais  delias  pe. 
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la  ignorância  ,  occupárao  extensas  paginas  nas  Pharmacopéas  ? 
mesmo  de  recente  data ;  tal  influencia  procede  de  ter  a  the- 
rapeutica  procurado  reduzir  a  seu  justo  valor  a  acção  dos 
medicamentos  nos  differentes  tecidos  e  superfícies ,  e  distin- 
guido dum  modo  racional  as  virtudes  activas  das  chamadas 
curativas  das  substancias  medicinaes  ;  considerações  sufici- 
entes para  perpetuar  a  celebridade  de  JBarbier.  A  pathologia 
guiada  pelo  facho  da  observação  ,  e  das  necropsias  tem  exa- 
minado precisamente  a  natureza  das  lesões  a  que  estão  su- 
jeitos os  diversos  tecidos  e  órgãos  ,  e  fixado  a  significação 
dos  termos  doença  ou  tnorbo  ,  desterrando  as  idêas  falsas 
formadas  sobre  sua  intelligencia ,  desde  mui  alta  antiguida- 
de ,  mostrando  que  as  doenças  não  são  entes  a  par  dos  en- 
fermos ,  mas  sim  resultados  das  lesões  ou  alterações  de  que 
falíamos  ,  e  que  para  as  destruir  ,  ou  restabelecer  os  tecidos  , 
e  os  órgãos  no  seu  estado  normal ,  é  preciso  recorrer  a  agen- 
tes que  tendo  uma  determinada  faculdade  activa  hão  de  im- 
primir certos  e  determinados  movimentos  naquelles,  dos  quaes 
pode  resultar  o  restabelecimento  do  regular  e  normal  exer- 
cício  de  suas  funcções. 

Neste  trabalho  eu  não  só  me  occupei  de  dar  os  precei- 
tos e  regras  para  a  preparação  das  differentes  formas ,  em 
que  os  medicamentos  podem  ser  administrados ,  mas  reuni 
em  disposição  alphabetica  as  fórmulas  ,  que  achei  ou  repu- 
tei mais  bem  combinadas  nas  Pharmacopéas  ,  de  que  tenho 
conhecimento ,  fazendo  sobre  ellas  algumas  reflexões ,  que 
minha  própria  practica  me  tem  suggerido  ,  bem  como  as  pre- 
parações chimicas  usadas  na  medicina  ,  segundo  o  estado  actu- 
al da  sciencia  :  para  elementarmente  expor  aquellas  regras 
e  preceitos  ,  consultei  as  bem  conhecidas^e  reputadas  obras 
de  Banàres,  Carboneil ,  Martinet,  o  ja  citado  New  Dis- 
vensatvry  of  Eãinburgh  por  A.  Ducan,  Tliomson,  Paris, 
os  diíferen  tes  artiffos  dos  Diccionarios  de  Sciencias  Medicas , 
a  Pharma  cologia  do  Doutor  Tavares ,  os  escriptos  de  Virey , 
Morelct  ,  Henry.,  Soubeiran ,  Idt  et  Chevalier  ,  Cottereau, 
o  Diccionario  'las  Drogas  de  Guibour ,  o  da  matéria  Me- 
dica de  luerat  e  de  de  Lens ,  o  Journal  de  Pharmacie  de 
Pari? ,  etc. ;  pelo  que  pertence  ás  fórmulas  puz  em  contri- 
buição a  mesma  Pharmacopéa  Geral ,  o  novo  Codex  de  Pa- 
ris ,  o  mencionado  Duncan ,  as  Pharmacopéas  de  Londres  , 
Eãinburgh  ,  e  Dublin  ,  o  referido  Journal  de  Pharmacie, 
o  formulário  de  Magendie ,  a  Pharmacopéa  Geral  de  Prv- 
gnatelii ,   a  do  nosso  compatriota  Pinto  ,  a  Pharmacopéa  uni- 
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versai  de  Juurãan  ,  c  muitas  obras  de  conhecida  reputação. 
Tenho  para  mim ,  que;  sendo  a  obra ,  que  offereço  ao  pu- 
blico, susceptível  demais  perfeição  c  acabamento ,  ella  com 
íudo  apresenta  um  quadro  fiel  do  estado  actual  da  scien- 
cia ;  e  bem  assim  algumas  cousas  importantes  ,  como  são  a 
comparação  dos  pesos  e  medidas  de  França  e  dTnglaterra 
com  os  nossos  ;  as  taboas  de  reducçao  dos  thermometros  e 
areometros   mais  conhecidos ,  e  o  ensaio  das   aguas  mineraes. 

Trrbalhei  por  ser  conciso  sem  faltar  ao  necessário,  a 
fim  de  que  os  alumnos  de  Pharmacia  podessem  encontrar  as 
regras  e  preceitos  da  preparação  daa.  differentes  formas  me- 
dicamentosas ,  expostas  com  clareza  e  simplicidade  ,  coprdei 
nando  methodicamente  o  que  se  acha  escripto  nos  mencio- 
nados auetores  ;  e  por  esta  rasão  escolhi  o  titulo  de  Phar- 
maconomia  ou  de  Código  pharmaceutico. 

Ha  muitos   annos    que   este   opúsculo   devera   estar   pu- 
blicado, pois   nelle   trabalho  ainda   antes   do  anno  de  1820,, 
mas  as  vicissitudes   politicas  tem  impedido  a  sua  publicação  ; 
e  neste  longo  intervallo  muitas  cousas  forão  refeitas  e  refor- 
madas á  proporção   que  a  meu  conhecimento  ião  chegando  os 
progressos   da  sciencia ;   apressei-me    em  fim  a  publicar  agora 
este   trabalho  ,    porque   uma   obra  deste  género  faltava  abso- 
lutamente  entre    nós  ,   e  já  que   entre   os  muitos   eruditos  de 
que   a  Nação  abunda ,   nenhum  se  dedicou   a  este   objecto  , 
eu  me  animei  a  fazel-o  ,   não  sem   grande    receio ,    reconhe- 
cendo  que   é  sempre   difficil  escrever  bem  ,   e  á  satisfação  de 
todos  ;   mas   que   sendo  mais  fácil  censurar  ,   criticar  e  mesmo 
declamar  do  que  escrever  ,  eu  não  responderei  a  declamações  , 
protestando  ,   que  muito  folgarei  que  meus   collegas  ,   auxili- 
ando-me   com   suas  luzes,   e  experiência,  me  instruão  de  meus 
erros  ,   para  os  emendar  e  corrigir  ;  pedindo-lhes  mesmo  e  mui 
encarecidamente  ,  que  com   obsequiosa    franqueza   e  em  bem 
da  humanidade  me  illustrem  ,  e  auxiliem. 

Antes  de  começar  o  objecto  a  que  nos  propomos  ,  of- 
ferecemos  a  nossos  leitores  o  seguinte  preambulo  traduzido 
do  Journal  de  Connoissances  Medicales  ,  N.°  3.°  pag.  76, 
e  que  julgamos   bem  collocado  neste  lugar. 

„  A  Pharmacia  desde  o  principio  deste  século  tem  apre- 
sentado três  distinctas  e  características  epochas.  A  primeira 
unindo-se  ao  que  a  alchimia  tinha  d'extravagante  em  suas  theo- 
rias  ,  e  processos ,  era  dominada  pelo  empyrismo  cego  que 
presidia  aos  primeiros  ensaios  da  arte  de  curar.  A  segunda 
começa  na  influencia  da  chimica  moderna,  e  no  desenvolvi- 
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mento  do  espirito  filosófico  que  abalando  o  velho  edifício  da 
Pharmacia  e  therapeutica  o  fez  cahir ;  devia  ser  uma  época 
de  revolução  geral,  e  na  verdade  o  foi  nas  mãos  de  Bvoussais, 
que  reduzindo  todas  as  doenças  á  irritação ,  e  os  meios  thera- 
peuticos  ás  bebidas  diluentes,  e  ás  evacuações  sanguíneas,  pare- 
cia que  com  a  sua  doutrina  ficavão  reduzidos  a  nada  todos 
os  recursos  criados  pela  Pharmacia  desde  tantos  annos.  Di- 
ante dos  argumentos  tremendos  lançados  com  toda  a  energia 
que  caracterisa  seu  aucror,  os  menos  previstos  julgarão  que 
a  Pharmacia  e  a  Therapeutica  ião  dssapparecer:  porém  os  espí- 
ritos mais  tranquillos  e  profundos  ,  que  souberão  acoitar-se , 
e  defender-se  das  seducçôes  do  novo  systema,  e  poderão  obser- 
vai-o  com  imparcialidade-,  sem  se  deixarem  arrastar  cegamen- 
te pela  turba ,  passada  a  reacção  violenta  e  exagerada  da  fv- 
siologia  contra  a  therapeutica  ,  restabelecidos  os  ânimos  da  em- 
briaguez da  destruição  ,  presentirão  que  das  ruinas  da  Phar- 
macia e  ao  fyÚGlogwmo  absoluto ,  sairia  uma  therapeutica 
nova,  que  restituísse  á  arte  de  curar  as  armas  de  que  a  ha- 
vião  despojado  ,  mas  reformada  ,  ou  retemperada  pelo  espi- 
rito d'analyse ,  simples  em  suas  formas ,  e  mais  forte  para 
descarregar  mais  seguros  golpes.  O  presentimento  vai  -se  rea- 
lisando  ,  e  o  renascimento  da  therapeutica  caracterisa  a  tercei- 
ra época  ,   ou  a  actual. 

Antes  da  Chimica  moderna  já  se  conheciao  muitas  sub- 
stancias ,  como  óleos  essenciaes,  alguns  princípios  ,  etc.  porém 
erâo  mal  conhecidas  ,  e  muitas  outras  havia  o  escapado  á  ob- 
servação, ígnorava-se  o  modo  d'acção  dos  princípios  imme- 
diatos  uns  sobre  outros  ,  e  a  influencia  que  elles  podião  re- 
ceber da  parte  do  ar ,  do  calórico ,  e  das  operações  a  que 
houvessem  sido  submettid.03  ,  e  mais  que  titÉb  ignorava-se  que 
as  propriedades-  medicas  de  cada  vegetai  são  devidas  a  pe- 
queno numero  de  princípios  ,  e  as  mais  dos  vezes  a  um  só  ; 
as  outras  matérias  que  £>s  constituem  sendo  frequentemen- 
te sem  acção  medicinal  ,  e  formando  só  a  base  da  organisa- 
ção  vegetal. 

Daqui  resultou  que  em  vez  dlsolar  ,  como  se  hoje  faz  , 
os  princípios  activos  para  os  empregar  no  estigfó  mais  com- 
pleto d'mdependencia  ,  e  para  melhor  apreciar  suas  proprieda- 
des ,  compunhão-se  receitas  mui  complexas  ,  cujo  merecimen- 
to parecia  depender  do  numero  de  seus  elementos  ;  tal  era 
a  theriaga. 

Assim  submettião-sc  a  manipuhef.es  idênticas  substancias 
eujos   princípios   activo?   diíTeriãó  essencialmente  ,   o  que  unias 
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vezes  auxiliado ,  outras  contrariado  por  preconceitos  que  as 
mais  delias  oceupavão  o  lugar  de  conhecimentos  positivos  , 
adoptava-se  quasi  ao  acaso  umas  vezes  o  melhor ,  e  muitas 
outras  o  peor  modo  de  preparação.  No  meio  da  incerteza  e 
obscuridade,  que  em  tempos  anteriores  reinava  na  matéria  me- 
dica ,  nossos  predecessores  fizerão  appareccr  meios  de  modifi- 
car cfficazmente  a  economia ,  como  havia  rasão  a  esperar  das 
avisadas  applicaçoes  da  Chimica  moderna  í  e  do  seu  espirito 
d'analyse  resultou  a  regeneração  da  Pharmacia ,  e  da  Thera- 
peutica. 

Sem  embargo  de  ainda  até  hoje  não  haverem  sido  sub- 
mettidas  a  uma  analyse  profunda  todas  as  matérias  animaos  , 
e  vegetaes ,  podem  com  tudo  xeunir-se  sobre  a  maior  parto 
dados  assas  ■  numerosos  e  positivos  para  regular  seu  emprego 
com  precisão  até  ha  pouco  desconhecida ;  esta  é  a  conquista 
da  Chimica  moderna,  e  a  que  mais  interessa  n  Medicina  , 
porque  é  pelos  medicamentos  que  esta  é  não  só  uma  sciencia 
curiosa,  mas  útil  á  humanidade.  Ora  para  que  os  medica- 
mentos obrem  dum  modo  certo  o  constante ,  e  correspondão 
á  confiança  do  Medico  e  preciso  que  nunca  se  desminta  a 
identidade  de  sua  composição  ,  e  a  constância  de  sua  ener- 
gia. 

Os  medicamentos  com  cífeito  são  modificadores  ,  e  rea- 
gentes do  corpo  humano  ;  e  se  para  modificar  a  natureza  mor- 
ta o  Chimico  carece  de  dar  a  mais  escrupulosa  exactidão  á 
composição  de  seus  agentes  ,  é  mister  convir ,  que  aquelles 
de  que  o  Medico  se  serve  para  modificar  a  natureza  viva  com 
toda  a  sua  mobilidade,  reclamão  pelo  menos  tanta  attenção  ; 
a  Pharmacia  pode  já  imprimir  na  preparação  dum  grande 
numero  de  medicamentos  essa  exactidão  rigorosa  ,  que  cara- 
cteriza a?  mais  delicadas  operações  chimica s.  Tal  é  o  estado 
da  Pharmacia  ,  que  os  medicamentos  mais  eíHcazes  estão  qua- 
si todos  reduzidos  á  sua  mais  simples  expressão ,  e  tem-se 
tornado  tantos  reagentes  invariáveis  em  sua  composição.  E 
e  a  este  attendivel  aperfeiçoamento  que  deve  attribuir-se  a 
tendência  já  tão  pronunciada  dos  ?>íedicos  dTioje  a  voltar' aos 
medicamentos ,  e  a  procurar  nelles  os  meios  de  cura  que  cm 
outra  parte  não  encontrarão  :  fugindo  da .  pharmacia  pela  irra- 
cionalidade que  em  outro  tempo  apresentavão  grande  nume- 
ro de  seus  produetos ,  hoje  são  ai  traídos  pela  precisão  e 
simplicidade    que    cila  nelles   lhes  oííerece.  ,, 

Devemos  prevenir  nossos  leitores  a  respeifo  da  noiuen- 
ciakira  ,   aue  sendo   mais  que  umiío  inimigos    do  ftcolooirmo. 
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julgamos   ser  comtudo  absolutamente  indispensável  empregar 
nomes   novos  quando   os  antigos   não   exprimem  exactamen- 
te o  objecto  ,  ou  delle  dão  uma  idêa  falsa :  assim  sem  inteira- 
mente adoptar  a  nomenclatura  de   Chereau  aproveitámos  del- 
ia o  que  mais  acertado  nos  pareceo  :  v.  g.  chamamos  hydro- 
latos  ás  aguas  distilladas  ,  porque  este  termo  exprime  a  rigo- 
rosa idêa  da  agua  ,  qtie  se  distilla  sobre  substancias  vegetaes  , 
dissolvendo  por  este  acto  aquelles  principios  voláteis  nellas  so- 
lúveis ,  e  que  podem  passar  na  distillaçào  ;  no  mesmo  caso  es- 
tão os  alcoolatos.    Chamamos  ás  infusões  aquosas  hydro-infu- 
sos  ,  ás  acetosas  aceto-infusos  em  vez  de  vinagre  de  ...  ?  que 
exprime  uma  idêa  falsa ,  e  pela  mesma  rasão  ás  soluções   vi- 
nosas  e  ethereas  chamamos  oino-solutos  ,  ethero-solutos  ;  ás  so- 
luções na  ammoniaca  demos  o  nome  de  ammonialcooleos  ,  em 
vez  de  tintura  volátil ;  aos  ácidos  alcoolisados  demos  a  deno- 
minação <le  alcooleo-oxy-nitrico,  ou  sulfúrico ,  que  exprime  a 
verdadeira  idêa  da  preparação  ,    começando  o  nome  pela  sub- 
stancia que  entra  em  maior  quantidade  ,  que  é  o  álcool ,  e  de- 
pois seguindo  o  nome  do  acido  ,  que  com  o  álcool  forma  um 
composto  que  não  é  o  ether  :   seguindo  os  mesmos  principios 
designamos  com  o  nome  de  eléo-solutos  as  soluções  oleosas; 
ou  as  preparações  em  que  o  óleo  é  o  dissolvente.   Pareceo-nos 
pois  que  com  estas  modificações  ,  e  as  demais    que  vem   na 
Pharmacopéa ,  demos  á  nomenclatura  uma  forma  mais  racio- 
nal ,  sem  a  sobrecarregar  muito  de  neologismo. 

Na  disposição  alfabética  dos  medicamentos  não  tivemos 
em  conta  as  parti  cuias  bi ,  per  ,  prato  ,  deuto ,  trito  ,  sub  , 
super  ,  que  muitas  vezes  precedem  as  composições  salinas  , 
e  que  delias  dão  na  verdade  uma  idêa  ajustada  ;  por  tanto  pro- 
curar-se-hão  essas  substancias ,  ou  os  diydos  metallicos  sem 
essa  parte  precedente  ;  v.  g.  bi-carbonato  de  potassa  ,  pro- 
curar-se-ha  na  letra  C  o  carbonato  ,  e  logo  se  achará  o  bicar- 
bonato ;  deuto-chlorureto  de  mercúrio ,  procurar-se-ha  na 
letra  C  o  chlorureto  e  seguidamente  se  achará  o  deuto-chlo- 
rureto. 

Depois  da  publicação  da  primeira  Edição  a  sciencia  tem 
adiantado  progressivamente  ;  determinados  a.emprehender  se- 
gunda ,  para  emendar  algumas  incorrecções  e  lapsos,  não  po- 
demos deixar  de  patentear  nosso  agradecimento  para  com  o 
Publico  que  com  tanta  benignidade  tem  acolhido  o  nosso  tra- 
balho ;  e  faltaríamos  a  um  dever  como  escriptor  se  deixasse-mos 
daccreseentar  á  presente  Edição  quanto  depois  da  primeira  veio 
a  nosso  conhecimento  ,  que  julgámos  ou  interessante  ou  neces- 
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sario.  Fizemos  grandes  additamentos  ao  que  havíamos  escripto 
á  cerca  dos  arcometros ,  recorrendo  ao  opúsculo  do  nosso 
condiscípulo  o  erudito  S.r  D.r  F.  J.  P.  Rubião  ;  exposemos 
a  nova  doutrina  da  deslocação  definitivamente  estabelecida  pe- 
los Boullays  ,  pai  e  filho  ;  substituímos  algumas  formulas  chi- 
micas  por  mais  elegantes  a  outras  que  havíamos  escolhido  co- 
mo melhores  até  áquella  época  ,  e  acrescentamos  algumas  ou- 
tras que  nos  parecerão  essenciaes  em  nosso  estado  actual ,  e 
osíorçámo-nos  em  fim  por  continuar  a  merecer  a  benevolên- 
cia e  estima  dos  nossos  Concidadãos  ,  e  tanto  mais  quanto  o 
nosso  trabalho  merecêo  a  honra  de  ser  Decretado  Pharma- 
copéa legal ,  que  julgamos  completa  com  a  publicação  da  Phar- 
macographia. 

Algumas  das  formulas  de  processos  supprimidos  no  cor- 
po da  Pharmacopéa  forão  reunidas  no  Supplemento  ,  ás  quaes 
se  ajuntarão  algumas  formulas  mais  que  andão  em  uso ,  e 
que  todavia  não  parecerão   dever  entrar  na  Pharmacopéa. 

Esperamos   merecer  ao  Publico  o  mesmo  acolhimento  com 
que  honrou  a  primeira  Edição. 
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Considerando  que  a  Pharmacopéa  Geral  auciorisada  pe- 
lo Alvará  de  sete  de  Janeiro  de  mil  sete  centos  e  noventa 
e  quatro  para  uso  destes  Reinos  ,  e  seus  Domínios,  não  es- 
tando ao  par  dos  conhecimentos  actuaes  ,  pelos  sensiveis  pro- 
gressos que  as  Sciencias  Naturaes  tem  feito  desde  então ,  mor- 
mente em  objecto  de  tamanha  transcendência  ,  tornào  evidente 
a  necessidade  de  uma  providencia  em  que  muito  interessa  a 
saúde  dos  Povos  ;  e  Attendendo  a  que  o  Livro  intitulado  == 
Tratado  de  Pharmaconomia  ou  Código  Pharmaceutico  Lusi- 
tano z=  fructo  de  longa  e  estudiosa  applicação  do  Doutor 
Agostinho  Albano  da  Silveira  Pinto  -,  Director  da  Acade- 
mia de  Marinha  e  Commercio ,  e  Eschola  Cirúrgica  do  Por- 
to ,  apresenta  os  conhecimentos  pharmaceuticos  ao  par  da  Sci- 
encia  :  Hei  por  bem  Decretar  aquelle  Livro  Pharmacopéa 
legal ,  para  que  seja  adoptado  como  compendio  nas  Escholas 
do  Reino  em  que  a  mesma  Sciencia  s'ensinar  ;  ficando  porem  o 
seu  auctor  obrigado  á  parte  Pharmacographica  que  lhe  falta  , 
e  sem  effeito  a  disposição  do  citado  Alvará.  O  Ministro  ,  e 
Secretario  d' Estado  dos  Negócios  do  Reino  o  tenha  assim  en- 
tendido ,  e  faça  execut-ir.  Palácio  das  Necessidades  em  seis 
d'Outubro  de  mil  e  oitocentos  e  trinta  e  cinc^  =z  RAINHA  =^i 
Rodrigo  da  Fonseca   Magalhães. 
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quelle  livro  que  encerrar  as  regras,  preceitos 
ou  leis  ,  segundo  as  quaes  se  conhecem  ,  conservão, 
e  manipulão  ou  preparão  os  medicamentos  merecerá 
o  nome  de  Código  Pharmaceulico»  Temos  para  nós 
que  o  livro  que  offerecemos  áquelles  que  se  desti- 
não  á  profissão  pharmaceutica ,  satisfaz  ao  seu  ob- 
jecto ,  e  é  útil  aos    Médicos. 

A  Pharmacognosia  é  uma  sciencia  assas  ampla, 
e  que  comprehende  mais  objectos  do  que  podem  tra- 
tar-se  em  um  Código  Pharmaceutico  :  ella  trata  do 
conhecimento  dos  medicamentos ;  e  este  nome  com- 
pete a  toda  a  substancia  que  applicada  ao  corpo  hu- 
mano enfermo  externa  ou  internamente  concorre  pa- 
ra curar  as  doenças. 

Esta  sciencia  naturalmente    se  divide  em 

1.°  Pharmacograpkia  quando  s'emprega  na  des- 
cripção  das  substancias  medicinaes  no  seu  estado  na- 
tural ,  ou  transmittidas  pelo  Coimnercio  ,  e  delia  fi- 
ca tratado  em  competente  lugar. 

Já  se  vè  que  ella  comprehende  a  matéria  Me- 
dica sem  a  Therapeutica  ,  e  a  sciencia  do  Droguista. 

2.°  Pharmaconomia ,  chamada  menos  propria- 
mente Pharmacia ,  dá  as  regras  ,  preceitos  ,  ou  leis 
segundo  as  quaes  s'escolhem  ,  recolhem ,  e  conser- 
vão as  substancias  medicinaes  ,  e  medicamentos  ,  e 
se  preparão  estes. 

Comprehende  ella  pois  a  theoría  da  prepara- 
ção   dos   medicamentos   ou    a  Pharmacotecknia ;  (*) 

(*)  Este  nome  introduzido  por  Cottereau  exprime  exactamen- 
te o  que  comprehendemos  na  parte  preliminar  e  technica  da  nos- 
sa primeira  Ediçuo. 
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mas  passando  á  execução  manual  ,  ou  manipulação 
d'elles ,  estabelecendo  as  doses  ,  ou  proporções  das 
difersas  substancias  medicinaes  empregadas  na  pre- 
paração dos  medicamentos  Compostos  ,  ou  reduzind® 
os  simples  á  forma  mais  adequada  ,  ou  ordenada  e 
prescripta  para  serem  exhibidos  ao  enfermo  isolada- 
mente ,  ou  associados  a  outros ,  recebe  então  o  no- 
me de  Pliarmacopêa. 


PRIMEIRA    PARTE. 

MALMIA(D©mCTM3À. 

INTR  O  D  U  C  CA  O. 


Costumão  os  Escolásticos  distinguir  as  substancias  me- 
dieinaes  dos  medicamentos  ;  aquellas  são  todos  os  produ- 
ctos  dos  treá  Reinos  da  Natureza  ,  que  dotados  da  facul- 
dade d'obrar  nos  diversos  órgãos  do  corpo  humano ,  sen- 
do a  elles  applicados  no  estado  morboso  ,  são  capazes  de 
os  restituir  ao  seu  estado  normal ;  isto  é  ,  ao  exercício  re- 
galar e  ordinário  de  suas  funcções  ;  ellas  constituem  a  Phar- 
macographia ,  de  que  ja  tratamos-  Consagrão  porém  o 
nome  de  medicamentos  ás  mesmas  substancias  por  tal  mo- 
do preparadas ,  simples  ou  combinadas  ,  que  em  razão  das 
differentes  formas ,  em  que  podem  ser  applicadas  ás  su- 
perfícies orgânicas  ,  sobre  ellas  exercem  mais  facilmente  a 
sua  acção  ;  elles  são  o  objecto  da  Pharmacotechnia  e  da 
Pharmacopôa :  comprehendidas  até  agora  no  simples  nome 
Pharmacia ,  de    que   vamos    tratar. 

A  Pharmacia  é  um  ramo  verdadeiramente  importan- 
te da  Medicina  ;  a  preparação  dos  medicamentos  depende 
Tnuito  ,  é  verdade  ,  da  dexteridade  manual  ,  mas  ella  não 
pede  cabalmente  effectuar-se  sem  o  prévio  conhecimen- 
to da  Fysica ,  Chimica  ,  Botânica  ,  Zoologia  ,  e  Mine- 
ralogia :  antes  de  preparar  um  medicamento  cumpre  haver 
o  conhecimento  da  substancia  natural,  e  das  diversas  ope- 
rações chimicas  a  que  elle  se  submette  ;  pois  só  por  meio 
daquelle  ,  e  destas  ,  se  obtém  as  diversas  preparações  que 
o  Pharmaceutico  executa. 
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CAPITULO     1.° 

/ífé«  ^éra/    dos  Medicamentas. 

Pharmaceuticamente  fallando ,  os  medicamentos  se  di- 
videm em  simples ,  e  em  compostos  ;  aquelles  sâo  as  sub- 
stancias medicinaes  de  uma  só  espécie  ,  em  estado  de  di- 
visão ou  d'extracçâo  ;  consegue-se  o  primeiro  estado  des- 
truindo a  cohesão  entre  suas  partes  integrantes  ;  consegue- 
se  o  segundo  separando  a  parte  medicamentosa  d'outros 
corpos  de  differente  natureza  com  os  quaes  ella  estava 
unida. 

Os  compostos  resulião  da  união ,  ou  mutua  combina- 
ção dos  simples ;  no  primeiro  caso  não  ha  senão  uma 
verdadeira  mistura  dos  princípios  activos  das  substancias 
medicinaes  ,  conservando  suas  primitivas  propriedades :  n© 
segundo  lia  uma  verdadeira  combinação,  e  por  consequência 
■  a  acquisiçào  de  propriedades  differentes  e  novas  ;  neste  ca- 
so  estão  os  saes  ,   os   oxydos ,  etc. 

Os  medicamentos  também  se  dividam  em  officinaes , 
e  em  magistráes  ,  aquelles  são  os  que  se  conservào  prepa- 
rados nas  officinas  ,  por  não  serem  sujeitos  a  alteração  prom- 
pta ;  os  magistráes  são  os  que  se  preparâo ,  quando  são 
prescriptos  :  também  se  dizem  extemporâneos ,  ou  prepara- 
ções extemporâneas. 

Nos  medicamentos  compostos  considerão-se  quatro  cou- 
sas ;  —  a  base  ,  —  o  adjuvante ,  —  o  correctivo  ,  — 
e    o   excipiente. 

JBase  é  a  substancia  que  faz  a  parte  principal  do  me- 
dicamento ,  e  que  encerra  sua  mais  efficaz  propriedade ;  é 
simples  ,  quando  s'emprega  uma  só  substancia  ;  e  composta  , 
quando  s'empregao  muitas  dotadas  todas  das  mesmas  pro- 
priedades. 
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Adjuvante  é  a  substancia  que  tende  a  augmentar  as 
propriedades ,   e  virtudes  da  base. 

Correctivo  aquella  que  ou  tende  a  enfraquecer  a  acti- 
vidade da  base ,  ou  a  modificar  sua  impressão  nos  órgãos 
dos  sentidos ,  ou  mesmo  a  diminuir  a  violência  que  sua  ac- 
ção poderia  produzir  na  superfície,  em  que  deve  ser  ap- 
plicado  o  medica  mento. 

Excipiente  é  a  substancia  que  serve  de  vehiculo  , 
menstruo ,  ou  intermédio  ás  outras  três ,  e  lhes  dá  for- 
ma ,  e   consistência. 

Os  excipientes  fluidos  tem  a  faculdade  d'cncarregar-se 
d'alguns  dos  princípios  constituintes  das  substancias  me- 
dicinaes ,  que  se  submettem  á  sua  acção  ;  umas  vezes  ten- 
do-os  em  perfeita  combinação  ;  outras  em  mera  suspensão , 
ou  solução ,  sem  alteração  sensivel  de  sua  virtude  activa , 
ou  potencia  medicinal ,  da  qual  s'aproprião.  Debaixo  des- 
te ponto  de  vista  os  excipientes  se  dividem  naturalmente 
em  três  secções  ;  1.°  os  que  não  tendo  actividade  medici- 
nal sensivel ,  somente  recebem  e  transmutem  a  das  ma- 
térias que  nelles  se  contem ;  2.°  os  que  tem  uma  força 
própria ,  e  communicando-a  ás  substancias  que  recebem  , 
formão  medicamentos  ,  cujas  propriedades  estão  na  razão 
composta  da  força  activa  daquelles,  e  destas;  taes  são  o  vinho, 
o  álcool ,  eíc. ;  8.°  os  que  parecem  embotar  a  actividade  das 
matérias  que  se  lhes  ajuntão,  mesmo  paralysal-a  em  vir- 
tude da  extrema  efficacia ,  e  energia  de  sua  natureza  ,  v.  gr. 
o  ether  ,  a  ammoniaea  liquida ,  os  óleos  voláteis ,  etc.  — 
Os  excipientes  no  primeiro  caso  são  meros  vehiculos  dos 
principios  activos  das  substancias  meclicinaes  ;  no  2.°  e  S.° 
são  agentes  chimicos  que  as  atacão  ;  talvez  são  mesmo  seus 
dissolventes. 

Os  principios  activos  das  substancias  medicinaes  ,  nem 
•sempre  estão  na  sua  totalidade  debaixo  da  acção  da  facul- 
dade dissolvente  do  excipiente  ;  esta  é  susceptivel  de  dis- 
solver uns ,  e  outros  não  ;  e  esta  propriedade  é  mesmo 
uma  circumstancia  mui  attendivel  na  preparação  dos  dif- 
ferentes  produetos  pharmaceuticos ,  e  no  preenchimento  das 
vistas ,  e  indicações  do  medico  :  sendo  pois  os  excipientes 
de  natureza.  diíFerente  ,  dotados  de  propriedades  dissolventes 
ás  vezes  oppostas  entre  si  ,  deve  seguir-se  infalivelmente , 
que  uma  mesma  substancia  medicinal  exposta  a  sua  varia- 
da acção ,   deve   produzir  medicamentos  variados. 

Antes  de  Barbier  não  se  havia  dado  a  esta   circum- 
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stancia  a  devida  attenção ;  e  ella  não  é  indifferente  tanto 
na  preparação  medicamentosa ,  como  nas  indicações  the- 
rapeuticas  :  se  a  agua  como  excipiente  é  u*n  mero  vehí cu- 
jo ,  e  fica  inteiramente  passiva  no  exercicio  das  virtudes  do 
medicamento ,  que  com  ella  se  forma  ,  não  acontece  o  mes- 
mo com  o  álcool ,  vinho  ,  ether  ,  ammoniaca  ,  etc.  ;  e  no« 
reservamos  para  mais  d'espaço  tornar  sobre  estas  conside- 
rações no  seu  respectivo  lugar. 
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Dos  utensílios   necessários. 

Os  utensílios  com  que  se  executão  as  operações  chimicas, 
e  preparações  pharmaceuticas  ,  são 
-   1.°    Vasos. 

£.°  Combustível  ,  ou  meios  de  produzir  o  calor. 

8.°  Aparelhos  para    applicar  ,  e  regular  o  calor. 

4.°  Instrumentos ,    e    maquinas. 

Os  vasos  ,  segundo  os  fins  a  que  se  destmao  ,  varí- 
âo  ,   1.°   na  forma;  2.°   na  matéria.     , 

Quanto  á  forma .  também  esta  varia  ,  segundo  as  ope- 
rações que  com  elles  ou  nelles  se  podem  fazer,  ou  segundo 
as   preparações   que    nelles  se  hão  de  guardar. 

Como  não  ha  substancia  que  possua  todos  os  requi- 
sitos e  propriedades  convenientes  e  necessárias  ,  para 
que  s'empregue  como  matéria  ,  em  qualquer  circum stan- 
cia ,  deveremos  escolher  a  que  reunir  maior  numero  de 
propriedades  exigidas  nas   diversas  operações  ;  e  são 

1.°     Faculdade  de  resistir  aos  agentes  chimicos. 

£.°     Transparência. 

3.°     Compacidade. 

4.°     Firmeza  ,  ou  consistência. 

5.°     Infusibilidacle. 

6.°  Faculdade  de  resistir  ás  mudanças  «ubitaa  de  tem- 
peratura sem    quebrar. 

Alguns  metaes  gosão  das  quatro  ultimas  ,  mas  faítâo- 
Ihés  as  primeiras  duas  :  quasi  todos  são  atacados  pelos  agen- 
tes chimicos  :  tal  é  6  ferro ,  e  o  cobre  ,  ainda  estanhados  ; 
o  uso  do  cobre  pode    produzir  perigosas  consequências,  de- 
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vendo  por  isto  proscrever-se  dos  usos  pharmaceuticos  ;  o 
chumbo  e  o  estanho  são  mui  fusiveis  :  o  ouro  ,  platina  e 
prata  ,  ainda  que  muito  mais  resistentes  á  acção  dos  agen- 
tes chimicos  ,  são  excessivamente  caros  para  delles  se  fa- 
zer uso  geral. 

Os  vasos  de  barro  resistem  consideravelmente  á  ac- 
ção do  calor ,  mas  carecem  d'outras  propriedades  ;  a  argil- 
la  que  é  a  base  de  todos  elles  ,  tem  a  faculdade  plástica  , 
quando  amassada  com  a  agua  ,  e  adquire  dureza  extrema 
depois  de  cosida  ao  fogo  ;  mas  contraindo-se  muito  pela 
acção  do  mesmo ,  facilmente  estalão  e  rebentão  os  vasos 
feitos  com  ella  ;  e  para  evitar  este  inconveniente  se  lhe 
addicionão  as  substancias  ,  siliciosas  ,  e  plumbaginosas ,  que 
são   sujeitas   à   outros   inconvenientes. 

Os  vasos  de  vidro  possuem  um  grande  numero  de 
propriedades,  e  a  não  ser  sua  extrema  fragilidade  ,  e  a 
facilidade  d'estalar  e  rebentar  ,  quando  subitamente  aqueci- 
dos ou  esfriados  ,  serião  de  muito  mais  usual  applicação. 
Os  de  porcellana  são  certamente  os  melhores  ,  mas  são 
mui  caros. 

A  maior  parte  das  operações  chimicas  requer  a  appli- 
cação do  calórico  ,  como  seu  principal  agente  :  e  ainda  que 
por  meio  dos  raios  solares  se  possa  actuar  sobre  as  sub- 
stancias vegetaes  ,  e  mesmo  ate  se  promova  a  evaporação 
espontânea  ,  com  tudo  a  combustão  é  o  mais  poderoso  e 
commum  manancial  do  calor,  empregando-se  como  alimen- 
to delia  o  álcool ,  os  óleos  ,  e  no  maior  numero  de  casos  a 
lenha,  e  o  carvão  vegetal,  e  mineral :  quando  os  fluidos  in- 
flammaveis  s'empregão  como  alimento  da  combustão  ha  para 
este  objecto  instrumentos  próprios  ,  como  são  certos  candiei- 
ros,  ou  alampadas.  As  fornalhas,  de  difFerentes  construcçòes 
são  destinadas   para  fazer  a  combustão   do  carvão,  lenha,  etc. 

Podem-se  pois  reduzir  os  utensílios  pharmaceuticos  a 
três    classes  ,    A    Fornalhas ,  B  Vasos ,    C    Instrumentos. 

A  —  Fornalhas. 

Quanto  a  seu  uso  são  poh/chrestas  ,  evaporatorias  ,  e 
de  revérbero.  Seu  fim  principal  é  facilitar  a  combustão ,  e 
o  desenvolvimento  do  calor  em  gráo  suíficiente,  regulando -o 
commodamente  ,  com  o  consummo  da  menor  quantidade  de 
combustível.  Regulasse  o  gráo  de  calórico  por  meio  da  quan- 
tidade d'ar  que  se  põe  em  contacto  com  o  combustível :  tan- 
to  maior  e   a  massa  e   corrente   do  ar ,  tanto   mais   activa 
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•  rápida  é  a  combustão;  o  que  depende  da  abertura  por 
onde  entra  o  ar ,  e  dos  meios  mecânicos  que  s'empregão 
para  augmentar  a  corrente ,  como  são  os  folies ,  etc.  Eco- 
nomiza-se  o  combustivel  construindo  os  lados  das  fornalhas 
de  matérias  que  sejão  imperfeitos  conductores  do  calórico , 
e  de  tal  modo  dispostas  as  partes  delias  ,  que  a  acção  do 
fogo  seja  totalmente  empregada  no  objecto  que  se  íhe  ex- 
põe. 

As  partes  essenciaes  d'uma  fornalha  são  ,  1.°  o  fóc» 
ou  o  lugar ,  em  que  se  põe  o  combustivel ;  2.°  o  cinzei- 
ro ,  aonde  se  recebem  as  cinzas ,  e  por  onde  se  communi- 
ca  o  ar,  separado  do  foco  por  meio  d'uma  grade ,  cu- 
jas barras  devem  ser  triangulares ,  ficando  o  angulo  do 
vértice  para  baixo  ;  3.°  a  chaminé  por  onde  se  dá  passagem 
ao  fumo. 

As  fornalhas  são  fixas  ,  ou  portáteis :  as  primeiras  são 
próprias  para  as  operações  em  grande ,  v.  g.  evaporações  , 
distillaçoes  ,  soluções,  fundições  e  fusões  ,  etc. :  as  portáteis 
são  destinadas  para  operações  que  demandào  mais  attenção , 
e  delicadeza  :  como  ,  1.°  fornalha  evaporatoria  ,  que  serve 
para  reduzir  a  vapores ,  por  meio  do  fogo  ,  as  substancias  li- 
quidas ,  separando  delias  corpos  mais  pesados  ,  que  nelías 
podem  estar  misturados  ,  suspensos  ,  ou  dissolvidos.  Os 
fogareiros  ordinários  são  fornalhas  evaporatorias. 

2.°  Fornalha  de  revérbero  ;  serve  geralmente  para 
as  distillaçoes  ;  sua  construcçâo  é  como  fica  dito  ,  accrescen- 
tando-se  ao  foco  uma  peça  cylindrica,  que  se  chama  la- 
boratório ,  e  aonde  se  collocão  os  vasos  destillatorios ,  co- 
berta com  o  capitel ,  ou  zimbório ,  que  é  uma  peça  ou  por- 
ção esférica  furada  no  meio  com  um  furamen ,  que  dá 
passagem  á  corrente  do  ar ,  «  forma  a  cnaminé ;  ou  termi- 
na mesmo  por  um  tubo   que  tem  este  uso. 

Applica-se  o  fogo  ou  directamente,  ou  por  intermé- 
dio ;  no  primeiro  caso  se  diz  a  fogo  nu ;  no  segundo  ,  as- 
sentão-se  os  vasos  em  outros  que  contem  arêa  >  ao  que  se 
chama  banho  d'arêa ;  ou  banho  Maria  ,  quando  s'emprega 
a  agua ;   e  por  abreviatura   B.  A. ,  B.  M. 

B.  Vasos. 

Segundo  o  seu  uso  são ,  1.°  Operatórios ;  2.°  Re- 
cipientes ;    3.°  Repositórios  ,   para   conservar   os    medica» 

mentos. 
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Vasos  operatórios. 

Dividem-se  cm  1.°  evaporatorios ;  2.°  distillaforios ; 
3.°  sublimatorioa  ;  4.°  fusorios  ;  ò«°  digestorios  ;  6.°  /»o- 
lychrestus. 

1.°  Evaporatorios. 

Capsulas  de  vidro  ;  matrás. 
Bacias  ,   caldeiras  ,  tachos   de  matéria    metal  liça. 
Panellas   de   diversas  grandezas ,   e    formas. 
Tigelas ,  tigelues ,  alguidares  ,  etc. 

2.°  Distillatorios. 
Alambiques  de  diversas  construcçòes. 
Cucurbitas  com   os   seus   capiteis. 

Retortas  de   barro ,    de   vidro ,  de   metal  ,  tubuladas ,    nao 
tubuladas ,   etc. 

Pertence  aqui  o  aparelho  de  Woulf,  cuja  descripeno 
abaixo   diremos. 

3.°   Sublimatorios. 

Matrás  de  differentes  formas ,   e  matéria  ;  baiões ,  etc. 

4.°  Digestorios. 

Marmita  de  Papin ;  ou  aparelho  em  que  s'expoe  os 
líquidos  a  uma  mui  elevada  temperatura  sem  s'evaporarem  ; 
consistindo  em  uma  espécie  de  cylindro  oco  de  paredes 
mui  espessas  de  bronze ,  com  tampa  sustentada  por  meio 
d'um  peso  e  d'um  parafuso  :  serve  eommummente  para  dos 
ossos  ,  mesmo  sêccos  ,  extrair  a  gelatina :  veja-se  a  sua 
descripçâo  nos  livros  de  Fysica. 

Auto  cl  avio  que  é  uma  espécie  de  marmita  de  Papin  , 
inventado  por  More  ,  e  aperfeiçoado  por  Chevreul,  com 
o  qual  ultimamente  se  tem  feito  muitas  preparações , 
particularmente  xaropes  ,  extractos ,  gelatinas  ,  etc. ;  com 
este  instrumento  se  ganha  tempo ,  economisa-se  combustí- 
vel ,  e  se  augmenta  o  producto.  V.  Journal  de  Pharmacie 
T.  V.  p.  317  ;  mas  por  alguns  attendiveis  inconvenientes 
na    pratica  está  pouco  em  uso. 

5.°   Fusorios. 

Cadinhos    de  diversas    espécies. 

6.°    Polychrestos. 

Ou  d'usos  variados  ;  como  funis  ,  aludeis  ,  bacias  ,  cal- 
deiras ,   tachos  ,  panellas  ,  etc. 
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7.°  Funil  de   JBoulay. 

Compõe-se  d' uma  alonga  truncada  fechada  por  ci- 
ma e  por  baixo  com  tampas  de  cobre ,  cada  uma  das 
quaes  é  munida,  duma  torneira  ;  a  superior  tem  pela  par- 
te de  cima  o  funil ;  e  á  inferior  segue-se  o  tubo  ou  bi- 
co do  mesmo  ,  que  desce  até  quasi  ao  fundo  do  vaso ;  en- 
tre a  capacidade  superior  do  funil ,  e  o  principio  da  alon- 
ga ,  junto  á  torneira ,  ha  uma  pequena  abertura,  com  uma 
caravelha  annexa  para  o  abrir  e  tapar  ,  quando  se  quer 
dar   entrada  ou   sabida  ao  ar. 

Vasos   recipientes. 

Chamão-se  assim  os  vasos  destinados  a  receber  os  pro- 
ductos  das  operações ;  e  apenas  se  distinguem  d'alguns  dos 
antecedentes  ,  pelo  uso  que  delles  se  faz.  São  estes  os  ba- 
lões ,  bacias  e  tachos  de  differeníes  grandezas  ,  baldes  ,  gar- 
rafas de  vidro,  frascos  tabulados  ,  matrás  de  collo  ou  gar- 
galo  curto  ,   etc. 

Vasos  repositórios. 

Caixas  de  madeira  ,  jarras  ,  botelhas  ,   garrafas  ,   frascos  de 
vidro  ,  ou   de   louça  de  boca  larga  ,   ou  estreita. 

C.  Instrumentos. 

São  de   diversas  espécies. 

1.°  3Ianuaes  não  cortantes. 

Espátulas  ,    Pulpadores.  Colheres. 

Pinças.  Coadores. 

Escumadeiras.  Mangas. 

Piluladoies.  Filtros. 

Peneiras,  Peneires  ,  Sedaços  ,  Crivos. 

9..°  Manuaes   cortantes. 

Tisouras    d'alavanca.  Facas. 

.,  manuaes.  Faca  d'extremidade  fixa: 

Limas       Serras  ,    etc. 
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8.°  Manuaes   contundentes. 

Almofariz,  e  gral  de  metal  "1 

mármore  com  o  seu   compf> 

vidro  \>       tente    pistillo ,    ou 

ágata  mão. 

buxo ,    etc.      J 
ou  pedra   com  a  moleta. 
Imprensas. 

4.°  Fysicos. 

(a)  de   Statica. 
Balanças   ordinárias. 

„         hydrostaticas. 

(b)  a"  Hidrostática. 

Pesa  liquor ,   Areometro. 

SyphOes  de   diversas    espécies ;  simples  , 

compostos  ,    de   funil  accessorio  ,    de    tubo  aspirante, 
ou    d1  Hempel , 

de   bola ,  no  ramo   comprido ,  ou    de  BuJtteiu 

(c)  de  Dioptica. 
Microscópios.   Lentes. 

(d)  de   Calorimetria. 

Thermometro  ;  Pyrometro;    Calorimetro. 
O    Thermometro  indica   o  calórico  livre  da  atmosfera  ,   e 

dos  corpos. 
O   Pyrometro  ,  ou  thermometro  solido  ,   serve  para  deter- 
minar as   mais  elevadas  temperaturas ,   das   fornalhas , 
etc. ;  taes    como   o   de  Wedgivood. 
O    Calorimetro   serve  para  achar  o  calórico  especifico  dos 
corpos  ;    é  mais    próprio   dos   Laboratórios  chimicos. 

(e)  d 'Avfiometria. 

Barómetros  ,   Gazometros  ,  etc. 
Com    o    barómetro    se    acha    a   pressão    da   atmosfera    cm 

diversas  alturas  da  terra. 
O  gazometro  mede  a  quantidade  dos  gazes. 

(f)  d' Electricidade. 

Maquina  eléctrica ,  electrometro  ,  pilha   galvânica. 

Do  "aparelho   de  Woulf. 

E'  um  aparelho  distillatorio ;  a  sua  importância  é  ex- 
trema ;  por  meio  delle  s'obtem  facilmente  e  sem  risco  os 
fiuidos  elásticos ,  que  depois  de  desenvolvidos ,  devem  re- 
ceber-se   em   vasos   cheios  d'algum  liquido  ,   sobre   o  qual 
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elles  não  tenhão  acção  ,  ou  era  vasos  vasios  ;  estes  podem 
sor  bexigas  suficientemente  humedecidas ;  e  aquelles  cos- 
tumào  ser  frascos  com  fluido  ,  já  mais  leve  (o  que  é  mui 
raro)  já  mais  pesado  que  o  gaz  ,  segundo  sua  natureza  ; 
d'ordinario  o  liquido  é  a  agua ,  ou  o  mercúrio ;  cheio  o 
frasco  ,  volta-se  este  com  o  fundo  para  cima  ,  e  o  gargalo 
para  baixo  situado  fixamente  dentro  da  tina  ,  que  deve  es- 
tar cheia  do  mesmo  liquido  ,  e  embocando  no  tubo  com- 
municante  ,  pelo  qual  recebe  a  corrente  do  gaz  desenvol- 
vido no  aparelho  ,  e  pelo  mesmo  tubo ,  que  está  inteira- 
mente mergulhado  no  liquido  da  tina ,  dirigido  ao  interior 
do  fiasco,  ou  recipiente;  este  vai-se  despejando  á  propor- 
ção que  o  gaz  vai  entrando  ,  até  ficar  completamente  va- 
sio  do  liquido  que  continha ,  que  se  reúne  ao  da  tina , 
mas  cheio  do  gaz  que  recebeo.  CompÕe-se  pois  esta  ma- 
quina de  dois  aparelhos  essencialmente  distinctos  ;  um  que 
é  o  aparelho  dis-tilhitorio ,  mais  ou  menos  complicado  se- 
gundo a   necessidade  ;  e  o  outro  é  a    tina  pneumática. 

1.°  Aparelho   distillatorio. 

Compõe-se 

1.°  da  fornalha  evaporatoria  A  (fig.   l.a). 

2.°   do   bauho    B ,  sobre   o  qual  se  assenta  a  retorta. 

3.°  a   retorta   C  ,  ou  um  balão  ,  que  contem  as  ma- 
térias   de   que   o   gaz   se   ha-de   extrair. 

4.°  dos  frascos ,  ou  recipientes  que  seguem  a  retor- 
ta ,  ou  balão. 
Communicào  estes  últimos  entre  si ,  ou  directamente 
por  meio  do  tubo  curvo  D  ;  ou  com  intermédio  da  alon- 
ga E  (fig.  2.a)  ;  uma  extremidade  desta  ainda  emboca  no 
bico  da  retorta,  e  a  outra  segue,  como  no  caso  anterior ,  o 
tubo  communicante  ;  em  vez  da  alonga  ,  segundo  a  nature- 
za da  operação  ,  também  se  colloca  como  intermédio  o  ba- 
lão F  (fig.  3.a) ,  de  duas  ,  ou  três  tubulações  ;  uma  late- 
ral G  da  parte  da  retorta,  ou  mesmo  seguindo  a  alonga, 
pois  ha  casos  ,  em  que  se  emprega  esta  e  o  balão  junta- 
mente ;  outra  lateral  H  da  parte  dos  frascos  ,  e  a  verti- 
cal I  para  communicação  externa ,  ou  estabelecimento  dê 
algum  tubo  de  segurança  ;  e  este  é  o  caso  mais  complica- 
do ,  e  que  se  emprega ,  quando  os  gazes  são  mais  elásti- 
cos e  expansivos  ,  a  fim  d'evitar  explosões.  O  aparelho  ha- 
de  compôr-se  do  numero  de  frascos,  que  se  julgar  necessá- 
rio ,  contendo  certa   quantidade   d'agua ,    e    communicantes 
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entre  si  por  meio  de  tubos  recurvos  em  ângulos  rectos  ; 
os  frascos  podem  ser  de  duas  ,  ou  três  tribulações ;  no 
primeiro  oaso  os  tubos  communicantes  são  munidos  de  ou- 
tros tubos  de  segurança  L  ,  chamados  de  Wclilicr  sêu  in- 
ventor;  no  segundo  ,  os  tubos  de  segurança  mo  rectos  M  , 
estabelecidos  na  tubulação  media  :  cumpre  advertir  ,  que 
quando  o  balão  ,  ou  retorta  e  munido  de  um  tubo  cie 
Welthfír ,  ou  quando  os  tubos  de  segurança  sVstabeb"  cm 
nas  tubulações,  ou  gargalos  dos  frascos,  nunca,  flehhum 
delles  deixa  de  mergulhar  no  liquido  contido  no  frasco  , 
por  que  assim  necessariamente  haveria  áhsorpção  ,  ou  as- 
piração para  o  balão  ,  ou  retorta  C  ;  e  a  serie  de  frascos 
communicantes  ,  e  os  tubos  de  segurança  são  destinados  a 
evitar  a  absorpção  e  explosões  ,  que  sem  esre  auxilio  se- 
ria o  mui  frequentes  e  perigosas.  Nos  livros  de  Fysica  e  de 
Chimica  se  encontrará  a  applicação  theoriea  do  aparelho, 
e  os  principios  em  que  é  fundada  a  addição  dos  tubos  de 
segurança  tanto  rectos ,  como  recurvos ,  e  munidos  d'esfera  , 
diros  de    Welther. 

2.°    Tina  Pneumática. 

O  ultimo  frasco  do  aparelho  de  P^ow^communica  com 
o  frasco  O ,  que  está  cheio  de  agua  ,  ou  de  mercúrio  ,  é 
este  que  ha-de  receber  o  gaz  por  meio  do  tubo  curvo  N  , 
que  passando  atravez  do  liquido  P  (da  mesma  natureza 
que  o  do  frasco  O)  contido  na  tina  Q ,  entra  pelo  fura- 
men  11  practicado  na  travessa  T  ,  sobre  a  qual  pousa  ás 
avessas  o  frasco  recipiente  O  ,  e  com  cujo  gargalo  com- 
munica  a  extremidade  do  tubo  N ,  que  lhe  transmitte  o  gaz  ; 
o  liquido  contido  no  recipiente  O  vai  saindo  para  a  tina ,  á 
proporção  que  o  gaz  vai   entrando  por   bolhas. 

Lutos. 

As  juntas  de  todo  este  aparelho ,  ou  de  qualquer  outro 
devem  ser  completamente  tapadas  a  fim  de  que  não  haja 
communicação  alguma  entre  o  ar  ambiente ;  pois  que  o  gaz 
escaparia  por  ellas  ;  ha  certas  massas  que  servem  para  es- 
te fim  ,  e  que  tem  o  nome  de  lutos ,  e  chama-se  lutar  a 
operação  de  tapar  exactamente  as  juntas  :  applicão-se  os 
lutos  em  camadas  mais  ou  menos  espessas  sobre  certas  su- 
perfícies ,  tanto  com  o  fim  de  preservar  os  vasos  da  acção 
do  fogo  e  do  ar ,  como  para  tapar  os  intersticios  ,  e  tor- 
nal-os  impermeáveis ,  e    conter  a  acção    de  certos  vapores 
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acre3  ,  e  corrosivos :  para  isto  é  mister  que  os  lutos  tenhâo 
a  necessária  viscosidade ,  plasticidade ,  e  compacidade.  Os 
mais   usados  sâo  os  seguintes : 

1.°  Luto  Jeito  com  farinha  de  linliaça  ,  e  eól- 
ia a" amido  (farinha  de  trigo).  Triture-se  em  um  almofariz 
a  colla  com  a  farinha  de  linhaça ,  para  se  fazer  a  massa 
homogénea.  Serve  para  tapar  e  cobrir  as  rolhas  de  corti- 
ça ,  que  se   applicão  ás   becas    dos  vasos. 

%.°  Luto  d  arguia  e  óleo  siccaiivo  ,  ou  luto  gra.ro. 
Calcina-se  a  argilla ,  piza-se  ,  e  peneira-se  por  peneiro  nno, 
e  eia  almofariz  de  ferro  ou  de  bronze ;  encorpora-se  pouco 
e  poa<:o  com  o  óleo  siccativo  (é  o  óleo  de  linhaça  fervido 
com  ~  de  seu  peso  de  lithargirio) ,  que  baste  para  fazer 
uma  massa  homogénea  ,  e  dúctil ,  amassando-se  o  tempo 
preciso  com  a  mào  do  almofariz.  Julga-se  bem  feito  o  lu- 
to tendo  a  consistência  d'uma  pasta  firme  ,  e  dúctil.  Este 
luto  resiste  mais  á  acção  dos  gazes  corrosivos  ,  ainda  que 
pela  acção  do  calor  se  amollece  algum  tanto.  Conserva-se 
embrulhado  em   algum    oleado. 

3.°  Luto  de  clara  d" ovo  e  cal ,  faz-se  misturando  bem 
estas  substancias  ,  deve  appliear-se  logo  que  se  faz  ,  porque 
endurece   mui    facilmente.      F/    menos   usado. 

4.°  Luto  d' argilla  e  d?ctvêa.  Molha-se  a  argilla  com 
agua  ,  encorpora-se  mui  exactamente  com  óleo ,  e  arêa  fina, 
passada  pelo  sedaço  ,  amassando-se  bem  com  as  mãos.  Em- 
prega-se  externamente  como  forro  sobre  as  retortas,  ou  va- 
sos ,  que  se  querem  livrar  da  acção  immediata  do  fogo  ; 
depois  de  bem  os  haver  forrado ,  expòe-se  á  acção  do  ar  , 
e  ao  calor  para  os  secar  ,  e  no  caso  de  abrir  fendas 
tapar-se-hão  com  novo  luto  ,  molhando  mnmeiro  com  agua 
os  arredores. 

Em  todos  os  casos  em  que  as  juntas  se  lutão ,  segu- 
rão-se  03  lutos  por  meio  de  tiras  de  tripa  molhada ,  en- 
volvendo-as  a  roda  do  luto  :  ou  ainda  com  tiras  de  papel  , 
ou  de  panno  de  linho  ,  molhadas  no  luto  de  clara  d'ovo  e 
cal  ;  porém  as    tiras  de  tripa  são  preferíveis. 

Aparelho  de  Nooth. 

Este  aparelho  tem  por  fim  promover  a  absorpçãb 
dos  gazes  pelos  liquidos  (íig.lO.0)  Compõe-se  de  três  peças  es- 
senciaes  ,  a  inferior  a  b  ,  a  mediana  a  d ,  e  a  superior  c  e  , 
cada  uma   delias  perfeitamente  justa   na   outra  por    suas  ex- 


Ca]).    2.°      PllARMACOTICCIINIA.  ScC.     1  .a     J5 

tremidades.  Na  inferior  se  lanção  pelo  tubo  i  e  por  meio 
d'um  funil,  as  substancias  de  que  devem  extra  ír-se  08  ga- 
zes ;  o  tubo  ha-de  depois  tapar-se  com  uma  rolha  que 
igualmente  ajuste  bem.  A  mediana  deve  estar  cheia  com 
o  liquido  destinado  a  dissolver  ou  absorver  o  gaz ;  e  a 
superior  fica  vazia ,  mas  também  tapada  com  a  competente 
rolha.  Assim  que  quantidade  suffi ciente  de  gaz  se  desen- 
volve elle  passa  a  válvula jrê»* ,  vencendo  a  pressão  que  ella  lhe 
oíferece ,  e  em  forma  de  bolhas  desapparece  no  liquido  que 
contem  a  peça  mediana  ;  e  se  passa  tanto  que  força  a 
superfície  do  liquido  a  exceder  o  orifício  da  peça  superior, 
entào  escapa  algum  gaz  para  a  superior  ;  se  o  aparelho 
se  vascolejar  com  a  devida  cautella,  facilita -se  por  meio 
desta  compressão  a  absorpçào  do  gaz  :  esse  que  passa  pa- 
ra a  peça  superior  pode  vencer  a  resistência  que  lhe  op- 
pÕe  a  rolha  e  passar  para  a  atmosfera  ;  a  aceumu- 
laçàò  em  grande  quantidade  ,  poderia  dar  occasião  á  explo- 
são ;  é  por  isto  que  a  rolha  não  deve  estar  apertada. 
Depois  que  o  liquido  se  achar  saturado  passa-se  pela  tor- 
neira h  para  as  garrafas ,  o  que  se  fará  de  modo  que  o 
gaz  se  não  dissipe.  A  válvula  é  construida  de  modo  que 
dá  passagem  ao  gaz  para  cima  ,  mas  impede  a  queda  do 
liquido  contido  na  peça  media  ;  esta  é  pois  a  mais  im- 
portante peça. 

Aparelho  de  Planche. 

A  mesma  operação  pode  ser  feita  no  aparelho  de 
Planche. 

Fig.  ll.a  Compõe-se  de  dois  frascos  um  A.  no  qual 
se  desenvolve  o-  gaz ,  e  outro  H  em  que  elle  se  lava : 
o  1.°  tem  três  tubos  ;  por  um  K  se  lanção  as  substan- 
cias ;  do  outro  L  sáe  o  ramo  mais  curto  do  tubo  de  com- 
municação ;  pelo  terceiro  O  mais  largo  passa  o  agitador 
de  páo  P ,  similhante  a  um  páo  de  bater  o  chocolate.  O 
segundo  frasco  tem  dois  tubos :  pelo  primeiro  R  passa  o 
tubo  de  communieação ,  cujo  ramo  mais  comprido  mergu- 
lha profundamente  no  soluto  (de  potassa)  que  deve  lar- 
gar o  gaz  ;  do  segundo  parte  outro  tubo  que  não  entra 
no  liquido  (soluto)  ,  e  em  seu  topo  está  a  torneira  da  be- 
xiga G  ,  que  recolhe  o  gaz  ,  e  que  deve  fechar-se  logo  que 
ella  se  enche  para  se  tirar ,  e  applicar  outra.  Dá-se  mo- 
bilidade ao  agitador  por  meio  da  travessa  B    que  está  no 
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cabo  ;  e  evita-se  que  o  gaz  se  não  dissipe  por  meio  da 
bexiga  que  rodêa  o  agitador ;  este  faz  desenvolver  com 
muita  presteza  o  gaz  que  se  deseja  obter.  Para  se  pas- 
sar o  gaz  para  o  liquido  temos  o  segundo  aparelho  íig.  12  A 
e  um  vaso  de  cobre  ou  de  latão  muito  polido  e  por  den- 
tro bem  estanhado  que  deve  estar  bem  seguro  pela  sua 
base  ;  na  distancia  de  4  i  linhas  do  fundo  ha  um  diafragma 
fig.  13,  também  estanhado,  furado  como  um  crivo,  e  com 
um  buraco  mais  largo  no  centro  D ,  para  dar  passagem  a 
um  cano  de  vidro  ,  de  praia ,  ou  destanho  íino ,  aberto 
por  seus  dois  extremos ,  atravessando  o  vaso  perpendicu- 
larmente até  1  linha  do  fundo  inferior ;  no  extremo  su- 
perior esta  fixa  uma  torneira,  que  ajusta  em  rosca  por  uma 
parte  em  F  no  centro  superior  do  cilindro,  e  pela  outra  ajus- 
ta em  G  com  a  bomba  Hl  de  duas  válvulas  ,  para  esta- 
belecer a  communicaçào  do  resto  delia  com  o  aparelho. 
Na  abobada  do  cilindro  a  13  linhas  da  torneira  FG  , 
ajusta-se  o  encaixe  de  rosca  á  torneira  K.  Antes  de  se 
introduzir  o  gaz  é  precizo  evacuar  do  cilindro  o  ar  atmos- 
férico ;  e  para  isto  enche-se  elle  d'agua  pura  ,  atarracha-se 
a  torneira  FG,  e  para  facilitar  o  jogo  da  bomba  ,  e  bem 
como  o  revolvimento  da  agua  á  proporção  que  ella  se  sa- 
tura ,  tira-se  |  deste  liquido  ,  e  como  este  se  não  pode  ti- 
rar sem  uma  certa  pressão  ,  substitue-se  neste  caso  o  ar 
exterior  pelo  gaz.  Bastaria  atarrachar  á  torneira  F  G  a  bom- 
ba comprimento  H ,  e  ao  tubo  lateral  delia  I  uma  bexiga 
cheia  de  gaz  ,  que  se  obrigará  a  atravessar  a  agua  moven- 
do o  embolo  ;  mas  como  isto  teria  algum  inconveniente  , 
ajunta-se  a  torneira  K  ,  á  qual  se  applica  uma  bexiga 
cheia  do  mesmo  gaz  ;  e  para  deixar  correr  a  agua  basta 
abrir  as  duas  torneiras  K  e  B  do  cilinlro  ,  e  a  da  bexi- 
ga. Tirada  a  precisa  quantidade  de  agua  ,  fechâo-se  as 
torneiras  ,  e  tira-se  a  bexiga  :  então  atarracha-se  a  bomba 
á  torneira  F  G  ;  e  o  seu  rabo  lateral  I  á  bexiga  cheia  de 
gaz ,  sendo  ella  de  capacidade  conhecida  ;  abrem -se  as  tor- 
neiras F  G ,  e  a  da  bexiga  ,  e  move-se  o  embolo  ,  e  pelo 
jogo  da  bomba  o  gaz  da  bexiga  passa  para  a  agua  ,  com  a 
qual  é  misturada  pelo  effeito  da  compressa©.  O  diafragma 
inferior  tem  o  grande  effeito  de  dividir  muito  a  agua  ,  e 
por  tanto  augmenta  as  superfícies  expostas  ao  gaz  ,  e  faci- 
lita assim  a  sua  solução.  Logo  que  a  primeira  bexiga  se 
despejou ,  tapa-se  a  torneira  ,  e  atarracha-se  outra  que  se 
tenha  enchido   de   gaz.     Quanto  ao  acido  carbónico ,  mos- 
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tra  a  experiência  que  a  sua  condensação  é  tanto  maig  rá- 
pida e  fácil  quanío  a  temperatura  do  liquido  e  do  ar  am- 
biente é  menos  elevada  ;  deve  por  isto  ©perar-se  pra  sitio 
fresco.  As  duas  azas  O  O  servem  para  vascolejar  o  liqui- 
do dentro  do  vaso.  Transvaza-se  o  liquido  saturado  de 
gaz  para  as  garrafas  por  meio  d'uma  torneira  curva  ,  cujo 
bico  entra  na  garrafa  ,  mas  de  modo  que  impede  a  perda 
do  gaz.  As  garrafas  devem  immediatamente  anolhar-se  e 
lacrar-se. 

Provetas. 

São  pequenas  redomas  próprias  para  recolher  os  gazes 
(íig.  14)  :  ou  para  outras  experiências  com  líquidos  (íig.  15). 
Muitas  vezes  são  graduadas  ,  ou  com  divisões  para  marcar 
os  volumes  dos  gazes  ,  ou  o  volume  dos  líquidos.  Quaes- 
quer  cálices  ,  particularmente  aquelies  que  tem  figura  có- 
nica, fazem  o  oíncio  das   Provetas. 
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CAPITULO     III. 

Instrumentos  de  Fysica. 

Ficão  antecedentemente  enumerados  e  classificados  os 
instrumentos  fysieos  de  que  o  Pharmaceutico  deve  achar- 
se  provido  ,  e  neste  Capitulo  se  descreverão  alguns  ,  bem 
como  se  fallará  do    seu  uso ,  e  applieações. 

Instrumentos  fysicos  de   Statica  e  Hydivsiatwa, 

JSalanças. 

Com  este  instrumento  comparamos  o  peso  dos  cor- 
pos ;  isto  é ,  por  meio  de  corpos  de  peso  conhecido  e  de- 
terminado avaliamos  comparativamente  o  pe^o  dos  corpos 
de  qualquer  natureza.  O  conhecimento  exacto  que  procu- 
ramos depende  pois  da  perfeição  ca  balança  ,  e  da  Lca 
divisão  dos  pesos  ,  ou  dos  corpos  de  peso  conhecido.  De- 
ve por  tanto  o  Phannaceulico  prover-se  de  balanças  exa- 
ctas ,  e  assas  sensíveis  ,  e  mesmo  de  diferentes  grandezas  : 
quanto  aos   pesos    e  medidas  adiante  se  enuara  ntssa  di«- 

CAiSfeàQ. 
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•Nas  analyses  ehimicas  deve  haver  o  maior  cuidado  e 
.exactidão  na  determinação  dos  pesos  das  substancias  com- 
ponentes ,  ou  elementares  ;  e  bem  assim  no  peso  das  sub- 
.stancias ,  que  tendo  a  entrar  na  preparação  de  medicamen- 
tos ,  são  ellas  de  natureza  tal  que  mesmo  em  quantidade 
minima  podem  influir  no  organismo  animal :  assim  as  balança? 
para  estes  casos  devem  ser  construídas  cora  todas  as  pre- 
cauções ,  e  fechadas  dentro  de  caixas  de  vidro,  com  as 
competentes  molas  d'aco,  para  as  ter  em  suspensão  na  al- 
tura que  se  quizer. 

Estas  mesmas  balanças  podem  servir  para  pesar  os 
corpo3  na  agua  dis trilada  ,  e  para  determinar  o  peso  espe- 
cifico ;  por  este  motivo  se  lhes  dá  o  nome  de  balança 
hidrostática  :  para  que  tenhão  este  uso  basta  que  um  dos 
.praí03  tenha  no  meio  um  orifício  ,  pelo  qual  passa  um 
fio  de  seda  suspenso  na  extremidade  do  braço  da  balança 
desse  lado  ,  e  outro  igual  orifício  esteja  aberto  no  fundo 
da.  caixa  ,  por  baixo  do  respectivo  prato  furado.  A  este 
fio  é  que  se  prende  o  corpo  que  se  quer  pesar  na  agua 
distiilada  contida  no  vaso  que  fica  sotoposto  ao  no.  Pri- 
meiro deve-se  ter  pesado  o  corpo  ao  modo  ordinário  com 
o  fio  ,  depois  pesa-se  corno  fica  dito  ,  e  no  prato  se  lan- 
ção  os  pesos  precisos  para  equilibrar  com  o  peso  primei- 
ro ;  são  esses  os  que  dão  a  diíferença  ,  ou  aquelle  peso  que 
o  corpo  perdeo  na  agua  ;  depois  do  que  se  faz  a  appli- 
(■-.  ;ão  das    formulas  expendidas   no   respectivo   lugar. 

Tem  este  nome  um  tubo  curvo  em  forma  de  1  íig.  5- a  com 
um  ramo  mais  curto  ,  do  que  o  outro^  de  vidro  ou  de 
metal  ,  e  que  serve  para  transferir  um  liquido  d'um  va- 
so para  outro  ,  ou  para  o  despejar ,  o  que  tem  o  nome 
de  decantar,  e  decantação.  Usa-se  deste  simplicíssimo  ins- 
trumento mergulhando  o  ramo  mais  curto  no  liquido  que 
se  quer  despejar ,  e  aspirando  ,  ou  fazendo  a  sucção  com 
a  boca  pelo  orifício  exterior  ate  que  s'estabeleça  a  .corren- 
te. O  ar  que  pela  sucção  foi  rarefeito  no*  interior  do  tu- 
bo .  faz  com  que  a  pressão  do  ar  exterior  sobre  a  su- 
perfície do  liquido  obrigue  este  a  subir  até  á  curvatura 
do  tubo  ,  da  qual  desce  pelo  seu  próprio  peso  ,  e  não  s 'in- 
terrompe a  corrente  até  que  o  liquido  esteja  esgotado  ,  ou 
tenha  entrado  novo  ar  no  interior  do  tubo ,  porque    a  ex- 
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cesso  do  peso  da  columna  mais  comprida  do  liquido  for- 
ça continuamente  a  sua  ascenção  no  Syphào :  é  também, 
evidente  que  a  distancia  da  curvatura  ao  nivel  do  liqui- 
do ,  isto  é  ,  o  comprimento  real  do  ramo  mais  curto  não 
deve  exceder  a  altura  á  qual  o  liquido  pode  ser  susten- 
tado pela  pressão  atmosférica  ,  que  e  igual  á  que  exer- 
ceria uma  columna  d'agua  da  mesma  base  com  32  pés 
de  altura  igual  a  10,366  metros  ,  ou  de  mercúrio  com  2S 
pollegadas  pouco  mais  ,  ou  menos ,  e  igual  a  0,763  me- 
tros. 

Este  instrumento  como  fica  descripto  não  serviria  pa- 
ra decantar  líquidos  ácidos  ,  alcalinos  ,  ou  de  qualquer  na- 
tureza que  fosse  perigoso  introduzir  na  boca  ,  no  acto  da 
aspiração  ,  e  para  remediar  este  inconveniente  applica-se 
ao  ramo  mais  comprido  um  outro  tubo  vertical  fig.  6.a  mais  del- 
gado ,  cuja  extremidade  superior  pode  chegar  quasi  até  á 
altura  da  curvatura  do  Syphào  ,  e  por  elle  se  faz  a  as- 
piração ,  tapando  porém  a  extremidade  inferior  com  o  de- 
do ,  ou  com  uma  rolha  de  cortiça  bem  ajustada  ,  em 
quanto  se  não  estabelece  a  corrente ;  havendo  tempo  de 
retirar  a  boca  do  pequeno  tubo  vertical  antes  que  o  liquido 
lhe   possa   chegar ,  pois  se    vê  a  sua  ascenção. 

Com  o  mesmo  fim  imaginou  Bunten  o  seu  Syphâo  , 
fig\7.a  estabelecendo  no  ramo  mais  cumprido,  e  próximo  á  cur- 
vatura uma  esfera  ou  bóia  oca  ;  enche-se  d'agua  este  ramo 
e  a  bola  ,  tapa-se  com  o  dedo  a  extremidade ,  e  a  outra 
mergulha-se  no  liquido  que  se  quer  decantar  ;  então  tira- 
se  o  dedo  ,  a  agua  desce,  e  faz  subir  o  liquido  no  ramo 
curto ,  e  este  subindo  chega  á  bóia  antes  que  ella  se  des- 
peje de  todo  ,  estabelece-se  assim  ,  e  pela  mesma  razão  , 
que  fica  explicada  ,  a  corrente  continua.  Este  Sy- 
phào tem  o  inconveniente  de  diluir  com  a  agua  da  bóia 
os  liquides  que  se  querem  concentrados  :  Leidecker  para 
remediar  este  inconveniente  construio  um  syphào  ,  em  cu- 
jos ramos  se  faz  o  vazio  por  meio  d'uma  bóia  oca ,  que  se 
aquece  com  a   chamma  d'uma  vela  acesa. 

O  Syphão  de  Collardeau  fig.  8.a  e  9.a  não  carece 
d'applicação  da  boca  ou  do  dedo  a  um  ou  outro  extre- 
mo do  tubo  :  e  sua  construcçào  é  a  que  se  vê  na  figu- 
ra ;  na  qual  o  extremo  a  do  tubo  mergulha  no  liquido 
que  deve  transferir-se  ;  pelo  funil  aberto  b  lança-se  uma 
quantidade  do  mesmo  liquido  até  que  corra  pelo  extremo 
do   tubo  c :  então   o   liquido    que    existe  no  vaso  f  g  ele- 
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va.se  e  continua  a  correr  de  a  para  d  e  c :  o  ramo  m  n 
fica  cheio  até  que  o  liquido  em  b  n  presiste  em  n.  E'  en- 
genhoso este  invento  ,  e  summamente  applicavel  aos  líqui- 
dos corrosivos  corno  ácidos  mineraes  ,  etc.  O  mesmo  obje- 
cto pode  simplifiear-se,  como  na  Hg.  9.a  ,  com  tanto  que 
a  abertura  em  c  seja  tapada  com  o  dedo  até  que  o  ra- 
mo comprido  do  Syphão  se  encha  ;  ou  ,  vem  a  ser  desne- 
cessária a  applicação  do  dedo,  se  o  liquido  for  lançado  no 
funil  mais  depressa  do  que  eile  possa  ser  descar regado 
por  c :  neste  caso  o  ramo  comprido  se  encherá ,  e  tudo 
procederá    segundo   o    estilo   usual. 

Pesos  ,   e    medidas- 

(  A )     Na  cio  71  aes. 

A  libra  é  ou  civil ,  ou  medicinal  ;  aquella  consta  de 
16  onças,  esta  de  12.  A  onça  tem  8  oitavas ;  a  oitava 
3  escropulos ;  o  escropuío  24  grãos  ;  estas  divisões  indi- 
cào-se  com    os   signaes   seguintes  : 

íb    libra  ;     3  onça ;      5    oitava ;    3   escropuío  ; 
gr.  grão  ;    c.    civil ;    ml    medicinal. 

Ertes  pesos  servem  tanto  para  os  sólidos  como  para 
os  líquidos  ,  posto  que  estes  tem  medidas  de  capacidade 
correspondentes  ao  peso  ;  v.  g.  o  quartilho  civil  cem- 
mummenle  corresponde  a  16  onças  ;  digo  commummente, 
porque  no  Reino  de  Portugal  são  extremamente  variáveis 
as  medidas  de  capacidade  tanto  para  líquidos  ,  como  para 
os  grãos  ;  talvez  fosse  este  o  motivo  pm*que  nas  oíhcinas 
se  prosereveo  o  uso  da  libra  civil ,  e  se  adoptou  o  uso  da 
libra  medicinal ,  que  é  constantemente  de  12  onças  ,  e  em 
relação  a  este  peso  se  formarão  e  adoptarão  nas  oíSci- 
nas  medidas  de  capacidade  para  os  líquidos  ;  assim  uma 
medida  de  uma  libra  deve  ter  12  onças  em  peso  ;  meia 
libra  corresponde  a  0  onças  ,  etc.  ;  havendo  igualmen- 
te medidar3  de  capreiáide  para  medir  uma  onça,  uma 
oitava ,  um  escropuío  ,  etc.  Com  tudo  é  visivel  quan- 
to este  modo  de  calcular  os  liquidos  é  inexacto ;  por 
quanto  as  medidas  forão  fabricadas  em  relação  ao 
peso  da  agua  dj$íiila<àa ;  isto  é ,  uma  libra  rnedio-se  pela 
Quantidade  d  Agua  diãíillada  que  tivesse    12  onças  de  peso, 
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e  assim  das  mais  medidas  ;  mas  o*  liquides  não  tendo 
todos  a  mesma  densidade ,  ainda  quando  aqueltas  repre- 
sentem o  mesmo  volume ,  não  podem  representar  o  mes- 
mo peso:  para  os  usos  communs  e  domésticos  nHo  resul- 
ta daqui  grave  inconveniente  ,  porque  então  se  calcula  in- 
bre  o  volume  e  não  sobre  o  peso  j  mas  nos  usos  oífi- 
cinaes  e  pliarma-  i  o   objecto  é   de  muita  mais   conse- 

quência ,  e  tanta  mais  quanto  os  líquidos  forem  relativa- 
mente mais  leves ,  ou  mais  pesados  ,  porém  dotados  duma 
virtude  activa  mais  enérgica  e  decisiva ;  v.  g.  o  elher  , 
como  mais  leve  ;  o  acido  sulfúrico  como  mais  pesado  ;  por 
tanto  só  se  usará  das  medidas  de  capacidade  para  medir 
os  líquidos  aquosos  ,  ou  cuja  virtude  medicinal  seja  pou- 
co activa.  A  seguinte  tabeliã  mostra  a  divisão  da  libra 
tanto    civil  ,  como    medicinal. 


ibc. 

onças. 

oitavas. 

escropulos. 

grãos. 

1    - 

=     16     = 

128 

=       384 

—     9216 

5   1     = 

8 

=r         24 

=       576 

5  l 

r=z              8 

9  i 

z=z         72 
=        24 

l     - 

—      12     — 

96 

—      288 

—     6912 

um  marco  ===  8  orças. 

E'  commura  fazer-s'e  o  grão  de  peso  correspondente 
cu  èaiíi valente  á  gota  dos  líquidos  ;  ha  nisto  grande  in- 
exactidão, pois  a  grandeza  e  peso  da  gota  depende  da 
dehsidade  do  liquido;  a  gota  será  por  conseguinte  tanto 
mais  leT.re  quanto  mais  leve  for  o  liquido  :  abaixo  daremos 
uma  tabeliã  comparativa  entre  o  peso  das  goías  de  líqui- 
dos de    differentes   densidades. 

(B)     Peses    Francezfís. 

As  medidas  e  pesos  antigos  de  França  são  igualmen- 
te divididos  como  es  de  Portugal  ;  com  a  différençá  que 
em  França  desde  mais  de  150  annos  não  ha  distineção 
entre  medida  civil  cu  medica  ;  assim  a  libra  tem  igual- 
mente nas  officinas  o  mesmo  peso  e  divisões;  isto  é  ,  16 
onças  ,  a  onça  8  oitavas  ,  a  oitava  3  escropulos  ,  o  és- 
cropuio  24  grãos. 
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Mas  o  grão  francez  diífere  algum  tanto  do  grão  por- 
tuguez ;  cuja  differença  é  na  verdade  mui  insensível ;  e  ain- 
da nos  medicamentos  os  mais  activos  e  suspeitos  se  pode 
tomar  um  pelo  outro  ;  esta  differença  consiste  em  que  9212 
gràcs  portuguezes  correspondem  9216  grãos  francezes  :  as- 
sim ~  exprime  a  relação  do  grão  portuguez  ao  grão  fran- 
cez;  de  modo  que  um  grão  portuguez  é  igual  a  0,9996  grão 
francez  ;  a  differença  de  0,0004  é  tão  pequena  que  pode 
desprezar-se  sem  erro  notável :  assim  tomaremos  uns  pe- 
los  outros. 

As  medidas  modernas  francezas  tem  mui  differente  di- 
visão ,  á  qual  derão  o  nome  de  systema  métrico  ,  e  se 
funda  em  dous  pontos  capitães ;  1.°  a  unidade  fundamental  ; 
2.°  o  divisor;  o  primeiro  deriva  da  medida  effectiva  do  com- 
primento do  arco  de  meridiano  terrestre,  que  mede  a  dis- 
tancia do  polo  ao  equador ;  este  comprimento  exprime  o 
quarto  da  circumferencia  da  terra  ,  que  pela  medida  ef- 
fectiva se  achou  ser  de  5.130#740  toesas  ou  de  30.784^440 
pés  ;  do  qual  se  tomou  a  decima  millionesima  parte  para 
unidade  fundamental  d'extensão  linear  ,  ou  de  comprimento 
a  que  se  deo  o  nome  de  METRO  :  e  que  corresponde 
a  0,513074  da  toesa,  ou  a  3p^,078444  ==:  3p"  ,  0p°l, 
11^,296. 

O  segundo ,  ou  o  divisor  consiste  no  numero  conven- 
cionado 10,  divisor  geral  para  todos  os  pesos  e  medidas  , 
tanto  na  escala  ascendente,  como  na  descendente.  Assim  a  de- 
cima parte  do  metro  cubico  foi  adoptada  para  representar 
a  unidade  fundamental  da  medida  de  capacidade  ,  e  se  lhe 
deo   o   nome  de  Litro. 

Para  estabelecer  a  unidade  dos  ^esos ,  se  adoptou 
um  vaso  cubico  para  regulador ,  e  a  agua  disíill&da  pa- 
ra comparador;  cujo  vaso  contem  só  a  centésima  parte 
do  metro  por  iadi> ;  e  a  agua  distillada  ,  que  elle  pode 
conter  ,  sendo  pesada  no  vasio  da  maquina  pneumática  na 
temperatura  do  gelo,  ou  na  temperatura  do  seu  máximo 
gráo  de  condensação  ,  que  é  entre  3°,43 ,  e  4°,44  T.  C.  , 
dá  um  peso  que  se  chamou  grammo  ,  e  que  equivale  a 
18,827  grãos  dos  pesos  antigos  ,  que  um  lauto  mais  que 
um   quarto  da  oitava. 

Para  denominar  os  múltiplos  da  unidade  escolhêrão- 
se  os  nomes  gregos  ,  deca  ,  hecto  ,  kilo  ,  myria  ;  e  para 
©s  submultiplos  empregárão-se  os  latinos  ,  deci ,  centi  ,  mil- 
li ,  os  quaejs  antepostos  ao  termo  que  representa  a  unidade 
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escolhida  duo  os  múltiplos  e  submultiplos  dessa  unidade 
era  rasão  deoupla.  A  Tabeliã  em  frente  mostra  os  valores 
equivalentes. 

Já  fica  dito  eomo  se  estabelecerão  as  unidades  de  com- 
primento ou  metros  ,  as  de  capacidade  ou  litros ,  e  as  de 
peso  ou  grammos  ;  resta  as  de  superfície  ou  are  ;  esta  é 
o  decametro  quadrado  ;  isto  é  ,  um  quadrado  que  tem  um 
decametro  ou  dçz  metros  por  lado.  O  hectare  substitue 
o  antigo  arpent ,  sendo  um  pouco  maior  que  este;  e  o 
centiare  é   o  metro   quadrado. 

As  medidas  d'extensão  antigas  denominavão-se  toesas , 
pés  ,  pollegada^,   linhas  ,  pontos  ,  o  u  decimaes  da  linha ,  do 


modo 

seguinte  : 

Toesa. 

Pés  ' 

Pollegadas. 

Linhas. 

Pontos. 

1 

— 

6 

=       72       = 

864.         = 

=j     10368 

1 

=       12       — 

144.         = 

=       1728 

1       — 

12. 

1.         = 

3=          144 
rd               12 

Relação    dos  pesos    e  medidas    antigas    com    as   novas  ; 
e  sua  mutua  conversão. 

Peso  e  Capacidade. 


1   Kilogrammo 
1  grammo 


18827  grãos. 


=  18,827. 

Ib 
1   Kilogrammo     =     2,04288. 

íb 
1   Hectogrammo  ==:     0,2042. 

Ib 
1    Decatrrammo   nr.     0,0204 

ib 
1  grammo     z=.     0,002. 

onça  oit. 

1  KiWammo     ===  82,684=261,49=18827  grãos. 


Para  converter  pois  kilogrammos  ,  hectogrammos  ,  e 
grammos  em  grãos ,  nada  ba  mais  que  multiplicar  estes 
pesos  dados  pelo  correspondente  ou  equivalente  de  cada 
um. 
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SgSgggS-:    millimetro  ; 

*4       O  O  O  O   O  r-4  3      .     ;'ir 

•^    §  o  2  ~  o    niilligrammo. 


o     

(nào  ha  miliiliiro.) 


H  Jí  11 II  II 


J5  ooooo2H  centímetro  ; 

Oh  .  O   O   O  O  f*            Si  »„«.*í-    ~ 

2  V3  ôogph           °  cenaare; 

g  §  22H               S  centilitro  ; 

JJ  w  ^                       o  centigrammo. 


II  II  II I!  II  II 

O  O  O  O  O  i— ♦  o 

O  O  O  O  i-i 

'S    112°       §  deciare; 

í^    2  ^  -h  decilitro  ; 


IJ II II  fl  II 


decimetro  ; 
deciare  ; 
deciliíro  ; 
deciçrammo. 


8«oS^g    o  o  o  2  ^    metro   para  o  comorimento ; 
U^íj    6h  are  »      a  superncie; 

^    ~*  litro         „     a  capacidade ; 


II  II  II  II 


graxnmo  ,,     o  peso. 


Ú    ooS""*    decametro  ;  decare  : 
decalitro  ;  decagramo. 


«J        O    r- < 


INI 


o 

õ 


"p-,     5    §  2  *"*    hectometro  ;  hectare  ; 

hectolitro  ;  hectogrammo. 


II II 


^    o  ^    kilometro  ;  kilare  ; 

fc2  kilògrammo  (não  ha  kilolii.ro.) 


.§    "^    myriametro ;  myriare  ; 
^         myriagraiamo  (não  ha  XDyríalitro.) 
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Exemplo.     54,75  kilogrammos  ,  quantas  libras  ,  onças  , 
oitavas  ,  escropulos  ,  e   grãos  s>ão  ? 

Hb. 

Multiplico       54,75       por     2,04288     =z  111,8476 

MJÇ. 

„  0,8476  por    16  onças     =t     13,5616 

oit. 

n  0,5616  por      8  oitavas  ==      4,4928 

cscr. 

„  0,4928  por      3  escropulos  —  1,4784 

gr. 

„  0,4784  por    24  grãos         =11,4816 

Donde     54  kilogrammos  ,  e    75  centésimos    do    kilo- 
grammo são  iguaes  a 

lib.  or.q.         oit.  escr.         gr. 

111       13         4         1     11,4816 

Note-se  que  54,75  kilogrammos  é  o  mesmo  que  54 
kilogrammos  ,  7  hectogrammofi  e  5  decagrammos ,  ou  cin- 
coenía  e  quatro  mil  setecentos  e  cincoenta  grammos. 
1  Libra  de  Paris  = 


1  onça  dita  s± 


1  oitava  dita  ==  0,003824  do  kilogrammo. 

==  0,03824     do  hectogrammo. 

r=r  0,3824       do  decagrammo. 

=  3,824         grammos. 

1  litro  ==  1,0737       pintes  de   Paris. 

N,    B.    A  pinte  tem  duas  libras   ou  32  onças  ,    e  a 

pinte  é  =s=  0,9313  de  litro  : 
é  por   tanto    1    litro  maior   que  a  pinte  0,0787  da  pinte  , 

e  a  pinte  menor  que  1  litro  0,0087  do  litro. 
1   litro    corresponde    a    1000   grammos ,   ou    18827  grãos. 

Convertem-se  pois  libras  ,  onças  ,  oitavas  ,  es- 
cropulos ,  e  grãos  em  pesos  ou  medidas  métricas  ,  mul- 
tiplicando cada  uma  daquellas  partes  pelo  equivalente  du- 
ma unidade  dessa  parte  ou  espécie  ;  e  lembrando-nos  qu* 
«endo  1    grammo  ==    18,827  gràos  ;  será 


0,48951 

kilogrammos. 

4,895.1 

hectogrammos. 

48,951 

decagrammos. 

89,51 

grammos. 

0,03059 

do  kilogrammo. 

0,3059 

do  hectogrammo. 

3.059 

decagrammos. 

30,59 

granimos. 
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i 


1  grão  =z  --  g27  =i  0,0531  do  grammo. 
=rr  0,0000531  do  kilogrammo  , 


e 


que    multiplicando   esta  quantidade  por  24  o    seu  produ- 

cto    dá   os    escropulos.    Exemplo   34  libras  ,   17    onças ,   6 

oitavas  ,  2   escropulos  ,   e   22   grãos ,  quantos  granamos    fa- 
zem ? 

kil.  kfl. 

Multiplico  34  por  0,48951  —  16,64334 
„  17  por  0,3059     =     5,2003 

„  6  por  0,0038     =2     0,0228 

„  2  por  0,00120  —     0,00240 

22  por  0,00005  —     0,00110 


Kilogram.         21,86984 

isto  é  ,  são  ignaes  a  21  kilogr. ,  8  hectogr.  ,  6  decagr.  , 
9  grammos  ,  e  84  centésimas  do  grammo  ,  ou  a  21869 
grammos  ,   e  0,84* 

Como  o  grammo  é  a  centésima  parte  do  metro  cu- 
bico ,  e  o  litro  é  a  decima ,  segue -se  ,  que  sendo  1  gram- 
mo =  18,827  grãos,  será  1  litro  =  18827  grãos  ou 
a  1  kilogrammo  ;  e  representa  duas  libras  métricas  ,  como 
fica   dito. 

Extensão. 

toes.     poL  lin. 

1  metro    =    30     11,296  =z   0.51307    toesas. 

Convertem- se  pois  os  metros  em  toesas  ,  multiplican- 
do aquelles  por  0,51307  ;  e  para  achar  os  pés  ,  polle- 
gadas  ,  e  linhas  ,  mulíiplica-se  successivamente  a  parte  de- 
cimal que  vai  resultando  por  6  pés ;  por  12  pollegadas  ; 
por   12  linhas  ;  e  a  somma   representa  o  equivalente. 
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Exemplo.     18,375  metros   quantas  toesas    s:io  ? 


toosn* 


Multiplico   18,375       por     0,51307  :    :  9,4266 
„  0,4266     por     6 

„  0,5596     por  12 


=  2,5596 

pnlleg. 

—  6,7152 


linhas 

0,7152     por   12  ==  8,5724 

Isto  é  ;  são   9  toesas  ,    2   pés  ,  6    pollegadas  ,  8    linhas  ,  e 
0,5724    d&  linha.    —   representando  m  =.  metro. 

m. 

1  toesa  =.  1,96904  do  metro. 

m. 

1  pé  =  0,32434  d.# 

m. 

1  pollegada      ==  0,02704  d.° 

m. 

1  linha  =z  0,00266  d.° 

Convertem-se  toesas  ,  pés ,  pollegadas ,  linhas  em  me- 
tros ,  multiplicando  aquellas  por  o  equivalente  da  unida- 
de da  sua  espécie ,  e  sommando.  Seguem  as  taboas  com- 
parativas  de  reducção. 

Taboa  de  reducção    das  medidas  antigas  a  metros. 


1  N.  de 

Metros 

N.   de 

Metros 

X.  de 

Metro 

N.    de 

Metro 

]  ioezas 

Pés 

Polleg. 

Linhas 

m 

m 

m 

1 

1.949 

1 

0.325 

1 

0,027 

1 

0,002 

2 

3,898 

Zé 

0,650 

2 

0.054 

O 

0,004 

3 

ò,847 

3 

0,974 

3 

0,081 

3 

0,G06 

4 

7,796 

4 

1,-299 

4 

0,108 

4 

0,009 

5 

9  745 

5 

1,624 

5 

0,135 

5 

0,01 1 

6 

11,604 

6 

1.949 

6 

0,162 

6 

0,0  i  3 

7 

13.643 

7 

2,273 

7 

0,189 

7 

0,015 

8 

15,592 

8 

2,598 

8 

0,216 

8 

0.0  IS 

9 

17,541 

9 

2,923 

9 

0,243 

9 

0,020 

10 

19-490 

10 

3,248 

10 

0,270 

10 

0,022 
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Taboa    de  reducção  de  metros  a  medidas  antigas. 


\  N.   de 

Toezas 

Pés                   Pcll  evadas 

Linhas 

j  meí  ros 

1 

0.513 

=    3.078 

=      36.941 

, 

443.29 

2 

— 

L026 

=    6,156 

==      73,882 

=5 

886,59 

3 

— 

1.539 

=    9.235 

=     110,824 

= 

1329.8 

4 

~~~ 

2.0.5:2 

s=  12.313 

a=     147.765 

=à 

1773,2 

5 

— 

2.565 

a=  }Õ.S')2 

=     184,71 

zzz 

2216.4 

6 

— 

3.078 

=  18,470 

=    221,64 

= 

2659,7 

7 

— 

3.591 

=k  21,549 

==    258,58 

h= 

3103,0 

8 

— 

4.104 

=  24.627 

=    295.53 

=s 

3546,3 

9 

• — z 

4.617 

==  27,706 

=    332,47 

|= 

89?9.6 

10 

~ 

5,130 

=  30,784 

=    369,41 

— 

4432.9 

jV.  .£?.  A  l.a  destas  taboas  dá  o  numero  de  1  toe- 
za  até  10  ,  assim  como  as  suas  divisões  em  metros  ,  ou 
partes  decimaes  do  metro  ;  isto  e ,  o  metro  é  representa- 
do na  casa  das  unidades ,  o  decimetro  na  l.a  casa  decimal, 
o  centímetro  na  2.a  ,  e  o  miUimetro  na  3.a  Assim  3 
tcesas  equivalem  a  5  metros  ,  8  decimetros ,  4  centime- 
tros  ,  e  7  millimetros :  e  3  linhas  equivalem  a  6  millime- 
tros   &c. 

A  2.a  taboa  dá  o  numero  de  metros  até  10  em  toe- 
zas ,  pés  ,  pollegadas  ,  linhas  ,  e  decimaes  de  cada  uma 
destas    divisões  ,    ou  medidas  ;    assim    3    metros   equivalem 

tocas  pés  v 

a    1,539  ;  a  9,235  &c. 

Cem  esta  mesma  taboa  teremos  os  decimetros  mu- 
dando a  virgula  mais  uma  pasa  para  a  direita  ,  v.  g.  3 
decimetros  equivalem  a  0,1539  datoesa,  a  0,9235  do  pé  &c. 
Os  centímetros  achao-se  mudando  a  virgula  duas  casas 
mais  para  a  direita ,  preenchendo  o  numero  com  cifras  ; 
os  millimetros  mudando  a  virgula  três  casas  :  v.  g.  3  cen- 
tímetros equivalem  a  0.01539  da  toeza ;  a  0,09*35  do  pé,  &c; 
3  millimetros  equivalem  a  0,001539  datoesa,  a  0,009236 
do  pé ,    &c. 
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pesos  novos  a  antigos. 


Granimos 

0,01  —  ci 

0.02 

Q,03 

0,04 
0,05 
0,06 

0,07 

0.G8 
0,09 


equivalent. 


0,1 
0,2 

0,3 
0,4 

0,5 
0,6 
0,7 

0,8 
0,9 


ou 


ou 


1    céhtig. 
2 

3 
4 

5 
6 

7 
8 
9 

1    deoigr. 
2 

3 

4 
5 

6 

7 
8 
9 


A 

AI.OR 

em 

lt> 

de  peso  do 

TH.-IV,  O 

ib 

s 

3 

grãos 

« 

(( 

« 

0,19 

ti 

■« 

t< 

0,38 

«c 

« 

<( 

0,56 

u 

tt 

« 

0,75 

tt 

« 

c. 

0,94 

ti 

l« 

<< 

1,13 

<< 

<( 

•• 

1,32 

M 

(( 

<( 

1,51 

(« 

.« 

<( 

1.69 

Valoh 
em  tt>  métrica 


gram. 


1.88 

3,77 

5,65 

7,53 

9.41 

11,30 

13,18 

15.00 

16,94 


ít> 

3 

3 

grãos 

M 

tt 

tt 

0,18 

(C 

tt 

<< 

0,37 

tt 

tt 

et 

íí 

tt 

" 

0.74 

« 

t* 

(< 

0,92 

(( 

ti 

tt 

].)! 

.« 

tt 

(( 

1,29 

u 

tt 

<< 

1,47 

1 

« 

(( 

1,46 

t« 

tt 

tt 

1JS4 

«( 

ti 

»< 

i( 

.< 

tt 

5,53 

1       (( 

$* 

cc 

7,37 

tt 

.< 

(< 

9.21 

t« 

M 

M 

11.06 

18,83- 
37,65 
56;48 

3,31 
22,14 
40,96 
59,06 

6,62 
25,44 


t( 

tt 

<< 

1 1 .06  J 

tt 

<< 

<( 

12.90 

tt 

tt 

tt 

14,74 

tt 

(< 

tt 

ic;.:o 

A 

tt 

tt 

18,43 

tt 

n 

<( 

86.86 

a 

tt 

(< 

55,29 

tt 

•/ 

1 

1,72 

« 

tt 

1 

20,15 

" 

t. 

1 

38,58 

" 

« 

I 

57.01 

« 

« 

o 

3.44 

« 

.t 

2 

21.89 
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íteducçcio    de  pesos   antigos  a  novos. 


Fracções 

Vedor 

;  Valor 

Valor 

e  multipl. 

da  libra  em    1 

da  libra  métrica 

simplificado  da 

da  libra       j 

peso  de 
marco 

em   grammos     \ 

j 

libra  métrica 

i 
grão  £ 

0,0265 

1 
0,0271267  j 

0,025 

gr.  í 

0,0531 

0,0542535 

0,054;0,05 
0,11;0,Í 

"  ii 

0,1062 

0.1085069  i 

"  iii 

0,1598 

0,1627604 

0,16 

"  iv 

0,2125 

0,2170138 

0,22 

"    V 

0,2656 

0,2712673  '' 

0,27 

" v!. 

0,3187 

0,3255207 

0,33 

"  yii 

0,37  IS 

0,3797742 

0,38 

"  viii 

0,4249 

0,4340277 

0.43 

"  ix 

0,4780 

0,4882812 

0,49 

"  x                  ; 

0,5311  | 

0,5425346 

0,54 

"  xi 

0,5842 

0,5967881 

0.60 

"  xii 

0,6373 

0,6510415  ! 

0.65 

"  xviii 

0,9560 

0,9765625  ! 

0,98 

"  xxiv,   9  * 

1,2747  l 

1,802083 

1,30 

►}  $    escrup.  h 

9  .n 

1,9121 

1.953125 

1,95 

2,5494  ! 

2,60416 

2,6 

z    i  oitava. 

3,8242 

8,90625 

3,9 

"  ii 

7,6485 

7,8125 

7,8 

"  iii 

11,4728 

li, 71875       j 

11,7 

"   iv 

15,2971 

15, ,625 

15.6 

"    V 

19,1213 

19,53125 

19,5 

"  vi 

22,9456 

23,4375 

23,4 

"  vii 

26,7698 

27,34375 

27,3 

^   i  oiça. 

30,5941 

81,25 

31,2 

"  ii 

61,1882 

62,5 

62,5 

"   iii 

91,7823 

£3,75        v 

93,7 

"  iv 

122,3765 

125. 

125, 

"    V 

152,9706 

156.25 

Í56, 

"  vi 

183.5647 

187,5 

187, 

"  vii 

214.1588 

218.75 

219, 

"  viii  ou  íb  3 

244,7029 

250. 

250, 

"  ix  onças. 

275.3470 

281.25    . 

281, 

"    X 

305,9412 

312,5 

312,5 

"  xi 

336,5353 

343,75 

344, 

"  xii 

367,1294 

375. 

375, 

"  xiii 

397,7235 

406,25 

406, 

"  xiv 

428,3176 

437,50 

437,5 

"    XV 

4.58,9117 

468,75 

469, 

"  xvi,  lt)  i 

489,5058  : 

500, 

500, 
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Tabeliã   dos    números  proporcionaes   que    estabelecem    a 

correspondência    entre    os  pesos  antigos  e  os  pesos 

modernos  ,  ou  métricos. 


proporcionaes 


Pezes   antigos 


granimos       0,025 
0,05 
0,1 
0,5 
1,0 
2,0 
4,0 
8,0 
16,0 
32.0 
48,0 
64,0 
86,0 
128,0 
160,0 
192,0 
224,0 
280,0 
384,0 
500,0 
564,0 
750,0 
1000,0 

ou  1  Kilogrammo  t:  1  litro 


h  9ra0 

1  " 

2  " 

io    "  !!!!"!"!""! 

20      " 

tV  oitava  =  36,  grãos 

í       "  .' 

2      "  

;V  onça  =  4  oitavas 

1  "   

n  " 

2  "  

3  "  

4  "  

5  "  

6  "  

7  "  

i  fõ  .c    =  8  onças 

|    "     =i2"ib 

1  Ifc.c.    ==  16  " 

=  i8=^m 

Utb.c.  =242  fl> 

2  "       =  32 


Expressão  exacta  dm 

pesos  modernos  ou 

metri  -os. 


granimos  0.0265 

0,0242 

0,1085 
0,5-125 
1,085 
1,953 
3,906 
7.812 
15,625 
31,25 
48,87 
62,5 
93,75 
125,0 
1  35,25 
217,5 
248.75 
250,0 
380,0 
500,0 =£ 
562,5 
750.0 
1000,0=  1 


ítro 


Litro 


5gfcgi«,!MWBgaEMBguBmiB»UMMigBaui 
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Cuidavão  os  facultativos  ,  e  até  porque  assim  foi  di- 
to na  Ph.  Geral  do  Reino  ,  que  as  gotas  dos  líquidos  cor- 
r  espondem  aos  grãos  ;  porém  é  grave  o  erro  ,  porque  o 
peso  da  gota  varia  como  a  densidade  do  liquido ,  e  na 
razão  de  sua  viscosidade  ,  ou  coherencia  de  suas  partes ; 
pesão  pois  muito  menos  os  líquidos  voláteis  :  a  seguinte 
tabeliã  extraida  da  Ph.  franceza  mostra  a  correspondên- 
cia entre    as   gotas  e  o  seu  peso  absoluto 
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Pesão    20  gotas  de  em  pesos  ant.  „  ditos  novos. 

Ether  sulfúrico  a   56°     —  66°  B...  grãos    7    gram.  0,45 

Ether  sulfúrico  alcoolisado  ,  ou  "J 

Liquor  anodino   d'Hoff  „        f        9     „      0,48 

Álcool  mui  puro  26°  —  36B { 

Álcool  de   melissa  composto J 

Álcool  saturado  de  potassa  } 

Tintura  alcoólica  da  Benjoim „         >       10     „     0,54 

„           „           de  Castoreo j 

Azeite. „       í       11     „     0,59 

Óleo  d'amendoas  doces J 

Atido  acético   concentrado  a   11 

gi'aos     „              12     „     0,65 

„           „          commum  ou  vina-  } 

gre  distillado „        l      13    „      0,70 

Óleo  volátil  d'hortelãa  pimenta....  j 

Acido    sulfúrico  alcoolisado „        |       14    „      0,75 

Agua  distillada    J 

Laudano  liquido  de  Sydenham  ....  „               15    „      0,81 

Acido  sulfúrico  a  6Q°  =  B........  „              24    „      J,30 

Correspondência    de  pesos    arbitrariamente    em   uso    em 
matérias  menos  activas. 

Uma    mão    cheia    ou  punhado   de. 

Cevada,  equivale  a  granimos  101,40,  ou  ^iii  5n* 
Dita  de  Semente  de  linho  „  47,60  „  ^i  3iv 
Dita  de  Flores  de  Tilia  „  40,10i  „  |i  31Í 
Um   pugilo  ,    ou    porção  compre- 

hendida  dentro  de  três  dedos  de  * 

Flores   de  Camomilla  equivale   a  gram.  7,80   ou    3U 
^  „  darnica  „  „        6,20    „      5Í    J)ii 

Sementes   de  funcho  „  „        7,0      „     3Í  gr.60 

„         dVniz  ,,  „       4,4      „     51  gr.  12 

As  medidas  dos  líquidos  devem  ter  mui  limitado  uso- 
em  pharmacia  ,  por  causa  da  sua  diffe rente  densidade.  Se 
cuidarmos  que  medindo  um  litro  dazeite  ou  dalcool  ha- 
vemos posto  numa  preparação  um  kilogrammo  de  qual- 
quer destas  substancias  ,  enganamo-nos  muito ,  porque  um 
litro  só  contem  29  onças ,  2  oitavas  e  27  grãos  dazei- 
te ;  podendo  o  mesmo  litro  conter  desde  950  a  820 
grammos   d'alcool  (isto  é  ,   de  30  onças ,  e  3  oitavas  a  28 
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onças  ,   e  2  oitavas)   segundo   o  gráo   de   rectificação   do 
dito   álcool. 

O  litro  pois  representa  era  geral ,  e  com  pouca  dif- 
ferença ,  a  medida  de  capacidade  para  líquidos  de  duas  li- 
bra* de    16  onças ,  ou   1000  por  numero  proporcional. 

C.  Pesos  Inglezes, 

De  duas  qualidades  de  pesos  se  usa  em  Inglaterra; 
do  peso  Troy  nas  officinas,  e  do  Avoir  du  poids  (ha- 
ver o  peso)  nos  usos  civis.  O  peso  dos  Boticários  tem  aa 
aeguintes  divisões. 

1b     s=s     onças  oitsvas  escropulos  grãos. 

1      =       12      =       9G       —       283         =:    5760 

1     =3         8       =         24  '      =      480 

1       =  3         —        60 

1         =         20 

E  come  a  libra  franceza  tem  9216  grãos ,  ou  16 
onças,  estas  corresponderão  a  7561  grãos  inglezes  Troy ; 
por  tanto. 

Io.  A  onça  franceza  cor-  * 

responderá   a  472,5225  grãos  (Troy) 

A  oitava  „  „     59,0703       „ 

O  grão  dito  „       0,8204       „ 

2.°     A  libra  ingleza  de    12   onças  (Trov) 
corresponde       a  7021  *) 

A  onça  dita  „  „     585,0833  j    Grãos  fran- 

A  oitava  d.*    de  60  grãos        „       73,1851  ^  cezes  ,  pezo 
O  escropulo  d.°  de  20  grãos  „       24,3784  |    de  marco. 
O  grão  dito  1,2189  J 

Reduzir-se-hão  pois. 
Grãos  francezes   a  inglezes    dividindo   por       ) 
Grãos  inglezes  a  francezes  multiplicando  porj     1,2189 
Onças   francezas  a  mglezas   dividindo  poi*         1 
Onças  inglezas  a  francezas  multiplicando  por     j     1,0157 

Além  disto    1   grão   Troy  —  0,0647   grammo. 

A  reducção  ou  correspondência  entre  os  pesos  ingl#- 


34  Sec.   1.*       Pharmácotechnia.    Cup.  3.° 

íes  (troy)   e  francezes  (poids  de  marc) reciprocamente  se  .fa- 
rá pelas  seguintes   tabeliãs. 


Grãos  ingl. 

1 
2 
3 
4 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
ki  —  20 
30 
40 
50 
3i  ==  60 


Grãos  francezes. 

=  1,2189 

=  2,4378 

=:  3,6567 

=  4,8753 

—  6,094ò 
=z  7,3134 

rrr  8,i>323 

=  9,7512 

—  10,9701 
=r  12,1890 

—  24,378 
*s=-  36,567 

—  48.756 


7t,-ilt 


c>-± 


Grãos 

franc. 

Grãos  iogiçze». 

1 

. — 

0,82042 

2 

— 

i,  >4084 

3 

— 

2,46123 

4 

HZZ! 

3,28163 

5 

• 

4,10210 

9 



4,92252 

7 

,'  .,,, 

5.74294 

'8 

— : 

6,56336 

9 

"    " 

/  ,L>ot-"'  8 

10 

; 

8,20420 

20 

— 

16,40840 

30 

24,61260 

40 

32,81680 

50 

— 

41,02100 

60 

49,22520 

70 

57,42940 

?,i  s= 

:  72 

^z^ 

59,07042 

Convertidos  os  pesos  inglezes  (troy)  em  .pesos  fran- 
cezes (poids  de  marc) ,  é  fácil  converter  estes  em  pesos 
métricos  segundo  as  tabeliãs .  anteriores  ;  e  pela  seguinte  se 
converterá õ  estes  em  pesos  inglezes  ,  e  nas  oíScinaes  de  Nu- 
rémberg,   aos  quaes  se  referem  quasi  todas  as  Mi.  do  Norte. 


Granimos. 

1 
o 

2 

3 

4 
5 
6 

7 

8 

9 

10 


Grãos    Troy 

=  15,444 

-  30,868 

=  46,332 

=  71,776 

=  77,220 

=  92,644 

zr  108,108 

=  123,552 

=  188,996 

=  154,440 


Gr.  Kuremberg. 

*—  16,128 

—  32,256 
=z  48,384 
bS  64,512 
=  80,641 
=  96,769 
=  112.897 
=  129,0^6 
3  145.154 

—  161,282 


•  Cs  pesos  submultiplos  do  grammo  acliào-se  facilmente 
pelas  regras  decimaes  ;  os  dccigrainmos  mudando  a  virgula 
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uma  casa  mais  para  a  esquerda ;  os  eentigrammos  duas  ; 
os  milligrammos  três  :  v.  jr.  2  denigra  mm  os  =  8,0888  ; 
2  eentigrammos  =  0,30888  ;  2  miiligrammos  =  0,030888 
gràos   troy  ;   eíc. 

Os  múltiplos  achão-se  mudando  a  virgula  uma  ,  duas  , 
tret  casas  para  a  direita;  v.  g.  2  decagrammos  =  308,88; 
2  hectogrammos  =  808,8 ;  2  kilogrammos  =  30888  grãos, 
etc 

Medidas  inglezas  de  jluidos. 

Os  Inglezes  tem  uma  divisão  especial  dos  líquidos  : 
o  galon  tem  8  pints ,  o  pint  16  onças  fluidas ;  a  onça  8 
oitavas  Buídas  ,  a  oitava  60°  mínimos.  O  peso  comparati- 
vo destas  medidas  da  agua  distillada  a  60  do  thermometro 
de  Fahrenheit  e  a  29,5  polleg.  do  Barómetro  em  grãos 
troy ,  vai  na  seguinte  tabeliã ,  tirada  da  Ph.  de  Londres : 
para  especificar  as  medidas  fluidas  dos  pesos  correspondentes 

0  signal  Jl.  abreviatura  de  fluido  precede  sempre  os  signaes 
da   medida;    como  segue 

Galon.  Pint.  fiuid.  onça.  fíuid.  oitava.  Mínimos. 

fl.J    fl.5   min. 

Gal.   Pint.  fl.onc.       fl-eit.  min.  gr.  Troy  litro 

1  =  8  =  128  —  1024  =  61440  —  58443  =  3,78515 

1  —  16  =  128  =  7680  —  7305  h±   0,47398 

fl.g  1  =   8  =   480—  456.5=  0,02957 

fl.3  1=    60=  57  =  0,00396 

min.   1  =  0,9  =  0,00066 

A  seguinte  tabeliã  fará  conhecer  a  relação  entre  as 
medidas  francezas  e  inglezas  ,  e  reciprocamente ;  será  fá- 
cil pelo  que  fica  exposto  reduzir  as  inglezas  a  fraaceza* 
antigas,   e  &  portuguezas. 


c* 
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Tabella. 


Inglezas. 
Pint  (-5   <Io  Gallon) 
Quart  (\    dito) 
Gallon  imperial  (a) 
Peck  (2  Gallons). 
Bushell  (8  Gallons) 
Sack  (3   Bushells) 
Quarter  (8  Bushells) 
Chaidron  (12  Sacks) 

Francezas, 

Litro 

Decalitro 

Hectolitro 


Da  correspondência  das  medida*. 

Capacidade. 

Francezas. 
=     0,5679  litros. 


1,1358 

4,5434 

9,0869 
36,8476 

1,09043. 

2,90781 
15,0851 


hectolitro». 


Inglezas. 
==     1,7607  pints. 
P^     0,22009  gallons. 
==•22,00966 


esos 


Inglezes    (troy) 
Grão   (\i  de  penny  weight) 
Pennyweight   (-   da  onça) 
Onça  ]-3  da  libra  troy) 
Libra  troy  imperial 
Drachma  (avoir    dupoids) 

ou  ~    da   onça 
Onça   dita    (~   da  libra) 
Libra  avoir  dupoids  imperial 
Quintal   12   lib.    dito 
Ton.  20   Quintaes 


Francezf.s.. 


G  rammo 


Kilogrammo 


Francezes. 

0,0647  grammos. 
:     1,5545         „ 
:  31,0913 

0,37309  kilogrammoí?. 

:     1,7712  grammos. 
;  28,3384 

0,45334  kilogrammo». 
:     50,71846  dito. 
:1015,649       dito. 

Inglezes. 
■.  15,438  grãos   troy. 
:     0,643  pennyweight. 
:     0,03216  onça    troy. 
:     2,78027  libra    trov  wei« 

*ght. 
:     2,60548    lib.     avoir     du 
poids. 


(a)  Gallon  imperial  ê  =  277,274  pcleg.  cubicas ;  contem  10  íb 
avoir  dupois  dagyta  distiliada ,  pesada  no  ar  a  62°  F.  t  a  .30  poleg. 
do  Barómetro. 
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Medidas  de  comprimento. 


Inglezas. 

Pollegada  (J-a  <la  jarda.) 

Pé  (i   dita) 

Jarda  imperial 

Polé  ou  perçh  (5  -]   da  jarda) 

Furlong  (220  jardas) 

Milha  Tíiile   (1760  jardas) 


Francezas. 


Millimetro 
Centímetro 
Decimetro 
Metro 

Myriametro 


Francezat 

2,5399  centimetr. 
3,0479  decimetros. 
0,91438  metros. 
5,029  dito. 

221,16437       dito. 
1609,3149         dito. 

Inglezasl 

0,03937  pollegada. 
0,3937  dita. 

3,9370  dita. 

3,2808992     pés. 
1,093633       jardas. 
6,2138         milhas. 


2."  Do   Barómetro 

Este  instrumento  é  destinado  a  medir  a  pressão  da 
atmosfera ,  ou  o  peso  do  ar  atmosférico.  Deixando  a 
sua  construcção  aos  livros  de  Fysica  ,  basta  que  saibamos 
que  a  cplumna  de  mercúrio  sustentada  dentro  do  tubo  ba- 
rometrico  pela  pressão  atmosférica  tem  uma  medida  ou 
altura  variável  em  diversas  horas  d'um  meemo  dia  ,  mui- 
tas vezes  ,  em  diversos  tempos  ,  e  em  dhTerentes  lugares, 
descendo  nos  lugares  mais  elevados  ,  v.  g.  nos  montes  ,  e 
subindo  nos  mais  baixos  ;  e  que  tomando  uma  meia  pro- 
porcional entre  grande  numero  d' observações  ,  resulta ,  que 
a  altura  media  da  columna  barométrica  é  de  28  pollega- 
das  proximamente  ,  ou  de  76  centímetros  ==  0m,76  ,  na  tem- 
peratura, de  12,5  centígrados ;  cujas  variações  se  estendem 
desde  26  pol.  e  6  linhas  —  0%75 ,  a  28  pol.  e  4  li- 
nhas rrs:  0V/76. 

E'  indispensável  o  uso  deste  instrumento  nas  inda- 
gações fysico-chimicas  ,  em  que  a  pressão  do  ar  pode  exer- 
cer   influencia ; 

1.°  Querendo  determinar  o  gráo  de  temperatura  em 
que   um   dado    liquido   entra  em   ebullição  ;  aquelle  gráo  é 
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tanto  mais  elevado  quanto  a  pressão  do  ar  é  mais "  con- 
siderável. 

2.°  Querendo  conhecer  a  solubilidade  dum  gaz  na 
agua;  porque   elia  augmenta  com  a  pressão. 

3.°  Querendo  determinar  o  volume  e  densidade  d'um 
gaz ;  pois  que  o  primeiro  esta  era  razão  inversa,  e  a  den- 
sidade  em   razão  directa  com  a  pressão  d'atmosféra. 

O  uso  deste  instrumento  e  para  conhecer  as  varia- 
ções do  tempo  ;  em  nossos  climas  o  mercúrio  desce  no 
barómetro  quando  o  tempo  se  dispõe  a  chover  ;  e  muda 
para   bem   quando  o  mercúrio  sobe. 

A  applicação  mais  vantajosa  deste  instrumento  é  a 
determinação  da  altura  das  montanhas  ,  e  hlgaíés  a  que 
o  homem  não  pode  chegar  ,  por  quanto  á-  medida  que  se 
sebe  acima  do  nível  do  mar ,  diminue  o  peso  do  ar  ,  e 
por  tanta  a  altura*  da' columna  barométrica  :  a  observação, 
e  o  calculo  ensinão  a  tirar   partido  desta  circumstancia. 
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Redacção    e?n.  millimetrot  dos  Barómetros  inglezes  , 

e  francfore*  ,    cxpresaos  em  polUgadaa. 


Barómetro  inglcz. 


pok     aec. 

24  0 
1 
2 
8 

4 
5 
6 

4 

8 


2 

8 

4 

5 

5 

7 
8 
9 
0 
1 

O 

4 
5 

6 
1 
8 


TT.ilLkn. 

609,59 

e  (4,07 

0I??S1 

619// 5 

627,37 
6:^9,9  í 

6&4,£â 

6 10,07 
642,0  í. 
645,  15 
647,69 
650,23 

657,85 
660,39 
662,38 
655, 17 

6b8,0i 

670,55 
673,00 
675,63 
67-5,17 
680,71 
683,25 
685,79 
688^5 
690,87 
693,41 
695,95 


pol.     dec. 


07 


38 


•29 


30 


millirn. 

098,49 
701,03 
703,57 

703,11 
708,'-5 
711,1.9 
713,73 
716,27 
718,81 
721,35 
723,89 
726,43 
728,97 
731,51 
73-^,05 
736,59 
739,13 
741,67 
744,21 

749,29 

751,83 
754,37 
756,91 
759,45 
761,99 


I 

764,53 

0 

76..,  ffl 

3 

769 .61 

4 

772,15 

5 

774,69 

6 

777,23 

7 

779,77 

Batom;  francez. 

pol.     linli.  miliiin. 

26 


27 


28 


0 

700,32 

i 

706,07 

2 

708,33 

3 

710:59 

4 

712,84 

5 

715,10 

6 

717,36 

7 

719,61 

8 

721,86 

9 

724,12 

10 

726,38 

11 

728,63 

0 

730,89 

1 

733,15 

2 

735,40 

3 

737,66 

4 

739,91 

5 

742,17 

6 

744,42 

7 

796^68 

8 

748,94 

9 

751.19 

10 

753,  "Í5 

11 

755,70 

0 

757,96 

1 

760.22 

2 

762,47 

3 

76-:, "3 

4 

766,98 

5 

769,24 

6 

771,49 

7 

173,75 

8 

776,01 

9 

778,26 
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3.°  Do  Thermometro. 

■  Com  este  instrumento  se  determinão  os  gráos  de  ca- 
lórico livre  ,  tanto  da  atmosfera ,  como  dos  outros  corpos  ; 
prescindindo  de  sua  construcção  ,  apenas  procuraremos  es- 
tabelecer a  maneira  porque  se  facão  comparáveis  os  ther- 
mometros  mais  conhecidos  e  usados  nas  diversas  Nações. 
Estes  são  o  de  Fahrenheit  ,  Reaumur ,  Centígrado  ,  e 
Delisle  :  do  primeiro  se  usa  em  Inglaterra ,  em  muitos 
paizes  do  Norte ,  e  algum  tanto  entre  nós  ;  do  segundo  e 
terceiro  em  França ,  Itália ,  Hespanha ,  e  também  entre 
nós  ;  do  terceiro  na  Rússia :  na  Suécia  foi  usado  o  ther- 
mometro  centigrado  com  o  nome  de  Celsius ,  muito  an- 
tes da  sua  introducção  em  França  ,  como  mais  accommo- 
dado  ás  divisões  decimaes.  A  sua  differença  depende  ou 
dos  pontos  fixos  de  que  se  partio  para  a  sua  construcção, 
ou  da  divisão  do  espaço  entre  estes  pontos  ,  a  que  se  dá 
o  nome  de  escala.  Os  de  Reaumur  e  Centigrado  ,  ou  de 
Celsius  tem  os  mesmo3  pontos  fixos ;  isto  é  ,  o  ponto  de 
partida  inferior  ,  ou  o  seu  Zero  ,  é  marcado  pelo  frio  do 
gelo;  e  o  ponto  superior  é  marcado  pelo  calor  da  agua 
fervendo  ;  o  intervallo  entre  estes  dois  pontos  é  dividido 
no  de  Reamur  em  80  partes  iguaes  ,  no  Centigrado  era 
100 ;  cada  uma   destas    partes  se   chama  gráo. 

O  de  Fahrenheit  tem  por  pontos  fixos  ,  o  Zero  no 
frio  produzido  por  uma  mistura  de  hydrochlorato  aammo- 
niaca  (sal  aramosúrco) ,  e  de  gèio  ,  e  o  seu  extremo  no 
calor  da  agua  fervendo  ,  dividindo  este  intervallo  em  212 
partes  ou  grãos :  neate  thermometro  a  32°  corresponde  exa- 
ctamente  o  zero  de  Reaumur  e   Centigrado. 

Na  escala  de  Delisle  ha  um  único  ponto  fixo  ,  que 
é  o  da  agua  ferrendo  ;  os  gráos  ou  divisões  são  partes 
do  tubo  iguaes  a  0,0001  da  capacidade  da  bóia  do  ther- 
momatro  ;  é  evidente  que  neste  thermometro  todas  as  tem- 
peraturas inferiores  á  ebulliçâo  da  agua  são  negativas  em 
relação  aoà  outros  thermometros  ;  isto  é  ,  nestes  conta-se 
debaixo  para  cima  ,  e  no  de  Delisle  conta-se  de  cima  pa- 
ra baixo  ,  o  que  se  designa  com  o  sigoal  —  ;  a  tempera- 
tura do  gêio   derretendo-se  a   —   150    gráos. 

Nos  outros  thermometros  os  gráos  contadoa  do  ponto 
da  partida  para  cirna  são  positivos  ,  e  marcados  com  o  si- 
^rual  -{-  ;  e  daiii  pata  baixo  são  negativos  :  assim  nos  ther- 
,mom»tros  de  Reaumur  e  Centígrado  os   gráos  abaixo  de 
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0o  são  negativos ,  mas  ainda  positivos  em  relação  ao  de 
Fahrenheit. 

Na  Taboa  comparativa  entre  estes  quatro  thermcme- 
tros  ,  as  letras  iniciaes  F ,  C  ,  R  ,  D  ,  indicão  as  escalas 
dos  therrnometros  de  Fahrenheit  ,  Centígrado ,  Reau- 
mur  ,   Delisle. 

O  signal  °  por  cima  do  algarismo  representa  gráos  ; 
v.  g.  54°  exprime  54  gráos. 

T.  m.  representa  Temperatura  media  do  anno.  Deve 
entender-se  que  todos  os  números  que  na  columna  F  da 
Taboa  se  achão  comprehendidos  entre  0o  e  32°  corres- 
pondem a  números  negativos  ,  nas  columnas  C ,  R  ,  isto 
é ,  que  os  gráos  de  C  ,  e  R  que  lhe  correspondem  ficao 
abaixo  de  zero  ,  ou  da  temperatura  do  gelo. 
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Taboa  comparativa  dos   Thermometros. 


mttÊmmm 

F 

C 

R 

—D 

""■■"■^infgfytiiTit'^"^1"1"1"1^ 

Observações. 

Negat 

Negat 

i 

0° 

—  17,78 

—14,22 

176,66 

0  frio  médio  abaixo  de  1 

1 

17,22 

13,78 

175,5 

75.°   de  latitude  descei 

2 

16,67 

13,33 

175 

muito  abaixo    de   ztvo\ 
de  F;  na  Ilha  de  Mel-  f 

3 

16,11 

12,89 

174,16 

ville  —  18,5  C.  =  1.°  j 

4 

15,56 

12,44 

173,33 

F  congela  o  acido  sul-  1 

5 

15 

12 

172,5 

furico. 

6 

14,44 

11,56 

171,66 

7 

13,89 

11,11 

170,83 

8 

13,33 

10,67 

170 

9 

12,78 

10,22 

169,16 

1 

10 

12,22 

9,7b 

168,33 

11 

11,67 

9,33 

167,5 

Frio  médio   no    inverno 
em   Moscow. 

12 

11,11 

8,89 

166,66 

13 

10,56 

8,44 

165,83 

Frio  médio   no  inverno 

14 

10 

8 

165 

em   8.  Petersbafgo. 

lõ 

9,44 

164,15 

1    16 

8,89 

7,11 

J  63,33 

Congela  o  óleo  de  tere-  1 

17 

8,33 

.  6,67 

162,5 

bentLiJíia. 

!   18 

7,78 

6,22 

fe.i,t>6 

19 

7,22 

5,78 

160,83 

' 

20 

A  A  7 

5,33 

Í60 

Cong.   os  vinhos  fortes.  1 

1    2i 

6,11 

4,89- 

159,16 

'1 

I    22 

5  56 

4,4^ 

1  £Q    QO 

1  t/0,00 

v 

1    <?•} 

O 

4 

157,56 

1 

24 

4,44 

3,56 

156,66 

Frio  médio    no  inverno  1 

25 

3,89 

3,  i  3 

L56,83 

em  Stockolm  ;  c  jnge^a  | 

26. 

3,33 

2,67 

155 

o  sa/igr.e  Iiaman* 

|    27 

-íj,  /  o 

2 

154,10 

1 

28 

2,22 

1,78 

153,33 

Cong.    o  vinagre. 

29 

1,67 

1,3? 

152,5 

_ 

1    30 

Uí 

0,89 

151,66 

Cong.  o  leite. 

j   31 

—  0,56 

—  0,44 

150,83 

, 

32 

0 

0 

150 

Gráo  do  gelo  derretendo.; 

l    33 

-f   0,56 

-{-   0,44 

149,16 

Frio   medlp    no  inferno] 

|    34 

1,1 

0  89 

148,33 

em   Vieniia  d' Áustria.  | 

í   â5 

1,67 

1'33 

147,5 

8 

Cap.    3.°     PlíARMACOTECHNlA.         Sec.     1  .*    43 


I    F 

+  C 

R 

—  D 

Observações. 

36 

2,22 

1,78 

146,66 

Congela  o  azeite. 

1 

37 

2,78 

2,22 

145,83 

l 

38 

2,67 

145 

jj 

1 

39 

3,89 

3,11 

144,16 

T.  m.  em   S.  Petersburgo.  1 

1 

40 

4,44 

3,56 

143,33 

Frio  médio  no    inverno  em 

O 

41 

5 

4 

142,5 

Poris ,  e  em  Londres. 

1 

42 

5,56 

4,44 

141,66 

T.  m.  em  Moscovv. 

1 

43 

6,11 

4,89 

140.83 

■ 

44 

6,67 

5,33 

140 

45 

7,22 

5,78 

139,16 

T.  m.  em  Stockolmo. 

j 

46 

7,78 

6;22 

138,33 

Frio  médio    no  inverno  eml 

( 

47 

8,33 

6,67 

137,5 

Roma. 

! 

48 

8,89 

7,11 

136,66 

Dito   em  Portugal. 

49 

9,44 

7,56 

135,83 

50 

10 

8 

135 

T.  m.  de    Paris,    "j 

•    dapri- 

51 

10,56 

8,44 

134,j  6 

1   ^2 

11,11 

8,89 

133,33 

T.  m.  de  Portugal.  J.    nmVtí" 

I   53 

11,67 

9,33 

132,5 

1       TH* 
i 

54 

12,22 

9,78 

131,66 

T.  m.  de  Lisboa.    J   T.  tem- 

I   55 

12,78 

10,22 

130,83 

!-»<-           r>  í  •              ptrada. 
Dito  em  Pekim.          r 

1 

56 

13,33 

10,67 

130 

Dito. 

1 

57 

13,89 

11,  U 

129,16 

S 58 

14,44 

11,56 

128,33 

T.  m.  da  Pen. a  Hispânica  ex- 

1 

59 

15 

12 

127,5 

tremid."'    N. 

1 

60 

15,56 

12,44 

126,66 

; 

1 

61 

16,11 

12,89 

115,83 

T.   ra.    da  Pen.a  Hisp.a  ex- 

1 

62 

16,67 

13,33 

125 

trernid.*   S. 

I  63 

17,22 

13,78 

124,15 

D.Bd.ft  na  parte  central  e  de  Portug. 
7  T.  para  cornar  as  densidades  com 

64 

17,78 

14,22 

123,33 

j  o  Areometro.  T.  media  do  veiãc 

] 

65 

18,33 

14,67 

122,5 

em  Paris. 

l 

66 

18,69 

15,11 

121,66 

Entre  Gr;1  F,   e  77'*  F  achâo-se  as 

í 

67 

19,44 

15,56 

120;83 

T.  próprias  para  aa    fermentações. 

| 

68 

20 

16 

120 

T.  to.  r:o   Porto. 

j 

69 

20,56 

16,44 

•119,16 

T.  media    do    verão    em  Vâenna  1 

! 

70 

21,11 

16,89 

118,33 

d' Áustria. 

| 

71 

21,67 

17,83 

117,5 

I 

72 

22,22 

17,78 

1 16, 6o 

1 

7o 

28,78 

18,22 

115,83 

T.  media  do  inverno    no    Funchal  a 
[Ilha  ria  Madeira.'} 
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Observações. 


T.  media  no  verão  em   Ro- 
ma ;  e  em  Portugal. 

Dita  em  Lisboa. 


T.  m.  do  verão  no  Funchal. 


T.  m.  do_mez  mais  quente 
em   Pekin. 


T.  media  de  verão  em   Por- 
tugal. 

T.  media  entre  os  Trópicos 
ao  nivel  do  mar. 

T.  media  no  Equador. 

Entre  estes  gráos  se  aeba  o 
calor  próprio  para  as  di- 
gestões. A  96°  F,  calor  ani- 
mal ,  ou  do  sangue  ,  e  s  e 
derrete  o  toucinho  :  vola- 
tiliza-H  o  ether. 


Calor  máximo  observado  em 
Paris  ;  e  em  Portugal  a  16 
de  Julho  de  1824. 


Gráo  em  que  se  toma  o  chá. 
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c 


112 

44,44 

11S 

45 

114 

45,56 

115 

46,11 

116 

46,67 

117 

47,22 

118 

47,78 

119 

48,33 

120 

48,89 

421 

49,44 

122 

50 

123 

50,56 

124 

51,11 

125 

51,67 

126 

52,22 

127 

52,78 

128 

53,33 

129 

53,89 

130 

54,44 

131 

55 

132 

55,56 

133 

56,17 

134 

56,67 

135 

57,22 

136 

57,78 

137 

58,33 

138 

58,89 

139 

59,44 

140 

60 

141 

60,56 

142 

61,11 

143 

61,67 

144 

62,22 

145 

62,78 

146 

63,33 

147 

63,89 

148 

64,44 

149 

65 

K 


35,56 

3  6 

36,44 

36,89 

37,33 

37,78 

38,22 

38,67 

39,11 

39,56 

40 

40,44 

40,89 

41,33 

41,78 

42  22 

42,67 

43,11 

43,56 

44 

44,44 

44,89 

45,33 

45,78 

46,22 

46,67 

47,11 

47,56 

48 

48,44 

48,89 

49,33 

49,78 

50,22 

50,67 

51,11 

51,56 

52 


D 


83,33 

82,5 

81,66 

80,83 

80 

79,16 

78,33 

77,5 

76,66 

75,83 

75 

74,16 

73,33 

72,5 

71,66 

70,83 

70 

69,16 

68,33 

67,5 

66,66 

65,83 

65 

64,16 

63,33 

62,5 

61,66 

60,83 

60 

59,16 

58,33 

57,5 

56,66 

55,83 

55 

54,16 

53,33 

52,5 


Observações. 


T.  coramum  no  Senegal. 

Entre  122°  e  77°  F.  estão  os 
grãos  convenientes  para  des- 
secação dos  fruetos  ,  liervas  . 
flores ,  etc. 


Volatiliza-se  a  ammoniaca. 


Fusão  da  cera. 


T.  já  observada  em  Guiné  ; 
na  Syria :  volatiliza-se  a  cam- 
fora. 
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1 

+  c 

4-  lt 

—  D 

1 

í 

í  188 

86,67 

69,33 

20 

í  189 

87,22 

69,78 

19,16 

190 

87,78 

70,22 

18,33 

1  191 

88,33 

70,67 

17,5 

]  192 

88,89 

71,11 

16,66 

|  193 

89,44 

71,56 

15,83 

1  194 

90 

72 

15 

i  195 

90,56 

72,44 

14,16 

1  196 

91,11 

72,89 

13,33 

i  197 

91,67 

73,33 

12,5 

1  198 

92,22 

73,78 

11,66 

1  199 

92,78 

74,22 

10,33 

|200 

93,33 

74,67 

10 

1  201 

93,89 

75,11 

9,16 

1202 

94,44 

75,56 

8,33 

|203 

95. 

76 

7,5 

§204 
|205 

95,56 

76,44 

6,66 

96,11 

76,89 

5,83 

208 

96,67 

77,33 

5 

S  207 

97,22 

77,78 

4,16 

!  208 

97,78 

78,22 

3,33 

B  209 

98,33 

78,67 

2,5 

|  210 

98,89 

79,11 

1,66 

1211 

99,44 

79,56 

0,83 

212 

100 

80 

0. 

221 

105 

84 

Calor  da  agua  a  B.   M. 

Ferve  o  Azeite ,  e  o  Óleo  de 
cino  ,  no  mesmo  banho. 


Ebullicãp  da  agna. 
Xarope  fervendo. 


Ri- 


Julgamos  d'a]guni  interesse  reunir  a  esta  taboa  a  formula  geral 
dereducção,  para  tornar  comparáveis  quaesquer  thermometros , 
extrabida  da  Encyclopedia  Methodica   (Therm.) 

Sejão   T ,    T1  os  gráos  correspondentes  de  dous    termos  me- 

t 
tros  diíferentes  ;  -  a  relação  que  elles  tem  entre  si  ; 
* 

g ,  yl  os  gráos  no  termo  da  congelação  da  agua. 

E ,  E1  os  gráos  no  termo  da  ebulliçâo , .  dita. 
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JB'  evidente  que 

E—9'.  &  —  97::   t-,  f; 
dcnd» 

também  resulta  da  ccr.strucção  dos  instrumentos  de  que  tractamo» 
que 

t 
lego 

o  sigual  -{-  para  o»  gráos  acima  do  zero  (na  congelação) 

„       —   para  os  gráos  abaixo  ; 

assim  R,    80°;  £.212°;    C,    100°;     D,    0°  >  Et    E\ 
„       0*;    .,        32»;     „  0°       ..  150°  í    j,      (?•. 

A   applicação  da  formula  A  é  mui  simples ,  e  fácil» 
Do  peso  especifico, 

4.°     Areometro ,   pesa   liquor ,  etc. 

Tc  do  o  corpo  é  pesado  ;  é  uma  propriedade  universal  ds 
matéria ;  o  peso  dos  corpos  depende  da  acçòo  da  gravidade 
sobre  a3  molleculas  materiaes  do  mesmo  corpo  ;  eis  aqui  o 
que  chamamos  peso  absoluto ;  mas  quando  comparamos 
dous  corpos  do  mesmo  volume ,  Chamamos  peso  especifico 
a  relação  do  peso  absoluto  de  cada  um  com  o  volume. 
A  densidade  d' um  corpo  consiste  na  quantidade  de  mol- 
leculas ponderáveis  contidas  em  um  d%Lo  volume.  O  peso 
absoluto  avalia-se  pelo  produeto  de  suas  molleculas  mate- 
riaes ,  ou  massa ,  pela  acção  da  gravidade :  a  densidade 
deve  estar  na  razão  directa  do  peso ;  será  tanto  mais  denso 
um  corpo  ,  quanto  mais  pesado  for.  Quando  comparamos  o 
peso  de  dous  corpos  do  mesmo  volume ,  achamos  a  dif- 
ferença  de  seus  pesos  absolutos ,  e  avaliamos  quanto  um 
é  mais  leve ,  t.u  mais  pesado  que  o  outro ;  é  por  tanto 
sempre  comparativa  a  idêa  de  corpo  pesado  ou  leve  ;  e 
assim  o  peso  especifico  ,  ou  comparado  entre  dous  corpos 
do  mesmo  volume ,  depende  do  maior  ou  menor  numero 
de  partículas  contidas  nesse  volume ,  e  está  na  mesma  ra- 
zão da  densidade.    Para   se  achar   pois  o  peso  especifi-co  , 
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é  preciso  reduzir  03  corpos  que  se  comparâo  ao  mesmo 
volume. 

Grande  fora  esta  difficuldade  sem  a  invenção  d'-4r- 
chimedes  ;  descobrio  elle ,  que  qualquer  solido  mergulhado 
em  um  liquido  perde  tanto  do  seu  peso  ,  quanto  pesa  o  vo- 
lume do   liquido  deslocado  pelo   solido. 

Deste  grande  principio  resulta  poderem  comparar-se 
dous  corpos  pelo  seu  igual  volume ;  pois  que ,  como  a  ma- 
téria é  impenetrável ,  o  corpo  mergulhado  no  liquido  des- 
loca um  volume  do  liquido  igual  ao  do  mesmo  corpo.  Por 
tanto  pesando  um  corpo  no  ar  ,  e  pesando-o  depois  de 
mergulhado  na  agua  f  a  differença  entre  estes  dous  pe- 
sos dá  o  peso  dum  igual  volume  de  agua  ;  e  porque  ,  vis- 
to que  os  volumes  são  iguaes  ,  o  numero  de  molleculas  ma- 
teriaes  ou  a  densidade  é  proporcional  ao  peso  ,  achar-se- 
l^a  o  peso  especifico ,  ou  a  relação  entre  as  densidades  res- 
pectivas da  agua ,  e  do  corpo  mergulhado ,  dividindo  pela 
differença  achada  (que  é  o  peso  absoluto  de  igual  volume 
dagua)  o  peso  do  corpo  no  ar ,  ou  o  seu  peso  absoluto : 
chamando  P  o    peso  do  corpo  no  ar ;  p  o  peso   de  igual 

P 

volume  dagua,   será  ~= -a  expressão  do  peso  especi- 

P        P 

fico,   que   chamaremos  p'  =  ~- Este  processo  tem 

P  —  p 

lugar  sempre ,  excepto  quando  o  corpo  for  mais  leve  que 
a  agua  ,  ou  for  nella  solúvel :  tanto  em  um  como  em  ou- 
tro caso  pode  fazer  se  a  mesma  operação  com  um  liqui- 
do que  seja  mais  pesado  que  o  dito  corpo ,  ou  que  o  não 
dissolva ;  conhecido  o  peso  especifico  deste  liquido  em  re- 
lação á  agua  distillada ,  não  é  preciso  mais  que  multiplicar 
o  peso  especifico  achado  em  relação  a  este  liquido  pelo 
peso  especifico  deste  mesmo  liquido.  Os  livros  de  Fysica 
ensinão  outros  methodos  mais ,  mas  é  sufficiente  o  que  fica 
exposto.  Indaguemos  agora  o  methodo  d'achar  o  peso  espe- 
cifico dos  líquidos  :  antes  porém  ,  cumpre  lembrar  ,  que 
servindo-nos  da  agua  como  corpo  de  comparação,  em  ra- 
zão da  facilidade  de  comparar  sempre  (segundo  o  principio 
d'Archimedes)  volumes  iguaes  ,  é  preciso  que  ella  seja  des- 
pojada de  qualquer  matéria  salina  em  dissolução ;  isto  é , 
perfeitamente  distillada  ,  e  em  temperatura  determinada  ;  des- 
te modo  teremos  sempre  um  estalão  adequado,  e  compará- 
vel em  qualquer  paiz  e  situação;  e  representando  por  1,  1000, 
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10000 ,  etc.  o  peso  ou  densidade  da  agua  na  unidade  de 
volume ,  temos  três  cousas  com  que  determinar  a  quarta ; 
isto  é ,  l.a  peso  absoluto  do  corpo  ;  2.a  peso  absoluto  da 
agua  no  mesmo  volume  ;  3.a  densidade  da  agua  representa- 
da por  1 ,  1000 ,  10000  ,  etc. ,  resta  achar  a  4.a  que 
é  a  densidade  do  corpo  relativa  ao  volume  ,  no  qual  a  agua 
pesa  1 ,  1000  ,  ou  10000  ,  etc. :  para  commodidade  do  cal- 
culo preferio-se  a  unidade  (1),  e  o  peso  especifico  do  cor- 
po é  neste  caso  expresso  por  um  numero  inteiro,  ou  de- 
cimal. 

Para  obter  o  peso  especifico  dos  liquidos ,  tomar-se- 
ha  um  frasco  de  vidro  de  boca  com  rolha  também  de 
vidro  esmerilhada.  Bem  seco ,  e  bem  limpo  pesar-se-ha  va- 
sio  em  balança  mui  sensivel  ;  depois  eneher-se-ha  dagua 
distillada ,  e  tomar-se-ha  nota  do  seu  peso ;  a  diferença 
entre  os  dous  pesos  dá  o  da  agua  distillada ;  então  des- 
peja-se  ,  e  limpa-se  ficando  mui  seco ,  e  torna-se  a  en- 
cher do  liquido ,  cujo  peso  especifico  se  quer  saber  ,  e  pe- 
sa-se  de  novo  ;  a  differença  entre  o  peso  do  frasco  vasio 
já  notado ?  e  o  peso  actual,  dá  o  peso  absoluto  do  li- 
quido ;  e  como  os  volumes  são  iguaes ,  divida-se  o  peso 
do  liquido  pelo  da  agua,  o  quociente  dará  o  peso  espe- 
cifico do  liquido ,  em  relação  á  agua ,  cuja  densidade  é 
supposta  =   1. 

Seja  p  o  peso  sabido  e  constante  do  frasco  de  vi- 
dro: P  o  peso  do  mesmo  cheio  dagua:  P  o  seu  peso 
cheio  do  liquido;  será  P— p  o  peso  da  agua;  e  P—p, 
o    do    liquido ;  logo. 

P>  -p 

Este  methodo  é  geral  e  de  applicação  sempre  pos- 
sivel ;  porém  os  Fysicos  costumão  servir-se ,  para  este  ef- 
feito,  d'um  instrumento  simples  a  que  se  dá  o  nome  à'Areo- 
metro  ,  ou  Pesa-liquor  ;  a  sua  construcção  é  diversa ;  e 
se  distinguem  em  Areometros  de  peso  variável ,  e  de  peso 
constante;  para  conhecer  o  peso  especifico  dos  liquidos, 
mergulha-se  o  instrumento  nelles ;  os  da  primeira  construc- 
ção levão-se  a  um  ponto  aferido  ,  que  é  sempre  o  mes- 
mo ,  por  meio  do  peso  variável  que  se  lança  no  bassinete 
superior  do  instrumento,  até  o  fazer  chegar  á  Unha  do 
aferimento  na  superfície  do  liquido  ;  taes  são  os  de  Fahren- 
heit e  Nicholson ;  os  da  segunda  construcção  dão  o  peso 
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especifico  do  liquido  pela  mais  ou  menos  profunda  immer- 
são  do  mesmo  instrumento  íluctuante  no  liquido,  designada 
na  escala  de  graduação  annexa  á  hastea  ;  tacs  são  o  de 
Baumé ,  Cartler  ,  Tessa,  Ilollandez,  etc.  Como  destes  úl- 
timos se  faz  mais  frequente  uso  só  delles  trataremos ,  re- 
mettendo  o  Leitor ,  pelo  que  toca  aos  outros ,  e  a  mais 
amplas  idêas  destes ,  aos  livros  de  Fysica.  Tanto  uns  como 
outros  são  compostos  d 'uma  capacidade  cylindrica  oca ,  de 
vidro  ,  ou  de  qualquer  metal ,  terminada  inferiormente  por 
um  vaso  cónico  cheio  de  chumbo  ou  mercúrio  ,  que  serve 
de  lastro  ,  para  que  o  instrumento  íluctuante  tome  a  posi- 
ção vertical  ;  e  superiormente  por  uma  hastea  ou  fio  ver- 
tical ,  a  qual  deve  ser  mui  delgada ,  e  marcada  com  uma. 
linha  indelével  (de  aferimento )  e  montada  por  um  bassine- 
te  em  que  se  lanção  os  pesos  precisos  para,  segundo  a  den- 
sidade do  liquido  ,  mergulhar  o  instrumento  até  á  linha  do 
aferimento  :  ou  são  de  hastea  graduada  ,  sem  bassinete 
superior  ,  na  qual  se  vê  e  marca  a  maior  ou  menor  pro- 
fundidade a  que  o  instrumento  desceo :  já  se  vê  que  no 
1.°  caso ,  o  volume  mergulhado  do  instrumento  é  sempre 
constante,  e  por  conseguinte  sempre  constante  o  volume  des- 
locado do  liquido ;  no  segundo  ,  é  isto  variável.  O  areometro 
de  JBaumê  ,  que  tem  a  hastea  graduada  ,  é  dividido  em 
duas  partes ,  uma  para  os  liquides  mais  densos  que  a  agua , 
e  tem  o  nome  de  pesa-sal ,  pesa-acido  ,  etc.  segundo  o 
uso  de  sua  escala  ;  e  a  outra  para  os  líquidos  mais  leves  , 
e  tem   o   nome  de  pesa-alcool  ,  pesa-ether ,   etc 

O  pesa-acido  deve  ter  lastro  tal  que  o  mergulhe  quasi 
inteiramente  na  agua  distillada  até  a  um  ponto  extremo 
que  se  marca  na  hastea ,  e  que  é  o  zero  da  escala :  pre- 
para-se  depois  um  liquor  composto  de,  15  partes  de  sal 
marinho  bem  puro  ,  e  de  o5  dagua ;  mergulha-se  nelle  o 
instrumento  ,  que  desce  menos  ,  e  sobrenada  em  um  ponto 
que  marcado  forma  o  15°  gráo ;  divide-se  o  intervallo  em 
15  partes  iguaes ;  e  a  mesma  graduação  se  faz  no  resto 
da  hastea  ;  neste  caso  os  gráos  £ão  iguaes ,  e  contão-se 
de   cima  para   baixo. 

O  pesa-espirito  ou  pesa-alcool  deve  ter  lastro  tal  que 
o  mergulhe  somente  até  á  parte  inferior  da  hastea  em  um 
liquido  composto  de  10  partes  de  sal  marinho  e  90  d'agna, 
este  j  ponto  marca  o  zero  da  escala  :  mergulha-se  depois 
o  instrumento  na  agua  distillada ,  que  por  ser  menos  densa , 
o  deixa  mergulhar  mais ,   este  ponto  forma  o   í.°  gráo  da 
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escala ;  divide-se  este  espaço  em  10  partes  iguaes  ,  e  con- 
tinua-se  a  mesma  divisão  na  hastea  ,  caminhando  de  baixo 
para  cima,  a  fim  de  indicar  os  gráos  de  leveza  espe- 
cifica. 

O  de  Cartier  é  construido  como  o  de  JBaurnê ,  com 
a  alteração  de  que  o  22°  dum  e  d'outro  se  correspondem , 
mas  acima  e  abaixo  deste  ponto  ,  15  gráos  de  Cartier 
formão    16   de    JBaurnê, 

Ka  pois  no  areometro  de  JBauraê  duas  escalas  na 
hastea,  uma  ascendente  partindo  de  10,  de  baixo  para 
cima ,  para  os  espirites  ;  e  outra  descendente ,  partindo  de 
zero  ,  de  cima  para  baixo ,  para  os  liquidos  mais  pesados 
que  a  agua. 

Na  construcção  do  instrumento  e  para  fazer  a  escala 
sempre  comparativa  ,  é  preciso  que  a  agua  esteja  bem  distil- 
lada  ,  que  o  Barómetro  marque  7ô  centimetros ,  e  o  Ther- 
mometro    63°,  5  F  =  14  B. 

Esta  circurastancia    é  absolutamente  indispensável  ;   a 
addição     ou  subtracção    de  calórico    altera   o  volume   do3 
corpos ,  aquella  os  dilata ,  esta  03  contráe ,   sem  que   o  seu 
peso   absoluto   varie ;    as    indicações    dadas    pelos    areome- 
tros ,    sendo  variáveis  as  temperaturas  dos    liquides   espiri- 
tuosos ,    também    são  difierentes  ,    posto    que  a  força  real 
delles  fique  sempre  a  merma  ;  pois  que  o  instrumento  mer- 
gulhará   mais  nos    líquidos    em  mais  elevada  temperatura , 
e   pelo    contrario  ;  portanto  ,    é  sempre  preeizo  comparar  a 
temperatura  actual  dos  liquidos  com  aquella  que  sérvio  para 
a   construcção  da  escala   areometrica ,  fazendo-se   as   cor- 
recções  necessárias ,  para  que  os  rezultados  possao  merecer 
confiança  ;  fazem-se  estas  ,  ou  reduzincto  o  liquido  á  tem- 
peratura  da  escala  ,   ou   por   ostros  meios.  Notaremos  de 
passagem,  que  a   dilatação  da  agua  quando   passa  de  ze- 
:ro  a  li)0°  C  =:  80°  R  é  como  1  para  23 ,  e  a  do  álcool 
como   1  para  9  ;  isto  é ,  aquelle  augmenta  &  do   seu  pri- 
meiro volume ,  e  este  -g  ;  assim  um  mixto  d'agua  e  d'alcool 
se  dilatará   tanto  mais  quanto  maior    for   a   quantidade  do 
álcool ;  e  por  tanto  o  peza  liquor  mergulhará  mais  estando  o 
liquido  em  temperatura  mais   elevada. 

O  pesa  liquor  de  JSaumé  dá  indicações  defeituosas  , 
porque  ,  L°  não  marca  a  força  proporcionai  dos  difierentes 
liquidos  espirituosos  v.  g.  se  indicar  32  num,  e  16  no  ou- 
iro,  não  poderá  concluir-se  que  o  primeiro  tem  uma  força  du- 
pla do  segundo;  2.°  porque  uão  são  também  proporcionaes  os 
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gráos  de  rectificação  dos  espíritos  ,  e  por  isto  os  que  mar- 
câo  a  descida  do  instrumento  não  podem  ser  iguaes ;  3.°  a 
graduação  para  os  espiritos  não  parte  do  mesmo  ponto  que 
a  graduação  para  os  saes  ;  a  agua  distillada  que  marca  zero 
na  escala  destes ,  marca  10  gráos  na  dos  espiritos.  Estes 
mesmos  defeitos  competem  ao  areometro  de  Carticr.  O 
pesa  liquor  de  Tessa  ,  usado  em  nossas  Províncias  do  Nor- 
te ,  é  ainda  mais  defeituoso  :  a  sua  escala  é  dividida  sim- 
plesmente em  20  gráo3  ;  o  zero  corresponde  a  17 1-  do 
de  Cartier ,  e  o  20.°  a  40°  £ ;  e  como  a  divisão  dos  gráos  é 
igual  tem  por  isto  os  mesmos  inconvenientes  que  o  de  JBau- 
mé  e  de  Cartier  ;  demais  elle  não  serve  sempre  para  mar- 
car as  mínimas  porções  dalcool  contido  em  um  liquido 
espirituoso. 

O  único  areometro  que  satisfaz  ao  seu  objecto  ,  isto  é, 
aquelle  que  marca  ,  e  indica  com  promptidão  e  exactidão  a 
quantidade  dalcool  puro  em  um  liquido ,  seja  qual  for  o  seu 
volume ,  é  o  alcoolometro  centesimal  de  Gay-Lussac  ;   com 
elle   se   reconhece    a  força   apparente  ou  real   dos  líquidos 
espirituosos ;    sendo   a  força   apparente    indicada   para   uma 
temperatura  superior  ou  inferior  áquella  que  sérvio  de  base 
á  graduação  da  escala.     O  alcoolometro     é  quanto   á   sua 
forma  um  areometro  ordinário,  a  que  a  temperatura  de  15° 
C  =  12°  R  sérvio  de  base  para  a  graduação  da  escala  ; 
esta  é  dividida  em   100  partes   ou  gráos ;  o  zero  marca  a 
agua  distillada   e    100  o    álcool   puro  ;  determinarão-se  os 
gráos    intermédios  mergulhando    o   alcoolometro  em   agua 
distillada  a  que  se  foi  addicionando  1,2,3  ...   99  centésimos 
do  álcool  puro  ,  e  marcando  o  ponto    dequilibrio  do  ins- 
trumento ;  assim  se  formou  uma  escala   de  100  gráos   des- 
iguaes  em  seu    comprimento ,  como  devia  ser  ,    porque   a 
variação  da  densidade    pela  addição  successiva  de  um  cen- 
tésimo d'alcool   até  99  não  s'exprime  por  uma  differença  con- 
stante no  descenso   do  instrumento,  e  assim  aquelles  espaços 
desiguaes    ou   gráos  é  que  exprimem  as  differenças  centesi- 
maes  do  álcool  puro  ;   por  tanto   se  o  instrumento   descer 
até  á  divisão   50  num  liquido  espirituoso,  em  que  se  mer- 
gulhar, concluiremos   que  em  100  partes  do  volume  desse 
liquido  ha  50  dalcool  puro  e  50  dagua ;  e  por  este  modo 
indica   a  força  real  desse  liquido  ,  o  que  não  pode  fazer  ne- 
nhum dos   outros  areometros ;  e  fica  assim  mui  fácil  saber 
a  quantidade  dagua  ou  d' álcool  que  se  deve  ajuntar  para 
se  abaixar  ou  elevar  a  força  de  qualquer  liquido  proposto 
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áquella  que  tem  outro  liquido ,  ao  que  se  chama  mistura , 
ou  lotação.  Conhece-se  pois  a  quantidade  d'alcool  puro 
contido  em  qualquer  liquido  espirituoso  na  temperatura  de 
15.°  C  =  12°  R  multiplicando  o  numero  qu  exprime  o 
volume  desse  espirito  pela  força  indicada  pelo  instrumento; 
v.  g.  uma  vasilha  que  contenha  240  medidas,  e  da  força  de 
55  gráos  centesimaes,  isto  é ,  de  0,55  conterá  240  x  0,55 
=  132  medidas  d'alcool.  E'  preciso  pois  redusir  sempre  o 
liquido  dado  á  temperatura  de  15°  C  =  12°  R ,  e  para 
facilitar  esta  operação  Gay-Lnssac  calculou  uma  taboa  pela 
qual  se  corrigem  as  indicações  apparentes  dadas  pelo  al- 
coolometro ,  quando  a  temperatura  actual  do  liquido  espiri- 
tuoso for*  acima  ou  abaixo  de  15°  C  ;  a  que  se  denomina 
Taboa  da  força  real  dos  liquidos  espirituosos;  delia  dêo  o 
D.r  Pector  um  resumo  que  é  quanto  basta  ,  e  que  satisfaz 
com  aproximação  ás  necessidades  ordinárias,  indicando  quan- 
to cada  gráo  de  temperatura  faz  variar  a  força  do  liquido 
espirituoso  ;  esta  é    a  Taboa  n°  1. 

Com  ella  se  corrige  a  força  .apparente  indicada  pelo 
alcoolometro  quando  a  temperatura  for  superior  ou  inferior 
a  15°  C  ;  e  para  isto  procura-se  na  columna  da  força  ap- 
parente aquella  que  o  instrumento  accusa ,  e  na  dos  factores 
o  numero  correspondente ,  o  qual  se  multiplica  pela  di- 
ferença da  temperatura  do  liquido  comparada  com  15° 
C ,  e  seu  producto  ajunta-se  á  força  apparente  ,  se  aquel- 
la for  inferior  a  15°  C  ,  e  diminue-se  sendo  superior  ;  a 
som/ma   ou  diferença   d.á  aforça  real   que   se  procura. 

Quando  a  força  ou  a  temperatura  observada  for  re- 
presentada por  um  numero  fraccionario  ,  observar-se-ha  o 
seguinte.  % 

1.°  quanto  á  força;  desprese-se  a  fracção  observada, 
procure-se  depois  aforça  real  como  acima  correspondente 
ao    numero    inteiro  ,    e    ajunte-se  a  fracção  ao  resultado. 

2.°  quanto  á  temperatura  ;  tome-se  o  numero  in- 
teiro mais  próximo  do  fraccionario  observado  ,  e  opêre- 
se  como   se  assim  fosse. 

Ex.  —  O  alcoolometro  indica  85,7  por  força  apparen- 
te d'um  liquido  na  temperatura  de  23.°,4  ;  qual  e  a  sua 
força  real  ?  Na  Taboa  o  numero  mais  próximo  a  85,7 , 
despresada  a  fracção  0,7,  é  85  a  que  corresponde  o  factor 
0,27  ;  a  differença  das  temperaturas  (actual  23,  e  15  do  ins- 
tiumento)  é  8  despresada  a  fracção  0,4  ;  o  producto  de  0,27 
por  8  =  2,16,  e   diminuido  de  85    (por  ser  23.°>4  supe- 
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rior    a   15.°)  =  82,84  ,    e  ajuntando    a  fracção  0,7  vi- 
rá 83,54  ou  83,5  por  força  real. 

Assim  como  demos  a  formula  algébrica  da  reducção  dos  ther- 
momctros  ,  julgamos  útil  apresentar  a  desta  correcção  dada  por 
Francceur  ;  cliame-se  li  ,  a  riqueza  alcoólica  que  se  busca  ou  a 
força  real ;  c  o  gráo  aceusado  pelo  alcoolornetro  centesimal ;  t  a 
diíferença  da  temperatura  observada  e  15°  C  ;  a  formula  será  R  = 
c  -f  0,4  X  t. 

Sendo  o  signal  -f-  para  as  temperaturas  inferiores  a  15°  e  o 
signal  —  para   as   superiores. 

Para  achar  a  riqueza  total  ou  a  quantidade  real  d'alcool  em 
dada  porção  de  liquido,  multiplicar-se-ha. o  numero  que  represen- 
ta a  sua  quantidade  ou  volume  pela  riqueza  ou  força  real  acha- 
da ,  e  divide-se  por  100  ,  isto  é  ,  cortão-se  duas  casas  para  a  di- 
reita  com  a   virgula. 

E  também  assim  como  apresentamos  a  taboa  comparativa  dos 
thermometros ,  procederemos  do  mesmo  modo  apresentando  a  ta- 
boa comparativa  dos  areometros  ;  ficará  mui  fácil  a  qualquer  fa- 
zer uma  reducção  aproximada  quando  o  numero  dado  não  corres- 
ponder exactamente  ao  da  taboa  ;  mas  querendo-6e  maior  exacti- 
dão ,  e  mais  amplas  explicações  cônsul  tem-se  as  Taboas  areorne- 
tricas  ,  e  thermometricas  do  nosso  collega  e  amigo  o  Sr.  Fran- 
cisco Ignacio  Pereira  Rubiuo  ,  impressas  em  Paris  em  1835. 

Pareceo-nos  também  importante  extrair  do  mesmo  opúsculo 
a  taboa  de  correcção  da  temperatura  para  o  areometro  de  Cartier, 
feita  por  Francocur  f  e  que  será  de  grande  utilidade  na  practica , 
tanto  mais  quanto  ella  serve  para  todos  os  areometros  feita  a  re- 
ducção de  cada  um  ao  areometro  de  Cartier. 
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AREOMETROS. 

!.*    TABOA    DE   PECTOR 


Para  a  correcção  da  força  apparente  accusada  pelo  alcoolometro 
de  Gay-Lussac. 
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Uso  da  2.a  Taboa* 

Francoeur  calculou  esta  Taboa  para  se  acharem  as  cor- 
recções ás  indicações  apparentes  accusadas  pelo  /areometro 
de  Cartier,  quando  a  temperatura  do  liquido  proposto  é 
superior  ou  inferior  a  10°  R ,  que  é  aquella  sobre  que  forão 
feitas  as  graduações  dos  areometros  de  Baumé  ,  Cartier, 
Gay-Lussac  ,  e  Tessa. 

Observada  a  temperatura  do  liquido  proposto  ,  con- 
sulta-se  a  linha  em  que  estão  inscriptos  os  gráos  de  Car- 
tier ,  e  contão-se  na  mesma  linha  horisontal  os  pontos  que 
nella  se  achão  até  á  columna  inclusivamente  no  alto  da 
qual  se  lê  o  numero  que  indica  a  difíerença  entre  10°  R , 
e  os  que  este  thermometro  marcou ;  cada  ponto  designa  ^ 
de  gráo  areometrico  ,  cuja  somma  se  ajuntará  ou  dimi- 
nuirá á  indicação  dada  pelo  areometro ,  segundo  a  tem- 
peratura fôr  inferior  ou  superior   a  10°    R. 

Ex.  O  liquido  proposto  marca  20°  Cartier  a  24°  R , 
qual  será  a  sua  força  real  ? 

Procura-se*  20  no  lado  esquerdo  da  Taboa  ;  e  como 
a  differença  entre  as  temperaturas  24  e  10  é  14  ,  cor- 
re-se  a  linha  horisontal  até  se  encontrar  a  columna  14, 
contados  os  pontos ,  estes  são  8  que  formão  \  =  2  gráos ; 
logo  o  liquido  proposto  ganhou  2  gráos  de  força  com  a 
elevação  da  temperatura  desde  10  a  24  ,  e  como  24  é 
superior  a  10,  diminuem-se  os  2  de  20 ,  força  apparente, 
e  teremos  18  por  força  real  ;  o  mesmo  se  praticará  quan- 
do a  temperatura  fôr  inferior  a  10  ,  em  cujo  caso  se  faz 
a  addição. 

Com  esta  mesma  Taboa  se  corrijfrão  as  indicações 
dadas  pelos  areometros  de  Baumé  e  Tessa ,  redusindo  os 
gráos  destes  ao  de  Cartier,  pela  taboa  seguinte  ,  e  depois 
da  correcção  feita,  se  tornarão  a  redusir  os  gráos  de  Cartier 
corrigidos  ao  areometro  de  Baumé  ou  Tessa. 


Cap.  3.9    Pharmacotechnia.       Sec.  1.»   59 


™rnl  '"g 

AREOMETROS. 

3.a 

Tabeliã  de  comparnção  dos  quatro  areometros.  ou  pesa-lir-ores 
usados  com   o  alcoolomctro  centesimal;  e  dos  pesos  espe- 
cíficos  do  álcool. 

.56 

I    o 

CO 

CO 

cu 

a; 

c 

&3 

CO 

ÍÓ4 

--. 

C 

10. 

10,75 

0. 

1C00. 

13,20 

13,75 

19 

977,3 

10,18 

10,90 

1. 

998,6 

13,46 

13,92 

20 

976,2 

10,35 

11,08 

2. 

99T,0 

13,50. 

14,03 

20,6 

10,50 

11,22 

3. 

995,6 

13,65 

14,18 

21. 

975,3 

10,71 

11,42 

4. 

994,2 

13,70 

14,25 

22 

974,3 

10,89 

11,58 

5 

992,9 

13,90 

14,40 

23 

973,2 

11 

11,69 

5,9 

14. 

14,50 

23,8 

11,06 

11,75 

6 

991,5 

1  *    On 

14,70 

24 

972,1 

11,24 

11,90 

7 

993,3 

14/10 

14,80 

25 

971. 

11,42 

12,08 

8 

989,1 

14,48 

14,95 

26 

970. 

11,50 

12,16 

8,9 

14,70 

15. 

27 

969. 

11,59 

12,25 

9 

987,8 

14,95 

15,13 

28 

967,9 

11,75 

12,38 

10. 

986,6 

15. 

15,44 

28,7 

11,95 

12,58 

11 

9S5,5 

15,21 

15,54 

29 

966,9 

12, 

12,63 

11,9 

15,30 

15,65 

30 

965,7 
964,5 

12,12 

12,75 

12 

984;3 

15,50 

15,85 

31 

12,30 

12,92 

13 

983,3 

15,70 

16,05 

32 

963,3 

12,46 

13,07 

14 

982,2 

15,87 

16,15 

33 

962,1 

j  12,50 

13,09 

14.8 

16. 

16,38 

33,6 

12,66 

12,25 

15 

981,2 

16,16 

16,50 

34 

960,S 

12,75 

i  o  no 
10,00 

16 

980,2 

16,30 

16,65 

35 

959,4 

13 

13,54 

17 

979,2 

16,50 

16,82 

36 

958. 

13,19 

13,68 

18 

978,3 

16,70 

1 

17. 

37 

956,7 
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916,3 
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41 
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23 
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59,8 
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42 
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23,20 
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43 
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23,35 

61 

4;90 
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43,5 

0,44 
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23,53 
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5,2 

909,7  j 

18,10 

18,35 

44 
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945,7 

24 

23,88 
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5,44 

1 

18,30 

18,59 

45 

0,75 

944. 
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24 
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0,86 
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24,34 
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18,S0 
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904,9 
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19,15 
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1,25 

93S,5 

25 

24,81 

65 

6,2S 

902,7 

19. 

19,29 

48,4 

1,28 

25,50 

25,28 

66 

6,65 

900,3 

19,20 

19,40 

49 

1,45 

936,7 

26 

25,75 

67,3 

7,11 

19,50 

19,66 

49,9 

1,69 

26,30 

26 

68 

7,25 

895,6 

|  19,75 

20. 

50 

1,75 

934,8 

26,75 

26,45 

69 

7,75 

893,1 

1  19,90 

20,05 

51 

2. 

932,9 

27 

26,69 

69,6 

7,94 

20 

20,13 

51,3 

2,11 

27,20 

26,72 

70 

8 

890,7 

20,25 

20,36 

52 

2;32 

930,9 

27,50 

27,16 

70,7 

8,36 

20.50 

20,59 

52,7 

2,53 

27,70 

27,^} 

71 

8,57 

888,2 

20,65 

20,75 

53 

2,60 

928,9 

28 

27,39 

71,9 

8,78 

21 

21,06 

54 

2,94 

926,9 

28,15 

27,75 

72 

8,85 

885,6 

21,40 

21,20 

55 

3,20 

924,7 

28,50 

28 

73 

9,10 

883,1 

21,50 

21,53 

55,6 

3,36 

28,90 

28,46 

74 

9,50 

880,5 

|  21,70 

21,72 

56 

3,5 

922,7 

29 

29,56 

74,2 

9,61 
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O  peso  especifico  dos  gazes  compara-se  com  o  do 
ar  tomado  como  unidade  ;  e  obtem-se  pesando  primeiro 
um  balão  de  capacidade  conhecida  vasio  ,  e  depois  cheio  do 
gaz  ,  cujo  peso  especifico  se  pertende  determinar  ;  divide- 
se  este  peso  pelo  primeiro  ,  e  o  quociente  designa  o  pe- 
so   especifico  do  gaz. 

Relação  dos  gráos  do  Aveometro  com  o  peso  especifico. 


rumwriií1  ■  vrmmtmuwmurrrw^*** — ■■■■m  ■■■■ m«». 


Pesa-espiritos. 
Escala  ascendente. 


Pesa-acidos. 
Escala   descendente. 


B. 

Cartier. 

P.  espec. 

66 

63.25 

6õ 

62,31 

0,715 

60 

57,62 

0,742 

50 

48,25 

0,782 

48 

46,37 

0,792 

42 

40,75 

0,819 

40 

38,87 

0,828 

36 

35,12 

0,847 

32 

3], 37 

0,868 

30 

29,5 

0,878 

26 

25,75 

0,900 

25 

24,81 

0,906 

23 

22,94 

0,917 

23 

22,94 

0,917 

22 

22 

0,923 

22 

22 

0,923 

20 

20,12 

0,935 

10 

10,75 

1 

Substancias 


Etlier  sulf.  pu- 
ríssimo. 

[   Dito  puro. 

Etlier  sulf.  al- 
cooiisado   par- 
tes iguaes. 
£   Álcool     pu- 
S      rissimo. 
álcool  puro. 
Óleo  de  tereb. 


Ether  acéti- 
co. 
Ether  nítrico 
—  muriatico 
aramon.  liq. 
azeite. 
1  Acool   aque- 
ce  so  ,  vulgo  a- 
f   gua  ardente, 

liydralcool. 
Agua  distillada. 


Os  gráos  do  areometro  Hol- 
landez  tem  uma  dezena  de  menos  ; 
pois  o  seu  zero  corresponde  a  10° 
B  ;  logo  66°  B  —  50°  H,  etc. 
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B. 

P.  espec. 

0 

1     í 

1 

1,007 

1,009 

2 

1  014 

4 

1.029 

5 

1,036  , 

5 

1,036 

10 

1,075 

12 

1.091 

20 

1,161 

30 

1,261 

35 

ljfc 

40 

1,384 

45 

1,454 

45 

1,454 

50 

1,532 

60 

1,715 

66 

1,847 

Ag.  distillada. 
>  Vinagre  distil- 
)      lado. 
Vinagre   ord. 
)    Leite  de  vac- 
)      ca. 

Acetato  d'Am- 
moniaca. 
~)    Acido    aceti- 
>-    co  muito  den- 
)    so. 

Xarope  ferven- 
do. 
Xar.  frio  : 
acido  nítrico 
do  commer- 
cio. 

)  Acido  nitri- 
>■  co  concentra- 
)      do. 

Acid.    phosph. 
Acido  sulfúri- 
co  concentra- 
do. 
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Taboa  do   peso   especifico   cCalguns  líquidos. 


Agiu  distillada 

Acido  acético   o  mais  concentrado  •  .  . 

„      hydrochlorico  a  22° 

.,      nitrico  o  mais  concentrado    .  .  . 

„      sulfúrico  a   66°    ..." 

„  „         anhydro 

Álcool   absoluto  (RichterJ 

„       do  commercio   a  33°  B  .  .  .  . 

„       fraco  ,    agua  ardente  a   22°  B 

Ammoniaca -liquida   a  22°  B 

Cerveja  branca 

Ether  acético 

„       nitrico 

„       sulfúrico  o  mais  puro • 

Óleo    de  balêa 

„     d  amêndoas    doces 

„     de   linhaça 

Azeite   d'oliveira 

Óleo   de  ricino 

Óleo  volátil  de  canella 

„       „       de   limão 

„  „  de  cravo  da  índia  .  .  .  . 
'  „       dalfazema 

,,       de  terebenthina  ......... 

Leite   de  vacca 

„      de  cabra 

„       dovelha 

„       de  burra 

Soro   de   leite  de  vacca   clarificado    •  . 

Vinho   da  Madeira 

Vinagre  distillado . 


grammos. 

1000 
1063 
1180 
1510 
1847 
1970 

792 

863 

923 

923 
1033,8 

917 

911 

711,92 

923 

917 

940,3 

915,3 

940,9 
1043,9 

878 
1036,3 

893,1 

869,7 
1032,4 
1034,1 
1040,9 
1035,5 
1019,3 
1038,2 
1009,5 


N.  B.  Se  fizermos  o  peso  da  agua  distillada  igual 
ai,  a  todos  os  demais  números  se  cortarão ,  por  meio 
da  virgula  ,  três  casas  para  as  decimaes  ;  assim  917  fica- 
rá 0,917;  1063   ficará   1,063,  etc. 
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CAPITULO    IV. 

Das  operações  chimico-pharmaceuticas. 


s  operações  que  o  Pharmaceutico  pode  pôr  em  pra- 
ctica  para  preparar  os  medicamentos  se  redusem  a  qua- 
tro classes  :  —  l.a  divisão ;  —  2.a  extracção ;  3.a  mix- 
tão  ou  mistura ;    —  4>.a  combinação  ,  ou  acção  chimica- 

Classe    1.» 

Divisão. 

Comprehende  as  operações  pelas  quaes  se  produz  a 
separação  entre  as  partículas  dos  corpos ,  suppostas  ho- 
mogéneas ;  considerão-se  neste  caso  as  partes  separadas  , 
como  as  molleculas  integrantes  dos  corpos  ,  fazendo  abs- 
tracção dos  differentes  princípios  que  os  podem  compor , 
seja  qual  for  a  sua  natureza ,  tendo  unicamente  em  atten- 
ção  redusil-os  por  meio  a" uma,  força  mechanica  a  partí- 
culas mais  ou  menos  ténues. 

Espécies. 

As  principaes. 
La  Extincção. 

Effectua-se  mergulhando  na  agua  um  corpo  posto 
em  braza  ,  ou  candente  por  meio  do  fogo. 
Usa-se  quando  os  corpos  d'uma  grande  dureza ,  e 
por  esta  causa  dificilmente  reductiveis  a  pó  pelos  meios 
ordinários  ,  podem  passar-se  a  este  estado  ,  por  meio  da 
diminuição  da  cohesão  que  experimentão  as  partículas  dos 
corpos  ,  passando-as  subitamente  d'uma  temperatura  eleva- 
da para  outra  muito  baixa. 

Por  este  meio  mais  ou  menos  vezes   repetido  se  po- 
de pulverizar    o  silex  ,  e  outras  pedras  análogas. 
2°     Granulação. 

Divisão  mechanica  dos  metaes  fundidos  em  peque- 
nos grãos  ,  fazendo-os  passar  a  travez  dum  vaso 
furado ,  ou  crivado ,  deixando-os  cair  em  outro  va- 
so cheio  d  agua   fria» 
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3.°      Se  dura  ,  ou  oortadura. 

Reducção  dos  corpos  apartes  mais  pequenas  por  meio 
dos  instrumentos  cortantes. 
4.°     Rasura. 

Reducção  dos  corpos  a  partes  mais  ou  menos  finas 
por  meio  da  lima  ,  ou  ralador. 
5°      Trituração  ,   ou  quassação.    ■ 

Destróe  a  coliesão  dos  corpos  duros  por  meio  de  ins- 
trumentos contundentes. 
6.°     Epistação  ,  ou  machucação. 

Destróe  a  cohesão  dos  corpos  raolles,   ou  succolen- 
tos  ,  esmagando-os  no  almofariz. 
N.  13.     Segundo  a  direcção  ,  que   se  dá  ao  pistillo  ver- 
tical ,    circular ,   ou   obliqua    sobre    o   fundo  do    almofariz 
assim  esta  operação  toma  o  nome   de  contusão  ,  trituração  , 
ou  epistação. 

7.°     Pulpação. 

As    partes    dos   corpos    molles  ,    e    parenchimatosas 
são  dispostas   a   passar   pelo  peneiro ,   por    meio  da 
acção  dum  instrumento  que  se  chama  pulpador. 
As   mais    das   vezes   é   o  .complemento   da   epistação. 
8.°      Fv.lrerisação. 

Reducção  dos  corpos  duros   e  secos  a  partículas  deli- 
cadas. 
Os    diferentes    instrumentos  ,  ou  modo    de    empregar 
a  força  mecânica  para  vencer  a  cohesão.  tem  indevidamen- 
te   feito   tomar   como    operações  differentes  ,   o  que   não    6' 
senão  uma  e    a  mesma ,  só  variando   o  modo. 

(a)  Moedura.   Pulverisação  por  meio  do  moinho  de  qual- 

quer espécie.  „ 

(b)  Trituração  (  d'alguns.)  Pulverisação  por  meio  do  al- 
mofariz, gral,  ou  barril. 

(c)  Tamisação  ,  passagem  da  matéria  pulverisada  pelo 
peneiro  ,    ou  tamis  ,   a   fim  d' obter   pó   mais    fino. 

(d)  Porphyrisação  ,  ou  levigação  ;  reducção  a  pó  sub- 
til sobre  a  pedra  (porphyro)  e  com  a  moleta  ,  a 
seco  ,  ou  com  agua  ,  ou  álcool.  Pulverisão-se  sem 
agua  os  metaes ,  sáes ,  e  o  succino  :  com  ella  os 
corpos  que  com  esta  addição  sé  não  alterão  ;  v.  g. 
o  cinnabrio ,  a  ponta  de  veado  calcinada,  o  corat 
vermelho ,    etc. 

B.  Complementares. 
,     (1)  Crivação.- 

E 
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Separação   das  partes  mais   divididas  ,  e  attenuadas 
das   mais   grosseiras  por   meio    do    crivo  ,    ou   pe- 
neiro. 
Estas  ultimas  são  de  novo  submettidas  á  pulverisação , 
a  fim  de  se  attenuarem  mais  ;  e  é  mister  fazer  a  miúdo  es- 
ta  separação  ,   a  fim  de  que  o  pó  subtil  ou  não  se  perca ,  ou 
não  incommode  o  operário. 

(2)  Diluição. 

Separação  das  partes  mais  attenuadas  das  mais  gros- 
seiras ,  por  meio  da  suspensão  na  agua :  estas  de- 
.  pois  d?alguns  instantes  de  repouso  ,  precipitão-se  ; 
então  inclina-se  o  vaso,  do  qual  escorre  a  agua  tur- 
va ,  que  depois  do  repouso  preciso  para  se  tornar  cla- 
ra, deixa  depor  o  producto  da  operação.  As  pri- 
meiras partes  grosseiras  submettem-se  de  novo  á  pul- 
verisação. 

(3)  Trochiscação. 

Os  corpos  redusidos  a  pasta  por  meio  da  agua  ,  redu- 
sem-se  a  pequenas  massas  cónicas  no  fundo  d  um  fu- 
nil ,  ou  em  forma  apropriada. 

Classe    2.a 

Extracção. 

Comprehende  as  operações  pelas  quaes  se  produz  a  se- 
paração entre  as  partes  heterogéneas  dos  corpos. 
1.°  Ássação. 

Cocção  dos  medicamentos  molles  >  ou    succolentos  , 
operada  em  sua  própria  humidade,  expondo-os  á  acção 
directa  do  fogo  ,  ao  forno,  ou* debaixo   das  cinzas 
quentes. 
2.°    Torref acção. 

Exposição  dos  corpos  secos   em  vasos  convenientes , 
e    pelo  tempo  preciso ,   á   acção  moderada  do  fogo  , 
movendo-os   constantemente ,  tanto   para  apresentar- 
lhes  todas  as    superfícies  ,  como  para  mudar-lhes  a 
natureza ,  e  desembaraçal-os  das  substancias  voláteis  , 
ou  da  humidade. 
Se  esta  operação   se  faz  pela  exposição  à  acção  dos 
raios  solares ,  tem  o  nome  de  insolação. 
3.°  Fusão, 

Mudança  do  estado  solido  para  o  liquido  por  meio  do 
calórico.  Ha  duas  espécies, 
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(a)  Fusão  ignea ,  ou  propriamente  fusão  ,  c  a  disgrt- 
gação  das  molleculas  do  corpo  (sem  decomposição 
delias)  somente  operada  pelo  calórico.  Este  termo 
é  empregado  quando  os  corpos  para  serem  fundidos 
demandão  alta  temperatura  ;  toma  porém  o  nome 
de  liquefacção  ,  derretimento  ?  quando  se  opera  nos 
corpos  graxos,  ou  pingues  ;  v.  g.  gorduras  ,  cera  , 
etc. ,  que  carecem  duma  temperatura  muito  menos 
elevada. 

(b)  Fusão  aquosa  ,  quando  a  agua  contida  no  corpo  ac- 
celera  a  acção  do  calórico  :  o  corpo  dissolve-se  pri- 
meiro na  sua  própria  agua  ,  até  que  esta  se  evapore. 

Ella  tem  muitas   vezes  por  objecto  tirar  aos  sáes 
uma  parte   de   sua  agua  de    cristallisação ;    é   quasi ' 
sempre  precedida  da  separação  com  estrondo  das  la- 
minas   sobrepostas  ,   que   compõem    os   cristaes  ,   ao 
que  se  dá  o  nome  de  decrepitação  ;   cujo  pheuome- 
no   é    produzido  pela  vaporisação  súbita    das   partí- 
culas  d'agua  interpostas  nas  laminas    dos  cristaes  ,   e 
determina  sua  projecção  ao   longe   em   fragmentos  : 
este  fenómeno  é  mui  notável  nos  hydrochloratos. 
A  fusão  opera-se  em  caldeiras ,  capsulas  de  barro ,  ou 
de   metal ,  e  nos  cadinhos. 
4°    Vaporisação. 

E'  a  conversão  dum  solido ,  ou  liquido  em  vapor  por 
meio  do  calórico  ;   emprega-se 

(a)  para   separar  substancias  dhTerentes  em  volatilidade  ; 

(b)  para  promover  a  acção  chimica  desaggregando  as  par- 
ticulas. 

Nesta  operação  considera-se  o  vapor  ,  e  os  seus  effei- 
tos  ;  no  que  se  distingue  da  evaporação ,  nesta  considera-se 
só  o  residuo. 

Debaixo  do   segundo  ponto  de  vista  (b) 
A     Desprezão-se  as   substancias   volatiiisadas. 
B     Condensão-se  em  vasos  adequados. 

Neste  caso  a  operação  toma  o  nome  de 

I.  (a)    Sublimação  ,    quando   as  substancias   vaporisadas 

se  condensão ,  e  ficão  adherentes  á  parte  superior 
do  vaso  (que  alii  tem  temperatura  inferior  á  dos 
vapores)  debaixo  da  forma  solida  ,  e  ás  vezes  cris- 
tallina. 

II.  (b)   THstillação    quando   as    substaneias   vaporisadas 
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por  meio  do  calórico ,  se  elevão  á  parte  do  apare- 
lho ,  era  que  perdendo  o  seu  calórico  ,  se  condensa© 
debaixo  de  forma  liquida  ,  e  se  recebem  em  vasos 
apropriados.  Faz-se  sempre  em  vasos  tapados. 

(A')     A  distillação  executa-se 
(a')     quanto  ao  modo 
1.°  pela  via  sêcca  ,  quando  as  substancias   que  a  ella 
se  submettem   são  solidas  ,   e  o  producto  fluido  pro- 
vem  de  sua   decomposição. 
2.°  pela   via  húmida ,   quando  são  liquidas  as  substan- 
cias que   se  distillão. 
(V)     quanto  á  applicação  do  fogo. 
1,°  directamente  —  afogo  nu. 
2.°  por  intermédio. 

da  área  —  banho  dfavêa.  B.  A. 
da  agua  ■ —  banho   Maria    B.  M. 
do  vapor  d'agua  —  banho  de  vápôr.  B.  V. 
(c')     Quanto    ao  aparelho   que  se  emprega  ;  é 

descendente  —per    descensum ;    sem  uso. 
ascendente     —  per   ascensum  ;   nos  alambiques, 
lateral  — <  per   tatus  ;  nas   retortas. 

Taes  circumstancias  dependem  unicamente  da  cons- 
trucção  do  aparelho. 

(B')     A  distillação   tem  por  objecto 

(a)  separar  os  fiuidos  mais   voláteis  daquelles  que   o  são 

menos  ,   ou  dos   sólidos. 

(b)  promover  a  união   de  diuerentes  substancias. 

(c)  crear  novos  productos  pela  acção  do  fcgo. 

(C)     A  distillação  toma  o  nome  de 

(a')  Rectificação  ,  quando  se   distill^um  liquido  já  dis- 

tiliado. 
(b')   Cohobação    a   distillação   que   se  faz  sobre  o  resí- 
duo duma  operação. 
(c')     Circulação  a  distillação  em   que  o  liquido  evapora- 
do segue  o  circuito  da  serpentina  do  alambique. 
III.  (c)   Gazificação  ,  quando   as  substancias  desenvolvidas 
ficão  permanentemente    elásticas ,    ou  no   estado  de 
gaz  ,  conservando    sempre  o    calórico   que  as   redu- 
sio  a  esta  forma  ;  e  são  nella  recebidas   em  apared 
lhos  próprios,  Vid.  Aparelho  de  Woulfi 
Os  gazes  pedem  ser  recebidos  } 
L°  em  vasos  vasios. 


Cap. 


4.3   Pharmacotechnia.       Sec.   1.»   G9 


2.°  „  contendo    fuiidos  mais    leves   que   a 

agua. 
3.°  ,,         contendo  fluidos  mais    pesados   que 

o   gaz  ;   como   agua ,    etc. 
5.°  Evaporação, 

E'  a  conversão  d'um  íluido  em  vapor ,  Combinando- 
se  com  o  calórico  ,  deixando  livre  ,  ou  reunido  em  pequeno 
volume  ,    o  corpo  que  o  íluido  tinha  em  dissolução. 

Ella  tem  por  objecto  attender  só  ao  residuo  ,  e  não 
aos  vapores. 

(a)  A  quantidade  de  vapor  formado  é  proporcional 

1.°  ao   espaço  ;  se    este  é  constante  ,   quer  seja  no  va- 
sio ,    quer  no   ar  livre ,   aquella  quantidade  é  tam- 
bém constante. 
2.°  á   temperatura  ;    a   quantidade   de    vapores   é   tanto 
maior   quanto  a  temperatura  é  mais  elevada. 
A  evaporação  ,    e   vaporisação   é  mais   prompta  no  va- 
sio   (ou  aonde    a  atmosfera    é   mais    rarefeita  ,     como    nas 
altas  montanhas)  que   ao  ar  livre. 

(b)  Eflectua-se  cm  vasos  abertos  expostos  á  pressão  di- 
recta da  atmosfera  ;  o  gráo  de  calor  que  s'em- 
prega  e  regulado  pela  natureza  da  substancia  em 
que   se  opera. 

(c)  Favorece-se   por  meio 

1.°  da   elevação  da  temperatura  do  liquido  ; 

2.°  da  subtracção  do  ar  ; 

3.°  do '  augmento  das  superfícies. 

(d)  Segundo  o   modo  d'evaporar ,  é 

1.°  espontânea  quando  se  faz  ao  ar  livre.  O  liquido 
lança-se  em  vasos  largos  ;  o  vapor  é  levado  á  pro- 
porção que  se  forma  ,  pela  corrente  do  ar ;  a  su- 
perfície do  liquido  acha-se  continuamente  em  con- 
tacto com  um  espaço  novo  :  na  rapidez  da  ope- 
ração inílue  a  temperatura  do  ar  ,  seu  estado  hy- 
grometrico ,  e  a  velocidade  de  seu  movimento.  O 
ar  quente  e  seco  facilita  muito  a  evaporação ;  quen- 
te e  húmido  menos  que  o  frio  e  seco.  A  veloci- 
dade do  movimento  do  ar  altera  o  espaço ;  não 
existindo  o  movimento  ,  o  ar  contido  no  espaço  am- 
biente saturado  d'humidade  não  pode  conter  ou  dis- 
solver mais,  e  suspende-se  a  evaporação ;  mas  exis- 
tindo, a  cada  instante  se  offerece  um  novo  espaço 
apto  para  dissolver. 
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2.°  por  meio  do  calar. 

Faz-se  em  temperaturas  variáveis  ,  e  tanto  mais 
promptamente  quanto  as  superfícies  são  mais  exten- 
sas :  no  termo  da  ebullição  a  evaporação  ou  va- 
porisaçao  é  limitada  pelo  arrefecimento  que  deter- 
mina a  formação  de  vapores  ;  a  cuja  evolução  o  ar 
não  pode  oppôr  uma  resistência  igual  á  sua  tensão 
elástica.  O  gráo  d'ehullição  varia  conforme  a  na- 
tureza dos  liquidos  ,  pressão  atmosférica,  qualidade 
dos    vasos  e   matérias  dissolvidas  nos  liquidos. 

A  evaporação  por  este  meio  faz-se  a  fogo  nu  , 
no  banho  d'arêa  ,  no  banho  maria  ,  com  o  vapor , 
e  na  estufa. 

3.°  no    vasio. 

Só  usada   em  algumas  operações  chimicas. 
(e)     A  evaporação  pode  ser 

1.°  parcial ,  e  ehama-se 

(a)  concentração    ou  reducção    a  menor  volume   das  par- 

tes do  corpo ,  que  estavão  diluidas  no  liquido  :  nes- 
te caso  a  concentração  é  um  eíteito  da  evaporação  ; 
mas  ella  pode  dar-se  sem  esta.  Se  o  vinagre  se  con- 
gelar em  parte ,  esta  é  quasi  toda  agua  pura ,  e  o 
liquido  restante  gosa  de  muito  mais  forte  acidez. 

(b)  dephlegmação ,   quando   se  diminue   a  quantidade    de 

liquidos  diluentes  :  ella  pode  fazer-se  também  em 
vasos  distillatorios. 

(c)  inspissação,  quando  se  opera   em  substancias  que  tem 

a  propriedade  de  engrossar  a  agua ;  taes  são  a  gom- 
ma  ,  e  as  matérias  animaes  e  %getaes  ;  estas  pa- 
ra que  não  se  tornem  empy  reumáticas  ,  devem  in- 
spissai^se,  para  o  fim  do  processo,  a  B.  M ,  ou  de 
vapor. 

2.°  total  ;  e    chama-se 

exsieaçãoy  quando  a  evaporação  é  completa ,  e  o  cor- 
po está  seco. 

6.°  Solução. 

Operação  peia  qual  um  solido  se  divide  ou  desa- 
parece em  um  liquido  ,  sem  mudança  em  suas  pro- 
priedades chimicas  ,  devendo  conseryar-se  a  trans- 
parência do  liquido ;    ha  pois   uma  simples  divisão 
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( disgregação     segundo    Carbonell )     ou    separação 
das  molíeculas  integrantes   do  solido  pelo  intermédio 
do  liquido. 
Nem  todos  os  liquidos  podem  exercer  esta  acção  num 
dado  solido  ,  e  daqui   resulta    dizer-se    que   elle    é  mais  ou 
menos   solúvel  ,   ou  insolúvel  em  dado   liquido  ;  o    que   faz 
com  alguma  rasão    suppôr   que  esta  divisão  não  é   um  fe- 
nómeno puramente  mecânico ,  dependendo  ainda  assim    da 
affinidade   reciproca   entre  o    solido  e   o  liquido  ,  guardada 
a  attenção  á  temperatura. 

Podcrião ,  ou  mesmo  deverião  chamar-se  em  geral  so- 
lútos  os  resultados  desta  operação  ;  consagraremos  porém 
este  nome  ás  preparações  pharmaceuticas  ,  sendo  feitas  ex- 
temporaneamente com,  ou  sem  auxilio  do  calor,  e  fiquem  ou 
não  transparentes  ;  correspondendo  ao  que  nas  Pharmacopéas 
se  dà  o  nome  de  soluções. 

A  Executa-se 

(a)  a  frio  sem  auxilio  do  calor  ;  e  a  substancia  soli- 
da é  tanto  mais  solúvel ,  quanto,  na  temperatura  or- 
dinária, mais  depressa  desapparecer  no  liquido. 

(b)  Com  auxilio  do  calor  ,  ajudando-se  a  força  sol- 
vente do  liquido  com  a  acção  do  calórico. 

B  Favorece-se  por  meio 

(a)  do  contacto  prolongado. 

(b)  da  divisão  prévia  do  solido. 

(c)  do  renovamento  das  superfícies  ,  agitando  ,  vascole- 
jando ,  etc. 

(d)  da  pressão  e  temperatura  da  atmosfera. 

C    Usa-se 

(a)  Para  separar  das  substancias  solúveis  algumas  ma- 
térias estranhas  ,  e  insolúveis. 

(b)  Para  mais  fácil  applicação  das  substancias  ás  super- 
fícies orgânicas. 

D   Ohtem-se  por  meio  da 

(a)  Lavagem  ,  privando  um  corpo  insolúvel  das  par- 
tes heterogéneas  interpostas ,  pela  applicação  dum 
vehiculo  que  dissolve  unicamente  estas. 

O  corpo  uil  é  insolúvel ,  e  regeitão-se  as  partes  dis- 
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solvidas  no  vehiculo  ;  lava-se  o  corpo  até  que  o  vehiculo  não 
dissolva  mais. 

(b)  Lixiviação-,  separação  das  substancias  estranhas  dos 
corpos,  salinos ,  passando  estes  pela  agua  ,  lavando- 
os  repetidas  vezes. 

O  corpo  útil  é  solúvel ,  mas  como  o  residuo  é  abun- 
dante ,  carece  de  reiteradas  affusões  ,  para  extrair  comple- 
tamente aquelle ;  reunindó-se  todas  as  soluções  ,  para  serem 
depois  submettidas  á  evaporação  ,  etc.  A  temperatura  da 
agua  depende  da  solubilidade  diversa  das  substancias  es- 
tranhas ao  corpo  útil  :  v.  g.  a  lixiviação  da  potassa  do 
commercio  faz  se  a  frio  ,  para  que  só  se  dissolva  o  sub- 
carbonato  de  potassa  ,  e  o  menos  possível  do  sulfato  ,  e  hy- 
drochlorato  que  o  acompanha  sempre  ,  etc.  As  operações 
(a,  b)  tem  só  lugar  nosmineraes. 

(c)  Maceração  ,  consiste  na  mais  ou  menos  prolongada 
demora  de  qualquer  substancia  orgânica  em  um  liqui- 
do apropriado ,  e  na  temperatura  -do  ar  ,  para  delia 
extrair  alguns  princípios. 

Propriamente  fallando ,  a  agua  não  é  o  liquido  exclusi- 
vo desta  operação ,  por  isso  se  disse  liquido  aDropriado  ;  po- 
dem-se  com  ella  preencher  vários  objectos  : 

1.°  Para  conservar  certas  corpos  ;  tae3  são  as  conser- 
vas condimentosas  ,  ou  macerações  de  eertos  fructos  , 
raizes  ,  etc.  ,  no  vinagre  ;  ou  salrnouras  para  con- 
servar substancias  animaes. 

2.9  Como  meio  preparatório  d'outra  operação  :  v.  g.  pa- 
ra extrair  as  partea  solúveis  duma  raiz  ou  lenho 
duro  e  compacto  por  meio  da  ^hillição ,  é  preciso 
antes  ter  deixado  penetrar  pelo  liquido  o  tecido  da 
substancia  para  o  tornar  mais  permeável  pela  sepa- 
ração das  suas  fibras.  , 

3.°  Como  operação  própria  ,  e  especial  para  separar  as 
partes  solúveis  d'um  corpo  : 

(a')  quando  os  principios  solvendos  são  facilmente  al- 
teráveis ; 

(b')  quando  o  liquido  não  pode  sofirer  a  acção  do  ca- 
lor   sem  mudança  da  sua  natureza  ; 

(c')  quando  a  substancia  encerra  princípios  difíeren- 
temente  solúveis  ,  e  se  desejão  obter  em  separado  : 
no   L°  caso  estão    es  vinhos  medicinaes  ;   no  2.°  as 
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raizes  que  tem  partes  extractivas ,  e  amylaceàs  :  nes- 
tes casos  porém  a  operação  confunde-sc    com  a   in- 
*        fusão. 
Chama-se  macerato   o  producto   desta  operação. 

(d)  Digestão  e  uma  maceração  em  temperatura  mais 
elevada  que  a  da  atmosfera ;  preenchendo-se  por  to- 
dos os  modos  que  possa  obter-se ,  e  empregando  o 
calor  sem  que  ferva  o  liquido  que  serve  de  vehi- 
culo : 
(a')  sobre  as  cinsas    quentes  ; 

(V)  sobre   o  banho  d'arèa    em  moderada  temperatura ; 
(c')  sobre  a   cucurbita  do   alambique  ; 
(d')  sobre   o  bagaço    das  uvas   em   fermentação ,    etc. 
JV.  jE?.  A   exposição    aos    raios  solares  ,    é   uma  inso- 
açã  o . 

Emprega-se  as  mais  das  vezes  como  meio  preparató- 
rio ,  havendo  de  tratar  substancias  densas  e  difficeis  de 
penetrar  ;  ou  quando  o  liquido  é  sujeito  a  alterar-se  com 
maior  gráo  de  calor  :  v.  g.  na  preparação  dos  óleos  me- 
di cinaes. 

As  condições  necessárias  na  execução  desta  operação 
consistem 

1.°  em   não   se    alterar   a  natureza  do  solvente  ; 
2,°  solver  as   partes  solúveis   das  substancias  submetti- 
das  á   sua  acção. 

(e)  Infusão    consiste    na  affusão  dum    liquido   fervendo 
(quasi  geralmente  a   agua)  sobre  as  substancias   orgâ- 
nicas ,   ou  na  immersão  destas  naquelle  ,  deixando  ar- 
refecer o   liquido    lentamente    em  vasos  tapados. 
O  fim  da  operação   é    particularmente    para  conservar 
no  liquido    os    principios   voláteis  das  substancias  ,  que  por 
seu  tecido  laxo  são  facilmente  penetradas  pelo   liquido,   cu- 
jos principios  se   dissiparião  sendo   as   substancias   expostas 
a  alta  temperatura  ;  também   se  usa  para   extrair  das    sub- 
stancias partes  promptamente  solúveis  ,  como  a  gomma ,    o 
assucar  ,  o  tannino ,  saes  &c.   ( Thompson ). 

Os  vasos  de  vidro  não  são  próprios  para  esta  ope- 
ração. 

Cumpre  não  confundir  infusão  resultado  dâ  opera- 
ção ,  com  a  mesma  operação  ;  para  evitar  este  erro  aquel- 
la  tem  sido  denominada  infusum  ,  nos  a  denominaremos 
infuso. 
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(f)  Decocção ,  ou  Cosimento ,  consiste  em  fazer  ferver 
substancias  orgânicas  em  um  liquido ,  para  delias  ex- 
trair principios  por  este  meio  solúveis. 

Nesta  operação  o  calor  reduz  a  vapor  uma  parte 
do  liquido  ,  para  que  delle  possa  ser  penetrada  a  parte  com- 
pacta das  substancias  ,  ficando  no  restante  solvidos  os  princi- 
pios activos  :  é 

(a')  leve ,  a  que  termina  quando  se  elevão  as  primei- 
ras bolhas; 
(b')  medíocre ,   continuada    por    mais    algum     tempo 

ainda  ; 
(V)  forte  ,  quando  a  ebullição  se  entretém  por  horas» 
Ella   não   é    applicavel  ás   substancias  voláteis,. 
Cosimento    é  propriamente    o  resultado    da   decocção ; 
que  por  alguns  tem  sido  denominado  decoctum  ;  e  por 
nós  decocto. 

7.°  Immersão  ,  é  a  introducção  d'uma  substancia  em 
agua  quente ,  ou  a  ferver  ,  com  a  intenção  de  não 
aproveitar  o  liquido  h  mas  de  modificar  somente  o  es- 
tado do  corpo  introduzido  ,  ou  mergulhado  ;  é  pro- 
priamente um  banho ,  e  por  isso  Cottereau  lhe  chama 
balneação. 

8.°  Espressão  é  a  extracção  dos  líquidos  que  contem 
os  corpos  succolentos ,  empregando  uma  força  me- 
cânica. 

Por  este  meio  se  obtém  os  suecos  dos  vegetaes , 
e  os  óleos.  O  instrumento  usual  é  a  imprensa. 
Lanção-se  as  matérias  dentro  de  sacos  de  cima  ,  lãa, 
linho  ,  etc.  ,  para  serem  submettidos  á  acção  com- 
primente  da  imprensa.  * 

9.°   Clarificação.    Separação   das    partes    estranhas    que 
suspensas  nos  liquidos  turvão  sua  transparência. 
Obtem-se  este  resultado  por  meio  da 

(a)  Depuração  ©u  subsidencia,  que  é  a  separação  espon- 
tânea das  partes  ou .  fezes  que  turvão  um  liquido  , 
simplesmente  em  consequência  do  repouso  ou  quieta- 
ção. O  peso  especifico  daquellas  partes  basta  para 
as  lançar  no  fundo  dos  vasos  :  com  tudo  é  raro 
que  este  meio  seja  por  si  suficiente  ;  elle  é  quasi 
sempre  o  preliminar  dos  seguintes. 

(b)  Decantação  ,    separação    do   sedimento   ou  deposito 

formado  em  um  liquido ,  inclinando  mui  docemente 
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o  vaso  ,  e  transvasando  o  liquido  para  outro.  O 
instrumento  mais  próprio  para  este  fim  é  o  syphão  , 
tanto  simples  ,  como  de  diversas  espécies ;  isto  é  , 
de  tubo  aspirante  addicional  ao  raino  mais  compri- 
do ;  ou  de  esfera  situada  na  parte  superior  do  dito 
ramo  mais  comprido  ;  chamado  syphão  de  JBunten  , 
que  tem  a  grande  vantagem  de  dispensar  a  aspiração, 
em  muitos  casos  perigosa  para  quem  a  faz  ;  mas 
com  o  inconveniente  de  enfraquecer  (pela  agua  da 
bóia)  os  liquidos  concentrados  ;  remediado  pelo  sy- 
phão  de   Lcidecker. 

(c)  Coagulação  ,  é  a  solidificação  d'um  corpo  dissolvi- 
do em  um  liquido ,  e  com  contracção  de  suas  par- 
tes ,  o  qual  involvendo  as  impurezas  suspensas  no 
liquido  ,  as  separa ,  e  torna  claro  o  dito  liquido. 
Os  intermédios  que  se  empregão  para  produzir  este 
eífeito  ,  as  mais  das  vezes  auxiliados  com  a  acção 
do    calórico ,   são   os  seguintes  : 

(a')  albumina  vegetal.  Os  suecos  turvos  e  verdes  ,  que 
pela  espressão  se  tirão  das  plantas  contem  a  al- 
bumina vegetal ;  se  estes  suecos  forem  expostos  á 
acção  do  fogo  ,  esta  substancia  se  coagula  com  a 
matéria  verde  ,  ou  chlorophyla ,  e  o  sueco  alimpa ; 
mas  a  matéria  coagulada  e  suspensa ,  separa-se  pela 
coadura  ou  filtração. 

(b')  clara  d'ovo,  que  contendo  a  albumina  animal  ,  ou 
parte  coagulavel  pelo  calórico  ,  serve  para  clarifi- 
car, principalmente  os  xaropes. 

Batem-se  com  uma  certa  quantidade  do  mesmo 
liquido  ,  ou  dagua  as  claras  d'ovos  precisas ,  e  lança- 
se  o  liquido  escumante  no  liquor  a  ferver  que  se 
quer  clarificar.  A  albumina  coagula-se ,  e  involve 
as  impurezas ;  forma-se  uma  escuma  leve  que  so- 
brenada no  liquor  fervente  ,  a  qual  deve  tirar-se 
despumando   o   liquor. 

(c')  Sangue  de  boi ,  obra  como  a  clara  d'ovo  ,  e  em- 
prega-se  mais  nos  trabalhos  em  grande  ;  ou  só  , 
ou  com  o  carvão  animal ,  este  descora  o  liquido , 
aquelle    o   clarifica. 

(d')  gelatina,  usada  só  na  clarificação  dos  vinhos. 

(e')  ácidos.  Os  licores  turvos  pela  albumina  vegetal ,  ou 
animal ,  pelo  glúten  ,  matéria  caseosa ,  ou  por  sub- 
stancias que  formem  com  os  ácidos  compostos   in- 
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solúveis  ,  não  carecem  para  cíariíicar-se  ,  mais  que 
da  addição  d' um  corpo  acido  :  assim  se  clariíicão 
alguns  suecos   d'hervas ,  e  se  obtém  o   soro  de  leite. 

(d)  Despumação ,    separação  da  escuma  que  se  forma  na 

superfície  dum  liquido ,  por  meio  dum  instrumento 
que  se  chama  escumadeira» 

(e)  Coadura  e  filtração.  Separação  dos  corpos  suspen- 
sos nos  liquidos  ,  cuja  transparência  periurbão  ,  pas- 
sando-os  atravez  dum  tecido  ,  ou  intermédio  ,  que 
deixa  passar  o  liquido ,  e  retém  as  parles  hetero- 
géneas. —  A  coadura  dá  um  liquido  menos  trans- 
parente que  a  filtração. 

Os  intermédios   são   o   papel  ,  a  lãa ,   o  algodão , 
o  vidro ,   carvão  animal ,   etc. 

Os  instrumentos    são  os  filtros ,   mangas  ?    coado- 
res ,  peneiros  finos  ,   etc. 
(f)  Descoloração  ,    privação  de   principio    colorante    de 
qualquer  liquido  ,   por  meio   do  carvão  animal. 

O  carvão  vegetal  também  possue   a  mesma  pro- 
priedade ,  porém  em  gráo  muito  menor.    - 

10.°  Cristalização,  é  o  deposito  symetrico  è  poliédrico 
das  partículas  d'ura  corpo  ,  largando  o  liquido  em 
que  ellas  se  achavão  divididas  ,  ou  dissolvidas  :  isto 
é ,  o  regresso  ao  estado  solido  mas  symetrico ,  dura 
corpo    que   havia   sido   dissolvido   em    um   liquido. 

(a)  Para  que  haja  cristalização ,  as  seguintes  condições 

são  necessárias. 

1.°  Que  entre  as  partículas  integrantes  haja  mutua  ten- 
dência a  arranjar-se  em  forma  determinada,  logo  que 
a  attracção  d'aggregaçâo  possa  exercer  sua  acção. 

2.*  Que  ellas  se  achem  de  tal  modo  desaggregadas ,  que 
possão  ter  a  necessária  mobilidade  para  adquirir  o 
arranjo   a  que  tendem. 

3.°  Que  as  causas  desaggregantes  sejão  lenta  e  progres- 
sivamente removidas. 

4.°  Que  haja  o  tempo  necessário  para  *pie  se  arranjem 
em  forma  regular  ;  o  espaço  sumeiente  em  que  pos- 
são caber  com  largueza  os  sólidos  resultantes  ;  o 
repouso  indispensável  para  que  se  não  perturbe  a 
acção  attrahente  da  aggregação. 

(b)  Para   que   se   possa  produsir   uma  cristalização ,  os 
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meios  de  desaggregar  as  partículas  integrantes  dos 
corpos  ,  são ;  a  solução  ,  fusão ,  vaporisação  ,  sus- 
pensão. 

(c)  Os  meios  de   remover  as  causas  desaggregantes   são 

a  evaporação ,  a  diminuição  da  temperatura  ,  e 
o  repouso  ,   ou    quietação. 

(d)  As  substancias  susceptíveis  de  cristalizar ,  retém  qua- 
si  todas  uma  certa  porção  d'agua  ,  que  se  cha- 
ma —  da  cristalização.  —  Quando  os  cristaes  se 
depositão  sem  levar  agua  alguma  em  combinação  , 
diz-se   que   são  anliydros. 

(e)  No  acto  da  evaporação  das  substancias  salinas  ,   cos- 

tumão  formar-se  á  superfície  do  liquido  pelliculas 
suecessivas  ,  que  ou  se  extraem  ,  ou  deixão  de  per 
si  cair  no  fundo  do  vaso ;  a  formação  desta  peliicu- 
la  constitue  um  termo  da  evaporação  que  se  cha- 
ma até  á  pellicula. 

(f)  A  cristalização  junta  á  solução  ,   completa   a  purifi- 

cação d'um  grande  numero  de  substancias  tanto  sa- 
linas ,  como  orgânicas".  A  solução  apenas  separa 
as  partes  insolúveis  nos  líquidos  dissolventes ,  mas 
a  cristalização  as  estrema  dos  corpos  que  com  aquel- 
las  se  dissolverão  ;  quer  ellas  cristalizem  primeiro 
que  a  substancia  que  se  pertende  purificar  ,  pois 
separão-se  então  decantando  o  liquido  em  que  estas 
ainda  íicão  em  solução  ;  quer  cristalizem  depois  , 
em  cujo  caso  se  faz  também  a  decantação  ,  e  se 
extraem  os  cristaes  juntos  cem  a  substancia  ,  que 
será  tanto  mais  pura ,  quanto  mais  limpos  e  caracte- 
risados  forem  os  cristaes. 

11.°  Congelação  ou  Solidificação,  operação  pela  qual  um 
corpo  passa  do  estado  liquido  ao  estado  solido ,  per- 
dendo calórico. 

O  primeiro  termo  é  opposío  ao  de  liquefacção  ; 
o  segundo  ao  de  fusão  ;  emprega-se  este  para  os 
corpos  que  mudão  destado  em  *  temperatura  eleva- 
da ,  v.  g.  os  metaes ;  emprega-se  o  segundo  no  ou- 
tro caso  ,  v.  g.  as  gorduras  ,  etc 
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Nota  aos  §§.  (e  ,  f)  wère   os  filtros  >  e  descolorcoção. 

1.°  Os  filtros  de  papel  serviráõ  para  as  matérias  aquo- 
sas ,  pouco  voláteis ,  ou  evaporáveis  ;  são  por  tanto  impró- 
prios para  filtrar  o  álcool,  ether,  óleo  volátil,  e  ainda  o  vinho, 

O  papel  pardo ,.  sem  gomma ,  redusido  a  pasta  por 
meio  da  agua,  amassado  com  a  mão ,  e  batido  com  uma  va- 
ra de  vime  ;  depois  de  bem  lavada  a  massa  ,  e  esgota- 
da ,  estende-se  sobre  o  panno  que  serve  de  filtro ,  e  for- 
mando um  camada  permeável  constitue  um  vantajoso  mo- 
do  de    filtrar  (Desmaret). 

2.°  Os  filtros  de  lãa  servem  para  os  xaropes,  e  alguns 
outros  liquidos  que  não  contenhão  potassa  ,  ou  soda  em  dis- 
solução. 

3.°  Os  filtros  d'algodão  são  quasi  exclusivos  para 
os  óleos  essenciaes  :  põe-se  o  algodão  cardado ,  e  levemente 
comprimido  no  principio  do  bico  do  funil ,  e  por  cima  se 
lança  o  liquido. 

4.°  Os  filtros  de  vidro  pisado  servem  especialmente 
para  os  ácidos  ;  no  collo  do  funil  lanção-se  pedaços  de 
vidro  em  fragmentos  ,  e  este  vai-se  cobrindo  por  camadas 
de  vidro  cada  vez  mais  fino  :  com  tudo  é  preciso  primeiro 
purifical-o  das  impurezas  térreas  ,  por  meios  do  acido  hy- 
drochlorico  ,  e  laval-o  depois  em  muita  agua. 

Com  o  mesmo  intento  se  emprega  a  arêa  fina',  e  pedras 
porosas  ,  particularmente  para  filtrar  ^  "aguas  turvas  que 
hão  de  servir  para  beber. 

5.°  Os  filtros  de  carvão  ,  ou  a  addicao  do  carvão 
tanto  vegetal  como  animal  no  acto  de  filtrar  contribue  muito 
para  a  clarificação  ,  e  transparência  do  liquido  filtrado  atra- 
vez  d'uma  camada  deste  carvão  em  pó  fino  deposta  sobre 
o  filtro :  a  limpidez ,  com  que  os  liquidos  saem ,  provem 
da  propriedade  que  o  carvão  tem  dabsorver  os  gazes  ,  e 
combinar-se  com  as  matérias  colorantes  ;  tendo  esta  pro- 
priedade em  gráo  mais  eminente  o  carvão  azotado  ,  prove- 
niente da  calcinação  das  matérias  animaes  ,  redusido  ao 
máximo  gráo  de  divisão ;  esta  faculdade  comparativa"  entre 
o  carvão  vegetal  ,  e  o  animal  ,  está  na  razão  de  1  pa- 
ra 10.  O  carvão  em   pó  lançado  no  liquido  perturba-o,  e 
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o  denigre ;  mas  aquelle  não  tarda  a  absorver  os  gazes  , 
destruindo  assim  o  máo  cheiro  que  do  liquido  se  evolvia  : 
e  a  combinar-se  com  os  principios  colorantes  ,  que  em  pouco 
tempo  se  precipitão ;  depois  do  espaço  de  tempo  necessário, 
decante-sc  o  liquido  ,  e  íiltre-se  ao  modo  ordinário.  As 
primeiras  porções  de  liquido  que  passão  ,  tornão-se  a  ver- 
ter sobre  o  filtro  ,  precaução  que  é  geral  em  todos  03 
methodos  de  filtrar  ,  pois  é  bem  sabido  que  em  quanto  os 
interstícios  por  onde  o  liquido  passa  não  estão  um  tanto 
obstruídos  peio  deposito  ténue  que  este  deixa ,  passa  ainda 
muito   deste  ,  o   que  acontece  no   principio. 

6.°  Filtro  de  Taylor.  Consiste  em  uma  manga  de 
lãa  ou  d  algodão  de  tecido  forte  ,  e  apertado  ,  de  bastante 
comprimento  ,  e  larga,  sustentada  num  arco  de  ferro  de  pe- 
queno diâmetro ,  para  que  a  manga  fique  com  muitas  pre- 
gas ;  introduz-se  esta  n'um  cilindro  de  cobre  estanhado  , 
ou  mesmo  de  folha  de  flandres  ,  que  tenha  maior  com- 
primento ,  e  de  mui  pouco  menor  diâmetro,  que  o  do  arco  , 
para  este  se  suspender  em  cima,  e  ficar  a  manga  dentro 
do   cilindro. 

A  filtração  dos  xaropes  e  líquidos  quentes  faz-se  com 
grande  rapidez  ;  1.°  porque  o  cilindro  embaraça  a  perda 
do  calor  do  liquido  ,  interceptando-lhe  o  contacto  com  o  ar 
ambiente  ,  o  qual  em  quanto  quente  ,  com  particularidade 
nos  xaropes ,  e  substancias  gommosas  se  presta  mais  fa- 
cilmente á  passagem  pelo  tecido  ,  o  que  não  aconteceria 
tornando- se  mais  espesso  pela  diminuição  do  calor  ;  2.°  a 
altura  da  columna  do  liquido  que  por  sua  pressão  obri- 
ga a  passagem  mais  prompta  das  camadas  inferiores  ;  3.°  a 
grande  extensão  da  superfície  filtrante  ,  a  qual  resulta  das 
numerosas   pregas  ,  e    dobras  da  manga, 

Este  filtro  é  vantajosamente  applicado  á  preparação  do 
sulfato  de  quinina  e  dos  xaropes. 

7.°  Filtro  de  compressão  de  Real.  Consiste  em  dous 
cilindros  de  folha  ,  ou  de  qualquer  metal  ,  montados  de 
rosca  um  sobre  o  outro  ,  e  separados  por  um  diafragma 
furado  com  miudissimos  buraquinhos ;  serve  o  cilindro  in- 
ferior para  receber  o  liquido  filtrado ,  e  por  isso  é  munido 
d'uma  torneira.  O  superior  é  tapado  com  uma  tampa  de 
cujo  centro  parte  um  longo  tubo  ,  que  chega  ate  40  ou  50 
pés  ,  bem  que  para  usos  ordinários  se  não  careça  de  tanto  , 
e  termina  em  cima  em  um  reservatório. 

Sobre  o  diafragma  estende-se  uma  camada  de  espon- 
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ja,  d' algodão,  carvão ,  vidro  pisado ,  ou  outra  matéria  pró- 
pria para  que  melhor  se  faça  a  íiltração  ;  o  cilindro  su- 
perior ,  bem  como  o  tubo  estão  cheios  do  liquido  que  se 
quer  nitrar  ,  e  que  se  lança  no  reservatório  ,  que  deve  estar 
constantemente  cheio ,  até  que  se  acabe  o  liquido ,  então 
a  altura  da  columna  exerce  grande  pressão  no  diafragma , 
e  o  liquido  filtrará  com  grande  rapidez. 

Com  elle  se  obtém  a  frio  os  solutos  concentrados  das  ma- 
térias extractivas  vegetaes. 

Para  tornar  mais  commodo  este  instrumento  Mr.  Hoyan 
propoz  addicionar-lhe  uma  bomba  comprimente.  Veja-se 
o  Dictionnaire  Technologique  para  mais  amplos  porme- 
nores. 
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PROCESSO  DA   DESLOCAÇÃO. 

s 

fProcès  ou  metlwde  de  deplacement.) 

V.   J.  de    Ph.    T.   19  -  20  -  J.  de  Connoíss.    Medic.  2.°  Anna. 

A  invenção  do  filtro  de  compressão  de  Real  fez  con- 
ceber a  idéa  da  sua  applicação  para  extrair  das  substan- 
cias medicinaes  a  maior  quantidade  de  principios  activos 
solúveis  nos  vehiculos  apropriados  ,  e  obter  por  este  meio 
solutos  saturados  para  serem  empregados  na  praxe  medica 
m.  forma  liquida ,  ou  delles  s?obterem  os  extractos ;  ganhan- 
do por  meio  deste  processo  não  só  a  abundância  ,  e  per- 
feição dos  productos ,  porem  a  celeridade  na  operação  :  ejá 
Vauquelin  havia  observado  que  fazendo  passar  alternada- 
mente agua  doce,  e  agua  salgada  atravez  da  arêa,  uma  (agua) 
deslocava  a  outra  sem  com  ella  se  misturar.  Mas  o  uso  de 
filtro  de  compressão  offerecendo  muitos  inconvenientes  na 
practica  quasi  que  havia  feito  abandonar  o  seu  emprego  , 
quando  3131.  JBòullay  Pai  e  Filho  emprerienderão  traba- 
lhos importantes  ,  dos  quaes  dedusirão  luminosas  conse- 
quências para  a  practica  pharmaceutica  ,  começando  por 
demonstrar  experimentalmente  que  na  maioria  dos  casos 
a  columna  de  compressão  de  Real  era  inteiramente  inútil , 
para  extrair   das   substancias  medecinaes   a  máxima  quan- 
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tidade  de  princípios  activos  solúveis.,  lira  esta  a  máxima 
vantagem  da  sua  applieâçào  ;  e  com  effeito  Cadet  de  Gas- 
sicourt  Pai  havia  observado  que  j=z  qualquer  pó  vege- 
tal esgotado  de  princípios  solúveis ,  pelos  processos  ordi- 
nários da  maceração  &c. ,  humedecido  com  álcool  rectifica- 
do ,  e  collocado  no  aparelho  de  Real  ,  fazendo  actuar  so- 
bre elle  a  columna  dagua  ,  esta  agua  não  se  mistura  cora 
o  álcool ,  que  passa  primeiro  no  mesmo  gráo  areometrico 
que  elle  tinha  antes  da  experiência  = :  esta  observação  dá 
o  fundamento  da  seguinte   proposição. 

Se  qualquer  pó  saturado  d'agua,  incapaz  de  formar 
pasta  ou  massa  com  ella  ,  fôr  collocado  no  recipiente  do 
Jiltro  de  compressão  de  Real ,  ou  em  outro  análogo  ,  e 
se  sobre  elle  se  fizer  actuar  a  columna  dagua,  esta  agua 
atravessará  todo  o  pó  expellindo  completamente  o  liquido 
que  molha  ou  humedece,  Jicando  no  lugar  que  a  outra  oc- 
cupava  ,   sem  com  ella  se  misturar. 

A  vantagem  desta  proposição  practica  é  muito  atten- 
divel  ;  porque  se  o  pó  assim  molhado  fôr  espremido,  pela 
simples  espressão  ,  num  panno  de  tecido  apertado ,  nem  se 
chega  a  recolher  os  três  quartos  do  liquido  empregado  pa- 
ra molhar  o  pó  ;  por  meio  da  imprensa  ordinária  obtem- 
se  exactamente  os  três  quartos  ;  e  por  meio  do  filtro  de 
compressão  corre  desde  logo  uma  quantidade  de  liquido 
igual  a  duas  vezes  o  peso  do  pó  ,  e  a  corrente  pára  ;  o 
que  deixa  concluir,  que  o  pó  está  saturado  d'agua  quando 
elle  delia  contiver  duas  vezes  o  seu  peso ;  e  fazendo  actuar 
a  columna  até  obter  uma  quantidade  de  liquido  igual  áquella 
que  foi  retida  pelo  pó ,  teremos  recolhido  a  totalidade  do  pro- 
ducto  ;  extráe-se  por  tanto  pelo  filtro  de  compressão  até  á 
ultima  gota  de  liquido  que  molha  qualquer  pó  ,  havendo-se 
elle  apoderado  dos  princípios  solúveis  ,  com  a  vantagem  de 
se  poder  este  methodo  empregar  em  quantidades  minimas  de 
liquido,  e  obter  productos  o  mais  limpidos  possivel.  Se  pois  fos- 
se possivel  obter  este  resultado  por  qualquer  outro  meio  mais 
simples,  que  o  do  filtro  de  compressão,  a  utilidade  resultante 
seria  da  maior  transcendência,  e  eis-aqui  o  que  conseguirão 
os  citados"  chimicos  por  meio  do  simplicíssimo  aparelho  que 
no  fim  descreveremos.  Depois  das  experiências  compe- 
tentes elles  estabelecerão  ;  1.°  que  a  alta  pressão  base  do 
systema  de  Real ,  é  completamente  inútil  ;  2.°  que  os  li- 
quides se  deslocâo  exactamente  uns  pelos  outros  ,  seja  qual 
for  a   sua  natureza ,  sem  mutuamente  se  misturarem  ;  algu- 
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mas  contradicçoes  se  tem  opposto  por  Soubeiran  ,  e  Guil- 
liermond,  mas  o  seu  resultado  em  nada  infirma  a  vantajosa 
applicação  do  processo  pela  deslocação^  inventado  pelos  Boul- 
lays* 

Passemos  a  expor  os  princípios  sobre  que  o  processo  é 
fundado,  para  depois  fazer  algumas  applicaçoes. 

1.°  E'  d'cbservação  tâo  frequente,  que  pode  tomar-se 
como  geral,  que  , 

"  Qualquer  liquido  impregnado  das  partes  solúveis  d'um 
pó,  em  cujos  interstícios  aquelle  se  ache  interposto,  larga  ou 
abandona  este  pó ,  quando  sobre  elle  (pó)  se  faz  actuar  novo 
liquido. 

2.°  O  pó  sobre  que  se  faz  a  operação  não  deve  fazer 
pasta  com  a  agua. 

8.°  O  esgoto  ,  ou  saída  do  liquido  interposto ,  é  tanto 
mais  lento  quanto  o  pó  é  mais  fino,  ou  está  mais  comprimido 
e  apertado. 

4.°  Também  a  quantidade  de  liquido  retido  é  tanto 
menor  quanto  o  pó  estiver  mais  comprimido  ;  o  contrario 
é  porem  somente  verdadeiro  dentro  de  certos  limites  :  na 
verdade  a  absorpçào  dum  liquido  por  um  pó  tem  por  limi- 
tes os  da  força  mollecular  ,  que  o  retém  unido  ao  pó  ,  de 
modo  que  logo  que  exceda  a  esfera  da  actividade  das  mol- 
leculas  deve  haver  fiuxo  ,  ou  escoadura  do  liquido. 

4.°  E'  portanto  útil,  em  geral,  empregar  os  pós  pou- 
co finos  ,  e  pouco  comprimidos. 

5.°  Pode  operar-se  a  quente  ou  a  frio  segundo  a  na- 
tureza dos  productos ,  e  dos  vehiculos  empregados. 

6c°  Para  obter  o  liquor  tão  concentrado  quanto  seja 
possível  ou  a  frio  ou  a  quente  ,  tratando  um  pó  atacavel 
em  um  e  oratro  sentido ,  é  mister  verter  o  liquido  sobre  o 
pó  por  um  modo  continuo  ,  e  fraccionar  os  productos  ;  os 
primeiros  são  muito  concentrados ,  os  segundos  vem  rapida- 
mente mais  fracos  ,  o  que  é  fácil  d'explicar. 

N.  Bv  Neste  modo  de  proceder  ,  consiste  o  processo 
da  deslocação  continua. 

Este  processo  é  applicavel  igualmente  á  preparação 
das  tinturas  ethereas,  ou  etheroleos,  como  demonstrou  Sou- 
beiran ;  e  á  preparação  de  diversas  resinas,  v.  g.  a  de  jala- 
pa ,  segundo  JBuchner  &c.  &c. 

_  Antes   de  dar  os  preceitos  geraes  do  processo ,  faremos 
descripção  dos  aparelhos. 

O    filtro  compoe-se   d'um  úlindro  ,   que  pode  ser  de 
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estanho  ,  ou  de  folha  de  flandres  ,  terminado  na  parte  in- 
ferior por  um  funil ,  munido  duma  torneira  (  com  a  qual 
se  suspende  o  despejo  do  liquido,  sendo  preciso  fraccionar 
os  productos  )  e  de  dois  discos  ou  diafragmas  em  forma  de 
coador  ,  sendo  o  inferior  de  buracos  muito  mais  delicados 
que  o  superior  ;  sobre  aquelle  se  colloca  o  pó  molhado  e 
saturado  ,  o  de  cima  serve  para  impedir  que  o  mesmo 
pó  se  não  dissemine  no  liquido  ,  e  para  que  o  liquido  des- 
tinado a  expellir  o  saturante  seja  lançado  sem  violência, 
e  distribuído  igualmente  na  superfície  superior  do  pó  :  es- 
te 6  o  essencial  do  aparelho  ,  que  pode  montar-se  sobre 
uma  tripeça  furada  ,  e  por  baixo  da  qual  se  eolloque  o  reci- 
piente ,  como  mostra  a  fig.  16  —  Havendo  de  operar  por 
meio  de  fiuidos  voláteis ,  taes  como  o  ether  ,  é  mais  con- 
veniente o  aparelho  representado  pela  fig.  17  ,  e  que  se 
compõe  duma  alonga ,  terminada  superiormente  em  gar- 
galo, tubulada ,  e  posta  em  cima  d'um  recipiente  ou  frasco 
de  capacidade  sufficiente ,  e  d'um  disco  até  mesmo  de  papel 
crivado  ,  posto  sobre  o  pó  ,  e  d'um  pouco  dalgodão  car- 
dado posto  na  parte  inferior  da  alonga ,  para  sustentar 
ò  pó ,  e  d'um  pequeno  funil  fixo  á  tubuladura  ou  boca  do 
gargalo,  por  meio  duma  r^ha  pouco  apertada,  tendo  o 
bico  muito  aguçado ;  cujo  fim  é  introduzir  os  liquido?. 

Preceitos  que  devem  ohservar-se  para  bem  condusir 
a  operação. 

1.°  Antes  de  proceder  á  operação  cumpre  verificar  a 
boa  qualidade  das  substancias  sobre  as  quaes  se  ha-de  operar. 

2„°  Redusir-se-hão  os  sólidos  a  pó  grosso  passado  pelo 
sedaço. 

3.°  Os  líquidos  devem  ser  puros  e  sem  cheiro  al- 
gum de  substancia   estianha. 

4.°  Humedecer-se-ha  o  pó  com  o  liquido  de  modo  que 
não  faça  pasta  ;  deixando-o  por  algum  tempo  infiltrar-se  atra- 
vez  da  capillaridade  do  pó  submettido  á  sua  acção ,  toman- 
do conta  da  quantidade  do  liquido  absorvido. 

5.°  Collocar-se-ha  o  pó  assim  penetrado  do  liquido, 
mas  sem  deste  escorrer  quantidade  alguma,  entre  os  dois  dis- 
cos do  cilindro  sem  o  comprimir,  distribuindo-o  porem  igual- 
mente. 

6.°  Proceder-se-ha  a  deslocação  lançando  sobre  o  disco 
superior  uma  quantidade  de  liquido  igual  áquella  que  foi  reti- 
da pelo  pó. 
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Começa  desde  logo  a  infiltração  ;  o  liquido  que  acabou 
de  ajuntar-se  expelle  o  primeiro  que  saturava  o  pó  sem  com 
elle  se  misturar ,  occupando  o  lugar  que  este  occupava  ;  e  é 
também  expellido  por  novo  liquido  addicionado.  As  primei- 
ras porções  filtradas  vem  muito  saturadas  de  principios  so- 
lúveis ;  a  segunda  deslocação  traz  o  que  resta  solúvel ;  a  ter- 
ceira e  quarta  trazem  tão  pouco  ,  que  se  pode  sem  erro  no- 
tável  despresar. 

Observações.  1.°  A  operação  segue  sempre  a  sua 
marcha  seja  qual  for  a  densidade  dos  líquidos  ;  mas  mui- 
to mais  lentamente  se  o  liquido  deslocante  fôr  menos  den- 
so :  em  geral ,  tanto  mais  se  assemelharem  os  liquidos  por 
sua  densidade ,  tanto  mais  regular  será  a  operação. 

2°  Um  liquido  pode  deslocar  outro  de  natureza  dif- 
ferente  ,  v.  g.  a  agua ,  o  vinho  ,  e  o  álcool  deslocão-se  um 
pelo  outro  mutuamente  sempre  de  cima  para  baixo  :  o  óleo  é 
deslocado  pela  ag;ua  ,  porém  incompletamente. 

3.°  Os  pós  que  não  se  deixão  bem  lixiviar ,  e  que 
fazem  pasta  com  o  liquido  ,  suspendem  a  filtração ;  ha 
substancias  que  por  este  motivo  não  podem  submetter-se  ao 
processo  da  deslocação,  principalmente  pela  agua  ,  e  em  ge- 
ral são  aquellas  que  inchão  muito  com  eila ,  e  contem  prin- 
cipios muito  solúveis  neste  liquido;  v.  g.  o  pó  da  raiz  de  gen- 
ciana ,  de  consolida  maior  &c. 

4.°  Ha  um  modo  de  remediar  este  inconveniente  , 
que  é  espremendo  fortemente  o  primeiro  macerato  para 
escoar  a  maior  parte  do  liquido  retido;  o  residuo  intro- 
dusido  no  filtro  permitte  então  que  a  operação  s'execute  , 
mas  o  liquido  obtido  vem  mui  pouco  impregnado  de  principios 
solúveis. 

Vejão-se  as  applicações  deste  processo  no  Capitulo  se- 
guinte.. 

As  vantagens  deste  methodo  ou  processo  são  hoje  re- 
conhecidas e  demonstradas  em  todos  os  casos  em  que  el- 
le é  applicavel  ,  ganhando-se  muito  na  quantidade  e  na 
qualidade  dos  productos  ,  e  no  tempo  ;  assim  como  no  com- 
bustível quando  seja  preciso  emprega-lo  ,  para  evaporar  o 
liquido  ,  como  v.  g.  na  preparação  dos  extractos.  Assim  pa- 
ra se  obter  um  soluto  aquoso ,  vinoso  ,  alcoólico  ,ou  ethereo, 
d'um  ou  muitos  pós  vegetaes  ,  depois  de  haver  indicado  as 
doses  relativas  das  substancias  indicadas  ,  e  o  modo  de  ope- 
rar ,  accrescenta-se  sempre ,  cóe-se  ,  e  Jiltre-se  ,  sem  at- 
tender  á  quantidade  de  liquido  retido  pelo   pó  ,  e  que   em 
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muit09  casos  6  considerável ,  e  tão  saturado  como  aquelle 
que  se  recolhe ,  o  qual  facilmente  se  pôde  obter  dealo- 
cando-o  por  um  liquido  apropriado  ;  e  como  para  o  ex- 
trair nem  mesmo  se  indica  o  uso  da  imprensa  ,  perde-se 
por  este  modo  uma  quantidade  importante  de  produeto  , 
sem  que  este  ganhe  em  sua  qualidade.  Havendo  de  pre- 
parar um  extracto  empregão-se  massas  enormes  d'agua  que  é 
mister  depois  evaporar ,  com  prejuízo  do  operador  ,  e  sem 
lucro  quanto  á  qualidade,  e  ainda  quanto  á  quantidade  do  pro- 
dueto 

Em  conclusão,  o  methodo  ,  ou  processo  da  deslocação 
é  o  mais  simples  ,  a  que  a  pharmacia  pode  redusir  os  seus 
processos  dextracção  ;  é  por  assim  dizer  a  extracção  re- 
dusida  a  sua  mais  simples  expressão,  ou  expressão  mathemati- 
ca  ,  fazendo  esperar  anão  distante  época  do  estabelecimento 
da  unidade  de  preparação. 

Classe    3.a 

Mixtão  ,  ou  Mistura. 

Esta  Classe  comprehende  as  operações  com  as  quaes 
se  produz  a  união  mais  ou  menos  intima  entre  as  partí- 
culas de  corpos  differentes ;  sem  que  suas  respectivas  pro- 
priedades  se   destruão  ;  aliás   haveria  combinação. 

Propriamente  fallando  todas  as  operações  desta  classe 
se  redusem  ao  artificio   com  o  qual  se  ha-de  fazer  mais  fa- 
cilmente a  interposição  das  molleculas  integrantes  dos  corpos. 
Exerce-se  de  duas  maneiras 
1.°     Sobre  medicamentos  já  preparados. 
2.°     Sobre  substancias   ainda  intactas. 
No  primeiro  caso   tudo  se  reduz  á   simples  interposi- 
ção de  partes  ,  que  se  opera  por  meio 

(a)  da  agitação  do  vaso  ,  ou  vascolej amento  ; 
,  (b)  da  fusão ; 
(c)  da  liquefacção. 
No   segundo    caso  também  se  reduz  tudo  a  bem  %nis- 
turar  as  substancias  ,  e  operar  depois   nellas  como   se  fosse 
uma  substancia  simples  ,  empregando  as  operações  das  duas 
antecedentes  classes.     Não  ha  pois  nesta   classe   de  priva- 
tivo ,   senão  a   exacta  determinação  das  doses   de  cada  uma 
das  substancias  que  se  hão-de  misturar  ;  isto  é,  pesar  e  me- 
dir t  o  que  é  aliás  bem  importante. 
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Classe     4.* 

Acção   Chimica. 

Denominaremos  de  preferencia  esta  Cla-se  com  este 
titulo  ,  seguindo  Henry ,  do  que  com  o  de  combinação  ; 
por  aquelle  exprimimos  uma  muito  mais  extensa  idéa ,  e 
eomprehendemos  mais  claramente  a  combinação  e  a  de- 
composição. 

A  acção  cliimica  exerce-se  sobre  as  ultimas  mollecu- 
las  dos  corpos  ou  átomos,  e  (1.°)  produz  a  união  intima  du- 
mas com  outras  ,  devendo  por  isto  ser  de  natureza  diíferente, 
ou  heterogéneas  ;  ou  (2.°)  as  separa  quando  se  achão  combi- 
nadas, apresentando  compostos  com  propriedades  inteiramen- 
te novas ;  ou  (3.°)  apresenta  essas  mollecuias  isoladas ,  com 
as  propriedades  que  ihes  competem ,  até  então  occultas  pela 
combinação  anterior.  Este  phenomeno  é  quasi  sempre  acom- 
panhado de  variação  de  temperatura  ,  de  evolução  de  luz  , 
de  mudança  no  estado  da  aggregação  das  partes,  na  cor  , 
sabor ,  cheiro  ,  e  n'outras  propriedades  fysicas  das  substan- 
cias que  se  combinão;  e  quando  da  acção  mutua  destas  sub- 
stancias não  resulta  um  novo  todo  homogéneo  ,  então  não 
se  dá  combinação  ,  e  ha  simplesmente  mistura. 

Combinação  e  decomposição  é  o  resultado  da  acção  chi- 
mica.  Suppomos  aqui  o  prévio  conhecimento  que  a  Chimica 
nos  deve  dar  acerca  da  natureza  dos  corpos  simples  ou  com- 
postos. 

Comprehende  pois  esta  classe  todas  as  operações  pe- 
las quaes  se  pode  pôr  em  exercicio  a%cção  chimica  :  mas 
pois  que  a  acção  chimica  quasi  sempre  se  emprega  espon- 
taneamente, deixando-nos  meros  espectadores  de  seus  effeitos, 
acontece  que  os  nomes  com  que  se  exprimem  as  operações, 
as  mais  das  vezes  também  exprimem  um  effeito. 

A  acção  chimica  é  a  força  que  conhecemos  com  o  nome 
d'affinidade. 

A.  Para  que  haja  união  entre  mollecuias  heterogéneas  ;  isto 
é  ,  para  que  haja  combinação  ,  é  preciso 

l.s  que  entre  eesas  mollecuias  se  dê  aíSnidade; 

2.°  que  ellas  se.ponhão  em  contacto  actual  ; 

8.°  que  a  força  da  afônidade  seja  superior  á  acção  op- 
posta  por  quaesquer  outras  causas  :  estas  são 
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(a)  a  affinidade  d'aggregação  ;  ou  força  de  cohesão  ; 

(b)  a  affinidade  de  composição  para  outras  substancia?. 
Vence-se  a  primeira  causa 

(a)  pela  divisão  mecânica  ; 

(b)  pela  acção  do  calor. 

B.  Facilita-se  a  combinação 

(a)  pela  agitação  mecânica. 

(b)  pela  condensação  e  compressão. 

C.  Os  processos  que  se  empregão  para  produsir   combina' 

ção  ,  podem  considerar-se 

(a)  quanto  á  natureza  das  substancias  combinantes ; 

(b)  quanto  á  natureza  dos  productos. 
1.°  Os  gazes 

(a)  Combinão-se  com  gazes. 

(b)  Dissolvem  liquidos  ou  sólidos. 

(c)  São  absorvidos  por  elles. 
2.°  Os  liquidos 

(a)  Combinão-se  com  liquidos. 

(b)  Dissolvem-se  nos  gazes. 

(c)  São  por  estes  absorvidos. 

(d)  Dissolvem  os  sólidos. 

(e)  Tornão-se  sólidos  por  estes. 
3.°  Os  sólidos 

(a)  Dissolvem-se  nos  liquidos,  e  nos  gazes. 

(b)  Absorvem  os  gazes. 

(c)  Solidificão   os  liquidos. 

D.  Na  combinação  dos  gazes  uns  com  outros  ha  sempre  di- 

minuição de  volume,  e  muitas  vezes  condensação  em 

forma  liquida  ou  solida. 

Os  gazes  hidrogeno,  e  oxygeno  combinando-se 
formão  a  agua  ;  o  gaz  acido  hydrochlorico  ,  e  o  gaz  am« 
moniacal  formão  o  solido  hydrochlorato  d'ammoniaca(sal  am- 
moniaco).  Não  deve  deixar  d'observar-se,  que  quando  a  com- 
binação dos  gazes  é  efFectuada  por  meio  da  acção  forte 
do  calórico ,  muitas  vezes  tem  lugar  uma  violenta  expansão, 
com  explosão  ,  ou  detonação  ,  em  rasão  do  augmento  de 
temperatura ,  de  que  resulta  a  perigosa  fracturação  dos  va- 
sos ,  e  aparelhos. 

E.  A  condensação    d'um  gaz  em  forma  liquida  ou  solida, 

em  razão  de  sua  combinação  com  um  liquido  ,  ou 
com  um  solido ,  tem  o  nome  d'absorpção :  ella  é 
facilitada  pela  agitação ,  e  augmento  de  superfícies ; 
pela  compressão  ;  e  diminuição   de  temperatura;  is- 
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to  é  ,  o  poder  absorvente  dos  líquidos  é  augmentado 
por  estas  circumstancias. 

1.°     Dissolução. 

E'  o  desapparecimenío  dum  solido  em  um  liquido  ,  ef- 
feito  não  simplesmente  produsido  pela  desaggregação  de  suas 
partes  ,  mas  resultante  da  acção  reciproca  entre  ambos  , 
-  formando-se  um  composto  liquido ,  adquirindo  propriedades 
uovas ,  e  distinctas  daquellas  que  anteriormente  cada  um  ti- 
nha. 

Fica  assim  bem  determinada  a  differença  que  ha  en- 
tre solução  ,  e  dissolução  ,  aquella  consiste  em  uma  simples 
desaggregação  (disgregação  ,  Carbonell^  de  partes  ,  sem 
acquisiçào  de  propriedades  novas  ;  é  um  simples  desappa- 
recimento  do  solido  ,  ou  attenuação  delle  ,  bastando  a  eva- 
poração do  liquido  para  o  tornar  a  apresentar  como  ante- 
riormente era  :  na  dissolução  ha  desapparecimento ,  mas  ha 
um  corpo  novamente  formado  ,  o  qual  também  pela  eva- 
poração ,  ou  precipitação  se  pode  obter.  Por  tanto  no  acto 
da  dissolução  pode  também  dar-se  a  solução.  E'  por  isto 
que  estes  dous  effeitos  se  tem  confundido  ,  e  porque ,  sem 
embargo  da  bem  determinada  differença  entre  elles  ,  ainda 
muitas  vezes  na  practica  se  toma  um  por  outro  ,  e  se  diz  so- 
lução por  dissolução  ,  selva  ,  por  dissolva  ,  e  reciprocamen- 
te ,  mas   sem  inconveniente  ,  uma  vez  bem  fixas  estas  idêas. 

(a)  Chama-se  dissolvendo  o  corpo  que  se  lança  no  liqui- 

do para  se  dissolver. 

(b)  Dissolvente  ,  e  ainda  menstruo  o  agente  principal 
da  dissolução  ;  pois  que  para  que  esta  se  dê ,  é  pre- 
ciso que  um  dos  corpos  ao  menos  esteja  no  estado 
liquido  —   Corpora  non  agunt%isi  jiuida. 

Como  complemento  deste  artigo  addicionamos  as  seguin- 
tes idêas. 

(a)  O  poder  dissolvente  de  cada  menstruo  é  determina- 
do relativamente  a  cada  dissolvendo  ,  e  reciproca- 
mente a  solubilidade  ,  ou  dissolubilidade  de  cada  cor- 
po ;  o  poder  dissolvente ,  e  esta  são  augmentados , 
e  reciprocamente  diminuides  pelo  augmento ,  ou  di- 
minuição de  temperatura  ;  assim  um  menstruo  em 
certo  gráo  de  temperatura  dissolve  mais  que  estan- 
do frio  ;  do  que  resulta  elle  poder  largar  uma  porção 
do  solvendo  ,  ou  dissolvendo  ,  quando  este  efeito  de- 
penda só  da  temperatura. 
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(b)  Quando  um  menstruo  não  pôde  dissolver  mais  quan- 
tidade d'um  corpo  ,  diz-se  que  está  saturado  deste  , 
ou  que  ha  saturação  :  6  necessário  designar  o  gráo 
de  temperatura  do  menstruo  (a).  Mas  este  pode 
ainda  dissolver  outras  substancias  ao  mesmo  tempo, 
e  saturar-se  delias.  * 

(c)  Alguns  sólidos  tem  tanta  affinidade  para  a  agua  ,  que 

expostos  ao  ar  livre  elles  a  attráem  da  atmosfera  em 
tal  quantidade  que  nella  se  dissolvem  :  esta  circum- 
stancia  tem  o  nome  de 

(a)  deliquescencia  ;  e  chama-se  deliquescente  o  solido. 

(b')  efflorescencia  é  a  alteração  que  um  solido  sofre  em 
alguma  das  suas  propriedades  fysicas  ,  e  particu- 
larmente na  perda  de  sua  transparência ,  ou  de  sua 
forma  ,  redusindo-se  a  pó,  pela  sua  exposição  ao 
ar  livre.  Depende  este  phenomeno  da  pouca  energia 
com  que  os  sólidos  retém  a  sua  agua  de  cristali- 
'  zaçao ,  a  qual  tende  a  evaporisar-se ,  ou  a  ser  rou- 
bada pelo  calórico  do  ar ,  e  por  tanto  a  destruir  a 
combinação ;  effeito  contrario  á  deliquescencia.  Diz- 
se  efflorescente  o  solido  que  6  sujeito  a  esta  altera- 
ção. —  Resulta  do  que  fica  dito,  que  a  efflores- 
cencia será  tanto  menor  quanto  o  ar  estiver  mais 
saturado  da  humidade ;  e  por  tanto  pode  estabelecer- 
se  que  a  deliquescencia  ,  e  a  efflorescencia  estão , 
a  primeira  na  rasão  directa  da  humidade  do  ar  am- 
biente, e  na  inversa  da  secura;  a  segunda  na  rasão 
directa  da  secura,  e  inversa  da  humidade  do  mes- 
mo ar  ambiente. 
Cumpre  que  o  Pharmaceutico ,  e  o  Medico  practico 
tenhão  muito  em  attenção  as  seguinte  taboas. 
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Tahoa   da  solubilidade  dos  Saes  ,   e  outras    substancias 
em  100  partes  d? agua. 

Na  temperatura  de  Na  temperatura  de 

60°  F  =  15.°  }  C  =  12.°  J  R        212°  F  =  100°  C 

=  80°  R 

Partes  d' Acido  sulfúrico . .  sem  limite,    sem  limite 
„  nítrico  dito dito 


9> 


;> 


acético  dito dito 

tartarico)  muito  so- 

malico    J  luveis 

arsénico  150 

citrico            183 200 

oxalico             50 100 

galaico              8,3 66 

boracico     2 

camforico           1,04 8,3 


Potassa 50 

Soda     mui  solúvel 

Cal    0,2 

Sulfato  de  potassa 6,025    ....       20 

Supersulfato  de  potassa    ...  50 100 

Sulfato  de  soda 37,4 125 

„     de  magnesia    .  .  .    100 133 

„     dammoniaca    ....  50 100 

„     dalumina   ....  mui  solúvel 
Supersulfato  dalumina 

e  potassa  5 133 

Nitrato  de  potassa  14,25    .  |fc  .  .  100 

Hydrochlorato  de  soda  35,42 36,16 

„  d'ammoniaca   33 100 

Sub-borato  de  soda                       8,4  .....     16,8 
Carbonato  de  potassa  25 83,3 

„         de  soda  50 100 

„         de  magnesia  2 

„         d'ammoniaca  50 |  100 

Partes  d' Acetato  de  potassa  100 

„         d'ammoniaca  muito  solúvel 

Supertartrato  de  potassa  1,67 3,3 

Tartrato  de  potassa  25 

„    de  soda  25 
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Citrato  de  potassa  muito  solúvel 

Clilorureto  de  mercúrio  5 50 

Sulfato  de  cobre  25 50 

Acetato  de  cobre  muito  solúvel 

Sulfato  de  ferro  50 133 

„         de  zinco  44 44 

Acetato  de  chumbo  27 

Tarírato  dantimonio  e  potassa  6,0 33 

Sabões  alcalinos  mui  solúveis. 

Tahoa  oV  algumas  substancias  soláveis  em  100  partes  cV Ál- 
cool na  temperatura  de  176.°  F  —  80.°  C  =  64.°  R. 

Todos  os  ácidos,  excepto  o  sulfúrico,  e  o  nítrico  ,  e  o  cliloro. 
Os  alcalis  todos  são  mui  solúveis. 

Camfora 75 

Assucar  refinado 24,6 

Hydrochlorato  d'ammcniaca 7,1 

Hydroclilorato  de  soda/saboes  alcalinos  ,  extractos  ,  tannino, 
óleos  voláteis  ,  resinas  .  etc. 

Substancias  insolúveis  no  álcool. 

Terras. 

Quasi  todos  os  sulfatos  ,  e  carbonatos. 
Sub-borato  de  soda. 
Nitratos  de  chumbo ,  e  de  mercúrio. 
Hydrochloratos  de  chumbo  ,  prata ,   e  soda. 
Tartratos  de   potassa ,  e  soda ,  e  o  supertarírato  de  potas- 
v  sa.  * 

Óleos  fixos ,  cera ,  e  farinha,  solúveis  a  55°  F. 
Gomma ,  gelatina ,  albumina,  etc. 

Tahoa  dos  Saes  solúveis ,  que  não  podem  estar  em  con- 
tacto ,  ao  menos-  em  certo  gráo  de  concentração  ,  sem 
mutuamente  se  decomporem* 

Os   hydrosulfatos  sulfurados     Com  os  saes  metallicos. 
Os  hydrochlorato3   em   ge-     f   Nitrato  de  prata, 
ral ,  com  (   Acetato  de  chumbo. 

Sulfatos,  sub -carbonatos  al- 
Hydrochloraío  de  barita.       ^     calinos  e  térreos, 

Sub-phosphato  de  soda. 


92  Sec.  1.*       Pharmacotechnia.    Cap.  4. 

Nitrato  de  prata. 


Sub-boratos  em  geral. 
Sub-carbonatos  em  geral. 

Sub-phosphato  de  soda. 
Sulfatos  em  geral. 

Sulfato  acido  dfalumina  e 
potassa. 

Sulfato  de  ferro. 

Sulfato  de  magnesia. 

Sulfato  de  potassa. 
Sulfato  de  soda. 

Sulfato  de  zinco. 

Tartrato  dantimonio e~po- 
tassa. 


Hydrochloratos , 
Sulfatos  e  sub-carbonatos  aí 
calinos  , 
Sub-phosphato  de  soda, 

Saes  metallicos. 

Saes  metallicos, 
Sulfato  de  magnesia  , 
Sulfato  acido dalumina  e po- 
tassa. 

Sulfato  de^magnesia , 
Saes  metallicos. 

Saes  de  baryta. 
Nitrato  de  prata. 
Acetato  de  chumbo  ,  etc. 

C  Sub-carbonatos  alcalinos 
j    Nitrato ,  hydrochlorato  , 

Í  Carbonato  de  cal , 
„         de  magnesia. 

Ç  Sub-carbonatos    alcalinos    e 
j      térreos. 
\    Sub-carbonatos  alcalinos. 


Nitrato ,  e  hydrochlorato  de 
cal. 

Nitratos  ,   e  hydrochloratos 
de  cal }  e  de  magnesia. 

Sub-carbonatos  ; 
Sub-phosphato  de  soda. 

Sub-carbonatos. 

Hydrochloratos   de  magne- 
sia, e  de  cal. 


{ 


A  mistura  dos  saes  solúveis  na  agua  eom  o  gelo  pi- 
sado dá  occasião  á  producção  dum  frio  que  é  tanto  mais. 
considerável  quanto  a  dissolução  é  mais  prompta,  e  maior 
a  quantidade  de  matéria  dissolvida  ;  assim  os  saes  deli- 
quescentes  produsem  mais  frio  que  aquelles  que  o  não  são : 
e  tanto  os  saes  como  a  neve  devem  estar  bem  divididos  , 
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e  a  mistura  fazer-ee  com  a  maior  promptidão  possível ;  usar- 
se-ha  do  thermometro  d'espirito  de  vinho  quando  o  frio  pro- 
dusido  descer  abaixo  do  40°  C ;  porque  nesta  temperatura 
congela-se  o  mercúrio. 

Igualmente  se  produsem  consideráveis  grãos  de  frio  ou 
dissolvendo  os  saes  na  agua  ,  ou  dissolvendo  saes,  e  gelo  em 
ácidos  a  certo  gráo  de  concentração. 

Chamão-se  misturas  frigorificas  todas  aquellas  que  são 
susceptíveis  de  produzir  frio. 

Taboas]  que  mosírão  misturas  frigorificas  ,  segundo 

Walker. 

Misturas  de  sal  e  agua.  Grãos  thermomctricos.  -      Diffe- 

rença. 
Hydrochlorato   d'ammonia-  "1 

ca   5  partes  (   de  10°C  a  —  12,22   ?  4fi0  p 

Nitrato  de  potassa 5  £   -f-  50  F  a  -\-  10        $ 

Agua  16  3 


Nitrato  â'ammomaca  ...  1  p.  )  de  10oC  a  _  13,88  ) 

Carbonato    de  soda 1  (  4.  50  F  a  4-    7  V43  F 

Agua  : 1  )  '                 ~  } 

Nitrato  d'ammoniaca  ...  1  p.  )  de  10° C  a  —  15.55  )  AR  ™ 

Agua 1  $         50  Fa         4  S 

Hydrochlorato  d'ammon.  5  p.  1 

Nitrato  de  potassa  5  í  de  10°C  a — 15.55  \  aa  v 

Sulfato  desoda 8  f         50  Fa         4  ^ 

Agua  16  ) 

Misturas  de  saes  ,  e  d^acidos  diluí- 
dos. 

Sulfato  de  soda  3  p.  )  de  10°C  a  —  16°,11  \  .„  „ 

Acido   nítrico   diluído  2  J          50  Fa         3  £  4/  * 

Sulfato  desoda  5  p.  )  de  10°C  a—  16,11  \  . -  p 

Acido  sulfuricojdiluido  4  j         50  Fa-    3  J47í 

Sulfato  desoda 8  p.  1  ,     ]0or           .  . 

Acido  hvdrochlonco  di-  f-  ae  l"  £  a~  VV  £  50  F 

luido   5  )          ^  *   a         U  3 

Sulfato  de  soda  6  p.  )  ,     mor'           ino  t 

Nitrato  d'ammoniaca  ...  5  i          ~r\  v  *  ~~~  í  f  36  F 

Acido   nítrico   diluído...  4-  \           OU   *    a        14  ) 
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Sulfato  de  soda  6  p.  ~\ 

Hydrochlorato  d'ammon.  4  f    de  10°  C  a  —  12°,22)^n  F 

Nitrato  de  potassa  ......  2  f         50  F  a        10        ) 

Acido  ni tricô  diluído  ...  4  J 

Misturas  de  gelo  ,  e  sal,  ou  acido 
diluído. 

Gelo 1  p.        1    ■,      fj0p     17077  ) 

Hydrochlorato  de  soda  £   Q~     g2ji  a      0  C 32  F 

(sal  marinho)  1  3 

Gelo 2  p.        I  de  —  17.77  C  a —  20.55 

Sal  marinho 1  5  0       F  a  —  59,4 

Gelo  pisado 1  p.        í    de  —  6°,66C  a—  51° 

Acido  sulfúrico  1  J       '      20°      F  a 

Gelo  pisado  2  p.        } 

Acido  sulfúrico  diluído    1  V   de  — -  23°,83C  a  — 48° .38 

Acido  nítrico  diluído  ...     1  j 

Gelo  pisado    12  p.        1 

Sal  marinho  5  t   de  —  27°,77C  a  —  31°,S6 

Nitrato  d'ammoniaca...    5  3 

Addo^eo  diidáô:::        |  *°  -  »*°.«c  a  -  »* 

2.°     Precipitação. 

Processo  pelo  qual  se  obtém  no  fundo  do  vaso  ura  corpo 
solido  que  estava  dissolvido  em  um  liquido;  havendo-se  aquel- 
le  tornado  insolúvel  ou  pela  addição?  ou  pela  subtracção  dou- 
tro corpo ;  então  em  virtude  de  seu  peso  especifico  cáe  no 
fundo  do  vaso. 

Ha  duas  espécies 

(a)  Quando  o  corpo  precipitado  existia  j^io  liquido.  Con- 

se^ue-se 
(a')  diminuindo  o  menstruo  pela  evaporação : 
(V)     diminuindo  o  poder  dissolvente  do  menstruo  ,  já 

pela  diluição,  já  pela  diminuição  de  temperatura: 
(c )     pela  addição   d  alguma   substancia   precipitante  ; 

como  a  agua ,  o  álcool. 

(b)  Quando  o  corpo  precipitado  não  existi»  formado  no 
liquido;  mas  é  nelle  formado  em  virtude  de  nova  com- 
binação com  o  precipitante  lançado  no  liquido. 

Do  nitrato  de  prata,  e  de  mercúrio  no  minimum  doxy- 
dação  é  precipitado  pelo  acido  hydrochlorico  o  chlorureto  de 
prata ,  e  de  mercúrio  ;  etc. 
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Consegue-se  pois 

(a)     ajuntando  ao  liquido   algum  agente  chimico  ,  que 
em  rasão  de  suas  affinidades  ou  6e  combina  com 
o  dissolvente ,  e  precipita  o  solvendo ,  ou  forma 
com  algum  dos  constituintes  da  dissolução  um  com- 
posto insolúvel  :  neste  caso  deve  ter-se  em  vista 
1.°     Que  a  dissolução,  e  o  precipitãnte   estejão  per- 
feitamente puros. 
2.°     Que  a  dissolução  esteja  completamente  saturada. 
3.°     Que  o  precipitãnte  se  ajunte  lenta ,  e  gradualmen- 
te. 
4.°     Que  depois  de  qualquer  addição  se  agite  o  liqui- 
do ,  para  facilitar  a  acção  mutua. 
5.°     Que    se  deixe  a   mistura  em  quietação  pa- 
ra facilitar  a  precipitação  ;  não  se  ajuntando  pre- 
cipitãnte de  menos ,  porque  aquella  não  teria  lu- 
gar; nem  de  mais  para  evitar  a  possível  redis- 
soluçâo.  . 

O  precipitado  separa-se  pela  decantação ,  filtração ,  la- 
vagem, etc. —  Antigamente  muitos  precipitados  tinhão  o  no- 
me privativo  de  magistério  ;  como  v.  g.  magistério  d'enxo- 
fre,  etc. 
3.°     Effervescencia. 

E'  a  evolução  ,  ou  o  effeito  da  evolução  dos  gazes  com 
alguma  violência  ,  e  agitação  ,  em  forma  de  bolhas  á  super- 
fície dum  liquido ,  em  resultado  da  mutua  acção  de   dous 
corpos  ;  dos  quaes  um  ha-de  ser  precisamente  liquido. 
Este  effeito  é  produsido  por  diversas  causas : 

(a)  Pela  diminuição  da  pressão  sobre  o  liquido. 

E'  sabido  que  os  gazes  se  dissolvem  em  um  liquido  na 
rasão  directa  da  pressão.  Eis  o  que  acontece  quando  se  abre 
uma  garrafa  de  boa  cerveja ,  etc. 

(b)  Pela  acção  de  dous  liquides  entre  si. 

Como  quando  se  decompõe  uma  dissolução,  v.  g.  de 
carbonato  de  potassa  pelo  acido  acético ,  para  formar  o  ace- 
tato de  potassa ;  desenvolve-se   o  acido  carbónico ;  etc. 

(c)  Pela  acção  d'um  liquido  sobre  um  solido. 

A  theoria  da  effervescencia  não  differe  da  precipita- 
ção ;  é  ainda  o  peso  especifico  quem  determina  uma  par- 
te do  effeito  ;  no  primeiro  caso  o  resultante  da  acção  é 
um  gaz ,  substancia  especificamente  mais  leve  que  o  liqui- 
do ;  no  segundo  é  um  solido ,  especificamente  mais  pesa- 
do  que  o   liquido  dissolvente. 
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4.°      Carbonização. 

Reducçâo  das  matérias  orgânicas  a  outra  matéria  ne- 
gra ,  chamada  carvão  ,  pela  exposição  delias  ao  calor  ,  e 
fora  do  contacto  do  ar. 

Os  princípios  gazosos  ,  oxygeno  }  hydrogeno ,  e  azoto 
que  em  muito  menos  proporção  que  o  carbono  formão  as 
matérias  orgânicas ,  pela  acção  do  fogo  separão-se  de  suas 
combinações  ,  e  ainda  que  na  sua  evolução  levem  alguma 
pequena  porção  de  carbono ,  fica  a  maior  parte  deste  ain- 
da unido  (no  estado  solido)  a  alguma  porção  dos  gazes  , 
e  misturado  com  outras  substancias  fixas ;  este  residuo  tem 
o  nome  de  carvão. 
õ.°      Oxygenação. 

E'  toda  a  operação  pela  qual  se  faz  a.  combinação  do  oxy- 
geno com  os  corpos.  Tem  nomes  especiaes ,  segundo  o  mo- 
do porque  ella  se  faz. 

(a)  Oxygenação  propriamente  ,  ou  oxydação ,  quando 
tem  lugar  lentamente  ,  e  sem  producção  de  luz  e 
calórico. 

(b)  Combustão  ,  sendo  rápida  e  com  a  producção  de  luz 
e  calórico  ,  e  em  contacto  do  ar. 

(aJ)  injiammação  quando  se  communica  aos  gazes  com- 
,     bustiveis 

(V)  detonação  sendo  acompanhada  de  grande  e  instan- 
tâneo estrondo  ,  causado  pelo  choque  do  ar. 

(c')  deflagração  ,  euando  se  faz  com  extrema  rapi- 
dez ,  e  violência ,  similhante  ao  desenvolvimento  do 
raio. 

(c)  Incandescência  é  uma   combustão  ,  ou  ignição  leva- 

da a  alto  gráo    nos  corgos  sólidos^  tem  evolução  de 
rhama. 

(d)  Incineração  é  a  combustão  completa  das  matérias 
combustíveis  ,  com  o  fim  de  as  redusir  a  cinzas  ; 
estas  são  o  residuo  salino-terreo  dos  corpos  quei- 
mados. 

Os  corpos  que  alimente  o  a  combustão  chamão-se  com- 
bustíveis. 

A.  O  oxygeno   necessário  para  que  haja  oxVgenação  pode 

provir  da  decomposição : 
1.°     do  gaz  oxygeno,  ou  do  ar  atmosférico.; 
2.°     dos  oxydos  ,  principalmente  da  agua ; 
3.°     dos  ácidos  ,  e  das  suas  combinações. 

B.  Cs  produetos  da  oxygenação  são: 
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1.°      Oxydos.  —  2.°     Ácidos. 

Os  oxydos  metallicos  obtem-se  pela  combinação  do 
oxygeno  cora  os  metaes  : 

(a)  ao  ar  livre  ,  o  na  temperatura  ordinária  ,  sem  , 
ou  com  o  concurso  da  agua  ; 

(b)  com  o  concurso  da  agua  em  diíFerentes  tempe- 
turas  ; 

(c)  por  meio  da  acção  dos  ácidos  com ,  ou  sem  o 
concurso  da  agua  ;  facilitando  a  decomposição  da 
agua  ,  ou  decompondo-se  elies  mesmos. 

C).°      Calcinação. 

E'  a  operação  pela  qual  se  expõem  os  corpos  á  acção 
simultânea  do  ar  ,  e  do  calor  forte  ,  e  prolongado. 

Diífere  da  torrefacçâo  ,  em  que  nesta  o  calor  é  mui- 
to menor ,  e  as  substancias  apenas  experimentão  um  começo 
d'alteração  ;  mas  a  calcinação  altera-lhes  inteiramente  a  for- 
ma ,  e  a  natureza. 

Diífere  da  combustão  nos  seus  fins ;  esta  tende  só  a  fixar 
o  oxygeno  ;  a  calcinação  tem  por  objecto  : 

(a)  Desenvolver  alguns  dos  princípios  constituintes  dos 
corpos  :  v.  g.  a  reducção  da  pedra  calcarea  á  cal ,  pe- 
la evolução  do  gaz  acido  carbónico. 

(b)  Facilitar  a  volatilÍ3ação  d' uma  paríe  dos  princípios  t 
e  a  fixação  do  oxygeno  nos  outros :  esta  operação 
é  usada  na  Metallurgia  ,  e  tem  o  nome  de  grilhage, 

7.°     Reducção  ,  ou  Desoxydação. 

E'  a  operação  inversa  pela  qual  se  privão  os  metaes 
do  seu  oxygeno  ,  e  se  restabelecem  no  estado  metallico  : 
faz-se 

(a)  immediatamente ,  quando  basta  pequeno  gráo  de  ca- 
lor para  dissipar  o  oxygeno  ;  v.  g.  na  retorta ,  ou  no 
cadinho. 

(b)  mediatamente ,  quando  é  preciso  misturar  os  oxydos 
com  corpos  ávidos  doxygeno  :  quasi  sempre  com  o 
carvão. 

8.°     Fermentação, 

E'  toda  a  decomposição  espontânea  que  se  opera  nos 
corpos  orgânicos  privados  de  vida.  Segundo  Henry  suas  prin- 
cipaes  espécies  são 

(a)  Detvição  (áe  detritus)  é]  a  decomposição  espon- 
tânea' dos  vegetaes.  A  única  condição  indispensável 
é  a  agua ,  e  o  seu  produeto  constante  ,  e  o  re- 
síduo   carbonaceo    ou  detritus  ,    cuja   composição    e 

G 


98  Sec.  1/       Pharmacotechnia     Cap.  4.° 

,  quantidade  dependem  das  circumstancias  que  presidi- 
rão á  sua  formação. 

(b)  Putref acção  é  a  decomposição  espontânea  das  ma- 
térias orgânicas  azotadas  ,  principalmente  animaes  : 
é  muito  mais  rápida  que  a  primeira  :  para  que  ella 
se  verifique  é  essencialmente  preciso  : 

1.°  humidade  ; 

2.°  certo  gráo  de  calor  ,  nunca  abaixo  de  5o  R  ,  nem  aci- 
ma de  50°  ; 
3.°  contacto  do  ar. 
Seus  productos  constantes  são  ,  entre  outros,  agua ,  aci- 
do carbónico  ,  acido  acético ,  ammoniaca  ,  azoto  ,  gaz  hydro- 
geno  carburisado  ,  sulfurado  ,  phosphorado  ,  etc. 

O  residuo  é  em  geral  em  pequena  quantidade ,  e  tér- 
reo ;  ou  de  matéria  graxa  qu'escapou  á  decomposição. 

(c)  Fermentação  alcoólica ;  é  a  que  se  dá  nos  corpos 
sacarinos  ;  seus  productos  são  L°  o  álcool  ;  2.°  o  aci- 
do carbónico. 

As  condições  indispensáveis  para  que  ella  tenha  lugar 
são  : 

1.°  Matéria  sacarina. 
2.°  Principio  fermentativo  azotado. 
3.°  Agua. 

4.°  Temperatura  de  12°,   15° ,  a  20°R. 
5.°  Contacto  do  ar,  ao  menos  anteriormente  á  fermen- 
tação ,   para  determinar  a  primeira  acção  do  fermen- 
to ;  para  o  depois  parece  não  ser  necessário. 
São  delia  susceptiveis   todos  os  fructos   doces  ,  como 
as   uvas ,  peras  ,  maçãs ,  bagas ,   etc. ;  as  raizes  sacarinas , 
como  as  betaravias ,  nabos  ,  etc. ;  muitas  sementes  ,  e  par- 
ticularmente as  cereaes  ,  etc.    E'  ella  xjuem  produz    o  vi- 
nho ,  a  cerveja  ,  a  cidra  ,  e  em   geral   todos    os   liquores 
vinosos  ,  que   podem  depois   produsir   o  álcool   pela  distil- 
lação. 

(d)  Fermentação  acética.  E'  aquella  que  d'ordinario  tem 
lugar  nos  liquores,  que  primitivamente  contiverão  ma- 
téria sacarina,  e  que  já  passarão  pela  fermentação  al- 
coólica. 

Seu  producto  essencial  é  o  acido  acético. 
Às  condições  indispensáveis  são 
(I.°)  Principio  mucilaginoso. 
(2.°)  Presença  d'agua. 
(3.°)  Temperatura  de  10°  a  2õcC. 
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(4.°)  Contacto  do  ar. 
Ha  corpos  que  podem  formar  directamente  o  acido  acé- 
tico ,  sem  carecerem ,  como  o  assacar ,  de  passar  pela  fer- 
mentação alcoólica ;  v.  g.  o  amido  ,  a  gomma ,  e  gelatina , 
etc. 


-^^©^«c^SK)^®*5— 


C  A  PI  T  U  L  O     V. 

Princípios  geraes  sobre  as  propriedades  medicinaes 
das  plantas. 

§.  1.°    Preliminar. 

1 


Odos  os  três  Reinos  da  Natureza  offerecem  substancias 
que  tem  uma  vantajosa  applicação  na  economia  animal  do 
homem  ,  já  como  alimentos ,  já  como  medicamentos  :  mas 
em  cada  um  delles  existe  notável  differença ,  relativamente 
a  este  objecto. 

O  Reino  mineral  oíferece  muitos  medicamentos ,  e  ne- 
nhum verdadeiro  alimento ;  o  Reino  animal  é  tão  rico  em 
matérias  alimentares  ,  quanto  pobre  em  substancias  medi- 
cinaes ;  mas  no  Reino  vegetal  abundão  os  medicamentos  , 
e  os  alimentos ;  com  tudo ,  deve  notar-se ,  que  as  familias 
vegetaes ,  qu%  mais  abundão  em  matérias  alimentares  ,  pro- 
dusem  os  medicamentos  menos  enérgicos ;  e  reciprocamente 
aquellas  a  que  a  arte  deve  medicamentos  heróicos  ,  não  po  - 
dem  ser  applicadas  como  alimentos  ;  é  pois  no  Reino  ve- 
getal que  deparamos  com  o  maior  numero  de  substancias 
medicinaes;  mas  estas  não  se  achão  sempre  no  mesmo  es- 
tado ,  ou  nas  mesmas  condições  ;  ellas  varião  segundo  as 
variadas  circumstancias  do  vegetal :  a  época  de  sua  colhei- 
ta não  é  indifferente ;  e  este  objecto  demanda  da  parte  do 
Pharmaceutico  sisuda  attenção.  Não  estão  na  mesma  rasão 
as  substancias  que  nos  provem  do  Reino  mineral ;  ellas  são 
por  toda  a  parte  as  mesmas  ;  nem  o  paiz,  nem  o  clima,  es- 
tação ou  idade  tem  a  mais  pequena  influencia  sobre  a  sua 
natureza. 

As  substancias  do  Reino  animal  estão  em  circumstan- 
cias  similhantes  ;  porque  se  o  que  se  emprega  é  corpo  ani- 
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mal  inteiro ,  como,  as  cantharides  ,  colhe-se  quando  elle  se 
apresenta  ;  se  é  producto  d'uma  secreção  ,  como  o  cas- 
toreo ,  o  mosco  ou  almíscar  ,  a  cetina  ,  ou  espermacete  ,  as 
variações  em  sua  natureza  não  podem  depender  senão  da 
acção  vital  do  órgão  que  o  elabora  ;  logo  em  resultado  , 
são  as  substancias  medicinaes  do  Reino  vegetal  que  exigem 
attenção  e  cuidado  em  sua  colheita  ,  eleição  ou  escolha ; 
pois  que  não  basta  que  o  Pharmaceutico  faça  entrar  no 
medicamento  ?  que  prepara ,  todos  os  simples  que  a  fórmu- 
la exige  ,  mas  é  preciso  que  elles  possuão  as  suas  virtu- 
1  des ,  e  actividade  em  toda  a  plenitude  :  ora  isto  depende 
de  saber  bem  colher ,  e  conservar  as  substancias  vegetaes  : 
quanto  ás  exóticas  ello  não  pode  intervir  em  sua  colheita  , 
mas  sim  em  sua  conservação ;  e  quanto  ás  indígenas  tem 
particular  obrigação  de  preencher  estas  condições :  antes  po- 
rem consagremos  algum  espaço  ás  propriedades  medicinaes 
das  plantas. 

§.  2.°  Propriedades  medicinaes  das  Plantas. 

Tratamos  neste  lugar  só  destas  propriedades  ,  e  de 
nenhumas  outras  ,  e  apezar  de  sua  mutua  relação  cumpre 
não  confundil-as.  As  propriedades  medicinaes  dividem-se  em 
propriedades  ou  faculdades  activas,  e  impropriedades 
ou  faculdades  curativas  :  as  primeiras  dependem  d'uma 
certa  força  ou  virtude  residente  na  planta  (ou  em  geral  em 
qualquer  substancia  medicinal  )  que  applicada  aos  órgãos  vi- 
vos a  torna  capaz  d'alterar-lhe  movimentos  ou  funcções  , 
e  promover  por  tanto  difíerentes  variações  no  corpo ;  ora 
se  estas  variações  ou  mudanças  .  suscitadas  a  propósito  no 
estado  de  moléstia,  restabelecem  a  sauab  ,  temos  as  facul- 
dades curativas  ;  são  pois  estas  uma  consequência  do  exer- 
cicio  da  acção  das  primeiras  ,  convenientemente  applicadas 
aos  órgãos  no  estado  morboso :  esta  distincção  luminosa  de- 
vida a  Barbier  é  mui  digna  d'attenção  tanto  na  praxe  me- 
dica ,  como  para  o  Pharmaceutico ,  pois  que  ainda  que  o  co- 
nhecimento d'ambas  seja  indispensável  ao  Medico  ,  aquelle 
não  o  deve  ter  menos  perfeito  das  primeiras» ,  a  fim  de  ava- 
liar o  estado  de  suas  drogas ,  saber  bem  conserval-as  ,  e  o 
termo  de  sua  conservação. 

Ainda  que  antes  de  suhmetter  os  órgãos  á  acção  va- 
ri  ada  das  substancias ,  nós  não  possamos  ter  idêas  exactas 
de  suas  propriedades ,  poderemos  formar  algumas  conjectu- 
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ras    sobre  cilas ,  guiando-nos  por  certos  principies ,  que  se 
redusem  aos  quatro  títulos  seguintes  : 

1.°  Relações  naturaes  das  famílias.  Geralmente' fal- 
hando as  plantas  congéneres  tem  propriedades  análogas ;  as 
da  mesma  familia  concordão  tanto  em  caracteres  ,  como  em 
propriedades  ,  e  estas  são  tanto  mais  uniformes  quanto  as 
familias  são  mais  naturaes.  Assim  todas  as  espeeeis  ftallium, 
são  excitantes  ,  e  diuréticos  ;  os  ewphorbios  são  drásticos 
e  venenosos  ;  as  artemisisas  são  amai*gosas ,  e  vermifugas  ; 
os  couvolvolos  purgantes;  os  laurus,  e  as  lábia  das  aromáti- 
cas ,  e  excitantes ;  as  chicoriaceas  ,  as  cruciféras  excitan- 
tes ,  e  acres ;  as  malvaceas  emollientes  ;  as  renunculaceas 
acres  ,  vesicantes  ,  e  venenosas. 

Com  tudo  existem  anomalias  notáveis ;  v.  g.  entre  as 
umbelliféras  temos  a  carotta  (cinoula)  e  outras  que  são 
alimentares  ;  o  aniz  e  o  coentro  que  são  aromáticas  ;  a  ei- 
cuta  e  a  aetusa  que  são  venenos  narcóticos  ,  etc. :  nas  so- 
laneas  temos  a  par  da  batata  ,  a  dulcamara  ,  o  stramo- 
oiium  ,  a  belladona  ,  etc.  :  nas  leguminosas  entre  os  feijões, 
ervilhas  ,  etc. ,  o  alcaçus  ,  tamarindos  ,  e  o  senne ;  nestas 
ultimas  com  tudo  ainda  ha  um  caracter  divisório  ,  pois  que 
os  fruetos  das  leguminosas  papilionaceas  (os  referidos)  são 
comestiveis  ,  em  quanto  que  as  flores  ,  as  vages  ,  etc.  das 
que  não  são  papilionaceas  ,  são  purgantes. 

A  mesma  planta  pode  fornecer  em  seus  differentes  ór- 
gãos differentes  propriedades  ;  e  em  algumas  familias  só  em 
certas  e  determinadas  partes  residem  as  propriedades  que 
as  caracterisão  :  nas  folhas  ,  e  particularmente  no  cálix  das 
labiadas ,  é  que  reside  o  seu  principio  aromático  ;  mas  o 
mesmo  principio  nas  amomeas  reside   na  raiz  ;  etc.  etc. 

2.°     Lugar  ,  clima  ,  estação  ,  época. 

(a)  As  plantas  que  vegetão  nos  lugares  secos ,  e  ele- 
vados são  commummente  saborosas  ,  aromáticas  ,  e 
os  fruetos  sacarinos ;  taes  são  as  labiadas ,  os  lou- 
ros ;  mas  as  exposições  frias ,  húmidas  ,  e  boreaes  , 
produsem  hervas  insipidas ,  inertes  ,  e  estioladas ; 
nestas  exposições  os  fruetos  não  amadurecem  ,  e 
fieão  acerbos ;  mesmo  até  os  rebentões  e  renovos 
do  aconito  que  são  venenosos,  se  tornão  inocen- 
tes. 

(b)  Nos  lugares  aquáticos  ,  e  pantanosos  é  que  com- 
mummente   se  crião*  as  plantas  acres  ou   venenosas 
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taes  como  as  umbelliferas ,  renunculaceas,  aroideas* 
e  algumas  cruciferas ,  sendo  comparativamente  mais 
venenosas  aqueilas  que  nestas  paragens  s'encontrão, 
do  que  nas  secas;  sem  embargo  de  nessas  mesmas  se 
darem  plantas  de  variadas  proprieda-des. 

(c)  As  encostas  areentas  e  frias  das  montanhas  altas 
produsem  as  resinosas ,  sempre  verdes ,  as  coníferas , 
os  pinheiros ,  etc.  e  nos  prados  vemos  florescer  as 
vicias ,  as  luzernas ,  os  sanfenos ,  etc, 

(d)  O  mesmo  vegetal  colhido  em  diversas  exposições , 
nos  montes ,  ou  nos  valies ,  offerece  differenças  bem 
sensíveis  ;  são  mais  desenvolvidas  e  efficases  as  pro- 
priedades daquellas  que  crescem  nas  montanhas  , 
que  as  das  mesmas  espécies  que  crescem  nos  val- 
ies. 

(e)  A  cultura  adoça  ,  e  modera  muitas  propriedades  de 
plantas  que  sem  ella  são  mui  enérgicas;  ella  pode  tor- 
nar comestiveis  plantas  aliás  insupportaveis ,  fazen- 
do-as  menos  ásperas ,  e  mais  succolentas. 

(f)  A  estação  em  que  os  vegetaes  se  colhem  infíue  ás 
vezes  muito  em  suas  propriedades  ;  assim  o  colchico 
é  mais  perigoso  colhido  na  primavera  que  no  cuto- 
mno. 

3.°      Qualidades  sensíveis. 

A  impressão  que  sobre  o  órgão  do  olfacto ,  e  do  sa- 
bor produsem  as  substancias  medicinaes  fornece  um  meio 
útil  de  descobrir  propriedades  nos  vegetaes;  d'ordinario  os 
que  não  tem  cheiro  ou  sabor  não  possuem  alguma  ener- 
gia ;  e  pelo  contrario  as  plantas  mui  saborosas  ou  odoran- 
tes tem  propriedades  mui  eminentes  ,  te  se  aqueilas  qua- 
lidades são  agradáveis  ,  estas  não  são  ordinariamente  ma- 
léficas ,  ou  venenosas  ,  sendo-o  aliás  quasi  sempre  muito 
as  que  tem  sabor  ,  e  cheiro  desagradável  :  bem  como  o 
sabor  acre ,  e  picante ,  e  cheiro  aromático  indicão  propri- 
edades excitantes ;  o  sabor  doce  inculca  os  emollientes ;  o 
acido  designa  os  refrigerantes ;  o  amargo  os  tónicos ;  o  sa- 
bor aquoso  ou  a  insipidez  é  o  signal  da  inércia :  com  tu- 
do ha  nestas  regras  bastantes  excepções.  Entre  as  cores 
ha  menos  relações ,  e  menos  certas ;  as  partes  verdes  in- 
dicão crueza ,  e  nos  fructo3  falta  de  maturescencia ;  o  bran- 
co nos  fructos  annuncia  o  sabor  doce ;  o  amarello  o  amar- 
go ;  o  vermelho  é  o   indicio   da  acidez ;    e  o  negro  e  cô- 
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res  escuras  indicão  propriedades  perigosas  ,  como  nas  sola- 
neas ,  etc. 

4.°     Composição  chimica. 

Os  produetos  vegetaes  distinguem- se  em 
1.°  materiaes  immediatos  da  vegetação  ;  como  a  fécu- 
la ,  as  gommas  ,  os  óleos  ,  etc.  ; 
2.°  materiaes  mediatos  ou  princípios  elementares  nos 
quaes  em  ultima  analyse  se  resolvem  aquelles ,  e  de 
cuja  proporção  variada  elles  se  formão ;  e  são  car- 
bono ,  hydrogeno ,  oxygeno  ,  e  ainda  em  alguns  ve- 
getaes o  azoto.  As  propriedades  medicinaes  pare- 
cem residir  nos  materiaes  immediatos ,  e  por  conse- 
quência é  sobre  elles  que  a  analyse  chimica  deve  em- 
pregar-se  :  assim 

(a)  A  fécula  amylacea  ,  o  assucar ,  o  principio  muco- 
so ,  o  óleo  fixo ,  os  ácidos  malico  e  citrico  con- 
stituem a  maior  quantidade  dos  materiaes  das  plantas 
alimentares ;  a  fécula ,  e  principio  mucoso  dão  ori- 
gem  ás  propriedades  emollientes 

(b)  Nas  plantas  medicinaes  ,  e  venenosas  predominão 
o  tannino ,  o  acido  galhico ,  as  resinas ,  o  óleo  vo- 
látil ,  a  camfora ,  certas  substancias ,  que  hoje  tem 
designados  nomes ,  e  que  erão  conhecidas  debaixo 
da  accepção  genérica  d'extractivo ,  etc.  e  por  isto 
o  acido  galhico  ,  o  tannino  ,  e  outros  dão  origem 
ás  propriedades  adstringentes  ,  e  tónicas ;  o  acido 
benzóico  e  os  óleos  voláteis  ás  excitantes  :  certas 
gommas  resinas  ,  como  a  scammonéa  ,  gomma  gut- 
ta  ,  produsem  a  propriedade  purgante ,  que  na  as- 
safetida  é  antispasmodica  e  excitante  :  finalmente  em 
certos  e  determinados  principios  também  se  dão  cer- 
tas e  determinadas  propriedades  ;  v.  g.  na  emetina 
a  propriedade  emética  da  ipecacuanha  ;  na  mor' 
phina  a  sedativa  do  ópio  ;  na  scilitina  a  da  scil- 
la  ,  etc.  etc.  que  são  os  principios  immediatos  hoje 
denominados  alcalóides  ;  de  que  em  lugar  compe- 
tente já  tratamos. 


104  Sec<  2.*       Pharmacotechnia.    Cap.   l.° 

PRIMEIRA    PARTE. 

ostos  os  preliminares  antecedentes  podemos  agora  en- 
trar no  objecto  privativo  da  Pharmaconomia ;  o  qual ,  co- 
mo já  fica  dito ,  consiste  em  escolher  ,  recolher  e  conser- 
var as  substancias  medicinaes  ;  e  em  preparar  os  medi- 
camentos.  Cornprehenderemos  as  três  primeiras  partes  em 
em  uma  só  secção ,  e  á  ultima  parte  consagraremos  outra 
secção. 

§HS(0Â©   Eli»4 

5 

Pharmacotechnia  Privativa. 

CAPITULO    I. 

Da  escolha  >  e  colheita  das  vegetaes. 

i\  s  plantas  ,  como  fica  dito  ,  nas  diíFerfhtes  ,  e  bem  mar- 
cadas épocas  da  sua  existência  ,  offerecem  productos  varia- 
dos ,  ou  para  mais  rigorosamente  nos  expressarmos ,  os  dif= 
ferentes  productos  immediatos  adquirem  a  sua  perfeita  ela- 
boração em  certos  ,  e  determinados  períodos  da  vegetação; 
e  por  isto  Carhonell  dividio  a  vida  vegetal  em  seis  perío- 
dos. 

(a)  infancia>  quando  se  desenvolvem  as  primeiras  folhas  ; 

(b)  adolescência  ,  quando  o  caule  s alonga; 

(c)  juventude  ,  quando  as  ílores  abrem ; 

(d)  idade  adulta ,  quando  se  desenvolve  a  semente ; 

(e)  velhice  ,  quando  os  fructos  caem  espontaneamente ,  e 

as  capsulas  seminaes  ; 
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(f)  decrepitude  t  quando  toda  a  planta  decáe. 

Nos  primeiros  períodos  o  principio  mucoso  e  sacari- 
no abundão  mais ;  no  quarto ,  por  assim  dizer  ,  se  trans- 
mutão  em  óleo  volátil ,  gomma ,  resina ,  etc.  ;  é  então  que 
os  princípios  parecem  tomar  o  verdadeiro  caracter  medici- 
nal. Partindo  destas  idéas  é  fácil  dedusir  ,  que  havendo 
attenção  aos  órgãos  que  fornecem  certos  e  determinados 
princípios ,  não  é  indifferente  o  tempo  ,  ou  período  de  sua 
colheita  ,  nem  a  escolha  do  Pharmaceutico  ;  pois  que,  por 
exemplo ,  a  raiz  >  sendo  nella  que  se  busque  o  principio 
activo  ,  é  adulta  ,  quando  ainda  o  tronco  é  adolescente  ;  e 
velha  quando  as  flores  se  desenvolvem  ;  assim  o  vigor  ve- 
getativo não  se  acha  ao  mesmo  tempo  em  diversas  divisões 
da  planta :  o  Pharmaceutico  pois  deve  ter  um  conhecimento 
cabal  do  órgão  em  que  pertende  achar  o  principio  activo  da 
planta .  para  o  obter  na  época  própria  em  que  elle  se  acha 
completamente  elaborado  e  desenvolvido ;  isto  é  ?  deve  co- 
nhecer a  idade  adulta  de  cada  órgão. 

Para  a  colheita  dos  vegetaes  deverá  ter  em  vista  as 
seguintes  regras» 

1.*  Que  o  vegetal  habite  no  terreno  ,  lugar  ,  e   exposi- 
ção que  lhe  é  própria  ,  e  aonde  possa  natural  ,    e 
completamente  desenvolver-se  ;  beneficiando  até  por 
meio  da  cultura  competentemente  feita  aquellas  plan- 
tas ,  que  por  este  meio  são  susceptíveis :  de  melhora- 
mento na  quantidade  f  e  na  qualidade  dos  seus  pro- 
duetos. 
&.a  Que  não  se  colhão  senão  as  plantas  vigorosas  ,  e  em 
bom  estado  de  vegetação.    Já  se  vê  que  este  pre- 
ceito involve  o  tempo ,  estação ',  e  época  mais  ade- 
quada para  que  o  vegetal  ,  ou  o  órgão   que  encer- 
ra a  parte  medicinal  esteja  na  sua  completa   e  com- 
petente desenvolução ;  isto  é  *  nem. antes  ,  nem  de- 
pois. 
Depois  da  colheita  e  escolha  segundo  os  princípios  ex- 
postos ,  segue-se  sempre  como  preliminar  a  qualquer  destino 
que  se  haja  de  dar  á  planta  a 

Purificação  ou  limpeza,    que  consiste  na   subtracção 

de   todas  aquellas  partes  que   modificariao  ,  ou    da- 

m  niíicarião  as  suas  propriedades. 

Em  muitos  casos  se  cortao  as  radiculas  5  e  íibríllas  ás 

raízes  ,    os    peciolos    e  talos  ás  folhas  ,    os  pedúnculos  ás 

flores ,  as  unhas  ás  pétalas  ,  os  pescarpos  aos  fruetos  car- 
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nosos ,  etc.  ;  separão-se  e  regeitão-se  .cuidadosamente  as  par- 
tes velhas  ,  corrompidas  ,  >  ou  alteradas  ;  6acode-se  a  terra  , 
o  pó  ,  e  em  fim  todos  os  corpos  estranhos  que  a9  inquinâo. 

Da   colheita  das  taipes. 

Elias  empregâo-se  ou  frescas,  ou  conservadas  :  (^fres- 
cas ,  tendo  em  vista  os  preceitos  expendidos ,  arran- 
car-se-hão ,  e  delias  se  fará  uso  magistral  que  a  fór- 
mula exige. 

(b)  Conservadas  ;  neste  caso  observar- se-hao  as  seguin- 
tes regras : 

l.a  As  raízes  annuaes  (*)  e  bisannuaes  devem  colher- 
se  no  outomno ;  e  estas  no  segundo  anno,  porque  an- 
tes tem  muita  seiva ,  e  poucos  suecos  próprios  e  mal 
elaborados. 

2.a  As  raizes  vivases  colher-se-hão  na  primavera  :  no  ou- 
tomno estarião  duras ,  lenhosas  ,  e  pouco  suecoíen- 
tas. 

3.3  As  raize3  aquáticas  colhem-se  em  todo  o  tempo ,  exce- 
pto no  inverno. 

4.a  As  raizes  lenhosas  ,  e  fibrosas  podem  arrancar-se  du- 
rante a  primavera  ,  e  outomno  ;  como  a  bardana  ,  a 
grama  ,  etc. 

5.a  As  raizes  suceolentas  e  carnosas  arrancar-se-hão  antes 
do  inverno  depois  da  maturescencia  dos  »fructos  ,  e 
secar-se-hao  logo. 

6.a  As  mueilaçinosas  quasi  todas,  como  as  malvaceas ,  co- 
lher-se-lião  na  primavera. 

7.a  As  raizes  aromáticas  ,  pela  maior  parte ,  como  as  va- 
lerianas  ,  devem  colher-se  no  priniipio  da  primavera. 

8.a  As  raizes   bolbosas  podem  colher-se  em  todo  o  tem- 
po. 
Em  geral  a  época  própria  é  a  primavera ,  e  outomno , 
que  é  quando  pelo  ascenso  ,  e  descenso  dos  líquidos  se  achâo 
mais  suceolentas. 


(*)  As  plantas  ,  segundo   a   sua  duração  ,  são  denominadas  , 
e  designadas  com  os  signaes  symbolicos  que  seguem  : 

1.°  annuaes ^  signal  da  revolução  do    Sol. 

2.°  bisannuaes     .  .  .  f  „  „         de  Marte. 

3.°  vivases  herbáceas  .  If.         „  „         de  Júpiter. 

4.°  vivases  lenhosas    .  /V         „  „         de  Saturno. 
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Quanto  á  escolha,  seguindo  o  que  fica  dito,  despre- 
sar-se-hão  as  que  estiverem  roídas  ,  e  deterioradas ;  lavar- 
se-hãó  logo  em  agua  fria  ,  e  limpar-se-hão  ou  secarão  cor- 
desta  lavagem  ,  no  mais  curto  espaço  de  tempo  possivel  ; 
tão-se  as  fibrillas ,  e  capillares. 

Colheita  das  cascas. 

Devem  colher-se  no  outomno  ou  primavera,  porque  é 
então  que  nellas  se  concentrão  os  princípios  mais  activos ; 
e  quando  a  abundância  da  seiva  já  descendente  ,  já  ascen- 
dente facilita  a  sua  separação  do  alburno  e  lenho ;  as  cascas 
resinosas  colher-se-hão  na  primavera ,  as  gommosas  no  ou- 
tomno. Devem  tirar-se  das  plantas  novas  e  viçosas ,  e  ex- 
purgar-se  das  impurezas. 

Colheita  dos  lenhos. 

O  que  fica  dito  para  as  cascas  applica-se  aos  lenhos ; 
deve  regeitar-  se  o  alburno ,  e  não  confundir-se  com  aquel- 
le  ;  e  escolher-se  no  meio  do  inverno  ,  d'arvores  que  não 
sejão  muito  novas.  E'  nesta  época,  que  segundo  Knight  o 
lenho  e  alburno  tem  a  maior  densidade,  e  produsem  mais 
quantidade  d'extracto. 

Os  lenhos  exóticos  devem  ser  inteiros  ,  duros ,  pesa- 
dos,  e   as  mais  das   vezes  aromáticos. 

Colheita  das  hervas  ,  gommos ,  e  filhas. 

Não  podem  dar-se  regras  geraes  sobre  este  assum- 
pto, sigão-se  as    seguintes. 

(a)  l.a  As  hervas  mucilaginosas  ,  polposas ,  e  suceolentas  , 
como  as  malvaceas,  etc.  devem  colher-se  na  sua  ado- 
lescência. 

2.a  As  hervas  salinas  que  tem  um  principio  acre,  ou  vo- 
látil ,  como  as  antiscorbuticas ,  cruciferas ,  etc.  devem 
colher-se  na  juventude. 

3.a  As  hervas  aromáticas,  as  labiadas,  verticilladas,nm- 
belladas  ,  colher-se-hão  desde  a  adolescência  até  á 
juventude. 

4.a  As  aromáticas  de  flores  compostas  ,  syngenesicíis  , 
etc.  ,  podem  colher-se  desde  a  juventnde  até  á  velhi- 
ce exclusivamente. 
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5.*  As  hervas  insípidas  ,  e  inodoras  ,  colhem-se  em 
todo  o  tempo  ,  excepto  o  da  infância  ,  e  da  velhi- 
ce. 

(b)  Os  gommos  reeolhem-se  antes  da  sua  desenvolução  na 
primavera. 

(e)  As  folhas  das  plantas  herbáceas  contem  a  ■;  mesmas  pro- 
priedades ,  que  os  ramúsculos  ,  e  talos  ;  mas  as  das 
plantas  lenhosas  differem  consideravelmente :  quando 
applicadas  frescas  seguiremos  os  preceitos  indicados. 

Mas  tanto  as  hervas,  como  os  gommos,  è  folhas  devem 
colher-se  em  tempo  seco  ,  mas  não  ao  meie  dia  ,  ou  de  noi- 
te ;  porém  de  manhãa  depois  "da  secura  do  orvalho  ,  ou  á 
tarde  antes  da  noite :  separar-se-hão  as  folhas  inferiores  ,  e 
deterioradas :  devem  ligar-se  em  pequenos  molhos,  e  pendu- 
rar-se  á  sombra  em  lugar  fresco  ,  seco  e  arejado. 

Colheita  das  flores* 

As  propriedades  das  flores  podem  existir  ,  ou  em  to- 
das as  suas  partes  ,  ou  em  algumas  delias  só  ;  como  as 
labiadas  no  cálix  ;  as  rosas  nas  pétalas  ;  o  açafrão  nos 
estigmas  ,  etc. ;  por  isso  quando  é  toda  a  flor  que  contem 
o  principio  activo ,  colhe-se  sem  separar  nada ,  nem  mesmo 
a  unha  ,  e  pedúnculo  ,  excepto  nas  flores  grandes  ,  ou  cujas 
pétalas  são  unicamente  usadas. 

A  época  própria  para  colher  as  flores  é  quando  as 
pétalas  começão  a  desabotoar-se ,  excepto  as  rosas  rubras, 
e  algumas  mais  ,  que  mesmo  em  botão  se  podem  colher  ; 
aquellas  cujas  propriedades  residem  no  calfc  devem  colher-se 
no  fim  da  inflorescencia  ,  como  as  labiadas  quasi  todas. 

O  tempo  para  a  colheita  deve  estar  seco  ,  e  claro , 
antes  do  meio  dia,  depois   d'enxuto  o  orvalho. 

Colheita  dos  fructos  ,  e  sementes. 

As  sementes  serão  colhidas  quando  estiverem  perfei- 
tas ,  e  plenamente  desenvolvidas  ,  antes  da  queda  espon- 
tânea (em  cujo  caso  costumão  ir  sempre  ao  fondo  da  agua) 
em  tempo  seco  e  sereno ;  escolher-se-hão  as  que  estiverem 
inteiras  ,  não  germinadas  f  nem  deterioradas  ^  as  sementes 
dividem-se  em 
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1.°  oleosas  ou  emulsivasf  quando  pisadas  com  agua  for- 
necem um  liquido  similhante  ao  leite ,  ou  emulsão  ; 
como  as  pevides  de  melancia,  melão,  abóbora,  amên- 
doas ,  etc.  ; 

2.°  farináceas ,  quando  pela  trituração  se  redusem  a  fa- 
rinha ;  como  o  trigo  ,  castanhas ,  etc. 

3.°  mucilaginosas ,  quando  humedecidas  em  agua ,  ou 
na  boca  ,  largão  mucilagem  ;  como  as  dos  marmel- 
los  ,  althéa  ,  etc.  ; 

4.°  espirituosas  e  aromáticas  que  tem  um  sabor  su- 
btil ,  como  as  das  umbelladas ;  v.  g.  as  de  funcho , 
anetho ,  herva  doce  ,  etc. 

ô.°  espirituosas  acres  ,  cujo  sabor  subtil  é  penetran- 
te ;  como  as  das  antiscorbuticas  ;  v.  g.  a  cochlea- 
ria  ,   agrides  ,  masturços ,  etc. ; 

6.°  communs  ,  as  que  não  pertencem  a  alguma  destas 
divisões. 

Os  fructos  devem  também  colher-se  quando  maduros  > 
e  um  pouco  antes  ,  óendo  para  conservar- te. 

CAPITULO     II. 

Ua  conservação   das  substancias  medicinaes. 


Omprehende  este  objecto  três  pontos  bem  essenciaes. 
1.°  Ejcsicação ,    operação  por  meio    da  qual  e  d'iun  ca- 
lor moderado ,  e  habilmente  applicado  se  privão  as 
drogas  de  sua  humidade  supérflua. 
Practica-s©  . 

(a)  ao  ar  livre  ; 

(b)  na  estufa ; 

(c)  e-  por  methodos  especíaes  ; 

neste  caso  estão  as  plantas  gordas,  que  se  sécão  sobre  chapas 
metallicas  aquecidas  ;  os  cogumelos  sobre  a  arêa  quente ,  etc. 
Funda-se  esta  operação  na  propriedade  que  as  mol- 
leculas  d'agua  tem  de  se  diss  olver  no  ar ,  e  difiundir-se  no 
espaço  que  elle  oceupa  na  rasâo  directa  composta  deste  es- 
paço e  da  elevação  da  temperatura;  pedendo-sc  alcançar 
sempre  este  fim  ,  já  augmentando  indefinidamenta  este  es- 
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paço  ;  isto  é  ,  renovando  continuamente  o  volume  do  ar 
ambiente  ;  ou  elevando  muito  a  temperatura  do  mesmo  ar 
ambiente ;  isto  é ,   augmentando  o  seu  poder  dissolvente. 

A  operação  foi  bem  executada  quando  o  corpo  seco 
não  houver  perdido  o  cheiro  e  a  côr. 

2°  Rejiosição  ,  ou  a  guarda  da»  drogas  em  lugar ,  ma- 
neira, e  vasos  adequados,  para  que  se  conservem 
o  mais  tempo  possível. 

3,°  Duração,  ou  a  propriedade  que  cada  corpo  tem  de  re- 
sistir por  certo  tempo  á  destruição. 

Raízes* 

JExsicação.  As  raízes  'pequenas,  lenhosas  e  aromá- 
ticas ,  como  as  de  valeriana  ,  devem  lavar-se ,  limpar-se , 
e  estender-se  ao  ar  livre ,  durante  o  verão ,  mas  á  som- 
bra; dando-lhe  apenas  uma  hora  d'exposiçao  ao  sol;  sen- 
do porém  succolentas  e  inodoras  expor-se-hão  aos  raios  so- 
lares ,  ou  supprir-se-ha  este  calor  por  meio  da  estufa ;  as 
raízes  um  pouco  maiores  também  se  lavarão  ,  e  depois  de 
limpas  ,  se  lhes  cortarão  os  filamentos  ,  e  fibrillas ;  algu- 
mas devem  contundir-se  algum  tanto  ,  e  mesmo  rachar-se, 
extraindo-lhe  o  meditulio  ,  ou  parte  media  lenhosa  ;  de- 
pois cortadas  em  pequenos  pedaços  ,  se  secaráõ :  as  aromá- 
ticas ,  mesmo  inodoras  e  lenhosas  ,  como  as  das  irideas, 
bistortas ,  etc.  secão-se  espontaneamente,  expondo-as  por 
alguns  dias  em  lugar  seco  ,  quente  ,  e  ventilado  ;  se  fo- 
rem carnosas  ,  como  as  chicoriaceas ,  gencianeas  etc  sê- 
car-se-hão  ao  ar  livre  ,  e  ao  calor  do  sol  do  verão  ;  as 
mucilaginosas  ao  calor  [de  30°R  ;  as  qilre  se  destinão  á 
pulverisaçao  ,  cortão-se  primeiro  em  pequenas  porções ;  as 
raizes  bolbosas  devem  ser  primeiro  desfolhadas ,  e  separar- 
se-lhe  as  escamas ,  ou  cascos ,  e  sêcar-se  na  estufa ,  ou  pa- 
nellas  de  ferro,  para  depois  se  pulverisarem  como  a  scilla. 

Reposição.  Guardar-se-hão  em  vasos  ,  ou  gavetas  de 
madeira  ,  bem  fechadas  ,  e  em  lugar  seco. 

As  raizes  carnosas  cortar-se-hão  emfrodelas  ou  talha- 
das delgadas  ;  e  enfiadas  pelo  meio  suspendem-se  na  es- 
tufa ,  como  as  batatas  ,  bryonia  ,  golfão  ,  etc.  ;  algumas 
raizes ,  como  o  rabão  rústico  ,  lirio ,  jarro  ,  etc.  devem  con- 
servar-se  frescas,  pois  que  perdem  suas  propriedades  de- 
pois de  secas  ,  ou  adquirem  novas  ;  o  que  se  consegue  den» 
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tro  da  arêa  fina  ,  e  muito  seca ,  neste  caso  estão  os  bolbos. 

Duração.  As  raízes  esponjosas  ,  bolbosas  ,  e  carno- 
sas não  durão  mais  que  um  anno  ;  as  maiores  ,  e  um  tan- 
to lenhosas  como  a  do  rapontico ,  bryonia ,  bardana  ,  etc.  , 
durão  dous  ou  três  annos  ,  as  compactas  e  lenhosas  ,  como 
a  bistorta  ,f genciana  ,  etc.  e  muitas  exóticas  conservão-se  por 
muitos  annos. 

Em  geral;  devem  despresar-se  logo  que  perderem  a 
cor ,  cheiro  ,  e  sabor ;  ou  que  forem  atacadas  pelos  vermes  , 
e  se  esfarelarem  ;  excepto  as  resinosas  ,  como  a  jalapa ,  etc. 
porque  a  parte  resinosa  fica  intacta. 

Cascas. 

Ewsicação.  Secão-se  como  os  lenhos  ao  ar  livre  ,  e  á 
sombra ,  excepto  as  dos  arbustos  que  demandão  o  calor  da 
estufa. 

Reposição.  Como  a  das  raizes. 

Duração.  Conservão-se  por  muitos  annos  as  cascas  le- 
nhosas ,  e  resinoso-balsamicas ;  mas  rejeitar-se-hào  as  delga- 
das ,  e  aromáticas  ,  logo  que  comecem  a  perder  o  cheiro ;  as 
indígenas  delgadas  devem  renovar-se  todos  os  annos. 

Lenho? 

Exskação.  Faz-se  esta  mui  facilmente  depois  de  ha- 
ver separado  as  cascas  e  o  alburno :  serrão-se  pequenos,  e 
commodos  troços  que  se  rachão  ,  e  expondo-se  em  lugar 
seco  ,  mesmo  ao  sol  ,  se  consegue  sua  completa  exsicação. 

Reposição.  Como  a  das  raizes  e  cascas. 

Duração.  Os  que  são  pesados,  duros,  e  resinosos , 
convenientemente  colhidos  ,  podem  durar  até  cem  annos ;  mas 
os  aromáticos ,  e  de  substancia  pouco  compacta,  não  podem 
conservar-se  mais  de  três  ou  quatro  annos.  Os  vermes  ,  e  a 
humidade  facilmente  os  alterão. 

Hervas. 

Exsicação,  Quasi  todas  perdem  as  suas  propriedades 
depois  de  secas ,  secar-se-lião  á  sombra ,  ou  a  mui  bran- 
do sol  as  cruciferas  ,  antiseorbuticas  ,  as  aromáticas  não 
oleosas   e  labiadas ,  mas   as  aromáticas  oleosas  secar-se-hào 
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em  caniços  ,  ou  redes  de  vime  á  sombra  ,  e  em  lugar  que 
tenha  até  20° R  ,  expoudo-as  por  fim  uma  ou  duas  horas 
ao  sol  ,  movendo-as  frequentemente  neste  tempo.  Algumas 
labiadas  verticilladas ,  como  a  salva  ,  rosmaninho  ,  etc. ,  e 
que  tem  tecido  mais  denso  não  carecem  t  desta  ultima  exposi- 
ção ,  que  é  precisa  ,  e  ainda  por  mais  tempo  a  algumas 
umbelladas  succolentas,  como  o  funcho  ,  anetho  ,  etc.  —  As 
hervas  inodoras  sequem-se  como  se  quizer. 

Reposição.     Repor-se-hão  em  vasos  bem  tapados  fora 
do  contacto  da  luz  ,  e  do  ar  em  sitios  secos. 

■  Duração.  As  plantas  aromáticas,  e  balsâmicas  po- 
dem durar  três  annos  e  mais  ;  as  de  tecido  delicado  ,  e 
húmido  como  a  parietaria  ,  etc.  ,  renovar-se-hão  todos  os  an- 
nos ;  as  cryptogamas  como  as  avencas  ,  durão  três  e  quatro 
annos  ;  as  cruciferas  empregào-se  fresca*. 

Flores,  . 

Exsicação.  As  flores  demandão  que  esta  operação  se 
faça  rapidamente  ,  e  em  particular  as  que  contem  muita 
humidade  ,  como  as  flores  de  violetas  ,  de  papoilas  rubras  , 
etc.  ,  que  perdem  muito  do  seu  peso  ,  chegando  esta  per- 
da quási  a  quatorze  onças  por  arrátel  commum ;  devem 
por  isso  expôr-se  a  um  sol  ardente  ,  ou  ao  calor  da  es- 
tufa ,  em  camadas  mui  ténues  nas  redes  de  vime  sobre 
papel  pardo  :  mas  aquellas  flores  ,  como  a  centáurea  me- 
nor ,  as  menthas  ,  milfuradas  ,  e  outras  mui  aromáticas, 
sujeitas  a  perder  facilmente  o  seu  aroma  e  cor ,  e  ainda 
a  contextura  ,  dividem-se  em  pequenos  molhos  ,  e  embru- 
lhar-se-hão  em  papel ,  atados  com  um  fio ,  e  assim  se  fa- 
rão secar  ao  sol  sobre  uma  peixeira ,  ofr  na  estufa ,  e  o 
mesmo  se  practicará  com  aquellas  cuja  textura  é  laxa ,  e 
molle  ,  como  o  golfão ,  peonia ,  lirios ,  etc.  :  as  flores  de 
camomiHa ,  as  oleossas  ,  e  balsâmicas  ,  como  as  de  larangei- 
ra ,  exigem  pouco  calor ,  em  rasão  de  sua  pouca  humidade , 
e  devem  ser  cobertas  com  papel  pardo ,  quando  expostas 
ao  sol  ,  para  não  se  lhes  alterar  a  cor :  as  flores  de  te- 
cido mais  espesso  ,  como  as  de  sabugueiro*,  tília,  etc.  , 
também  se  seção  facilmente  á  sombra ;  secão-se  com  seus 
cálices  as  de  malvas ,  alínea ,  verbasco ,  etc. ,  com  muita 
proriíptidão. 

Reposição.  Faz-se  do  mesmo  modo  que  as  hervas. 
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Duração.  Devem  ronovar-se  logo  que  sua  côr,  e  prin- 
cipalmente o  cheiro  salterem ,  excepto  algumas ,  como  as 
rosas  rubras,  que  depois  da  exsicação  se  tornào  uiais  aro- 
máticas ,  e  as  labiadas  contidas  no  cálix  ,  como  a  salva , 
alfazema ,  etc. ,  que  conservâo  ato  dous  annos  e  três  sua  for- 
ça balsâmica. 

O  mesmo  se  diz  da3  summ idades  e  folhas. 
Sementes. 

Exsicação.  As  oleosas  e  emulsivas,  depois  de  des- 
cascadas secão-se  ao  sol  no  verão  ,  e  nunca  na  panella  do 
ferro  ,  as  farináceas  do  mesmo  modo  sem  descascar-se ,  e 
mesmo  na  panella  de  ferro  ,  assim  como  por  este  ultimo  mo- 
do as  mucilaginosas,  e  até  a  sua  perfeita  exsicação  ;  as  es- 
pirituosas aromáticas  igualmente,  conservando-se  nas  suas  si- 
liquas,  se  for  possivel ;  asicommuns  expondo-as  ao  sol  o  tem- 
po preciso. 

Reposição.  Devem  repôr-se  em  vasos  de  vidro  ,  ou  de 
louça  vidrada  em  lugar  seco ,  mexendo-as,  ajeeirando-as  mes- 
mo ,  e  crivando-as  de  tempo  em  tempo. 

Duração.  As  sementes  que  se  conservâo  em  sua  ca- 
psula ,  como  as  de  papoila  branca ,  ou  na  siliqua  ,  como  as 
leguminosas  ,  òu  em  qualquer  pericarpo  ou  invólucro  lenho- 
so ,  durão  muito  mais  que  as  nuas  ,  como  as  de  funcho  , 
scabiosa ,  etc. ;  e  na  rasao  daquelles  estão  as  que  amadu- 
recem no  cálix ;  as  oleosas  não  aromáticas  conservadas  no 
seu  pericarpo  lenhoso  podem  durar  dous  annos ,  e  mais  ;  as 
outras  apenas  um  anno ;  as  farináceas  se  forem  secas  na 
estufa  ou  na  panella  de  ferro  durão  muitos  annos ;  as  espi- 
rituosas aromáticas  perto  de  dous  annos  ;  as  espirituosas  , ' 
cujos  principies  são  voláteis  renovar-se-hão  todos  os  annos , 
bem  como  aquellas  que  tem  uma  casca  fina ;  as  communs 
podem  durar  até  três  annos. 

Fructos. 

Exsicação.  Os  fructos  carnosos  depois  de  tirada  a  peí- 
licula  cortao-se  em  pedaços  e  secão-se  moderadamente  ao 
calor  da  estufa;  excepto  as  romans,  que  bem  se  conservâo  na 
casca  até  um  anno. 

Reposição.  Como  a  das  sementes. 

Duração.  Os  fructos  molles  como  as  tâmaras  ,  figos , 
passas,  etc,  conservao-se  um  anno  apenas ;  os  que  são  mais 
duros  mais  algum  tempo  podem  durar  :  as  bagas  secas  con- 
venientemente durão  três  ou  quatro  annos. 

H 
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CAPITULO     III. 

Das  preparações  pharmaceuticas. 
Artigo   1.°     Classificação. 


odas  as  preparações  podem  distribuir-se  em  certas  clas- 
ses ,  segundo -a  natureza  dos  excipientes  que  s'empregão  pa- 
ra obter  os  princípios  activos  das  substancias  medicinaes  ; 
lembrando  o  que  já  sobre  esta  matéria  fica  dito  ,  os  exci- 
pientes ou  não  tem  actividade  própria ,  e  por  isso  não  tem 
influencia  alguma  sobre  os  princípios  activos ;  ou  tem  algu- 
ma e  augmentâo  com  ella  a  das  substancias  medicinaes  ;  ou 
a  tem  em  gráo  mui  excessivo  ,  e  sufíbcão  ou  paralysão  a 
actividade  das  substancias  com  que  se  unem  :  além  disto  , 
nem  todos  os  princípios  são  dissoluveis  em  todos  os  excipi- 
entes ;  a  agua  dissolve  os  chamados  princípios  extractivos  ;  o 
álcool  os  resinosos  ,  etc. ;  não  poderemos  pois ,  segundo  a 
accepção  dada  ao  termo  e.vcipiente  ,  dar  o  mesmo  nome 
áquelia.s  substancias  que  apenas  se  podem  considerar  como 
intermédios ,  ou  meios  conservadores  da  totalidade  das  sub- 
stancias ,  ou  simplesmente  para  dar-ihe  certa  forma  adequa- 
da aos  fins  que  o  medico  tem  em  vista ,  ou  ás  medicações 
que  pertende  provocar ,  ou  ainda  á  facilidade  de  sua  admi- 
nistração ;  assim  o  mel ,  o  assucar  ,  as  tiucílagens  ,  e  mesmo 
alguns  pós  inertes ,  não  poderão  considerar-se  excipientes  , 
mas  sim  meros  intermédios  ,  que  em  nada  alterão  a  substan- 
cia medicinal ,  que  assim  s'emprega  com  totalidade  de  seus 
princípios  immediatos ;  o  que  não  acontece  aos  excipientes 
que  só  extraem  aquelles  que  ,  segundo  sua  natureza  ,  são 
capazes  de  dissolver :  nem  o  nome  de  dissolvente  lhes  qua- 
draria melhor ,  porque  este  dá  a  idéa  de  dissolução ,  e  nós 
sabemos  que  nenhum  dos  menstruos  empregados  são  capazes 
de  dissolver  toda  a  substancia  medicinai ,  mas  sim  aquella 
parte  que  está  em  relação  com  o  seu  poder  dissolvente ;  con- 
vindo mais  o  d  excipieníe  ,  ftexcipio  ,  receber  ,  extrair.  — 
Dividiremos  pois  as  preparações  pharmaceuticas  a  exemplo  de 
Barhicr  ,  do  modo  seguinte. 
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Classe  l.a  Preparações  pharmaceuticas,obtidas  por  meio  d'ex- 
cipientes. 

Secção  l.a  Excipientes,  que  por  falta  dactividade  própria 
não  augmentão  ,  nem  diminuem  a  actividade  das  ma- 
térias que  nelles  se  contem. 

Ordem  l.a  Preparações  ,  cujo  excipiente  é  a  agua. 

Hydrolicos. 

Formas 

(a)  por  diMillação. 

Hydrolatos (Aguas  distilladas.) 

(b)  por  solução  ou  irúxtâo. 
(ar)  por  solução. 

Hydro-infusos (Infusões  aquosas.) 

Hydro-solutos ^Soluções.) 

Decoctos (Cosimentos.) 

Sumos  espressos  líquidos  e  recentes. 
Caldos  medicinaes. 

(b')  por  mixtão. 

Hydroleos. 
(a')  para  uso  interno. 

Emulsões.  Misturas.  Haustos.  Julepos.  Loocks. 

(V)  pára  uso  externo 
a  que  daremos  exclusivamente  o  nome  de  hydroleos  , 
e  são 

Gargarejos.  Injecções.  Collyrios  &c. 

(c)  por  extracção 
Extractos  aquosos. 
Sumos  espessos. 

Secção  2.a  Excipientes,  que  gosando  d'uma  actividade  par- 
ticular augmentão  com  ella  a  força  própria  das  substan- 
cias medicinaes  que  nelles  se  contem  ,  produsindo  medi- 
camentos cujas  propriedades  dependem  da  acção  combi- 
nada do  excipiente  e  das  substancias. 

Ordem  2.a  Preparações  cujo  excipiente  é  o  vinho. 
Oinolicos. 

Formas 

(a)  por  solução. 
Oinoleos. 
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Oino-infusos.  !,,,.,  ,.  .        x 

^.         i   ,        >    (  v  iimos  memcmaes.) 
Omo-solutos.  j    v 

(b)  por  extracção. 

Extractos  vinosog. 

Ordem  3.a  Preparações  cujo  excipiente  é  o  álcool. 

Alcoólicos* 
Formas. 

(a)  por  distillação* 

Aicoolatos. ...  o  - .   (  Tinturas  alcoólicas.) 

(b)  por  solução. 

Alcooleos,         X     m\         •>      v 

TT    i    -,      T  \-      (Tinturas  aicooiícas.) 

Hydralcooieos.  j 

(c)  por  extracção. 
Extractos  alcoólicos. 

„  hydralcoolicos. 

Ordem  4.a  Preparações  cujo  excipiente  ê  o  vinagre» 

Acetolicos*   ...  (Osolecs,  Chere&u.) 
Formas. 

(a)  por  distillação* 
Aeetolatos. 

(b)  por  solução* 
Acetoleos.  ...  (Osoleos.) 

(c)  por  extracção* 
Extractos  acetosos. 

Ordem  5.a  Preparações  cujo  excipiente  é  a  cerveja. 

Brytoíicos* 
Formas. 

(a)  por  solução. 

Brytoleos.  % 

Ordem   6.a  Preparações  cujo  excipiente  é  o  óleo» 

Eleolicos. 
Formas. 

(a)  por  dutilhção* 

Eieolatos.     (Óleos  essenciaes.  Myroleos  por  distillação.) 

(b)  por  solução  directa*  macera-ção  *  digestão  *  ou  de- 
cocção. 

Eleoieos. 

(c)  por  espressão. 
Óleos  concretos» 
Óleos  fixos.    » 
Óleos  voláteis.    ...   (Myroleos  por  espressão.) 
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Ordem  7.a   Preparações  que  tem  por  cxcipiente  substancias 
sacarinas. 

Sacarolkos. 
Formas. 

A.  excipiente  o  assucar. 
1.°  Sacaróleos. 

-Xaropes* 

Sao  liydrolicGS  ,   ou  simplesmente  xaropes  ,  alcoólicos  ,  e  ace- 
tolicos. 

Gelêas. 
2.°  Sacaruretos. 

Ía)  com  os  alcoólicos* 
b)  com  os  óleos  essencíaes (Eleosacaros.) 

B.  excipiente  o  mel* 

Mellites, 
Oximellites. 

Secção  S.a  Excipientes  cuja  actividade  6  tal  que  exceden- 
do muito  a  das  substancias  que  nelles  se  contem  ,  pare- 
ce que  por  está  rasão  a  abafão  ,  ou  paralysão. 

Ordem  8.a  Preparações  cujo  excipiente  é  o  ether. 

Eiherolicos. 
Formas. 

(a)  por  solução  ,  ou  mivião. 
Etheroleos. 

Ordem  9.a  Preparações  cujo  excipiente  é  a  axnmoniaca. 

AmmonialcoolicQS. 
Formas. 

(a)  por  solução. 

Ammonialcooleos (Tinturas  voláteis.) 

Classe  2.a  Preparações  pharmaceuticas  que  não  tem  excipi- 
ente, 

Ordem  La  sem  intermédio. 

Formas. 

Pós  medicinses.  —  Polpas. 

Ordem  2.a  com  intermédio. 

Formas.     Para  uso  interno. 


Conservas. 
Electuarios. 

Pílulas. 


Tabeliãs. 
Pastilhas. 
Trociscos.  &c. 
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Para  uso  externo. 

Cataplasmas. 

Classe  S.a  Preparações  pharmaceuticas ,  cujos  excipientes 
são  substancias  oleosas  ,  e  unctuosas  ,  exclusivamente 
para  uso  externo. 

Formas. 

(a)  tendo  os  óleos  por  excipiente. 
Bálsamos (Myrolicos.) 

Linimentos. 

(b)  tendo  os  óleos  e  a  cera  por  excipiente. 
Ceratos (Eleoceroleos.) 

(c)  tendo  as  gorduras  (como  o  unto  ou  banha ,  ou  tu- 
tauo  &c )  por  excipiente,  sem  união  com  as  resinas. 

Pomadas.     Unguentos  (alguns.) 

(d)  os  excipientes  antecedentes  unidos  ás  resinas. 
,    ( Lipo-i*etinoleos.) 

(a')  rnolles. 

Bálsamos.     Unguentos  (alguns.) 

ih')  duros. 

Emplastos  (alguns.) 
(Sieatoleos.) 
os  mesmos  excipientes  com  as  resinas  ,  e  os  oxydos  metal- 
licos  formando  preparações  saponiíicadas  ,  que  são  os  Em- 
plastos propriamente  ditos. 

(a')  com  o  intermédio  dagua. 

Emplastos, 
(b')  sem  o  intermédio  da  agua.      * 
Classe  4.a  Preparações  chimicas. 

Artigo  2.°  Dos  excipientes ,  ou  rnenstruos  pharmaceu- 
ticos ,  e  de  sua  purificação. 

Os  excipientes  ou  rnenstruos  pharmacenticos.;  isto  é, 
os  liquidos  que  tem  por  fim  dissolver  os  corpos  ,  ou  ex- 
trair delles  alguns  principios,  os  mais  communs  são  a  agua, 
o  vinho  ,  o  álcool ,  o  ether ,  os  óleos  ,  as  dissoluções  aci- 
das ,  ou  alcalinas  :  alguns  destes  sendo  já  productos  chi- 
micos  devem  suppôr-se  no  seu  estado  de  maior  pureza  ; 
outros  porém  ,  sem  fallar  da  agua  que  é  um  producto  na- 
tural ,  obtem-se  do  commercio ,  e  carecem   de  ser  submet- 
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tidos  a  uma  preparação  preliminar  a  fim  de  poderem  3er 
empregados  ;  assim  clarifica-se  o  vinho,  distilla-se  a  Bgua, 
o  álcool,  o  vinagre^,  alguns  ácidos  mesmo  ,  para  ofl  privar 
das  matérias  fixas  que  tem  em  dissolução. 

(a)  Do  vinho  ,  e  da  sua  clarificação. 

O  sumo  espresso  das  uvas  maduras  ,  sem  ainda  ter 
principio  de  fermentação  chama-se  mosto  ;  é  um  liquido  do- 
ce ,  sacarino ,  viscoso  ,  e  turvo ;  o  mesmo  liquido  depois  de 
passar  pela  fermentação  completa  tem  o  nome  de  vinho  : 
chama-se  agraço  fempJmcium  dos  antigos,  verjus  dosfran- 
cezes  )  o  sumo  expresso  das  uvas  nãomaduras  ,  talvez  mes- 
mo d'alguma  variedade  particular  ,  é  muito  acido ,  muito 
adstringente ,  e  com  mui  pouca  disposição  para  fermentai-. 

Os  vinhos  differem  em  geral  na  côr  ,  no  cheiro  e  no 
sabor,  e  na  força ;  quanto  á  côr  são  brancos  e  tintos  quan- 
to ao  sabor  são  doces  ou  secos  ,  quanto  á  força  são  espi- 
rituosos e  fracos.  Do  modo  de  os  preparar  procedeem  ge- 
ral a  côr  ;  a  matéria  colorante  reside  na  pellicula  ,  quan- 
do pois  esta  não  sofrer  grande  espressão  não  larga  a  ma- 
téria colorante  ,  que  é  mais  ou  menos  vermelha-escura  se- 
gundo as  variedades  de  uva  tinta ,  e  mais  ou  menos  alam- 
breada  na  uva  branca ;  e  por  isto  as  uvas  tintas  podem  dar 
vinho  branco  ,  tendo  cuidado  de  as  espremer  de  modo  que 
da  pellicula  não  se  tire  a  matéria  colorante  :  na  côr  dovi  ■ 
nho  branco  obtido  das  uvas  brancas  iníiue  muito  a  qualida- 
de das  uvas  ,  o  terreno  ,  a  exposição  desta ,  e  ainda  o  fa- 
brico ,  elles  são  de  côr  dourada  até  quasi  ao  branco  hyali- 
no.- 

^De  qualquer  côr  que  os  vinhos  sejão  os  seus  prin' 
cipaes  componentes  são  os  seguintes  ;  um  ou  mais  ácidos" 
geralmente  o  malico  ,  em  alguns  vinhos  o  carbónico  co" 
mo  no  vinho  de  Ohampagne  ,  mas  em  todos  o  tartrico  > 
que  nos  vinhos  velhos  se  deposita  com  a  matéria  extracti- 
va nas  borras  ,  e  nas  paredes  das  vasilhas  formando  o  tár- 
taro ou  sarro  de  vinho  ;  óleo  volátil  de  que  depende  o 
aroma  especial  do  vinho ,  (houquêt  dizem  os  franeezesj  ou 
o  seu  sainete  ;  matéria  colorante  ,  e  álcool  inteiramente 
formado,  como  claramente  demonstrou  Gay-Lussae  ,  e  não 
proveniente  ou  producto  da  distillaçào  como  pretendia  Fa- 
bronio,     A   borra  do  vinho  ,  ou   as  fezes  que  elle   com  o 
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íempo  vai  depondo  no  fundo  da  vasilha  contem  matéria,  co= 
lorante  ,  e  extractiva  ,  e  quantidade  duma  matéria  animal, 
e  saes  que  tem  em  geral  o  nome  de  sarro  ou  tártaro,  de 
que  se  extráe  o  tártaro  de  potassa  ftartaro^schwel)  o  bi- 
tartraío  de  potassa  (erenior.de  tártaro)  e  o  acido  tartrico ; 
e' queimado  dá  as  cinzas  c faveladas,  O  principal  caracterís- 
tico d.o  vinho  é  o  álcool ,  a  sua  quantidade  ,  e  o  seu  esta- 
do de  combinação  são  as  circumstancias  em  que  s'involvem 
todos  os  pontos  da  indagação  medica ;  com  effeito  parece  in- 
dubitável que  nos  dinerentes  vinhos  a  quantidade  d'alcool 
que  lhes  é  própria  se  acha  combinada  com  a  matéria  ex- 
tractiva ,  de  modo  que  neste  estado  elie  não  produz  no  es- 
tômago os  eífeitos  que  produz  puro ,  ou  diluido  em  agua  , 
e  livre  daquella  combinação  ,  sendo  por  isto  mui  sensível 
quando  de  ha  pouco  se  tem  lançado  no  vinho ,  cora  o  in- 
tento de  compor  e  conservar  este  liquido ,  e  está  ainda  por 
combinar  com  a  matéria  extractiva.  Este  álcool  não  com' 
binado  é  immediaíamente  separado  saturando  o  liquido  vi- 
noso  com  o  carbonato  de  potassa.  O  aroma ,  ou  boiiquet  do 
vinho  essencialmente  depende  do  óleo  volátil  e  essencial  so- 
lúvel no  álcool ,  que  em  algumas  qualidades  de  vinho  deri- 
va immediatamente  da  uva,  mas  em  outros,^  e  nos  mais  pre- 
feitos é  também  producto  do  processo  vinoso ;  com  tudo  em 
alguns  provem  dnigredientes  aromáticos  introdusidos  de  pro- 
pósito ,  taes  são  as  amêndoas  nos  vinhos  de  Xerês ,  e  Ma- 
deira ,  as  camoezas  em  alguns  dos  nossos  vinhos  brancos 
&c. 

Os  vinhos  podem  dividir-se-  em  ,4  classes. 

1.°  Vinhos  doces,  contem  maior  proporção  de  matéria 
extractiva  e  sacarina ,  e  em  geral  menos  iàcool. 

2o°  Vinhos ejfervescentes  ouespumosos  como  o  de  Cham- 
pagne,  contem  muito  acido  carbónico,  e  bastante  álcool  sus- 
penso no  gaz  acido ,  ou  combinado  com  elle. 

3.°  Vinhos  secos  e  leves ,  como  os  do  Rheno ,  Mosel- 
le ,  Borgonha  ,  Clarete  &c.  contem  mais  acido  malieo ,  ou 
tartrico ,  e  o  álcool  em  pequena  porporção  combinado  com  o 
acido. 

4°  Vinhos  secos  e  fortes,  taes  como  do  Porto  ,  Ma- 
deira, Xerês  &c.    que    contem  grande  quantidade  d'alcool. 

Na  preparação  ou  medicação  dos  vinhos  ha  3  obje- 
ctos em  vista  ;  dar-lhe  força  com  a  addição  d'alcool ;  aper- 
feiçoar ou  mudar-lhe  a  câr  por  meio  de  matérias  coloran- 


Cap.  Z.°    Phaemacotechnia.      Sec.  2.*  121 

tes  ;  diminuir- lhe  ou  tirar- lhe  a  acidez ,  por  meio  de  sub- 
stancias que  muitas  vezes  são  nocivas  e  perigosas  mesmo 
á  vida  ;  custumão  para  isto  ajuntar-lhe  os  saes  de  chum- 
bo ;  similhante  fraude  pode  promptamente  descobrir-se  por 
meio  do  acido  hydrosulfurico,  o  qual  promptamente  precipi- 
ta o  chumbo  de  suas  dissoluções  ;  as  aguas  de  caldas  artifi- 
ciaes  ,  ou  hydrosulfureas  preenchem  bem  este  objecto  ;  o  pre- 
cipitado é  negro. 

O  vinho  tinto  clariíica-se  com  as  claras  d'ovos  ;  pa- 
ra um  barril  de  cinco  almudes  pouco  mais  ou  menos  ba- 
tem-se  cinco  claras  d' ovos  em  dous  quartilhos  de  vinho  ; 
tirão-se  do  barril  cinco  quartilhos  ,  lançao-se-lhe  os  dous , 
e  depois  bate-se  o  vinho  em  todas  as  direcções  com  duas 
ripas  ou  varas ,  que  smtrodusem  pelo  batoque  ,  acaba-se 
d'encher  com  o  resto  do  vinho  tirado ,  e  tapa-se.  Depois 
d'oito  ,  ou  dez  dias  de  quietação  a  albumina  coagulada  pe- 
la matéria  colorante  do  vinho  se  precipita  no  fundo  levando 
comsigo  as   fezes :  póde-se  então  engarrafar. 

O  vinho  branco  clarifica-se  com  a  colla  ou  gomma  de 
peixe  em  vez  das  claras  d'ovos,  na  proporção  de  meia  onça 
dissolvida]  nos  dous  quartilhos  de  vinho.  A  colla  ou  gom- 
ma de  peixe  empregada  no  vinho  tinto  precipitaria  grande 
pai;te  da  matéria  colorante  ,  e  tannica. 

(b)     Distillação   da  agua. 

A  agua  commum  das  fontes  ,  e  dos  regatos  mesmo 
não  é  pura,  ella  traz  bastantes  substancias  salinas  de  ba- 
se calcarea ,  magnesiana  ,  de  soda  ,  etc. ,  em  dissolução  > 
e  além  disso  ar  ,  e  acido  carbónico  ;  muitas  aguas  ,  prin- 
cipalmente as  dos  poços  das  cidades  contem  matérias  or- 
gânicas ,  e  mesmo  ammoniaca ;  estas  devem  ser  rejeitadas 
para  a  distillação  ;  as  que  são  mais  puras  são  as  dos  ri- 
os ,  ou  as  das  chuvas  ,  mas  não  as  primeiras  que  caem  ; 
serão  estas  as  que  de  preferencia  se  tomarão  para  se  dis- 
tillar,  o  que  se  practica  enchendo  a  caldeira  ou  cucurbita 
do  alambique  bem  limpo  e  preparado  ,  até  aos  três  quartos 
da  sua  capacidade ;  applica-se  o  capitel ,  a  serpentina ,  re- 
cipiente ,  etc.  ,  e  procede-se  á  distillação ;  rejeita-se  a  pri- 
meira meia  canada  de  liquido  ,  e  continua-se  a  operação  até 
obter  os  dous  terços   àa,  agua  empregada. 

Esta  agua  é  perfeitamente  limpida,  sem  gosto  ,  ou  chei- 
ro ,  sem  acção  sobre  as  cores  azues  dos  vegetaes,  ne  mmes- 
mo  sobre  os  outros  reagentes  chiraicos. 
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(c)     DistiUação  do  vinagre. 

Lance-se  a  porção  que  se  quiser  de  bom  vinagre  de 
vinho ,  e  couber  em  uma  retorta  de  vidro  (ou  mesmo  de 
barro  não  vidrado)  até  aos  três  quartos  de  sua  capacidade  , 
ajuntando -lhe  um  oitavo  ,  ou  um  duodécimo  de  carvão  em 
pó ,  recentemente  praparado  ;  applique-se  o  capitel  á  cu- 
curbita do  alambique  ;  ou  ajunte-se  ao  bico  da  retorta  um 
tubo  comprido  de  vidro  ou  de  barro ,  passando  por  dentro 
do  refrigerante  ,  lutem-se  bem  as  juntas  com  papel  collado  , 
e  distillem-se  os  dous  terços  do  vinagre  empregado ;  então 
muda-se  de  recipiente  ;  accrescenta-se  á  cucurbita  ou  re- 
torta tanta  agua  a  ferver  quanto  o  vinagre  restante  ,  e  dis- 
tilla-se  tanto  quanto  foi  a  agua  accrescentada  ;  este  pro- 
ducto  sem  embargo  da  precaução  da  addição  do  carvão  , 
para  evitar  o  empyreuma ,  não  vem  inteiramente  livre  dei- 
le ,    por  isso  não  se  reunirá   com   o  primeiro  obtido. 

Este  vinagre  distillado  é  quasi  limpido ,  de  sabor  aci- 
do agradável ,  bem  que  menos  forte  que  o  do  vinagre  pri- 
mitivo ,  e  cheiro  aromático  ;  contem  sempre  matéria  or- 
gânica ,  que  cora  os  saes  ,  em  cuja  composição  elle  en- 
trar. O  residuo  da  retorta  ou  cucurbita  ainda  contem  aci- 
do acético  ,   tártaro  ,    e  matéria  colorante    do  vinagre. 

O  bom  vinagre  ordinário  deve  ter  cheiro  agradável , 
sabor  acido  puro  ,  e  proveniente  só  do  acido  acético  ,  e 
não  d'outros  ácidos  que  se  lhe  hajão  ajuntado  ,  ou  de  sub- 
stancia acres  estranhas  ;  pôde  ser  alterado  já  por  saes  me- 
taliicos  provenientes  dos  vasos  em  que  foi  preparado  ,  já 
por  ácidos  que  lhe  fossem  ajuntados  para  o  tornar  mais  for- 
te ;  já    por.  outras   substancias  acres. 

Conhece-se  a  presença  dos  saes  descobre  por  meio  d' Li- 
ma lamina  de  ferro  polida ;  v.  g.  uma  faca ,  introduzida  no 
vinagre  ;  o  cobre  precipita-se  logo  nella. 

O  gaz  acido  hydrosulfurieo  ;  v.  g.  as  aguas  de  cal- 
das naturaes  ,  ou  artificiaes  ,  precipitão  o  chumbo  no  es- 
tado de  sulfureto,  se  o  vinagre  contiver  saes  de  chumbo. 

O  nitrato  de  prata  descobre  o  acido  hydrochlorico  , 
formando-se  o  chlorureto  de  prata  insolúvel  no  acido  acé- 
tico. 

O  hydrochlorato  de  baryta  descobre  o  acido  sulfúrico  , 
precipitando-se  logo  o  sulfato  de  baryta ,  que  é  insolúvel 
no  acido  nitrico  .   e   incombustivel  no   carvão  em  braza. 

A  evaporação  do  acido  descobre  as  substancia  acres, 
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que  ficão  no  resíduo. 

(c)     Rectificação  do  álcool ,  ou  espirito  de  vinho. 
O  álcool   é  um  liquido   volátil  que    se  obtém  pela  dis- 
tillação das  substancias  vegetaes  sacarinas,  que  passarão  pe- 
la fermentação  vinosa  ,  ou  alcoólica. 

O  primeiro  producto  desta  distillação  é  a  agua  ar- 
dente ,  e  esta  competentemente  redistillada  dá  em  fim  o 
álcool ;  este  mesmo  porém  ainda  carece  de  mais  purifica- 
ção ,  e  é  nisto  que  consiste   a  sua  rectificação. 

As  differentes  espécies  d'agua  ardente  conhecidas  mais 
vulgarmente  são  as  seguintes  : 

1.°  O  arack,  que  nas  índias  orientaes  se  obtém  da  fer- 
mentação do  arroz,  e  de  sua  posterior  distillação. 
2.°  O  tafiá  ,  proveniente  do  melas  so. 
3.°  O  rhum,  fabricado  com  a  canna  de  assucar  na  Ame- 
rica,  vulgarmente  chamado   agua  ardente  de  canna. 
4.°  O  wishy  dos  Inglezes  ,   ou   espirito   de  grão ,   spiri- 
tus  fromenti ,  tirado  da  distillação  do  trigo  ,  cevada ,  e 
centeio  ,   em  fermentação. 
5.°  A  agua  ardente  de  medronhos ,  figos  passados ,   ce- 
rejas ,    amoras  ,   batatas  ,    cinoulas  ,    beteravias  ,    ma- 
çans  ,  peras  ,  etc. ;  em  geral ,  fructos  sacarinos  que  ha- 
jão  passado  pela  fermentação  vinosa. 
6.°  A  agua  ardente  propriamente  dita  de  vinho ,  e  que 
provem  da  distillação  do  vinho. 

Esta  é  a  que  por  via  de  regra  s'emprega  nas  offici- 
nas ,,  e  ainda  algumas  vezes  a  de  centeio. 

Todos  estes  espíritos  debaixo  de  qualquer  denomina- 
ção que  seja  ,  compõe-se  d'agua  ,  de  quantidade  variável 
cTalcool ,  de  certa  porção  d'acido  acético,  e  d'oleo ,  já  es- 
sencial ,  já  empyreumatico ,  ou  de  resina ,  cujas  substan- 
cias lhe  communicão  a  cor ,  cheiro ,  e  sabor ,  ou  sainete 
que  os  cáracterisa.  A  distillação  successiva,  e  mais  ou  me- 
nos repetida  desembaraça  estes  espíritos  daquellas  subs- 
tancias ,  e  as  redusem  ao  que  se  chama  espirito  recti- 
ficado 3  no  qual  apenas  fica  o  álcool ,  e  a  agua  em  va- 
riadas proporções ;  quanto  esta  é  menor ,  tanto  o  espirito 
é  mais  rectificado ,  ou  dephlegmado ;  e  quando  se  chega 
a  privar  completamente  delia  tem  o  nome  Ôl  álcool  absoluto , 
cujo  peso  especifico  é  0,792  a  17  ou  20  gráos  centígra- 
dos ,  segundo  Gay-Lussac ,  e  marca  42°  no  areometro  de 
Baurné ;  chama- se  também  álcool  anhydro  ,  dephlegma- 
do.    Neste  estado  é  hyaíino ,  com  cheiro  agradável ,  e  pe- 
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netrante ,  sabor  forte  ,  por  extremo  quente ,  solúvel  em 
todas  as  proporções  d'agua  ,  tem  a  faculdade  de  dissolver 
os  óleos  voláteis  ,  as  resinas  ,  a  camfora  ,  o  tannino ,  a 
maior  parte  das  matérias  colorantes  }  os  alcalis  mineraes , 
e  sulfuretos  ,  alcalóides ,  os  ácidos  benzóico ,  e  galhico ,  e 
outros  ;  os  saes  deliquescentes  ,  os  sabões  ,  pequena  porção 
d'enxofre  ,  o  phosphoro  ,  etc. 

Precipita  de  suas  dissoluções  os  sulfatos,  alguns  saes 
calcareos  ,  a  albumina ,  o  assucar  de  leite  ,  etc.  E'  em  jfim 
muito  infíammavel.  —  Segundo  Gay-Lussac  desenvolve- 
se  mesmo  no  acto  da  fermentação  do  assucar ,  oú  das  ma- 
térias sacarinas  ,  aonde  existe  todo  formado ,  e  se  extráe 
pela  distillação  ;  é  formado  de  carbono  ,  hydrogeno  ,  e  oxy- 
geno. 

O  álcool  puro,  e  absoluto  não  é  jamais  empregado  em 
Pharmacia ,  na  Medicina ,   ou  no  uso   domestico. 

O  gráo  de  concentração  ào  álcool  tem  em  geral  muita 
influencia  sobre  a  natureza  do  producto ;  muito  fraco  dis- 
solve matérias  que  são  insolúveis  no  álcool  mais  ou  menos 
anhydro  ,  e  reciprocamente.  Os  meios  usuaes  para  conhe- 
cer o  seu  gráo  de  concentração ,  ao  menos  d'um  modo  apro- 
ximado ,  tem  sido  a  pólvora ,  o  algodão  molhado  nelle ,  e 
o  azeite  ;  a  maior  ou  menor  promptidão  e  rapidez  com  que 
estas  substancias  se  queimão ,  e  ardem  applicando-lhes  o  fo- 
go indicão  a  maior  ou  menor  quantidade  d'alcool  contido  no 
liquido  alcoólico  :  mas  é  por  meio  do  pesa-liquor ,  ou  areo- 
meti  o  de  Saumê ,  de  Cartier ,  e  doutros ,  ou  por  meio 
do  alcoolometro  de  Gay-Lussac ,  que  melhor  se  obtém  estej 
fim. 

O  liquido  alcoólico  será  tanto  m^  concentrado ,  e  ri- 
co em  álcool  quanto  mais  se  *  aproximar  de  30°  a  35°  e 
por  fim  a  40°  de  Batimé  3*  em  volumes  iguaes  será  por 
tanto  mais  rico  em  álcool  aquelle  liquido  que  for  mais  le- 
ve ,  em  temperaturas  iguaes ;  e  partindo  do  termo  com- 
parativo da  agua  distillada  sem  álcool  algum  ,  é  fácil  de 
ver  proximamente  a  força ,  ou  concentração  do  liquido  al- 
coólico. 

Tem-se  empregado  vários  methodos ,"  ou  meios  para 
obter  o  álcool  puro ,  começando  pelas  distillaçÕes ,  e  re- 
distillações  successivas  ,  e  empregando  depois  alguma  ma- 
téria bibula ,  ou  que  tenha  grande  aífinidade  para  a  agua ; 
isto  é ,  muito  maior  que  a  que  para  ella  tem  o  álcool  , 
que  na  verdade  é  mui  grande  ,  pois  que  aíé   a  attráe  prom- 
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ptamento  da  atmosfera ,  em  virtude  do  que  é  preciso  guar- 
dal-o  em  lugar  muito  seco ,  e  em  vaso  mui  bem  tapado. 
Muitas  são  as  substancias  conhecidas  ávidas  da  agua ;  taes 
são  o  chlorureto  de  cal  fundido  ,  o  acetato  de  potassa ,  o 
subcarbonato  de  soda  seco,  o  sulfato  de  soda  effiorescen- 
te  ,  a  cal ,  a  magnesia ,  a  potassa  cáustica ,  o  acido  sul- 
fúrico ,  ctc. ;  porém  segundo  as  experiências  tentadas  so- 
bre estes  diversos  intermédios  ,  a  maior  parte  delles  com- 
munição  ao  álcool  propriedades  particulares ,  sendo  d'entre 
estas  a  menos  suspeita  o  acetato  de  potassa,  e  depois  o 
chlorureto  de  cal  ;  o  preço  elevado  do  acetato  tem  tornado 
menos  vulgar  o  seu  uso. 

Duas  partes  d' álcool ,  e  uma  do  acetato  posto  em  con- 
tacto por  algum  tempo ,  e  distillando ,  e  redistillando  de- 
pois ,  dá  primeiramente  álcool  a  36° ,  e  depois  redistillado 
passa  a  38°  e40°. 

O  alúmen  calcinado  sendo  lançado  no  álcool ,  mesmo 
sem  proceder  á  distillação  ,  por  ser  mui  ávido  da  agua ,  con- 
tribuo muito  para  o  dephlegmar  bastante. 

E'  digna  de  referir-se  aqui  a  observação  de  Soeme- 
ring  (J.  de  Pharm.  t.  12.)  que  lançando  um  liquido  alcoó- 
lico em  uma  bexiga  suspensa  no  ar  seco  e  quente  ,  pode 
por  tal  meio  ser  redusido  a  uma  densidade  visinha  daquel- 
la  que  é  própria  do  seu  estado  de  pureza ,  e  em  curto  es- 
paço de  tempo  :  assim  álcool  a   18°  "foi  redusido  a  28.° 

O  álcool  obtido  de  diversos  liquores  é ,  como  já  se 
notou,  susceptível  de  contrair  cheiro  e  gosto  variado ,  de- 
vido sem  duvida  á  presença  d'algum  óleo  essencial ;  a  ad- 
diçao  do  carvão  em  pó  tanto  vegetal  como  animal ,  no  acto 
da  distillação,  o  torna  limpido  e  hyalino;  consegue-se  o  mes- 
mo eífeito  com  o  chlorureto  de  cal  na  proporção  de  uma 
onça  para  20  libras  communs  do  álcool ;  bem  como  com 
o  mesmo   chloro. 

O  processo  ordinário  para  rectificar  o  álcool  do  com- 
mercio ,  que  commummente  marca  33°  B ,  e  que  se  tem 
obtido  neste  gráo  distillando  duas  ou  três  vezes  a  agua  ar- 
dente ordinária  ,  consiste  em  ajuntar-lhe  uma  pequena  quan- 
tidade de  magnesia  calcinada  ,  com  a  qual  se  deixa  em 
contacto  por  algum  tempo ,  para  se  saturar  dos  ácidos  que 
o  álcool  pode  conter  ,  e  proceder  depois  á  distillação  ;  ob- 
iem-se  assim  álcool  a  S6°B.  Com  a  addição  dum  quar- 
to  do  seu  peso  íTacetato  de  potassa  seco  ,   ou  do  elílc-in- 
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reto  de  calcium  pulverisado ,  e  distillando  depois  de  feita 
a  dissolução ,  se  obtém  álcool  a  40°,  ou  42° ;  e  distillan- 
do ainda  este  producto  com  peso  igual  de  chlorureto  de  cal- 
cium fundido  ,  e  anhydro  s'obtem  perfeitamente  dephlegma- 
do  ,  e  com  o  peso  especifico  de  0,7966°  a  12°, 5  centígra- 
dos ,  segundo  Gay-Lussac ,  correspondente  a  46°,85B. 

A  tabeliã  seguinte  mostra  as  proporções  da  agua  so- 
bre o  álcool  ,  e  qual  o  gráo  resultante  indicado  pelo  areo- 
metro  de  Baumé.  Devem  ter  se  na  lembrança  as  observa- 
ções feitas  no  artigo   do  areometro. 

Escala  proporcional  qu  indica  os  gráos  resultantes  de  100 
partes  d' álcool  a  36°  JB  ^  sobre  as  seguintes  proporções 
d' agua  na  temperatura  de  \l°R=i  Ô5°,75F=:120,75C; 
areometro   de  JB. 


Agua 

Gr.  B. 

P.  espec. 

5000 

10 

0,999 

2500 

11 

1000 

12 

500 

13 

SOO 

14 

240 

15 

/ 

190 

16 

150 

17 

180 

18 

110 

19 

• 

100 

20 

0,915^  Partes   iguaes. 

90 

21 

>  Hydralcool. 

80 

22 

J  Serve  para  os  usos  communs. 

70 

23 

í  Acima  deste  gráo  toma  o  nome 

60 

24 

d'alcool  ;  fp.  d' agua  ardente  de 

50 

25 

J>      prova  ,  ou  dobrada. 

42 

26 

0,900  1 

85 

27 

30 

28 

0,878 

25 

29 

20 

30 

15 

31 

11 

32 

0,868^ 

8 

33 

0,835 

5 

34 
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(d)  Distillação  do  acido  sulfúrico. 

O  acido  sulfúrico  do  commercio  ainda  o  mais  puro 
contem  sempre  sulfato  de  chumbo ,  e  alguns  outros  saes, 
de  que  precisa  ser  privado.  A  operação  é  mui  delirada  , 
e  sujeita  a  accidentes  graves ,  cumpre  descrever  aquclla  ,  e 
notar  estes. 

Em  retorta  de  vidro  não  tubulada  ,  e  exteriormente 
lutada  s'introdusa ,  por  meio  d'um  funil  de  vidro  de  bico 
comprido  ,  acido  sulfúrico  concentrado ,  até  que  chegue  ao 
meio  da  capacidade  da  retorta,  dentro  da  qual  se  lançará  5 
alguns  fragmentos  de  vidro  ,  ou  fios  cie  platina  enrolados 
em  spiral  ;  serve  esta  precaução  para  facilitar  a  transmis- 
são contínua  do  calórico  da  retorta  ao  acido  ,  e  evitar  os 
subsultos  do  liquido.  Estabeieça-se  a  retorta  sobre  a  gre- 
lha de  uma  fornalha  de  reverbero  ,  applique-se  ao  bico  da 
retorta ,  e  com  o  recipiente  ,  um  balão  grande  de  vidro ,  e 
com  tal  abertura  que  o  bico  da  retorta  oceupe  quasi  o  cen- 
tro do  balão  ;  ajunte-se  no  fundo  deste  uma  pequena  porção 
d'acido  sulfúrico  puro  ,  antecedentemente  preparado  ,  e  ha- 
vendo~o :  applique-se  o  fogo  pouco  e  pouco  até  se  fazer  fer- 
ver o  acido ,  que  vem  condensar-se  no  estado  de  pureza  no 
balão  ;  as  primeiras  porções  por  serem  mais  aquosas  podem 
separar-se  ;  distilla-se  ,  entretendo  o  calor  da  ebuílição  ,  até 
aos  três  quartos  pouco  mais  ou  menos  :  deixe-se  arrefecer  o 
aparelho ,  e  depois   de  frio  desmonte-se. 

O  grande  contraste  quexiste  entre  a  alta  temperatu- 
ra dos  vapores  que  chegão  ao  balão  ,  e  a  do  ar  ambien- 
te ,  constituè  uma  difíiculdade  da  cperação ;  é  raro  que  o 
balão  desigualmente  aquecido  não  arrebente  ;  para  vêr  se 
se  evita  este  grande  inconveniente  é  que  ha  o  cuidado  de 
fazer  chearar  a  extremidade  do  bico  da  retorta  ao  centro 
do  balão ;  é  com  estas  mesmas  vistas  que  se  manda  lançar 
no  fundo  deste  uma  pequena  porção  d'acido  sulfúrico  puro , 
para  que  o  primeiro  que  sáe  na  distillação  não  toque  im- 
mediatamente  as  paredes  do  balão  ,  que  sem  tal  precaução 
infallivelmente  se  romperião  :  é  útil  embrulhar  este  em  um 
tecido  de  lãa  ,  ou  tel-o  mergulhado  em  um  banho  dagua 
quente :  o  melhor  porém  é  usar  dos  recipientes  de   platina. 

Neste  estado  o  acido  sulfúrico  é  branco  hyalino ,  trans- 
parente ,  muito  pesado ,  e  de  consistência  oleosa :  é  muito 
ávido  de  agua  ,  e  por  isso  attráe  muito  a  humidade  da 
atmosfera ,    sendo    por  tanto   mister  ^onserval-o   em   frasco 
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bem  tapado ,  e  esmerilado ;  ao  mesmo  tempo  se  denigre , 
exposto  ao  ar;  o  que  é  devido  á  carbonisação  dalgumas  sub- 
stancias orgânicas  que  andão  na  atmosfera ;  o  mesmo  aconte- 
ceria se   o  frasco  se  tapasse   com  rolha  de  cortiça. 

Seu  peso  especifico  é  de  1,842 ,  por  tanto  pouco  me- 
nos que  o  duplo  do  que  se  dá  á  agua  distillada.  Retém  ainda 
uma  porção  dagua,  de  que  não  ha  sido  possível  até  ago- 
ra despojal-o. 

O  acido  sulfúrico  do  commercio,  muito  tempo  conhe- 
cido com  o  nome  &  acido  vitriolico ,  óleo  de  vitríolo  ,  de- 
ve ser  incolóro,  e  inodoro  ;  porém  quasi  sempre  tem  a  cor 
amarellada ,  como  a  do  óleo  claro  ,  e  com  a  mesma  consis- 
tência, marcando  6ô°  no  pesa  acido  de  JBaujné;  é  este  o  gráo 
de  concentração  que  deve  ter. 

Este  acido  quando  [se  mistura  com  agua ,  a  faz  con- 
densar por  extremo,  e  a  mistura  s'eleva  á  temperatura  de  qua- 
si 150°  C. 

A  seguinte  taboa  construída  por  Vauquelin  ,  e  por 
RArcet  indica  as  quantidades  reaes  d'acido  sulfúrico  a  66a 
contidas  em  uma  mistura  dagua  ,  e  de  acido;  ella  serve  pa- 
ra designar  a  quantidade  d'agua  que  se  ha-de  ajuntar  ao 
acido  sulfúrico  a  66°  para  o  fazer  passar  aos  diversos  gráos 
marcados  pelo  areometro;  e  além  disto  indica  o  peso  especifi- 
co do  acido  preparado  pelas  diversas  misturas. 
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Quantidade  do 
acido  sulfúri- 
co a  G6°. 


Quantidade  d( 
agua. 


6,60 
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17,39 

82,61 
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Peso  especifi- 
co. 


1,025 
1,076 
1,114 
1,162 
1,210 
1,260 
1,315 
1,375 
1,466 

1,482 
1,500 
1,515 
1,532 
1,550 
1,566 
1,586 
1,603 
1,618 
1,717 
1,845 


(e)  Purificação  do  acido  nitrico. 

Este  acido  designado  antigamente  com  o  nome  d' espi- 
rito de  nitro,  agua  forte ,  acido  azotico  ,  é  fornecido  pe- 
lo commercio ,  e  vem  quasi  sempre  misturado  com  um  pou- 
co d'acido  sulfúrico ,  daquelle  que  se  empregou  para  decom- 
por o  nitrato  de  potassa,  segundo  o  methodo  moderno  de 
sua  extracção  ,  e  de  acido  hydrochlorico  proveniente  do  hy- 
drochlorato  de  soda  que  quasi  sempre  acompanha  o  nitro ; 
e  mesmo  de  chloro :  o  meio  de  o  purificar  destas  substancias 
é  o  seguinte. 
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Em  uma  dada  porção  dacido  nítrico  do  commercio  se 
lança  gota  a  gota  a  solução  concentrada  do  nitrato  de  pra- 
ta ;  mexe-se ,  deixa-se  depor  ;  feito  o  deposito ,  ajunta-se  no- 
va solução  do  nitrato  de  prata  ,  até  que  ella  não  produsa 
mais  precipitado  no  acido.  Deixe-se  em  repouso ;  logo  que 
o  liquido  estiver  perfeitamente  claro ,  decante-se ,  e  o  pro- 
ducto  decantado  introdusa-se  em  uma  retorta  ,  que  se  occu- 
pará  até  ametade  de  sua  capacidade ;  ponha-se  a  retorta  em 
B.  A. ,  munida ,  sem  luto  algum  ,  duma  alonga  ,  e  dum  ba- 
lão tubulado :  aqueça-se  até  chegar  á  ebullição ,  e  distille-se 
até  á  secura.  O  acido  distillado  vai  sendo  tanto  mais  con- 
centrado ,  quanto  menos  fica  na  retorta ;  podem-se  por  tan- 
to recolher  os  productos  em  separado ,  e  s'obtem  acido  des- 
de 20°  até  42°  do  pesa-acido  de  Paumé,  e  de  1,160  a  1,412 
de  peso  especifico. 

O  acido  hydrochlorico  nesta  operação  é  decomposto  pe- 
lo nitrato  de  prata  ;  o  chloro  forma  com  a  prata  um  chloru- 
reto  branco ,  pesado  ,  e  insolúvel ;  o  acido  sulfúrico  não  é 
decomposto  ,  nem  precipitado  ,  mas  fixa-se  no  estado  de  sul- 
fato de  prata ,  que  não  passa  na  distillação. 

O  acido  nitrico  puro  é  branco ,  e  tem  um  cheiro  par- 
ticular ;  em  contacto  com  a  pelle  a  cora  em  amarello  ,  e  a 
desorganisa :  tem  muita  aífinidade  com  a  agua  ;  nem  se  pô- 
de ainda  obter  anhydro.  Exposto  ao  ar  exhala  vapores  bran- 
cos muito  nocivos  á  economia  animal.  » 

Quando  marca  26°  no  pesa-acido  de  JBaumé  tem  o  no- 
me ò!agua  forte  ;  e  diluido  com  agua,  redusido  a  20°  cha- 
ma-se   agua  forte  segunda. 

(f)  Purificação  do  alcatrão.  Derrete-se  com  outra  tan- 
ta agua  a  B.  M.  e  passa-se  depois  por  peneiro  de  seda ,  dei- 
xa-se arrefecer  ,  e  separa-se  a  agua  por  cfecantação. 

Se  fosse  derretido  sem  addição  da  agua  facilmente  se 
carbonisaria  pela  acção   do  calor. 

(g)  Purificação  dos  gordos  ou  banhas. 

Separe-se  a  membrana  exterior,  em  os  redenhos  fibrosos, 
e  vasculares ;  cortem-se  em  pequenas  porções  para  se  amas- 
sar com  as  mãos  em  agua  fresca  e  pura ,  renovada  muitas 
vezes  ,  até  que  venha  limpida  ,  batendo  os  gordos  ou  ba- 
nhas, se  necessário  fôr,rem  almofariz  de  mármore  com  mão 
de  páo.  Fervâo-se  depois  em  q.  b.  d  agua  até  que  a  massa 
se  derreta  ;~passe-se  pelo  peneiro  tapado,  e  depois  de  coalha- 
da ,  e  fria  ,  separe-se  a  agua.. 

Derreta-se  de  novo   a  B.   M.  côe-se  outra  vez  ;  dê- 
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se-lhe  novo  gráo  de  calor,  tire-se  do  lume,  deíxc-se  arrefe- 
cer um  pouco  no  mesmo  tacho,  antes  de  a  vasar  para  o  vaso 
em  que  deve  guardar-se. 

Antes  de  derreter-se  o  gordo  ou  banha  segunda  vez ,  de- 
ve-se  ir  tirando  por  talhadas ,  para  que  no  fundo  do,  tacbo 
fiquem  as  impurezas  ;  o  segundo  derretimento  é  para  acabar 
d'evaporar  alguma  humidade ,  o  que  se  conhece  quando  o 
gordo  lançado  nas  brazas  não  decrepitar.  Depois  desta  ex- 
periência passa-se  por  um  panno  de  tecido  apertado  ,  agitan- 
do-o  moderadamente  para  que  se  faça  branco  e  opaco ;  é  es- 
se o  momento  próprio  para  o  vasar  no  vaso  em  que  deve 
ser  conservado ;  se  estivesse  muito  liquido  e  muito  quente 
poderia  deixar  entre  si  e  as  paredes  do  vaso  um  intervallo 
em  que  existindo,  ar  este  desse  occasião  a  rancescer-se  o  gor- 
do ;  e  estando  frio  de  todo  ,  então  conteria  o  ar  que  se  quer 
evitar. 

Prepara-se  assim  o  gordo  de  carneiro ,  e  sebo  ,  o  un- 
to ou  banha  de  porco  ;  o  tutano  de  boi ,  a  enxúndia  de  gali- 
nha ,  &c. 


ftSiS  v^y^-€i3f>" — 

C  A  P  I  T  U  L  O    IV. 

Classe     1.* 

Ordem  l.a 

Hydrolicos. 

Preparações  cujo   excipiente  é  a   agua. 


A 


Agua  encarrega-se  dos  princípios  que  ella  pode  dis- 
solver ,  empregando  meios  adequados  á  natureza  daquelles 
princípios  ;  e  segundo  estes  assim  varião  as  preparações  que 
a  tem  por  excipiente  ,  e  também  segundo  os  fins  que  o  me- 
dico tem  em  vista ;  em  todo  o  caso  a  agua  não  ataca  se- 
não aquelles  princípios  que  estão  debaixo  de  sua  acção  dis- 
solvente, e  com  elles  se  une  :  porém  estes  mesmos  meios  po- 
dem expor  a  esta  acção  certos  e  determinados  princípios 
com  exclusão  d'outros,  sobre  os  quaes  aliás  ella  poderia  tam- 
bém exercer  acção  dissolvente  :  as  differentes  formas  que  va- 
mos explicar  elucidarão  mais  estas  idêas. 

1* 
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Os  hydrolicos  preparâo-se  uns  por  meio  da  distillaçâo , 
e  são  os  hydrolatos ;  outros  por  meio  da  solução  e  da  mis- 
tão ,  e  são  os  hydr  óleos  propriamente  fallando.  Debaixo 
deste  ponto  de  vista  as  infusões  aquosas  ,  e  os  decoctos  de- 
verião  denominar-se  hydroleos  ;  mas  com  este  nome  gené- 
rico contundiríamos  operações  distinctas ,  e  formas  reconhe- 
cidas pelo  uso  com  nomes  especiaes  ,  que  julgamos  dever  res- 
peitar tanto  mais  que  taes  nomes  não  implicão  com  a  theo- 
ria ;  conservámos  pois  os  termos  adoptados  na  praxe  medi- 
ca como  emulsão ,  mistura ,  hausto  &c. ;  e  reservámos  o  ter- 
mo hydr  óleo  para  designar  as  misturas  que  só  tem  uso  e 
applicação  externa,  como  os  collyrios  ,  injecções  lavatórios 
&c. 

Reconhecemos  que  os  termos  hydro-infuso  ,  e  Jiydro-sóluto ,  ten- 
do uma  composição  mixta  do  Grego  e  do  Latim  offendem  d'a!gum 
modo  as  regras  adoptadas  para  a  construcçao  dos  nomes  novos  ;  mas 
sendo  mais  euphónicos  do  que  aqueo-infusos,  aqueo-solutos,  e  não 
satisfazendo  a  idéa  que  haviamos  concebido  relativa  á  classificação 
outros  que  mais  euphónicos  são  ,  como  solutos  aquosos  ,  infusos 
aquosos  ,  adoptamos  de  preferencia  os  primeiros. 

Formas. 

1.*     Hydrolatos.     Aguas  distilladas. 

Tem  este  nome  os  medicamentos  compostos  d'agua  , 
e  de  princípios  voláteis  nella  dissolvidos,  e  obtidos  por  meio 
da  distillaçâo  :  taes  preparações  costumão  ser  diáfanas  ,  e 
límpidas  ,  mas  algumas ,  todavia  perfeitas  tem  a  apparencta 
láctea ;  como  a  da  canella ,  cravo  da  índia ;  etc.  A  virtu- 
de desta  preparação  depende  pela  maior  parte  da  quanti- 
dade do  óleo  essencial  das  plantas ,  que^)ôde  dissolver-se 
na  agua ,  por  meio  da  distillaçâo ,  porque  alguma  que  se 
não  dissolvêo  appresenta-se  na  sua  própria  forma  á  super- 
fície da  agua ;  é  por  esta  rasão  que  o  liquido  não  é  sempre 
perfeitamente  transparente  ao  principio ;  qualidade  que  ad- 
quire passado  algum  tempo  ,  e  depois  que  no  fundo  do  va- 
so se  depoz  uma  substancia  liquida  aromática  ,  que  é  um  ver- 
dadeiro óleo  essencial,  o  qual  neste  caso  por  mais  pesado  que  a 
agua  vai  ao  fundo.  As  aguas  distilladas  das  plantas  cruciferas 
passado  algum  tempo  depõe ,  em  vez  d'oleo  ,  verdadeiro  enxo- 
fre ,  que  na  distillaçâo  passou  :  em  algumas  outras  se  tem  en- 
contrado o  acetato  d*ammoniaca,  umas  vezes  com  excesso  de 
base  ,  outras  com  excesso  d'acido. 
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As  aguas  distilladas  são  simples  ou  compostas,  conformo 
são  preparadas  com  uma  só ,  ou  com  muitas  substancias  :  é  vi- 
ciosa a  classificação  daguas  distilladas  aromáticas,  e  inodoras, 
porque  todas  tem  mais  ou  menos  cheiro  ;  é  certo  porém  que 
muitas  destas  preparações  neste  ultimo  caso  se  podem  con- 
siderar como  inertes ,  e  que  á  excepção  talvez  da  agua  dis- 
tíllada  de  leituga  ou  alface ,  muitas  outras ,  v.  g.  a  de  tan- 
chagem ,  beldroegas  ,  etc.  etc. ,  não  tem  virtude  medicinal 
sensivel.  Propriamente  fallando  ,  só  podem  communicar  á 
agua  suas  virtudes  por  meio  da  distillação  aquellas  plantas 
que  tem  principios  voláteis  :  as  cohobações  e  recohobações 
sobre  novas  plantas  ,  com  o  primeiro  producto  da  distillação 
sobre  ellas  ,  sendo  inodoras  ,  ou  sobre  as  mucilaginosas  ,  cu- 
jos principios  são  fixos ,  não  dão  vantagem  alguma ,  sem 
embargo  das  rasões  de  Deyeux  e  Clarion ,  fortificadas  por 
Delune:  examinaremos  por  tanto  a  preparação  das  aguas  dis- 
tilladas das  plantas  aromáticas  ,  denominadas  hydrolatos  por 
Chereau ,  e  cujo  termo  adoptamos.  Como  além  do  óleo  es- 
sencial passão  simultaneamente  outros  principios  ,  segue-se 
que  as  aguas  distilladas  das  plantas  aromáticas  differem  em  vir- 
tudes ,  contra  a  opinião  dalguns  pharmacologistas. 

Regras  para  se  prepararem  as  agitas  distilladas  ,  ou 
hydrolatos. 

l.a  Empregar-se-hão  verdes  as  plantas  ,  colhidas  de 
manhãa ,  e  na  épocha  própria  da  sua  vegetação  ,  competen- 
temente dividida  ,  se  as  partes  empregadas  carecerem  deste 
preliminar  (cujo  fim  é  facilitar  o  contacto  do  liquido)  lan- 
çar-se-hão  depois  na  cucurbita  com  agua  até  aos  dous  terços 
de  sua  capacidade  ,  deixando-as  em  maceração  até  ao  dia  se- 
guinte. 

2.*  Proceder-se-ha  então  á  distillação  a  B.  M. ;  ou  aliás 
a  fogo  mui  moderado ,  distillando  até  á  ametade  do  liquido 
empregado ;  isto  é ,  até  que  a  agua  que  passa  na  distilla- 
ção não  offereça  já  cheiro  ,  ou  sabor  ;  a  practica  mostra  me- 
lhor este  ponto.  A  maceração  prévia ,  e  muito  mais  a  diges- 
tão será  proscripta  quando  se  distillarem  plantas  antiscorbu- 
ticas. 

3.a  Grande  numero  d'aguas  distilladas  tem  immedia- 
tamente  depois  da  distillação  um  cheiro  desagradável ,  quasi 
sempre  empyreumatico  ,  que  posto  que  gradualmente  se  vá 
perdendo  ,  guardando-as  em  vasos  incompletamente  tapados , 
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com  facilidade  se  evitará  impedindo  que  a  planta  toque  em 
contacto  immediato  o  fundo  da  cucurbita. 

4.a  Quando  a  operação  se  faz  a  fogo  nu  é  preciso 
graduar  bem  o  calor  para  evitar  uma  excessiva  evaporação , 
e  que  os  vapores  elevados  ,  não  possão  por  sua  quantidade  , 
ser  condensados  no  capitel  do  aparelho  ,  e  refrigerante  ,  e 
passem  neste  estado  para  o  recipiente  :  a  distillação  a  B.  M. 
não  tem  este  inconveniente ,  aliás  então  mui  facilmente  re- 
mediavel  pela  addição  d'agua  fria  ao  banho. 

5.a  Quando  se  fizer  a  distillação  com  as  plantas  secas 
(o  que  aliás  é  recommendado  pelo  Collegio  de  Londres)  o 
peso  destas  deve  ser  metade  daquelle  que  se  emprega  estan- 
do verdes. 

6.a  Deve  proscrever-se  a  addição  do  álcool  antes  da 
distillação ,  recommendada  por  alguns  com  a  intenção  d'au- 
gmentar  a  virtude  das  aguas  distilladas  ;  esta  addição  tende 
a  fazer  abaixar  o  ponto  da  ebullição  da  agua ;  tornando  o 
vapor  menos  próprio  para  se  encarregar  dos  corpos  pouco 
voláteis  ;  e  alterando  a  essência  dos  hydrolatos. 

7.a  Igualmente  deve  proscrever-se  a  recommendaçâo  de 
lançar  um  vigésimo  d'alcool  na  agua  distillada;  porque  se  não  é 
prejudicial,  é  inteiramente  inútil  (Duncan),  e  quanto  aos  in- 
convenientes que  com  tal  addição  se  querem  remediar  ,  e 
que  são  relativos  á  sua  conservação ,  observaremos : 

(a)  Que  as  aguas  distilladas  se  guardem  em  vasos  de 
barro  vidrados ,  ou  de  louça ,  a  fim  d'evitar  o  con- 
tacto da  luz ,  que  passado  pouco  tempo  as  altera. 

(b)  Que  o  signal  do  começo  da  alteração  é  um  depo- 
sito mucoso  que  se  precipita  no  fundo  dos  vasos :  es- 
ta alteração  accelera-se  pela  frequência  d'abrir  e  ta- 
par os  mesmos  vasos.  | 

(c)  Que  s'evitem  as  rolhas  de  cortiça,  sendo  preferí- 
veis as  coberturas  de  pergaminho  furado  com  um  ou 
dous  furos  dalfinete ,  a  fim  de  permittir  o  ingresso 
do  ar ,  aliás  preciso  á  sua  conservação  em  limitada 
quantidade. 

8.a  As  aguas  distilladas  devem  renovar-se  todos  os  an- 
nos. 

9.a  Regeitar-se-ha  a  practica  de  fazer  as  aguas  extem- 
poraneamente por  meio  da  solução  d'algumas  gotas  do  res- 
pectivo óleo  essencial  em  agua  commum ;  pois  como  fica  di- 
to ,  não  é  exclusivamente  deste  principio  que  a  maior  parte 
delias  recebe  as  suas  virtudes. 
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2.a     Hydro-infusos.     Infusões  aquosas, 
A  infusão  éfria  ,  ou  é  propriamente  maceração,  quan- 
do se  faz  sem  auxilio  algum  de  calor. 

E*  theiforme  quando  a  acção  da  agua  fervendo  sobre  as 
substancias  se  applica  em  vasos  tapados. 

E'  a  quente  auxiliada  pelo  calor  da  digestão. 

0  hydro-infuso  tem  por  objecto  obter  em  solução  na 
agua  os  principios  mais  voláteis  das  substancias  empregadas ; 
que  nella  podem  dissolver-se,  sem  embaraçar-se  com  outros 
principios  que  por  outros  meios  serião  também  nella  solúveis  ; 
o  hydro-infuso  contem  pois  parte  e  não  a  totalidade  de  to- 
dos os  principios  das  substancias  solúveis  na  agua. 

Estas  preparações  são  sempre  extemporâneas  ou  magis- 
traes  ;  e  para  se  fazerem   seguir-se-hão  as  regras  seguintes. 

1  .a  Empregar-se-hão  secas  as  substancias ,  não  sendo 
expressamente  exigidas  recentes,  e  devem  ser  contundidas  ou 
trituradas  para  que  a  agua  as  ataque  ao  mesmo  tempo  por  to- 
das as  suas  superfícies  ;  mas  não  se  redusiráõ  a  pó,  para  que 
o  infuso  não  fique  turvo. 

2.a  Para  bem  executar-se  a  regra  antecedente ,  deve 
agitar-se  o  vaso  de  quando  em  quando  ;  isto  é ,  vascolejar- 
se ,  a  fim  de  que  variem  as  relações  respectivas  da  agua  e 
das  substancias  ;  removendo  as  partículas  já  saturadas,  e  apro- 
ximando as  que  ainda  o  não  estão. 

3.a  O  calórico  augmenta  a  acção  dissolvente  da  agua  , 
amollece  o  tecido  das  substancias,  abrevia  a  combinação ,  e 
favorece  a  energia  da  infusão  ;  mas  o  seu  auxilio  será  em- 
pregado com  a  maior  cautella  e  moderação ,  todas  as  vezes 
que  se  deverem  extrair  principios  de  natureza  volátil  e  fu- 
gitiva ;  neste  caso  estão  as  plantas  aromáticas ,  as  labiadas  , 
umbelladas  ,  compostas  ,  cruciferas  ,  e  antiscorbuticas  ,  etc. ; 
e  além  disto  os  vasos  estarão  tapados. 

4.a  O  tempo  preciso  para  obter-se  a  infusão  ou  se  em- 
pregue o  calor ,  ou  se  faça  a  frio  ,  varia  segundo  a  nature- 
za dos  principios  :  as  substancias  de  tecido  laxo ,  como  as 
flores  ,  e  as  hervas  demandão  mui  curto  espaço  ;  mas  as 
que  são  duras  e  compactas  demandão  muito  mais  tempo ,  e 
acção  do  calor  da  digestão  :  em  geral  suppõe-se  bem  feita  a 
infusão ,  quando  vascolejando  o  liquido  elle  não  adquire  mais 
intensidade  de  côr,  ou  quando  elle  deixa  reconhecer  o  sabor , 
e  cheiro  das  substancias  infundidas. 

5.a  Em  geral,  a  infusão  deve  ser  feita  em  vasos  tapa- 
dos ,  e  finda  ella ,  e  depois  de  frio  o  liquido  se  coará  e  íil- 
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trará,  sem '  que  se  esprema  o  residuo  ,  excepto  quando  as- 
sim for  expressamente  ordenado  :  de  ordinário,  quando  a  coa- 
dura  é  necessária ,  mettem-se  as  substancias  em  um  nódulo 
ou  saquinho  de  panno  de  linho  pouco  tapado  ,  enchendo-o 
apenas  até  ,á  quarta  parte  para  que  jião  rebente  pelo  augmen- 
to  de  volume  da  substancia. 

3.a  Hydro-solutos.  Soluções, 

Os  hydro-solutos  são  soluções  feitas  directamente  ,  as 
substancias  empregadas  dissolvem-se  na  sua  totalidade  na 
agua  ;  porém  nos  hydro-infusos  a  agua  extráe  delias  somen- 
te aquellas  partes  que  ella  pôde  dissolver  ;  por  fim  os  hy- 
dro-solutos são  preparações  officinaes  que  podem  conservar- 
se  e  guardar-se  preparadas  por  longo  tempo  ,  circumstancia 
essencial  que  as  distingue  dos  hydro-infusos:  é  por  consequên- 
cia uma  expressão  necessária  ,  e  que  introdusida  na  phar- 
macia  muito  contribue  para  a  claresa.  Quanto  ao  mais  ,  os 
preceitos  são  os  mesmos. 

4.a  Cosimento.  Decocto. 

Nesta  forma  o  calor  da  ebullição  mais  ou  menos  con- 
tinuado auxilia  a  acção  da  agua ,  facilitando  a  solução  das 
matérias  fixas  ;  porém  as  voláteis  dissipão-se  ,  e  as  outras 
ficão  mais  predispostas  para  a  decomposição.  Daremos  á 
operação  o  nome  de  decocção  ,  e  de  cosimento  ,  ou  deco- 
cto ao  produeto  que  delia  se  obtém  ;  os  antigos  nomes  d'a- 
posema  ,  e  tisana  são  comprehendidos  neste  :  as  tisanas  são 
mais  propriamente  destinadas  para  a  bebida  ordinária,  e  ha- 
bitual dos  doentes  ;  os  aposemas  são  cosimentos  mais  ou 
menos  compostos  resultantes  da  maceração,  e  infusão  previa, 
aos  quaes  se  ajuntão  diversas  substancias. 

Como  a  decocção  pode  alterar  as  propriedades  medi- 
cinaes ,  mudar  os  caracteres  fysicos  e  cjiíotícos  dos  corpos , 
seja  qual  fôr  sua  natureza;  as  preparações  provenientes  des- 
ta operação  são  muito  infiéis,  e  por  isso  devem  ser  mui  pou- 
co usadas  na  praxe  medica ,  pelo  menos  as  que  mais  com- 
plicadas forem.  Deve  saber-se  que  por  efíeito  da  ebullição 
se  perdem  os  principios  voláteis,  e  que  sendo  mais  continua- 
da ,  e  prolongada ,  o  assucar  córa-se,  e  perde  a  sua  facul- 
dade cristalizavel ;  as  mucilagens  tornão-se  mais  liquidas ,  a 
gelatina  perde  a  sua  consistência ,  o  manná  a  virtude  pur- 
gativa ,  a  canafistula  o  sabor  sacarino  ,  o  senne  dá  líquidos 
mucilaginosos  e  inertes,  o  rhuibarbo  adquire  a  qualidade  ads- 
tringente ,  o  sueco  da  lactuca  (alface)  perde  a  qualidade 
narcótica ,  e  o  mesmo  acontece  aos  suecos  das  plantas  viro- 


Cap.  4.°    Pharmacotechnia.      Sec.  2.*  137 

sas  ;  a  fécula  amylacea  dissolve-se  mais  facilmente ,  e  aug- 
menta  o  peso  do  producto  á  custa  das  suas  propriedades  me- 
dicinaes.  Ainda  que  o  facultativo  deve  por  obrigação,  quan- 
do tal  forma  prescrever  ,  designar  o  meio  de  preparação  , 
que  mais  pôde  convir  aos  fins  de  sua  applicação,  observar- 
se-hao  as  regras  seguintes. 

l.a  Dividir-se-hão  as  substancias  em  pequenas  partes, 
pelos  meios  mechanicos  ordinários ,  mas  nunca  se  pulveriza- 
rão. 

2.*  As  doses  das  substancias  varião  segundo  o  seu  es- 
tado :  nos  vegetaes  frescos  a  humidade  é  computada  na  quar- 
ta parte  do  seu  peso  :  nos  secos  ter-se-ha  em  conta  a  per- 
da causada  pela  exsicação  ;  as  substancias  dotadas  d'um  prin- 
cipio activo  empregar-se-hão  em  pequenas  doses. 

3.*  Macerar-se-hão  primeiro  em  uma  certa  quantida- 
de de  liquido  as  substancias  duras  e  secas ,  para  depois  se- 
rem mais  facilmente  penetráveis. 

4.a     Ferver-se-hão  depois  na  ordem   seguinte , 

(a)  as  matérias  duras  e  lenhosas  ,  como  as  bagas ,  cas- 
cas ,  raizes  secas  ; 

(b)  as  raizes  frescas  cortadas  ,  ou  contusas  ; 

(c)  os  fructos  divididos ,  limpos  das  pevides  ,  granitos, 
caroços  ,  invólucros  ,  etc.  ; 

á)  as  hervas  frescas   contusas ; 

e)  as  sementes  inodoras   esmagadas. 

5.a  A  quantidade  absoluta  de  cada  liquido  não  po- 
de determinar-se  ;  ella  deve  ser  sempre  proporcional  á  quan- 
tidade dos  ingredientes,  e  ao  tempo  da  ebullição  ;  geralmen- 
te fallando  quando  se  não  designa  dose  das  substancias ,  de- 
ve entender-se  que  uma  onça  destas  requer  uma  libra  aná- 
gua depois  de  feita  a  operação  ;  deve-se  por  tanto  accres- 
centar  a  quantidade  que  se  ha-de  perder  pela  evaporação. 

6.a     O  tempo  da  ebullição  regular-se-ha. 

(a)  pela  contextura  das  substancias  ,  segundo  a  regra 
4.a  e  3-a ;  as  raizes  tenras  apenas  exigem  um  quarto 
d'hora  d'ebullição  ;  as  hervas  recentes  ainda  menos  ; 

(b)  pela  quantidade  dagua  evaporada.  As  raizes  bol- 
bosas  ferver-se-hão  ligeiramente,  bem  como  os  fru- 
ctos ácidos ,  taes  como  os  tamarindos  ,  alguns  la- 
xantes ,  etc.  As  flores  ,  as  plantas  antiscorbuticas , 

v  alcaçiis  ,    as   sementes  das  umbelliferas  ,   as  aro- 
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maticas  ,  tanto  cascas  ,  como  lenhos  ,  e  hervas,  os 
purgantes  resinosos ,  como  o  rhuibarbo ,  e  o  senne, 
etc.  ;  não  devem  lançar-se  no  liquido  senão  nas  ul- 
timas fervuras  ,  ou  no  fim  da  decocção.  As  saca- 
rinas ,  como  o  manná ,  ajuntar-se-hão  depois  de  fil- 
trado o  cosimento  ,  ou  quando  estiver  para  se  filtrar; 
as  resinas  ,  como  a  scamonéa ,  ajuntar-se-hão  quan- 
do o  liquido   estiver  meio  frio. 

7.*  A  ebullição  deve  ser  feita  sem  interrupção ,  e  a 
fogo  moderado ;  os  vasos  destinados  a  esta  operação  devem 
ser  grandes ,  para  que  pela  ebullição  o  liquido  não  saia  fo- 
ra ,  não  devendo  ser  a  matéria  de  que  são  feitos ,  permeá- 
vel á  agua  ,  nem  communicar-lhe  qualidade  alguma  nociva. 

8.*  Se  a  substancia  além  dos  principios  solúveis  con- 
tem fécula  amylacea ,  é  mais  conveniente  tratal-a  a  frio , 
ou  por  infusão  a  quente  ,  em  digestão  sem  passar  á  ebul- 
lição ,  a  fim  de  que  se  não  dissolva  a  fécula  a  qual  sem 
augmentar  a  energia  do  medicamento  o  torna  mais  espes- 
so ,  enjoativo  ,  e  alterável.  Neste  caso  estão  as  raizes  de 
calumba  ,  bardana  ,  tormentilla ,  bistorta  ,  rhuibarbo  ,  laba- 
ça ,  salsaparrilha  ,  malvas ,  althêa  ,  aristolochia  ,  lyrio ,  fe- 
to macho,  calamo  aromático ,  serpentária  de  virginia ,  alca- 
çús,  rabão  rústico,  o  luparo,  ortigas ,  fragària ,  golfão,  ipe- 
cacuanha ,  j alapa  ,  helleboro  branco,  valeriana,  peonia,  ca- 
ro tta  ,  etc. 

9.a  D'entre  as  substancias  mencionadas  ha  algumas, 
cujos  principios  activos  sendo  pouco  solúveis  por  si  ,  e  não 
podendo  existir  no  medicamento  senão  a  beneficio  d'outros , 
não  pode  dispensar-se  a  forte,  e  prolongada  decocção  ;  nes- 
te caso  deverá  ser  feita  em  vasos  tapado%;  e  nelle  estão  as 
raizes  de  j alapa ,  serpentária ,  lenho  de  guaiaco  ,  sassafraz  , 
valeriana  ,  e  polygala  ;  e  mui  principalmente  se  sua  virtude 
activa  reside  em  principios  Voláteis. 

J  0.a  O  conhecimento  da  composição  chimica  das  sub- 
stancias dá  grande  auxilio  para  bem  fazer  as  preparações 
pharmaceuticas :  assim  o  primeiro  cosimento  da  cevada  in- 
teira deve  ser  despresado  ,  porque  contem  uma  matéria  acre 
e  extractiva  que  reside  no  pericarpo  ;  sobre  o  residuo  ma- 
chucado em  almofaris  de  mármore  ,  se  fará  o  cosimento  que 
tem  de  servir  ;  no  mesmo  caso  está  a  grama. 

ll.a  As  substancias  muitas  vezes  contem  principios 
solúveis  era  temperaturas  diferentes :  neste  caso  só  a  indi- 
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cação  therapeutica  é  que  pode  dirigir  o  pharmaceutico ,  en- 
tão inteiramente  dependente  da  fórmula  magistral  prescripta 
pelo  medico.  Por  tanto ,  umas  vezes  será  preciso  obter  os 
principios  isoladamente  por  infusão,  maceração,  ou  decocção, 
e  misturar  os  liquidos  depois  ;  outras,  convirá  excluir  o  pro- 
ducto  d'alguma  destas  operações  ,  conforme  o  principio  que 
se  quer  administrar :  assim  da  raiz  de  calumba  se  extraíra 
por  infusão  o  principio  amargo  ,  sem  alguma  adstricção , 
que  é  e  conveniente  como  tónico  ;  deste  modo  é  contrain- 
dicada  nas  diarrheas,  quando  pode  ser  bem  útil  nellas ,  sen- 
do administrada  em  decocção  ,  em  cuja  forma  além  do  prni- 
cipio  amargo  contem  o  adstringente ,  ambos  unidos  ,  e  in- 
volvidos  na  mucilagem  e  fécula  de  que  abunda.  O  cosi- 
mento  rapidamente  feito  ,  ou  a  infusão  do  musgo  islandico 
contem  muito  principio  amargo ,  e  pouca  mucilagem  ;  pelo 
contrario  se  a  ebullição  fôr  prolongada  :  despresando  pois  o 
primeiro  producto  duma  decocção  leve  do  lichen  ,  e  pro- 
longando a  ebullição  sobre  o  resíduo  delia,  poderemos  ob- 
ter um  medicamento  puramente  gelatinoso.  Para  extrair  o 
principio  amargo  do  mesmo  lichen,  JBerselius  e  Westrumb, 
mandão  maceral'-o  em  uma  solução  de  carbonato  de  soda, 
ou  potassa ,  por  espaço  de  24  horas ,  e  depois  de  lavada  pô- 
de empregar-se  para  fazer  a  decocção.  O  cosimento  de  qui- 
na contem  mais  principios  que  a  infusão.  A  raiz  d'althea 
cede  á  agua  pela  infusão  uma  mucilagem  agradável ,  fican- 
do aquella  transparente  ,  e  de  gosto  grato  :  e  por  uma  for- 
te decocção  dissolve-se  o  amido  ,  que  torna  o  producto  es- 
pesso ,  e  muito  alterável.  A  infusão  do  absinthio  é  excitan- 
te ,  mas  o  óleo  volátil  dissipa-se  por  meio  da  decocção  ,  e 
apenas  resta  o  principio  amargo  e  tónico  ,  etc. 

1 2.a  As  addiçoes  dos  saes  ,  ácidos ,  ou  xaropes  ,  se- 
rão feitas  depois  que  os  cosimentos  houverem  sido  coados , 
e  frios  :  de  ordinário  taes  addiçoes  contrarião  a  natureza  chi- 
mica  conhecida  dos  principios  medicamentosos.  O  acetato  de 
chumbo  precipita  quasi  todos  os  principios  immediatos  dos 
vegetaes  ;  e  o  mesmo  fazem  quasi  todos  os  saes  metallico.?. 
Os  principios  activos  da  quina  são  mais  facilmente  dissolvi- 
dos a  beneficio  de  um  acido ;  mas  um  alcali  separaria  as  ba- 
ses alcalinas  vegetaes. 
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5.°  Suecos  espressos.  Tem  este  nome  a  parte  liquida  dos 
vegetaes  ,  obtida  por  meio  da  espressão ,  tendo-a  feito  pas- 
sar por  algumas  operações  ,  a  fim  de  a  tornar  mais  própria 
para  os  fins  a  que  é  destinada.  Neste  artigo  não  são  com- 
prehendidos  os  suecos  que  decorrem  dos  vasos  próprios  dos 
vegetaes  por  meio  da  incisão  ;  nem  os  óleos  espressos. 
(A)  Classificação.  Dividir-se-hão  segundo  o  predomínio 
dos  principios  mais  activos  nelles  contidos. 

1.°  Ácidos.  Estes  tem  sabor  acido  mui  pronunciado  , 
sendo  por  isto  que  fazem  effervescencia  com  os 
carbonatos  alcalinos ,  neutralisão  os  oxydos  mi- 
-  néraes  e  orgânicos,  e  tingem  em  vermelho  as  co- 
res azues  vegetaes  ;  são  quasi  todos  oííicinaes ; 
como  suecos  de  pilriteiro  —  cerejas  —  limões 
„  groselhas  —  marmelos  —  peras. 

„  laranjas  —  azedas  —  agraço,   etc. 

2.°  Alcalinos.  São  todos  destinados  para  serem  con- 
vertidos em  extractos  :  não  está  ainda  bem  de- 
cidido se  suas  enérgicas  propriedades  são  devi- 
das a  alcalis  orgânicos  que  nelles,  se  contem  :  taes 
são 

Os  suecos  de  belladona  —  meimendro. 
„  cicuta ,  stramonio  ,  papoila , 

„     -       herva  moura ,  nicociana ,  etc. 

S.°  Amarineos.  Contém  grande  quantidade  de  prin- 
cipio amargo  ;  mas  este  variando  em  proprieda- 
des medicas  serão  subdivididos  segundo  estas : 

(a*)  Suecos  amarineos  tónicos ,  v.  g.  o  da  centáu- 
rea menor ,  cardo  santo  ,  chi^rea ,  fumaria,  ta- 
raxaco ,  trevo  aquático  , ,  etc. 

(b')  Suecos  amarineos  catharticos  ;  v.  g.  o  de  bry- 
onia,  engos ,  espina  cervina ,  globularia ,  turbith, 
etc. 

4.°  Tannicos.  São  levemente  amargos  ,  mas  essenci- 
almente differentes  dos  antecedentes,  pela  pro- 
priedade de  precipitar  os  saes  de  "ferro  em  azul 
ferrete  ,  ou  em  verde ;  de  formar  combinações 
pouco  solúveis  com  a  gelatina ,  albumina ,  e  al- 
guns principios  amargos  ,  etc. ,  assemelhão-se 
aos  suecos  ácidos ,  não  só  porque  contem  o  aci- 
do galhico  ,  mas  porque  applicadoa  aos  tecidos 
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vivos  detorminão  igulamente  a  sua  contracção: 
taes  sao 

os  suecos  d'hypocísto ,  do  sumagre ,  do  toxico- 

dendron  ;  etc. 

5.°  Aromáticos.  A  presença  d'um  principio  aromático 

lhes  dá  as  propriedades  excitantes  ,  e  diuréticas,  que 

se  lhes  attribuem  :  subdividem-se  em 

(a')  suecos  aromáticos  propriamente  ditos ,  taes  sao  os 

do  aipo  ,  cerefólio  ,  funcho ,  mentha  ,  salsa  etc. 
(b')  suecos  aromáticos  acres  ;  taes  são  os  do  alho ,  co- 

chlearia  ,  cebolas  ,  agriões  ,  etc. 
6.°  Resinosos.   As  suas  propriedades  sao  devidas  ás  re- 
nhias que  nelles  se  contem ;  v.  g.  os  de  elaterium  , 
graciola ,  etc. 
7.°  Sacarinos.  Em  rasão  da  quantidade  d'assucar  que 
nelles  existem  ,  são  susceptiveis  de  passar  á  fer- 
mentação alcoólica  :  v.  g.  os  suecos  da  betteravia  , 
de  canna  d'assucar,  do  tronco  do  bordo ,  dos  talos 
do  milho ,  sorgho ,  das  uvas  maduras  ,  etc. 
8.°  Salinos.  Suas  propriedades  são  devidas  a  differentes 
saes ;  v.  g. 

o  sueco  da  borragem  (que  contem  quantidade 
de  saes -de  nitro)  do  mesmo  modo  o  da  parietaria  ; 
o  do  saião  (contem  malato  de  cal) ,  etc. 
(b)  Extracção.  Conhecido  com  anticipação  o  estado  da 
vegetação  em  que  mais   bem  elaborados  se  de- 
vem suppôr  os  fruetos ,  observar-se-hão  os  pre- 
ceitos seguintes.    , 
1.°    Operações  preliminares. 

(a')  Mundijicação  das  partes  mortas  ,  roidas ,  estiola- 
das ;  etc. 
(V)  Fricação ,  ou  esfregação  com  panno  novo ,  e  ru- 
de dos  fruetos  cujo  pericarpo  é  cotanilhoso ;  v.  g. 
os  marmelos  ,  pecêgos  ,  etc. 
(c')  Decorticação  ,  separação  da  casca  d'alguns  fruetos ; 
v.  g.  das  laranjas  ,  limões  ,  etc. 
Não  se  tirará  porém  a  casca  das  maçãs ,  pêras , 
marmelos  ,  que  é  mui  aromática  ;  nem  a  das  bagas 
que  contem  o  aroma ,  e  parte  colorante ,  sem  o  que 
o  sueco  perderia  partes  de  suas  qualidades, 
(d')   Desengaço  ,  separação  do  engaço  dos  cachos  das 

uvas  ,  do  pilriteiro  ,  sabugueiros ,  engos  ;  etc. 
(e')  Divisão  ,  Practica-se  esta  conforme  a  contextura  das 
substancias .•: 
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(a")  Polpão-se ,  ou  redusem-se  a  polpa ,  esmagando  as 
amoras  damoreira ,  e  de  silva  ,  as  framboezas ,  os 
morangos  ,  etc.  ,  para  abrir  as  vesículas    e  pôr  em 
contacto   effectivo  o  sueco  com  a  pellicula. 
(b")     Triturào-se  levemente  em  gral  de  páo  os  fruetos 
de  espina   cervina  ,  engos  ,  sabugueiro  ,  groselhas  , 
pilriteiro  ,  cerejas  ,  ginjas ,  o  agraço  ,  etc. ;  sem  que 
se  esmaguem   os   granitos  ,  caroços  ,  sementes  ,  etc. 
que  por  serem   quasi  sempre  acres ,  communicarião 
aos  suecos  propriedades  differentes. 
(c")  Raspão-se  inteiramente  as  raízes  carnosas ,  e  um 
tanto  fibrosas  ,  como  a  dos  nabos ,  rabãos  ,  cinoilas ; 
e  somente  até  as  capsulas  e  loculamentos  das  pevides 
os  fruetos   que  tem  sarcocarpos  ,  como  os  marme- 
los ,  peras ,  etc. ,  o  que  deve  ser  feito  promptamente , 
e   evitar   o  contacto  do  ar ,  que  em  pouco  escurece 
a  matéria   ralada  ,  e  torna  mui  corado  o  sueco  espres- 
so  ;  per  esta  rasão   costuma-se  receber   em  agua  a 
matéria  ralada, 
(d")   Contundem-se  as  mais  pequenas  raizes ,  as  cascas , 
folhas ,  flores ,  e  as  mesmas   plantas. 
2.°      Operações   consecutivas. 

(a')  Maceração  para  facilitar  a  separação  dos  suecos  in- 
volvidos  pela  mucilagem ,  ou  geléa  vegetal ;  e  para  ope- 
rar a  dissolução  das  partes  colorantes  e  aromáticas  do 
epicarpo  dos  fruetos : 

deve  ser  feita  em  sitio ,  cuja  temperatura  não  seja 
abaixo,  nem  acima  de  10°  a  12°  C  : 

está  concluída  quando  o  sueco  se  separa  da  polpa ,  ou 
da  geléa ,  formada  instantaneamente,  ou.  durante  o  con- 
tacto : 

divide-se  então  a  matéria  sendo  consistente ,  e  pÕe- 
se  a  secar  em  toalhas ,  em  sitio  fresco  para  impedir  a 
a  fermentação. 

Sujeitão-se  á  maceração  as  groselhas,  pilriteiro,  fram- 
boezas ,  amoras ,  espina  cervina ;  e  fora  do  contacto  do 
ar  a  polpa  de  marmelos  ,  de  peras  ,  maçãs  ,  etc. ,  cujos 
suecos  ,  por  meio  da  maceração  perdem  muita  da  sua 
densidade. 

Quando  os  vegetaes  não  são  suffi cientemente  sueco- 
lentos  ,  ajunta-se  uma  pequena  quantidade  d'agua  ,  logo 
no  principio  da  contusão, 
(b')   Cocção ,  empregar-se-ha  só  com  os  fruetos  inodoros  , 
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e  inalteráveis  pelo  calor,  querendo  converter  o  sueco  em 
extracto ,  ou  em  xarope  :  esmagão-se  primeiro  os  fru- 
ctos  ,  e  põe-se  em  vasos  inatacáveis   pelos  suecos  com 
o  auxilio  da  acção  do  fogo  vivo ,  até  que  o  liquor  sa- 
indo das  cellulas  pela  fluidez  que  adquirio  lance  algu- 
mas fervuras  por  cima  da  polpa ,  da  qual  se  separará 
então.  Os  fruetos  ácidos   não  devem  sujeitar-se  a  esta 
operação, 
(c')  Fermentação  ,  esta  operação   dando  occasião  á  de- 
composição do  assucar  ,  da  mucilagem  da  gelta ,  pro- 
duz em  vez  de  suecos  ,  o  vinho  ,  cidra ,  máo  vinagre  , 
etc. ,  por  tanto  deve  ser  proscripta  para  este  fim. 
(d')  Espressão.  Depois  das  operações  antecedentes  segue- 
se  a  expressão  ;  os  limões  ,  laranjas  ;  limas  ,  etc. ,  que 
não   carecem  se  não  da  decorticação  ,  ou  ainda  da  ma- 
ceração ,  passão  logo  a  ser  espremidas :  para  isto  met- 
te-se  em   saco  de  panno  forte  ou  de  clina  a  polpa  das 
substancias  ,  ou  só  ,  ou  disposta   camada  por  camada 
com  palha  cortada  ,  lavada ,  e  seca  ;  e  submettem-se  á 
imprensa ;  e  espreme-se  gradualmente. 
Os  suecos  das  cruciferas,  ou  antiscorbuticas  extraír-se- 
hao  das  plantas  no  periodo  da  sua  inflorescencia ;  pisando- 
as  e  espremendo-as  promptamente ,  e  depurando-as  sem  em- 
pregar o  calor ,   ou  filtro ,   a  fim  de  que  se  não  dissipe  o 
principio  volátil ,  e  guardando  o  sueco  em  garrafas  bem  ta- 
padas :  a  addição  do  sueco  de  laranjas  azedas ,  ou  das  aze- 
das (herva)  facilita  muito  a  depuração  precipitando  a  albu- 
mina e  a  matéria  colorante  ;  e  ficão  assim  muito  mais  potá- 
veis. 

Depois  da  espressão ,  que  é  o  termo  das  operações  pre- 
liminares ,  segue-se  o  que  é  relativo  aos  suecos ;  e  é 

1.°  Depuração.  Muitas  substancias  ,  que  nada  influem 
nas  virtudes  dos  suecos  turvão  a  sua  transparência ,  e  os  dis- 
põe a  alterar-se  ;  são  estas  ,  o  parenchyma ,  a  chlorophylla  , 
e  outras  matérias  colorantes ,  a  fécula  amylaceá ,  a  inulina , 
etc;  é  mister  por  tanto  separal-as;  o  que  se  faz 
(a)  por  meios  mechanicos  : 

Subsidencia  ou  repouso  ;  nos  suecos  viscosos  ,  e  al- 
buminosos  ,  como  os  de  mercuriaes ,  herva  moura  ,  or- 
tigas ,  belladona  ;  e  por  uma  ou  duas  horas  os  suecos 
ácidos  ;  facilitando  assim  a  filtração  :  não  se  usará  des- 
te meio  para  com  os  suecos  sacarinos  por  serem  mui 
.   facilmente  alteráveis. 
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Filtração ,  que  se  faz  pelo  intermédio  do  papel  sem  eól- 
ia ,  e  pardo  ,  dos  pannos ,  mangas ,  etc. 
(b)  por  meios  chimicos: 

Coagulação,  emprega-se  o  calor  para  coagular  os  sue- 
cos albuminosos  ,  que  se  destinão  á  preparação  dos  ex- 
tractos ,  xaropes  ;  e  os  suecos  magistraes  muito  mucila- 
ginosos  :  para  este  fim  augmenta-se  progressivamente 
o  calor  ,  até  que  determine  a  separação  da  albumina , 
formando  uma  espuma  espessa  na  superfície :  opéra-se 
ao  ar  livre  com  os  suecos  inodoros ,  ou  cujo  aroma  não 
tem  influencia  sobre  as  preparações  seguintes  :  e  em  va- 
sos tapados  quando  se  quer  aproveitar  o  aroma  ;  e  os 
suecos  magistraes. 

Albumina  e  calor.  Opéra-se  com  a  clara  d'ovo ,  e  com 
o  sangue  de  boi ;  mas  exclusivamente  com  a  clara  em 
Pharmarcia;  como  já  antecedentemente  fica  dito  ;  e  em- 
prega-se só  nos  suecos  sacarinos  ;  sendo  inútil,  até  pre- 
judicinal  para  os  viscosos  ,  e  albuminosos  ,  porque  ten- 
do albumina   natural  não  carecem  d'outra ;  e  porque  a 
addição  de  mais  enfraquece  a  virtude   dos  suecos. 
2.°  Conservação.  Os  suecos  alterão-se  mais  ou  menos 
segundo  sua  natureza ;  durão  mais  os  suecos  ácidos  ,  que  os 
das  folhas  ,  raizes  ,  cascas  ,  ou  flores ;  durão  ainda  menos  os 
sacarinos ,  e  que  estes   os  salinos  ;  porém  menos  que  todos 
os  amargos ,  e  aromáticos.  E'  o  contacto  do  ar  que  os  dispõe 
á  fermentação  ,  e  daqui  a  sua  alteração  ;  e  para  prevenir  este 
contacto  se  tem  proposto  vários  meios ,  e  são  os  seguintes : 

(a)  Conservação  pelo  álcool;  ajuntando  a  quadragésima 
parte  deste  liquido  em  peso  ;  este  precipita  a  albumina , 
e  principio  mucoso  dos  suecos  herbáceos  .  sacarinos  ,  e 
ácidos ;  depois  do  que  se  côão  ,  e  plssão  para  outros 
vasos  bem  tapados  :  este  meio  não  pode  ser  geral ,  por 
que  elle  ajunta  ao  liquido  ou  sueco  uma  substancia  que 
pôde  ser  contraindicada  na  applicação  do  sueco. 

(b)  Conservação  pelo  azeite  ,  ou  óleo  d'amendoas  doces  ; 
ajuntando  aos  suecos  ,  e  vindo  sobrenadar  na  parte  su- 
perior do  gargalo  da  garrafa ,  intercepta  o  contacto  com 
o  ar ;  objecto  que  não  preenche  exactamente ;  e  por  is- 
so é  methodo  menos  usado. 

(c)  Conservação  pelo  gaz  sulfuroso  ;  ainda  que  este  gaz 
.    conserva  bem  os  suecos ,  com   tudo   faz-lhes  perder  a 

côr ,  altera-lhe  o  cheiro,  e  communica-lhes  outro  ,  e  sa- 
bor tão  desagradável ,  que  nem  mesmo  o  calor  lho  ex- 
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tráe ;  está  por  tanto  proscripto  da  Pharmacia.  E'  mais 
profícuo  ,  e  tem  menos  inconvenientes  ,  não  obstante 
mesmo  alguns  precipitados  que  forma ,  o  emprego  do 
sulfito  de  cal,  principalmente  nos  suecos  acido-sacarinos, 
como  o  dos  marmelos ,  peras ,  maçãs  ,  etc. ,  na  dose 
de  12  a  15  grãos  para  duas  libras  communs  de  sueco. 
Dá-se  a  este  processo  o  nome  de  mutismo. 
(d)  Conservação  pelo  methodo  cTAppert.  Os  suecos  áci- 
dos contem  todos  assucar,  e  uma  matéria  fermentes- 
civel  azotada,  que  segundo  Gay-Lussac  só  determina 
a  fermentação  com  o  contacto  de  minima  porção  mes- 
mo d'ar ,  ou  de  gaz  oxygeno :  o  resultado  desta  decom- 
posição é  um  fermento  análogo  ao  da  cerveja ,  e  que 
suspendida  ou  neutralisada  a  sua  acção  pelo  calor  da 
ebullição  é  insusceptível  de  reproduzir-se  sem  o  conta- 
cto do  ar ;  sobre  este  facto  é  fundado  o  methodo  &Ap- 
pert ,  e  é  o  seguinte  : 

Lança-se  b  sueco  em  garrafas  ;  arrolhao-se  com  bo- 
as rolhas ,  e  muito  lisa» ;  segurão-se  com  arame  ;  põe- 
se  dentro  d'uma  caldeira  com  palha ,  para  que  tocan- 
do-se  não  se  quebrem  ,  ajunta-se-lhes  a  agua  suficien- 
te ;  faz-se  ferver  esta ,  aquecendo-a  gradualmente  até  ao 
ponto  da  ebullição  ,  que  durará  alguns  minutos ;  deixa- 
se  arrefecer  ,  tirando-lhe  o  calor,  sem  tirar  fora  da  for- 
nalha a  caldeira  ;  guardão-se  depois  as  garrafas  em  sitio 
fresco.  E'  por  este  methodo  que  se  conserva  o  leite  por 
muitos  mezes  em  pequenas  garrafas  ,  e  se  pode  ter  nas 
longas  viagens  marítimas. 

] 
6.°  Caldos  medicinaes. 

São  hydroleos  resultantes  da  decocção  da  carne  mus- 
cular de  differentes  animaes  em  agua  ,  na  qual  se  achão  dis- 
solvidos principios  immediatos  de  natureza  animal  ,  e  estes 
são  essencialmente  a  gelatina ,  a  osmazoma ,  alguns  saes  , 
e  em  suspensão  alguma  gordura,  e albumina  coagulada,  que 
se  separa  em  escuma  desde  o  principio  da  ebullição.  A's 
vezes  se  lhes  addicionão  substancias  vegetaes ,  e  neste  ca- 
so os  caldos  também  contem  principios  immediatos  de  natu- 
reza vegetal. 

Preceitos  para  a  preparação. 
1.°     Escolher-se-hão  substancias  animaes  sans. 

K 
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-  M,°     Separar-se-hào  as'  substancias  inertes,  ou  aquellas  que 
podem  còmmunicar  ao  caldo  cheiro  ou  sabor  ingrato. 
■     S.°     Os  vasos  serão  de  tal  matéria  que  nada  possâo  com- 
municar  ao  caldo  ;  sâo  preferíveis   os  dê  barro,  por- 
oaob      que  conserve  o  bem  o  calor,  e  mantém  por  muito  tem- 
po a  ebulliçào,  mesmo  em  moderada  temperatura.  Es- 
tes vasos  andarão  sempre  na  maior  limpesa. 
4.°     Se  os  caldos  houverem  de  conter  principios  voláteis, 
a  cocção  se  fará  em  vasos  d'estanho,  e  a  B.  M. ,  con- 
servando os  vasos  tapados. 
8GP     Concluída    a  operação    deixa-se  arrefecer   o  caldo  , 
para  que  por  meio  da  coadura  se  separe  a  matem  gor- 
durosa coagulada  na  superfície. 
6.°     Preparar-se-hão  para  se  tomar  em  pouco  tempo  depois 
*       de  feitos  ;  pois*  que  facilmente  se  alterão. 

"7.*  Hy dr óleos.   Preparações  pharmaceuticas  liquidas 
-od  ^formadas  -pela,  reunião  de  diversos  géneros    de 

preparações.  *• 

■Sào  sempre  extemporâneas  as  preparações  deste  nome; 
não  precisão  pois  de  regras  próprias  para  se  fazerem  ;  pois 

mula  do  Medico  -desistia  o  modo  como  ,  e  as  doses  de 
cada  unia -das  'substancias  ;  ellas  não  sâo  mais  que  o  resultado 
da  associação  das  preparações  que  ôcão  deseriptas,  e  d'algumas 
que  pertencem  á  l.a  e2,a  ordem  da  classe  seguinte?  e  da  4.a 

Difíerentes  nomes  se  tem  dado'  nas  oíHcinas  a  certas 
associações  de  medicamentos  ;  examinemos  cada  uma  delias. 
1.°  Mistura :  é  propriamente  o  nome  genérico  que  com- 
pete a  estas  preparações ;  pois  que  ellas  são  o  resultado  da 
mistura  de  differentes  medicamentos  item  c  nome  de 

(a)  Hausto  ,  bebida  ,  poção  ,  quanda  é  designada  para 
beber-?e  por  uma  ou  ainda  por  mais  doses  ;  sem  se 
aí  tender  á  transparência  ,  côr  ,  mesmo  consistência , 
pois  que  tudo  -isto  pode  variar  segundo  a  natureza  das 
differentes  substancias  •  que  se  misturão. 

(b)  Gargarejo  ,  se  a  mistura' se  applica  ás  moléstias  da 
garganta,  e  boca. ;  mas  os  cosimentos ,  e  infusões  po- 
dem sef  verdadeiros  gargarejos. 

(c)  Collyrio ,  quando  se  applica  á  superfície  mucosa  dos 

olhos. 

(d)  Injecção  ,  quando  se  applica  á  superfície  genito-uri- 
naria,  ou  entra  qualquer  superfície  mucosa,  com  uma 
seringa. 

2.°     Julcpòs  :   tem  particularmente  este  nome    aquella 


Cap.    4.®    PlIARMACOTECHNÍA.  SeC    2.*     147 

mistura  que  é  transparente  cu  qnasi,  ile  nabor  mais  ou  me- 
nos doce  e  af?raxlavel ;  nâb  excedendo  a  seis  onças  de  peso  , 
devendo  considerar-se  como  monQ3  compostos  de  medicamen- 
tos ,  que  os  haustos. 

Nesta  preparação  deve  haver  cuidado  de  procurar  o  com- 
petente  intermédio  para  facilitar  a  suspensão  dalgumas  sub- 
stancias que  de  per  si  só  se  nao  suspenderião ;  como  a&  te- 
rebenthinas ,  bálsamos,  camfora  ,  etc. ;  e  é  preciso  recorrer  ou 
á  gemina  dovo  ,  ou  mucikgeiís ,  cu  óleos ,  como  fica  dito  , 
para  conseguir  este  fim. 

3.°  Looclcs  :  são  misturas  densas ,  quasi  da  consistên- 
cia de  mel  ,  formadas  de  liquidos  ,  que,  se  fazem  espessos 
por  meio  de  substancias  gordas  ,  ou  oleosas  ,  e  dulcoradas 
sufficientemente  com  o  assucar  ,  e  destinadas  para  as  molés- 
tias de  peito. 

A  emulsão  é  um  medicamento  lactiforme ,  obtido  pela  • 
trituração  das  substancias  oleosas  e  mucilaginoaas,  divididas 
em  veniculo  aquoso. 

Prepara-se  commummente  pisando  com  a  agua  as  se- 
mentes oleosas,  e  emulsivás ;  mas  também  triturando  a  gem- 
ina e  a  gemina  d'ovo,  e  sempre  extemporaneamente  ,  porque 
apenas  pode  durar  vinte  e  quatro  noras. 

Considerão-se  na  practica  duas  espécies. 
l.a  verdadeira,  a  que  se  prepara  segundo  a deífinição. 
2,a  falsa  ,   a  que  resulta  da  mistura  de  qualquer  óleo  , 
gomma  resina,  resina,  bálsamo,  e  camfora ,  com  um 
intermédio  capaz  de  ter  estes  produetos  em  suspensão 
na  agua  :  este  intermédio  é  communamente  a  geuinia 
d'ovo  ,  gomma  arábica ,  ou  alcatira. 
Observar-se-hão  em  sua  preparação  as  regras  seguintes. 
l.a  Quando  s  empregarem  as  amêndoas  doces  ,  mergu- 
lliar-se-hâO  estas  em  agua  a  ferver  por  alguns  instantes.,  e 
espremendo-ás  entre  os  dedos  se  separâo  os  invólucros ;  lan- 
ção-se  logo  em  a^ua  fria,  para  firmar  o  parenchyma  ,  e  im- 
pedir a  exsudaçâo   do  óleo,   e  ahi  se  demorão  um  pouco , 
passado  o  qual  se  tira  o,  «e  limpa  o  ouenxugão  empanno  bem 
seco;  permeio  dp  assucar redusem-se  depois  a  massa  homo- 
génea, o  assucar  facilita  o  rompimento  das  vesículas,  absor- 
ve o  óleo  que  viria  á  superfície  da  pasta  e  o  faz  mais  mis- 
civel  com  a  agua. 

2.a  Empregando-se  outras  sementes ,  é  preciso  limpal- 
as  bem  de  substancias  estranhas ,  a  fim  de  que  seus  invó- 
lucros não  comraunlquem  alguma  qualidade  acre  á  emulsão. 

K* 
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3.a  Não  se  usará  senão  cTalmofarises  de  mármore  ou 
de  vidro ;  os  de  páo  impregnar-se-hião  d'oleo  ,  que  fazendo- 
se  rancido  communicarião  á  emulsão  sabor  ,  e  cheiro  ingra- 
to ;  os  de  ferro  tingirião  o  liquido  que  deve  ser  lácteo ;  os 
de  cobre  oxydar-se-hião  pelo  contacto  com  substancias  gra* 
xas. 

4.a  Ájuntar-se-ha  a  agua  pouco  e  pouco ,  e  coar-se-ha 
a  emulsão  com  espressão. 

5.*  Não  se  juntarão  ácidos  ou  álcool  ás  emulsões,  por 
que  as  coagularião. 

6.a  Preparar-se-hão  pouco  tempo  antes  de  se  applica- 
rem  ;  porque  facilmente  fermentão. 

7.a  A  quantidade  das  sementes  varia  segundo  o  uso  a 
que  a  emulsão  é  destinada ;  porém  em  geral  emprega-se  uma 
oitava  de  massa  emulsiva  para  cada  onça  de  vehiculo  ;  e  uma 
*ènça  d'assucar  para  cada  libra  d'emulsão. 

8.a  Fica  dito  que  as  emulsões  falsas  ,  ou  espúrias  se 
fazem  as  mais  das  vezes  com  a  gemma  d'ovo ,  principalmen- 
te se  nellas  entrâo  resinas ,  e  os  bálsamos ,  ou  terebenthi- 
nas;  neste  caso  também  se  chamão  Loocks. 

8.a  Extractos  aquosos. 

0  Em  rasão  do  systema  que  havemos  adoptado  somos 
obrigados  a  fallar  dos  extractos  em  diversos  lugares ,  con- 
forme os  excipientes ,  ou  menstruos  empregados  na  sua  pre- 
paração ,  mas  felizmente  os  preceitos  tem  idêntica  applica- 
ção ;  tratar-se-ha  pois  desta  matéria  na  sua  maior  generali- 
dade ,  para  evitar  as  repetições. 

Extracto  é  um  producto  obtido  das  substancias  vege- 
taes  ,  ou  animaes ,  por  meio  d'um  vehicuro  próprio,  e  accom- 
modado  á  sua  natureza ,  concentrado  por  meio  do  calórico 
em  consistência  molle ,  ou  seca  (neste  ultimo  estado  impro- 
priamente chamados  saes  essenciaes  de  la  Garaye.) 

Preparão-se  fazendo  evaporar  o  sueco  das  plantas  fres- 
cas ,  natural  ou  depurado ,  ou  os  produetos  da  maceração , 
digestão  ,  infusão  ou  decocção  ,  dando-lhes  a  consistência 
própria  por  meio  da  ebullição  (de  todos  o^eior  processo) 
e  da  evaporação  lenta  ao  fogo ,  na  estufa ,  a  vapor ,  ou  ao 
sol.  Estes  extractos  sendo  bem  preparados  devem  ser  lisos  , 
lusidios ,  fiexiveis  entre  os  dedos ,  sem  se  lhes  apegar ,  e 
solúveis  completamente  na  agua.  Segundo  o  modo  da  sua 
preparação  oflerecem  differenças  notáveis ;  Orjila  provou  que 
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suas  qualidades  estão  na  rasâo  inversa  da  temperatura  em- 
pregada para  os  obter  :  devem  por  tanto  ser  quasi  inertes 
aquelles  que  forem  preparados  pela  decocção  ,  e  evaporados 
pela  ebullição;  e  os  mais  ricos  em  propriedades  aquelles 
que  forem  preparados  pela  evaporação  a  B.  M. ,  do  sueco 
depurado  ,  ou  por  meio  do  vapor  ,  e  pela  infusão  da  planta 
seca.  Para  que  pois  estes  produetos  pharmaceuticos  offereção 
sempre  um  medicamento  comparável ,  e  quasi  sempre  idên- 
tico em  suas  propriedades  ,  é  preciso  fixar  bem  os  preceitos 
da  sua  preparação  ,  e  estabelecer-se  d'um  modo  uniforme  em 
todas  as  officinas  ;  e  ainda  assim  mesmo  pôde  haver  differen- 
ça  resultante  do  estado  meteorológico  do  anno  em  que  a  plan- 
ta foi  colhida ,  bem  como  das  localidades  em  que  vegetou , 
e  da  sua  cultura  ,  ou  incultura. 

Em  consequência  da  deffinição  comprehendem-se  neste 
artigo :  1.°  os  suecos  espessos ,  ou  inspissados  ;  2.°  os  ex- 
tractos propriamente  aquosos ;  3.°  as  gelatinas ,  e  geléas  , 
que  são  os  extractos  animaes ,  bem  que  muitas  se  obtém  de 
vegetaes. 

A  composição  dos  extractos  é  assas  complicada  ,  po- 
dendo conter  todos  os  princípios ,  que  existem  no  sueco  da 
planta,  todos  os  que  podem  fermar-se  durante  a  evaporação, 
provenientes  da  reacção  mutua  das  matérias ,  e  em  fim  as 
substancias  por  si  mesmas  insolúveis  extraídas  pela  acção  das 
outras.  Gs  materiaes  que  os  constituem  são  em  geral  os  se- 
guintes : 

1.°  Goirnma  e  rnucilagem  (esta  é  uma  modificação  da 
primeira). 

2.°  Assucar ,  e  suas  variedades. 

3.°    Gommas  resinas  ; 

4.°  Matérias  colorantes ,  cuja  natureza  é  differente. 

5.°  Tannino  ,  quasi  sempre  acompanhado  com  o  acido 
galhico. 

6.°  Aroma  ;  provavelmente  devido  a  óleos  voláteis  ;  re- 
sistindo ás  vezes  á  acção  do  calor. 

7.°  Óleos  jixos,  quando  se  achão  nos  extractos  aquosos, 
são  levados  por  outros  princípios. 

8.°  Fécula. 

9.°  Saes  ,  particularmente  acetatos  de  potassa,  e  de  cal; 
nitrato   de  potassa  ,  etc. 

10.°  Extractivo  f  sua  existência  como  principio  imme- 
diato  é  duvidosa. 
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Preceitos. 

l.°     Como  pela  dessecação  das  plantas ,  se  dissipão  as 

substancias  voláteis ,  se  torna  insolúvel  a  albumina  vegetal, 
e  se  modifica  ou.  destróe  a  mucilagem ,  segue-se  que  os  ex- 
tractos das  plantas  mncilagmosas  devem  preparar-se  quando 
elias  estão  secas ;  pois  o  producío  é  menos  viscoso ,  •  e  de  mais 
fácil  conservação. 

2.°  A  regra  antecedente  tem  uma  applieação  geral , 
quando  a  escolha  depende  ró  do  "Pharmaceudeo  ;  com  ef- 
■  feito',  o  principio  mucoso,  e  acetato  de  potassa,  que  pre- 
domina o  nas  plantas  verdes ,  dispõe  os  extractos  a  attra- 
hir  a  .humidade  do  ar,' o.  que  os  amollece,  e  enche  de.  bo- 
lor: cortão-se  as  plantas  em  pedaços ;  e  as  raiz*.V>  carnosas 
e  frescas  abundantes  em  amido  ,  serão  primeiro  ^privadas  del- 
ia ,  para  depois  se  fazer   o  extracto. 

8.°  Se  a  extracção  se  faz  das  plantas  verdes ,  espre- 
mer-se-ha  'o  sueco  sem  addiçâo  d' agua,  ou  com  a  menos  pos- 
sivel ,  a  fim  de  o  expor  pouco  tempo  ao  fogo :  os  princípios 
soluvei»  das  plantas  secas  obtem-se  pela  maceração  ,  digestão, 
e  infusão  ;  a  decoeçâo  deve  ser  proscripta. 

4.°  Os  produetos  obtidos  peia  maceração  e  digestão 
não  serão  ciar  inca  dos  com  a  clara  d'ovo  ,.  mas  sim  por  meio 
dá  reposição  ou  subsidencia,  decantação,  e  coadura  por  coa- 
dor de  lã. 

ô°  Os  líquidos  assim  obtidos  passarão  a  ser  evapo- 
rados por  meio  d' um  moderado  gráo  de  calor;  não  haven- 
do empregado  para  obter  aqueíles ,  senão  a  quantidade  d*ex- 
cipiénte  rigorosamente  necessária  ;  procede-se  depois  á  eva- 
^ração  a  B.  M,  ;  por  ser  meio  mui  lent^ poderá  evaporar- 
+og*j  nú  até  aos  três  quarto?,  e  depois  acaba-se  a  B,  M., 

r  meio  do  vapr»r  no  aparelho  evaporatorio  à' Henry  , 
;oado  por  Peíletief  '■;  passando  primeiro  por  coador  de 
im  de  separar  o  deposito,  qne  qnasi  sempre  se  forma 

JB,     A  acção  prolongada  do  calor  altera  muito  os 

>s  que  entrão  na  composição  dos  extractos :  o  prhi- 

tcoso   altera-se  ;  volafciiièa-se    o   acido*  galhieo  ,  dei- 

mòr   o  tannato  d^lhumma  que  o   dissolvia ;  e  mais 

s'altera  a  parte   chamada   extractivo .,.  que  absorve 

■itidadedoxygeno  atmosférico;  e  forma  á  gtfcè  custa 

-o nico  ;  e   por   isto    deve-so  também  evitar  muito  o 

lo  ar.  ■ 
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G,°  Se  no  extracto  se  pertendfcr  conservar  algum  prin- 
cipio gommo-resinoso ,  ajuntar-se-ha  algum,  álcool  ao  exci- 
piente  aquoso. 

7.°  Os  vasos  destinados  á  evaporação  devem  ser  de  bar- 
ro vidrado  ,  ou  de  porcelana. 

8.°  A  espessura  do  mel  ó  o  termo  comparativo  or- 
dinário da  consistência  dps  extractos  ;  os  saponaceos  costu- 
mão  ser  mais  secos  ;  ha  alguns  ainda  mais  molles.  Conhece- 
se  que  o  extracto  está  bem  coado  ,  quando  elle  forma  uma 
pellicula  na  superfície ,  sem  se  apegar  aos  dedos. 

9.°  Por  meio  da  digestão  se  prepara  o  maior  nume- 
ro de  extractos;  infundem-se  as  substancias  em.  agua  fer- 
vendo ,  e  conserva-se  o  vaso  em  lugar  quente  pof»  24  ho- 
ras; côa-se,  e  procede-se  á  evaporação ,  tendo  Sempre  em 
vista  o  preceito  õ.°  ,  quanto  ao  grão  de  calor,  que  será  sem- 
pre moderado ,  e  nunca  no  gráo  da  ebullição.  Os  extra- 
ctos sólidos  do  Commercio  devem  ser  purificados  de  novo ; 
dissolvendo-os  em  agua  quente ,  coando ,  filtrando ,  e  eva- 
porando o  liquido  superabundante. 

10.°  Por  meio  da  maceração  sobtem  os  extractos  in- 
teiramente isentos  de  resina,  como  o  do  ópio:  deixa-se  a 
agua  sobre  a  substancia  na  temperatura  ordinária  da  atmos- 
fera, pelo  tempo  conveniente  ficando  a  agi*a  dous  dedos  aci- 
ma. E'  necessário  raspar  a  casca  externa  das  plantas  ;  como 
a  do  alcaçus  ,  do  junipero  ,  etc. ,  e  cortar   em  pedaços. 

Seria  bastante  o-  que  fica  expendido ,  mas  julgamos  pre- 
ciso dar  mais  extensão  a  esta  matéria,  particularmente  no 
que  pertence  aos  extractos  preparados  com  os  suecos  dos 
vegetaes ,  e  seguiremos  Soubeiran.  Dividem-se  estes  ex^r> 
ctos  em  três  series  ; 

1.*     Extractos  de  succ03  de  fruetos,  ou  arrobes, 

2.a     Extractos  preparados  com  os  suecos  depurados. 

3.a  Extractos  preparados  com  es  suecos,  não  depura- 
dos. 

1.*     Serie.  —  Arrobes. 

Tem  este  nome  os  extractos  molles  obtidos  pela  con- 
centração dos  fruetos,  por  meio  do  calor  ,  evaporando  até 
á  consistência  de  mel :  taes  são  os  arrobes  de  groselhas  , 
d  uvas  ,  de  sabugueiro ;  etc.  O  sueco  concentrado  deixa-se 
a  si  mesmo ,  para  separar  a  maior,  parte  do  tártaro ,  cu- 
jo sabor  agro  ,damniíica  a  qualidade  do  extraco. 
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Também  se  deixa  fermentar  o  sueco  do  frúcto  com  os 
seus  invólucros  antes  de  o  extrair ;  o  que  se  practica  com  o 
arrobe  d'espina  cervina  ;  quando  o  sueco  começa  a  ser  vi- 
noso ,  faz-se  a  espressâo ,  decanta-se  ,  e  procede-se  á  evapo- 
ração. 

2.a     Serie. 

Os  extractos  feitos  com  os  suecos  depurados ,  prepa- 
rão-se  espremendo  a  planta  só ,  ou  com  mui  pouca  agua , 
se  o  seu  tecido  é  mui  seco ;  aquece-se  (sem  levar  á  ebul- 
lição) o  sueco  para  que  o  calor  coagule  a  albumina  vege- 
tal ;  filtrasse ,  e  evapora-se  a  B.  M.  Assim  se  preparão  os 
extractos  de  fumaria,  trevo  aquático  ,  cerefólio  ,  cicuta  ,  chi- 
cória ,  digitalis  ,  borragens  ,  etc. 

3.a     Serie. 

Os  extractos  que  tem  de  fazer-se  com  os  suecos  não 
depurados  ,  preparão-se  extraindo  o  sueco  ,  passando-o  por 
um  panno  ,  e  levando-o  depois  á  ebullição  ;  côa-se  outra  vez 
por  manga  de  lã ,  e  conserva-se  a  matéria  feculenta  verde 
no  filtro  ,  que  na  sua  maior  parte  é  composta  de  chloro- 
phyla,  albumina  vegetal ,  e  substancia  extractiva  :  evapora-se 
o  liquido  filtrado  ,  e  clarificado  até  á  consistência  de  mel , 
ajunta -se  com  a  fécula  húmida;  e  acaba-se  a  evaporação  em 
consistência  pilular.  Henry  lança  o  sueco  não  depurado  em 
pratos,  e  procede  á  evaporação  na  estufa:  preparão-se  as- 
sim os  extractos  de  cicuta  ,  aconito  ,  belladoná ,  meimen- 
dro  ,  etc.  ^ 

Os  extractos  cujo  vehiculo  d'extracçao  é  a  agua  de- 
mandão  alguns  meios  particulares  para  auxiliar  sua  acção 
dissolvente ,  segundo  a  natureza  chimica  dos  principios  que 
se  contem  nos  mesmos  extractos :  assim  ^ 

1.°  Se  a  matéria  medicamentosa  é  solúvel  na  agua,  e 
não  se  acha  unida  á  substancia  que  deva  ser  regeitada ,  opé- 
ra-se  a  frio ,  ou  a  quente  ,  segundo  o  tecido  da  planta  ; 
precedendo  ás  vezes  a  maceração ;  o  calor  qtfe  s'empregar , 
quando  for  preciso ,  nunca  será  o  da  ebullição  ,  como  fica 
já  dito  ,  porque  alem  da  alteração  que  soffrem  as  matérias 
extractivas,  a  quantidade  do  extracto  é  menor  (Guibóurt). 
Preparão-se  assim  os  extractos  de  quassia  ,  senne  ,  trevo 
aquático  ,  centáurea ,  uva  ursina ,  etc, ,  d.  frio  ;  os  de  cato , 
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myrrha ,  e  aloés  a  quente ,  o  primeiro  destes  com  a  agua 
tépida ,  o  segundo  com  a  acção  prolongada  da  agua  quen- 
te ;  côa-se  o  liquor  lácteo  por  coador  tapado  ,  e  evapora- 
se  ;  o  aloés  exige  a  digestão  a  B.  M. 

2.°  Se  as  matérias  medicamentosas  são  solúveis  na  agua, 
e  unidas  ao  amido ,  é  indispensável  a  maceração ,  dividir-se- 
ha  muito  a  substancia  ,  e  trata-se  repetidas  vezes  com  a 
agua  fria  para  a  despojar  da  fécula  amylacea ,  que  se  dis- 
solveria com  os  outros  principios  empregando  o  calor  ,  e 
viria  um  extracto  mucilaginoso ,  pouco  activo ,  e  mais  al- 
terável ;  o  calor  de  40°  R  faz  que  o  amido ,  muitas  vezes 
unido  a  matérias  tannantes ,  forme  compostos  insolúveis  ;  fi- 
cando o  extracto  ainda  por  esta  parte  enfraquecido  com  a 
perda  d'um  principio  que  se  precipitaria  em  consequência 
da  sua  combinação  com  a  fécula  amylacea.  A  falta  d'obser- 
vancia  exacta  desta  doutrina  faz  com  que  os  extractos  da 
mesma  planta  sejão  tão  variados  em  suas  propriedades  em 
differentes  officinas ,  e  que  o  medico  não  possa  ter  jamais 
segurança  do  medicamento  que  applica.  —  Segundo  estes 
principios  se  preparão  os  extractos  de  calumba ,  tormentil- 
la ,  bistorta  ,  rhuibarbo ,  salsaparrilha ,  labaça ,  simarrubia  , 
etc. 

3.°  Se  o  principio  solúvel  está  unido  com  outros  inso- 
lúveis ,  mas  que  pela  acção  prolongada  do  calor  se  torna- 
rião  solúveis  ,  e  que  não  convém  ter  no  producto ,  pois  com 
elle  adquiriria  propriedades  funestas ,  cperar-se-ha  em  tem- 
peratura baixa  ,  que  não  augmente  a  acção  dissolvente  da 
agua :  assim  se  prepararão  os  extractos  de  saponaria,  agarico, 
coloquintidas  ,  alcaçus  ,  junipero  ,  cássia ,  o  extracto  seco  de 
quina ,  ópio,  etc. :  o  principio  activo  da  saponaria  (saponina) 
do  agarico ,  e  coloquintidas  dissolvem-se  na  agua  fria ,  sem 
levar  comsigo  a  parte  resinosa  :  a  maceração  ,  e  infusão  ex- 
traem ao  alcaçus  o  principio  sacarino  (  glycirrhisina  )  sem 
tocar  no  óleo  acre ,  e  amido ;  a  polpa  de  cássia ,  ou  cana- 
fistula ,  diluida  em  agua  fria  ,  e  passada  pela  manga  ,  dá 
um  extracto  sacarino ,  que  não  participa  do  principio  adstrin- 
gente que  se  acha  no  parenchyma :  as  bagas  de  junipero 
tratadas  a  frio  dão  um  producto  homogéneo  ,  de  sabor  do- 
ce ,  levemente  aromático  ;  o  calor  forte  dissolveria  a  resina , 
que  o  tornaria  acre  :  a  agua  fria  extráe  da  quina  o  quina- 
to  de  cal  j  a  matéria  colorante  amarella  ,  e  o  sal  de  cin- 
ch  onina ,  o  vermelho  solúvel  ;  a  agua  quente  extrairia  maior 
quantidade  d'extracto  ,  mas  este  augir.ento  ,  segundo  Henry 
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consiste  só  em  matéria  color  ante  insolúvel,  que  não  é  aquel- 
4a  em  que  reside  a  virtuue  'febrífuga :  o  ópio  é  composto 
de  principios  solúveis,  na  agua,  e  d'outrcs  nella  insolúveis, 
aquelles  são  os  que  devem  constituir  a  parte  do  extracto.  V. 
Pharmacópéa  — :  a  raiz  seca  de  ratanhia  deve  também  ser 
tratada  pela  infusão  a  frio ,  a  fim  de  que  não  passe  o  ami- 
do ,  e  principio  léahcso. 

ji*  mucilagens  são  dissoluções  de  gomma ,  amido ,  ou 
fécula  na  agua ;  e  neste  estado  tem  uma  consistência  maia 
ou  menos  liquida;,  mas  sempre  viscosa  ou  .peganhosa ;  alt-m 
destas  substancias  também  ha  partes  extractivas  em  dissolu- 
ção que  lhes  dão  certa  cor.  E'  mui  simples  a  preparação  das 
mucilagens  ,  e  consiste  só  em  triturar  as  matérias  qu  encer- 
rão  a  gomma,  ou  principio  mucilaginoso ,  e  pôl'-as  em  di- 
gestão por  mais  ou  menos  tempo ,  em  quantidade  suficien- 
te d'agua,  remexendo  de  quando  em  quando  para  facilitar  a 
.solução ,  coando  por  fim  com  espressào  por  panno  um  tan- 
to tapado.  oDÍbam  o  ou\ 

O  calor  digestivo  é  mero  auxiliador  da  solução ;  e  nup- 
. ca  s'empreg.ará-  calor  mais  forte  ,  pois  determinaria  reacção 
entre  as  partes  constituintes  da  gomma,  desenvolver- se-hia  aci- 
do acético,  e  a  gomma  tomaria  sabor  acre.  A  extracção  da 
mujeilagem  a  frio  ainda  que  mais  demorada  é  mais  perfeita 

As  géléas  diíferem  das  mucilagens ,  porque  depois  de 
frias  tomâo  consistência  tremula;  e  provem  de  matérias  ve- 
getaes ,  e  animaes  :  estas  tem  por  base  a  gelatina  ;  e  na 
sua  preparação  entra  o  assucar ,  e  o  sal  como  condimento; 
assim  mesmo  em  pouco,  tempo  sulterão ,  e  passâo  á  decemr 
posição  ,  e  fermentação  pútrida.  A  gelatina  animal  extráe-se 
por  uma  longa  ebuliição»   V.  Pharmaccúíéa. 

A  natureza  das  geléas  vegetaes  é  mais  variada  ;  umas 
.vezes  são  verdadeiras  mucilagens ,  como  a  geléa  de  fécu- 
la, de  musgo  islandico,  de  salepo,  etc. ,  e  outras  -devem, a 
sua  consistência  á  pectina ,  taes  são  todas  as  geleas  de  fru- 
ctos  ;  umas  são  inagistraes ,  como  as  mucilaginosas  ,  outras 
podem  conservar-se ,  e  tem  mesmo  mais  duração  que  as 
animaes  :  a  peedna  extráe-se  pelo  processo  seguinte  : 

Tomem-se  raizes  de  cinoulas  ,  ou  nabos ,  lavem-se ,  e 

raspem-se  ;  contundào-se ,  é  espremao-se  ,  lave-se   depois  o 

reáifaio  em  agua  de  chuva ,  ou  distiilada ,  até   que  saia  lim- 

.  pida;  faça-se  com  o  residuo  uma  massa   como  papas  ,  á  qual 

se  ajunte  a  dissolução  de   potassa  ,   concentrada   pela  cal  ; 

i*se   daran-c;   uai   quarto,  á'hora,  .,   ou   até  que  qualquer 
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acido  coagule  o  liquido  que  ae  tomar  em  um  tubo  ,para  pro- 
va ;  cóe-se  ,  e  lave-se  o  resíduo  em  agua  pura  (e  que  nâo 
contenha  sulfato  ,  ou  carbonato  de  cal) '  ajunte+se  á  dis solu- 
ção hydrochlorato  de  cal  d  ií- sol  vido  em  muita  aj^ua, ,  e  la- 
ve-se sobre  um  panno  o  pcctuto  de  cal.  insphiYftJ*)  ferva- 
se  por  alguns  minutos  era  agua  acidulada  com  o  acido  <hydrçv- 
chlorico;  este  dissolve  a  cal ,  e.o  amido,;  iance-se  tudo  no 
filtro,  e  obtém  se  a  pectina  que  devera»  ser  lavada  èm  ;agua. 
E'  com  esfca  substancia  que  Bvaconnot  propõe,  fazer  as  gelcas 
vegetaes  :  v.  g.  a  de  limão  ;  tome-se  .uma:  parte  da  pectina 
bem  soca,  e  três  partes  d  agua '.disíillada  ;  •  dilua-se  o  acido  ; 
e  ajunte-se-lhe  uma  dissolução  de  potassa,,-  cu  de'  Eoda  di- 
luída em  pequena  quantidade  d  agua  ,  atáqiíe  se -faça  á  com- 
binação e  saturação ;  aqueça-se ,  e  derretão-se  três  partes 
d'assucár  com  oleo-sacaro  de  limão,  ajunte-se;  um  pouco  de- 
cido sulfúrico ,  ou  nydrochloríeo  diluído ,  agite-se  a  mistura, 
e  esta  em  pouco  tempo  se  torna  em  gelca. 

O  mesmo  .Braccmnot  havia  proposto,  isolar  a  pectina 
e  combinai'~a  com  os  alcalis  que  com  ella  formão  combina- 
ções solúveis  ,  para  a  appliear  á  preparação  •  extemporânea 
das  geieas ,  porem  esta  idéa  ■  não  tem  sido  adoptada ,,  .pois 
que  o  seu  resultado  nâo  correspondeo  ao  que  ellà  pròmet- 
íia. 

As  geléas  vegetaes  differem  também  das  animaes  ,  em 
que  aquellas  não  dào  pela  fermentação  nem  asoio,  nem  am- 
moniaca. 

Conservação  dos  extractos.  Os  extractos  obtidos  dos 
suecos  vegetaes  amollecem  facilmente  ,  e  sVíterão  depois  , 
em  rasão  dos  saes  deliquescentes  que  contem ;  assim  o  extra- 
cto de  borragem  preparado  com  o  sueco  ,  com  o  tempo  fas- 
se  liquido,,  e  com  a  planta  seca  conserva  a  sua  consistên- 
cia. Os  extractos  preparados  com  o  sueco  não  depurado ,  ou 
.segundo  o'methodo  de  S.èorck.  tornão-se  mais  consistentes v  os 
que  contem  fécula  ou  taimino  endurecem  logp..  Em  conse- 
quência devem  conservar-se  em  írasços  'bem  iapados  ,  e  que 
interceptem  teda  a  communicaçâo  com  o  ar. 

Classificação  dos  extractos.  Diversas  tem  eido  as  c!as- 
siíicaçoes  propostas  desde  lleuelie ,  ultimamente  Rexluz  fXQ- 
poz   a  seguinte: 

Extractos  alcaloideos ;  contem  um  alcali  orgânico, 
„  í  {..iuideos  contem  resina.  _■     ■ 

h  amarideos  contem  o  principio  amargo. 

„         ,sacaroidecs  contem  a^siiuar. 
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„        polydeoteos ,  são  os  que  nâo  podem  arranjar-se 
em  alguma  das  anteriores  secções. 

Os  extractos  denomÍDão-se  ,  pela  sua  origem , 

vegetaes ,  sendo  tirados  das  vegetaes. 

animaes ,  tirados  das  substancias  animaes. 
quanto  ao  menstruo ,  são 

aquosos ,  obtidos  pela  agua. 

hydralcoolicos,  obtidos  pelo  álcool  de  20°  a  22°  ou  24°B. 

alcoólicos ,  obtidos  pelo  álcool  de  36°  á  40°  B. 
quanto  á  sua  consistência  são 

molles ,  como  pasta  dúctil. 

sólidos ,  como  massa  frágil  a  frio. 

secos  ,  em  forma  descamas  privadas  dagua. 

Preparação  dos  extractos  pelo  processo  da  desloca- 
ção. 

Os  processos  da  preparação  dos  extractos  obtidos  dos 
solutos  filtrados  e  evaporados  até  á  devida  consistência,  fa- 
cilitâo-se  mui  consideravelmente  e  com  grande  vantagem  quan- 
to ao  producto  ,  empregando  o  processo  da  deslocação  ,  co- 
mo já  fica  anteriormente  indicado  ;  e  a  experiência  tem  tam- 
bém decisivamente  demonstrado  que  os  extractos  obtidos  por 
meio  da  agua  são  muito  mais  activos,  e  de  mais Jacil con- 
servação, que  os  extractos  obtidos  do3  sumos.  Com  este  pro- 
cesso se  consegue  o  objecto  que  desejamos  obter  na  prepa- 
ração dos  extractos ,  isto  é ,  todos  os  princípios  solúveis  da 
planta  debaixo  do  mais  pequeno  volume  possivel.  Erradamen- 
te supposerào  os  antigos  conseguir  este  resultado  por  meio 
da  decocção ,  porque  com  ella  a  agua  s^impregna  do  prin- 
cipio amylaceo  ,  duma  pequena  porção  ae  resina  ,  solúveis 
somente  pelo  auxilio  da  ebullição ,  e  estando  a  agua  assim 
parcialmente  saturada,  menos  apta  se  acha  para  dissolver  os 
principios  gommosos  ,  e  salinos  ,  nos  quaes  realmente  reside 
a  máxima  quantidade  de  propriedades  dos  vegetaes  ,  de  mo- 
do que  taes  extractos  contem  bastante  massa  de  fécula  iner- 
te ,  e  que  os  torna  em  parte  insolúveis  na  agua  ;  a  este  me- 
thodo  justamente  abandonado  foi  proposta  a  maceração  e  di- 
gestão ao  calor  de  40°  a  100°C  ;  da  qual  se  obtém  na  ver- 
dade extractos  mais  solúveis  ,  e  em  maior  quantidade ;  mas 
este  methodo  ainda  offerece  inconvenientes  ,  porque  em  ra- 
'  são  do  calor  da  digestão  a  agua  ainda  leva  comsigo  principio 
amylaceo,  e  resinoso;  e  é  alem  disto  preciso  fazer  duas  e  três 
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infusões  successivas  para  dissolver  os  princípios  de  certas  sub- 
stancias ,  v.  g.  da  salsa  parrilha ,  o  que  demanda  excessiva 
quantidade  de  vehiculo,  podendo  alterar-se  a  primeira  em  quan- 
to se  obtém  as  segundas  ,  e  sempre  carecendo  duma  lon- 
ga evaporação  :  tudo  isto  é  evitado  pela  deslocação  ;  por- 
que póde-se  empregar  a  agua  unicamente  na  temperatura  or- 
dinária ,  e  a  experiência  tem  demonstrado  serem  bastantes 
quatro  partes  dagua  em  peso  para  dissolver  toda  a  parte  ex- 
tractiva, e  mesmo  assim  vem  as  ultimas  porções  filtradas  sem 
sensível  quantidade  de  matéria  solúvel  ;  o  que  é  muito  notá- 
vel, é  a  economia  do  tempo,  e  do  combustível  na  evapora- 
ção. 

Será  fácil  demonstrar  a  utilidade  e  devida  preferencia 
do  processo  da  deslocação  nos  casos  em  que  é  applicavel, 
comparando  os  resultados  obtidos  pelos  outros  processos  co- 
nhecidos, e  usados ;  não  julgamos  próprio  desta  obra  esse  exa- 
me ,  ou  comparação  ,  mas  consulte-se  o  J.  de  Ph.  N.°  19 
e  21  ;  o  J.  de  Connoissances  medicales  3.°  anno,  e  ahi  se  en- 
contrarão provas  sobejas,  e  a  estas  obras  nos  referimos  em 
quanto  a  este  respeito  havemos  escripto  e  continuamos  a  es- 
crever. 

(a)  Extractos  aquosos. 

Preceito  geral. 

Empregar-se-ha  uma  libra  de  substancia  escolhida  e 
de  boa  qualidade ,  redusida  a  pó  grosso  e  passado  pelo  se- 
daço. 

Posto  o  pó  entre  os  dois  diafragmas  ,  ou  coadores  , 
sem  ser  calcado ,  e  suficientemente  humedecido  ,  proceder- 
se-ha  á  deslocação  por  meio  da  agua  fria ,  ou  em  tempera- 
tura conveniente  á  natureza  da  substancia,  empregando  con- 
tinuamente o  dobro  (até  ao  quádruplo)  em  peso  da  quanti- 
dade do  pó  empregado.  O  liquido  filtrado  será  evaporado  ao 
modo  ordinário. 

Preparão-se  por  este  methodo  os  extractos  da  raiz 
de  ratanhia ,  dos  talos  de  dulcamara ,  da  quina ,  de  senne , 
&c. 

(b )  Extractos  alcoólicos  e  hydralcoolicos. 

Na  preparação  destes  extractos  pelos  processos  ordiná- 
rios ha  sempre  perda  ,  não  só  quanto  ao  álcool  que  é  em 


rsa  Seè.  ,3sfc     Phaumacotechnia.    Cap.   4.° 

quantidade,  dírís  considerável  ,  sem  que  para  outra  cousa 
pussa:  aplicar*  se  o  que,  ainda  se  obtenha  pela  distillaçâo  e  eva- 
píxração  ,  per  vir  impregnado  Ldo  princípio  aromático  ;  mas 
quanto  •  ao.  tempo  ,  sendo  sempre  em  geral  precisos  4  dias 
para;  concluir  a  operação  ,  o  que  tudo  se  evita  pelo  pro- 
cesso- de  deslocação  ,  que  neste  caso  se  pode  fazer  sueces- 
dvtt' y  < ou  continua  fii&i.0:  caso  o  primeiro,  liquido  alcoólico 
ou  hydralcoolieo  obtido  vem  em  consistência  qiiasi  de  xarope; 
oí  segundo  vem  ainda  mais  carregado;  mas  o  da  3.a  deslocação 
muito  menos  y  e  o  da  4.a  não  traz  quantidade  sensível. 

Preceito  geral. 

Empregar  -se-ha  uma  libra  de  pó  da  substancia  ,  e  4  li- 
bras de  álcool  ouiiydraicool.  A  deslocação  pode  ser  feita  por 
'  igual  liquido,  ou  perla  agua,  que  como  está.  dito  se  não  mistura. 
senão  um  pouco  nas  ultimas  porções  que  tem  ainda  a  passar; 
neste  caso,  e  chegando  quasi  ao  Hm  da  filtração,  suspenda- 
se  a  deslocação  para  evitar  este  inconveniente,  lançar-se-hão 
duas  onças  d'álcool  sobre  o  filtro ,  deixa-se  repassar  por  al- 
gum tempo ,  e  procede-se  á  deslocação  com  uma  quantidade 
igual  de  agua.  ;  o  liquido  ultimo  que  passa  não  traz  quanti- 
dade, alguma  d'agua. 

Este  methodo  é  eminentemente  applicavel  á  prepara- 
ção dos  extractos  de  cicuta  ,  de  stramonio ,  digitalis  ,  bellado- 
na ,  mréimendro ;  á  extracção  dos  resinas  de  jalapa,  de  sca- 
monéa  &c. 

Ás  vantagens  pois  que  elle  apresenta  são  muito  attendi- 
veis  para  que  delle  se  comece  a  fazer  uso  mais  extenso  e  es- 
tudar bem  as  substancias  a  que  é  applicavel,  e  as  modificações 
que  cada  uma  delias  exige,  como  o  annuáfeiárao  MM.  Boul- 
lays :  estas  vantagens  repetimos,  são  incontestáveis  na  qua- 
lidade "7  e  quasi  sempre  na  quantidade  dos  produetos  ,  na 
eeonómia  dos  líquidos  ,'  e  na  simplicidade  da  manipulação. 

Ordem  &a  Preparações  ,   cujo  excipiente  é  o  vinho  ,  ou 

<9ír-  '  ;    Omoiicos. 

Até  aqui  o  excipiente ,  sendo  um  mero  dissolvente  das 
partes  nelle  solúveis  das  Substancias  submettidas  á  sua  acção , 
nada  por  si  mesmo    lhes  commumeava  ;  mas  agora  que  o 

excipiêníe  tem  propriedades' activas ,  e  6  sujeito  a  alteração 
e  decon^íòsieão- -mais   ou  menos  prompta  de  seus  principio? 


Càp. 
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constituintes,  temos  que  por  um  lado  aug-menta  as  proprieda- 
des das  substancias  medicinas»  qno  tem  em  dissolução  ;  e 
por  outro  involve  ,  com  a  alteração  a  que  é  sujeito ,  a  vir- 
tude da  preparação ,  íazendo-lhe  adquirir  propriedades  no- 
vas :  estas '  preparações  tem  alteração  na  sua  intensidade  , 
quanto  mais  s'aproximão  do  fundo  do  vaso  :  com  o  tempo, 
exposição  ao  contacto  do  ar  j  por  effeito  das  vezes  sueces- 
sivas  que  se  abre  o  vaso  que  as  contem ,  e  em  rasão  da 
alteração  do  próprio  exeipiente ,  a  sua  faculdade  dissolvente 
dimiwue,  c  as  partículas  que  já  não  podem  i  dissolver-se  no 
liquido  ■  saturado  ,  precipitão-se  no  fundo  ■  do  vaso,  e  de  tal 
maneira  augraentão,'  se  não  alterão  ,  as  propriedades  dos  sol- 
vendos,  que  dá  occasiao  a  graves  inconvenientes  na  sua  ap- 
plicação  therâpeuíica :  os  vinhos  mediclnaes  são  as  preparações 
que  com  mais  precaução  se  devem  applicar ,  e  por  isto  deve- 
rião  ser  proscriptos  da  Pharmacia. 

9.a   Oinoleos.    Vinhos  medicinaes. 

Para  bem  se  comprehendèr  a  acção  que  o  vinho  pôde' 
ter  sobre  as  substancias  submettidas  á  sua  acção  ,  deveremos 
lembrarmos  da  sua  composição. 

Todos  os  vinhos  são  formados ,  bem  que  em  propor- 
ções variadas  ,  e  próprias  a  cada  qualidade  de  matérias  co- 
lorantes ,  mucilagem,  tannino  ,  agua,  álcool,  tártaro,  um 
pouco  d  acido  àcelicò?  e  alguns  saes  de  potassa,  e/cal  ,  em 
quantidades  dependentes  da  natureza  do  solo*  A  agua  ,  e1 
o  álcool  são  os  principaes  agentes  da  faculdade  dissolven- 
te ,  a  agua  para  o  extractivo ,  e  saes  ;  0  álcíéel  para  as  re- 
sinas ,  e  aroma.  A  matéria  colorante  na  preparação  dos  vi- 
nhos sottre  muitas  alterações  ;  ella  -ê" precipitada' por  todas 
as  substancias  que  contiverem  o  tannino  ;  taes  como  a  qui- 
na ,  cascas  de  carvalho,  páo  de  campeche  \  tormentilla ,  etc. 
Prepárâo-se  es  vinhos  medicinaes  : 

1.°  Pela  infusão  das  substancias  no  mosto,  ou  metho- 
do de  Bctuderon ;  hoje,  como  devia  ser,  proscripto. 

2.°  Pela  infusão  e  maceração  dás  substancias  nos  vinhos 
de  qualidade  conveniente ;  e  é  o  melhor  methodo. 

3.°  Pela  addição  extemporânea  d\ima  tintura' >aó  vinho  ; 
ou  methodo  de  Parmentier.  Este  methodo  á  primeira  vis- 
ta se  duetor  $'pói^-' evita  um  dò^  grandes  inconvenientes  des- 
tas preparações ,  que  é  a  sua  alterabilidade ,  nãó  correspon- 
de ao  seu  fim  ,  pois  íca  privado  o  vinho  dós  princípios  que 
a  sua  parte  aquosa  podia  dissolver. 
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Regras  da  preparação  dos  vinhos  medicinaes, 

. 

l.a  Como  o  calor  e  o  contacto*  do  ar  tendem  a  alte- 
rar muito  o  vinho  ,  as  infusões  serão  preparadas  pela  ma- 
ceração a  frio  em  vasos  bem  tapados  ;  clarificando-  se  pela 
reposição ,  e  decantação  ;  guardando-se  em  vasos  pequenos  , 
também  mui  bem  tapados. 

2.a  Não  menos  contribue  a  humidade  para  a  altera- 
ção do  vinho  ;  por  tanto  as  substancias  que  entrão  em  sua 
composição  devem  ser  secas ,  excepto  as  plantas  cruciferas  , 
e  aníiscorbuticas  que  devem  ser  frescas ;  pois  só  neste  es- 
tado ellas  conservão  o  seu  principio  activo ,  nimiamente  vo- 
látil ,  o  qual  parece  não  dispor  tanto  o  vinho  á  acidez  :  nes- 
te caso  mesmo  compensar-se-ha  a  humidade  de  mais  que  el- 
las introdusem  com  a  addição  d'algum  álcool. 

3.a  O  vinho  de  que  se  usar  quer  seja  branco ,  quer 
tinto  ,  será  do  mais  _  generoso  ,-  aromático  ,  e  saboroso  sem* 
o  minimo  signal  d'acidez ,  e  com  densidade  superior  a  5  ou 
6  gráos  do  areometro  de  Baumé ;  poderá  addicionar-se  de  1 
a  2  onças  d'alcool  a  33°B,  por  cada  32  onças  de  vinho,  quan- 
do elle  não  marque  aquelles  gráos  no  areometro. 

4.a  Preferir-se-ha  o  vinho  tinto  quando  as  substan- 
cias forem  tónicas  ,  e  adstringentes  ;  ha  nisto  limites  ;  os 
vinhos  tintos  muito  carregados  precipitão  em  grande  parte 
o  principio  activo  da  quina  ;  os  que  apezar  de  generosos 
tem  pouco  tártaro  são  impróprios  para  as  preparações  de 
ferro ,  e  danthnonio  ,  solúveis  só  a  beneficio  dos  ácidos  que 
contem,  o 

õ.a  O  vinho  branco  é  mais  próprio  para  as  prepara- 
ções scilliticas  ,  cuja  virtude  diurética  aumenta. 

6.a  Os  vinhos  mui  liquorosos  e  brancos  preferir-se- 
hão  para  preparar  os  vinhos  de  substancias  ricas  em  prin- 
cípios activos  ;  como  o  ópio ,  açafrão ,  etc. 

7.a  Não  s'empregará  grande  espressão  para  não  car- 
regar o  vinho  de  matérias  mucilaginosas. 

8.a  Não  se  prepararão  vinhos  medicinaes  por  distilla- 
ção  ;  esta  operação  produsiria  apenas  fracos  alcoolatos. 

10 a     Extractos  medicinaes   vinosos. 

fi/n 

Obtem-se  pelo  processo  geral ,  evaporando  até  á  con- 
sistência de  mel  os  vinhos  medicinaes.  Com  rasão  taes  ex- 
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tractos  são  hoje  pouco  usados;  não  estão  na  mesma  rasiio 
em  que  as  infusões  vinosas  estão  para  com  as  aquosas  , 
pois  que  o  calor  necessário  para  a  evaporação  dissipa  na- 
quelles  o  vinho,  e  seus  princípios  activos  ,  ficando  só  as  par- 
tes extractivas  ,  e  salinas.  A  deliquescencia  a  que  são  su- 
jeitos proveniente  da  substancia  extractiva  do  excipicnle  , 
apenas  tem  consentido  conservar  o  extracto  d'helleboro  obti- 
do pelo  vinho. 

Ordem  3.a   Preparações ,  cujo  excipiente  é  o  álcool. 

Alcoólicos. 

ll.a   Alcooleos.  Álcoois  medicina.es. 

Esta  preparação  tem  recebido  differentes  nomes  ,  elLvirs, 
essências  ,  tinturas  ,  e  até  bálsamos  ;  este  ultimo  termo  não 
tem  entre  os  antigos  Pharmaceuticos  uma  accepção  fixa  ;  ha 
preparações  com  este  «nome  que  se  podem  classificar  entre 
os  álcoois ,  sendo  estes  o  excipiente  ;  ou  entre  os  óleos  ,  e 
até  mesmo  entre  os  unguentos  :  o  nome  de  bálsamo  tem 
hoje  uma  accepção  mais  fixa ,  pois  que  por  elle  entendemos 
substancias  que  espontaneamente  correm  dos  vegetaes  ,  prin- 
cipalmente formadas  de  resinas,  acido  benzóico,  óleos  essen- 
ciaes ,  etc. 

Debaixo  deste  nome  comprehendemos  as  preparações 
que  resultão  da  acção  dissolvente  do  álcool  sobre  diversas 
substancias  ,  por  meio   da  maceração  ,  e  até   da  digestão. 

Os  nomes  de  tintura ,  ou  de  álcool  não  exprimem  ade- 
quadamente a  qualidade  da  preparação ;  o  primeiro  dá  a  idêa 
d' uma  substancia  corada ,  a  qual  pode  ser  todavia  obtida 
por  outro  excipiente  que  não  seja  o  álcool ;  o  segundo  ex- 
prime uma  idêa  falsa  ;  pois  que  ,  v.  g.  álcool  de  canella  , 
esta  frase  deixa  entender  que  seria  um  álcool  tirado  da  ca- 
nella ;  quando  o  que  ella  deve  exprimir  é  uma  dissolução 
dos  principios  activos  da  canella  no  álcool :  assim  parece- 
nos  mui  judiciosa  a  reforma  de  nomenclatura  proposta  por 
Chereau ,  sem  embargo  da  repugnância  extrema  que  temos 
ao  neologismo  ;  adoptaremos  por  tanto  o  nome  à'alcooleo  , 
com  o  qual  designaremos  o  que  os  Pharmaceuticos  expri- 
mem por  álcool  de ,  ou  tintura  simples  ,  e  lhe  addicionare- 
mos  o  adjectivo  composto,  quando  as  tinturas  forem  com- 
postas. 
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Mas  como  em  taes  preparações  deve  ter-se  em  vista 
o  gráo  de  concentração  do  liquido  ,  mais  algumas  alterações 
faremos  ou  adoptaremos  na  terminologia.  Em  Pharmacia 
não  s'emprega  o  álcool  absoluto  ;  por  tanto  as  soluções  re- 
sultantes do  excipiente  comprehendem  as  partes  solúveis  no 
álcool ,  e  na  agua  ;  esta  dissolve  as  matérias  mucilaginosas , 
extractivas  ,  e  os  saes ;  aquelle  as  resinas  ,  gommas  resinas, 
e  os  óleos  ,  e  assim  segundo  o  gráo  do  álcool  empregado  , 
i  a  preparação  lia-de  variar  em  composição  ,  e  propriedades ; 
propriamente  fallando  ,  aquelle  gráo  deveria  variar  segundo 
a  natureza  da  substancia;  mas  em  geral  reduz-se  a  três  clas- 
ses o  álcool  empregado ;  álcool  a  36°  ,  a  32°  ,  e  a  22°  do 
areometro  de  JBaumé  ;  com  o  primeiro  e  segundo  se  farão 
as  soluções  alcoólicas  das  resinas ,  e  gommas  resinas  ;  e  as 
denominaremos  simplesmente  alcooleos  ;  com  o  terceiro  se 
obterão  as  preparações  que  contem  ao  mesmo  tempo  aquel- 
las  substancias  ,  e  as  extractivas  ;  e  como  neste  gráo  o  li- 
quido deve  ter  o  nome  de  hydralcool;  designaremos  as  pre- 
parações com  o  nome  &lxydr  alcooleos. 

Seria  de  grande  vantagem  o  conhecimento  cabal  da 
substancia  solúvel  em  dada  quantidade  d'alcool ,  e  em  da- 
do gráo  de  concentração  ;  isto  é  ,  a  parte  de  substancia  so- 
lúvel pela  parte  aquosa ,  e  pela  parte  puramente  alcoólica, 
e  estabelecer  deste  modo  a  relação  entre  a  solução  e  a  sub- 
stancia primitiva;  a  Taboa  que  vai  no  artigo  aicooleo  (Phar~ 
macopea)  preencherá  este  objecto ,  ao  menos  com  algumas 
substancias. 

Por  meio  da  taboa  que  deixámos  anteriormente  ,  quan- 
do tratámos  da  rectificação  do  álcool ,  se  verá  como  facil- 
mente reduziremos  o  álcool  de  36°  a  qualquer  gráo  inferior 
por  meio  da  addição  da  agua  distillada. 

Regras  para  a  preparação  dos  alcooleos. 

l.a     As  substancias  deverão  estar  perfeitamente  secas. 

2.a  Se  as  substancias  não  estiverem  bem  secas ,  com- 
pensar-se-ha  a  sua  humidade  com  álcool  mais  concentrado. 
E'  fácil  determinar  a  quantidade  d'agua  d'ifma  substancia, 
secando  um  determinado  peso  dessa  substancia ,  e  tornando 
a  pesar  depois  de  seco,  a  differença  de  peso  indica  a  per- 
da da  agua,  e  assim  se  calculará  o  gráo  do  álcool  que  se 
ha-de  empregar  antes  de  seca.- 

3.a     As  substancias  entrarão  em  competente  estado  de 
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divisão  ;  machucão-se  sendo  permeáveis  ao  álcool ,  «orno   a 
canella ,   quina  ,   etc. ;   pulverisão-se  não  o   sendo  ,    como  o 

succino. 

4.a     Facilita-se     a  acção  do  álcool  pela  digestão  ;  esta 

nunca  excederá  28°  a  30°K. 

5.a  Por  via  de  regra  a  proporção  do  álcool  para  a  sub- 
stancia será  de  8  para  1. 

6.a  Repartir-se-ha  o  álcool  em  duas  partes  ,  far-se- 
ha  com  ametade  uma  primeira  solução  ;  e  sobre  o  residuo 
delia  se  lançará  a  outra  ametade  ;  estes  dous  productos  se 
reunirão   depois.  —  Henry  ,   Soubeiran. 

7.a  O  matraz  em  que  se  operar  estará  bem  tapado ; 
deixando  um  furamen  para  poder  passar  o  ar  dilatado  pe- 
la acção  do  calor. 

8.a  Vascolejar-se-ha  de  quando  em  quando,  para  re- 
novar as  superfícies. 

9.a  Prolongar-se-ha  a  maceração ,  e  a  digestão ,  se- 
gundo a  contextura  mais    ou  menos   densa  da  substancia. 

10.a  Empregando-se  mais  d'uma  substancia  ,  submet- 
ter-se-hão  primeiro  á  acção  do  álcool  as  substancias  menos 
solúveis  ;  depois  as   outras. 

1  La  Filtrar-se-ha  só  depois  de  ter  primeiro  coado  por 
panno  de  linho  com  espressão. 

12.a     Guardar-se-ha  em  vasos  bem  tapados. 

Na  descripção  das  preparações  ,  a  exemplo  $  Henry, 
faremos  seguir  as  compostas  ás  simples  da  mesma  espécie  ; 
e  como  as  combinações  do  álcool  com  os  ácidos ,  e  mesmo 
com  a  ammoniaca  produsem  preparações  especiaes  ,  desi- 
gnal-as-hemos  com  nomes  específicos  formados  com  os  no- 
mes das  componentes  ;  assim  chamaremos 

oxyalcooleos  as  combinações  não  ethereas  do  álcool  com 
os  ácidos  ;  chamados  ácidos  alcoolisados,  espiritos  áci- 
dos dulcificados  ; 

ammonicãcooleos  as  preparações  do  álcool  com  a  am- 
moniaca ,  chamadas  tinturas  voláteis. 

Applicação  do  processo  da  deslocação   á  preparação 

dos  alcooleos  ,  hydralcooleos  e  ether vleos,  bem  como 

á  dos  oinoleos. 

Muitas  substancias  orgânicas ,  que  por  incharem  na 
agua,  ou  com  ella  fazerem  pasta  não  se  prestão  por  isto, ao 
processo  da  deslocação  tratadas  com  a  agua,   deixão  dof- 

L* 
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ferecer  o  mesmo  inconveniente  sendo  tratadas  pelo  álcool 
ou  pelo  hydralcool ;  em  todos  os  casos,  porem  muito  mais 
neste,  o  processo  da  deslocação  é  preferível  pelas  rasões  em 
outros  lugares  já  indicadas. 

Em  geral  as  substancias  que  se  deixão  melhor  tratar 
por  este  processo  ou  methodo  ,  são  as  summidades  ,  flores, 
sementes,  folhas  ,  cascas  ,  talos  ,  e  raiz ,  e  toda»  as  que  são 
facilmente  permeáveis :  a  manipulação  é  a  mesma  que  para 
os  extractos  alcoólicos  e  hydralcoolicos. 

Preceito  geral  da  preparação, 

Empregar-se-hão  duas  onças  da  substancia  escolhida 
em  pó  grosso ,  passado  por  sedaço ,  e  humedecido  com  quan- 
tidade suínciente  dalcool  a  32.° B ,  ou  dTiydralcooi ,  quan- 
do delle  se  usa ,  ponha-se  entre  os  diafragmas  do  aparelho, 
deixando  as  substancias  em  contacto  por  algumas  horas,  pa- 
ra que  o  liquido  alcoólico  penetre  bem  o  corpo  dividido ; 
passa-se  depois  á  deslocação  ,  com  o  restante  de  16  onças 
d'alcooi  no  gráo  mencionado,  operando  por  fracções  até  que 
o  liquido  haja  completamente  atravessado  o  pó ,  procede-se 
por  fim  á  deslocação  das  ultimas  partes  do  liquido  lançan- 
do meia  onça  de  álcool  sobre  a  superfície  do  pó ,  e  igual 
quantidade  cTagua  á  do  álcool  retido;  e  fica  terminada  a  ope- 
ração havendo  obtido  em  peso  a  proporção  d'alcool  prescri- 
pta  (isto  é  16  onças)  e  mais  duas  ou  três  oitavas  pelos  prin- 
cioios  dissolvidos. 

Os  etheroleos  preparão-se  pelo  mesmo  estilo ;  os  oino- 
leos  também  do  mesmo  modo  se  preparão  ,  mas  é  mais  con- 
veniente usar  do  aparelho  de  vidro. 

12.a  Alcoolatos. 

As  dissoluções  alcoólicas  obtidas  por  meio  da  distil- 
lação  ,  ou  os  álcoois  distillados  forão  mui  bem  denomina- 
dos Alcoolatos.  Daqui  resulta  que  nestas  preparações  não 
se  podem  conter  senão  as  substancias  voláteis  ,  capazes  de 
passar  na  distillação  com  o  álcool ,  com  exclusão  do  que 
é  extractivo  ,  resinoso ,  gommoso  ,  etc.  ,  e  postas  em  con- 
tacto com  a  agua  não  podem  dar  precipitado  algum  ;  exce- 
pto quando  os  alcoolatos  contiverem  algum  óleo  essencial 
em  solução.  Ainda  que  os  alcoolatos  possão  dissolver  maior 
quantidade  d'oleo  essencial  que  as  aguas  distilladas  da  mes- 
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ma  substancia  ,  estas  todavia  são  mais  aromáticas ;  o  que 
procede  da  mais  intima  combinação  do  principio  odorante 
com  o  álcool. 

Regras  para  a  preparação  dos  alcoolatos* 

1/  Escolhidas  competentemente  as  substancias  ,  ma- 
cerar-se-hão  no  álcool  pelo  espaço  de  tempo  necessário  ,  an- 
tes de  proceder  á  distilíaçâo. 

2/  Triturar-se-hão  as  raizes  ,  e  substancias  compa- 
ctas antes  de  se  submetterem  á  maceração ;  mas  não  as 
sementes  ,  e  fructos  ,  porque  o  principio  aromático  reside 
em  seus  invólucros. 

3/  Empregar-se-ha  álcool  o  mais  livre  de  qualquer 
cheiro  ,  ou  empyreuma. 

4/  O  álcool  deverá  estar  tanto  mais  rectificado  quan- 
to menos  secas  estiverem  as  substancias ;  isto  é  ,  mais  agua 
de   vegetação   contiverem. 

5.a  Distillar-se-ha  a  B.  M. ;  e  até  sobre  o  pó  do  car- 
vão ,  para  impedir  o  empyreuma. 

6.a  Refrescar-se-ha  a  serpentina  durante  o  tempo  da 
distillação  ;  e  o  primeiro  producto  obtido  tornar-se-ha  a  in- 
troduzir no  aparelho. 

7.a  Em  geral  ;  extraí r-se-ha  pela  distillação  os  três 
quartos  do  álcool  empregado ,  porque  o  residuo  é  mais  fra- 
co ,  e  talvez  empyreumatico. 

13/  Extractos  alcoólicos. 

As  substancias  resinosas ,  oleosas  ,  etc. ,  e  em  geral 
aquellas  que  não  são  solúveis  na  agua ,  não  podem  por 
meio  deste  agente  obter-se  na  forma  d' extractos;  o  álcool  é 
o  excipiente  capaz  de  as  dissolver  ;  evaporando  pois  as  so- 
luções alcoólicas  ,  achar-se-ha  o  extracto  no  residuo  da  ope- 
ração ;  os  principios  voláteis  se  dissiparão  com  a  evapora- 
ção ;  e  reflectindo  bem  no  processo,  e  na  sua  influencia  so- 
bre o  excipiente,  que  também  deve  dissipar-se  com  os  prin- 
cipios voláteis  ,  concluir -se-ha  que  os  residuos  da  operação 
nã*>  só  contem  ,  como  principios  fixos  os  resinosos  ,  mas 
ainda  partes  extractivas  ,  colorantes ,  acidas  ,  etc. ,  que  fo- 
rão  dissolvidas  pelo  álcool  ,  e  pela  agua  que  lhe  estava 
unida  :  assim  a  resina  de  j  alapa  não  é  um  extracto  alcoó- 
lico ,  mas  o  principio  resinoso  desta  substancia  ,  privado 
das  substancias  que  o  álcool  dissolvera ;  e  assim  d'outras. 
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Recorrer-se-ha  pois  ao  álcool  como  agente  de  dissolu- 
ção : 

1.°  havendo  d'extraír  princípios  insolúveis  na  agua, 
e  solúveis  no  álcool :  este  menstruo  empregar-se-ha  então 
a  36°B  ; 

2.°  quando  os  princípios  constituintes  dos  extractos 
solúveis  na  agua  ,  e  no  álcool ,  se  achão  naturalmente  mis- 
turados com  outros  que  a  agua  dissolve ,  e  sobre  os  quaes 
não  tem  o  álcool  acção  ,  e  convém  separar  :  o  álcool  es- 
tará a  32°. 

3.°  quando  nos  extractos  se  pertendem  uns  e  outros 
princípios  :  taes  extractos  terão  o  nome  &  extractos  hydr  al- 
coólicos ;  o  álcool  estará  a  22°B. 

A  primeira  serie  comprebende  as  resinas  propriamen- 
te ditas  ;  e  extraír-se-hão ,  esgotando  as  substancias  que  as 
contem  pela  sua  maceração  no  álcool  a  36° ;  distilla-se  até 
os  três  quartos  ,  e  ao  resíduo  mistura-se  volume  igual  d'a- 
gua  distillada,  forma-se  o  deposito  ou  precipitado  resinoso, 
e  depois  de  lavado ,  e  espremido ,  dissolve-se  no  álcool ,  e 
evapora-se  á  secura :  assim  se  preparará  a  resina  de  j ala- 
pa ,  de  scamonéa  ,  etc. 

A  segunda  serie  comprehende  por  ora  apenas  o  extra- 
cto de  ratanhia ;  na  qual  o  álcool  dissolve  o  tannino ,  o 
acido  galhico  ,  e  a  gomma ,  e  deixa  o  amido ,  e  a  fibra  le- 
nhosa ;  no  mesmo  caso  devem  estar  as  plantas  que  alem  do 
tannino  ,  ou  outros  princípios  solúveis  no  álcool  ,  contem 
muito  amido  ,  como  a  bistorta ,  a  tormentiila ,  etc. ;  estes 
são  verdadeiramente  os  extractos  alcoólicos, 

A  terceira  serie  ,  e  é  a  mais  numerosa ,  dá  productos 
realmente  differentes  se  se  empregasse  <M  só  a  agua ,  ou  só 
o  álcool  a  36° :  este  excipiente  ,  ou  menstruo  neste  caso  , 
estará  a  22°  ,  e  por  meio  delle  se  obterão  os  extractos  hy- 
dralcoolicos  de  noz  vomica ,  de  quina  ,  de  cicuta  ,  das  can- 
tharides ,  etc.  e  deverão  assim  obter-Ee  os  de  polygala,  hel- 
leboro  ,  valeriana  ,  jalapa  ,  serpentária,  etc.  :  para  o  que  di- 
vidir-se-hão  convenientemente  as  matérias  ,  efgotar-se-hão 
pela  maceração  e  infusão  no  álcool  mais  ou  menos  forte  , 
e  juntos  ,  ou  reunidos  os  productos  das  macerações  ,  íiltrão- 
se ,  e  evapora o-se  até  á  consistência  d'extracto. 
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Ordem   4.a   Preparações  cujo  excipiente  é  o  vinagre. 
Acetolicos.   Chereau. 

O  vinagre  é  o  resultado  da  fermentação  acida :  os  me- 
lhores vinagres  são  extraídos  dos  melhores ,  e  mais  alcoó- 
licos vinhos  ;  de  modo  que  aquelles  que  ainda  depois  da 
acetiíicação  tem  algum  álcool ,  são  os  que  mais  se  conser- 
vão ,  e  tem  sabor  e  cheiro  mais  grato  :  alem  desta  substan- 
cia, e  da  agua,  os  vinagres  são  compostos  do  acido  acé- 
tico ,  malico ,  e  tartarico.  O  bom  vinagre  deve  ser  fluido , 
ter  cheiro  suave ,  acido  ,  e  espirituoso  ,  sabor  sensivelmen- 
te acido ;  não  deve  embotar  os  dentes ,  e  lançado  na  pal- 
ma da  mão  deve-se  evaporar  promptamente  ,  sem  deixar 
gosto  d'empyreuma:  ensaiado  pelos  reactivos  ,  não  deve  in- 
dicar a  presença  d' outro  acido  ,  nem  a  d'outra  matéria  co- 
lorante ,  que  não  seja  a  sua  própria,  e  marcar  Í3.°  no  areo- 
metro  ;  seu  peso   especifico  é  então  de   1,075. 

O  vinagre  que  não  for  suficientemente  forte ,  emen- 
dar-se-ha  com  a  addição  dum  pouco  d'acido  acético  ;  o  que 
é  preferivel  ao  álcool ,  que  poderia  n-esta  addição  conver- 
ter-se  em  ether  acético.  Este  excipiente  ,  pela  parte  do  ál- 
cool que  contem ,  dissolve  os  princípios  aromáticos  ,  e  re- 
sinosos ,  e  peia  agua ,  o  que  é  extractivo  ,  e  os  saes  ;  alem 
disto  pela  parte  acida ,  ou  acido  acético  mais  alguns  prin- 
cípios se  dissolvem ,  e  se  altera  a  sua  natureza  ,  sendo  por 
este  lado  próprio  o  vinagre  para  extrair  o  principio  acre  de 
certos  vegetaes  ,  como  o  da  scilla ,  colchico  ,  ópio  ,  etc. , 
para  dissolver  alguns  óleos  voláteis  e  empy reumáticos  ,  e 
outros  princípios.  São  por  tanto  pouco  numerosas  as  pre- 
parações que  com  este  excipiente  s'obtem. 

I4.a   Acetoleos.   Vinagres  medicinaes  propriamente. 
x      Oxoleos.   Solutos  acetosos. 

Fazenvse  estas  preparações  por  maceração  ,  ou  por 
distillação :  as  que  se  obtém  pela  primeira  operação  são 
propriamente  preparações  pharmaceuticas  ;  as  segundas,  ex- 
cepto o  vinagre  distillado  ,  são  próprias  da  arte  do  perfu- 
ínador. 

Empregar-se-ha  sempre  o  melhor  vinagre  preferindo  o 
branco  ;  o  tinto  é  mais  carregado  d'extractivos  ,  mesmo  d'u- 
ma  matéria  vegeto-animal  ,  e  de  princípios  colorantes. 
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Descóra-se  facilmente  o  vinagre  tinto,  ou  por  meio  do 
carvão  animal ,  ou  por  via  do  leite ;  vascolejando  suficien- 
temente uma  mistura  de  leite  e  de  vinagre  ,  e  deixando 
depor  ;  separa-se  pela  decantação  e  coadura  o  vinagre  des- 
pojado dos  principios  colorantes  ,  e  extractivos  ,  o  que  re- 
sultou da  reacção   mutua   das   duas  substancias. 

As  matérias  que  se  hão  de  submetter  á  acção  do  vina- 
gre deverão  estar  perfeitamente   secas ,  e  divididas. 

A  maceração  deverá  fazer-se  pelo  tempo  competente  , 
proseguindo  na  sua  depuração  segundo  os  preceitos  indi- 
cados. * 

Nunca  se  preparâo  em  vasos  metallicos ;  e  menos  ain- 
da empregando  a  distiilação. 

Para  evitar  o  empyreuma  que  pela  distiilação  facilmente 
adquirem  os  vinagres  distillados  ,  practicar-se-ha  a  opera- 
ção sobre   a  greda ,  ou   sobre  o  carvão   em  pó. 

Os  vinagres  distillados  podem  preparar-se  pela  mistu- 
ra d'um  alcoolato  com  o  vinagre  disíillado.  Estes  vinagres 
teriâo  o  nome  (Tacetolatos ,  mas  taes  preparações  ,  como 
é  dito ,  não  se  conhecem  em  pharmacia. 

15.a  Extractos  acetosos. 

Evaporando  qualquer  vinagre  medicinal  obtem-se  um 
extracto  acetoso  :  como  com  a  applicação  do  calórico  se 
evaporão  com  o  excipiente  os  principios  voláteis  ,  é  claro 
que  em  ultima  analyse  todos  os  extractos,  (e  esta  excepção 
só  pode  ter  lugar  nos  extractos  alcoolieos)  se  redusem  ao 
mesmo  ponto  ,  sendo  formados  com  as  mesmas  substancias 
vegetaes ,  e  por  tanto  gosão  de  propriedades  análogas,  se- 
jào  quaes  forem  os  meios  empregados  para  se  obterem  ; 
excepto  quando  o  acido  acético  se  combinar  com  algum  prin- 
cipio alcaloideo  vegetal ,  formando  um  novo  composto  ,  que 
quasi  sempre  é  mais  activo. 

Ordem  5.a  Preparações  cujo  excipiente  é  a  cerveja, 
Brytolicos. 

São  medicamentos  liquidos  resultantes  da  acção  dis- 
solvente da  cerveja  sobre  algumas  substancias  ;  preparações 
em  uso  frequente  naquelles  paizes  em  que  o  vinho  é  es- 
casso, e  caro  ,  e  em  que  a  cerveja  é  commum ;  são  portanto 
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raras  entre  nós  ;  e  as  regras  que  ficão  dadas  para  a  pre- 
paração dos  vinhos  medicinaes  são  igualmente  applicaveis  a 
estas  preparações. 

Ordem  6.a  Preparações  cujo  excipiente  é  o  óleo. 

Eleolicos. 

Propriamente  fallando  não  ha  preparação  alguma  pa- 
ra uso  interno ,  de  que  sej  ão  excipientes  as  differentes  qua- 
lidades d'oleo  ;  são  porem  numerosas  para  uso  externo  ;  mas 
como  entre  ellas  ha  óleos  que  se  administrão  internamen- 
te por  meio  da  sua  solubilidade  em  algum  excipiente ,  ou 
facilitando-se  a  sua  mistura  por  intermédio  em  vehiculo  com- 
petente ,  parece-nos  mui  a  propósito  diser  alguma  cousa  so- 
bre  estas    substancias. 

Óleo  ;  tomado  este  termo  na  sua  accepção  mais  lata 
applica-se  ás  substancias  que  são  productos  naturaes  ,  vege- 
taes  ,  ou  animaes  liquidos  ,  ou  fáceis  de  derreter-se  ;  inflam- 
maveis  com  ,  ou  sem  intermédio  ,  pouco  ou  nada  solúveis 
na  agua;  não  misciveis  com  ella  sem  intermédio,  forma- 
dos de  carbono  e  hydrogeno  ,  e  duma  pequena  porção  d'o- 
xygeno. 

Os  óleos  vegetaes  dividem-se  em  fixos  e  voláteis  ,  e 
por  suas  propriedades  tanto  fysicas  como  chimicas  são  pro- 
ductos differentes  uns  d'outros  ;  os  voláteis  tem  menos  re- 
lação com  os  fixos  que  com  as  resinas  ,  de  cuja  natureza 
se  aproximão  mais.  Daremos  aqui  mais  extensão  a  esta  ma- 
téria já  tratada  na  Pharmacographia. 

A.  Óleos  fixos  são  corpos  gordurosos  ,  lentescentes  , 
que  correm  em  estrias  quando  estão  liquidos  ,  ordinariamen- 
te inodoros  ,  insipidos  ,  mais  leves  que  a  agua  ,  e  nella  abso- 
lutamente insolúveis ,  não  se  infiammão  a  frio  sem  o  con- 
tacto dum  corpo  em  combustão.  São  mais  ou  menos  cora- 
dos ,  mas  a  côr  não  lhes  é  uma  qualidade  inherente ,  pois 
que  sem  alterar  sua  natureza ,  podem  por  meios  chimicos 
tornar-se  perfeitamente  limpidos  e  diaphanos.  Se  algum  aro- 
ma tem ,  procede  este  d'alguns  principies  voláteis  nelles  dis- 
solvidos ,  e  privativos  das  substancias  que  os  produsem ;  o 
mesmo  se  deve  entender  a  respeito  do  sabor  acre ,  e  amar- 
go próprio  d'alguns ;  tal  é  a  combinação  interna  que  ha  en- 
tre elles  e  esses  principios  resinosos  e  voláteis  ,  que  é  por 
extremo  difficil  privai  -os  destas   qualidades.   Tornâo-se  mis- 
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eiveis  com  a  agua  por  meio  das  substancias  gcmmosas ;  com 
as  quaes  se  dividem  muito  produsindo  liquidos  lácteos  ,  que 
se  chamão  emulsões.  Dissolvem-se  em  differentea  propor- 
ções no  álcool  e  no  ether  ,  e  tanto  mais  quanto  mais  oxy- 
genados  são.  Os  oxydos  alcalinos  e  metallicos  exercem  uma 
acção  poderosa  sobre  os  óleos  ;  estes  são  decompostos  ,  ha 
formação  de  corpos  novos  ,  que  fazendo  as  funeções  daci- 
dos ,  dão  origem  a  verdadeiros  saes ,  que  constituem  os  di- 
versos sabões  ;  estes  corpos  novos  são  o  acido  margarico  , 
e  oleico  ,  e  a  glycerina  ,  ou  principio  doce.  São  compostos  > 
segundo  Chevreul  e  Braconnot ,  bem  como  todos  os  cor- 
pos gordurentos,~"de  dous  principios  já  mencionados  a  steari- 
na  e  a  elaina  ;  a  este  devem  geralmente  o  seu  sabor  ,  chei- 
ro e  cor ;  e  áquelle  a  qualidade  de  solicliíicavel ;  da  propor- 
ção mutua  entre  estes  principios  dependem  as  differenças 
de   consistência  dos  corpos  oleosos ,  e  gordurosos. 

Os  óleos  são  formados  constantemente  nos  fruetos,  tan- 
to no  pericarpo  ,  como  no  perisperma ,  e  amêndoa  ;  e  mes- 
mo nas  sementes  que  tem  bastante  albumen  ,  ou  grossos 
cotyledones  em  cujo  parenchyma  mucilaginoso  se  contem 
a  óleo  :  daqui  s'extráem  por  meio  da  pressão  com  o  au- 
xilio do  calor  ,  applicado  por  meio  da  agua  quente  ;  ou  sem 
esse  auxilio  :  em  geral  os  processos  para  extrair  os  óleos 
são  modificados  segundo  a  estruetura  dos  órgãos  que  os  con- 
tem. 

Expostos  á  acção  do  ar  engrossão ,  e  até  mesmo  che- 
gão  a  endurecer ,  e  fazem-se  rancidos  ;  estas  qualidades  são 
devidas  á  absorção  do  oxygeno,  e  do  acido  carbónico  ;  daqui 
a  denominação  e  divisão  em  óleos  gra.vos  que  se  congel- 
lão  e  facilmente  rancescem  ,  e  prompt^piente  saponificão ; 
e  em  óleos  sicativos  ,  porque  promptaraente  se  dessecão  , 
conservando  sua  transparência  ;  fervidos  com  o  lithargirio 
augmenta-se-lhes  sua  qualidade  siccativa ;  e  por  isto  são  ge- 
ralmente empregados  na  pintura. 

Os  óleos  ,  principalmente  com  o  auxilio  do  calor  dis- 
solvem o  enxofre  ,  a  camfora ,  algumas  gommas  resinas  ,  a 
cera ,  o  spermacete  ,  etc. ,  e  combinão-se  com  muitos  óleos 
voláteis  ,  com  os  principios  acres  e  narcóticos  ,  etc.  Já  dis- 
semos que  as  substancias  gommosas  os  tornão  misciveis  com 
a  agua ,  taes  são  as  mucilagens  ,  as  gomma3 ,  albumina ,  a 
gemaia  d'ovo  ,  e  gelatina.  O  seu  uso  interno  foi  em  ou- 
tro tempo  mui  frequente,  e  hoje  quasi  nullo ;  á  excepção 
do  óleo  de  rícino  como  suave  purgante,  e  do  óleo  de  amen- 
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doas  doces  em  forma  cTemulsão  cu  de  look  peitoral :  po- 
rem suas  applicações  para  uso  externo  sâo  mui  numerosas. 
B.  Óleos  voláteis  ou  essenciaes,  (Myróleos)  São  prin- 
cípios muito  expansivos  ,  ás  vezes  concretos  ,  quasi  sempre 
líquidos ;  e  com  algumas  excepções  ,  mais  leves  que  a  agua  ; 
cheiro  penetrante  e  fragrante ;  sabor  acre  ,  ardente  ,  ás  vo- 
zes cáustico*;  innammando-se  rapidamente  em  contacto  com 
um  corpo  em  combustão  :  não  são  viscosos  como  os  óleos 
fixos  ;  e  expostos  ao  ar  não  engrossão ,  e  se  mais  consisten- 
tes chegão  a  fazer-se ,  é  isto  devido  a  uma  transformação 
que  os  aproxima  da  natureza  das  resinas. 

Todos  os  órgãos  dos  vegetaes  ,  excepto  o  perisperma 
os  podem  conter ,  e  á  sua  presença  devem  as  plantas  aro- 
máticas a  sua  fragrância.  Obteni-se  regularmente  por  meio 
da  distillação  com  o  intermédio  da  agua.  Põe-se  as  partes 
competentemente  divididas  a  macerar  pelo  tempo  preciso  ,  se- 
gundo sua  compacidade ,  depois  do  que  se  procede  á  distil- 
lação em  aparelho  apropriado  á  natureza  do  óleo  que  se 
ha-de  extrair ;  aquelles  que  pesão  mais  que  a  agua ,  e  que 
para  s'extraírem  demandão  gráo  superior  ao  da  agua  fer- 
vendo ,  exigem  que  se  ajunte  á  agua  uma  porção  de  sal 
commum  para  retardar  a  ebullíção  ;  no  acto  da  distillação 
passa  ao  principio  clara  a  agua ,  depois  vem  lactescente ,  e 
em  pouco  o  óleo  vem  em  gotas ,  que  se  ajunta  em  rasão 
do  seu  peso  especifico  ,  ou  na  superfície  da  agua  ,  ou  no  fun- 
do do  recipiente ;  suspende-se  a  distillação  logo  que  a  agua 
deixa  de  ser  fragrante ,  e  podem  cohobar-se  ainda  os  resí- 
duos ,  para  obter  todo  o  produeto. 

Por  muito  tempo  se  tem  havido  como  verdadeiros  prin- 
cípios immediatos  dos  vegetaes  ,  espécies  de  resinas  incom-, 
pletamente  oxygenadas  ;  e  na  verdade  em  alguns  ,  como  no 
óleo  essencial  de  therebentina ,  de  rosas  ,  de  limão  ,  etc. ;  a 
analyse  chimica  não  encontra  mais  que  carbono  ,  e  hydro- 
geno.  A  mesma  analyse  não  tem  ainda  completamente  deci- 
dido se ,  segundo  as  indagações  de  Bisio  ,  se  os  óleos  voláteis 
são  geralmente  formados  de  dous  princípios  ;  a  igrusina  , 
que  parece  ser  o  óleo  volátil  na  sua  maior  pureza ,  é  solú- 
vel na  agua ,  e  com  ella  se  volatiliza  ;  e  a  sereusina ,  que 
parece  ser  uma  das  substancias  cristalinas  que  em  alguns 
«óleos  se  encontrão  ,  primeiramente  tomada  por  camfora  por 
Prtud  nos  óleos  essenciaes  d'algumas  labiadas  ,  v.  g.  a  sal- 
va, o  mangericão  ;  alfazema ,  etc. ;  e  que  tem  a  propriedade 
de  solidificar-se   a    12°   ou    16°C  :    ãêsim   estes   dous  princi- 
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pios  vem  a  ser  análogos  o  primeiro  á  elaina ,  o  segundo 
á  stearina ;  e  da  sua  mutua  proporção  depende  a  consis- 
tência dos  óleos  voláteis. 

O  tempo  ,  o  contacto  do  ar ,  a  influencia  da  luz  ,  e 
do  calórico  os  alterâo ;  uns  engrossão  algum  tanto ,  outros 
acidificão-se  ;  mudão  de  cor ,  depõe  cristaes,  mudão  de  chei- 
ro ,  etc. ;  estas  alterações  são  remediáveis  redistfllando-os  so- 
bre as  respectivas  plantas  ;  mas  já  se  vê  que  se  devem  con- 
servar com  as  devidas  precauções. 

A  agua  os  dissolve  parcialmente ,  e  a  esta  porção  de- 
vem  suas  propriedades  as  aguas  distilladas   aromáticas. 

Com  os  alcalis  combinão-se  diflicilmente  ;  e  chamão-se 
savonulos  estas  combinações ,  que  são  pouco  consistentes. 

Com  o  álcool ,  e  com  o  ether  combinão-se  em  todas 
as  proporções  ;  bem  como  com  os  óleos  fixos. 

Por  meio  do  calor  dissolvem  a  gomma  elástica  (caout- 
chouc  )  ,  cera  ,  spermacete  ;  as  resinas  ,  bálsamos ,  e  tere- 
benthinas  ;  estas  ultimas  três  substancias  são  formadas  d'um 
principio  resinoso  unido  ao  acido  benzóico ,  e  a  algum  óleo 
volátil.  As  dissoluções  alcoólicas  são  decompostas  por  meio 
da  agua ,  que  se  combina  com  o  álcool ,  e  torna  os  liqui- 
dos   lactescentes. 

Experimentão  da  parte  dos  ácidos  fortes  ,  e  concen- 
trados mui  viva  acção  :  o  acido  nitrico,  principalmente  unido 
ao  terço  de  seu  peso  d'acido  sulfúrico ,  inflamma  instanta- 
neamente o  óleo   essencial  sobre  que  se  projecta. 

C.  Preparações  oleosas. 

16a     Eleoleos. 

Obtidos  por  solução.  % 

'17a     Eleolatos. 

São  os  óleos  essenciaes  obtidos  por  distillação. 
Os  óleos  servem  ainda  para  excipiente  de  certas  pre- 
parações que  indevidamente  tem  o  nome  de  bálsamos ,  e 
que  jamais  deverão  confundir-se  com  os  bálsamos  naturaes; 
v.  g.  o  peruviano ,  de  meça ,  etc. ;  e  que  são  propriamente 
fallando  resinas  liquidas,  ou  espécies  de  therebentinas  com- 
binadas com  o  acido  benzóico.  Ta  es  preparações  devem  ter 
cheiro  fragrante,  e  virtudes  quasi  de  bálsamos  naturaes  ,•  com 
a  consistência  viscosa :  preparações  balsâmicas  ha  que  são 
feitas  com  o  álcool ,  e  até  com  o  vinho  ;  e  não  são  outra 
cousa  mais  que  dissoluções  das  resinas ,  gommas  resinas  , 
therebentinas,  substancias  aromáticas,  e  óleos  voláteis  na- 
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quelles  vehiculos :  aqui  só  tratamos  daquelles  cujo  excipi- 
ente  é  o  óleo ,  e  que  são  formadas  pela  dissolução  dos  prin- 
cípios aromáticos  ,  empregando  para  a  facilitar  já  o  sabão , 
já  mesmo  o  álcool ,  e  em  cuja  composição  entra  quasi  sem- 
pre alguma  therebentina  ,  o  enxofre  ,  alguma  resina  ,  etc. ; 
como  taes  preparações  são  mui  raras  vezes  usadas  interna- 
mente ,  remettemo-nos  para  o  lugar  respectivo. 

Ordem  7.a  Preparações  que  tem  por  excipiente 

substancias  sacarinas. 

Sacarolicos. 

Tem  este  nome  os  medicamentos  que  tem  o  assucar, 
ou  o  mel  por  excipiente  ;  comprehende  pois  esta  ordem  os 
xaropes  ,  os  mellites  ,  oxymellites ,  e  geléas  ;  propriamente 
sacar  óleos  molles  ou  liquidos  ;  e  comprehende  também  os 
sacaruretos ,  que  são  sólidos  e  propriamente  uma  mistura 
do  assucar  com  as  substancias  medicamentosas  alcoólicas  , 
ou  óleos  voláteis,  constituindo  os  oleo-sacaros  dos  Auctores. 

18.a  Xaropes. 

São  medicamentos  liquidos,  viscosos,  formados  por  uma 
solução  concentrada  do  assucar  na  agua ,  vinho ,  ou  vina- 
gre ,  tanto  puros  ,  como  carregados  de  principios  medica- 
mentosos. Se  em  vez  do  assucar  se  emprega  o  mel ,  a  pre- 
paração tem  o  nome  de  Mellite ,  ou  de  mel  medicinal ;  e 
se  o  vehiculo  é  o  vinagre  chama-se   oxymellite. 

Entrão  na  composição  dos  xaropes  ,  os  productos  da 
infusão ,  ou  decocção  d' uma  só ,  ou  de  muitas  substancias  ; 
os  suecos  espressos  ;  os  suecos  fermentados  dos  fruetos  ;  os 
suecos  emulsivos. 

O  fim  desta  preparação  é  conservar  sem  alteração  por 
muito  tempo  as  partes  v  solúveis  dos  vegetaes  ;  ou  para  edul- 
corar    outros   liquidos ,  e  tornal-os   mais   gratos   ao   paladar. 

Consiste  pois  a  preparação  dos  xaropes  em  duas  dis- 
tinctas  operações  ;  uma  é  a  operação  previa  que  fornece  os 
principios  medicamentosos  ,  a  infusão,  decocção  ,  distillação  , 
os  suecos  espressos  ,  etc. ;  outra  a  combinação  do  assucar 
com  os  productos  de  qualquer  daquellas  :  é  sobre  este  ponto 
que   cumpre   dar  os  respectivos   preceitos. 

Na  preparação  dos  xaropes  ha  a  preencher  as  seguin- 
tes  considerações  : 

l.a  que  o  liquido  esteja  o  mais  possível  carregado  dos 
principios  activos  medicamentosos  ;  o  que  se  consegue  em- 
pregando a  manipulação  mais  adequada  á  natureza  do  jprin- 
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cipio  activo ;  isto  é  ,  a  infusão  para  obter  os  princípios  vo- 
láteis ,  a  decocção  para  os  fixos ,  em  fim  a  espressão ,  e  a 
fermentação  para  com  os   suecos  vegetaes. 

2.a  que  não  haja  alteração  no  liquido ;  pela  sua  mistura 
com  o  assucar, 

(a)  Se  o  liquido  é  volátil,  e  contem  princípios  que  a  ac- 
ção do  calor  dissiparia,  fundir-se-ha  o  assucar  a  frio, 
ou  mediante  uma  baixa  temperatura :  diz-se  por  so- 
lução. 

(b)  Se  o  liquido  não  s'altera  com  a  acção  do  calor, 
fundir-se-ha  o  assucar,  e  clarificar-se-ha  por  meio  da 
ebullição;  redusindo  pela  evaporação  o  xarope  a  con- 
sistência desejada  :  e  diz-se  por  ebullição,  ou  por 
cocção. 

yc)  Se  os  princípios  voláteis ,  e  fixos  devem  conservar- 
se,  empregar-se-hão  as  duas  manipulações  anteceden- 
tes :  e  diz-se  por  solução  ,  e  ebullição. 
No   1 .°   caso  i  a  proporção  do  assucar   (que  deve  ser 
já  refinado)  é  de  trinta  onças  para  uma   libra  commum  do 
liquido  ;  isto  é  ,  quasi  o  dobro  deste  ;   e  não  ha  clarifica- 
ção a  fazer. 

No  2.°  caso,  a  quantidade  do  assucar  é  igual  a  do  li- 
quido em  peso ;  ha  clarificação  ,  e  evaporação  para  redusir 
o  xarope  á  consistência  competente. 

No  3.°  caso  ,  os  xaropes  resultão  da  mistura  dos  que 
se  obtém  no  1.°  ,  e  no  2,°  caso ,  e  por  isto  também  se 
chamão  mixtos. 

Regras  geraes  de  preparação* 

l.a  Empregar-se-ha  o  assucar  de  rnelnbr  qualidade,  e  mui- 
to puro  ou  refinado. 

2,a  Segundo  a  natureza  do  liquido  assim  varia  a  quan- 
tidade do  assucar  ;  fica  mencionada  a  proporção. 

3.a  A  clarificação  deve  fazer-se  perfeitamente. 

4.a  A  evaporação  será  feita  rapidamente ,  e  em  grande 
cachão. 

5.a  Os  xaropes  terão  todos  o  mesmo  ponto  ,  ou  gráo  de 
cosedura  ;  que  é  30  °B,  e  30°  -J  na  estação  mais 
quente ;  e  marcando  84°  no  thermometro  de  Reau- 
mur. 

6,a  Só  depois  de  completamente  frios  se  guardarão  os  xa- 
ropes ,  em  vasos  bem  secos. 
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7.a  Conservar-se-hão  em  sítios  frescos ,  e  cm  vasos  sem- 
pre cheios  ,  e  bem  tapados. 

Repetiremos 

1.°  Que  serão  feitos  por  solução  todos  os  xaropes, 
cujas  substancias  perdem  seus  principio?  activos  pela  acção 
do  fogo  ;  e  se  for  preciso  este  auxilio  será  a  B.  M.  em  Ya- 
sos  tapados. 

2.°  Que  as  substancias  cujos  principios  são  fixos .  ou 
sejào  obtidas  pela  decocção  ,  ou  sejão  suecos  espressos  des- 
ta natureza ,  se  coserão  com  duas  ou  três  partes  d'assucar 
a  fogo  moderado  ,  em  vasos  descobertos  ,  atá  á  competen- 
te consistência. 

Regras    relativas  á  cosedura  ,  ou  ponto  dos  xaropes, 

l.a  Não  se  prolongará  muito  a  acção  do  calor  para 
coser  os  xaropes  ,  o  que  os  impediria  de  tornar-se  bran- 
cos ,  transparentes  ,  e  cristalisaveis ;  para  não  saírem  cora- 
dos coscr-se-hão  a  fogo  vivo  e  em  grande  cachão ,  mode- 
rando logo  a  ebullição  para  que   não  trasbordem. 

2.a  O  excesso  ou  defeito  na  cosedura  infiue  na  alte- 
rabilidade do  xarope.,  delia  depende  a  proporção  convenien- 
te do  liquido  para  o  assucar  ;  sendo  de  mais  ,  o  resultado 
é  a  fermentação  prompta  ,  em  virtude  da  qual  a  reacção 
das  matérias  extractivas  e  mucilaginosas  sobre  o  assucar  , 
produz  mutua  decomposição  ,  dando  lugar  a  produetos  no- 
vos ,  formando-se  ácidos,  etc. ;  sendo  de  menos,  também 
tem  lugar  a  fermentação  ,  porem  d'um  modo  lento  ;  ha  pri- 
meiro formação  de  cristaes  d  assucar ,  que  suecessivamente 
se  vão  formando  ,  e  em  consequência  augmento  de  liquido 
livre  em  relação  ao  assucar;  e  o  constitue  no  primeiro  ca- 
so. 

3.a  Pôde  determinar-se  o  gráo  da  cosedura  por  três 
differentes  methodos  : 

(a)  pelo  areometro,  ou  pesa-.rarope;  o  que  estiver  em 
competente  gráo  de  cosedura  ,  e  privado  da  agua 
supérflua  ,  marcará  estando  quente  30°  a  30° l  no 
areometro  de  JSaumé  ,  e  35°  depois  de  frio. 

(b)  pelo  thermometro ;  o  xarope  cozido  deve  fazer  ele- 
var o  mercúrio  a  84.° R  =  105.°C  =  221.°F;  pois 
que  o  gráo  de  temperatura  preciso  para  elevar  um 
liquido  á  ebullição,  está  na  rasão  directa  da  sua  den- 
sidade. 
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(c)  pelo  exame  comparativo  das  densidades  ;  um  fras- 
quinho que  contenha  unia  onça  dagua  distillada  em 
peso,   deve  conter  dez  oitavas   e  seis  grãos   de  xa- 
rope em  peso  ;  isto  é ,   o  peso   relativo   na  mesma 
unidade  de  volume  ,  deve  estar  proximamente  na  ra- 
são  de  5  para  4  ;  o   que  dá  por  peso   especifico  do 
xarope  1,280 ,  ou  1,261  ;  e  facilmente  se  reconhe- 
ce este  por  meio  de  pequenas  esferas  de  vidro  ou  de 
metal  já  competentemente  equilibradas ,  as  quaes  em 
quanto    o  xarope   não  tem   a  devida    cosedura  ,  ou 
densidade ,  ficâo  no  fundo  ,  e  sobem  logo  á  super- 
fície ,  uma  vez  que  adquira  a  que  marcamos ;   é  en- 
tão que  se  deverá  tirar  do  fogo. 
4.a     Este  gráo  de  cosedura  também  se  determina  usual- 
mente por  estimativa  ,  methodo   que  é  todavia  muito  me- 
nos rigoroso  ;   julga-se   competentemente  cosido    o  xarope , 
quando  lançado  por  gotas   sobre   a  unha  ,   no  fundo   dum 
prato  ,  ou  sobre   o  mármore  liso  ,  não  corre  facilmente,  ou 
se  lançando-o  d'alto   corre  como  um  fio  d'azeite  ,  e   cáe  na 
superfície  sem  espilrar  ;  ou  se   soprando   sobre   a  superfície 
mostra  nella  uma  pellicula  enrugada  :    não  deve  esquecer 
que  no  verão  ou  estação  quente ,  a  densidade  deve  ser  um 
pouco  maior  ;  isto  é  ,  ter  mais   alto  ponto, 

õ.a  O  gráo  de  transparência  nos  xaropes  designa  a  sua 
boa  preparação  ;  esta  transparência  é  independente  da  côr 
que  lhe  pode  dar  a  matéria  colorante  ;  mas  os  xaropes  bal- 
sâmicos, sendo  bem  feitos  ,  não  devem  ser  transparentes. 

6.a  A  clarificação  e  descoloração  dos  xaropes ,  faz-se 
por  difTerentes  processos  : 

(a)  pela  solução  a  frio  ,  e  posterior  filtração  ; 

(b)  pela  solução  a  frio,  e  filtração  atravez  do  carvão  ani- 
mal; 

(c)  pela  solução  e  clarificação  auxiliada  por  meio  do  ca- 
lor ,  e  da  albumina  ; 

(d)  pela  solução  auxiliada  por  meio  do  calor  com  o  car- 
vão animal.  Vid.   Pharm.  Xarope  simples  ou  commum. 

Purificação  ou  refinação  do  assiccar. 

Escolher-se-ha  o  melhor  assucar  ,  que  é  o  mais  bran- 
co ,  seco,  e  isento  de  substancias  estranhas,  do  Rio  de  Ja- 
neiro ,  ou  da  Bahia ,  e  se  dissolverá  na  proporção  de  uma 
libra  civil  para  ura  quartilho  dagua ;  e  se  exporá  ao  fogo 
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em  tacho  bem  estanhado ,  e  logo  que  levante  fervura  ,  des- 
pume-se,  clarifique-se  com  claras  cTovos  batidas,  e  côe-se 
por  coador  de  lãa  ,  ou  de  linho  tapado  :  proceder-se-ha  á 
evaporação  ,  conhecendo  o  estado  desta  por  certos  gráos  de 
consistência  d'estimativa  que  tem  o  nome  vulgar  de  pontos, 
designados  pela  facilidade  com  que  se  desprende  o  assucar 
tomado  com  uma  colher,  e  a  viscosidade  que  o  liquido  apre- 
senta ;  estes  pontos  vão  sendo  suecessivamente  mais  alto3  des- 
de o  ponto  de  pasta,  espadana,  cabello ,  ou^2o.  Chegan- 
do pois  a  evaporação  a  este  ,  ou  a  mais  alto  ,  tirar-se-ha 
do  fogo  ,  e  se  mexerá  com  uma  grande  colher  de  páo  em 
um  só  e  constante  movimento  rotatório  ;  o  liquido  perde  esta 
forma  ,  e  adquire  a  de  pó  mui  alvo,  ou  de  côr  de  neve  ,  que 
se  chama  assucar  refinado. 

Alterações  dos  xaropes, 

l,a  Os  xaropes  ácidos  ,  em  demasia  cosidos,  deixão 
precipitar  pouco  depois  da  sua  preparação  uma  substancia 
sacarina ,  supposta  similhante  ao  assucar  duvas  ,  que  oceu- 
pa  mais   ou  menos  o  vaso. 

Por  meio  de  calor  brando  restitue-se  ao  xarope  sua 
primeira  liquidez. 

2.a  Os  xaropes  aquosos  deixão  ás  vezes  depor  re- 
gulares cristaes  dassucar  puro  ,  isolado  das  matérias  mu- 
cosas ,  extractivas  e  cõlorantes ;  havendo  assim  perdido  par- 
te de  seu  principio  conservador  ,  cobrem-se  de  bolor ,  e  pas- 
são   a  fermentar  ;  o  que  pede  ser  devido 

(a)  a  não  serem  bem  clarificados  ; 

(b)  a  serem  guardados  ainda  quentes  ; 

(c)  e  em  vasos  mal  secos  ,  e  ma!  tapados  ; 

(d)  e  não  se  lhes  haver  dado  a  cosedura  competente. 
For  mal  clarificados   fica  alguma  matéria  mucilaginosa  , 

que   serve   do  fermento  ,  e  facilita   a  decomposição. 

Por  cosedura  de  menos  ,  a  fermentação  é  uma  con- 
sequência da  pouca  relação  ou  proporção  entre  o  assucar  e  o 
liquido  que  é  de  sobra  ;  e  sendo  de  mais  ,  a  cristalisação  do 
assucar  augmenta  a  proporção  do  liquido  para  com  o  a.ssucar 
restante ,  e  estamos  no  caso  antecedente. 

Os  vasos  tapados  com  o  xárOpé  ainda  quente  fasem 
condensar  na  parte  superior  o  vapor  dá  agua  que  s'eleva 
da  massa  do  xarope  ;  ha  excesso  de  liquido,  roíirpe-se  c  e.jui- 
librio,  e  dá-se  a  fermentação  ;  resultado  idêntico  ao  que  dâa 
os   vasos   mal    secos ,  ou   com   humidade. 

M 
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Em  fim  a  facilidade  da  acção  do  ar,  calor  ou  tempe- 
ratura ,  e  humidade ,  são  a  causa  das  alterações  dos  xaro- 
pes ;  e  era  consequência  da  sua  exposição  a  estas  causas  em 
nossas  ofíicinas,  se  vê  que  a  fermentação  em  substancias 
tão  ricas  em  assucar ,  ha-de  ser  de  naturesa  alcoólica  *  fór- 
ma-se  acido  carbónico ,  designado  pela  escuma  que  se  encon- 
tra na  superfície  ;  o  xarope  aséda ,  ou  torna-se  acido  ,  e  mu- 
da de  cor ,  e  em  pouco  passa  a  ter  o  sabor  ,  e  o  cheiro  do 
vinho ,  e  menor  consistência :  tornando  a  aquecer  o  xarope  , 
readquire  suas  primeiras  qualidades  ,  se  os  princípios  que 
o  constituem  forem  fixos ;  e  neste  caso ,  clarificando-os  de 
novo,  e  evaporando  até  á  devida  consistência,  tornão-se  mais 
inalteráveis  ;  pois  que  a  fermentação  passada  destróe  o  prin- 
cipio frementescivel. 

Conservação   dos  xaropes» 

Mais  drfncilmente  se  conservão  os  que  abundão  em 
mucilagem.  Conservão-se  melhor  em  vasos  sempre  cheios  e 
bem  tapados,  em  sitio  temperado  e  seco.  Já  se  vê  que  é  útil 
guardal-os  em  vasos  pequenos ,  repartindo  a  massa  por  mais 
do  que  um  vaso. 

19.a  Xaropes  vinosos. 

Taes  xaropes  só  podem  faser-se  por  solução  a  frio  > 
ajuntando  ao  vinho  medicinal  a  quantidade  d'assucar  refinado 
necessário  para  dar-lhes  consistência ;  a  qual  está  na  rasâo  de 
vinte  e  seis  onças  para  desaseis  de  liquido. 

20. a   Xaropes  acetosos.  Oxycratos. 

Preparão-se  por  meio  da  solução  ,  ajuntando  o  assucar , 
ou  o  mel  aos  vinagres  medicinaes  na  proporção  do  dobro 
do  mel  ou  do  assucar  para  uma  dada  quantidade  de  liquido. 

21.a  MeUites  e  oxymellites. 

São  preparações  officinaes  liquidas  ,  e  viscosas  ,  prove- 
nientes da  solução  duma  grande  proporção  de  mel  em  um 
Jiquido  aquoso  (e  diz-se  mellite) ;  ou  em  um  liquido  acetoso 
(e  diz-se  oxymcllitè)  que  contenha,  ou  não,  princípios  acti- 
vos d'uma ,  ou  de  muitas  substancias  medicamentosas.  DiíFe- 
rem  pouco  dos  xaropes  ordinários  ?  peio  que  pertence  á  sua 
reparação. 
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O  mel  deve  ser  escolhido ,  6era  aroma  ou  cor ,  isto  ó 
deve  ser  purificado. 

Applicação  do  processo  pela  deslocação  â  preparação  dos 

xaropes. 

Este-  methodo  é  só  appHcavel  aos  xaropes  que  so 
preparão  pela  infusão ,  maceração,  ou  ainda  pela  decocção 
d' uma  ou  muitas  substancias  era  agua ,  vinho  etc. :  os  xaro- 
pes preparados  pelo  methodo  de  deslocação  devem  precisa- 
mente ser  mais  perfeitos  que  por  outro  qualquer  methodo  , 
pois  que  os  líquidos  destituídos  de  principio  amylaceo ,  ou 
lermentescivel,  e  contendo  todos  os  principios  solúveis  e  aro- 
máticos ,  estão  precisamente  nas  mais  favoráveis  circumstan- 
cias  de  formar  os  xaropes  menos  sugeitos  a  fermentar ,  e 
mais  impregnados  de  principios  activos ;  evitando-se  os  in- 
convenientes que  frequentes  vezes  s'experimentào ,  taes  como 
a  diniculdade  que  se  acha  nos  solutos  obtidos  pela  infusão 
das  substancias  mucíiaginosas  de  passar  peio  filtro  ,  sendo 
preciso  mesmo  ao  depois  recorrer  á  clarificação  pela  clara  d'o- 
vo  ,  o  que  altera  um  pouco  o  xarope ,  como  acontece  com 
o  de  salsaparrilha:  é  incontestável  por  tanto  a  vantagem  des- 
te methodo  para  preparar  os  xaropes  ,  observando-se  o  se- 
guinte. 

Preceito  geral. 

Obtido  o  soluto  pelo  processo  da  deslocação  ajuntar-se- 
Ihe-ha  a  quantidade  competente  de  assucar  o  mais  bem  cla- 
rificado, ou  areado,  e  concentrar-se-ha  a  mistura  até  que  o 
xarope  marque  fervendo  31°  do  areometro  de  B.  O.  xarope 
virá  perfeitamente  transparente ,  rico  em  principios  solúveis, 
e  sem  aquelles  fermentesciveis  que  apressem  a  sua  alteração. 

Devem  assim  preparar-se  os  xaropes  de  salsaparrilha , 
de  ratanhia,  de  quina,  etc.  assim  como  os  meilites. 

22.a  Gelèas. 

'  -  ■ 
Nós  tratámos  já  desta  matéria  no  artigo  dos  extractos; 
bastará  portanto  acerescentar ,  que  as  gelêas  são  sacavoleos 
formados  principalmente  dassucar,  e  duma  matéria  mucosa, 
ou  gelatinosa ,  de  consistência  tremula ,  tomando-se  líquidos 
pela  acção  do  calor,  e  í ornando  sua  primitiva  consistência  po? 
meio  do  arrefecimento. 


li' 
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Ordem  í8.a  Preparações  ,  cujo  exclpiente  é  o  ether. 

Etherolicos. 

O  ether  é  um  liquido  transparente ,  de  cheiro  mui  fra- 
grante ,  sabor  pungente  e  ardente  ,  muito  mais  leve  que  a 
agua ,  peso  especifico  de  0,758 ;  ferve  a  98°  F  ifès  36°,67 
C  =  28°,  78  R  ;  mui  volátil  ,  e  por  isso  mui  solúvel  na 
atmosfera  ;  produz  intenso  gráo  de  frio  no  acto  da  sua  eva- 
poração :  -solúvel  em  dez  partes  d'agua  ,  e  no  álcool  em  qual- 
quer proporção  ;  dissolve  os  óleos  voláteis  ,  e  resinas  ,  e  com- 
bina-se  com  a  ammoniaca  ;  é  extremamente  inflammavel ,  e 
arde  com  <chama  branca :  é  producto  da  distillação  de  cer- 
tos ácidos  -com  o  álcool.  Ha  diferentes  espécies,  e  ainda  que 
obtidos  per  preparações  análogas,  a  sua  differença  é  devida 
á  diversa  seção  que  sobre  o  álcool  exercem  os  diferentes 
ácidos.  Estas -espécies  redusem-se  hoje  a  três  distinctos  gé- 
neros. 

1.°  Ellier  -hydratico  (de  Ampere).  Sào  formado?  de 
dons  volumes  de  ,gaz  hydrogeno  bi-carbonisado ,  e  dum  vo- 
lume de  vapor  d'agua;  e  podem  considerar- se  como  álcool 
menos  uma  certa  poa-ção  (Toxygeno  e  hydrogeno ,  nas  pro- 
porções convenientes  para  formar  a  agua ,  ou  como  um  hy- 
drato  d'hydrogeno  bí-carbonisado :  neste  caso  não  ha  com- 
binação dos  ácidos  com  o  álcool :  resultão  da  acção  d'um 
acido  mui  ávido  dagua ;  seus  elementos  são  pois  os  mes- 
mos que  os  do  álcool  com  mais  carbono.  Pertencem  a  este 
género  os  ethers  sulfúrico ,  phosphorieo ,  arsénico  ,  fluobo- 
rico  :  são  idênticos  entre  si ,  podem  ser  representados  pe- 
lo  ether  sulfúrico ;  e  denominar-se  eiheqt  liydratico. 

Theoria  da  eUierifícação.  Tem  os  chimicos  provado 
•que  o  álcool  é  formado  de  partes  iguaes  em  volume  de  hy- 
drogeno bi-carbonisado  ,  e  de  vapor  dagua ,  e  que  o  ether 
contem  dois  volumes  de  hydrogeno  bi-carbonisado  sobre  um 
volume  de  vapor  dagua :  logo  uma  porção  do  álcool  perde 
metade  da  agua  que  o  constitue,  e  se  transforma  immedia- 
tamente  em  ether;  e  por  meio  desta  agua  uma  porção  do 
acido  sulfúrico  se  muda  simplesmente  em  atfido  diluído ;  po- 
rém mostra  também  a  experiência ,  que  logo  desde  o  princi- 
pio da  operação  se  forma  um  acido  que  se  pôde  obter  com- 
binado com  as  bases  saliíicaveis ,  que  a  analyse  demonstra 
ser  formado  d  acido  hypo-sulf úrico ,  e  d'ura  óleo  volátil  de- 
nominado ha  muito  óleo  doce  de  vinho,    Este  óleo  é' forma- 
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do  de  4  volumes  de  vapor  de  carbono  e  de  3  volumes  d'hy- 
drogeno ;  e  sendo  esta  a  quantidade  precisa  para  fazer  pas- 
sar o  acido  sulfúrico  ao  estado  d'hypo-sulfurico  por  sua  com- 
binação com  o  oxygeno  ,  deve  também  admittir-se  que  uma 
segunda  porção  de  álcool  perde  a  totalidade  da  sua  agua,  e 
se  acha  por  isto  redusido  ao  estado  d'hydrogeno  bi-carboni- 
sado ;  e  que  então  este  corpo  reage  sobre  porção  correspon- 
dente do  acido  sulfúrico ,  rouba-lhe  meio  átomo  doxygcno , 
e  forma  agua ,  óleo  doce ,  e  acido  hypo-sulfurico  ;  a  combi- 
nação destes  últimos  corpos  constitue  o  acido  sulfo-vinico. 

Limitão-se  pois  os  resultados  da  etherificação  na  primei- 
ra metade  da  operação ,  a  formar  o  ether,  agua ,  e  acido  sul- 
fo-vinico ;  porem  mais  tarde  pela  concentração  do  acido  sul- 
fúrico ,  e  pelo  maior  calor  porque  a  mistura  passa ,  o  mesmo 
acido  sulfo-vinico  é  decomposto  ,  forma-se  nova  quantidade 
d'agua  á  custa  do  oxygeno  do  acido  hypo-sulfurico  ,  e  do 
hydrogeno  do  óleo ;  deposita-se  carbono ,  e  a  mistura  faz-se 
espessa,  ao  mesmo  tempo  que  se  desenvolve  acido  sulfuro- 
so. Se  se  ajuntarem  novas  quantidades  dalcool  a  decompo- 
sição retarda-se  (Boullay.) 

2.°  São  espécies  de  saes  anhydros ,  formados  de  vo- 
lume igual  d'hydrogeno  bi-carbonisado ,  e  d'hydracido  ;  segun- 
do Dumas  e  Boulay  o  hydrogeno  bi-carbonisado  ainda  que 
insolúvel  na  agua ,  faz  as  vezes  dum  alcali  poderoso ,  dota- 
do de  capacidade  de  saturação  igual  á  da  ammoniaca.  Os 
ácidos  transformão  o  álcool  em  hydrogeno  bi-carbonisado ,  e 
se  combmão  com  elle  :  comprehendem-se  neste  género  os 
ethers  hydrochlorico ,  hydriodico,  e  hydrobromico  ;  e  podem 
representar-se  pelo  ether  liydrochiorieo  ou  muriatico. 

Theoria.  Na  operação  uma  parte  do  hydracido  rouba 
toda  a  agua  ao  álcool ,  e  a  outra  parte  combina-se  com  o 
hydrogeno  bi-carbonisado  para  formar  o  ether ,  sem  desen- 
volvimento de  gaz.  N.  B.  Taes  ethers  são  nimiamente  vo- 
láteis ,  e  é  quasi  impossivel  conserval-os  no  estado  liquido. 

o.°  São  saes  hydratados  formados  pela  combinação  dos 
ácidos ,  cujo  nome  tem ,  com  o  hydrogeno  bi-carbonisado ;  e 
qse  se  considerarão  como  compostos  dalcool  e  d'acido.  Na 
sua  composição  o  álcool  e  o  acido  soífrem  decomposição  sen- 
sível :  comprehendem-se  neste  género  os  ethers  acético ,  ní- 
trico ou  nitroso ,  benzóico ,  oxalico,  cítrico,  galhico,  e  tar- 
iarico.  Dumas  e  Boulay  considerão  estes  ethers  como  for- 
mados dether  hydratico  ,  e  acido* 

Theoria,  Ainda  não  está  positivamente  conhecida;  mas 
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o  acido  empregado  é  parcialmente  decomposto  pelo  hydro- 
geno  e  carbono  do  álcool ,  resultando  agua,  e  acido  carbó- 
nico,'e  os  demais  product os  de  oxy^enaoão  do  acido.  O 'ál- 
cool 'deshydrogenado  e  desc-a  rbonisado  dá  lucrar  a  novos  pro- 
ductcs,  sendo  entre  estes  os  acides  malico,  oxalico  e  acético  %  03 
dois  primeiros  ficão  ao  residuo  ,  e  podem  tirar-se  pela  eva- 
poração ?  e  por  fim  o  ether  ê  formado  nâo  de  álcool  e  aci- 
do,  raas  do  'acido  e  do  ether  hydratico |  formado  pelo  aci- 
do sulfúrico  que  entra  na  preparação  destes  ethers 

Considerados  pois  os  ethers  como  exeipientes ,  em  ra- 
sa o  de  suas  propriedades  excitantes ,  activas ,  e  difusivas  nâo 
pod^m. deixar  de  sobresahir  ás  tias  substancias  que  elles  tem 
em  dissolução ;  de  modo  que  as  faculdades  destas  parecem 
desappar^cer  quando  unidas  ás  de  tal  excipiente. 

As  únicas  preparações,  que  com  elles  se  fazem  são  m 

infusões  ou  tinturas  ether  eas* 

•~ 

23,a  Etheíoleos.  Tinturas  eihereas, 

-  -■ 

W^  Estas,  preparações  resuítão  da  maceração  de  certas  sub- 
stancias no  ether  principalmente  sulfúrico  ,  dissolvendo  os 
óleos  voláteis,  as  .resinas ,  è  camforaj  mas  deixa  d"atacar 
muitos  dós  princípios  vegetaiés  que  por  outra  parte  se -en- 
contrão nas  dissoluções,  alcoólicas.  E'  "év-  uo  ostas  pre- 
parações., attenta.a  mui  pequena  dose  em  que  safa  adminis- 
tradas ,  obrâo  tjuáSi  exclusivamente  pelo  seu  exr  •  pois 
que  em  poucas  frotas  ,20,  30,  ou  40,  que  quantidade  insi- 
'gnifícantis.-nrha  de  princípios  mediçinaes  se  poderá  conter, 
de  modo  que  'possSo  produzir  um  etfç-lto  modicmal?  Taes 
preparações  podôrião  sem  mconvenkntlNer  proèeriptas  das 
PharmacopêaSt 

Ordem  9.a  Preparações  cujo  excipiente  *é  a  ammoniaca» 

Ammonialcoolieos. 

Ammonialceoleoã,   Tinturas  volatsis* 

• 

A  ammoniaca  no  seu  estado  de  combinação  com  o  ca- 
lórico é  um  gaz  transparente ,  incolóro,  elástico  e  compres- 
sível ;  cheiro  acre ,  picante ,  e  urinoso ,  que  irrita  os  olhos , 
e  as  ventas  ,  e  desafia  as  lagrimas ;  sabor  acre  e  cáustico : 
desenvòlve»se  das  matérias  animaes  em  putrefacçâo,  e  é  com- 
posto de  gaz  hydrogeno,  e  azoto  :  combina-se  com  todos  os 
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ácidos  ,  formando  saes  com  elles  ,  c  dissolve-se  na  agua  em 
diversas  proporções ,  conforme  a  seguinte  taboa ,  e  é  o  que 
se  chama  ammoniaca  liquida ;  a  mais  concentrada  deve  ter 
de  peso  especifico  0,875 ,  e  marcar  de  20°  a  22°  B.  Por  su- 
as propriedades  é  uma  substancia  mui  activa ,  e  enérgica , 
produzindo  por  sua  causticidade  a  inflarnmação ,  e  até  a  es- 
coriação das  superfícies  vivas  que  toca.  Ella  não  dissolve  as 
resinas  ;  mas  facilmente  dissolve  as  gommas  resinas ,  e  quasi 
todos  os  outros  materiaes  immediatos  da  vegetação.  Este  ex- 
cipiente  por  sua  extrema  energia,  ainda  maior  que  a  do  ether , 
é  susceptivel  das  mesmas  reflexões ;  e  por  conseguinte  as 
preparações  medicinaes  em  que  elle  entra ,  que  são  as  tin- 
turas chamadas  voláteis ,  cbrão  só  pelo  excipiente ,  e  pou- 
co ou  nada  pelos  princípios  que  elle  dissolve ;  com  tudo  Vid. 
Pharmacopêa, 

Tabeliã  da  densidade  ou  peso  especifico  da  agua  ammo- 
niacal,  ou  da  ammoniaca  liquida,  segundo  as  pro- 
porções da  agua ,  e  do  gaz  ammoniacaL 


Proporção  da 
agua. 


67,50 
70,75 
74,00 
74,63 
77,93 
80.46 
82,24 
84,12 
85,47 
86,54 
87.60 
88,44 
89,18 
89,83 
90,40 
90,50 

■EBSHBEnftQÍ 


Proporção 
d'ammomaca. 


32,50 
29,25 
26,00 
25,37 
22,07 
19,54 
17,52 
15,88 
14,53 
13,46 
12,40 
11,56 
10,82 
10,17 
9,60 
9,50 


Peso  especifi- 
co. 


0,8750 
0,8875 
0,9000 
0,9054 
0,9166 
0,9255 
0,9326 
0,9385 
0,9435 
0,9476 
0,9573 
0,9575 
9,9583 
0,9597 
0,9612 
0,9699 


Gráos  do 

areometro 

de  B. 


22° 
20° 


15< 


12c 


9°,25 
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CAPITULO    V. 

Classe    2,a 
Preparações  ph arma ceat iças  que  não  tem  excipiente 

Ordena  l.a  Sem  intermédia» 

24."  Pós  medicinaes. 

As  substancias  medicinaes  ,  estando  no  mais  perfeito 
estado  de  secura ,  e  redusidas  por  meios  mecânicos  á  maior 
tenuidade  ,  destruidà  por  este  meio  toda  a  cohesão  entre  suas 
partes  minimas  constituem  os  pós  medicinaes. 

Vê-se  pois  que  as  substancias  são  empregadas  com  a 
totalidade  de  seus  principies  immediatos  ;  e  que  a  pulverisa- 
ção  é  a  operação  por  meio  da  qual  obteremos  as  substanci- 
as naquelle  estado. 

Nem  sempre  c?  pós  se  empregão  no  mesmo  gráo  de 
tenuidade  ,  e  deste  gráo  dependem  mesmo  muitas  vezes  seu» 
mais  ou  menos  activos  effeitos. 

A  acção  da  operação  é  meramente  mechanica ,  rom- 
pendo a  força  d'aggregação  que  une  as  molleculas  sem  as 
decompor ;  assim  mesmo  para  bem  a  executar  é  preciso  o 
conhecimento  das  propriedades  fysicas  e  chimicas  dos  co»«- 
pos ;  devendo  variar  a  natureza  e  forma  dos  instrumentos , 
bem  como  o  modo  de  pulverisar ,  segundo  a  contextura  dos 
corpos,  e  a  natureza  de  seus  princípios  constituintes.  Bem  que 
antecedentemente  ficão  explicados  os  differerites  modos  d'exe- 
cutar  a  pulverisação  ,  é  conveniente  esclarecer  mais  esta  ma- 
téria. Ella  faz-se  por 

(a)  Contusão*  empregando  perpendicularmente  a  acção  da 
mão  do  almofariz  ,  sobre  as  substancias  em  geral 
mais  resistentes ;  como  lenhos ,  cascas ,  raizes  ,  etc. 

Exemplos.  l.°  O  alcaçus ,  raspa-se  primeiro  a  epi- 
derme ,  corta-se  em  pequenas  rodellas ,  secão*se  na  estufa  , 
pulverisão-se  com  o  residuo ,  e  peneirã.Oi-se  depois. 

2.°  A  grama ,  tira-se-lhe  a  casca ,  corta-9e ,  séca-se  , 
e  pisa-se  como  o  alcaçus. 

3.°     A  j alapa  (raiz)  escolhe-se  a  pesada  compacta ,  e 
isa-se  com  o  residuo. 


P 


.4.°     A  casca  da  quina :  na  cinzenta  e  vermelha  des- 
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preza-se  o  primeiro  pó  ;  na  amarclla  é  este  o  mais  resinoso  , 
e  útil. 

5.°  Alguns  lenhos  como  guaiaco  ,  sândalos  ,  etc.  ras- 
pão-se  ,  e  cortão-se  em  pedaços. 

6.°  Flores  ,  pulverisão-se  sem  residuo  secas,  mas  lim- 
pas ,  e  escolhidas. 

7.°     Fruotos  ,  tirão-se-lhes  primeiro  as  sementes. 

8.°  Sementes ,  grande  numero  delias ,  como  as  cere- 
aes  redusem-se  a  farinhas  pelo  moinho ,  algumas  por  con- 
tusão ;  das  sementes  aromáticas  conserve-se  quanto  se  possa 
o  pó  dos  invólucros ;  o  da  amêndoa  tem  propriedades  diffe- 
rentes. 

9.°  Nóz  vomica :  expõe-se  primeiro  á  acção  do  vapor 
da  agua  fervendo .  em  vaso  tapado  por  espaço  de  meia  hora  ; 
deixa-se  depois  ao  ar ,  e  pisa-se  cobrindo  a  boca  do  almofa- 
riz com  uma  pelle  segundo  alguns  Auctores  ;  porem  bastará 
raspar  a  epiderme  e  proceder  depois  á  contusão. 

10.°  Gomma  arábica;  a  percussão  forte  em  almofariz 
de  metal  communicar-lhe-hia  gosto  como  queimado;  não  é 
mister  secal-a ,  basta  pisal-a  por  tempo  seco  em  almofariz 
de  pedra ,  sem  grande  força ,  e  sem  levar  a  pulverisaçao  ao 
fim  ;  pois  que  os  fragmentos  podem  servir  ás  soluções. 

11.°  Gomma  adragante  ;  não  se  aqueça  o  almofariz , 
basta  esmagal-a  e  secal-a  na  estufa  •  separe-se  o  primeiro  pó , 
que  é  sempre  corado ;  os  últimos  são  suecessivamente  mais 
brancos. 

(b)  Trituração ,  executa-se  comprimindo  a  substancia 
com  esforço  proporcionado  á  resistência  que  ella  op- 
poe ,  entre  as  paredes  do  almofariz ,  e  o  pistillo ,  mo- 
vendo este  circularmente  sobre  aquellas :  applica-se  ás 
substancias  que  são  susceptíveis  d'amollec«?r ,  e  de  se 
amassar  com  o  calor  produzido  pela  percussão ,  co- 
mo as  resinas ,  e  gommas-resinas. 

Triturao-sé  sem  empregar  óleo  algum;  mas  o  euphorbio 
o  requer ,  porque  é  mui  perigoso  o  pó  ,  e  com  seu  uso  uni- 
camente externo  nada  implica  a  addição  do  óleo. 

(c)  Porpfiyrisação ,  é  para  as  matérias  duras,  e  quebra- 
diças ,  que  pela  contusão  se  não  podem  redusir  a 
partículas  mui  finas  :  e  é 

(a')  porphyrisaçào  seca :  v.  g. 
O  ferro ;  toma-se  a  limalha  mui  fina ,  e  pulverisa-se  em 
lalmofariz  de  ferro ;  depois  passa-se  ao  porphyro ,  até  que 
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esfregande-o  na  mão ,  o  pó  deixe  um 'traço  difficil  de  desa- 
parecer ,  e  deve  então  ser  cinzento ;  se  fosse  negro  estaria 
no  estado  de  protoxydo ;  operar-se-ha  com  presteza ,  e  por 
tempo  seco. 

(hf)  porphyrisaçào  húmida  ;  v.  g. 
Os  olhos  de  caranguejos ,  com  a  addição  da  agua  :  sê- 
eão-se  depois ,  ou  fázem-se  trociscos. 

(d)  Fricção ;  esfregando  a  substancia  sobre  sedaço ,  ou 
peneiro  apertado ,  e  são  aquellas  que  ou  por  mui  le- 
ves ,  ou  por  muito  pesadas ,  em  vez  de  pisar-se ,  se 
estenderião  debaixo  do  pistillo  ou  mão  do  almofariz. 

Ex.  a  magnesia,  o  alvaiade,  o  agarico  branco,  coloquin- 
tidas ,  etc. 

(e)  Intermédio  ;  as  substancias  que  por  sua  elasticidade 
ou  molleza  não  podem  pulverisar-se  pelos  meios  an- 
tecedentes ,  exigem  para  isso  a  intervenção  de  diver- 
sos meios ;  são  estes  o  assucar ,  o  sulfato  de  potas- 
sa,  a  agua  em  vapor ,  e  o  calórico :  obra  o  assucar 
absorvendo  a  humidade,  como  na  baunilha,  nóz  naus- 
eada, etc;  o  sulfato  de  potassa,  interpondo-se  en- 
tre as  molleculas  da  substancia;  o  vapor  da  agua  e  o 
calórico  vencendo  a  affinidade  d'aggregação,  não  ven« 
eivei  pelos  instrumentos  só. 

Ex5  Baunilha ,  mácis ,  etc.  córta-se  em  pequenos  fra- 
gmentos ,  ê  tritura-sê  com  o  assucar  não  empregando  todo 
junto :  uma  parte  requer  quairo  dassucar. 

Camfora ,  humedeee-se  o  pistillo  com  álcool ,  ou  ether 
e  deixão-se  mesmo  cair  algumas  gotas  no  almofariz. 

Ouro ,  prata ,  estanho ;  tomão-se  estes  metaes  em  la- 
minas ,  ou  folhas ,  e  triturão-se  com  o  aguçar  ,  ou  sulfato 
de  potassa ;  opo  passado  pelo  peneiro  lava-se  em  agua  que 
dissolve  o  assucar,  e  o  metal  já  dividido  se  precipita ;  lava-se 
o  pò  recolhido  no  filtro ,  e  seca»se. 

Mercúrio ,  divide-se  em  minutíssimos  glóbulos  ,  agitan- 
do com  agua  dlstillada  em  uma  garrafa,  ê*  por  este  modo 
que  Dufilho  propõe  a  extinção  do  mercúrio  ,  na  preparação 
da  pomada  mereurial ;  derretendo  a  gordura  K  e  lançando-a 
liquida  com  o  mercúrio  em  uma  garrafa,  e  vascolejando  for- 
temente i  assim  se  procede  com  o  phosphoro  ,  empregando  a 
sgua  fervente. 

Os  çalomelanos  ou  protochlorureto  ãe  mercúrio  ,  por 
meio  do  vapor  da  agua.  Veja-se  a  descrípção  do  aparelho 
à' Henry  no  J.  de  Ph.  de  1822. 
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A  tamisação  é  uma  operação  subsequente  a  estas ;  pois 
que  por  meio  delia  se  obtém  o  pó  homogéneo ,  ou  da  mes- 
ma grogsura 

As  regras  seguintes  se  observarão  na  practica. 

La  Antes  de  pulverisar,  as  substancias  se  preparao , 
estando  competentemente  secas. 

(a)  crivando-as  para  as  separar  de  matérias  estranhas. 

(b)  cortando  as  folhas  ,  tóos ,  e  raízes  das  plantas  fi- 
brosas ;  como  as  do  alcaçus ,  althéa ,  etc. 

(c)  raspando  e  prosando  alguns  lenhos ,  como  os  de 
guaiaco ,  sassafraz,  etc. 

( è)  limando  os  meta  es. 

(e)  extraindo  e  separando  partes  que  ftãô  tem  proprie- 
dade alguma ,  como  o  meditullio  lenhoso  das  raízes 
cTipecacuaiiha,  cynoglossa,  bardana,  etc;  &  epider- 
me d'algumas  cascas ,  Como  a  do  sabugueiro ,  mese- 
reao,  caneTfa ,  etc.  i  mas  esta  separação  só  pôde  ter 
lugar  algumas  vezos  no  acto  da  pulverisação ,  o  que 
se  faz  a  respeito  dos  primeiros  pós  inertes ,  e  im- 
puros das  gomraas  arábica ,  alcatira  ,  salep ,  quina  , 
etc  ,  que  devem  ser  regdíados  ;  mas  ha  substancias  ,- 
de  t;ujos  pós  são  es  últimos  os  que  se  regeitão ,  co- 
mo os  g alcaçus  ,  alínea,  a  quina  amarella  ,  etc. 
2.°  Não  se  pulverisàrá  ao  mesmo  tempo  muita  quan- 
tidade de  substancias* 

3.®  Quando  se  houver  de  pulverisar  substancias  diffe- 
rentes  ao  mesmo  tempo,  como  quando  se  querem  preparar  os 
pós  compostas  i  eomeçar-se-ha  pelas  maÍ3  duras ,  como  cer- 
tas raízes  ,■  o  lenhos  \  e  depois  pelas  menos  compactas :  se- 
guir-se»hão  as  menos  duras  \  è  sementes  não  aromáticas,  por 
Hm  as  mais  quebradiças ,  e  friáveis  i  as  substancias  um  tan- 
to húmidas  primeiro  que  as  secas ;  as  oleosas ,  como  as  se- 
mentes emulaivas  misturar-se-hão  com  as  lenhosas  e  secas. 
Se  as  substancias  se  pisarem  separadamente,  haverá  a  maior 
cautela  para  que  se  faca  uma  exacta ,  e  perfeita  mistura  das 
partes,  no  que  consiste  a  essência  desta  preparação. 

4.°  As  substancias  tenras  e  molles,  que  não  podem  pi- 
sasse separadamente  ^deverão  triturasse  pouco  e  pouco^em 
almofariz  de  mármore  com  outras  já  misturadas  e  pulverisadas. 
5.°  Evitar-se»ha  a  acção  nociva  de  certas  substancias 
no  acto  da  pulverisaçao ,  e  tamisação ;  como  as  cantharides, 
euphorhio  ,  e  outras  ,  cobrindo-se  com  algum  panno ,  ou  pel- 
le  a  boca  do  almofariz. 
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6.°  Deve  rege'tar-se  como  mutil  e  até  nociva  a  pra- 
ctica  d'untar  com  óleos  o  fundo  dos  almofarises ,  e  as  extre- 
midades dos  pistillos.  (  • 

25.a  Féculas. 

As  féculas ,  como  já  se  disse,  não  são  princípios  ira- 
mediatos  dos  vegetaes  ,  mas  depois  de  Raspail  são  conside- 
radas como  órgão  particular  formado  d'um  invólucro  mem- 
branoso insolúvel,  e  duma  parte  solúvel;  existe  principalmen- 
te nas  sementes  das  gramíneas,  e  nas  raizes  tuberosas,  e  ob- 
tem-se  rasgando  as  cellulas  que  a  contem.  As  suas  proprie- 
dades são  idênticas,  qualquer  que  seja  a  planta  de  que  fos- 
se extraída,  mas  algumas  vezes  traz  comsigo  principios  estra- 
nhos ,  que  lhe  communicao  propriedades  particulares  ;  distin- 
guem-se  por  isto  evo.  féculas  alimentares  e  medicinaes. 

(a)  Féculas  alimentares  são  muitas  ,  o  amido  dos  ce- 
reaes  ,  das  batatas,  o  arrowroot,  a  tapioca,  sagú ,  salepo  etc ; 
e  todas  s'extráem  da  maneira  porque  se  obtém  a 

Fécula  das  batatas. 

Lavadas  ,  e  raladas  faz-se  com  agua  uma  polpa  que  se 
amas  <a  bem  ,  e  dilue  depois  em  grande  porção  d'agua  fria  , 
passa-se  pelo  peneiro  de  seda ,  e  deixa-se  assentar ,  a  fécu- 
la deposita-se  ,  decanta-se  grande  parte  da  agua  ,  de  modo 
que  não  leve  fécula,  torna-se  esta  a  lavar,  e  repete- se  o  mes- 
mo ,  o  que  se  practicará  as  veses  que  se  julgar  preciso  para 
separar  os  principios  estranhos  ;  seca~se  á  sombra ,  e  reduz- 
se  a  pó,  ou  se  guarda  sem  esta  reducção  para  a  faser  quan- 
do convier. 

A  fécula  das  sementes  cereaes  extráe-se  por  meio  da  ma- 
ceração ,  com  a  qual  soífrem  um  começ%  de  fermentação , 
sensível  pelo  cheiro  d'acido  carbónico ,  as  sementes  inchão , 
e  rompem-ee  os  seus  tegumentos  ;  depois  procede-se  como 
acima. 

(b)  Féculas  medicinaes.  Por  muito  tempo  estiverao 
proscriptas  do  uso  medico,  e  ainda  hoje  é  bem  limitado,  em 
rasão  de  não  poderem  dar  uma  certesa  a  respeito  de  seus 
principios  activos.  As  mais  conhecidas  são  as  da  raiz  do  jar- 
ro (arum)  ,  da  brionia,  e  do  lirio  florentino. 

A  fécula  do  jarro  extráe-se  das  raises  recentes  espre- 
midas ,  passando  o  sumo  pelo  peneiro  ,  e  deixando  depositar 
a  fécula  pelo  repouso  ;  decanta-se  ,  séca-se  o  precipitado  á 
sombra  ,  e  reduz-.se  depois  a  pó.  Ainda  que  o  resíduo  con- 
tem alguma  fécula  que  se  pode  extrair  por  meio  da  lavagem, 
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deve  notar-se  que  a  água  dissolve  a  maior  quantidade  de  seus 
principies  activos 

Do  mesmo  modo  s'extráe  a  fécula  da  raiz  de  brionia 
precedendo  sempre  a  competente  lavagem  da  raiz  para  sepa- 
rar as  partículas  térreas  etc. 

N.  B.  A  fécula  torrada  converte-se  toda  cm  substancia  mucila- 
ginosa  ,  eimilhaute  á  gomma  ,  que  o  acido  nitrico  converte  em  aci- 
do oxalieo,  e  não  em  mucico.  !£'  substancia  alimentar  ,  calmante  , 
involvente  ,  e  bechica. 

A  fécula  das  batatas  pode  substituir  quasi  sem  diíferença  o  ar- 
rowroot. 

2G.a  Polpas. 

Tem  este  nome  as  partes  tenras,  carnosas,  e  parenchy- 
matosas  dos  vegetaes ,  separadas  por  meios  convenientes ,  e 
redusidas  á  consistência  de  pasta  molle. 

As  partes  dos  vegetaes  de  que  mais  commummente  s'ex- 
tráem  as  polpas  sâo  as  raizes  ,  as  folhas  ,  e  os  fruetos  :  e 
como  ellas  em  rasão  de  sua  differente  solidez  e  viscosidade 
não  fornecem  as  polpas  com  igual  facilidade,  ha  por  isso  dif- 
ferentes  processos  para  as  obter:  1.°  por  meio  da  cocção 
sem  agua;  2.°  por  meio  da  cocção  com  agua  ;  3.°  sem  algu- 
ma cocção  :  pôr  elles  se  obtém  uma  preparação  análoga  em 
sua  essência  aos  pós  ,  e  só  differente  na  apparencia :  o  phar- 
maceutico  ,  diz  Êarbier ,  no  acto  de  fazer  as  polpas  opera 
uma  pulverisação  pela  via  húmida. 

1.°  processo;  cocção  sem  agua.  Nas  substancias  de  que 
por  muito  viscosas  o  muciiaginosas  é  difiicil  pela  trituração 
e  rasuraçào  extrair  as  polpas  ,  consegue-se  a  destruição  da 
viscosidade  expondo-as  a  calor  suíficiente  para  coagular  a  al- 
bumina ,  e  a  mucilagem,  cosendo-as  na  sua  própria  agua  de 
vegetação  :  neste  caso  estão  as  raizes  bolbosas,  e  alguns  fru- 
etos ;  então,  depois  de  as  haver  expurgado  e  limpado,  embru- 
lha o-se  em  papel ,  e  põe-se  debaixo  das  cinzas  quentes  com 
o  calor  de  30°  a  36° R  ,  e  no  fim  de  uma  hora  ,  pouco  mais 
ou  menos  ,  a  cocção  está  concluída :  tira-se  o  papel ,  e  as 
escamas  queimadas  ;  e  as  raizes  e  fruetos  estão  em  estado  de 
se  lhes  tirar  a  polpa. 

Henry  e  Guibourt  fazem  esta  cocção  por  meio  do  va- 
por em  vaso  coberto,  que  se  compõem,  1.°  duma  cucurbi- 
ta  ,  na  qual  se  põe  a  agua  a  ferver  ;  '2.°  duma  panella  d'es- 
tauho  ou  de  folha  que  encaixa  na  cucurbita,  com  o  fundo 
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furado  como  um  crivo;  nesta  panélia  se  collocão  aa  substan- 
cias que  se  querem  coser  pelo  vapor ;  3.°  d'uraa  tampa  com 
um  furo  para  dar  passagem  ao  vapor  superabundante. 

2.°  por  meio  de  cocção  com  agtm.  Sendo  as  partes  dos 
vegetaes  secas  e  duras,  cosem-se  em  pequena  quantidade  d'a- 
gua  a  fogo  mui  brando  ,  até  que  amoíieção  e  que  tenhão 
pouca  humidade ,  e  extráe-se  a  polpa. 

Os  fructos  secos ,  ameixas  ,  tâmaras ,  etc. ,  a  fim  de  os 
amollecer,  e  evitar  que  a  agua  dissolva  alguma  cousa  delles , 
expõe-se  ao  vapor  dagua  fervente ;  e  assim  se  levão  facil- 
mente ao  ponto  de  se  lhes  extrair  a  polpa. 

3.°  Sem  alguma  cocção.  Nas  plantas  succulentas  e 
verdes ,  basta  pisal-as  em  almofariz  de  mármore  com  mão 
de  páo  :  ha  com  tudo  alguns  fructos  ,  bem  como  os  marme- 
los ,  que  por  sua  consistência  exigem  que ,  depois  d'expur- 
gados  do  receptáculo ,  restos  do  cálix ,  e  sementes  ,  etc. ,  se 
macerem  por  três  ou  quatro  dias  em  vinho  branco  ,  até  que 
amolleção :  os  tamarindos  amollecer-se-hão  com  alguma  agua; 
na  canafistula  abrir-se-hão  as  siliquas  batendo  com  um  mar- 
tello  ao  longo  das  suturas ,  e  extraindo  com  a  espátula  os 
repartimentos ;  a  polpa  ,  e  as  sementes ,  arnoliecem-se  em 
uma  pouca  dagua. 

Preparar-se-ha  a  polpa  depois  que  os  vegetaes  tenhâo 
por  qualquer  destes  meios  obtido  a  sufii  ciente  mollesa ,  se- 
parando as  fibras  e  filamentos ,  e  passando  com  espressão  as 
substancias  por  sedaço ,  recebendo  a  polpa  em  recipiente  pró- 
prio ;  e  para  mais  perfeição  ,  torna-se  a  passar  por  outro  se- 
daço  mais  apertado ,  evaporando-se  depois  a  B  M.  até  que 
uma  porção  posta  sobre  o  papel  sem  gomma  o  não  hume- 
deça :  as  polpas  das  ameixas ,  tâmaras ,  etc. ,  devem  ser  mais 
concentradas ,  por  serem  mais  susceptive*  de  se  alterar. 

Ordem  2.a  Com  intermédio. 

Secção   l.a  Preparações  para  uso  interno* 

27.a  Conservas. 

- 

Estas  são  preparações  oificinaes  de  consistência  molle  ? 
que  resulta  da  união  das  substancias  vegetaes  com  o  assucar 
em  grande  proporção:  diilerem  dos  electuarios  em  que  o  as- 
sucar nestes  serve  só  de  condimento  á  muitas  substancias 
reunidas,  ás  vezes  de  bem  differentes  reinos,  no  entanto  que 
190 
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nas  conservas  o  assucar  c  em  maior  proporção  e  sufficiente 
para  conservar  as  substancias  vegetaes  só  pelo  tempo  pos- 
sível sem  alteração  de  suaci  propricuaucs. 

Podem  por  tanto  por  intermédio  do  assucar  conservar- 
ee  as  substancias  vegetaes,  cujas  virtudes  se  perdem  pela 
secura  ;  ou  aquellas  que  por  meio  da  cocção  perderiào  algu- 
ma parte  de  seus  principios  aromáticos ,  se  dissolveria  o  ami- 
do ,  e  disporia  a  preparação  á  fermentação ;  podem  mesmo 
empregar-se  os  pós  das  substancias  vegetaes  cuidadosamente 
secas. 

Não  devemos  porem  omittir  que  as  molleculas  sacari- 
nas e  mucosas ,  passados  alguns  tempos ,  experunentão  de- 
composição, em  virtude  da  mutua  reacção  de  seus  elementos  , 
e  passão  a  uma  espécie  de  fermentação  vinosa  ,  e  até  acida  , 
que  muda  não  só  a  sua  naturesa  intima,  mas  ainda  suas 
qualidades  sensiveis ,  e  medicinaes :  é  pequeno  já  o  numero 
de  conservas,  que  ainda  s'encontra  nas  Pharmacopêcis ,  e  com 
justa  rasão:  as  seguintes  são  as  regras  que  devem  observar-se 
em  sua  preparação. 

l.a  Fasem-se  as  conservas  ,  cu  misturando  o  assucar 
refinado  em  pó ,  e  peneirado  com  o  sueco ,  polpa ,  ou  pasta 
da  substancia  vegetal  recente  empregando  quasi  sempre  o  do- 
bro do  assucar ;  ou  dissolvendo  este  em  agua ,  e  formando 
nma  calda  por  meio  do  calor  até  ao  ponto  de  pasta ,  como 
aconselha  Laugerius ,  e  misturando-a  pouco  e  pouco  com  o 
sueco  ,  ou  pasta  vegetal  em  almofariz  de  mármore. 

2.a  Devendo  evitar-se  quanto  se  possa  que  as  substan- 
cias vegetaes  sejão  reduzidas  a  polpas  por  meio  da  cocção  , 
podem-se  então  empregar  pós  mui  finos ,  provenientes  das 
substancias  convenientemente  secas  ,  e  perfeitamente  limpas 
«  mondadas. 

3.a  Fazendo-se  uso  das  polpas  é  mister  que  ellas  sejão 
bem  homogéneas ,  não  contendo  humidade  de  mais ,  para 
que  seja  mais  prompta  a  cosedura  da  conserva. 

4.a  A  proporção  do  assucar  variará  segundo  a  nature- 
sa das  substancias. 

ô.a  A  conserva  deve  conter  a  humidade  que  baste  pa- 
ra que  o  assucar  não  possa  cristalisar ;  mas  nunca  tanta  que 
lançando  uma  pouca  sobre  o  papel  pardo  ,  o  molhe. 
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28.*  Electuarios. 

São  preparações  de  consistência  molle ,  feitas  com  03 
pós  ,  polpas ,  extractos  ,  ou  produetos  imraediatos  dos  vege- 
taes  ,  bem  como  de  substancias  animaes ,  ou  mineraes  por 
intermédio  do  assucar  ,  do  mel ,  e  até.  do  vinho. 

Elias  tem  iccebido  diversos  nomes;  confeição,  optado , 
QVL.opiata,  etc,  conforme  os  seus  usos.  Os  antigos  imagina- 
rão um  prodigioso  numero  destas  preparações  ,  hoje  em  in- 
teiro esquecimento  na  praxe  medica ,  como  inúteis  ,  inertes  , 
e  até  nocivas.  Determinada  uma  vez  a  maneira  d'obrar  de 
qualquer  substancia  medicinal ;  isto  é ,  a  sua  propriedade , 
ou  virtude  activa  ,  temos  conseguido  o  principio  sobre  o  qual 
se  devem  estabelecer  as  regras  de  faser ,  ou  de  reformar 
qualquer  preparação.  Que  immensidade ,  e  forragem  de  sub- 
stancias dotadas  de  propriedades,  até  oppostas ,  não  se  acha  o 
reunidas  nas  antigas  formulas  d'electuarios ,  e  hoje  ainda  con- 
servadas em  escriptos  recentes ,  aliás  bem  respeitáveis  ! 

Os  electuarios  são  sujeitos  á  fermentação,  pois  que  ella 
é  excitada  pelas  mollcculas  de  muciiagem ,  e  d'assucar ,  que 
o  electuario  contem  ,  e  que  se  decompõe,  redusindo-se  a  seus 
elementos  em  forma  de  gaz.  Julgarão  alguns  Pharmaceuticos 
que  este  movimento  fermentativo,  que  depois  da  formação  dos 
eiectuarios  s'estabelece ,  e  dura  até  algumas  semanas,  era  ne- 
cessário ,  e  útil  para  lhes  dar  o  ultimo  gráo  de  perfeição ,  e 
o  complemento  de  suas  virtudes  ;  o  que  na  verdade  acontece 
é  que,  dissipando-se  em  consequência  da  fermentação,  a  maior 
parte  das  moiieculas  mucosas  e  sacarinas  ,  augmenta  muito 
a  proporção  dos  outros  princípios  resinosos ,  amargos  ,  aro- 
máticos ,  etc. ,  e  que  debaixo  do  mesmo  ^lume  se  acha  uma 
quantidade  maior  de  princípios  activos  :  assim  ,  a  virtude  da 
theriaga  recentemente  preparada  é  inferior  á  que  é  antiga , 
por  tanto,  pertendendo-se  tirar  algum  partido  das  partes  mu- 
cosas e  sacarinas  ,.  devemos  convencer-nos ,  que  passado  al- 
gum tempo,  ellas  estão  em  mui  pequena  quantidade  no  electua- 
rio. 

Preceitos  geraen  de  preparaçãm 

1.°  O  intermédio  dos.  electuarios  é  o  assucar  em  cal- 
da ,  ou  em  ponto  de  pasta,  os  xaropes,  o  mel  cozido,  e  des- 
pumado  ,  e  ainda  o  vinho. 

2.°     8e  os  ingrediente?   forem  beco?  pulveríáar-se-hão 
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em  separado  ;  e  cada  substancia  em  pó  fino ,  pesada  segundo 
a  quantidade  prescripta ,  se  misturará  exactamonte  com  as 
de  mais ,  para  que  formem  um  todo  homogéneo. 

2.°  Entrando  no  elcctuario  substancias  que  seja  impos- 
sível pulverisar  ,  misturando-as  mesmo  com  pós  socos  ;  v.  g; 
as  amêndoas  ,  as  cascas  de  fructo  ,  pisar-sé-hão  na  pedra  do 
chocolate  com  uma  porção  do  assucar ;  ou  redusir-se-hão  a 
massa  homogénea  pisando-as  em  almofaris  de  pedra. 

3.°  As  gommas  \  gommas-resinas  ,  e  resina?,  sel'ÍLo  es- 
colhidas  em  lagrimas  ,  muito  puras.  Antes  de  submetter-se 
á  pulverisação  tomadas  em  maâsa  ,  devcriào  ser  purificadas. 

4.°     Igualmente  serão  pulverisados  os  extractos  duros. 

5.°  As  polpas,  e  extractos  molles  ajuntao-se  com  o  xa- 
rope ,  e  com  o  vinho  ,  e  do  todo  se  fas  massa  que  deve  agi-1 
tar-se ,  e  mexer-se  por  muito  tempo  ,  a  fim  de  que  a  mistura 
seja  exacta  e  homogénea,  e  tenha  a  devida  consistência  ,  que 
se  chama  a  & èlèctuavio, 

6.°  As  polpas  devem  ser  mui  homogéneas ,  e  em  tal 
Consistência ,  que  por  effeito  de  sua  humidade  de  mais  não 
facão  desandar  o  ponto  do  xarope  ,  as  resinas  liquidas  incor- 
porar-se-hao  nas  polpas  e  extractos. 

7.°  Para  se  obter  bem  feita  a  mistura  das  substancias  > 
os  xaropes  devem  estar  frios. 

8.°  A  quantidade  do  assucar,  ou  intermédio ,  varia  se- 
gundo a  qualidade  dos  ingredientes :  as  proporções  em  geral , 
dedusir-se-hão  como  se  segue. 

(a)  Os  pós  das  cascas  ,  das  raízes,  etc. ,  requerem  o  tri- 
plo de  xarope ,  ou  de  qualquer  intermédio. 

(b)  As  gonlmas-resinas,  como  o  galbano,  requerem  igual 
quantidade  d'intermedio  em  peso. 

(c)  As  verdadeiras  resmas  exigem  menos. 

(d)  Os  metaes ,  oxydos  metallicos ,  saes  neutros ,  etc. , 
demandão  metade  da  quantidade  do  seu  peso. 

(e)  Aos  alcalis  basta  a  decima  parte. 

(f)  Os  extractos  e  polpas  muito  menos  quantidade  exi- 
gem. 

9.°  Varião  as  regras  antecedentes ,  se  os  ingredientes 
podem  combinar-se  entre  si ;  pois  que  por  esta  combinação 
adquirem  propriedades  novas. 

10.°  Quando  o  intermédio  é  o  xarope,  frequentemente 
se  formão  nos  electuarios  os  cristaes  do  assucar ,  o  que  é  um 
effeito  da  alteração  daqueile  ,  ou  de  uma  exc3ssiva  evapora-* 
ção  :  para  evitar  este  inconveniente  Dcgeiu  emprega  os  xa« 
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ropes  privados  das  partes  cristalisaveis  ,  o  que  se  consegue , 
prep&randoos  com  pouca  densidade ,  e  depois  evaporando-os 
em  uma  estufa  a  nm  de  que  ahi  se  formem  os  cristaes ,  e 
se  empregue  o  liquido  restante ,  depois  de  cosido  até  á  com- 
petente consistência. 

11.°  O  metliodo  de  Baumé  consiste  em  preparar  ex- 
temporaneamente os  electuarios  ,  com  os  ingredientes ,  prin- 
cipalmente se  elles  são  pulverulentos  ,  antecipadamente  pre- 
parados,  seguindo  os  preceitos  enunciados. 

29.a  Pastas  solidas. 

Comprehendemos  debaixo  deste  nome  varias  preparações 
que  essencialmente  são  a  mesma  cousa ;  como  trociscos,  pas- 
tilhas ,  tabeliãs ,  morsulos ,  toíuIgs,  losanjas,  etc.  São  mas- 
sas compostas  de  diferentes  pós  ,  ou  ingredientes  unidos ,  e 
solidamente  incorporados  por  meio  de  substancias  giutinosas 
com  diversa  férma ,  á  sirniiiiaiioa.  de  belos  secos. 

Esta  preparação  tem  por  ilm  a  eommoáa  exhibieão  de 
certas  substancias ;  dispondo -as  para  que  lentamente  se  dis- 
se ".vão  na  boca,  e  passem  a  obrar  no  estômago  ;  ou  mesmo 
p.:  ra  que  a  sua  acção  s  empregue  nas  superfícies  mucosas  da 
boca ,  pharinge,  laringe ,  e  esopliago  ;  é  claro  que  taes  prepa- 
rações devem  ter  um  gosto  grato  ao  paladar ,  o  que  se  obtém 
por  meio  do  assucar. 

Os  trociscos  tem  a  forma  cónica,  e  servem  as  mais  das 
vezes  para  uso  externo;  preparão-se  com  as  muciiagens  ,  sue- 
cos das  plantas ,  farinhas  ,  miolo  de  pão  ,  etc. ,  sâo  excluí- 
dos os  xaropes ,  e  o  mel ;  e  seeão-se  em  lugar  quente  e  á 
sombra. 

As  tabeliãs  e  pastilhas  prep?.rão%e  por  meio  do  as- 
sucar em  calda ,  cujo  methodo  é  já  pouco  seguindo,  ou  por 
meio  da  mucilagem.  No  primeiro  caso  ajuntão-se  os  ingredi- 
entes á  calda  do  assucar  ,  em  ponto  d'espadana  ,  ou*  de  ca- 
belio ;  e  feita  a  mistura  lança-se  o  liquido  em  uma  pedra,  un- 
tada com  óleo  de  amêndoas  doces ,  e  depois  de  bem  esten- 
dido ,  divide-se  em  quadrados ,  losanjas  ,  redondos  ,  etc. ;  o 
que  depois  de  frio  e  seco  se  conservará  em*  vasos  tapados  , 
e  em  sítios  próprios  ,  a  fim  de  que  não  adquiiào  humidade  : 
a  proporção  do  assucar  é  de  trinta  e  duas  onças  para  duas 
até  sete  ciingredientes  ;  ajuntando-se  estes  pouco  e  pouco  pa- 
ra que  se  não  ingrumam,  e  íique  a  massa  bem  homogénea. 

rio  segundo  caso ,  quanuo  se  preparão  com  a  mucila- 
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gera ,  a  que  alguns  tem  chamado  tabeliãs  ,  ou  pastilhas  sem 
fogo  ,  touia-se  o  assucar  refinado ,  e  puro  cl- 

le  se  misturão  os  ingredientes  prescriptos ,  geando  o  todo 
bem  homogéneo,  e  com  a  m ucilagom,  commuiiimei; 
tira,  ou.  outra  qualquer  substancia  glutinosa,  c  que  p  rompia-* 
menta  seque,  se  forma  a  massa,  a  qual  se  lança  sobre  o  már- 
more ,  ou  tahoa  mui  lisa ,  ou  ainda  sobre  papel  coberto  com 
assucar  cm  pó  ,  ou  amido  ,  e  por  meio  d'um  rolo  ô  estende , 
e  aplana ,  dando-se-lhe  a  grosara  que  se  quizer ,  a  qual  se 
divide  com  instrumentos  próprios  nas  firmas  e  feitios  ,  que 
se  quiserem:  depois  do  que,  ou  em  cima  do  papel »  ou  sobre 
o  sedaço  ou  peneiro  se  seção  em  lugar  quente ,  e  á  sombra , 
e  se  guardão  em  sitio  próprio  :  costumão-se  pulverisar  com 
amido ,  ou  gomma  de  trigo,  para  se  não  apegarem ,  e  que  ao 
depois  se  sacode  ou  sopra. 

S0.a  Pílulas. 

Dá-se  o  nome  de  pílula  á  preparação  de  medicamentos 
que  tem  a  consistência,  e  a  forma  giobosa,  dagrandesa  pou- 
co mais  ou  menos  d'uma  ervilha,  e  cujo  peso  não  exceda  cin- 
co ou  seis  grãos. 

Os  pós,  conservas ,  extractos  ?  electuarios  etc. ,  poçtejn 
administrar-se  nesta  forma ,  particularmente  inventada  pa.3$ 
facilitar  a  exhibição  de  substancias  solidas  que  obrão  em  pe- 
quena dose ,  ou  para ,  se  tomarem  com  menos  repugnância. 
Os  intermédios  que  commummente  se  usão  para  dar  a  forma 
solida  ás  substancias  que  a  não  tem ,  são  os  xaropes ,  o  mel , 
os  mesmos  electuarios ,  conservas ,  bálsamos,  as  mucila gens  , 
5  o  sabão :  mas  estas  mesmas  preparações  podem  adquL-ir  a 
fóriT  \  o.. lida,  sendo  pastosa  a  que  tem,  pela  addiçào  d'algum 
pó  inerte,  como  o  alcaçus,  a  farinha,  o  amido  ;  o  pó  de  ly- 
copodio ,  etc. 

Seguem-se  as  regras. 

l.a  Os  pós  devem  ser  muito  finos,  e  igualmente  difun- 
didos na  massa  pilular. 

2.a  Os  pós  leves  meorporar-se-hão  com  os  xaropes , 
mel ,  ou  conservas ,  e  ainda  com.  as  mucilagens ,  mas  só  se 
assim  for  prescripto ,  pois  que  estas  fasom  endurecer  muito 
a  massa ,  logo  que  perdem  alguma  humidade :  a  quantidade 
de  xarope  que  estes  pós  demandào  é  ametade  do  seu  peso , 
ou  os  três  quartos  de  mel. 

5í* 
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Ô.â  Os  pós  mais  pesados  ,  como  os  metaliicos  incor~ 
porar-se-hão  eom  o  mel  espesso  ,  conservas  ,  ou  extractos. 

4.a  As  gommas-resinas,  extractos,  suecos  espessos,  etc. , 
que  tiverem  -consistência  natural,  amollecer-se-hão  amassan- 
do-os  com  ò  pistillo  do  gral  ou  almofaris  quente ,  pois  que 
por  meio  do  calórico  se  consegue  algumas  vexes  esse  effei- 
to ;  mas  quando  seja  preciso  algum  liquido  preferir-se-ha  o 
•álcool  para  as  gommas-resinas  ,  resinas  ,  ou  extractos  álcool:- 
cos  ;  e  os  xaropes  para  t»s  outros  casos. 

5.a  No  'acto  de  faser  a  massa  pílula r  ,  amassão-se  pri- 
meiro os  extractos  ,  e  estando  duros  aquece-se  o  almofaris 
metálico  ('quando  -detle  se  usar)  em  agua  quente ;  ajuntão- 
se  depois  as  resinas  ,  bálsamos  ,  therebentinas  ,  ou  o  sabão  , 
e  por  âm  os  pós ,  que  -devem  ser  preparados  separadamente  : 
diremos  que  a  massa  está  boa  quando  ella  se  despega  facil- 
mente do  fundo  do  almofaris  ;  cuja  massa,  não  sendo  para 
uso  extemporâneo ,  se  gttardará  em  bexigas  ,  ou  em  perga- 
minho ,  sem  ser  untado  com  óleo  algum ;  menos  que  não  se- 
ja aromático  ,  análogo  ã  naturesà  da  massa :  se  passado  al- 
gum tempo  se  endurecer  tomar-se-ha  a  amassar  com  o  con- 
veniente intermédio. 

6.a  De  todos  os  intermédios  os  menos  bons  são  as  mu- 
cilagens ,  os  extractos  ,  £  os  óleos  voláteis  ,  porque  as  mas- 
sas endurecem-se  ,  sécão  ,  e  desunem-se  ;  preferir-se-hão  os 
xaropes  ,  mel ,   e  sabão. 

7.a  Nao  devem  entrar  na  composição  das  pílulas  os 
saes  deliquescentos  ;  e  os  efiorescentes  devem  primeiro  expôr- 
se  ao  ar  até  que  haja  o  eftoresciuo. 

8.a  Preparada  a  massa,  dividir-se-ha  em  pílulas  da  grau- 
desa  e  peso  pedido  ,  ou  de  cinco  a  seis ^r aos  ,  quando  se 
mandão  faser  da  grandesa  ordinária  ;  divMÍr-se-hão  ou  por 
meio  dum  instrumento  apropriado  >  ou  fasendo  a  rotação  da 
massa  entre  os  dedos  ;  defendendo  estes  para  que  a  massa  se 
não  pegue  com  a  farinha  em  pó  ,  com  o  pó  d'aleaçus  ,  lyco- 
podio  ,  etc. ,  e  com  o  mesmo  pó  se  cobrirão  as  pílulas  ;  o  que 
se  faz  mais  facilmente  introdusindo-as  em  Uma  boceta  em  que 
haja  o  dito  pó  ,  umas  após  d'outras  ,  e  -rolando-as  em  diífe- 
rentes  direcções. 

Costumão-se  também  dourar  ,  ou  pratear  as  pílulas  ;  o 
que  é  já  menos  usado  hoje  ;  mas  nunca  se  a  massa  levar  mer- 
cario. 

9/  Escolher-se-hão  almofarises  que  não  possa  o  ser  ata- 
cados pelas  substancias  de  que  as  pílulas  são  compostas. 
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Secção  2.a  Para  uso  externo. 
31.a  Cataplasmas. 

A  cataplasma  é  um  medicamento  de  consistência  molle  , 
polposa ,  como  de  papas,  preparada  com  differentes  substan- 
cias medicinaes  misturadas  entre  si ,  diluídas  em  um  liquido 
qualquer,  e  redusidas  á  consistência  dita  por  meio  da  cocção 
mais  ou  menos  prolongada,  quando  seja  precisa. 

Os  líquidos  commummente  usados  são  a  agua  ,  cosimen- 
tos  emollientes  ,  leite ,  e  algumas  veses  o  vinagre. 

Quaesquer  substancias  animaes ,  vegetaes  ,  ou  mineraes 
podem  formar  as  cataplasmas ;  e  estas  ou  podem  ser  cruas  ; 
não  sendo  preciso  para  as  obter  mais  que  a  simples  tritura- 
ção ,  ou  mistura  a  frio  ,  ou  a  quente  ;  e  cosidas  quando  é 
indispensável  certo  gráo  de  cosedura  ,  para  que  as  substancias 
possão  redusir-se  a  cataplasma. 

As  cataplasmas  são  quasi  sempre  compostas  de  matéri- 
as mucilaginosas  ,  farináceas  ,  oleosas  mesmo  ,  etc. ;  mas  al- 
gumas veses  servem  de  vehiculo  ,  ou  d'intermedio  para  que 
substancias  activas  ,  como  resinas,  gommas -resinas ,  óleos  vo- 
láteis ,  tinturas  alcoólicas ,  etc.  possão  applicar-se  ao  tecido 
cutâneo  ,  e  exercer  sobre,  ella  uma  acção  determinada. 

Preceitos  para  a  sua  preparação, 

1.°  As  substancias  que  se  empregarem  devem  estar  sãs , 
e  não  alteradas. 

2.°  As  cataplasmas  cruas  fasem-se  ou  diluindo  a  fari- 
nha da  substancia  no  liquido  determinado,  ou  com  as  pol- 
pas das  plantas  preparadas  sem  fogo ;  applicando  neste  ca- 
so o  que  já  fica  anteriormente  dito, 

3,°  Quando  forem  cosidas  ,  só  depois  da  cocção  é  que 
se  hão  de  ajuntar  as  substancias  aromáticas ;  como  o  assa- 
frão ,  a  camfora  ,  os  pós  aromáticos ,  etc. 

4.°  O  sabão,  e  os  extractos  mesmo  devem  ser  dissolvi- 
dos em  uma  pequena  quantidade  d  agua  da  que  entra  na  pre- 
paração da  cataplasma. 

5.°  Do  mesmo  modo  se  entrar  algum  unguento  diluir- 
se-ha  em  pequena  quantidade  d' óleo. 

6.°  As  substancias  enérgicas  que  pela  acção  do  fogo 
.perderião  uma  parte  de  sua  virtude  incorporarese-hão  na  ca- 
taplasma depois  de  fria :  ou  simplesmente  se  cobre  a  super- 
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fície  ;  como  com  o  acetato  de  chumbo  ,  ou  tinturas  ;  pois  que 
a  parte  entranhada  no  interior  da  cataplasma  vem  a  ser  inútil. 
'7.°  Ás  raises  frescas,  v.  g.  a  da  caròtta  oucinoila,  da 
imeircj  redusir-rse  a  polpa  por  meio 
cebolos  de  lyrios , 
cinzas ,  e  prepara-se 
■  mV  .  o  peneirq  ou  sedaço  ;  o  mesmo  se  diz  das  fo- 
lha;:. '. '  -  ,;i  nas  planíae* 

8.°  No  caso  d  entrarem  as  folhas  ou  fores  secas,  usar- 
se-nâ  destas  suostànciás  em  pó ,  e  diluir-sé-naò  'no  liquido  an- 
tes da  cocção  para  dar  á  cataplasma  a  consistência  competente. 

s?,°  As  cataplasmas  feita?  com  as  farinhas  são  tanto  me- 
lhores quanto  estas  mais  tempo  conservarem  a  agua  que  ab- 
sorverão. Segundo  Duporta! ,  a  farinha  da  phcãaris  canari- 
t ;..':;  possue  esta  qualidade  em  mais  eminente  grão  que  ne- 
nhuma outra.  Estas  preparao-se  diluindo  a  farinha  em  agua 
fria ,  no  çosimento  determinado  ]  formando  uma  pasta  homo- 
génea 5  que  se  faz  coser  mexendo  continuamente ;  facilita-se 
assim  a  combinação  do  amido  ou  mueilagem  com  a  agua,  e 
á  agitaçào  conserva  a  homogeneidade  ,  e  impede  que  pegue 
80  fundo  do  iácho. 

Aâditamento. 

Das  espécies. 

For  esta  expressão  designamos  medicamentos  ofticina- 
es  pela  maior  parte  extraídos  do  Reino  vegetal ,  compostos 
de  plantas  ou  substancias  dotadas  de  propriedades  e  virtudes 
aralogr  re  administrados  collectivateeute.  E'  claro  que 

ná  escolha,  conservação,  e. reposição  das  espécies  o '  Phar- 
niaceuíico  deve  ter  em  vista  os  preceitos  que  ficão  anterior- 
-  obseivar-se-hao  alem  disto  os  seguintes 
preceitos : 

1,°  Não  se  misturarão  nunca  plantas  que  não  tenha© 
propnen  >  rysiçasj  e  medicinaes  similhantes,  e  em  igual 
j  o'  j  de  modo  que  todas  possão  com  a  m^sma  facilidade 
ceder  os  orindpiqs  activos  aos  dissolventes  ou  menstruos  , 
pêlos  qúaes  tem  de  ser  tratados  em  tempo  opportuno. 

3,°  -Nao  sendo  as  substancias  naturalmente  de  pouco 
Volume,  dividir-se-hao  antes,  segundo  os  meios  competen- 
tes ,  privando-as  do  pó  por  meio  do  crivo  ,  a  fim  de  que  es- 
te não  altere  a  perfeição  da  mistura, 
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3.°     O  gráo  de  divisão  ê  sempre  proporcional  á  dure- 
sa  das  substancias. 

4.°     A  mistura  ofncinalmente  prcpo,rada ,  costuma  ser 
quasi  sempre  em  partes  iguaes. 

Espécies  anthelminticas.  Summidades  floridas  d'absin- 
thio,  e  de  tauaccfco;  flores  de  camomilla  romana.  Par- 
tes iguaes  em  peso ,  cortão-se  e  misturão-se. 
(2.a)  Espécies  aperientes,  (cinco  raises  aperientes)  Rai- 
ses  secas  d'aipo ,  d'aspargos ,  de  funcho ,  de  salsa , 
de  gilbarbeira. 

P.  ig.  em  p.  cortão-se  e  misturão-se. 
(3.a)   Espécies  adstringentes.    Raiz  de  bistorta ,  e    de  tor- 
mentilla,  cascas  de  romans. 
P.  ig.  em  p. ;  cortão-se  e  misturão-se. 
Espécies  anodinas.  Folhas  de  meimendro  ,  uma  on- 
ça ;  flor  de  sabugueiro,  uma  onça;  cabeças  de  pa- 
poilas  brancas  ,  três  onças  ;   açafrão  ,  três  oitavas. 
Para  fomentação  ,  ou  uso  externo. 

Espécies  aromáticas.  Summidades  d  absinthio ,  d'hys- 
sopo  ,  de  mentha  aquática  ,  de  salva. 
P.  ig.  em  p. 

Espécies  antispasmodicas.  Raiz  de  valeriana  silvestre ; 
de  folhas  de  larangeira,  e  de  millefolio. 
P.  ig.  em  p. 

Espécies  bechicas*  ( Flores  peitoraes.)  Flores  de  mal- 
vas ,  ou  d 'althéa ,  de  tussilago ,  de  violetas  ,  de  pa- 
poilas. 
P.  ig.  em  p. 

Espécies  carminativas.    Sementes  d'aniz  ,  de  coentro , 
de  funcho. 
P„  ig.  em  peso. 

Espécies  diuréticas,  Raises  secas  d'aspargos ,  de  gra- 
ma ,  de  fragaria  ,  •  de  funcho  ,  de  salsa  das  hortas. 
P.  ig.  em  peso* 

Espécies  emollientes.  Raiz  d'althéa  ,  e  herva  de  mal- 
vas aã  três  onças /  flores  de  sabugueiro,  e  semen- 
te de  linho  ,  aã  onça  e  meia. 
Para  gargarejos  ,  fomen tacões ,  cataplasmas. 

Espécies  estimulantes.  Raiz  de  pyrethro ,  duas  onças , 
folhas  de  salva ,  meia  libra  ;  sementes  de  mostarda, 
três  onças. 
Para  gargarejos,  fomentações ,  cataplasmas. 

Espécies  peitoraes.  Folhas  de  capinaria  do  canada,  d'he- 
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ra  terreste ,  de  verónica ,  summidades  d'hyssopo. 

P.  ig.  em  p. ;  cortão-se  e  misturão-se. 
Espécies  resohentes.    Herva  d'absinthio ,  d'arruda  ,  e 

de  salva ,  aã  três  onças  ;  flores  d'arnica  ,  d'alfasema 

e  de  sabugueiro ,  aã  duas  onças ;  folhas  de  cicuta, 

duas  onças. 

Para  fomentações ,  e  cataplasmas. 
Espécies  sudoríficas.  Raspas  do  lenho  de  sassafrás,  for 

lhas  de  borragens ,  flores  de  papoilas  vermelhas  ,  e 

de  sabugueiro. 

P.  ig.  em  p. ,  cortadas  as  folhas. ,  e  as  flores,  mistu- 

ra-se  tude. 
Farinhas  emollientes.  Farinha  de  linhaça ,  de  cevada, 

e  d' arroz. 

P.  ig.  em  p.  misturão-se. 
JFarÍ7ihas  resohentes.    Farinha  de  alfarroba  ou  feno= 

grego  ,  de  favas  ,  de  tremoços ,  de  lentilhas. 

P.  ig.  em  p. 
Fructos  peitoraes.  Tâmaras  sem  caroços ,  figos  passa- 
dos ,  jujubas  ,  passas  duvas  dalicante  (sem  grainha.) 

P.  ig.  em  p. 
Sementes  frias  maiores.  Sementes  de  melancia,  de  me* 

Jão  ,  dabobora ,  de  pepino. 

P,  ig,  em  p. 
Sementes  frias  menores.  Sementes  d'alface,  de  beldroe* 

ga ,  ^'almeirão  ,  de  chicória. 

P.  ig,  em  p. 
Sementes  quentes  maiores.  Sementes  d'herva  doce ,  de 

funcho  ,  de  cominhos ,  d'alfasema. 

P,  ig.  em  p.  % 

Sementes  quentes  menores.  Sementes  de  salsa,  d'aipo, 

de  bisnaga ,  d'amios. 

Classe    3.» 

Preparações  pharmaceuticas  que  tem  por  excipiente  sub- 
stancias unctuosas  destinadas  para  uso  externo* 

32.*  Eleoleos.  Óleos  compostos* 

Esta  má  denominação  pertence  a  soluções  medicinaes 
preparadas  por  meio  da  infusão  ou  decocção  das  plantas  nos 
óleos  fixos ,  a  fim  dobter  nelles  os  princípios  aromáticos  ,  ou 
ainda  fixos. 
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Observar-se-hão  as  regras  seguintes  : 

l.a     O  óleo  deve  estar  muito  puro. 

2.a  As  substancias  frescas  ,  e  inodoras  ,  depois  de  bem 
limpas  ,  e  trituradas  ou  contundidas ,  serão  fervidas  no  óleo 
até  que  se  haja  evaporado  a  agua  de  vegetação  ,  então  as  plan- 
tas estão  friáveis ,  o  óleo  corado  em  verde ,  e  os  vapores  ces- 
sarão ;  condusindo  bem  a  operação  não  ha  receio  de  que  o 
óleo  s'esturre;  pois  que  a  temperatura  de  100°C  =  80°R  bas- 
ta para  faser  ferver  a  agua  da  vegetação ,  sem  que  o  óleo  se 
decomponha, 

3.a  A  humidade  contida  nas  plantas  deve  evaporar-se 
toda ,  sem  o  que  o  óleo  seria  sujeito  a  alterar-se;  a  chlorophy- 
la  só  é  solúvel  no  óleo  ,  quando  toda  a  agua  se  tem  dissipado, 

4.a  Para  as  substancias  aromáticas  usar-se-ha  da  ma- 
ceração pelo  tempo,  competente. 

õ.a  Concluída  a  preparação  do  óleo ,  coar-se-ha  com 
espressão ;  se  ella  tiver  sido  feita  por  decocção ,  será  forte ; 
e  branda  no  segundo  caso ;  o. objecto  é  não  deixar  passar  mu- 
çilagens, 

6.a  Deixar-se-hão  em  tranquilla  reposição  para  faci- 
litar a  depuração ;  formado  o  deposito,  decantão-se. 

7,a  Conservar-se-hão  em  sitio  fresco,  ao  abrigo  da  lu? , 
em  vasQs  de  vidro  ,  ou  de  barro ,  bem  tapados, 

E'  assim  que  se  preparão  os  óleos  de  camomilla .  arru- 
da, absinthio,  etc. 

33.a  Bálsamos.  (Myrolicos). 

O  valor  deste  termo  applicado  a  preparações  pharma- 
ceuticas ,  ou  productos  artificiaes  imitando  os  bálsamos  na- 
turaes ,  é  ainda  bem  pouco  determinado ;  e  por  isto  tem  tal 
termo  sido  proscripto  das  pharmacopêas  bem  coordinadas  ;  pois 
que  nem  relação  alguma  tem  com  os  bálsamos  naturaes ,  nem 
muitas  das  fórmulas  tem  a  apparencia  de  regularidade  phar- 
maceutica. 

Comprehender-serhão  neste  género  só  as  preparações 
que  tem  excipiente  unctuoso ;  posto  que  muitas  ha  com  este 
nome  de  bálsamos ,  cujo  excipiente  é  o  álcool ,  ou  alcoolatos  : 
no  entanto  ,  entre  estas  de  que  aqui  tratamos  ,  muitas  ha  que 
pão  verdadeiros  linimentos ,  ou  unguentos ,  e  entre  elles  se 
devem  classificar ;  este  assumpto  é  verdadeiramente  questão 
de  nome ,  no  entanto  os  bálsamos  (de  uso  externo)  podem 
dividir-se  do  modo  seguinte  s 
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(a)  Bálsamos  oleosos  ,  provindo  da  mistura  dos  óleos  li- 
xos \  ou  voláteis  tendo  em  dissolução  resinas  ,  extra- 
ctos ,  mesmo  substancias  mineraes,  tenco  consistência 
liquida.  São  verdadeiros  linimentos;  taes  são  o  balsa- 
mo  cccustico ,  da  samaritana  .  nerval,  tranauiUo , 
d?  enxofre  de  JRulanã ,  etc. 

(b)  Bálsamos  unguentaceos :  formão-se  da  mesma  ma- 
neira com  os  tintos  cu  gorduras ,  ©leos ,  cera ,  etc. , 
tem  consistência  molle  como  de  manteiga.  Sãò  ver- 
dadeiros unguentos ;  taes  são  o  halsamo  e.rjopletico  , 
de  genoveva ,  etc. 

(c)  Bálsamos  sapojiaceos  são  essências  de  sabão  solú- 
veis em  agua,  unidas  com  diíferentes  substancias,  e 
de  consistência  mais  molle  que  as  antecedentes ;  taes 
são  o  bálsamo  de  Bates ,   Opodeldoch ,  etc, 


34.a  Linimentos. 


São  preparações  unctuosas ,  de  consistência  media  en- 
tre os  óleos  e  a  gordura,  feitas  com  os  óleos  e  substancias 
nelles  solúveis.  As  doutrittaà  expendidas  tem  aqui  a  mesma 
applicação :  promove-se  a  solução  por  meio  da  maceração , 
e  da  acção  do  calor  ;  v.  g.  da  cera ,  das  resinas  ,  etc.  :  as 
substancias  mui  voláteis  niísturar-se-hão  no  fim  da  operação, 
estando  mesmo  frio  o  linimento  ,  uma  vez  que  se  haja  em- 
pregado o  calor ;  taes  são  a  ammoniaca ,  as  tinturas  ou  al- 
cooleos  aromáticos,  óleos  essenciaes,  etc.  Promove-se  a  mis- 
tura das  substancia*  insolúveis  por  meio  d'algum  intermédio, 
e  pela  agitação  violenta,  e  protrahida,  como  com  o  mel, 
gemma  d'ovo  ,  etc, ,  aquecendo  mesmo  <%  óleos  fixos  ,  e  es- 
pressos  para  que  nelles  se  desfação  os  unguentos ,  o  mel,  o 
sabão  ,  etc,  ,  ajuntando  depois  de  tudo  frio  a  gemma*d'ovo. 

Os  linimentos  feitos  com  o  sabão  dissolvido  no  álcool 
ainda  se  podem  incluir  na  definição  acima ,  porque  os  sa- 
bões não  são  mais  que  compostos  salinos  resultantes  da  ac- 
ção das  bases  alcalinas  sobre  os  corpos  graxos ,  ou  resino- 
sos ,  cujos  elementos  dão  origem  á  formação  de  muitos  prin- 
cípios ,  que  são  o  principio  doce  (glycerina  )  e  os  ácidos 
oleico,  margaricoV  e  stearico;  de  modo  que  os  sabões  de- 
vem ser  considerados  como  misturas  de  oleatos  ,  margara- 
tcs ,  ou  stearatos: 
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35.8  Ceratos.  'Elaeocer  óleos.  Chereau. 

iCoes  formadas  d'olco  e  ocra ,  e  algumas  ve- 
ses  d* espermacete,  aamittínclo  èm  sua  composição  líquidos, 
extract-  í  ,  pós  ,  etc. ,  c  cuja  consistência  é  molle. 

A   brancura  é  uma  das  qualidades  requeridas  nestas 

preparações. 

Preceitos. 

1.°  Não  se  usará  jamais  d'algum  óleo  siccativo ;  o  azei- 
te ,  c  o  óleo  d'ámendoas  doces  recente  e  bem  puro  são  qua- 
si  exclusivos  para  a  preparação  dos  ceratos. 

2.°  Purifícar-sé-hão  os  óleos  ,  não  estando  tão  puros 
como  cumpre  ,  pendo-os  em  contacto  ,  com  o  carvão  animal 
por  espaço'  de-  36  horas  ,  vascolejando  de  quando  em  quan- 
do ,"e  depois  filtrando, 

"**^"3;°  *  A  cera  também  deve  estar  mui  branca,  e  ser  re- 
cente. 

4.°  Operar-se-ha  a  solução  da  cera  no  óleo  a  calor 
mui  brando ;  a  temperatura  elevada  faria  alterar  as  matérias 
graxas  ,  e  o  produeto  ficaria  menos  branco. 

5.°  Para  melhor  preencher  o'  preceito  4.°  dividir-se- 
hão  em  fragmentos  pequenos  a  cera ,  ou  spermacete. 

6.°  Derretidas  juntamente  as  matérias  graxas  ,  verter- 
sè-hao  em  almofaris  de  pedra,  mexendo  continuamente  até 
que  arreféção  ;  lançando  sempre  para  o  centro  as  matérias 
qúe  se  apegarem  âs  bordas  ;  é  bom  aquecer  o  almofaris  pri- 
meiro em  agua  a  ferver,  principalmente  operando  em  gran- 
des massas :  o  produetò  é  mais  homogéneo. 

7.°  Como  os  ceratos  se  podem  fazer  com  addição  da 
agua ,  ou  sem  ella ,  as  quantidades  ou  proporções  do  óleo  , 
e  da  cera  varião  segundo  esta  circumstancia :  no  segundo 
caso  empregão-se  12  partes  d  óleo  para  4  de  cera;  no  pri- 
meiro 16  para  4. 

8.°  A  addição  da  agua  será  feita  pouco  e  pouco ,  e 
batendo  a  massa ,  a  fim  de  incorporar  o  ar  ao  mesmo  tem- 
po que  o  liquido  ,  e  por  este  meio  dar  ao  produeto  maior  al- 
vura. 

9.°  Dissolver-se-hão  em  pequena  quantidade  de  liqui- 
do os  pós  ,  na  maior  tenuidade ,  e  os  saes  bem  divididos,  e 
os  extractos. 

10.°  Preparar-se-ha  pequena  porção  de  cada  vez ,  e 
conforme  o  seu  consummo  ,  em  rasão  da  facilidade  com  que 
se  fazem  rancidos. 
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36.a  Pomadas.   Liparoleos.  Chereau. 

São  preparações  das  gorduras  com  os  princípios  aro- 
máticos e  medicamentosos  ,  não  contendo  resinas. 

"'.  Deo-se-lhes  este  nome  por  que  muitas  vezes  entrarão  os 
pomos  em  sua  composição  ;  e  erão  quasi  exclusivamente  usa- 
dos como  cosméticos  ,  e  no  toucador. 

Formão-se  por  três  differentes  modos : 

1.°  Por  simples  mistura :  o  excipiente  gorduroso  mis- 
turado mechanicamente  com  diversas  matérias. 

Esta  mistura  faz-se  em  almofaris  de  mármore ,  ou  no 
porphyro ,  estando  as  matérias  previamente  divididas  ;  a  frio 
quando  a  massa  é  em  pequena  porção,  ou  derretendo  primei- 
ro a  gordura  ou  unto ,  sendo  grande  quantidade  de  massa. 
Comprehende  varias  espécies ,  e  entre  ellas  a  pomada  mer« 
curial. 

2.9  Por  solução  :  o  excipiente  é  sempre  o  unto  ou  gor- 
dura,  á  qual  ás  vezes  se  ajunta  pequena  porção  de  cera, 
tendo  em  solução  partes  aromáticas ,  e  ás  vezes  colorantes 
dos  vegetaes.  Preparão-se  por  maceração,  digestão,  ou  coer- 
ção : 

(a)  por  maceração  amassão-se  as  partes  dos  vegetaes 
com  a  gordura  bem  lavada  ;  no  fim  de  dous  dias  der* 
rete-se  a  calor  brando ;  ajunta-se-lhe  nova  quantida- 
de de  planta ;  depois  d 'outros  dous  dias  derrete-se  de 
novo \  côa-se  com  espressão ,  e  conserva-se  derreti* 
da  a  calor  do  B.  M.  para  a  deixar  depois ;  depois  de 
fria  tira-se  por  cima  das  féses  ou  deposito : 

(b)  por  digestão  põe-se  em  digestão  as  partes  aromati- 
ticas  ,  e  pratica-se  como  fica  dit%  Preparão-se  as- 
sim as  pomadas  de  flor  de  laranja ,  de  jasmim ,  dal* 
fasema,  etc,  e  de  cantharides. 

(c)  por  cocção  cosendo  na  gordura  as  partes  das  plan- 
tas trituradas,  até  á  extineç&o  da  humidade;  e  pra* 
ctica-se  o  que  já  fica  dito. 

S.9  por  combinação  quando  entre  as  gorduras  e  as 
substancias  ha  phenomenos  chimicoã  |  e  conhecem-se  apenas 
a  pomada  oxygenada,  e  a  citrina. 

S7.0  Unguentos.  Bstinokos  molhs,  Chêreau.  Lipo- 
retinoleos. 

&&Q  preparações  das  gorduras  com  as  resinas  i  de  con- 
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sistencia  molle ,  como  de  manteiga;  nas  quaes  não  entrão 
substancias  metallicas* 

Preparão-se  os  unguentos  por  duas  maneiras  ,  pela  mis* 
tura ,  ou  pela  fusão  :  está  no  Segundo  caso  a  união  das 
gorduras,  e  óleos  com  a  cera*  therebentinas,  e  resinas  so- 
lúveis ,  feita  por  meio  do  calor ,  derretendo  simultaneamen- 
te estas  substancias  ,  e  passando-as  depois  por  panno  de  te- 
cido apertado  ;  mexendo  tudo  brandamente  até  que  arrefeça 
perfeitamente  j  ein  cujo  estado  se  consolidão  :  no  primeiro 
caso  também  s'emprega  o  calor  ,  mas  ajuntão-se  antes  do 
perfeito  arrefecimento,  os  pós  $  os  bálsamos  naturaes  ,  cam- 
fora  ,  etc.  As  substancias  aromáticas,  ajuntar-sc-hão  só  por 
íim. 

E'  difficil  determinar  a  proporção  das  substancias  com- 
ponentes dos  unguentos,  que  mais  própria  seja  para  dar-lhcs 
uniforme  consistência  :  no  em  tanto, 

1.°  Uma  parte  d'oleo  une-se  bem  á  quarta  parte  de 
seu  peso  de  cera ,  com  uma  oitava  de  pós. 

2.°  O  unto  de  porco  derreter-se-ha  com  a  ametade  de 
seu  peso  de  therebentina  ,  e  com  a  quarta  parte  de  qualquer 
pez ,  com  o  que  facilmente  se  misturará  a  quarta  parte  doleo 
volátil  ;  ametade  de  pós  ,  ou  de  gomma-resina  ;  etc. 

38 c  Emplastos.  Retinoleos  duros*  Chereau.  Steatoleos. 

São  preparações  unctuosas  de  consistência  dura ,  mas 
plástica ,  tendo  por  base  os  corpos  graxos. 

Uns  devem  a  sua  consistência  á  cera,  ou  ás  resinas, 
outros  aos  oxydos  metallicos  :  os  primeiros  resulta  o  da  mis- 
tura das  substancias  que  os  compõem  por  meio  da  liquefac- 
ção ou  fusão  d  algumas  ,  ou  de  todas  ;  nos  segundos  ha  ver- 
dadeira combinação  operada  pela  reacção  dos  princípios  cons- 
tituintes dos  corpos  graxos  sobre  os  oxydos  metallicos  em 
contacto  com  elles;  estes  são  ,  segundo  JJeijeux  ,  os  emplas- 
tos propriamente  ditos;  os  primeiros  tem  uma  composição  si- 
milhante  á  dos  unguentos  ,  e  podem  por  isto  chamar-se  un- 
guentos sólidos,  ou  unguentos  emplastos.  Segundo  estes  prin- 
cípios dividiremos  estas  preparações  em 

(a)  Emplastos  espúrios,  ou  por  mistura»    Unguentos 
emplastos» 

(b)  Emplastos  por  combinação,  ou  propriamente  ditos. 
Os  emplastos  espúrios  não  diflerindo  dos  unguentos  se- 
não da  maior   proporção  da  cera  ,  a  que  devem  sua  maior 
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consistência,  não  carecem  de  maior  discussão .;  em  geral 

1.°  As  substancias  gordurosas  e  resinosas ,  e  a  cera, 
devem  derreter-se  a  calor  brando,  e  mexendo  constantemen- 
te ,  se  ajuntarão  ao  mesmo  tempo  os  ingredientes  que  hou- 
ver para  ajuntar,  previamente  bem  pulverisados ;  coniinuan-. 
do  a  mexer  até    que  a  mistura  arrefeça,,  e  s'endurôça. 

2.°  Se  a  therebentina  entrar  na.  composição  destes,,  só 
no  fim  se  ajuntará,  para  que  o  calor  nào  dissipe  o  óleo  es- 
sencial ,  e  com  a  perda  deste  ,  a  consistência  do  emplasto 
nào  seja  demasiada. 

8.°  Os  pós  serão  lançados  por  meio  do  peneiro ,  pa- 
ra que  sua  distribuição  seja  nomogenea,  e  não  sengriunenií 
os  extractos  estarão  suficientemente  molles ;  o  mercúrio  de- 
depois  d'extincto ;  a  camíbra  dissolvida  em  um  pouco  d' óleo, 

4.°  Sem  embargo  do  que  fica  regulado  no  primeiro 
preceito  ,  será  melhor  ,  para  qua  a  preparação  seja  mais  ho- 
mogénea, quanto  ás  resmas  ,  ajuntal-as  depois  de  dissolvidas 
em  álcool  fraco  (muito  preferível  ao  vinagre)  e  em  solução 
concentrada. 

ó.°  liça  dito  que  o  calor  deve  ser  em  mui  baixa  tem- 
peratura, para  evitar  a  decomposição  parcial  das  substancias, 
e  que  se  dissipem  os  princípios  voiúteis. 

6°  O  emplasto  está  perfeitamente  cosido  quando  as 
substancias  que  o  compõe  estiverem,  derretidas  ,  e  a  mistura 
apresentar  um  todo  bem  homogéneo. 

Os  emijlasios  propriameníe  ditos. 

Como  estes  resultão  da  combinação,  como  nea  dito, 
operada  pela  reacção  dos  princípios  con^ituiníes  dos  óleos 
com  os .  oxydos  metaliicos  ,  demonstrou  Tlerury  ,  que  entre 
os  corpos  graxos  ,  o  azeite,  ou  o  unto.,  e  gordo  são  oe  mais 
próprios  para  se  combinarem  com  os  exydcs  .metaliicos  ;  e 
dentre  estes  es  mais  adequados  são  os  oxydos  de  chiimbo, 
e  d'entre  os  três  conhecidos  deste  metal ,  é  preferível  o  li- 
thargirio ,  ou  feses  douro  (proio^ydo  de  chumbo  fundido) 
para  se  formar  bom  emplaco.»  N.  13.  •  G  melhor  nthargirio 
è  o  que  vem  a  Inglaterra. 

Á  combinação  do  cxydo  com  as  gorduras  q  óleos 'faz- 
se.  1.°  com  o  intermédio  da  agua;  2.°  sem  este  intermé- 
dio. 

(a)  Emplastos  nrcpa^CíXQS  com  o  misrm?dio  da  aguaj 
ou  nao  queimados, 
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J.°     O  lithargirio  deve  estar  bem  pulverizado. 

2.°     Derreta-se  a  gordura  no  óleo  a  fogo  mui  brando. 

3.°  Ajunte-se  então  o  lithargirio  ,  e  a  agua  em  mo- 
derada quantidade  no  calor  da  cbuihção  a  80° lt  =  100°C, 
mexendo  sem  descamar  com  espátula  de  pão.  A  capacida- 
de do  tacho  deve  ser  muito  maior  do  que  parece  exigir  a 
quantidade  do  emplasto. 

4.°  A'  proporção  que  a  agua  s'evapora  ,  se  aceres- 
centará  (pouco  e  pouco)  mais ,  e  fervendo.  Carbonell  quer 
que  esta  addição  ae  faça  fora  do  lume ;  e  só  se  deixara  de 
acerescentar,  quando  nos  convencermos  de  que  a  combina- 
ção está  perfeita. 

ò.°  Cbegou-se  a  este  termo;  isto  é,  o  emplasto  está 
corido 

(a)  quando  o  oxydo  desapareceo  inteiramente ; 

(b)  quando  o  emplasto  havendo  passado  suceessivamen- 
te  por  varias  mudanças  de  cor,  passa  do  vermelho 
a  branco  baço. 

(c)  quando  uma  pouca  de  massa  lançada  em  agua  fria, 
depois  darrefecer  completamente  se  to^na  mailcavel 
como  a  cera  moile  ,  sjeia  se  apegar  aos  dedos. 

(d)  quando  a  im!::sa  a.bate  ,  e  deixa  de  estar  intumes- 
cida ,  como  no  principio. 

6.u  Depois  que  os  emplastos  chegarão  a  este  ponto, 
ou  depois  que  estão  cosidos ,  é  que  se  ajunta  a  cera ,  a  the- 
rebentina ,  e  ou/r  as  substancias  similhantes  ;  e  mesmo  o  sa- 
bão ,  cortado  em  pequenos  fragmentos  ;  o  que  se  Iara  me- 
xendo sempre,  bem  como  com  os  outros  ingrediemes  que 
se  ajuntarão  na  ordem  seguinte ,  esta&dq  "~  í&assa  emp] 
ca  meia  fria  :  1.°  as  gommas  resinas  ,  dissolvidas  em  álcool 
a  2'2°  (melhor ,  que  no  vinagre)  coadas  cem  e^puessàe  ,  e 
concentradas  pela  evaporação  ate  á  consistência  ae  mel ;  2.° 
as  resinas  reduzidas  a  pó  ,  peneiradas  na  massa  emplasíica ; 
S.°  os  extractos  amclíeeidos  em  agua ;  4,°  o  mercúrio  ex- 
tincto  em  therebemma;  o°  a  caimora  dissolvida  em  asci- 
te ;  6.°  os  pós  distribuídos  pelo  peneiro  ,  è  raexid  >s  íora  ao 
lume:  7.°   Qs.   óleos  fesseaciaes ,  estando  a  i  \.  ..-/.  fria. 

7.°     Lançar-se-La  o  emplasto  em  agua  iria, 
s'amassará  pc  a  tampo;  exc  prin- 

cípios  gommosos,  mueosps ,  ou  spduVfas  nelia  ,  a  èm   :-C  não 
serem  separados.  . 

8.°  Conservão-se  os  emplastos,  liavendo-cs  bem  amas- 
sado, e  dl  adido  em  rolos  (a  que   seda  o  nome   de  ;?i.-.:g;ía- 
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leões)  ,  sobre  uma  pedra  levemente  untada  ;  e  depois  embru- 
lhados em  papel. 

9.°.  O  tempo  ,  e  a  exposição  ao  ar  alter  ao  os  emplas- 
tos na  sUa  côr  ,  e  consistência ;  esta  alteração  não  influe  nas 
suas  propriedades  medicinaes  ;  restituir-se-hão  a  seu  primeiro 
estado ,  derretendo-os  de  novo  a  calor  brando ,  com  a  addi- 
ção  de  aseite,  cuja  quantidade  é  determinada  narasão  directa 
do  endurecimento  que  adquirirão* 

TTieoria  da  preparação  dos  emplastos  com  o  intermédio  da 

agua* 

Ha  neste  ôasô  uma  verdadeira  sapomficaçao  ;  o  lithargí- 
rio  exerce  sobre  a  gordura  e  óleo  uma  acção  similhante  á  da 
soda ,  e  potassa  sobre  es  corpos  graxos ;  cuja  acção  começa 
logo  que  a  temperatura  augmenta ;  o  seu  primeiro  effeito  é 
a  desenvolução  do  acido  carbónico  ,  patenteada  pela  efferves- 
cencia  que  intumesce  e  eleva  a  massa  j  e  que  ainda  que  aba- 
ta logo  ,  com  tudo  ainda  continua  a  ter  maior  volume  e  du- 
rante o  curso  da  operação  ,  o  que  então  é  devido  ao  vapor 
da  agua ,  que  desenvolvendo-se  eleva  a  massa :  segue-se  lo- 
go a  transformação  da  elctina  ,  e  da  siearina  (elementos  dos 
corpos  graxos) ,  em  acido  stearico ,  margarico ,  e  oleico  ;  e 
no  apparecimento  do  principio  doce  ou  glycerina*  Os  ácidos 
unem-se  ao  oxydo  de  chumbo ,  e  formão  saes :  a  glycerina 
fica  na  agua  que  sérvio  de  banho  maria  durante  a  cosedura 
do  emplasto.  Esta  addição  da  agua  entretém  a  operação  em 
Um  gráo  constante  de  calor  ,  que  é  o  da  agua  fervendo  ,  ou  80° 
11 ,  se  este  fosse  mais  excessivo  ,  as  substancias  graxas  seri- 
ei o  alteradas  ,  decompostas  ,  e  carbonisadas  ,  e  o  emplasto  te- 
ria então  uma  côr  negra ,  e  sua  consistência  seria  quebra- 
diça :  ella  facilita  pois  a  combinação  ,  e  é  indispensável  para 
eftectuar  a  saponificação  ;  mas  se  a  mesma  agua  fosse  em  ex- 
cesso seria  nociva ;  por  isso  a  addição  se  faz  pouco  e  pouco. 

Durante  a  reacção  a  maior  parte  do  carbono  ,  e  hydro- 
geno  dos  corpos  graxos  ,  em  proporções  mui  próximas  daquel- 
las  que  constituem  o  hydrogenO  percarbonisado ,  retém  uma 
parte  do  oxygeno  para  constituir  os-  ácidos  margarico  ,  stea- 
rico ,  e  oleico ,  em  quanto  o  resto  do  hydrogeno  e  do  carbo- 
no com  uma  porção  d'oxygeno  forma  o  principio  doce ,  ou 
glycerina .,  fixando  certa  quantidade  dos  elementos  da  agua. 
A  glycerina  e  inteiramente  separada  em  dissolução  na  agua, 
na  qual  s'amassou  o  emplasto  depois  de  feito. 
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Havemos  considerado  a  operação  antes  da  addição  das 
outras  substancias  ;  e  então  o  emplasto  chama-se  simples,  ou 
commum  ,  e  é  com  elle  que  se  preparão  os  compostos  ;  para  o 
que,  tendo  preparado  o. simples  ,  derrete-se  este  a  fogo  brando 
com  addição  d  alguma  agua  ,  e  practica-se  o  que  fica  exposto 
na3  regras  6.*  e  7.a 

(b)  Emplastos  preparados  sem  o  intermédio  da  agua  , 
ou  queimados. 
Derretem-se  as  substancias  gordas  em  um  grande  ta- 
cho ,  e  eleva-se  a  temperatura  ao  ponto  de  as  decompor  em 
parte,  o  que  é  annunciado  pelo  fumo  que  se  desenvolve  com 
cheiro  picante,  e  empyreumatico;  é  então  que  se  ajunta  o  oxy- 
do  bem  prophyrisado  por  meio  do  peneiro ,  e  que  ha  gran- 
de entumescimento  da  massa,,  em  quanto  o  oxydo  cahe ,  com 
desenvolução  d'acido  carbónico  delle  proveniente;  rnexe-se 
continuamente ,  e  durante  este  acto  o  oxydo  é  absorvido  e 
combinado  ;  deixa-se  ainda  por  um  pouco  a  massa  ao  fogo  > 
ate  que  a  matéria  haja  adquirido  côr  fusca  carregada  ;  ajunta- 
se-lhe  então  a  ceraamarella,  e  o  pez  negro ,  deixando  tudo 
no  lume  para  que  estas  substancias  se  derretão ,  depois  do 
que  se  tira,  e  lança  em  bocetinhas  de  papelão,  aonde  pelo 
arrefecimento  se  coagula  :  tal  é  a  preparação  do  unguento  de 
la  mére  Thecle ,  que  é  um  verdadeiro  emplasto,  e  único  exem- 
plar desta  espécie.  A  operação  deve  ser  ieiía  de  dia;-  porque 
se  a  luz  ou  a  chama  tocasse  por  acaso  na  superfície  da  mas- 
sa ,  esta  s'incendiaria  logo. 

Nesta  operação  ha  nos  corpos  graxos  transformação  era 
acido3  oleico  emargarico,  e  com  a, addição  do  oxydo,  for- 
mação d'oleo-margarato  metallico ;  ao  mesmo,  tempo  que  os 
corpos  graxos  se  decompõe,  carbonisâo-se;  desenvolve-se  agua- 
em  vapor ,  acido  carbónico ,  acido  acético ,  e  óleo  empy- 
reumatico ;  gaz  hydrogeno  carbonisado ,  oxydo  de  carbono , 
e  mesmo  acido  oleico ,  e  margarico  ;  a  acção  do  fogo  sobre 
as  matérias  graxas  é  a  primeira  causa  desta  decomposição  ; 
bem  como  a  que  exerce  sobre  os  seus  primeiros  productos  , 
que  são  os  ácidos  graxos ,  e  o  principio  doce.  A  addição  do 
oxydo  logo  de  principio ,  seria  o  meio  de  o  revivificar  pelos 
elementos  combustiveis  das  gorduras ,  e  então  seria  imperfeita 
a  combinação.  Dos  emplastos  se  fasem  os  sparadraps ,  e  as 
candelinhas ,  ou  bugias. 

(a)  Sparadraps  ou  encerados,  e  oleados  medicinaes, 
são  os  pedaços  de  têa  sobre  a  qual  se  acha  estendi- 
do d'um  lado  o  emplasto  ;  o  que  se  faz  facilmente  fi- 
xando bem  o  panno  e  estendendo- o  de  modo  que  íi- 

.  o 
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que  sem  rugas  ,  lançando  sobre  elle  o  emplasto  meio 
derretido ,  distribuindo-o  igualmente  pela  superfície 
mediante  uma  faca ,  ou  espátula  de  páo ,  de  marfim  , 
ou  mesmo  de  metal.  O  caracter  essencial  desta  pre- 
paração é  que  opanno  esteja  0  mais  liso  possivel ;  que 
p  emplasto  fique  exactamente  distribuído ,  tendo  em  to- 
da a  sua  extensão  a  mesma  espessura  ;  que  fique  suf- 
icientemente pegajoso,  ou  agglutinativo  ,  mas  íiexi- 
vel ,  amollecendo-se  com  o  calor  dos  dedos ,  sofren- 
do as  variações  da  temperatura  sem  mudança  notá- 
vel em  sua  consistência.  O  emplasto  que  commum- 
mente  s'estende  é  o  diachylão  gommado ;  e  pode  fa- 
zer-se  em  uma  porção  grande  de  tecido ,  ou  em  ti- 
ras compridas ,  ou  fitas. 
Se  em.  vez  do  panno  de  linho  se  empregar  o  tafetá  fi- 
níssimo íla  Inclia  teremos  o  que  vulgarmente  se  chama  tafe- 
tá ou  encevadQ  inglez. 

(b)  CandeiwhcLS.  Tem  este  nome  certos  rolos  quasi  ci- 
lindrícos ,  de  mui  pequeno  diâmetro,  só  susceptível 
d  mtrodusir*se  na  uretra  :  preparão-se  cortando  trian- 
gularmente  a  cambraia  finíssima ,  e  se  já  usada  me- 
lhor ,  e  introdusindo-a  pelo  vértice  ,  pegando  com  os 
dedos  nos  dons  ângulos  da  base ,  dentro  do  emplas- 
to derretido ,  e  enrolando-o  depois  sobre  a  pedra  le- 
vemente untada ;  o  triangulo  deve  ser  muito  agudo ; 
isto  é ,  deve  ter  a  base  mui  pequena ;  o  grande  arti- 
ficio consiste  em  que  as  candelinhas  fiquem  em  toda 
a  sua  extensão  com  um  diâmetro  quasi  igual ,  e  que 
o  emplasto  conserve  molleza ,  e  flexibilidade  tal ,  que 
não  se  desapegue  da  cambraia. 


Cap.  5.°    Pharmacotechnia.       Scc.  2.4  211 

CAPITULO     VII. 
Classe    5.ã 
Preparações  Chimicas 


c 


^  Omprehende  esta  classe  todos  os  productos  chimicos  (pro- 
priamente fallando)  que  tem  applicações  therapeuticas ,  e  de 
que  as,  officinas  devem  estar  providas. 

São  estas  os  ácidos ,  alcalis ,  oxydos  metálicos ,  metaes  ; 
os  saes  ,  etlier ,  princípios  elementares  ,  e  os  immediatos  da 
vegetação;  etc.  A  maior  parte  destes  productos  costumão 
àchar-se  nas  drogarias ,  e  delias  os  pharmaceuticos  se  pro- 
vem ,  assim  como  de  muitas  outras  das  differentes  classes 
que  havemos  examinado.  Os  processos  para  Be  obter  a  maior 
parte  delles  vão  descriptos  na  Pharmacopêa ,  e  por  isto  não 
entramos  nos  pormenores  que  tal  assumpto  demanda  ,  pois 
que  devem  preceder  os  prévios  conhecimentos  da  theoria  chi- 
mica ,  bem  como  a  dos  aparelhos  e  instrumentos  usados  nas 
operações  e  manipulações  chimicas. 

Apenas  daremos  a  doutrina  geral  dos  processos  para  a 
preparação  dos  saes,  e  que  se  redusem  a  quatro. 
1.°  Processo.  Podem  preparar-sa  directamente ,  isto  é  unin- 
do o  acido  com  a  base  até  á  perfeita  saturação.  Elle  se 
applica  aos  saes  solúveis ,  de  preço  elevado.  Para  maior 
perfeição  da  combinação ,  e  facilidade  da  cristallisação 
pode  evaporar-se  o  excesso  d'agua  empregada  para  faser 
a  solução  de  cada  um  dos  componentes ;  e  se  os  crista- 
es  não  vem  ao  depois  tão  puros  como  se  desejão ,  dis- 
solvem-s@  de  novo  ,  procede-se  á  evaporação  ,  colloca-se 
o  vaso  na  estufa ,  ou  em  temperatura  conveniente  para 
promover  a  cristallisação. 
2.°  Processo.  A  maior  parte  dos  saes  podem  preparar-se  tra- 
tando os  carbonatos  pelos  diversos  ácidos  ;  quando  se  lan- 
ça o  acido  liquido  sobre  o  carbonato  ,  ha  reacção  ,  e  o 
acido  carbónico  se  evolve  com  effervescencia ;  o  acido 
empregado  une-se  a  base  ,  constitue  o  novo  sal  5  cuja  so- 
lução evaporada,  posta  em  sitio  competente  cristallisará, 
quando  a  cristallisação  tenha  lugar. 

~   o* 
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3.°  Processo.  Os  saes  insolúveis  preparão-se  em  geral  por 
via  das  decomposições  dobradas :  a  primeira  solução  6 
de  ordinário  um  sai  de  potassa ,  cujo  acido  é  aquelle  que 
deve  entrar  no  novo  sal;  a  segiínda  deve  ter  por  base  o 
oxydo  do  sal  insolúvel  que  se  quer  preparar.  Ex.  O  sul- 
fato de  chumbo  pôde  preparar-se  lançando  uma  solu- 
çãt>  de  sulfato  de  potassa  numa  solução  de  nitrato  de 
chumbo ;  o  liquido  contem  em  solução  o  nitrato  de  po- 
tassa ,  e  precipitasse  em  pó  branco  o  sulfato  de  chum- 
bo ;  este  lavar-se-ha  em  muita  agua  para  o  separar  com- 
pletamente dalgum  nitrato  de  potassa  que  contenha.  Ha 
pois  troca  de  bases. 

4.°  Processo,  Alguns  saes  obtem-se  tratando  com,  ou  sem  au- 
xilio do  calor  o  metal  pelo  acido  ;  neste  caso  o  metal  é 
oxydado  á  custa  do  oxygeno  do  acido  ,  e  algumas  vezes 
á  custa  da  agua  que  se  decompõe,  è  fornece  o  oxygeno 
preciso  para  a  oxydação.  Ex.  O  cobre ,  o  ferro,  e  o  mer- 
cúrio ,  tratados  pelo  acido  nitrico  formão  os  nitratos  de 
cobre  ?  de  mercúrio,  e  de  ferro ;  e  o  composto  volátil  que 
se  evolve  contem  menos  oxygeno ,  que  o  acido  nitrico. 

Dos  Reagentes  chimicos* 

Chamão-se  reagentes  chimicos ,  ou  simplesmente  rea- 
gentes ,  aquellas  substancias  que  em  contacto  com  outras ,  cu- 
ja composição  ou  naturesa  é  desconhecida ,  exercem  sobre  el- 
las  uma  acção ,  de  que  resultão  phenomenos  característicos 
pelos  quaes  se  conhece  a  composição  procurada* 

Em  «reral  todos  os  cornos  são  reagentes ,  mas  o  senti- 
do  especial  em  que  tomamos  este  nome ,  é  o  que  fica  designa- 
do. * 

O  reagente  ou  se  combina  com  alguma  parte  constituiu 
te  do  corpo  ,  resultando  um  composto,  cujos  caracteres  indi- 
cão  a  naturesa  dessa  parte  combinada ;  ou  o  mesmo  reagente 
é  decomposto ;  e  então  sendo  mais  complicados  os  phenome- 
nos ,  e  os  productos ,  o  juiso  que  se  pode  formar  sobre  a  na- 
turesa do  corpo  é  mais  difficil. 

Os  reagentes  em  geral  fasem  conhece»  as  partes  cons- 
tituintes dos  corpos  ,  ou 

1.°     pelo  precipitado  que  se  forma  ,  ou  efervescência  ; 

2.°     pela  mudança  de  oôr ; 

3.°  por  outras  alterações  e  mudanças  previamente  ava- 
liadas ,  e  que  são  as  indicações  da  presença ,  ou  au- 
sência de  certos  corpos. 
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Na  enumeração  dos  reagentes  mais  esseiicútea  na  practica 

pharmaeeutica ,  não  tivemos  em  vista  dar  um  tratado  d'aua- 
lyse   chimica  ;  mas  sim -guiar  o.pharmaceutico  no  ensaio  das 

substancias  medicinaes  ;  já  para  conhecer  em  geral  a  sua  na- 
turesa ,  já  para  reconhecei'  as  falsificações  e  fraudes  muitas 
vezes  practicadas  com  os  medicamentos  nas  drogarias ;  para 
•que  nem  clle ,  nem  os  enfermos ,  a  quem  são  applicados  os 
medicamentos,  sejão  victimas  d'alguma  má  fé  commercial. 

1.*     Tintura  d'anil,  ou  de  forrwsoL 

A  dissolução  da  pasta  de  tornesol ,  ou  anil  do  commer- 
cío  preparado  com  a  ursella,  lichen  rocella ,  (lithmusj  dos 
Inglezes)  ;  a  qual  posto  que  primitivamente  vermelha  passa  a 
adquirir  a  côr  asul  purpúrea  por  meio  dá  combinação  com  03  al- 
calis, no  que  consiste  a  preparação;  enão  deve  confundir-se  com 
o  tornesol  en  drapeaux ,  que  se  extráe  àocroton  tinctorium. 
Serve  para  descobrir  em  qualquer  liquido  a  presença  dos  áci- 
dos livres  ,  ou  não  combinados ,  mudando  para  vermelho  a 
côr  asul  purpurica.  Sc  a  côr  rubra  desaparece  pela  exposição 
do  liquido  ao  ar  livre ,  o  acido  é  o  carbónico  ,  ovi  o  hydrosulfu- 
rico  ;  ou  se  o  mesmo  effeito  é  produsido  pela  concentração  do 
iiquido  por  meio  da  ebullição  :  no  caso  contrario ,  o  acido  é 
dos  íixos. 

Com  a  tintura  se  preparão  tiras  de  papel  d'ensaio ,  que 
se  mergulhão  em  parte  de  liquido.  O  mesmo  effeito  e  produ- 
sido pelo  sueco  da  flor  das  violetas  ,  e  com  o  papel  com  tal  sue- 
co preparado. 

2.°  O  mesmo  papel  do  tornesol  ou  d  anil ,  previamente 
preparado  ,  mergulhando-o  em  bom  vinagre  é  o  reagente  pa- 
ra reconhecer  a  presença  dos  alcalis ,  que  em  contacto  com 
elle  restabelecerão  a  cor  asul  primitiva  do  papel  mudado  para 
vermelho  pelo  vinagre. 

E  como  a  cai  dissolvida  no  acido  carbónico  produz  o  mes- 
mo effeito ,  é  conveniente  evaporar  o  liquido  até  á  metade  do 
seu  volume  antes  de  lhe  applicar  o  papel. 

3.°  A  tintura  da  couve  vermelha  é  asul ,  e  por  isto 
um  bom  reagente  para  conhecer  a  presença  dos  ácidos  pela  mu- 
dança desta  côr  em  vermelho;  os  alcalis  livres  mudào  as  co- 
res a  sues  vegetaes  em  verde  :  não  confundamos  o  asul  da  flor 
d'anil  do  commercio  com  o  asul  de  Prússia ,  ou  hydrocyanato 
de  ferro. 

4.°  A  tintura  de  pão  brazil,  é  de  côr  vermelha  car- 
regada ;  e  pela  acção  dos  alcalis  ,  ou  cáusticos  ou  carbonatos  , 
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e  das  terras  alcalinas  ,  é  mudada  em  violeta ,  ou  purpura ;  ma) 
como  uma  solução  de  magnesia  ou  de  cal  com  excesso  d'acido 
carbónico  produz  a  mesma  mudança,  é  preciso,  particularmente 
no  ensaio  das  aguas  mineraes  ,  concentral-as  pela  evaporação , 
e  íUtral-as.  Também  se  prepara  ò  papel  com  este  reagente. 

5.°  Tintura  de  curcuma,  ou  papel  d'ensaio  de  curcumá. 
Esta  côr  amarella  é  mudada  em  vermelho  de  tijolo  pelos  alca- 
lis cáusticos ,  ou  carbonatados  ,  mas  não  pelas  terras  ou  carbo- 
natos térreos  alcalinos  ;  preferível  por  tanto  ás  antecedentes 
neste  ensaio,  pois  que  havendo  pelos  mèiós  antecedentes  re- 
conhecido a  existência  de  carbonatos  em  dissolução  ,  por  meio 
deste  se  reconhece  a  sua  naturesa ;  serão  alcalinos  se  a  côr 
amarella  for  mudada  para  côr  de  tijolo  ,  ou  de  laranja  ;  serão 
térreos  em  dissolução  por  excesso  dacido  carbónico  não  ha-- 
vendo  mudança  alguma.  A  addição  dos  ácidos  restitue  a  côr 
"  primitiva  mudada  pelos  alcalis  ,  e  reciprocamente. 

6.°  Acido  acético.  Indica  a  presença  da  ammoniaca  li- 
vro em  algum  liquido ;  para  o  que  molha-se  nelle  um  tubo , 
apr$xima-se  da  superfície  do  liquido ,  e  produz-se  logo  um  va- 
por branco  visível,  que  é  devido  á  condensação  do  acetato 
^amm^niaca  que  se  forma.  Separa  nas  substancias  vegetais 
a  resina  do  glúten  dissolvendo  ambas  ,  mas  a  addição  da  agua 
precipita  a  resina. 

7.°  Acido  carbónico  ;  dissolvido  na  agua,  precipita  em 
branco  de  suas  dissoluções  a  baryta ,  cal ,  e  stronciana  ;  bem 
como  a  cal  e  magnesia  combinada  com  acido  hydro-sulfurico  ; 
è  oxydo  de  chumbo  do  subacetato  de  chumbo  liquido  ,  ma9 
não  do  acetato  de  chumbo  neutro. 

8.°  Acido  chlor 'o -nitroso ,  agua  regia  ;  dissolve  ó  ouro 
e  a  platina.  ^ 

9.°  Acido  galhico  ;  nas  dissoluções  salinas  de  deuto- 
xydo  ,  e  peroxydõ  de  ferro  forma  um  precipitado  negro  asula- 
do  :  a  dissolução  metallica  deve  ser  pouco  acida ,  aliás  os  áci- 
dos decompõe  o  galhato  de  ferro  ,  e  destróe-se  a  côr  do  pre- 
cipitado. 

10.°  Acido  h$dro-chloric<®  ;  diluído  era  agua ,  e  lança- 
do 

1.°     sobre  saes  de  prata,  forma  um  precipitado  branco,  in 

solúvel  no  acido  nitrico,  solúvel  ua  ammoniaca,  que 

sé  torna  em  violete  pela  acção  da  luz ; 

2.°     no  protonitrato  de  mercúrio,  Forma  um  precipitado 

branco  pesado  ,  que  não  muda  com  o  contacto  da  luz ; 

3.°     no  nitrato  e  acetato   de  chumbo  ,  forma  um  preci- 
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pitado  solúvel  no  acido  nítrico  sem  evolução  de  vapôt 
nitroso. 
Indica  a  presença  da  ammoniaca  pelo  vapor  branco  espes- 
so que  se  forma  no  ponto  do  contacto  dos  dous  gazes  ;  é  me- 
nos seguro  neste  que  o  acido  acético. 

Distingue  o  sulfureto  d'antimonio  de  peroxydo  de  man- 
ganez  ;  com  o  primeiro  desenvolve  o  acido  hydrosulf úrico ,  com 
o  segundo  o  chloro. 

11.°     Acido  hydrosulf  úrico.  Determina  a  presença  de 
muitos  metaes  segundo  a  côr  dos  precipitados  formados. 
Nas  dissoluções  dos  a  côr  do  precipitado  6 

saes  e  oxydos  d'arsenico  amarella 

„  „       d'antimomo  cór  de  laranja. 

„  „       de  prata  negra. 

„  „       de  bismuto  negra. 

„  „       de  cobre  parda. 

„  „       d' ouro  parda. 

„  „       de  zinco  branca. 

12.°  Acido  nítrico.  Concentrado  reconhece  a  pureza 
do  estanho ,  lançando-o  sobre  a  limalha  deste  metal ;  depois 
d'uma  acção  violenta  elle  se  oxyda  em  pó  branco  ;  e  se  no 
liquido  se  lançar  ammoniaca  liquida  e  se  formar  uma  côr  asu? 
"o  estanho  continha  cobre  ;  mas  se  contiver  chumbo  ,  uma  so- 
lução de"  sulfato  de  soda  forma  um  precipitado  branco ,  que 
é  o  sulfato  de  chumbo. 

Diluído  distingue  o  ferro  do  aço ;  no  primeiro  produz 
uma  nódoa  avermelhada  ,  e  negra  no  segundo. 

Faz  reconhecer  a  naturesa  d'alguns  produetos  orgâni- 
cos ;  transformando  b  assucar  e  fécula  cm  acido  òxalico  ,  e 
malico :  a  gomma  em  acido  mucico  ;  a  cholesterina  e  acido  úri- 
co em  acido  cholesterico  ,  e  purpurico.  •     . 

13.°  Acido  oxalico.  Determina  a  presença  da  cal  em 
qualquer  estado  de  combinação  que  esteja ,  precipitando-a  em 
oxalato  de  cal  insolúvel  no  acido  acético. 

14.°  Acido  stttfurico*  Precipita  a  baryta  das  suas  dis- 
soluções em  sulfato  de  baryta  ,  branco  ,  pesado ,  insolúvel  no 
acido  nitrico  ;  o  mesmo  phenoméno  tem  lugar  com  a  stroncia- 
na ,  e  cal ,  cujos  precipitados  sào  menos  insolúveis  nos  áci- 
dos :  distingue  a  cal  da  magnesia  ?  com  a  cal  forma  iim  sal 
branco  apenas  solúvel  na  agua ;  com  a  segunda  o  sal  é  muito 
solúvel  na  agua,  e  cristalisavel  em  prismas »  distingue  a  seda 
da  potassa ;  com  a  primeira  forma  saes  effiorèscentes  ;  e  com 
a  segunda  cristaes  menos  solúveis ,  inalteráveis  ao  ar. 
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Desenvolve  o  acido  carbónico  de  suas  combinações  sali- 
nas ,  na  forma  de  gaz  ,  e  em  bolhas  aeriformes  muito  peque- 
nas; o  acido  hydroehlorico  em  fumes  brancos ,  mais  visíveis 
pela  approximaeao  da  ammoniaca. 

15.°  Acido  tar tricô  ;  distingue  facilmente  a  petas sa  da 
soda ;  com  a  primeira  forma  um  sal  acidulo ,  pouco  solúvel ; 
e  com  a  segunda  o  sal  é  muito  mais  solúvel. 

16.°     Albumina  ou  a  clara  d'ovo,  precipita  quasi  todos 
os  saes  metallicos  de  suas  dissoluções ; 
nos  saes  d'ouro  o  precipitado  é  amarello. 

„     de  prata  „  branco. 

„     de  cobre  „  esverdenhaáo. 

„     de  chumbo  „  branco,  e  muito  abun- 

dante. 

17.°  Álcool,  Dissolve  os  alcalis  orgânicos,  e  deixa  pre- 
cipitar pelo  arrefecimento. 

Distingue  o  sulfato  de  quinina  do  sulfato  de  càl ,  dissol- 
vendo aquelle ,  e  este  não. 

\%.Q     Amido.  Indica  a  presença  de  iodo  no  estado  livre 

produsindo  a  côr  azul;  que  se  o  iodo   domina  é  denegrido, 

e  violáceo  sendo  o  amido  em  excesso.  Se  o  iodo  não  está  Ti- 

'  vre  , -ajunta-se  ao  liquido  uma/ pequena  quantidade  dacido; 

e  pela  distillaçao  o  produeto  dá  com  o  amido  a  côr  asul. 

19.°  Ammoniaca,  reconhece  a  presença  do  cobre  e  ni- 
kel  nas  suas  soluções ,  corando-as  em  asul  claro ,  sendo  el- 
ia  era  excesso ,  e  saturando-a  dacido  sulfúrico  ou  nitrico  e 
mergulhando-lhe  uma  lamina  de  zinco ,  este  metal  precipitará 
o  cobre  ,  mas  com  o  nickel  não  ha  produeto. 

Distingue  os  saes  calcareos  dos  magnesianos,  precipitan- 
do estes,  e  aquelles  não. 

O  precipitado  pela  ammoniaca  dos  j 

Saes ãaluminu,  k  branco  gelatinoso,  solúvel  na  potas- 
ga  cáustica. 

Saes  d 'antimonio ,  é  branco  insolúvel  no  excesso  d  am- 
moniaca. 

Saes  de  baryta ,  não  ha  precipitado ,  senão  depois  pe- 
ia exposição  ao  ar,  devido  á  absorção  do  acido  carbónico. 

Savs  de  cal,  não  ha  precipitado  como  nes  antecedentes. 

Saes  de  cobalto,  é  asul  difacilmeníe  solúvel  no  exces- 
so dlammoniaca. 

Saes  de  cobre ,  é  asul  facilmente  solúvel  em  excesso 
d!alcali. 

Saes  à"  estanho ,  é  branco. 
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Saes  de  protnxydo  de  ferro,  não  ha  precipitado;  só  de- 
pois pela  exposição  ao  ar. 

Saes  dedeutoxydodcferro,  é.  verde  garrafa,  passan- 
do a  vermelho  ao  âr. 

Saes  de  magnésio, ,  é  insolúvel  na  ammoniaca  e  potassa 
cáustica,  formando  com  o  acido  sulfúrico  um  sal  amargo,  so- 
lúvel na  agua ;  não  o  sendo,  havendo-se  ajuntado  excesso 
dacido. 

Saes  de  protoccydo  de  mercúrio,  cinsento  denegrido. 

Saes  de  deuteroxydo  de  mercúrio ,  é  branco. 

Saes  de  chumbo,  é  branco  insolúvel  na  ammoniaca ;  de- 
nigrindo-se  pelo  acido  hydro-sulfurico. 

Saes  de  potassa  e  de. soda.  Nada. 

A  ammoniaca  indica  em  qualquer  liquido  a  presença 
dum  acido  volátil  pelo  vapor  branco  que  produz  quando  del- 
ia se  aproxima. 

20.°  Acetato  de  chumbo.  Todos  os  corpos  líquidos  ou 
gasosos  que  contem  acido  hydro- sulfúrico  livre,  ou  combinado, 
precipitão  este  acetato  em  negro. 

Este  acetato  com  excesso  dacido  é  o  melhor  reagente 
para  analysar  a  mistura  gasosa  do  acido  carbónico  e  acido 
hydro-sulfurico,.  passando  este  por  uma  dissolução  aquosa  do 
sal  acido  ;  o  acido  .carbónico  não  o  altera,  mas  o-hydro-sulfu- 
rico  o  decompõe  e  transforma  em  sulfureto  de  chumbo.  Unin- 
do 8  partes  do  acetato  neutro  com  15  dacido  acético  ,  e  82 
d'agua ,  obtem-se  o  reagente  com  que  se  reconhece  a  falsi- 
ficação do  tártaro  emético  pelo  cremor  de  tártaro,  que  é  pre- 
cipitado ,  indicando  até  SJ0  deste  rto  emético. 

O  acetato  de  chumbo,  neutro  forma  com  o  acido  sulfú- 
rico livre  ou  combinado  um  precipitado  branco  ,  inscluv.il  no 
acido  nitrico  ,  e  decomposto  pelo  calor  incandescente ,  desen- 
volvendo-se  o  acido  sulfuroso.  - 

Muitos  ácidos  mineraes  ou  vegetaes  são  por  este  reagen- 
te determinados  ,  •  formando  com  eiles  precipitados  que  decom- 
postos pelo  acido  hydro-sulfurico  ,  deixão  o  acido  livre,  para 
reconhecer-se  por  seus  caracteres. 

Forma  depósitos  brancos  com  os  carbonatos  ,  boratos , 
phosphatos,  e  ar seniatos;  os  primeiros  decompõe-se  pelo  acido 
nitrico  com  efíervescencia  ;  os  segundos  fundem-se  ao  maça- 
rico em  vidro  transparente ,  que  tratado  pelo  acido  sulfúri- 
co,  e  a  agua  a  ferver ,  depõe  pelo  arrefecimento  do  liquido 
filtrado  pequenas  porções  d'acido  bórico;  os  terceiros  são  so- 
lúveis no  acido  nitrico  semeíferveseençia;  os  quartos  decom- 
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põe-se  pela  acção  reunida  dbe&torko  6  do  carvão,  é  exhalãó 
ò  cheiro  d'alho. 

Com  os  tartratos ,  citratos ,  malàtèfê,  òxaiatòs  ,  succina- 
tos,  mucatos  »  benzoattfâ  ,  etc. ,  dá  precipitados  brancos  ,  de- 
compostos pelo  calor ,  è  que  sé  conhecem  por  seus  respectivos 
caracteres. 

Quasi  todas  as  mate-las  còlórarites  são  precipitadas  pelo 
acetato  de  chumbo  neutro  ,  com  as  quaes  o  oxydo  de  chumbo 
forma  uma  espécie  de  laca  de  varias  cores  que  serve  para 
reconhecer  a  matéria  precipitada. 

21.°  Acetato  de  cobre  ,  proposto  para  avaliar  a  quan- 
tidade d'hydrogeno  sulfurado  livre  ou  combinado  contido  em 
dado  liquido  ,  com  o  qual  produz  o  sulfureto  de  cobre  preci- 
pitado em  negro;  cuja  composição  conhecida  >  representa  de- 
pois de  seco,  a  quantidade  de  enxofre. 

22.°  Carbonato  de  cal.  Com  elle  se  reconhecem  alguns 
ácidos  vegetaes  livres  dos  quaes  se  satura  perdendo  o  seu 
acido  carbónico ;  fórmá  saes  ealcareos  que  se  reconhecem  por 
seus  respectivos  caracteres. 

23.°  Carbonato  de  poiassa ,  precipita  todas  as  dissolu- 
ções metallicas  ,  excepto  as  de  soda  e  potassa ,  que  são  os 
únicos  oxydos  ,  cujos  carbonatos  são  solúveis.  Os  carbonatos 
insolúveis  resultantes  tem  quasi  cór  análoga  á  dos  oxydo» 
precipitados  pela  potassa^Caustica» 

24.°  Cal ,  sendo  ptilverisada  desenvolve  a  ammoniacs 
dos  saes  que  a  contem. 

A  agua  de  cal  absorve  o  acido  carbónico  gasoso ,  e  for- 
ma um  carbonato  insolúvel  na  agua ,  mas  solúvel  em  exces- 
so d'acido  carbónico.  Precipita  a  magnesia ,  e  alumma ,  e  a 
maior  parte  dos  outros  oxydos  metallic(^  insolúveis  dais  dis- 
soluções salinas :  com  os  ácidos  phosphorico  e  ársenioso  for- 
ma precipitados  brancos ,  solúveis  no  acido  nitrico  sem  efer- 
vescência. 

24.°  Chloro  ;  serve  para  reconhecer  ôs  ácidos  hydrio- 
dico,  hydro-bromico,  e  hydro-sulfurico,  livres  ,  ou  combina- 
dos ,  combinando-se  com  o  hydrogeno ,  separa  o  iodo ,  bro- 
mo ,  e  enxofre.  Precipita  os  liquores  animaes  que  contem  al- 
bumina ,  e  gelatina  ,  formando  com  ellas  flocos  esbranquiça- 
dos ,  insolúveis  na  agua ,  e  imputresciveis* 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio,  ou  sublimado  corrosivo  , 
indica  sensivelmente  a  presença  da  albumina  em  qualquer  li- 
quido animal ;  formando  um  coagulo  insolúvel  e  imptitrescivel. 
Indica  também  a  presença  da  ammoniaca  em  qualquer  hqui^ 
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"do,  ou  do  seu  carbonato,  pelo  precipitado  branco  qne  pro- 
duz. 

25.°  Gelatina  dissolvida  na  agua  forma  com  as  di Afe- 
rentes espécies  de  tannino  um  precipitado  louro,  elástico,  coria- 
ceo ,  solúvel  no  excesso  dos  dous  precipitantes. 

26.°  Hydro-chlorato  dalumina  descobre  nas  apruas  a 
presença  do  carbonato  de  magnesia ,  que  fica  em  parte  dissol- 
vido depois  da  ebullição ;  o  liquor  fervido  tratado  por  este  rea- 
gente dá  um  precipitado  dé  carbonato  d'alumina,  tendo  o  cui- 
dado de  neutralisar  exactamente  o  liquido  antes ,  para  que  o 
excesso  de  potassa  ou  soda  h&o  obre  sobre  a  alumina. 

27.°  Hydro-chlorato  de  cal  decompõe  todos  os  saes  de 
base  de  potassa ,  soda ,  ou  ammoniaca ,  cujos  ácidos  formão 
com  a  cal  saes  insolúveis  ;  como  os  carbonatos,  boratos ,  phes- 
phatos,  tartratos,  citratos,  etc. :  o  precipitado  tem  de  ser  sub- 
mettido  depois  a  novas  indagações  para  reconhecer  o  acido» 

28.°  Hydrochlorato  de  ferro  no  máximo  toma  com  a 
morphina  uma  bella  côr  asul ,  que  pode  distinguir  esta  base 
íalcaloMéà  d' outras.  Precipita  em  negro  a  infusão  de  noz  de 
galha  ,  <e  os  compostos  Vegetaes  adstringentes. 

29.°  Iodo  em  disímúção  no  álcool  serve  para  demons- 
trar a  presença  da  fécula  amylacea ,  pela  côr  asul-denegrida 
que  se  produz  com  o  contacto  destes  dous  corpos. 

30.°  índigo  ou  anil ,  pulverisado ,  dissolvido  no  acido 
sulfúrico  com  o  auxilio  do  calor  brando ,  e  diluido  em  agua 
de  modo  que  represente  uma  millessima  parte  do  total ,  sen- 
do 9  do  acido  ,  e  990  de  agua ,  formando  assim  o  liquor  de 
prova  de  Descroizilles  ,  serve  para  medir  a  força  do  chloro 
dissolvido  na  agua ,  ou  combinado  com  os  alcalis ,  calculada 
pelo  numero  de  volumes  do  liquor  de  prova  decorados  por  um 
Volume  de  chloro  ,  òu  $e  chlorureto. 

3i.°  lãagnesia  pura  precipita  a  maior  parte  dos  alca- 
lis vegetaes ,  rôubando-lhes  o  acido  ,  tratá-se  depois  o  "preci- 
pitado pelo  álcool  rectificado ,  para  separar  a  nova  base  do 
excesso  da  magnesia  empregada. 

32.°  Nitrato  d' ammoniaca  serve  para  separar  os  hy- 
posulfatos  de  cal ,  e  de  magnesia ,  que  ás  vezes  apparecem 
ftas  aguas  minèraes  expostas  á  acção  do  ar ;  pela  calcinação 
elle  transforma  estes  dous  saes  em  sulfatos,  dos  quaes  um  é 
muito  solúvel  na  agua ,  o  outro  muito  pouco. 

33.*  Nitrato  de  prata  precipita  grande  numero  de  dis- 
soluções metallicas ,  roubando-lhes  o  acido ,  e  formando  um 
sal  <de  prata  insolúvel ;  o  precipitado  de 
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Arseniato  de  prata  é  vermelho  escuro  ,  solúvel  no  aci- 
do nítrico  ,  e  na  ammoniaca ;  decompondo-se  sobre  os  carvões 
em  braza  com  desenvolvimento  do  acido  arsenioso,  e  reducção 
da  prata. 

Arsenito  de  prata  é  amarello  sem  denegrir  com  o  con- 
tacto da  luz  ;  solúvel  no  acido  nítrico  ,  e  ammoniaca ,  proje- 
ctado nos  carvões  em  brasa  dá  o  cheiro  alliaceo  do  acido  ar- 
senioso. 

Borato  de  prata  é  branco  em  fiocos ,  decomposto  pelo 
acido  hydro-chlorico ;  o  liquor  concentrado  deixa  cristalisar  o 
acido  bórico. 

Carbonato  de  prata  é  branco  amarellado  ,  solúvel  com 
effervescencia  no  acido  nitrico. 

Chlorureto  de  prata  é  branco  ,  muito  pesado,  grumo- 
so ,  e  fas-se  violete  á  luz ;  insolúvel  no  acido  nitrico  ;  solú- 
vel na  ammoniaca* 

Iodureto  de  prata  é  branco ,  solúvel  no  acido  nítrico , 
insolúvel  na  ammoniaca* 

Sulfato  de  prata  é  branco ,  pouco  solúvel  na  agua ,  so- 
lúvel na  ammoniaca,  e  no  acido  nitrico  mediante  o  calor:  aque- 
cido em  aparelho  fechado  dá  gaz  oxygeno ,  e  acido  sulfuroso. 

Sulfureto  de  prata  proveniente  da  acção  do  nitrato  de 
prata  sobre  o  acido  hydro-sulfurico  e  hydro-sulfato  é  negro  , 
insolúvel  na  ammoniaca;  converte-se  em  sulfato  de  prata  pelo 
.acido  nitrico,  com  evolução  do  acido  hydro-sulfurico.  E'  por 
isto  muito  usado  naanalyse  das  aguas  mineraes,  para  deter- 
minar a  quantidade  d  enxofre  ,  devendo ,  para  haver  exacti- 
dão ,  ser  o  menos  acido  possível. 

O  nitrato  de  prata  precipita  a  maior  parte  dos  saes  d'a- 
cidos  orgânicos  ;  cujos  precipitados  sío  derampostos  pelo  calor 
sendo  fácil  isolar  delles  os  ácidos  por  meio  do  acido  hydro-sul- 
furico. 

E'  um  dos  melhores  reagentes  para  o  arsénico. 

34.°  Nitrato  de  prata  ammoniacal,  obtem-se  decom- 
pondo o  nitrato  de  prata  pela  ammoniaca  lançada  gota  a  gota 
até  que  o  precipitado  seja  redissolvido  :  neste  estado  dá  com 
as  mais  fracas  dissoluções  d'oxydo  branco  de.  arsénico  (V.  Ac- 
cum  pag.  67.)  um  precipitado  de  amarello  vivo ,  persistente 
ao  contacto  da  luz. 

35.°  Nitrato  de  baryta  indica  a  presença  do  acido  sul- 
fúrico livre  ou  combinado,  dando  um  precipitado  insolúvel  no 
acido  nitrico :  tombem  com  elle  se  reconhece  a  presença  da  po- 
tassa  e  da  soda  em  alguns  mineraes. 
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86°  Proto-nitrato  de  mercúrio  indica  a  presença  de  quarr* 
tidades  mínimas  dacido  hydrochlorico  com  o  qual  forma  um 
precipitado  insolúvel  a  frio  no  acido  nitrico ,  que  pela  am« 
moniaca  se  faz  negro. 

Misturado  com  o  deuto-nitrato  serve  para  reconhecer 
a  falsificação  do  aseite.  Misture-se  em  um  pequeno  matrás 
(fiala)  seis  partes  de  mercúrio  e  sete  partes  e  meia  daci- 
do nitrico  a  38°  ;  acabada  a  dissolução  do  metal ,  pese-se 
em  outro  pequeno  matrás  uma  oitava  deste  liquor  com  12 
oitavas  .daseite ,  agite-se  a  mistura  de  dez  em  dez  minu- 
tos ,  por  espaço  de  duas  horas ,  deixando-a  depois  em  repou- 
so t  no  dia  seguinte  toda  a  massa  está  solidificada  so  o  azei- 
te é  puro.  A  decima  parte  d'oleo  branco  dá-lhe  a  consistên- 
cia daseite  preso  ou  tomado ;  alem  desta  proporção ,  o  óleo 
sobrenada  liquido  na  mistura. 

37.°  Noz  de  galha  (fica  dito  no  acido  galhico)  produz 
precipitado  negro  ou  violete  nas  dissoluções  do  ferro  as  mais 
diluidas  :  forma  com  a  gelatina ,  e  albumina  precipitados  es- 
curos ,  e  coriaceos  ;  e  com  a  morphina ,  quinina,  e  outros 
alcalis  vegetaes  ,  precipitados  brancos ;  emprega-se  no  esta- 
do de   solução  hydraleoolica. 

38.°  Ouro  serve  para  reconhecer  os  saes  mercuriaes  ; 
pondo  sobre  uma  lamina  douro,  coberta  d'uma  gota.  daci- 
do hydrochlorico,  pequena  quantidade  d'oxydo  cu  sal  mer- 
curial,  e  tocando  ahi  uma  hastea  d'estanho  fas-se  logo  a 
amalgama  d'ouro  e  estanho. 

39.°  Phosphoro ,  com  elle  se  reconhece  a  quantidade  d'o- 
xygeno  contido  em  um  gaz ,  v.  g.  no  ar :  toma-se  numa 
proveta  (redoma  de  vidro  muito  estreita  e  comprida)  pos- 
ta sobre  o  mercúrio ,  um  volume  conhecido  de  gaz  ,  satu- 
re-se  d'humidade  pela  addição  de  pequena  quantidade  d'agua, 
introdusa-se-lhe  um  cilindro  de  phosphoro;  no  fim  de  algum 
tempo  o  gaz  se  acha  privado  doxygeno ,  e  pela  diminuição 
do   volume  julga-se  da  proporção  deste. 

40.  Potassa ,  em  contacto  com  os  saes  ammoniacaes,  faz 
desenvolver  a  ammoniaca  ,  que  pelo  seu  cheiro  se  faz  co- 
nhecer ;  bem  como  pelas  demais  propriedades  já  referidas  . 
mas  esta  indicação  seria  illusoria  se  os  saes  estivessem  mis- 
turados com  matérias  orgânicas  azotadas  >  com  as  quaes  a 
potassa  forma  uma  quantidade  d  ammoniaca ;  convém  então 
«ubstituir-lhe  o  oxydo  de  chumbo  hydratado. 

A  potassa  liquida  pouco  e  pouco  ajuntada  ás  soluções 
d' acido  citrico  ou  tartrico  pode  distinguir  estes  ácidos,  pois 
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que  com  este  forma  um  sal  acidulo  pouco  solúvel  na  agua , 
que  se  precipita  em  pá  areento,  e  arde  sobre  os  carvões  com 
o  cheiro  próprio  dos  tartratos;  o  citrato  de  potassa  é  solú- 
vel. A  potassa  separa  quasi  todos  os  oxydos  metallicos  das 
suas  dissoluções  acidas ,  e  cujos  caracteres  se  achão  nos  li- 
vros da  chimica. 

41.  Sabão  de  soda ,  aagua  saponacea,  ou  a  solução  do 
sabão  na  agua,  lançada  nas  aguas  calcareas  e  magnesianas, 
dá  precipitados  grumosos  formados  pela  decomposição  mu- 
tua destes  saes  e  do  oleato,  e  margarato  de  soda;  o  que 
indica  que  taes  aguas  não  convém  aos  usos  domésticos :  as 
que  só  são  magnesianas  são  assim  mesmo  capases  descoser 
os  legumes. 

42.  Sulfato  (Falumina  e  potassa ,  ou  ammoniaca ,  alú- 
men. Dissolvido  na  agua  faz  reconhecer  a  matéria  coloran- 
te  dos  vinhos  ;  lançado  no  vinho  que  se  quer  examinar,  ajun- 
tando-lhe  uma  pouca  de  potassa ,  precipita-se  o  alúmen  com 
a  matéria  colorante  :  com  o  vinho  natural  o  precipitado  é 
cinsentò  esverdenhado  ,  sempre  mais  ou  menos  verde ;  com 
o  tornesol  é  violete  claro ,  com  o  páo  da  índia  é  violete, 
escuro ;  com  a  baga  de  sabugueiro  é  violete  asul ;  com  o 
páo  brasil  é  vermelho  de  laca. 

43.  Sulfato  de  cobre  y  determina  a  presença  do  acido  hy- 
dro-sulfurico  que  precipita  em  sulfureto  escuro.  Precipita  os 
arsenitos  em  verde  ,  e  os  arseniatos  em  branco  anilado ;  es- 
tes depósitos  calcinados  dão  o  cheiro  d'atfio. 

E'  também  bom  reactivo  para  reconhecer  pequenas; 
quantidades  d'acido  hydro-cyanico.  Distillando  com  um  pou- 
co d'acido  sulfúrico  o  liquor  no  qual  se  suppõe  a  presença 
do  acido  hydro-cyanico ,  alcalisa-se  levemente  o  producto  dis- 
tillado  ,  e  trata-se  por  algumas  gotas  da  solução  do  sulfato 
de  cobre ;  ajunta-se  um  pouco  d' acido  hydro-chlorico,  que  dis- 
solve o  cobre,  e  fica  um  cyanureto  de  cobre  em  flocos  bran- 
cos ,  solúvel  no  acido  hydro-chlorico ,  e  que  desaparece  na 
agua  depois  d'alguns  dias. 

44.  Proto- Sulfato  de  ferro ,  indica  a  existência  dos  hy- 
dro-sulfatos  nas  aguas  mmeraes ,  produsindo  um  precipitado 
negro  laminoso  instantaneamente  :  o  mesmo  acontece  conten- 
do o  liquido  acido  hydro-sulfurico ,  e  carbonatos  térreos. 

Também  forma  nas  soluções  dfhydro-cyanatos  alcalinos 
precipitados  brancos  que  ao  ar  se  tornão  asulados ,  principal- 
mente se  fôr  redissolvido  o  excesso  de  oxydo  de  ferro  por 
algumas  gotas  dacido  liydrochlorico. 
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4.5.  Per -sulfato  de  ferro  ,  precipita  cm  asul  escuro  gp  hy- 
dro-cyanatos  de  ferro  c  dalcali.  Precipita  cru  negro  o  aci- 
do galhico  livre  ou  combinado  :  e  não  tendo  excesso  daci- 
do  dá  com  a  morphina  uma  bella  cór  asul. 

46.  Sulfato  de  soda  ,  assim  como  os  outros  saes  solúveis, 
precipita  o  chumbo ,  e  a  baryta  de  suas  dissoluções  salinas  : 
serve  para  determinar  avproporção'  de  chumbo  contido  no  es- 
tanho •  do  commercio  ;  havendo  transformado  este  ultimo  me- 
tal cm  oxydo  branco  pelo  acido  nitri co  ,  dissolve-se  o  nitra- 
to de  chumbo  em  agua ;  ajunta-se-lhe  o  sulfato  de  soda  ate 
não  formar  mais  precipitado ,  que  lavado  e  seco  é  o  sulfato 
de  chumbo  ,  do  qual  100  partes  representão  71  de  chum- 
bo metallico, 

47.  Tartrato  (Tuntimonio  e  potassa  ,  emético.  Até  ha 
pouco  usava-se  a  solução  do  tártaro  emético  para  experimen- 
tar as  quinas  ,  e  julgavão-se  tanto  melhores  quanto  mais 
precipitado  davão ;  mas  hoje  está  reconhecido  que  este  pre- 
cipitado é  a  parte  adstringente  da  quina ,  e  não  o  principio 
alcalóide  ou  amargo ;  e  por  isso  abandonado  como  reagente 
das  quinas. 

48.  Zinco,  com  elle  se  reconhece  o  chumbo,  cobre,  pra- 
ta ,  estanho  ,  etc. ,  que  elle  precipita  de  suas  dissoluções  aci- 
das ,  segundo  os  caracteres  respectivos  de  cada  um. 

Também  se  reconhecem  pequenas  quantidades  de  subli- 
mado corrosivo  por  meio  do  zinco  e  do  ouro :  toma-se  um 
fio  de  zinco  do  comprimento  Àe  3  pollegadas ,  dobra-se  duas 
vezes  em  ângulos  rectos  ,  <e  reunem-se  as  duas  pontas  por 
um  annel  d'ouro ;  põe-se  /então  .em  contacto  sobre  uma  pe- 
quena lamina  de  vidro  d'uma  parte  o  fio  de  zinco  com  aci- 
do sulfúrico  diluido  em  seis  vezes  o  seu  peso  dagua ,  e  da 
outra  o  annel  d'ouro  com  o  Mquor  que  se  suppõe  conter  o 
sublimado  ;  os  dous  líquidos  devem  tocar-se  pela  borda  ;  pas- 
sados alguns  minutos  o  ouro  será  coberto  duma  pequena  ca- 
mada de  mercúrio,  por  pouco  rque  o  liquor  contenha.  O  zin- 
co também  separa  o  cobre  de  nikel ,  quando  os  oxydos  des- 
tes dous  metaes  se  achão  dissolvidos  em  excesso  dammonia- 
ca;  um  pedaço  de  zinco  mergulhado  no  liquido  faz  precipi- 
tar^ o  cobre  só ;  o  nickel  fica  no  estado  d'ammoniureto  com 
o  zinco. 
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■ 
C  A  P  I  TU  L  O     VIII. 

J9fôs  acuas  mineraes* 


s  aguas  dividem-se  naturalmente  em  o^ua  commicm,  & 
aguas  mineraes  propriamente  ditas. 

§.  l.°  Da  agita  commum. 

Comprehcnderemos  debaixo  deste  ncire  as  aguas  das 
fontes  i  rios  ,  lagos  ,  poços ,  etc.  que  não  contem  matérias' 
estranhas  que  sensivelmente  alterem  seu  sabor ,  e  proprie- 
dades externas. 

A  agua  é  liquida  na  temperatura  ordinária,  transparen- 
te ,  sem  sabor  especial,  sem  cheiro;  mas  o  frio  (  a  ausên- 
cia do  calórico )  a  congela  e  solidifica ,  o  que  acontece  abai- 
xo do  zero  .do  thermometro  de  Reaumv.r  ou  Centígrado,  e 
a  32°  do  de  Farhenheit.  O  Calórico  a  vaporisa,  é  seu  vo- 
lume augmenta  1770  vezes  o  volume  ordinário ;  daqui  suas 
numerosas  applicaçoes  á  mechanica ,  mas  com  tudo  perigo- 
sas. 

Na  temperatura  de  4°G  ==  3°,20R  um  centilitro  ,  ou 
a  vigésima  parte  d'uma  libra  commum  pesa  10  grammos  = 
•â*j^,43  da  oitava ,  è  é  nesta  temperatura  em  qué  o  seu  pe- 
so é  o  máximo.    As  experiências  de  Parhins ,  Dèssaig?2e> 
e  Oersted  demonstrão  a  sua  compressib^idade ;  e  uma  pres- 
são igual  á  da  atmosfera  produ?  em  seu  volume  uma  dimi- 
nuição igual  a  0,000045  do  mesmo  volume.  Na  temperatu- 
ra de  10°C  elle  se  dilata,  e  chegando  a  100°C   =;  80°R 
tr=:212F,  e  na  pressão  de  23  pollegadas ,  passa  rapidamen- 
te ao  estado  de  vapor ,  sem  se  decompor.  Exposta  ao  frio 
•contráe-se  até  chegar  a  4C,  e  ahi  fica  estacionaria ,  e  con- 
tinuando o  frio  diíata-sé ,  e  se  congela  havendo  perdido  o 
ar  que  contem;  e  chegando  a  zero  ,  ou  ao*  ponto  da  con- 
gelação está  acima  do  seu  primeiro  nível  ,   do  que  resulta 
dever  ser  o  gelo  mais  leve  que  a  agua  liquida.  Decompõe- 
se  pelo  fluido  eletrico  ,  pelo  phosphoro ,  e  muitos  metaes  a 
frio  ,  pelo  carvão  e  muitos  metaes  a  quente ,  nos  seus  prin- 
cípios elementares ,  oxvgeno ,  e  hydrogeno  ,  por  isto  chimi- 


7.Q    Pharmacotechnia,      Sec.  2.*  225 

* 

camente  denominada  protoxydo  de  hydrogeno  ;  e  com  um 
excesso  d'oxygeno  pôde  formar  um  ■  composto  particular  de- 
nominado  aguct  oxygenada  ,  ou  dfíutoxydo  dkydrogcno. 

No  estado  natural  mitiga  a  sede,  e  coopera  para  a  tttiê- 
tencia  do  homem :  seus  usos  80.0  muitos,  e  assas  conhecidos. 
Dividem-se  nas  seguintes  classe-;  : 

l.a  Aguas  de  que  sem  inconvenientes  se  pode  faser  uso 
diário  ,  taes  são  as  dos  rio3 ,  fontes ,  e  da  chuva.  As  sub- 
stancias que  cilas  contem  são  commummente  1.°  ar  oxyge- 
nado  na  rasão  de  um  a  cinco  por  cento  do  seu  volume,  e 
que  se  desenvolve  na  temperatura  de  zero  ,  ou  no  gráo  da 
ebullição  ;  2.°  acido  carbónico  em  proporção  variável ;  3.° 
diversos  saes  ,  como  sulfato  e  carbonato  de  cal ,  hydro-chlo- 
rato  do  soda  e  de  cal ;  4.°  vestígios  de  matérias  orgânicas ,  e 
substancias  que  reunidas  não  formão  mais  do  que  1  por  10000, 
até  1000  do  seu  peso. 

2.a  Aguas  duras  ou  cruas ,  que  devem  ser  purificadas  do 
sulfato  calcareo,  de  que  abundão ;  taes  são  as  dos  poços,  cis- 
ternas, lagos,  e  em  geral  as  aguas  estagnadas  ;  são  salobras. 

3.a  Aguas  medicinaes  e  que  tem  applicações  como  medi- 
camentos. 

4.a  Aguas  perigosas  contendo  em  dissolução  substancias 
de  naturesa  mais  ou  menos  deletéria. 

A  agua  para  ser  potável ,  deve  ser  um  tanto  doce ,  e 
sãa ,  e  ter  as  seguintes  qualidades. 

(a)  deve  ser  leve ;  o  que  se  conhece  por  meio  do  areo- 

metro  comparando  o  seu  gráo  com  o  da  agua  distillada; 
e  será  tanto  melhor  quanto  mais,  saproximar  do  peso 
desta. 

(b)  fervida  não  deve  depor  matéria  alguma  estranha. 

(c)  Os  legumes  devem  coser-se  facilmente. 

(d)  O  sabão  deve  dissolver-se  promptamente. 

(e)  Deve  ser  limpida ,  sem  cheiro ,  e  sem  sabor. 

(f)  Será  tanto  melhor  quanto  menos  se  turvar  com  o  aci- 

do oxalico ,   oxalato   d©  potassa ,  baryta,  nitrato   de 

prata ,  etc. 
Não  deve  faser-se  uso  das  aguas  estagnadas ,  tanto  por- 
que contem  substancias  mineraes,  que  as  tornão  impróprias, 
como  pela  quantidade  de  substancias  animaes  e  vegetaes  que 
nellas  se  decompõe ;  menos  ainda  daquella  em  que  tenha  es- 
tado o  linho  em  maceração ;  nem  devem  colher-se  as  aguat 
das  bordas  dos  rios ,  e  regatos,  principalmente  no  verão,  em 
rasão  das  plantas  que  alli  morrem. 

p 
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Em  caso  de  necessidade  pode  puriíicar-se  ou  tornar-se 
potável  para  o  momento,  fervendo-a,  e  ajuntando-lhe  uma 
pouca  de  cinsa ,  ou  de  potassa ,  deixando-a  assentar ,  e  de- 
cantando depois ,  lançando-lhe  mesmo  algumas  gotas  de  vi- 
nagre. A  agua  dentro  das  pipas  a  bordo  das  embarcações 
passa  pela  mesma  alteração  que  as  aguas  estagnadas  ,  adqui- 
rindo máo  cheiro  ,  e  máo  sabor ,  e  qualidades  nocivas :  res- 
titue-se  d'algum  modo  a  sua  salubridade  por  meio  da  ebulli- 
ção  ,  e  duma  maquina  descripta  por  Labillardière  com  a 
qual  se  bate ,  e  introduz  em  seus  intersticios  algum  ar.  O 
repouso  ,  a  filtração  atravez  de  pedras  porosas  calcareaa  ,  da 
arêa  do  rio ,  ou  d'esponjas  e  de  carvão  em  pó ,  agitando-a 
depois  em  contacto  do  ar ,  são  meios  conhecidos  e  usados  pa- 
ra a  tornar  potável. 

For  meio  da  distillação  se  dá  á  agua  um  gráo  de  pu- 
resa  quasi  absoluto ,  privando-a  de  gazes  ,  saes,  e  outras  sub- 
stancias ;  neste  estado  é  considerada ,  em  volume  determina- 
do ,  como  unidade  comparativa  para  as  outras  substancias,  e 
na  temperatura  de  4o, 5  centígrados  ;  e  em  volume  igual  é 
850  veses  mais  pesada  que  o  ar ;  e  então  é  insipida ,  pesa- 
da no  estômago  ;  exposta  ao  ar ,  ou  agitada  um  pouco  ab- 
sorve os  gazes  que  perdeo  pela  distillação ;  mas  a  ausência 
de  toda  a  substancia  salina  é  nociva  á  sua  inteira  solubili- 
dade. 

§.  2.°  Das  aguas  mineraes. 

Designão-se  com  este  nome  todas  aquellas  que  contem 
substancias  estranhas  á  sua  natural  composição ,  e  em  quan- 
tidade tal  que  podem  exercer  na  economia  animal  uma  ac- 
ção especial ,  e  dependente  da  naturesa  dessas  substancias , 
e  suas  proporções.  v 

As  aguas  mineraes  são  quentes  (thermaes)  ou  frias ;  e 
segundo  a  preponderância  relativa  da  substancia  que  contem 
se  dividem  em  varias  classes :  ha  no  entanto  aguas  simples- 
mente thermaes ,  e  em  tudo  similhantes  á  agua  comnium , 
salva  a  temperatura :  assim  ellas  são 

1.°  Aguas  gasosas  >  e  acidulas. 


e  hydro-bromieas. 


2.° 

,      acidas. 

3.° 

,      alcalinas. 

4.° 

,      salinas* 

5.° 

„      sulfúreas. 

6.°       , 

,      hydriodicas , 

7.° 

„       metallicas. 

8.° 

„      bituminosas. 
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Esta  classificação  já  de  per  si  designa  em  geral  as  sub- 
stancias que  as  aguas  mineraes  costumão  ter  em  dissolução  , 
mas  convém  enumerai -as  : 

Substancias  cornmuns» 

Calórico ;  ácidos  carbónico ,  e  hydro-sulfurico.  Sulfatos 
de  soda,  de  cal ,  de  màgnesia  :  hydro-chloratos  de  soda ,  de 
cal ,  e  de  màgnesia  :  sub-carbonatos  de  soda ,  de  màgnesia, 
de  cal ,  e  de  ferro  :  nitratos  de  potassa ,  de  cal ,  de  màgne- 
sia.   Matérias  orgânicas. 

Substancias  raras* 

Gaz  oxygeno  ,  azoto.  Acido  bórico  ,  sulfuroso  ,  sulfúri- 
co, hydro-chlorico ,  nitrico.  O  enxofre ,  iodo  ,  bromo  em  es- 
tado de  combinação  ;  a  soda ,  a  cal ,  a  silica.  Sulfatos  dam- 
moniaca,  de  potassa,  de  ferro,  de  cobre,  de  manganez.  Alú- 
men. Hydro-chloratos  de  potassa ,  d'alumina,  de  manganez, 
de  baryta.  Phosphato  d'aíumina.  Fluato  de  cal.  Sub-carbo- 
natos de  potassa,  d'ammoniaca ,  d'alumina,  de  stronciana,  de 
manganez.  Sub-borato  de  soda.  Hydro-sulfatos  simples ,  ou 
sulfurados  de  soda ,  e  de  cal.  Hydriodato  de  potassa. 

Estas  substancias  não  s'encontrão  todas  juntas ,  porque 
muitas  delias  se  decomporião  por  seu  mutuo  contacto,  e  ape- 
nas seis ,  até  oito,  ou  dez  é  o  máximo  das  que  qualquer  agua 
mineral  costuma  conter. 

1.*   Classe.  Aguas  gasosas ,  e  acidulas* 

Podem  ser 

l.a  Aguas  aereadas sobrecarregadas  naturalmente  dar, 
ou  d'um  de  seus  principios.    São  pouco  conhecidas. 

2.a  Aguas  hidrogenadas ,  são  raríssimas. 

8.a  Aguas  acidulas  em  que  predomina  o  gaz  acido  car- 
bónico. São  communs ;  apresentão-se  em  diversos  gráos  de 
temperatura ,  e  conhecem-se  pelo  sabor  acidulo ,  picante ,  e 
agradável ;  são  leves ;  desenvolvem  muitas  bolhas  pela  agita- 
ção ,  mudão  em  vermelho  as  cores  asues  vegetaes ;  formão 
com  a  agua  de  cal  precipitado  branco;  não  contem  acido  hy- 
dro-sulfurico, nem  oxydo  de  ferro ,  mas  sim  algurflas  espécies 
de  saes. 
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2.a  Classe.  Aguas  acidas. 

Contem  algum  dos  ácidos  mencionados ,  no  estado  Ii-y 
vre,  excepto  o  carbónico ;  conhecem-se  poucas  ,  e  só  nas  vi- 
sinhanças  dos  volcões.  São  sem  uso. 

3.a  Classe.  Aguas  alcalinas. 

Abundao  em  sub-carbonato  de  soda  ;  são  comrnuns  ,  e 
muito  activas  ;  sabor  alcalino,  doces  ao  tacto,  varias  em  tem- 
peratura ;  e  ás  veses  unidas  a  muito  acido  carbónico*  donde 
lhes  veio  o  nome  de  alcalino-acidas. 

4.a  Classe.  Aguas  salinas. 

Contem  differentes  espécies  de  saes  ,  a  que  devem  o 
gosto  variado  que  offerecem;  e  igualmente  são  varias  em  tem- 
peratura ;  segundo  a  preponderância  do  sal  dividem-se  nas  se- 
guintes ordens  : 

l.a  Aguas  seleniticas,  ou  calcar e às ,  nas  quaes  predo- 
mina o  sulfato  de  cal,  e  carbonato"  de  cal;  são  salobras  , 
não  dissolvem  o  sabão  ,  não  cosem  os  feijões ;  são  térreas 
e  incrustantes  ,  duras  ou  cruas.  - 

2.a  Aguas  amargas,  abundão  em  sulfato  de  magne» 
9Ía  ,  e  são  purgantes» 

3.a  Aguas  salgadas ,  em  que  predomina  o  hydro-chlo 
rato  de  soda ,  como  as  aguas  do  mar. 

A  agua  do  mar  varia  no  seu  gráo  de  salsugem ,  e  na 
proporção  respectiva  de  seus  principies  constituintes ,  na  ra- 
são  dos  gráos  de  latitude  ,  clima ,  estacas  ,  profundidade  do 
mar  ,  etc. :  os  saes  magnesianos  dominão  para  o  pólo  do  Nor- 
te ,  os  calcareos  no  pólo  do  Sul  ;  a  proporção  dos  saes ,  e  o 
peso  especifico  augmentão  gradualmente  do  pólo  ao  equador, 
como  deve  ser ,  em  rasão  da  acção  coadjuvante  e  dissolven- 
te do  calórico ;  são  tanto  menos  amargas  quanto  são  colhi- 
das a  maior  profundidade.  O  mar  menos  salgado  é  o  Bál- 
tico ,  e  o  mais  salgado  é  o  mar  morto ,  ou  lago  Asphaltico, 
que  contem  o  quarto  de  seu  peso  de  substancias  salinas,  das 
quaes  com  tudo  o  hydro-chlorato  de  soda  não  forma  mais 
que  qs  7  centésimos  da  água ,  dominando  muito  os  hydro- 
chloratos    de  magnesia  ,  e  cal. 

A  agua  do  maf  tem  um  sabor  ao  mesmo  tempo  salga- 
do ,  amargo ,  e  nauseante  ;  o  cheiro  é  pouco  agradável  per- 
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to  da  praia ,  nullo  no  mar  alto ,  e  colhida  em  grande  pro- 
fundidade ;  é  transparente ,  e  incolora  ,  mas  vista  em  mas- 
sa muito  asulada,  ou  glauca;  é  mais  pesada  que  agua  dis- 
tillada  ,  assim  mesmo  varia  o  seu  peso  especifico  secundo  o 
gráo  de  salsugem  :  é  mais  fria  no  hemispherio  austral  que 
no  boreal ,  a  temperatura  é  mais  constante  ,  e  menos  baixa 
que  a  da  agua  commum. 

A  distiilaçâo ,  ou  congelação  são  os  únicos  meios  para 
des- salgar  a  agua ,  ou  tornal-a  potável ,  e  doce. 

5.a  Classe.  Aguas  sulfúreas. 

Nellas  abunda  o  enxofre  no  estado  livre  ,  o  que  é  raro, 
ou  no  estado  dacido  hydro-sulfurico  livre ,  que  é  igualmente 
raro;  ou  no  estado  hydro-sulfato  sulfurado,  chamadas  aguas  he- 
páticas. São  caracíerisadas  pelo  cheiro  dovos  chocos,  e  pelo  sa- 
bor quasi  sempre  nauseante.  Contem  em  dissolução  os  hy- 
drosulfatos  sulfurados  de  cal ,  e  de  potassa  ;  e  sulfatos  e  hy- 
drochloratos  térreos  e  alcalinos  ;  também  ás  veses  contem  o 
acido  carbónico ;  íasem  amarella  a  prata ,  e  depois  negra  : 
depõe  o  enxofre  ao  contacto  do  ar ;  são  frias  ou  thermaes  , 
e  umas  e  outras  se  dividem  em  duas  secções ; 

1  .a  Aguas  sulfúreas  que  tratadas  pelos  ácidos  dão  o  gaz 
acido  hydro-sulfurico  ,  e  precipita  o  o  enxofre. 

2.a  Aguas  sulfúreas  que  tratadas  pelos  ácidos  dão  gaz 
acido  hydro-sulfurico  ,  e  não  precipitão  o  enxofre.  * 

Sem  embargo  da  imperfeição  das  analyses  os  Chimicos 
dividem  as  aguas  sulfúreas  nas  seguintes  Ordens. 

Ordem   l.a  Aguas  sulfúreas  que  contem  gaz  acido  hy- 
dro-sulfurico livre ,  sem  hyãrosulfato-,  nem  sulfureto. 

Estas  sendo  agitadas  com  o  mercurio  perdem  todo  o 
seu  enxofre  ,  que  se  combina  com  o  metal ,  ficando  livre  o 
gaz  hydrogeno  :  com  pequena  ebullição  perdem  o  acido. 

Ordem  2.a  Aguas  sulfúreas  que  contem  hydro-sulfato. 

Pela  ebullição  operada  sem  o  contacto  do  oxygeno  não 
perdem  todo  o  seu  enxofre  :  agitadas  ou  batidas  com  o  mer- 
cúrio este  mio  se  sulfurisa ,  á  não  ser  por  alguma  pequena 
quantidade  dacido  hydro-sulfurico  que  contenhâo  :  o  acido 
sulfúrico  diluído  com  o  hydro-chíorico  não  precipitão  o  en 
xofre  no  acto  da  mistura  dos  líquidos. 
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Ordem  3.a  Aguas  sulfúreas  que  contem  sulfureto  hydro- 

génado. 

Fervidas  em  vasos  tapados  não  perdem  suas  proprieda- 
des sulfúreas  ;  o  acido  hydro-chlorico  desenvolve-lhes  acido 
hydro-sulfurico,  precipitando  o  enxofre  ao  mesmo  tempo  ;  ba- 
tidas com  o  mercúrio  o  sulfureto  hydrogenado  é  redusido  a 
hydro-sulfato,  combinando-se  o  metal  com  iodo  o  enxofre  em 
excesso.  Parece  não  estarem  ainda  bem  caracterisadas  ,  e 
que  as  aguas  a  ella  referidas  pertencem  á  2.a  Ordem. 

6.a  Classe.  Aguas  liydriodicas  e  hydro-bromicas. 

Pouco  conhecidas  ainda  ,  e  confundidas  com  as  prece- 
dentes. 

7.a  Classe.  Aguas  Metallicas. 
Dividem-se  em  três  Ordens. 

1.*  Ordem.  Aguas  férreas. 

Chamadas  marciaes ,  ou  chalybeadas ;  são  mineralisa- 
das  pelo  sub-carbonato  ou  sulfato  de  ferro;  quasi  sempre  frias; 
são  stypticas  ou  adstringentes  ;  expostas  por  muito  tempo  ao 
ar  aprcsentão  na  superfície  uma  pellicula  ferruginea  averme- 
lhada ,  ou  iridea  (como  o  arco  iris)  ;  fasem-se  negras  com 
a  addiçâo  da  infusão  de  noz  de  galhas  ,  ou  de  casca  de  car- 
valho ;  até  mesmo  com  o  chá. 
Elias  são 

l.a  A.  férreas  acidulas,  e  conterrL  acido  carbónico  em 
excesso  ,  ou  superior  áquelle  que  é  preciso  para  neutralisar 
as  bases  ;  alem  do  seu  sabor ,  dão  bolhas  d'acido  carbónico 
pela  agitação,  e  mudào  em  vermelho  a  tintura  de  tornesol. 

2*  A.  simplesmente  férreas  ,  quando  o  acido  é  na  suf- 
iciente quantidade  para  neutralisar  o  protoxydo  de  ferro. 

o.a  A.  em  que  o  ferro  se  acha  combinado  com  o  acido 
sulfúrico :  distinguem-se  cias  antecedentes ,  porque  concen- 
tradas em  vaso  tapado  o  resíduo  apresenta  o  lulíato  de  ferro. 

São  raras  ;  e  muito  mais  raras  ainda  aquellas  que  con- 
tem carbonato  e  sulfato  de  ferro. 
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2.a   Ordem.  Aguas  mangane.sianas. 

São  raras  ;  e  precisão  de  ser  estudadas. 

Em  Portugal  ha  abundância  d'oxydo  da  mnnganez  ,  e 
por  isso  as  aguas  nas  visinhanças  de  taes  minas  devem  par- 
ticipar das  qualidades  que  a  taes  oxydos  competem.  Nas  vi- 
sinhanças de  Coimbra  apparecem  algumas. 

3.a  Ordem.  Aguas  cupreas. 

São  raríssimas  ,  e  muito  entre  nós ,  e  não  tem  appli- 
cações  medicas  ;  e  por  meio  da  ammoniaca  facilmente  se  re- 
conhecem. 

8.a  Classe.  Aguas  bituminosas. 

Nas  quaes  sobrenada  uma  camada  de  petróleo  ;  não 
se  conhecem  entre  nós ;  são  sem  applicação  medica  ,  mas 
susceptíveis  de  a  ter. 

§.  3.°  Do  exame  das  aguas. 

A  analyse  das  aguas  é  um  dos  objectos  da  chimica  trans- 
cendente. Os  Auctores  que  podem  consultar-se  sobre  este  as- 
sumpto são  a  obra  do  Eruditíssimo  Doutor  Tavares;  os  Ele- 
mentos de  Chimica  de  Thenard ;  o  ensaio  das  aguas  mine- 
raes  por  J3ouillon  la  Gvange  ;  os  Tratados  d'Accum,  de 
Payen  sobre  os  reactivos;  os  Elementos  de  Chimica  Medi- 
ca ò?0rjila  ;  os  excellentes  artigos  Eaux  minerales  dos  Dic- 
cionarios  de  sciencias  medicas  e  sciencias  naturaes,  etc.  Con- 
te:itar-nos-hemo5  com  dar  algumas  noções  sobre  o  ensaio  das 
aguas  mineraes. 

(a)  Primeiro  que  tudo ,  examinar-se-hão  suas  proprieda- 
des físicas  ,  cor ,  sabor  ,  cheiro  ,  transparência  e 
peso  especifico.  Determina-se  este  ou  pelos  areome- 
tros  ,  ou  na  sua  falta  comparando  os  pesos  da  agua 
distillada  ,  e  o  da  agua  em  exame  ,  contidos  em  vo- 
lumes iguaes ;  e  dividindo  o  peso  absoluto  de  agua 
mineral ,  pelo  da  agua  distillada ,  o  quociente  dá  o 
peso  especifico  :  assim  como  fica  explicado  já  no  seu 
respectivo  lugar. 

Depois  disto  póde-se  logo  sem  grande  trabalho  saber  por  meie 
da  bella  formula  de  Kirwan  o    peco  totai  da?  substancias  solúveis, 
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e  dissolvidas  na  agua  mineral  dada ;  a  qual  consiste  era  diminuir  do 
peso  especifico  achado  aquelle  que  convencionalmente  se  dá  á  agua 
distillada ;  exprima-se  o  resto  em  números  inteires ,  e  multipiique- 
se  por  1  ,  4,  o  produeto  indica  o  peso  total  pedido  das  substancias 
dissolvidas  n'uma  quantidade  d'agua  designada  pelo  numero  qu'in- 
dica  o  peso  especifico  da  agua  distillada. 

Ex. 

Seja  o  peso  especifico  da  agua  mineral =  1.079 

O  da  agua  distillada —  1,000 

Resto  da  subtracção =  0,079 

e  em  números  inteiros  79,  que  multiplicado  por  1,4  dá  por  produ- 
eto 110,6  ,  cujo  numero  é  asomma  total  do  peso  dos  contentos  dis- 
solvidos em  1000  partes  d' agua  mineral  em  exame. 

. 

(b)  As  mudanças  que  as  aguas  fiserem  para  vermelho  com 
as  tinturas  asues  vegetaes ,  indieão  que  ellas  são  aci- 
dulas ,  ou  acidas. 

(c)  As  mesmas  tinturas  mudando  as  suas  cores  para  verde 
com.  as  aguas,  designão  que  ellas  são  alcalinas;  ou 
restabelecendo  a  côr  asul  mudada  em  vermelho.  A  tin- 
ta de  páo  brazil  misturada  com  o  alúmen -é  mudada 
em  violete  pelas  aguas  alcalinas  ,  e  alcalinas  carbonata- 
das ;  mas  como  em  algumas  destas  o  excesso  dacido 
pôde  mudar  em  vermelho  as  tintas  asues  ,  deve-se  pri- 
meiro faser  dissipar  este  excesso  d'acido,  por  meio  da 
ebullição ,  de  modo  que  o  carbonato  alcalino  restante 
muda  então  em  verde  as  referidas  tinturas. 

(d).  O  acido  carhonico  livre  conhece-se  por  seu  particu- 
lar sabor  ;  pela  perturbação  que  na  agua  faz  a  agua 
de  cal.  O  acido  sulfúrico  tanto  livre  ,  como  combi- 
nado conhece-se  por  meio  do  nitrato  ou  hydro-ehlorato 
áe  haryta ,  cem  cujos  saes  se  fd^na  logo  o  precipita- 
do branco,  que  é  o  sulfato  de  baryta  :  na  sua  falta  su- 
pre o  acetato  de  chumbo.  O  acido  hydro-sulfurico  co- 
nhece-se pelo  seu  cheiro,  e  peio  que  âea  dito  nas  Or- 
dens. Para  se  distinguir  do  acido  carbónico  que  é  igual- 
mente gasoso ,  alem  do  cheiro  ,  serve  o  nitrato  de 
prata ,  cuja  dissolução  não  altera  a  agua  carbónica  , 
mas  produz  instantaneamente  um  precipitado  negro 
na  hydro-sulxurica.  O  acido  bórico  livre  conhece-se 
concentrando  as  r^V-s.s  pela  evaporação;  o  acido  crista- 
lisa  em  palhetas  brancas ,  e  brilhantes  ,  solúveis  no 
álcool ,  e  com  o  fogo  dá  uma  côr  verde. 
Os  ácidos  mais  communs  são  o  carbónico,  e  hydro-sul- 
fzirico;  o  sulfúrico  é  raro,  e  só  se  acha  nas  vizinhan- 
ças dos  voleoes. 
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(e)  A  soda  é  o  único  alcali  puro ,  não  combinado  ,  que 

se  acha  nas  agua:?.  A  infusão  de  curcvma  ,  ou  o  pa- 
pel molhado  nella  descobre  a  existência  de  1  parte  de 
soda  livre  em  2217  partes  d'agua  que  a  contenha , 
mudando  a  agua  para  cor  parda ;  se  a  cúr ,  é  fugiti- 
va, a  substancia  alcalina  é  a  ammoniaca.  Conhece-se 
evaporando-as  á  secura,  sem  contacto  com  o  acido  car- 
bónico, e  applicando  o  álcool  puríssimo  (a  40o— 0,792) 
ao  residuo,  dissolve-se  a  soda ;  e  sua  causticidade  a  de- 
signa; alem  disto,  cem  o  acido  sul  t  úrico  forma  sal  que 
cristalisa  em  prismas  enorescentes  ao  ar  soco.  A  agua 
que  contem  soda  ,  ou  mesmo  o  seu  carbonato  ,  preci- 
pita o  sublimado  corrosivo  em  vermelho  escuro  ;  e  se 
ella  contem  ao  mesmo  tempo  o  hydro-chlorato  de  so- 
da o  precipitado  é  branco. 

(f)  O  carbonato  acido  de  cal,  e  de  magnesia  reconhecem-se 

pela  ammoniaca,  e  pela  agua  de  cal ;  esta  produz  na 
agua  que  contem  magnesia  maior  precipitado  que  a 
ammoniaca  ,  a  qual  não  precipita  ,  ou  precipita  pouco 
a  magnesia:  se  o  precipitado  se  une  em  pequenos  grãos, 
que  se  apegão  ao  vaso  ,  é  o  carbonato  de  cal ;  mas  fi- 
cando em  forma  de  flocos  e  o  carbonato  de  magnesia. 
Os  carbonatos  térreos, e  metallicos  precipitâo-se  fasendo 
ferver  por  algum  tempo  as  aguas  mineraes  que  os  con- 
tem em  solução. 

J 

E*  conveniente  lembrar-nos'  que  "as  substancias  seguintes 
n;ío  podem  ao  mesmo  tempo  coexistir  em  solução  em  uma 
mesma  agua., 

f  os  sulfatos  fixos  alcalinos. 

Alcalis  com 3  o  alum.u 

y  o  siuiato  de  magnesia. 
£  ,.         „       ferro. 

Ç  o  hydro-chlorato  de  baryta. 
Carbonatos  alcalinos J  „  decai. 

com ~\  ,,  de  magnesia. 

(_  o  nitrato ^de  cal. 

Carbonatos  térreos    t  o  sulfato  de  ferro, 
com  £  o  hydro-chlorato  de  baryta. 

f  o  sulfato  de  cal. 
Carbonato  de  magnesia  <  o  alúmen, 
com  £  o  hydro-chlorato  de  cal. 

(g)  A  presença  da  cal  conhece-se  promptamente  por  meio 

do  acido  oxalico  ,  que  a  precipita  de  suas  dissoluções 
em  oxalato  de  cal. 
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(h)  O  sulfato  de  soda  distingue-se  pelo  sabor  amargo  da 
agua ,  e  suas  virtudes  purgantes ;  a  agua  concentrada 
pela  evaporação  e  addição  do  álcool  precipita  o  sulfa- 
to de  soda. 

(i)  O  sulfato  de  cal  determina-se  por  meio  do  carbonato  de 
soda  ;  precipita-se  o  carbonato  de  cal ,  e  fica  o  sulfato 
de  soda  na  dissolução. 

(1)  O  sulfato  de  magnesia  dá  também  á  agua  o  sabor  amar- 
go ,  e  a  virtude  purgante  :  o  carbonato  de  soda  faz 
precipitar  o  de  magnesia,  ficando  em  dissolução  o  sul- 
fato de  soda ,  separável  ou  cristalisavel  por  meio  da 
evaporação. 

(q)  Reconbece-se  o  ferro  pelo  precipitado  negro  que  ins- 
tantaneamente faz  a  infusão  de  nóz  de  galhas  ,  ou  de 
cascas  de  carvalho  :  mas  como  a  glerina  ou  matéria 
vegeto -animal  com  as  galhas  também  forma  precipi- 
tados negros  ,  estes  conhecem-se  pelo  cheiro  de  cor- 
no queimado  ,  lançados  sobre  os  carvões  em  brasa. 

(m)  O  sulfato  de  cobre  conhece-se  por  seu  sabor  estitico , 
e  nauseante ;  e  porque  com  a  ammoniaca  dá  á  agua  a 
côr  asul ;  e  com  a  baryta  se  forma  logo  o  precipita- 
do de  sulfato  de  baryta. 

Em  geral.  .São  unicamente  seis  os  sulfatos  que   nas  aguas 
mineraes  s'encontrão  ,  e  estes  não  podem  coexistir  simulta- 
neamente em  uma  mesma  agua. 
Sulfatos  nxos  alcali-  j  os  nitratos  de  cal ,  e  de  magnesia. 
nos  com \  o  hydro-chlorato  d.°       d.° 

í  os  alcalis. 

Sulfato  de  cal  com  ...    X  o  carbonato  de  magnesia. 

C  o  hydro-chlorato  dtibaryta. 

f  os  alcalis. 

*i  j  o  hydro-chlorato  de  baryta, 

en  Com   1  o  nitrato,  hydro-chlorato, e  carbonato  de  cal. 

(_  carbonato  de  magnesia. 

f  os  alcalis. 
Sulfato  de  magnesia  -<  o  hydro-chlorato  de  baryta. 
com    (  o  nitrato  ,  e  hydro-chlorato  de  cal. 

f  os  alcalis. 
Sulfato  de  ferro  com    -<  o  hydro-chlorato  de  baryta. 
(  os  carbonatos  térreos. 

(n)  O  hydro-chlorato  de  soda,  ou  sal  commum ,  conhece- 
se  por  aeu  sabor  :  o  nitrato  de  prata  produz  nestas 
aguas  um  precipitado  branco  ;  e  pela  evaporação  od- 
tem-se  também  o  hydro-chloraío  de  soda  crisíalisado. 
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(o)  Rcconhece-se  tambem"o  hydro-chlorato  de  cal  por  meio 
do  nitrato  de  prata,  carbonato  de  potassa,  e  acido  oxa- 
lico,  que  formão  logo  o  respectivo  precipitado  pela  tro- 
ca das  bases, 
(p)  O  nitrato  de  potassa  reconhecc-se  evaporando  até  á  se- 
cura ;  e  projectando  o  resíduo  nos  carvões  em  brasa , 
ha  fusão  e  leve  detonação. 
{r)  O  enxofre   precipitar-se-ha  por  meio  de  qualquer  sal 

metallico ,  v.  g.  pelo  acetato  de  chumbo. 
(s)  Os  gazes  facilmente  se  separão  por  meio  da  ebulli- 
ção ;  e  para  isto  põe-se  a  ferver  a  agua  mineral  em 
um  matraz  ou  balão,  por  cujo  meio  os  gazes  se  dis- 
sipão  na  atmosfera ;  mas  querendo  recolhel-os  e  en- 
saial-os,  pode  Lançar-se  numa  retorta  quantidade  d'a- 
gua  que  só  oceupe   os  dois  terços  de   sua   capacida- 
de ;  e  pondo-a  em  communicação  por  meio  do  com- 
petente tubo  com  um  frasco  graduado,  e  cheio  de  mer- 
cúrio collocado  na  tina  hydrargyro -pneumática  (Apa- 
relho de  Woulf.) 
Fria  a  retorta ,  subtrahindo  da  quantidade  das  pollega- 
das  cubicas  expressas   no  frasco  o  ar  contido  no  espaço  va- 
sio  da  retorta ,  o  resto  indica  a  quantidade  total  das  substan- 
cias gasosas ,  evolvidas  da  agua  mineral ;  e  os  reagentes  fa- 
rão conhecer  a  qualidade  do  gaz  do  fraseo. 

As  unicas  substancias  gasosas  contidas  nas  aguas  mineraes  são 
O  ar  atmosférico ,  gaz  oxygeno  ,  gaz  azoto ,  gaz  acido  carbónico  ,  gaz 
acido  ht/dro-sidj úrico,  c  o  acido  sulfuroso j  e  destes  não  podem  simul- 
taneamente coexistir  o  gaz  oxygeno,  e  o  gaz  acido  hydi'o-sulf úrico :  o  gaz 
acido  hydro-sulf úrico ,  e  o  acido  sulfuroso. 

Com  estas  idéas  geraes  e  preliminares  se  procede  ao 
ensaio  das  aguas  mineraes  ,  e  depois  se  passa  á  sua  aualy- 
se  comnleta. 

Na  obra  do  Dx  Tavares  se  acharão  os  diversos  lu- 
gares do  Iieino  em  que  existem  as  aguas  mineraes  mais  no- 
táveis. 

Aguas  mineraes  avtificiaes* 

Ainda  que  os  progressos  da  analyse  chimica  tenha  o 
adiantado  muito  os  nossos  conhecimentos  sobre  a  naturesa, 
e  composição  das  di ffererites  aguas  mineraes  de  que  se  faz 
proveitoso  uso  therapeuíico ,  nem  por  isso  poderemos  asse- 
verar que  estamos  mais  adiantados  quanto  aos  meios   de  as 
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imitar ;  e  todas  as  'preterições  dos  chimicos  sobre  este  assum- 
pto serão  sempre  mais  louváveis  que  fundadas. 

Faltao ,  e  faltarão  sempre  em  nossos  laboratórios  eir- 
cumstancias absolutamente  essenciaes .  que  occorrem  no  labo- 
ratório da  naturesa;  taes  são  a  intervenção  d'uma  alta  pres- 
são ,  do  calor ,  da  electricidade  em  seus  diversos  modos  de 
desenvolvimento  e  dacção ,  e  sobre  tudo  as  condições  essen- 
ciaes das  massas ,  e  do  tempo  ;  e  se  â  isto  accrescentarmos 
a  influencia  necessária  da  construcção  e  naturesa  geognostica 
do  terreno ,  confessaremos  ingenuamente  que  será  diíficil  se 
não  impossivel  que  jamais  possuamos  os  elementos  e  meios 
precisos  para  perfeitamente  imitar  estes  productos  do  labora- 
tório da  naturesa.  Por  consequência  as  aguas  artiíiciaes  não 
podem  ser  jamais  similhantes,  e  muito  menos  idênticas  ás  na- 
turaes  ;  não  só  porque  diariamente  estamos  vendo  que  a  ana- 
lyse  está  variando ,  segundo  o  estado  da  cliimica ,  sem  fa- 
ser  entrar  em  conta  a  perieia  individual ,  perfeição  d'instru- 
mentos  ,  influencia  de  eircumstancias  occorrentes  &c. ,  daqui 
procedem  os  resultados  diversos  ,  e  mesmo  contraciictorios 
obtidos  por  chimicos  experimentados ,  e  por  consequência  a 
incertesa  sobre  a  verdadeira  composição  chimica  das  aguas  ; 
ao  que  cumpre  accrescentar  o  descobrimento  de  substancias 
novas  nas  mesmas  aguas  ,  como  o  iodo ,  o  bromo  ,  a  bavá- 
gina  ,  e  outras  que  eilas  podem  conter  ainda  não  descober- 
tas ,  ou  ainda  não  obtidas;  a  existência  do  ferro  em  algumas 
em  proporções  superiores  áquellas  que  a  arte  pôde  introdu- 
sir-lhes  ;  a  presença  mesmo  simultânea  de  substancias  cuja 
coexistência  repugna  com  a  theoría ;  a  faculdade  de  que  gosão 
as  aguas  acidulas  natura.es  de  reter  por  muito  mais  tempo  ,  o 
em  muito  maior  quantidade  os  gases  ,  mie  nas  artiíiciaes  se 
perdem  promptarcente ;  a  acção  menos  irritante  daquellas  ;  e 
outras  eircumstancias  attendiveis. 

Podemos  com  segurança  estabelecer  que  á  excepção  das 
aguas  hydro-sulfureas  para  uso  externo  ;  e  muito  pequeno  nu- 
mero delias  acidulas  carbónicas  ,  ou  férreas  para  uso  interno, 
as  aguas  mineraes  artiíiciaes  são  agentes  therapeuticos  inteira- 
mente diííerentes  daquelles  que  eilas'  pretendem  imitar  ,  ou 
substituir  a  applicação ;  assim  mesmo  agentes  preciosos,  mas 
que  só  como  tal  devem  ser  ensaiados  ,  e  não  como  meios 
identicamente  suppletcrios.  E'  com  estas  ídéas  que  nós  in- 
trodusimos  na  Pharmacopêa  formulas  d'imitação  dalgumas 
aguas  mineraes. 
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A. 


A. 


cetato  d'amraoniaca.  C.  Espirito  de  Minderer. 
Acido  acético  puríssimo  a  3o, 

ou  de  p.  s.  áe  1,075  a  1,086 480  p. 

Sub-carbonato  d'ammomaca  concreto 30  „ 

ou  q.  b.  para  faser  completa  a  saturação  do  acido,  pré- 
via e  levemente  aquecido  a  B.  M.;  ajunte-se-lhe  o  sal 
em  pequenas  porções  ;  passado  algum  tempo  íiltre-se ,  e 
conserve-se  em  garrafas  pequenas  exactamente  tapadas. 
Não  deve  conter  acido  livre  ;  o  que  se  reconhece  em- 
pregando os  reagentes  sabidos  ;  e  neste  caso  ajunta-se 
mais  sub-carbonato  para  o  saturar  :  deve  marcar  5o  no 
areometro. 

O  espirito  de  MindereT  não  é  verdadeiramente  esta  preparação;  o 
liquor  por  este  Auctor  descripto  é  uma  mistura  d'acetato  e  de 
savonulo  ammoniacal  preparado  com  o  espirito  de  ponta  de  vea- 
do ,  e  muito  bom  vinagre.  O  acetato  d'ammcniaea  deve  mar- 
car 3o  no  areometro  de  B,  e  ter  o  p.  s.  de  1,0036.  Para  obter 
constante,  resultado  ,  Mariius  aconselha  que  havendo  bem  de- 
terminado o  gráo  de  concentração  do  acido,  este  se  sature  já 
pela  ammoniaca  pura,  já  pelo  seu  sub-carbonato  ,  trazendo  o 
producto  saturado  á  densidade  prescripta  ,  ou  concentrando  na 
estufa  ,  ou  diluindo  a  dissolução  com  agua ,  quando  a  densida- 
de seja  maior;  o  que  é  menos  expedito  que  o  que  VariMotvs 
indica,  mandando  dissolver  uma  parte  do  acetato  d'ammoniaca 
solido  em  oito  partes  d'aguadiscillada,  tornando  assim  extemporâ- 
nea esta  preparação  ;  e  para  obter  o  acetato  cristalisado  manda 
saturar  o  acido  acético  concentrado  pelo  sub-carbonato  ammo- 
niacal ,  concentrando  o  liquido  no  vasio  de  Leslie  ou  da  maehi- 
>  na  pneumática.  E'  extrema  a  variação  que  se  encontra  nos  pro- 
cessos para  obter  esta  preparação ,  tanto  na  relação  entre  o  sal 
e  a  quantidade  d'agua  que  o  dissolve ,  como  em  sua  composi- 
ção intima ;  pois  que  a  grande  volatilidade  da  ammoniaca  faz 
com  que  o  acetato  pela  perda  contínua  daquella  ganhe  excesso 
d'acido ,  e  é  por  isto  que  deve  ensaiar- se  frequentemente  ,  oa 
pelo  menos  quando  for  pedido  ,  para  que  estando  neste  estado 
se  sature  logo  com  a  ammoniaca  cáustica.  *  Vid.  Eleclatos  cmpy- 
reumáticos  N.  B.  2-° 


238  Pharmacopea. 

V.   U.  excitante  ,  diaforético :  nas  affecções  febris ,  eatharraes  ,  ex- 

hanthematicas ,  rheumaticas  não  inííammatorias : 
ext.  nos  tumores  frios  como  resolvente. 

D.  até  uma  onça  em  vehiculo  apropriado.  Também  se  asa  na  em- 
briaguez ,  e  enxaqueca  dando  vinte  gotas  n'nm  copo  dlagua  ado- 
çada com  assucar. 

Acetato  de  Chumbo  neutro. 

Assucar  de  Saturno ,  sal  de  Saturno. 
Protoxydo  de  chumbo  vermelho  (Lithargirio)  calcina- 
nado  antes 1  p„ 

Acido  acético  distillado  para  saturar  o  oxydo q.  b. 

Evapore-se  até  á  pellicula ,  e  ponha-se  depois  em  lu- 
gar frio  para  cristalisar ;  torne-se  a  evaporar  o  liquido  res- 
tante ,  e  ponha-se  também  a  cristalisar  ,  o  que  se  repetirá 
em  quanto  se  obtiverem  cristaes. 

O  oxydo  calcina-se  segundo  Thertard  para  assim  se  destruir  o  car- 
bonato de  chumbo.  Este  sal  tem  gosto  adocicado  e  estitico ;  é 
solúvel  na  agua  e  no  álcool ,  e  efloresce  algum  tanto  ao  ar ,  e 
decompõe-se  pela  luz  calórico  ,  etc.  r  guarde-se  pois  em  vasos 
tapados.  O  do  commercio  deve  ser  purificado  antes  d'empre- 
gai-se,  o  que  se  consegue  dissolvendo  duas  partes  em  três  d'a- 
gua  fervente,  e  ajuntando  á  dissolução  um  pouco  d*aeido  acéti- 
co concentrado,  deixando-o  depois  cristalisar  em  lugar  fresco 
(B,*)  filtrando  primeiro.  E'  incompativel  com  todos  os  ácidos 
que  com  o  oxydo  de  chumbo  formão  compostos  insoluveisj  bem 
como  com  os  alcalis,  e  terras  alcalinas,  e  com  os  saes  que  con- 
tem algum  daquelles  ácidos  ,  quando  suas  afinidades  dão  lugar 
a  decomposição.  A  dissolução  exposta  ao  ar  gradualmente  ab- 
sorve acido  carbónico ,  e  forma-se  carbonato  de  chumbo. 

U.  int.  Nos  suores  ethicos ,  e  nas  diarrhéas  eoliqnativas ;  nas  he- 
morrhagias  do  pulmão,  e  do  útero.  Esteve  por  muito  tempo 
proscripto ,  e  é  novamente  restabelecido  na  praxe  medica  :  seu 
uso  porem  seja  mui  cauto,  em  rasão  da  sua  qualidade  toxica  „ 
cujo  mais  prompto  antidoto  é  o  sulfato  de  soda. 

D.  de  ^  de  grão  a  6,8. 

U.  ext.  como  sedativo ,  adstringente  ,  dissolvido  em  agua  na  pro- 
porção de  10  a  30  gr.  para  oito  onças  d'agua;  em  maior  dose  é 
estimulante. 
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&ub-Acetato  de  Chumbo  liquido.    Vid.  IIy~ 
dro-soluto  de  sub-acetato  de  chumbo. 

Sub  Acetato  de  Chumbo  liquido  com  álcool. 
Vid.  Hy dro-soluto  alcoólico  de  chumbo. 

Sub-Acetato  de  cobre.   Verdete. 

Vem  preparado  do  commercio ,  e  sempre  misturado  com  deuto-ace- 
tato  neutro  na  proporção  de  56  deste  para  44  daquelle.  Seu 
uso  é  unicamente  externo  como  escarotico  nas  ulceras  fungo- 
sas ,  callosas  ,  etc.  bem  como  o  seguinte. 

Deuto-Acetato  de  cobre.  Cristaes  de  Vénus. 

Propriedades  medicas  similhantes  ás  do  sulfato  de  cobre  ;  sendo  me- 
nos violento  veneno- que  este,  cujo  melhor  antidoto  é  o  assu- 
car  dissolvido  em  agua ,  e  em  largas  doses. 

Proto-Acetato  de  mercúrio.  Terra  foliada 
mercunal :  mercúrio  acético  ;  mercúrio 
acetato,  etc. 

Este  sal  faz  a  base  dos  confeitos  de  Keisser  ,  mas  por  não  ter  vir- 
tude mais  especial  que  as  outras  preparações  mercuriaes,  é  ho- 
je desusado. 

Acetato  de  morphina.  Vid.  Sulfato  de  mor- 
phina. 

Acetato  de  potassa.  Terra  foliada  de  tár- 
taro; sal  diurético,  etc.  Alcali  vegetal 
com  vinagre.  Ph.  G.  -*    C  — •    V.  M. 

Sub-carbonato  de  potassa q.  se  q. 

Seja  lançado  em  pequenas  porções  sobre  o  vinagre  dis- 
tillado ,  ou  acid©  acético ,  levemente  aquecido ,  e  em  quan- 
tidade sufficiente  para  que  a  dissolução  seja  completa ;  pro- 
ceda-se  á  evaporação ,  havendo  primeiro  coado  o  liquido  , 
e  conclúa-se  aquelia  com  prestesa  por  meio  d'um  calor  acti- 
vo ;  estando  redusido  á  quarta  parte  deixe-se  arrefecer  }  e 
depor  ,  decante-se ,  e  ajunte-se  maÍ3  algum  vinagre ,  e  eva- 
pore-se  á  secura,  mexendo  sempre.  O  sal  pode  obter-se  mui 
branco  filtrado  o  liquido  sobre  o  carvão  vegetal ,  ou  animal, 
antes  de  proceder  á  evaporação  final. 
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U.  int.  Como  diurético  nas  bydropisias ,  nas  moléstias  inflamma- 
torias  ;  e  ext.  nos  tumores  brancos  ,  e  dos  testículos. 

D.  de  dous  escropulos  até  meia  onça  em  24  horas. 

Não  deve  associar-se  com  os  ácidos  mineraes  ,  cosimento  de  ta- 
marindos, sublimado  corrosivo,  nitrato  de  prata,  sulfatos  de 
soda  ,  e  mag-nesia ;  hydroclilerato  d'ammoniaca  ,  e  bi-tartrato 
de  potassa  ,  porque  é  decomposto. 

Acetoleos.  Vinagres  medicinaes. 
Acetoleo   cTabsinthio    composto. 

Vinagre  aromático;   V.   aniiseptico ;    V, 

dos  quatro  ladroes. 

Summidades  de  absinthio  )    „    ,  OQ  . 

cfalecrim      )  "  128  P  =  4  onSas- 

Flores  d'alfasema V  ~a     64.      — -  9 

Folhas  de  salva J  " 

Cravo  da  índia  machucado  ....   8  „  =  2  oitavas. 

Vinagre  de  vinho  (mui  forte)  4000  „  —  8  libras. 

Macere-se  por  7  dias  era  vaso  tapado ,  côe-se  com  espres- 
são ,  e  ajunte-se. 

Camfora  dissolvida  em  q,  b.  d'alcool . .  1  onça. 

U.  ext.  nas  syncopes,  cephalalgias ,  como  excitante;  anticeptico 
«te. 

Acetoleo  de  colchico.   Vinagre  de  colchico. 

Bolbos  de  colchico  cortados 64  p.  =  2  onças. 

Óptimo  vinagre  de  vinho oOO    „  ==  1  libra. 

Macere-se  por  15  dias  e  côe-se  com  espressão. 
U.  como  activo  diurético ,  na  dose  de  ^  a  1  £  oitava ,  duas  veses  ao 


aia. 


Acetoleo  de  rosas.  C.  Vinagre  rosado. 

Pétalas  secas  de  rosas  rubras 2ò(T  p.  =  8  onças 

Vinagre  de  vinho $000  „  =  6  Ibc. 

Macere-se  pelo  tempo  competente ;  filtre-se. 
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Do  mesmo  modo  so  prepárão  os  vinagres  ,  ou 
Acetoleos  d  alecrim , 
„         de  salva , 
„         de  sabugueiro , 
etc. 

Acetoleo  de  scilla.  C.  Vinagre  scillitico. 

Escamas  de  scilla 250  p.  =z  8  onças. 

Lance-se-lhe  por  cima 

Vinagre  forte  de  vinho 3000  „  =96  onças. 

Acido  acético 16  „  =  i-     „ 

Macere-se  em  vaso  tapado  por  15  dias ,  mexendo ,  ou  vas- 
colejando  de  quando  em  quando ;  filtre-se. 

V.  Diurético ,  expectorante. 

D.  de  -|  oitava  a  1  ,  duas  e  mais  veses  ao  dia  :  em  maior  ú  emético* 

A  addição  da  canella  corrige  o  sabor  nauseante.   As  Ph.  de  D. 
L.  E.    substituem  ao  acido  acético  uma  onça  d'alcool  a  3ô°. 

Acetoleo  de  Camfora.  Vinagre  camforado. 
J.  P.  Franck. 

Camfora 4  p.  =1  oitava. 

Triture-se  com  20  gotas  d'a!cool  em  almofaris  de  pedra ; 

Assucar  fino 64  p.  =  2  onças. 

Triture-se  tudo  competentemente ,  e  ajunte-se 
Óptimo  vinagre   320  p.  =10  onças. 

U-  ext.  como  snaleptico. 

Ainda  que  a  addição  do  álcool  faz  com  que  depois  d'algum  tem- 
po este  se  converta  em  ether  acético,  como  a  preparação  é  pa- 
ra uso  externo  ,  esta  conversão  não  contraindica  o  seu  objecto 
ou  applicação. 

Acido  acético. 

1.°  Processo;  pela  clistittação.    Vinagre  disilllado. 

Fica  exposto  no  Art.  2.°  do  Cap.  III.  da  Pharmacote- 
chnia. 

a 
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2.°  Processo  ;  jjela  decomposição.     Vinagre  radical. 

Deuto-acetato   de  cobre  do  commercio  seco    e  pulverisa- 

do o  q.  se  q. 

Metta-se  em  retorta  de  barro  lutada  e  meia  cheia  do 
acetato  ,  applique-se-lhe  uma  alonga,  um  balão  tubulado  que 
esteja  mergulhado  em  agua  fria,  e  com  um  tubo  de  seguran- 
ça comprido  ,  proceda-se  á  distillação  augmentando  progres- 
sivamente o  fcgo  ;  torne-se  a  distillar  de  novo  ,  para  intei- 
ramente o  privar  de  deuto-acetato.  Este  é  o  acido  acético 
puro  diíferindo  apenas  do  antecedente  por  ser  mais  forte  ou 
concentrado  ,  e  não  conter  matéria  extractiva. 

U.  int.  como  antiseptico,  refrigerante,  e  sudorífico  ,  nas  chamadas 
febres  malignas  ,  nos  vermes  ,  etc. 

U.  ext.  applicado  ás  ventas  nas  syncopes ,  deliquios,  etc.  e  nas  ce- 
phalalgias  ás  fontes  da  cabeça. 

Jj.  de  um  escropnlo  a  uma  oitava  em  liquido  apropriado. 

O  vinagre  que  se  distilla  da  lenha  (acido  pyro-lenhoso,  pyro-acetico) 
tem  sido  empregado  com  vantagem  no  tratamento  da  gangrena, 
ulceras  scorbuticas,  e  na  carie  ;  e  mesmo  na  economia  domesti- 
ca para  evitar  a  putrefacçao  das  carnes. 

Acido  acético  impuro.   Vinagre. 

E'  composto  d'agua  ,  acido  acético,  e  malico  ,  bi-tartra- 
to  de  potassa  ,  uma  pequena  porção  d'alcool ,  matéria  vegeto  - 
animal  ,  e  principio  colorante  ;  deste  pode  em  grande  parte 
despojar-se  vascolejando-o  muito  com  o  carvão  animal ,  ou 
com  leite,  deixando-o  depois  depor,  decantando,  e  filtrando. 

Pôde  ás  veses  ser  adulterado  (bem  como^s  antecedentes)  com  o 
acido  sulfúrico  ,  o  que  promptamente  se  descobrirá  pela  addi- 
ção  do  acetato  de  baryta  ,  com  o  qual  logo  se  forma  o  sulfato 
de  baryta :  as  soluções  de  chumbo  ou  estanho  de.nuncião  a  adul- 
teração pelo  acido  sulfuroso  ;  o  nitrato  de  prata  descobrirá  se 
é  feita  pelo  acido  hydro-chlorico  sendo  insolúvel  o  precipitado 
que  se  forma ;  bem  como  o  nitrico  pelo  nitrato  de  potassa. 

Acido  bensoico. 

1.°  Processo  de  Gioxzxxm  j)  ela  sublimação. 

Benjoim  do  commercio q.  se  q. 

Ferva-se  em  4  ou  5  veses  o  seu  peso  d'acido  sulfúri- 
co diluído  em  6  p.  d'agua  ,  havendo-lhe  addicionado  um  pou- 
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ca  de  carvão  animal,  filtre-se ;  e  pelo  arrefecimento  vem  cris- 
taes do  acido  bensoico  puro ,  ficando  nas  aguas  madres  a  re- 
sina ,  e  óleo  inquinantes  :  dissolvão-se  os  cristaes  em  álcool , 
e  ponha-se  o  soluto  num  aparelho  sublimatorio  em  B.  A. , 
appjique-se  o  fogo ,  por-  cujo  meio  o  álcool  Be  volatílisa ,  e 
se  obtém  cristaes  aciculares  mui  compridos  perfeitamente  bran- 
cos. (J.  de  Ph.  n.°  21.) 

2.°  Processo  de  Stolze  pela  distillação. 

Dissolva-se  q.  b.  de  benjoim  cm  três  partes  dalcool  frio, 
e  saturada  a  solução  por  outra  de  carbonato  de  soda ,  feita 
em  uma  mistura  de  8  partes  d'agua ,  e  3  d'alcool ,  ajuntem- 
se  mais  duas  partes  d'agua ,  distille-se  para  obter  o  álcool. 
Fica  no  alambique  ou  retorta  de  vidro  a  resina ,  e  um  liqui- 
do que  se  decanta ,  lava-se  a  primeira  em  agua  fria  ,  reu- 
ne-se  esta  lavagem  ao  liquido  decantado ,  e  ajunta-se  acido 
sulfúrico  até  que  o  acido  bensoico  todo  se  precipite  ,  reco- 
lhe-se  no  filtro ,  lava-se  em  agua  fria ,  e  séca-se  ;  neste  es- 
tado o  acido  bensoico  é  ainda  um  tanto  corado ,  e  para  o 
obter  branco  basta  dissolvêl-o  em  40  partes  dagua  fervendo, 
e  filtrar  a  quente. 

Eiite  processo  é  o  que  dá  mais  quantidade  d'acido. 

TL  int.  corno  estimulante  ,  nervino  ,  resolutivo,  balsâmico  ,  e  diafo- 
rético ;  particularmente  nas  aífecções  chronicas  dos  bronchios , 
e  catarrhos  pulmonares  atonicos  ;  uso  raro. 

D.  de  dous  a  três  grãos. 

Acido  bórico  Acido  horacico.  Sal  sedativo.  C. 

Sub-borato  de  soda  do  commercio.  .    320  p.  =  10  onc. 

Agua  distillada  fervendo  .- 1600   „   z=z  50    „ 

Dissolva-se,  côe-se  ,  e  ajunte-se 

Acido  sulfúrico  a  66° 100  „  =     3  oit. 

Deixe-se  o  liquido  a  assentar,  e  arrefecer;  lavem-se  os  cris- 
taes depostos,  e  purifiquem-se,  redissolvendo-cs  em  agua  fer- 
vendo ,  evapóre-se  alguma  se  for  preciso ,  e  recolhão-se  de- 
pois os  novos  cristaes. 

As  aguas  madres  ainda  contem  algum  acido  bórico  ,  alem  do  sulfato 
de  soda  formado  pela  addição  do  acido  sulfúrico;  concentrando- 
as  a  10° C  o  acido  bórico  se  precipita  pelo  arrefecimento;  o 
qual  se  purifica  como  fica  dito. 

U.  int.  como  calmante  (hoje  mui  fora  da  praxe)  na  dose  de  6  a  20 
grãos  ,  nas  affecções  cerebraes ,  e  na  cardialgia  :  próprio  porem 
para  tornar  solúvel  o  bi-tartrato  de  potassa. 
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Acido  carbónico.  Arfixo  Acido  cretáceo.  Vid. 
Agua  acidula  carbónica. 

Desenvolve-se  na  mistura  anti-emetica  de  JZivieri ;  e  em  geral  pela 
acção  dos  ácidos  sobre  os  carbonatos  alcalinos  ;  como  acontece 
na  dissolução  dos  pós  que  no  commercio  correm  com  o  nome 
de  papeis  de  soda  ,  dos  quaes  os  brancos  são  de  bi-earbonato  de 
soda  efSorescente  ,  e  os  azues  são  d'acido  tartrico. 

Acido  ciirico  cristalisado.   V.  M. ;  D. ;  L. 

Sumo  de  limão  azedo ;...,,,« q.  se  q. 

Aqueça-se  a  B.  M.  ajuntando  pouco  e  pouco 
Sub-carbonato  de  cal  em  pó • .    q.  b. 

para  saturar  o  acido :  lave-se  muitas  veses  o  deposito , 
e  seque-se ,  dilua-se  em  seis  partes  d'agua ;  lancem-se- 
lhe  duas  partes  d'acido  sulfúrico  a  66°,  ajuntem-se  do- 
se p.  d'agua,  ferva-se  por  algum  tempo  ;  filtre-se,  evapo- 
re-se  o  liquido  á  pellicula  ,  e  ponha-se  a  cristalisar  em 
estufa  ;  guardem-se  os  cristaes. 

Acido  citrico  diluído.  Suíno  de  limão  prepa- 
rado. 

Espremido  o  sumo  de  50  limões  azedos,  côe-se,  e  se  lhe 
ajuntem  três  onças  d'alcool  para  precipitar  a  mucilagem ;  dei- 
xe-se  a  assentar ,  filtre-se  ,  e  guarde-se  em  vasos  tapados. 

E'  suííi ciente  para  os  usos  pharmaceuticos  e  médicos. 

Acido  hydro-chlorico.  Acido  rnuriatico;  Espi- 
rito de  sal  marinho.  Br. 


Sal  marinho  decrepitado  (chlorureto  de  sodi- 

um)  ; 4000  p.  z=z  4  ibc. 

Agua  distillada 1000   „   =  2     „ 

Introdusa-se  em  uma  grande  retorta  ,  ou  matrás  de  eól- 
io longo ,  de  mais  de  quatro  veses  de  capacidade  do  sal  em- 
pregado ;  ajunte-se-lhe  um  balão ,  e  o  aparelho  de  Wciilf; 
havendo  agua  distillada  em  todos  os  frascos  ,  muuidos  com 
os  seus  competentes  tubos  de  segurança  ,  ficando  porem  sem 
agua  um  terço  da  sua  capacidade  :  do  ultimo  frasco  partirá 
um  tubo  recurvo  ,  que  se  mergulhará  fora  do  aparelho  em 
uma  bacia  ou  tina  dagua,  lutem-se  bem  as  juntas  todas;  en- 
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tão  lance-sc  dentro  da  retorta  pelo  seu  respectivo  tubo  e  pou- 
co e  pouco  a  seguinte  mistura  preparada  dantemão  ,  e  S.  A. 

Acido  sulfúrico  a  66°  4000  p.  —  81bc. 

Agua  distillada   1000  „   =  2„ 

Deixc-se  por  algumas  horas  obrar  a  frio  a  mistura  ,  e 
cessando  o  desenvolvimento  do  gaz  ,  e  depois  de  arrefecer , 
posto  o  aparelho  em  B.  A.  applique-se  o  fogo  mui  graduada- 
mente  ,  augmentando-o  para  o  fim  da  distillação  ,  até  que 
mais  gaz  se  não  desenvolva. 

O  gaz  satura  a  agua  do  1.°  frasco,  mas  em  pouco  ape- 
nas se  lava  nella ,  e  vem  dissolver-se  no  2.°  ,  no  qual  se  acha 
o  acido  hydro-chloricc  muito  puro,  e  hyalino,  marcando  21°^ 
no  A.  de  B.  O  residuo  da  retorta  é  o  sulfato  de  soda.  No  1.° 
frasco  ainda  fica  acido  sensivelmente  puro  ,  não  tão  hyalino  , 
e  contendo  acenas  alguns  vestígios  do  acido  sulfúrico  ;  e  mar- 
ca 26°  i 

Para  segurança  do  operador  devemos  prevenil-o  com  o  in- 
conveniente aliás  frequente,  e  que  por  suas  graves  consequênci- 
as e  mister  evitar  ,  e  é  que  tendo  a  operação  chegado  aos  três 
quartos  do  seu  termo  ha  extrema  propensão  na  matéria  em 
decomposição  a  elevar-se  no  matrá3  ,  e  chegar  até  os  tubos 
e  como  em  tal  caso  ella  se  solidificaria  nellcs ,  e  os  tubos  se 
obstruirião  o  matrás  faria  uma  explosão  perigosa  para  o  opera- 
dor. Evita-se  esta  elevação  ou  tumefacção  da  matéria ,  cir- 
cumscrevendo-a  aos  três  quartos  da  capacidade  do  matrás  , 
e  correndo  pelo  bojo  deste  (ou  da  retorta)  uma  esponja  mo- 
lhada em  agua  fria ;  mas  se  por  descuido ,  ou  por  causa  de 
demasiado  fogo ,  o  caso  viesse  a  acontecer ,  o  que  ha  a  fa- 
ser  é  quebrar  o  collo  do  matrás  com  uma  verga  de  feno 
comprido  estando  o  operador  longe  ,  ou  fora  do  laboratório  , 
em  lugar  seguro. 

U.  e  V.  Administra-se  internamente  mui  diluído  como  excitante  ' 
antiseptico ,  e  diurético ;  e  ext.  também  diluído  nas  ulceras  scor- 
buticas  ,  aphtas,  na  diphterite  ,  etc. ;  concentrado  é  um  violento 
veneno  corrosivo  :  usa-se  menos  frequentemente  que  o  acido  m- 
trico  ,  cujas  virtudes  sao  análogas  ,  em  rasao  de  seu  desagradá- 
vel gosto  :  é  também  usado  ext.  em  algumas  aíFecções  cutâne- 
as ,  nas  frieiras  em  duas  partes  de  mel. 

O  acido  hydro-chlorico  do  commercio  vem  sempre  inquinado  de  fer- 
ro de  que  é  mui  difiicil  prival-o  ,  Glietman  d'Altemburgo  o  pu- 
rifica ajuntando-lbe  16  gotas  dasolucção  (Thydro-chlurato  de  zin- 
co por  cada  8  onças  d'acido  ,  procedendo  depois  a  diatillayão  do 
misto. 
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Acido  hydro-cyanico.  acido  prussico. 

Processo  de  Gay-Lussac. 

Eui  uma  pequena  retorta  tubulada  se  lançará  de 
Deuto-cyanureto  de  mercúrio  cristalizado 

e  redusido  a  pó  (2  oit.)  ou  1  p.  =r  36 

Acido  hydro-chlorico  fumante  ...  (9  oit.)  ou  -|  p.  =:  24 

applique-se  ao  bico  da  retorta  um  tubo  horisontal  de  compri- 
mento de  22  pollegadas ,  e  de  quasi  5  linhas  de  diâmetro  in- 
terior, recurvado  em  angulo  recto  em  uma  de  suas  extremida- 
des, o  qual  ha  de  introdusir-se  num  pequeno  e  mui  estreito 
frasco  ,  que  deve  estar  envolvido  numa  mistura  de  gelo  e 
sal  commum  ;  dentro  do  tubo ,  e  para  a  parte  da  retorta  de- 
verão ter-se  introdusido  fragmentos  de  carbonato  calcareo , 
e  os  dous  terços  restantes  devem  conter  fragmentos  de  chlo- 
rureío  de  cal :  colloqne-se  este  aparelho  em  uma  pequena  for- 
nalha apropriada ,  e  aplique-se  o  fogo  brandamente  :  começa 
logo  a  decomposição  do  deuto-cyanureto ,  e  resulta  acido  hy- 
dro-cyanico, que  passa  pelo  tubo  ,  e  se  condensa  no  frasqui- 
nho, deixando  algum  acido  hydro-chlorico.  absorvido  pelo  car- 
bonato de  cal.  Talvez  seja  mesmo  mais  conveniente  começar 
a  operação  com  menos  porção  do  acido  hydro-chlorico ;  v.  g. 
cem  a  metade  ,  e  ajuntar  a  restante  depois  que  a  primeira  ha- 
ja produsido  o  seu  eíTcito ,  a  fim  d'evitar  o  desenvolvimento 
de  muito  acido  hydro-chlorico  com  o  vapor  do  acido  hydro-cya- 
nico. 

Este  processo  é  seguramente  o  preferível  a  todos ,  porque  seus  re- 
sultados são  sempre  comparáveis,  e  seguqjte.  c  que  nào  aconte- 
ce com  o  de  Sçfihh;  e  o  que  é  ah-soluíaínl^ite  essencial  na  pre- 
paTi.ç-o  d' Uma  substancia  ,  que  sendo  o  mais  poderoso  veneno 
conhecido,  tem  de  ser  alguma  vez  emoregauo  como  medicamen- 
to. 

ílecommendamos  as  maiores  precauções  com  tal  preparação,  porque 
sendo  igualmente  mortíferos  os  vapores  do  acido  hydro-cyáiliço, 
é  preciso  que  haja  grande  habito  de  manipulação  chimica  para 
a  tentar  ,  pois  podendo  escapar  algum  vapor  durante  a  opera- 
ça>,  esta  se  corna  arriscadíssima  para  quem^péra,  uma  vez 
que  o  aparelho  se  não  haja  montado  com  a  maior  segurança , 
e  lutado  perfeitamente  as  juntas. 

Deve-se  igualmente  ter  muito  em  consideração  ,  que  nas  applieações 
medicas,  se  use  do  acido  recentemente  preparado ;  porque  elle 
espontaneamente  se  decompõe,  e  não  clara  indecoinpusto ,  e  sem 
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alteração  ás  veaes  mais  de  15  dias  ( Th&tnrdj ;  e  outras  veiei 
e  mesmo  Ião  rápida  que  cila  se  faz  em  poueas  horas  ,  resolveu- 
do-se  m  hydro-eyanato  d'ammoniaea  ,  e  azotureto  de  carbono  ; 
acontece  porem  que  ainda  passados  algun9  meRes  se  adia  t>"in 
alteração.   (DicLion.  dea  scifuc  a  nalar.  J.   de  Pií.   t.    li,) 

Sem  embargo  das  observações  de  Maçfetix&è,  Cotdlon  ,  Yttner,  e  mui- 
tos outros  ,  ainda  nos  não  animamos  a  tentar  a  aeção  deste  re- 
médio ,  não  só  pêlo  temor  que  nos  inspira  sua  qualidade  emi- 
nentemente toxica,  mas  porque  n&o  contamos- eom  a  seguraiiça 
de  seu  perfeito  estado  naquelle  que  temos  tido  á  nossa  disposi- 
ção; e  dificilmente  o  empregaremos,  apesar  do  peso  de  tão  gran- 
des auetoridades  ,  recommendando  sobre  modo  a  leitura  do  arti- 
go Prussique  do  Diclionairc  des  scie/iccs  medicales. 

Tem-se  applieado  quando  a  irritação  pulmonar  se  acha  muito  au- 
gmentada  ,  como  nas  tosses  nervosas  ,  na  asthma ,  na  coquelu- 
che ,  e  particularmente  no  tratamento  da  phthisis  ;  nas  doenças 
do  coração  por  Macleod ;  por  Frish  nas  dores  intoleráveis  cau- 
sadas pelo  cancro  dos  peitos  ;  e  nas  doenças  cutâneas  ern  lava- 
tório para  mitigar  o  prurido  (duas  oitavas  em  duas  livr.is  ci- 
vis d/agua  de  leituga).  Administra-se  na  forma  dV.eido  hydro- 
cyanieo  medicinal,  que  abaixo  vai.  O  seu  reconhecido  antidoto  , 
quando  instantaneamente  appiieàdd  exteriormente  nas  fontes  da 
cabeça  ,  é  o  aleali  volat.il,  e  internamente  em  pequena  dose. 

Quando  houver  grande  urgência  cie  recorrer  a  este  remédio  ,  poderá 
com  menos  risco  e  talvez  com  igual  proveito  recorrer-se  aos  Cy- 
anuretos.  Y. 


Acido  hydro-cyanico  medicinal.  Acido  prus- 
v'  sico  medicinai.  Mg. 

Acido  hvdro-cvanico  de  Gay-Lussac  uma  p.  }  , 

. ,     'i         "                      u  .     1     y  cm  volume. 

Álcool   seis  p.    J 

Querendo-o  diluido  em  agua  empregar-se-hJLo  8,5  (8|)  d'agua  distil- 
lada  em  peso  sobre  uma  d'acido;  porem  a  solução  no  álcool  é 
menos  sujeita  a  evaporar-se,  e  a  reunir-se  menos  á  superfície  á 
maneira  dos  óleos, 

D.  Dá-se  na  dose  d'uma ,  duas  até  quatro  gotas  em  vehiculo  compe- 
tente, e  nunca  só. 

E'  com  este  que  se  prepara  o 

1.°      Hausto  ou  Mistura  n/a::ica  oúpeitvrcd.  Mg. 
Acido  liyclro-cyauico  medicinal .  .   uma  oitava. 

Agua  distillada dezeseis  ouças. 

Assucar  fmo onça  e  meia. 
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E  desta,  a  dose  é  uma  colher  de  sopa  (meia  onça,  co- 
meçando por  menos)  que  conterá  pouco  mais  de  duas  gotas 
do  acido  ,  de  manhãa ,  e  outra  de  tarde  ;  augmentando  pro- 
gressivamente até  6  colheres  em  24  horas. 

2  °     Xarope   Cyanico.  Mg. 
Acido  hydro-cyanico  medicinal  .  .  uma  oitava. 
Xarope  commum  clarificado  ....  dezeseis  onças. 

XI.  para  ajuntar  ás  bebidas  peitoraes.  D.  3  oit.  a  ^  onça. 

O  processo  de  Richard  Laming.  que  se  aclia  descripto  no  periódico 
The  London  Mcd.  and  Surg.  Journ.  August  1833  p.  60,  por 
meio  do  qual  seu  auctor  diz  se  prepara  fácil  e  promptamente 
o  acido  hydro-cyanico  ,  não  dá  propriamente  senão  uma  espécie 
d'acido  hydro-cyanico  medicinal,  o  que  melhor  se  colherá  da  fór- 
mula que  é  a  seguinte  : 

Cyanureto  de  potassium  .  .  22  grãos  \ 

Acido  tartrico  cristalizado  50      „  f  peso  inglez 

Agua  distíllada  ........       6  oitavas  t   (troy) 

Álcool  rectificado 6      „  j 

Em  um  frasco  de  gargalo  comprido,  capaz  só  de  conter 
pouco  mais  das  12  oitavas  de  liquido  ?  dissolva- se  o  acido 
tartrico  na  agua,  e  no  álcool  previamente  misturados,  deixan- 
do a  solução  em  repouso  até  que  de  todo  arrefeça;  entào  ajun- 
te-se  o  cyanureto  de  potassium  ,  e  tape-se  immediatamenté  o 
frasco;  vascoleje-se  de  quando  em. quando* durante  o  tempo 
de  dez  minutos,  e  depois  segui  e-se  bem  a  rolha ;  ponha-se  de 
parte  o  frasco  para  que  se  precipite  o  bi-tartrato  de  potassium; 
depois  que  a  solução  estiver  clara ,  decante-se  ,  e  conserve -se 
para  uso.  % 

Acido  hydro  -cyanico  vegetal.  Schrader  J.  de 
Ph."  í.    II.  p.  23. 

Óleo  volátil  d'amendoas  amargas  recti- 
ficado   4  p.  ==  uma  citava. 

Álcool  rectificado 4  „   =  uma  dita. 

Agua  distillada 86  .,   =  nove  oitavas 

M. 

Esta  preparação  está  bem  longe  da  composição  uniforme  do  acido 
hydro-cyanico  obtido  pelos  processos  chimicos ;  no  entanto  pó- 
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de  applicar-se  com  menos  risco ,  começando  por  mui  pequenas 
doses  :  ás  gotas. 

Segundo  o  mesmo  Schrader  a  agua  de  louro-cerejo  po- 
de ser  substituída  pela  fórmula  seguinte  : 

Óleo  vcl.  d'amendoas  am.  rectif.  uma  oitava. 

Álcool  rectificado uma  onça  e  meia. 

Agua  distillada trinta  e  seis  onças  e  meia 

Acido  hydro-sulfurico.  Vid.  Agua  hydrosul- 
furea. 

Acido  nitrico.  Espirito  de  nitro.  Acido  azotico. 
Thenard.  D. 

Nitrato  de  potassa ) 

Acido  sulfúrico  a  66° jr     ° 

Ponhao-se  estas  duas  substancias  em  retorta  de  vidro 
com  aparelho  de  Woulf;  proceda-sé  á  distillação  a  B.  A 
graduando  pouco  e  pouco  o  fogo  até  á  secura. 

Este  acido  não  é  absolutamente  puro ,  ainda  empregando  o  nitrato 
de  potassa  no  seu  maior  gráo  de  pureza  ,  e  perfeitamente  isento 
de  sal  marinho ;  contem  sempre  algum  acido  nitroso ,  que  o  co- 
ra, e  provem  da  reação  do  acido  sulfúrico  sobre  o  nitrico  :  se 
o  nitro  não  é  puro  ,  então  contem  algum  cbloro,  e  mesmo  al- 
gum acido  sulfúrico.  Exposto  em  B.  A.  a  acção  do  calor  se  con- 
segue prival-o  do  acido  nitroso  que  o  cora  e  que  s'exhala  em  va- 
pores. Mistúrando-o  com  porção  igual  d'agua ;  evaporando  a 
B.  A. ,  se  priva  do  gaz  nitroso,  e  do  cbloro.  Despoja-se  do  aci- 
do sulfúrico  distilando-o  com  o  nitro ,  ou  com  o  sub-carbonato 
de  potassa  ou  ajiintando-Ihe  nitrato  de  baryta  até  que  não  baja 
mais  precipitado.  Finalmente  purifica-se  do  acido  hydro-cblori- 
co ,  e  do  cbloro  aj  untando-Ihe  um  pequeno  excesso  de  nitrato 
de  prata ,  deixando-o  alguns  dias  a  assentar. 

Á  densidade  em  que  deve  guardar-sé  seja  ao  menos  de  1 ,412  C. 

U.  int.  Com  a  maior  precaução  nas  bemorrhagias  ;  no  scorbuto,  nas 
chamadas  febres  nervosas  ,  typbo  ,  exhnutemas  atoriicos ,  e  na 
syphilis, 

U.  ext.  nas  excrecencias  córneas. 

D.  De  meia  oitava  a  uma  e  meia  em  dez  onças  a  vinte  e  quatro  d'a- 
gua  ,  ou  liquido  apropriado. 
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Acido  nítrico  diluído.  Agua  forte.  D.  ,  E. ,  Ph. 
G. ,  etc. 

Acido  nítrico^ }        j 

Agua  aistiiiaaa Jr 

M. 

A  mistura  de  duas  oitavas  d'acido  nitrico  puro  com  32  onças  d'agua 
forma  a  limonada  nitrica  ^Alyon ,  empregada  na  syphiiis  ,  e  nas 
moléstias  cutâneas. 

Acido  niirico  alcoolisado.  V id.  Alcooleo  oxxj- 
nitrico.     , 

Ácido  prussico  medicinal.  Vid  Acido  hydro" 
cyanico  medicinal. 

Acido  succinico  (Vid.  Óleo  de.  succino  rectifi- 
cado). Sal  de  succino  ou  d? alambre  ;  sal 
essencial  de  succino. 

Succino  grosseiramente  pulverisado  ....  q.  se  q. 

Lance-se  em  retorta  de  barro  bem  lutada  ,  cujo  bico , 
munido  ci/uma  alonga  ,  communique  com  um  grande  recipien- 
te ;  distille-^e  atígmehtando_gfadúalnsent'e  o  fogo  até  que  na- 
da mais  passe:  destaquem-se  os  eristaes  adlierentes  ás  paie- 
des  da  alonga;  disso!  vào-se  no  liquor  que  o  recipiente  contem, 
separando  pri  neiramerúe  deste  o  óleo  que  lhe  sobrenada;  eva- 
pore-se  docemente  ;  deixe-se  cristalisar;  puriíiquem-se  os  eris- 
taes ,   redissolvendo-os  em  agua  ,  a  qual  ^  evaporará  de  novo. 

U.  int.  como  antispasmodico ,  e  emménagogo  ;  pouco  usado. 
U.  de  cinco  a  vinte  grãos. 

O  que  vem  do  commerçio   deve  ser  purificado;  o  óleo  de  succino 
rectificado  lhe  é  cõmmummeiite  substituído; 

Acido  sulfúrico.  Acido  vilriolico ,  óleo  de  vi- 
triolo. 

Vem  do  commerçio  ;  carece  as  mais  das  .veses  de  ser  pu- 
rificado ,  o  que  se  faz  pelo  seguinte  processo.  N'uma  retorta 
de  vidro  ,  de  Longo  collo  ,  e  bem  lutada,  lance-se  o  acido  sul- 
fúrico até  os  tre*  quartos  da  capacidade   da  retorta  :  distille- 
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se  a  B.  A.  para  um  balão  de  vidro  graduando  o  calor  suo- 
cessivamente ;  ponha-se  de  parte  a  primeira  5.a  parte  do  acido 
que  vai  passando  ;  involva-se  o  recipiente  com  pannos  molha- 
dos em  agua  fria  ;  distille-se  quasi  até  á  secura  ,  augmentando 
o    fogo  lentamente. 

Usa-se  somente  diluído:  concentrado  é  um  violentíssimo  veneno  cor- 
rosivo.   Yid.   Acido  sulfúrico  diluvio. 

Acido    sulfúrico    alcoolisado.  Vicl.   Alcooleo 
oxy  sulfúrico. 

Acido  sulfúrico  aromático.   Elixir  acido  aro- 
mático.   Acido  vilrioiico  aromático.  E. 

Álcool  a  22°  B em  peso  4  p.  ou  24  onças. 

Acido  sulfúrico  a  Gtíc 1  p   ou     6  ençâsi. 

Lance-se  o  álcool  cota  a  gota  sobre  o  acido  ,  ponua- 
se  em  digestão  no  calor  de  3õ°  a  40°  li  ,  e  em  vaso  tapado 
por  dous  dias ;   ajunte-se  depois 

Canella  em   pó ^ 

Cravo  da  índia - >  ãa  meia  onça. 

Gingibre ) 

Noz  muscada   - 2  oitavas. 

24 

Ponha-se  em  maceração  a  frio  por  seis  dias ;  espre- 
ma-se  por  panno  tapado  ,  filtre-sé  ,  e  guarde -se  em  vaso  bem 
fechado :  mettendo-se  as  substancias  aromáticas  em  nódulo  cvi- 
te-se  a  espressão. 

U.  como  excitante,  e  antispasmodico  ;  no  estado,  passivo  das  mele- 
nas, fluxo  branco,  eíc. 

D.  de  meio  escropulo  a  2  oitavas  em  vehiculo  apropriado, 

Acido  sulfúrico  diluído.  E. ,  D. 

Acido  sulfúrico  do  commercio •  .  1  p- 

Agua  distillada 8  „ 

Misture-se  a  agua  pouco  e  pouco  para  evitar  o  effeito 
do  grande  calor  que  se  desenvolve.  O  volume  da  mistura  6 
menor  que  o  d'ambos  os  líquidos  separados.  E'  mui  variável  , 
segundo  as  diversas  Ph. ,  a  quantidade  d  agua  ;  o  maior  nu- 
mero ordena  cinco  partes  :  a  Ph.  G.  ordena  quatro. 

Nas  applicaçôes  medicas  emprega-se  o  acido  sulfúrico  diluído  ,  nas 
hemorrhagias,  nos  suores  colliqiiativos  ,  nas  febres  ditas  mali- 
gnas ,  no  duxo  branco  ,  etc. 
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Acido  tartrico.  Acido  tartarico ;  Acido  tar- 
taroso.  Sal  essencial  do  tártaro.  C. 

Bi-tartrato  de  potassa  purificado 1000  p. 

Agua  fervendo  q.  b.  para  dissolver  o  sal  (dez  mil  partes 
pouco  mais  ou  menos)  ajunte-se  ao  liquido  3  e  pouco  e  pouco 

Carbonato  calcareo  em  pó  .......  - . 400  p. 

ou  quanto  for  preciso  para  saturar  completamente  o  acido , 
agitando  sempre  o  liquido ,  que  deva  estar  em  plena  fervura  ; 
deixe-se  depois  assentar  pelo  preciso  tempo  ,  decante-se  quan- 
do claro ,  e  lave-se  muitas  veses  o  precipitado  (tartrato  de  cal) 
até  que  fique  insipido ;  ponha-se  depois  este  sal  em  vaso  de 
barro  ;  dilua-se  em  q.  b.  d'agua  quente,  ajuntem-se  dacido  sul- 
fúrico a  66°  quatrocentas  partes  :  ponlia-se  o  liquido  a  assen- 
tar ,  decante-se  quando  limpido ;  evapore-se  a  B.  M. ,  ainda 
alem  da  ametade ;  tire-se  do  fogo  ,  clarhique-se  o  liquido ; 
decante-se  ,  e  tome-se  a  evaporar  para  favorecer  a  cristaliza- 
ção ;  por  fim  e  por  meio  de  dissoluções,  e  cristalizações  re-' 
petidas  se  obtém  cristaes  puros  e  transparentes  do  acido  tar- 
trico. 

Os  mesmos  usos  e  virtudes  que  o  acido  cítrico,  usa-se  com  o  bi-car- 
bonato  de  soda  para  desenvolver  o  acido  carbónico  ;  e  vem  d' In- 
glaterra nas  caixinhas  ditas  soda  poiodír ,  que  tem  bastante  con- 
sumo ,  e  que  se  vendem  por  exorbitante  preço. 

Aconilina.   Turnbull   (Lond,    Medicai    and 
surg.  Journ.  Feb.v   183  6). 

Raiz  d'aconito  (A.  napellus)  verdadeira ,  bem  seca  e 
bem  pulverisada %. . .  .  1  p.  em  peso, 

N-.  B.  (O  preparador  deve  ter  o  maior  cuidado  em  não 
inhalar  o  pó). 

Álcool  a  36°  B 2  p.  em  medida . 

Ponha-se  em  digestão  a  calor  brando  por  7  dias  ,  fil- 
tre-se  o  alcooleo  em  quanto  quente ;  evapore-se  lentamente  e 
redusa-se  á  consistência  dexíxacto ,  tendo  menção  em  não 
elevar  mu.to  a  temperatura ,  porque  se  dissiparia  o  principio 
activo. 

Dissolva-se  o  extracto  alcoólico  em  q.  b.  d'agua  fria, 
decante-se ,  para  obter  em  separado  a  parte  solúvel  da  inso- 
lúvel    e  filtre-se  ;  á  solução  filtrada  ajunte-se  carbonato  d'am- 
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moniaca  liquido  gota  e  gota  ate  que  não  haja  mais  precipi- 
tado ;  depois  que  este  assente,  decante-se  o  liquido,  ou  se- 
pare se  este  por  meio  do  syphão ;  purifique-se  o  precipitado 
por  lavagens  repetidas  em  agua  fria ;  seque-se  depois  o  pó 
branco  ,  que  é  a  aconitina. 

Esta  substancia  possue  uma  acção  similhante  á  da  delíinina,  e  ve- 
ratrina;  pequena  porção  applicada  á  pelle  em  fprma  d 'unguen- 
to, ou  dissolvida  no  álcool,  produz  penosa  sensação  de  calor 
e  drencia,  a  que  segue  a  de  torpor e constricção  na  parte,  cujo 
elfeito  duia  por  tempo  proporcionado  á  quantidade  empregada ; 
obra  internamente  como  violentíssimo  veneno  ,-  comtudo  tem 
sido  proficuamente  usado  no  tico  doloroso,  e  em  geral  nas  affec- 
ções  nevrálgicas  ,  na  gota  ,  e  rlieumatismo  ,  e  produsido  os  mais 
benéficos  resultados.  A  forma  mais  em  uso  é  a  d'unguento;  dous 
grãos  d'aconitina  se  dissolverão  ou  triturarão  com  6  gotas  d'alco- 
ol,  e  com  uma  oitava  de  banha,  ou  unto  preparado,  se  faz  o 
unguento  ;  a  dose  do  alcalóide  pôde  subir  até  4  ou  5  grãos  na 
mesma  proporção  de  banha;  fasendo  fricções  sobre  a  parte  af- 
fectada ,  repetidas  duas  ou  três  veses  ao  dia,  não  estando  aquel- 
la  excoriada. 

Applicada  aos  olhos  produz  a  dilatação  da  pupila ,  que  dura  pouco 
tempo  ;  é  pouco  solúvel  na  agua,  e  muito  no  álcool  e  ether, 
(Journ,  de  Pharm.  de  1834  p.  165). 

Agua  acidula  carbónica. 

Para  faser-se  a  dissolução  do  acido  carbónico  na  agua 
o  methodo  mais  fácil  é  por  meio  do  aparelho  de  Nooih  (que 
deve  haver  em  todas  as  ofôcinas  ,  e  se  fabrica  já  em  nossas 
fabricas  de  vidro).  Lançar-se-ha  na  capacidade  ou  vaso  in- 
ferior o  carbonato  calcareo  pulverisado  que  se  quizer,  diluido 
em  alguma  agua  ;  e  sobre  ella  se  irá  lançando  pelo  respectivo 
furamen  acido  sulfúrico ,  mas  pouco  e  pouco :  desprende-se 
logo  o  acido  carbónico  ,  e  passa  pelos  tubos  capillares  para  o 
recipiente  superior  que  contem  agua ,  a  qual  se  vai  saturando 
do  acido  gasoso ,  principalmente  agitando  repetidas  veses  o 
aparelho  ,  para  facilitar  a  dissolução. 

N.  B.  Segundo  a  nomenclatura  adoptada  deveria  esta  preparação 
denominar-se  Hydro-soluto  d' acido  carbónico  ,  mas  como  a  deno- 
minação anterior  não  involve  contradicção  ,  respeitámos  o  uso; 
e  o  mesmo  disemos  a  respeito  da  agua  férrea  hydro-sulíurea  &c. 

U.  int.  nos  vómitos  teimosos,  na  melena,  dores  d'estomago ,  suo- 
res nocturnos  ,  na  dysuria ,  nos  cálculos  da  bexiga  em  que  pre- 
domine a  substancia  alcalina. 

U.  ext.  no  prurido  do  anus  e  da  vagina ,  nas  ulceras  sórdidas ,  e  ato- 
nicas ;  como  antiseptica  nas  ulceras  gangrenosas,  e  como  coi- 
lyrio  na  ophthalmia. 
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Planche  inventou  um  aparelho   destinado  para  este  objecto.  V.  H. ; 
I.  et  Ch.  ,  etc. 

Agua  alcalina  gasosa.  H. 

Agua  acidula  simples 20  onças» 

Bi-carbonato  de  potassa  cristalisado 80  grãos. 

F.  a  dissolução. 
U.  nos  cálculos  da  bexiga  urinaria. 

Aguas  distilladas.  Vid.  Hydrolatos. 
Agua  férrea  artificial.  Agua  marcial. 

Limalha  de  ferro   em  nódulo   S.  A.  32  p.  z=z  1  onça. 

Agua  acidula  carbónica 500  „  ss=  1  libra  c. 

ouspenda-se  o  nódulo  na  agua ;  tape-se  o  vaso  que 
a  contem  o  mais  exactamente  possível ;  deixe-se  por  24  horas 
em  lugar  fresco  ;  tire-se  depois  o  nódulo. 

U.  na  debilidade  do  aparelho  gástrico ,  e  visceras  abdominaes  ,  ob- 
strucções  ,  hemorrhagias  uterinas  ,  chlorosis  ,  flúor  albus  ,  etc. 

v.  ext.  em  lavatórios  nas  contusões. 

Agua  hydrosulfurea.  Agua  hepática. 

Pode  preparar-se  extemporaneamente  no  aparelho  de 
WovJf,  e  ohter-se  em  diíferentes  gráos  de  saturação.  No  nos- 
so Paiz  aonde  são  frequentes  as  aguas  hydro- sulfúreas  nàtu- 
raes :  é  mais  conveniente  preparal-as  só  para  uso  externo  ;  e 
nesse  caso  obter-se-hàò  até  ao  maior  gráo  de  saturação  no 
mesmo  aparelho  de  Nooih  como  aconselha  Chaptal ,  e  é  o 
methodo  mais  simples  ,  e  expedito  ,  facintando-se  muito  a  sa- 
turação por  meio  da  agitação  contínua  do  mesmo  aparelho  , 
para  o  que  se  lançará  no  recipiente  inferior 

Sulfureto  de  ferro  em  pó  grosso q.  b. 

Agua  distillada  q.  b.  para  diluir  o  acido  sulfúrico  a  66° 
que  se  ha  de  ir  lançando  pouco  e  pouco.  O  gaz  acido  hydro- 
sulfurico  passa  pelos  tubos  capinares  para  dissolver-se  na  agua 
contida  no  recipiente  hnmediato. 

Prepara-se  também  no  aparelho  de  Woulf  com  uma  serie  de  frascos 
cheios  d'agua  distillada,  commimicando  entre  si,  e  com  o  frasco  prin- 
cipal em  que  se  lançio  as  substancias  como  acima ,  por  meio  dos 
competentes  tubos  curvos. 
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Van-Mons  ordena  partes  iguaes  fie  sulfureto ,  e  d'a.ci«lo  diluido  em 
três  vezes  o  seu  peso  (Tagúa,  Ha  pouco  se  inventou  em  França 
um  aparelho  para  objter  em  grande  as  aguas  gasosas ,  ou  satu- 
radas de  gazes.  Viu.  Annaes  das  iScieiícias  e  das  Aries 

U.  ext.  na  sarna  ,  moléstias  cutâneas  ,  rheumatismo. 

U.  int)  mas  com  grande  precaução  na  cólica  dos  pintores,  salivações 
rnercuriaes  ,  e  aifecções  chroiucas ,  e  atonieas.   Vid.   Su/funiox. 

Ag  uas  min eraes  arti/lciaes 

Agua  de  Pyrmont  artificial  Triaize  e  Jurine. 

(Agua  salina  fria). 

Agua  pura 20  onç?s. 

Acido  carbónico   (gaz)    5  veses  o  volume. 

Hvdro-chlorato  de  soda 2  grãos. 

Carbonato  de  magnesia 12     „ 

Sulfato  de  magnesia 8     „ 

Carbonato  de  ferro 1     „ 

Agua  de  Sedlitz  artificial Ditos  Auct. 

(Agua  salina  fria). 

Agua  pura 20  onças. 

Acido  carbónico   (gaz)    3  veses  o  volume. 

Sulfato  de  magnesia 144  grãos. 

Hydro-chlorato  de  magnecia 18     ,, 

Agua  de  Seltz  artificial D.°  d.° 

(Agua  acidulo-salina  fria) 

Agua 20  orças. 

Acido  carbónico  (gaz)    5  veses  o  volume. 

Carbonato  de  soda 4  grãos. 

Hydro-chlorato  de  soda >  .  .  22     „ 

Carbonato  de  magnesia 2     „ 

Agua  de  Spa  artificial D.°  d.° 

(Agua  ferrugineo-acidula  fria) 

Agua  pura 20  onças. 

Acido  carbónico   (gaz)     5  veses  o  volume 

Carbonato  de  soda . .  .    2  grãos. 

Hydro-chlorato  de  soda    8  .  . .  .    A  „ 

Carbonato  de  magnesia 4  „ 

„        de  ferro 1  „ 
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Alcoolatos  (simples)   Espíritos. 

Preparações  resultantes  da  distillação  do  álcool  em  que  estejão  dis- 
solvidas matérias  aromáticas. 

Alcoolato  cTalecrim.  Espirito  d 'alecrim  ou  de 
alfasema.  Agua  da  Rainha  d* Hungria.  Sw 

Flores  dalecrim 3 p . 

„     d'alfasema . I  „ 

Alcoola  32°  B 12  „ 

Agua  ardente  commuríi 6  „ 

Macere-se  por  48  horas ;  distille-se  a  B.  M.  até  os  três 
quartos. 

Álcool  ammoniacal.  V.  M. 

Hydro-clilorato  damnioniaca 5  p. 

Sub-carbonato  de  potassa 6  J  „ 

Álcool  a  22°  B 15~  „ 

M. ;  distillem-se  a  fogo  brando  5  partes. 

O  mesmo  V.  M.  insinua  outro  processo. 

Âmmoniaca  liquida 1  libra. 

Álcool  a  22°B 3     „ 

Distillem-se  quasi  dous  terços. 
Outras  Ph.  (B*,  de  Genebra ,  de  Saxonia)  o  preparao 
extemporaneamente  : 

Âmmoniaca  liquida   (p.  sp.  0,9168) 1  p. 

Álcool  (p.  sp."0,83) 2  „ 

M.  * 

V.  u.  analeptico .  excitante ;  nas  syncopes  ,  spasmos  ,    epilepsia,  etc 
D.  de  5  a  40  gotas  em  vehiculo  apropriado. 

Alcoolato   de  canella.    Agua  espirituosa,  ou 
Espirito  de  canella.    Tintura  de  canella. 
C. ,  etc. 

Canella  cm  pó 1  p. 

Álcool  a  22°B.  , 9    „ 

Macere-se  por  alguns  dias  em  vaso  tapado ;  ajunte-se 
alguma  agua ;  distillem-se  nove  partes. 
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Alcoolato  de  cochlearia.  Espirito  de  cochlea- 
ria. 

Herva  fresca  de  cochlearia 1  p. 

Álcool  a  22°B 2    „ 

Macere-se  por  24  horas  ,  e  distillem-se  (ajuntando  al- 
guma agua  para  evitar  o  empyreuraa)  a  B.  M.  duas  partes. 
As  juntas  do  aparelho  devem  ser  lutadas. 

V.  como  antiscorbutico. 

D.  até  uma  onça  ,  em  vehiculo  próprio. 

Alcoolato  de  melissa.  Espirito  d' herva  ciarei- 
ra. 

Agua  distillada  de  melissa 2  p. 

Summidades  frescas  e  floridas  de  melissa  2    „ 

Álcool  a  32°B   6    „ 

Macere-se  por  4  dias ;  distillem-se  a  B.  M.  5  partes. 
Assim  se  prepara  o  Alcoolato  dalfasema ; 

„  „         de  mentha  crispa ; 

„  „         de  mentha  piperita ; 

„  „         de  tomilho ; 

etc. 

Alcoolatos  compostos. 

Alcoolato  ammoniacal  aromático.    C.  Espi- 
rito volátil  aromático  oleoso. 

Exterior  recente  das  cascas  de  laranja 12  p. 

,,  „  „       de  limões 12    „ 

Baunilha s 4    „ 

Canella   2    „ 

Hydro-chlorato  dammoniaca 64    „ 

Redusa-se  tudo  a  pó  grosso,  mettão-se  numa  retorta 
de  vidro ,  lance-se  por  cima 

Hydrolato  de  canella 64    „ 

Álcool  a32°B 64    „ 

Digira-se  por  3  horas,  e  depois  ajunte-se 

Carbonato  de  potassa 64    » 

Distille-se  a  calor  brando  e  a  B.  M.  para  obter  d' Ál- 
cool ammoniacal  aromático 64  p. 

R 


258  Pharmacopea. 

Conserve- se  em  garrafas  negras ,  ou  forradas  de  preto 
externamente  ,  para  impedir  a  acção  da  luz. 

V.  excitante ,  antispasmodico  ,  resolvente  ,  diaforético. 

D.  de  meia  oitava  a  uma  ,  em  vehiculo  competente. 

Alcoolato  cTarmoracia ,  ou   de  Rabão  rústi- 
co. L. 

Raiz  recente  de  rabão  rústico,  raspada 24  p. 

Amarello  de  casca  de  laranja    24  „ 

Herva  de  cochlearia  48,, 

Noz  muscada  ralada 1„ 

Alcoola22°B 288,, 

Macere-se  por  algum  tempo ,  ajunte-se  alguma  agua , 
distillem-se  288  p. 

V.  antiseorbutica. 

D.  de  meia  oitava  a  uma. 

Alcoolato  de  melissa  composto.  Espirito  de 
herva  cidreira  composto. 

Folhas  de  melissa  colhidas  na  inflores- 

cencia ,  e  limpas  das  hastes ,  e  peciolos   24  p, 

Amarello  recente  de  casca  de  limão    . 4  „ 

Sementes  de  coentros 8„ 

Noz  muscada  ralada  1 

Cravinho  da  índia  pisado   >  de  cada  um    » 2  p. 

Canella  dita     }  % 

Raiz  dAngelica  seca  e  pisada    1  p. 

Álcool  a  82°B  120,. 

Macere-se  por  4  ou  5  dias  ;  distillem-se  a  B.  M.  120  p. 
e  redistillem-se  até  96  p. 

Z).  de  meia  oitava  a  uma  em  vehiculo  próprio. 

Alcooleos.  Álcoois  rnedicinaes.   Tinturas. 

A  seguinte  taboa  que  é  de  Virey  mostra  a  composição 
e  preparação  dos  alcooleos  :  depois  do  tempo  da  digestão  , 
e  maceração.  íiltra-se  e  guarda- se.  Os  alcooleos  são  infu- 
sões alcoólicas  sem  distillaçào. 
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l.a   Classe.    Álcool  a  3G°B.  Temperatura  28°  a  30°R 
5SS  95°  a  99°,5  F. 


Nome  da  substancia 


Terebenthina 

Qualquer  bálsamo 
Benjoim 

Bálsamo  de  Tclú 
,,      de  copabú 

Resina  de  "alapa 

.,       de  guaiaeo 
Succino 

etc. 


S.:í;  es*a- 

uo  e  pró- j  p 

torção  d: '"^       [p  <§  I     Virtudes  ctieos 


ig  -  •     «2 
íríiapartÒf-f  2  \  B 


Dúte 


Em  pó 


Empo 

cito 


4 
4 

4 
4 

•i 
4 


Em  pó  I  1G 


6  !  Diurética  anti-  . 

|    sei  atiça 
G  I  anricaíairfrosa 
6  !  nos  catarrbos 
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6  !  purgante 
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JV.  j?.  Xtev©  vascolejar-se  muitas  vezes  a  miúdo, 
2.a  Classe.  Álcool  a  32CB.    Temperatura  a  mesma. 


Alóes  soe-  |  Em  pó  gros-j 


cotor. 


so 


Assafetida   |    dito 
Calumba       [  Raiz  em  pó 
Canelia         ]  Casca  dito 
Cascarrilha  j  dito    dito 
Castoreo       1 
Contraberva'  Raiz    dito 
Cravo  da  In-   Stigmas 

dia 
Digitalis       |  Folbas  secas 
Elléboro         Raiz  em  pó 


éÁ 

e! 

1 

4 

7 

4 

7| 

a  20 

6| 
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6 

4 

6 

4 

6 

4 

6 

4 

6 

1 
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6 

, 

excitante     do?  áfe  1  oit 

recto;  e  anti-j 

belmintica     j 
anti-bysterica      «,     dito 


amarga 
antispàsmoâ. 
excitante 
nervina 
excitante 
dito 


2  oitavas 
até  2  oit,  e  meia 

dito    dito 
até  1  oit. 

„  dito  e  mai 

„  -|  oit 


diurética         j&té  10  gotas 
purgante,  an-j 
tispasmodicajaté  1  escrop. 
dito 
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3.a  Classe.  Aicool  a  22.°  B.  Temper.  a  mesma. 

Hydralcooleo  s* 


Colchico 

Os  bolbos 

4 

6 

Cardamomo 

Raiz  em  pó 

4 

6 

Cantharides 

em  pó  grcs. 

8 

4 

Genciana 

Raiz     dito 

4 

6 

Jalapa 

Raiz     dito 

4 

6 

Ipecacuanha 

dito 

4 

6 

Guaiaco 

Lenho  dito 

4 

6 

Luparo 

Ganimos 

6 

8 

Meimendro 

folh.  em  pó 

4 

8 

Scilla 

Bolbos 

4 

.  6 

Quina 

Casca 

4 

6 

Valeriana 

Raiz 

4 

6 

diurética,  an- 
ti-gotosa 
excitante 
diurética 
amarga 
purgante 
emética 
sudorífica 
narcótica 
narcótica 
diurética 
tónica 
nervina 


até  20  gotas 

até  1  oit. 

até  6  gotas  int. 

até  2  oit. 

dito 
20  gotas  e  mais 
1  oit.  e  mais. 
até  2  oit. 
até20got.emais 
até  1  oit  e  mais 
até  2  oit.  dito 

dito. 


A  seguinte  taboa  calculada  por  Cadet  e  Deslauriers 
no  T.  3.°  do  Journal  de  Pharmacie  1817  ,  copiada  no  ar- 
tigo Teinture  do  Bictionaire  ães  sciences  medicales,  pare- 
ce-nos  muito  interessante ;  ella  apenas  difíere  do  original  pe- 
la reducção  que  lhe  fizemos  a  um  numero  commum  100; 
nella  se  designão  as  partes  d'agua  sobre  100  d'alcool  a  36°B 
na  temperatura  de  ll°R  =  56,75F,  e  a  proporção  da  ma- 
téria solúvel  das  substancias  indicadas  ,  bem  como  a  quan- 
tidade de  vehiculo  para  100  partes  de  substancia ;  o  peso 
e  gráo  do  vehiculo  para  1  parte  da  substancia ,  e  a  quanti- 
dade desta  dissolvida  em  100  partes  de  vehiculo. 

Por  esta  disposição  facilmente  se^alculão  as  doses :  pa- 
ra obter  os  resultados  da  primeira  columna  se  pesarão  100 
partes  d'uma  substancia  previamente  preparada ,  e  no  seu 
máximo  gráo  de  secura >  e  se  tratarão  pelo  álcool  a  36°B 
até  que  as  ultimas  macerações  venhão  insípidas  ;  tira-se  a  sub- 
stancia e  depois  de  seca  se  pesará ,  notando  o  desfalque  do 
primeiro  peso ;  esta  mesma  matéria  se  tratará  depois  pela 
agua ,  até  que  está  não  possa  extrair  mais  matéria  solúvel, 
notando  também  o  desfalque. 

A  segunda  columna  mostra  a  saturação  do  álcool  me- 
dicinal ,  tanto  pela  parte  aquosa  como  pela  parte  alcoólica ,  e 
é  toda  resultado  da  observação. 

A  terceira  columna  se  forma  misturando  as  dissoluções 
alcoólicas  ,  e  aquosas  até  que  o  liquido  resultante  seja  Hm . 
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pido ,  pois  em  quanto  a  mistura  estiver  turva  haverá  um 
precipitado  ,  que  mostra  que  a  faculdade  dissolvente  do  ve- 
hiculo perdeo  actividade  ,  e  consegue-se  este  fim  examinan- 
do a  quantidade  d'agua  ou  d'alcool ,  que  deve  ajuntar-se  ou 
supprimir-se  até  produzir  a  limpidez  ,  e  observando  depois 
com  o  areometro  ,  ou  pela  escala  proporcional  o  gráo  em  que 
fica  o  liquido  ou  vehiculo. 

A  quarta  columiva  acha-se  facilmente  dividindo  por  100 
os  resultados  da  antecedente. 

Para  se  obter  o  gráo  do  vehiculo ,  sabendo  a3  propor- 
ções assim  da  agua  como  do  álcool ,  basta  faser  a  seguinte 
regra  proporcional :  tantas  partes  d'alcool  (a)  ,  estão  para 
tantas  d'agua  (b)  :  corno  100  d'alcool ,  para  (#)  as  respe- 
ctivas dagua :  multiplicando  a  segunda  pela  terceira  100  , 
e  dividindo  pela  primeira  (a)  o  quociente  mostra  a  parte  (#) 
proporcional  d'agua ,  com  a  qual  entrando  na  escala  se  acha 
o  gráo  do  vehiculo  v.  g.  na  assafetida ;  temos 

287,5  dalcool  para  143,75  dagua :  com  100  para  x; 
ou  143,75x100=  14375  que  divididos  por  287,5  dá  50 
dagua ,  que  na  escala  corresponde  a  25°B. 


%Ô2 


Nomes 

das 
Substancias. 


Alces  soccotorin, 

Absinthio 

Aimeçega 

Almíscar 

Âmbar  gris 

Angustura  (c.) 

A  ssafebkla 

Açafrão 

Baunilha 

Bálsamo  <le  Tolú 

Benjoim 

Cacomilla  (fl.) 

Çascarrilba  (c.) 

Contraherva  (r.) 

Calumba  (r.) 

Ganella  de  Ceylão 

Cato  purificado 

Cantharides 

Castoreo 

Digitalis 

Cravinho 

Genciana  (r.) 

Gingrfae 

Gomzna  kino 

Cuaiaco  (lenho) 

Elleboro  negro 

Ipecacuanha 

Jalapa  (r.) 

Ma  eis 

Moscada  (nôz) 

Myrrha(cín  sort,) 

Laranjas  (casca) 

Limão  „ 

Quassia 

Quina  amaxeila 
„  cinzenta 
„      vermelha 

Rhuib.  da  China 
„        de  Mosç. 

Sangue  de  Drago 

Serpentária  (r. ) 

Scilia  (escamas) 

Scamonéa 

Suocino 

S  quina  (r.) 

Torra  entilla 

Turbith  (r.) 

Valeriana 


Propor ç.  tia 
rhater.  solú- 
vel contida 

em    100  p. 

de  subst. 


Alcol.  satu- 
rados 100 
p.  contem 
em  dissolu- 
ção 


Proporç.  do  vehi- 
culo  para  100  p. 
de  substancia 


Peso  do 
vehicul. 
para  1  p.  I 
de    sub- 
stancia 
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Alcooleo  de  camfora.  Álcool  camf orado.  Tin- 
tura de  camfora.  Espirito  de  vinho  al- 
camforado. 

Álcool  (p.  s.  0,900)  12  p. 

Camfora     1  p. 

Dissolva-se  a  frio. 

12  onças  d'alcool  dissolvem  8  de  camfora  pouco  mais  ou  menos. 
U.  ext.  como  excitante  ,  resolutivo ,  discuciente- 

Alcooleo  de  cato. 

Extracto  de  cato  a  24°  1  p. 

Álcool     4  p. 

Digira-se  por  4  dias  ,  filtre-se ,  e  guarde-se. 

Alcooleo  de  colchico.    Tintura  de  colchico. 

Agua  medicinal  cTHusson.  Want  Ann.  de   Chim.    t.  94. 

Raiz  de  colchico  d'outomno  em  talhadas 

delgadas   2  onças. 

Álcool  a  36°   4      „ 

Ponhão-se  em  maceração  por  15  dias,  vascolejando  de 
tempo  em  tempo  ;  filtre-se. 

U.  int.  na  gota ;  no  rheumatismo. 

D.  de  5  a  6  e  8  gotas  n'uma  colher  d 'agua  fria. 

Alcooleo  d'extracto  oleo-resinoso  de  cube- 
bas. Essência  concentrada  de  cubebas.  J. 
de  Ph.  t.  17. 

Álcool   a  SS°B   12  onças. 

Extracto  oleo-resinoso  da  cubebas  4      „ 

Dissolva-se. 

U.  int.  na  blenorrhéa ,  na  mesma  blenorrhagia  ,  na  dose  d'uma  co- 
lher de  chá  (meia  oit."\  3  ou  4  veze3  ao  dia  dissolvida  em  pe- 
quena porção  d'agua  commum  com  alguma  mucilagem. 

A -utilidade  das  cubebas ,  mesmo  das  sementes  em  pó,  nas  blenor- 
rhagias  innammatorías ,  até  para  dissipar  quasi  instantaneamen- 
te taes  symptomas  não  obstante  a  naturesa  irritante  da  substan- 
cia, está  determinada  em  Inglaterra,  confirmada  em  Alemanha 
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e  França ;  e  já  em  uso  entre  nós.  O  pó  das  cubeba*  administra  - 
se  na  dose  de  oitava  a  oitava  e  meia  ,  8  vezes  ao  dia. 

Alcooleo  cThydriodato  de  ferro.  V.  Hydrio- 
dato  de  ferro. 

Alcooleo  d'iódo.  Tintura  ãiódo.  Mg. 

Iodo  2,4,  p.  ==  48  grãos. 

Álcool  a35°B  32.  „    =£     1  onça. 

U.  nas  escrófulas ,  etc.  Vid.  Iodo. 

D.  10  gotas  3  vezes  ao  dia  em  agua  com  assucar. 

Não  deve  estar  preparada  muito  tempo :  24  gotas  contem  quasi  um 
•  grão  d'iódo;i  uma  gota  pesa  dous  terços  de  grão. 

Alcooleo  de  deuto-iodureto  de  mercúrio.  So< 
lução  alcoólica  de  deuto-iodureto  de  mer- 
cúrio. Vid.  Deuto-iodureto  de  mercúrio. 

Alcooleo  de  mustarda.  Faure' 

Eleolato  foleo-volatilj  de  mustarda 12  p. 

Álcool  a  25°B  250    „ 

M.  Conserve-se  em  vaso  tapado. 

V.  Excitante  cutâneo  da  sensibilidade ,  e  do  calor ,  suspende-se  a 
acção  irritante  com  algumas  gotas  d'ether  sulfúrico  lançadas  por 
vezes  sobre  a  pelle. 

17.  ext.  na  cholcra-morbus. 

Alcooleo  de  noz  vomica.  Golas  uterinas  da 
Rainha  à" Hegpanha.  Mg. ,  C. 

Extracto  seco  de  noz  vomica 0,15  p.  =  3  grãos. 

Álcool  a36°B  ....32       „    =  1  onça. 

Dissolva-se. 

XJ.  int.  nas  paralysias  ,  atrophias  parciaes,  na  dose  de  40  a  80  gotas 
gradualmente  ;  e  em  fricção  nas  partes  affectadas. 

Alcooleo  d'opio  Alcooleo  oV extracto  oVopio. 
Tintura  thebaica. 

Extracto  aquoso  dopio 1  onça     =    32  p. 

Álcool  a  22.°  .  .  .  , 11  onças    =  352  „ 
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Faça- se  a  solução  era  vaso  tapado ,  e  íiltrem-se    12 
onças  s=s  384  p. 

Contem  x%  do  peso  total  do  ópio,  ou  em  cada  escropulo  ha  3 
grãos  d'opio  ,  e  por  tanto  em  cada  8  grãos  em  peso  ha  1  grão  d'opio. 
Se  em  vez  do  extracto  aquoso  s'empregasse  o  ópio  do  commercio ,  a 
força  deste  alcooleo  seria  ametade  menos  ,  isto  e ,  cada  16  grãos  con- 
terião  1  grão  d'opio  (em  peso)  porque  Salles  demonstrou  que  o  ópio 
do  commercio  está  para  o  extracto  aquoso  como  um  para  dois.  Com 
esta  observação  fica  bem  entendido  o  modo  d'applicação  deste  alcoo- 
leo. 

Alcooleo  oxy-nitrico.  Acido  nítrico  alcoolisa- 
do.  Espirito  de  nitro  doce.  C.  etc. 

Álcool  a  36eB  3  p. 

Acido  nitrico  a  34°B   1  „ 

M.  o  acido  gota  a  gota ,  agitando  o  vaso  que  deve  es- 
tar aberto  até  o  fim  da  operação  para  se  evitar  a  explosão, 
por  causa  da  grande  quantidade  de  calórico  que  se  desenvol- 
ve. Passa  ás  vezes  ao  estado  d'ether. 

U.  int.  Como  excitante  do  systema  nervoso,  e  como  diurético :  na 
stranguria ,  e  dysuria  não  havendo  inflammação  ;  na  dose  de  10 
a  30  gotas ,  e  mais. 

Alcooleo  oxy-sulfurico.  Acido  sulfúrico  al- 
coolisado.  Espirito  de  vitriolo  doce.  Elixir 
acido  aVHaller.  Agua  de  Rabel.  C.  etc. 

Acido  sulfúrico  a  66°   1  p. 

Álcool  a36°B   3    „ 

M.  como  o  antecedente. 

Esta  é  a  formula  de  Rabel;  com  partes  iguaes  é  a  &Haller ;  esta 
em  pouco  passa  a  ether  ,  a  primeira  nunca. 

U.  int.  como  adstringente ,  e  antiseptico  ,  nas  hemorrhagias,  spas- 
mos,  etc.  e  também  naquellas  externamente.  JRidand  a  empregou 
com  succeso  n'um  caso  de  vomito  chronico  desesperado  ,  for- 
mando-o  extemporaneamente  por  meio  da  mistura  de  seis  gotas 
do  acido ,  em  seis  onças  de  vinho  da  Madeira  ,  na  dose  de  uma 
onça  pela  manhãa. 

D.  de  12  gotas  a  uma  oitava  em  liquido  apropriado ;  e  diluído  em 
agua  para  bebida  ordinária  nos  typhos ,  etc, 

Alcooleo  de  quinina.  Vid.  Sulfato  de  quinina. 


266  Pharmacopea. 

Alcooleos  compostos. 

Alcooleo  de  canella  composto.  Tintura  aro- 
mática. 

Poz  aromáticos  1  p. 

Álcool  a  22°  B ......      12  p  . 

Macere-se  por  8  dias,  filtre-se  e  guarde-se. 

U.  int.  como  antispas módico  e  estomachico  ,  na  dose  d'uma  a  duas 
oitavas  em  liquido  apropriado. 

E'  propriamente  um  hydralcooleo ,  e  todas  as  preparações  em  que  o 
álcool  não  excede  22°  B. 

Alcooleo  de  cato  composto. 

Alcooleo  de  cato. , 48  p. 

Canella  em  pó  grosso 2  „ 

Sementes  de  car damcm o  menor , 1  „ 

Macere-se  por  8  dias ,  filtre-se  e  guarde-se. 

Alcooleo  de  genciana  composto.   Tintura  de 
genciana  cornp.  Elixir  estomachico. 

Raiz  de  genciana . , 2  p. 

Canella 1   Sa  j 

Sem  entes  de  cardomomo  menor    j 

Álcool  a  22°B.... 60 

Digira-se  por  7  dias  ;  filtre-se. 

D.  de  uma  oitava  a  3.  * 

Alcooleo  d'opio  camforado.    Tintura  (Topío 
alçam/orada.  Elixir  paregorico.  D. 

Camfora , 2  p. 

°P!°  •••••. 1   Sa  3   „ 

Aciao  benzóico J 

Eleolato  (óleo  essencial)  d'aniz , 3    „ 

Álcool  a  S2°B ,*.,-•  1000    „ 

Digira-se  po^  7  dia3  :  filtre-se. 

N.  13.  meia  onça  contem  quasi  um  gráo  d'opio. 

U.  c«rao  anodino  ,  antispasmodico  ,  nas  dispnéas  spasmodicas  ;    e  na 
dose  de  meia  a  uma  oitava  e  mais. 
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Alcooleo  de  quina  composto  Essência  an- 
tiseptica  ífHuxham  ;  Tintura  de  quina 
comp. 

Quina  óptima „....  2    onças. 

Exterior  da  casca  de  laranja 1£  onça. 

Raiz  de  serpentária 3    oitavas. 

Açafrão 1         „ 

AÍcool  a  82CB    2G  onças. 

Digira-se  por  8  dias ,  e  filtre-se. 

V.  como  poderoso  tónico. 

D.  do  meia  orça  a  uma  ;  repetida, 

Alcooleo  de  rhuibarbo  e  genciana.  Tintura 
amarga.  Ph.  G.  Tav.  Pharmacologia. 

Alcooleo  de  rhuibarbo 564  p.  =  1 £  libra. 

Alcooleo  de  genciana  comp 192    „  =  6  onças. 

U.  como  tónico  do  canal  intestinal ,   e  laxante. 

D,  de  meia  a  uma  onça;  só  ou  em  algum  vehiculo. 

Alcooleo  de  sabina  composto. 

Extracto  de  sabina    32  p.  =  1   onça. 

Alcooleo  de  castoreo 384  „    =  1  libra. 

Alcooleo  de  rnyrrha 564  „    z=z  1^    », 

Macere-se  até  que  o  extracto  se  dissolva ,  e  filtre-se. 

U.  nas  amenorrhéas  ,  e  obsírucções  uterinas  a  tónicas  ;  na  dose  de  5 
a  20  gotas  em  vehiculo  próprio- 

Alcooleos  saponaceos. 
Alcooleo  de  sabão  e  camfora 

Sabão  branco 2  p. 

Camfora 1  p. 

Alcooleo  d'alfasema 8    „ 

Faça-se  a  solução  do  sabão  no  álcool  com  auxilio  da 
digestão  por  3  dias  ,  ajunte-se  depois  a  camfora  agitando. 

V.  excitante  ,  discucientej  uso  externo  em  fricções. 
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Alcooleo  de  sabão-camforo-opiado.  Linimen- 
to de  sabão  com  ópio. 

Ao  antecedente  ajunte-se 
Ópio  puro Jp, 

V.  como  calmante ,  e  anodyno ,  nas  nevralgias ,  e  rheumatismo  chro- 
nico. 

Alcooleo  de  sabão  camforo-ammoniacal.  Sa- 
bão ammoniacal  camforado.  Opodeldoch. 
Ph.  Suécia. 

Sabão  branco .  2  p. 

Álcool  a  36° 12  „ 

Faça-se  a  solução  em  vaso  tapado  a  B.  M. ;  ajunte-se 
Camíbra » 1 1  p. 

Ammoniaca  liquida    J-  p. 

Eleolato  (óleo  essencial)  d  alfasema    )    ..      , 

Eleolato  (óleo  essencial)  de  bergamota  ...J  6  "' 

Depois  de  frio  guarde-se. 

U.  nas  nevralgias ;  no  rheumatismo  chronico ;  e  como  resolutivo  nos 
tumores  kmphaticos. 

Alcooleo  de  sabão  com  sulfureto  de  soda. 
Sabão  sulfurado. 

Sabão  de  soda  duro    1  p. 

Sulfureto  de  soda  sêeo ' 2   „ 

Álcool  a  30° ^ 6    „ 

Faça-se  a  solução  em  vaso  de   vidro  a  B.  M. ;  filtre-se 
logo  f  e  conserve-se  em  vaso  de  boca  larga  tapado. 

U.  na  sarna ;  untando  as  mãos  e  os  sitios  em  que  houver  pústulas ,  e 
lavando  depois  com  agua  quente  ,  ou  dissolvendo-o  em  agua. 
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Ammonialcooleos. 

Ammonialcooleo  succinado  Álcool  ammonia- 
cal succinado.  Agua  de  Luce.  V.  M. 

Alcoolato  ammoniacal 12  p. 

Óleo  de  succino  duas  vezes  rectificado 1    „ 

Misturem-se  pouco  e  pouco  os  liquores ,  agitando  a  mis- 
tura ;  passado  algum  tempo  ella  se  torna  límpida ;  no  caso 
contrario ,  aqucça-se  levemente  a  B.  M. ,  c  filtre-se  passado 
alguns  dias. 

Ajuntando-se  (Talmecega  $■  da  quantidade  do  alcoolato  ammoniacal, 
a  composição  adquire  uma  lactescencia  permanente  ;  para  es- 
te mesmo  fim  se  ajunta  o  sabão  em  vez  da  almecega  em  quan- 
tidade dupla  desta ;  mas  tal  addição  é  desnecessária ,  porque  a 
virtude  da  preparação  depende  só  das  três  substancias. 

V.  e  U.  como  excitante,  analeptico,  nos  hysterismos  ,  spasmos, 
ataxia  ,  etc. ,  e  externamente  ao  nariz  nas  syncopes  ,  etc. 

D.  de  6  a  12  gotas  em  vehiculo  apropriado. 

Ammonialcooleo  de  guaiaco.  Tintura  de 
guaiaco  ammoniacal  ou  volátil.  L. ,  D 

Gomma  resina  de  guaiaco 1  p. 

Alcoolato  ammoniacal  aromático 4^  „ 

Macere-se  por  6  dias ,  e  filtre-se. 

V.  e  U.  como  estimulante ,  diaphoretico,  e  antispasmodico  no  rheu- 
matismo,  na  gota  atonica,  nas  menstruações  diuiceis  por  atonia 
do  systema  uterino. 

D.  de  meia  oitava  a  três  oitavas  em  vehiculo  apropriado. 

Ammonialcooleo  de  valeriana.  Tintura  de 
valeriana  ammoniacal  Ou  volátil. 

Raiz  de  valeriana 1  p. 

Alcoolato  ammoniacal  aromático .  8  „ 

Digira-se  por  8  dias  em  vaso  tapado ,  e  filtre-se. 

U.  como  estimulante,  e  antispasmodico  nas  afFecçõss  nervosas  hys- 
tericas  ,  convulsivas ,  etc. 

D.  de  meia  oitava  (e  menos)  a  uma,  diiuida  em  liquido  conveniente. 
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Arrobes.   Extractos  de  sumos  dos  fructos. 
Arrobe  (Tamoras.   Tav. 

Amoras  recentes  fmorus  nigraj  q.  se  q.  O  sumo  de- 
pois de  bem  extraído ,  depure-se,  evapore-se  a  fogo  brando 
até  á  consistência  competente. 

V.  brandamente  adstringente  ,  e  refrigerante. 

U.  nas  esquinencias  em  gargarejos ,  e  nas  inflammações  das  gengi- 
ves ,  nas  hemophthisis ,  etc. ,  e  nas  aphtas  como  detersivo. 

Pôde  ajuntar-se  uma  parte  d'assuear  branco  sobre  quatro  do  sumo 
depurado ,  cosido  até  á  consistência  de  mel  ;  e  é  o  arrobe  de 
varias  pharmacopêas  (Bnmswich,  Dam  t  Lw.  etc.) 
Assim  se  prepara  o 
Arrobe  de  sabugueiro, 
com  ,  ou  sem  assucar. 

Arrobe  antisyphilitico. 

Raiz  de  salsa  parrilha  cortada  ao  meio  30  onças.  ==  960  p, 
Raiz  de  canna  das  alagôas  (arundo 

phragmites )  cortada 30     „     :=~  960,, 

Rasuras  de  guaiaco  "]     * 
Flores  de  borragem  ( 

Cominhos  j-ãa.'. 2     w  64,, 

Folhas  de  senne         j 
Rosas  d' Alexandria  J 

Cosa-se  tudo  em  9  libras  d  agua ,  =  4500  p.  e  côe-se 
o  liquido  ,  depois  duma  hora  de  fervtftfc ;  torne-se  a  coser 
o  residuo  em  outras  9  libras  dagua  por  espaço  d'hora  e  meia ; 
côe-se  o  liquido  ,  rnisturem-se  ambos  ;  ajunte-se 

Assucar  e  mel  ãa  . , 6  libras,  ttfa  3000  p. 

Ponha-se  de  novo  ao  fogo ,  evapore-se  ate  á  consistên- 
cia d'arrobe ,  e  guarde-se  em  garrafas  tapadas. 

VAffectéur  fez  entrar  no  uso  clinico  uma  preparação  justamente  ce- 
lebre ,  de  que  conservou  a  fórmula  no  segredo,  com  que  ainda 
hoje  se  prepara  e  vem  de  França.  Os  trabalhos  dos  chimicos 
tem  apenas  podido  asseverar  que  nesta  composição  não  entra 
um  átomo  de  mercúrio  ,  e  que  o  seu  principal  simples  é  a  sal- 
sa parrilha  ,  e  outros  -vegetaes  ,  sem  com  tudo  designarem  exa- 
ctamente as  doses  ,  de  que  tem  resultado  haverem-se  publicado 
muitas  fórmulas  com  o  nome  do  primeiro  inventor  %  das  quaej 
assim  mesmo  na  praxe  medica  se  tem  colhido  vantagens. 
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Dado  que  não  possamos  asseverar  que  a  anterior  é  a  exacta  .  e 
do  próprio  JJAjfecteur  ,  .síio  tão  numerosos  os  casos  em  que 
a  temos  applicado ,  e  com  o  mais  feliz  successo,  assim  como 
outros  Médicos ,  não  só  da  Cidade ,  aonde  actualmente  escre- 
vemos, como  de*  fura.,  que  julgamos  que  ella  pouco  distará 
da  verdadeira  ;  e  que  se  poderá  applicar  talvez  com  mais  se- 
gurança ainda ;  pois  que  resultados  comparativos  tem  sido  méis 
em  favor  desta  ,  do  que  do  arrobe  que  de  França  vem  com  o 
nome  de  legitimo  arrobe  <le  D  Affc.ciexir  ,•  pôde  ser  porem  que 
este  mesmo  alli  seja  falsificado.  Ao  opúsculo  de  Bafiares,  cu- 
jo titulo  é  Apologia  dei  mercúrio  ,  etc. ,  devemos  em  grande  par- 
te a  fórmula  que  fica  exposta. 

Para  não  omittir  alguma  circumstancia  importante,  ajuntamos  aqui 
a  fórmula  que  Niemann  dá  como  genuína  de  L'Affecteur  nas  sua* 
notas  á  Ph.  Batava  ,  Leipsik  1811. 

Raiz  de  grama .    1J  libra.  =  564.  p. 

Raiz   de  carex  arenaria  (salsa  par- 

rilba  de  Alemanha,    ou  junca  das 

arêas)    1  =  384  „ 

Macere-se,  cosa-se  ,  e  concentre-se  o  cosimento  até  qua- 
si  á  consistência  d'arrobe ,  ajunte-se 

Funcho \    ~  n  CÀ 

-r,  ,1       i  /   aa 2  onças  =    64  „ 

rolhas  de  senne  .  .  j 

Flores  de  rosas  rubras 1  onça    =zz    32   „ 

Mel  e  assucar  ãa I  libra.    =  384  „ 

Misture-se  a  calor  brando,  e  côe-se. 

Arrobe  de  bagas   de  junipero ,    ou  de  zim- 
bro. Tav. 

Bagas  de  junipero  maduras  e  recentes q.  se  q* 

Redusão-se  a  polpa ,  ajuntando-lhe  o  q.  b.  de  agua ;  e 
cosa-se  por  meia  hora  em  q.  b.  dagua  ;  passe-se  por  penei- 
ro de  seda ,  espremendo  o  resíduo ;  dissolva-se  uma  parte 
d'assucar  branco  em  quatro  do  sumo  ;  evapore-se  até  á  con- 
sistência de  mel. 

V-  excitante  ,  aromático  ,  diurético  ,  estomachico ,  na  dose  d€  meia 
onça ,  a  uma ,  e  mais. 

Arrobe   de  espina  cervina,.  ou  de  rharmms 
catharticus.  C. ;  Ausir. ,  Wurzeb. 

Esmaguèm-se  as  bagas  d'espina  cervina  de  modo  que 
as  sementes  fiquem  inteiras ;  deixem-se  em  repouso  por  ai- 
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guns  dias  na  temperatura  de  15°  a  18°R ,  e  até  que  o  sue- 
co fermente  bem ,  espremão-se  depois  na  imprensa ;  e  dei- 
xe-se  assentar  por  algumas  horas  o  liquido  espresso  :  evapore- 
se  depois  até  á  consistência  competente  ,  tendo  primeiro  pas- 
sado o  sueco  pela  manga.  Póde-se  ajuntar  o  assucar,  na 
proporção  d'uma  parte  deste  para  seis  do  sueco. 

U.  nas  hydropisias  ,  como  purgante,  na  dose  de  um  escropulo  a  duas 
oitavas ,  e  mais. 

Arsenito  de  soda.  Vid.  Hydro-soluto  tfarse- 
nito  de  potassa. 


Banho  de  sulfureto  de  potassa  sulfurado.  Ali- 
bert,  e  Dupuytren. 

De  uma  parte 
Sulfureto  de  potassa  ou  soda.  ...     32  p.  =  1  onça. 
Agua  commum 500  „  =  1  íbc. 

Dissolva-se 
Por  outra  parte 

Acido  sulfúrico 8  a  16  p.  =  de  2  a  4  oitavas. 

Dilua-se  S.  A.  em  agua 500  p.  =  1  íbc. 

Lance-se  numa  bacia  agua  fervendo  até  os  três  quar- 
tos de  sua  capacidade ;  ajunte-se 

Do    1.°  soluto .    2  onças  a  4  onças ,  ou  q.  b. 

Do  2.°       „       a  mesma  quantidade. 

U.  nas  pústulas  sarnosas  ,  herpeticas  ,  e  impetiginosas  ,  molhando 
naquelle  liquido  uma  esponja  ,  com  a  qual  se  lavão  os  sitios 
do  corpo  afíectados  ,  pela  manhãa  ,  e  á  noite  ,  pelo  decurso  de 
7  ou  8  dias. 

Dupuytren  faz  o  1.°  soluto  com  4  onças  do  sulfureto  e  24  onças  d'a- 
gua  ,  mandando  ajuntar-lhe  i-  onça  do  acido  sulfúrico,  e  conser- 
var o  produeto  em  garrafa  de  louça  com  rolha  de  cortiça,  pa- 
ra servir  quando  fôr  preciso. 

Bromo. 

Obtem-se  da  agua  madre  das  salinas  em  cuja  supeifi- 
cie  se  lança  uma  camada  d'ether  sulfúrico ,  que  com  o  bro- 
mo se  combina ,  e  agitado  com  a  potassa  cáustica  dá  um 
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bromureto  ,  ou  antes  um  hydrobromato,  que  misturado  com 

0  oxydo  de  manganez  ,  e  tratado  pelo  acido  sulfúrico  diluí- 
do ,  dá  pela  distillação  vapores  vermelhos  ,  que  condensados 
constituem  o  liquido  chamado  bromo ,  termo  tirado  do  grego 
que  significa  máo  cheiro  (fetor).  A  sua  acção  nos  entes 
vivos  é  bastante  enérgica ,  posto  que  pouco  estudada  ainda  ; 
como  toxico  aproxima-se  do  iodo ,  podendo  como  este  em- 
pregar-se  nas   escrophulas ,  e  papeira  ,  dado  em  solução  do 

1  parte  de  bromo  para  40  dagua  distillada ,  começando  por 
5  a  6  gotas  ,  internamente ;  e  em  cataplasmas  ou  em  fric- 
ções j  ou  também  na  forma  d'hydrobromato  de  potassa  da 
dose  de  4  a  8  grãos  por  dia. 

Per-bromureto  de  ferro.  H. ,  J.  de  Ph.  t  15. 

Bromo  puro  .  .  quantidade  determinada  em  peso. 
Lr.nce-se  n'uma  capsula  de  porcelana  que  contenha  20 
vezes  aquelle  peso  d'agua  distillada ;  ajunte-se  por  pequenas 
porções  limalha  de  ferro  bem  dividida  ,  agitando  sempre 
com  espátula  em  tubo  de  vidro ,  até  que  o  liquor  deixe  de 
faser  certa  effervescencia ;  aqueça-se  a  calor  brando ,  e  logo 
que  adquira  uma  cor  esverdenhada ,  filtre-se  com  cuidado. 
Precipite-se  pela  potassa  o  protobromureto  (que  é  branco)  e 
evapore-se  ao  ar  livre  até  á  secura ;  a  massa  restante  tem  a 
cor  rubro-aiaranjada  ,  e  tratada  pela  agua ,  não  se  dissolve 
totalmente ,  ficão  flocos  de  peroxydo  de  ferro ,  que  provem 
da  peroxydação  de  pequena  porção  de  ferro  do  protobromu- 
reto. De  novo  evaporada ,  ella  fornece  um  deposito  da  mes- 
ma côr,  um  tanto  atijolada,  attrahindo  fortemente  a  humida- 
de do  ar ,  e  solúvel  no  álcool. 

E'  o  per-bromureto  de  ferro  composto  de  I  átomo  da 
ferro,  e  de  2  de  bromo ,  (ou  de  15,27  de  ferro,  e  84,75 
de  bromo  em  peso). 

Tratado  pelos  ácidos  sulfúrico,  e  hydro-chlorico,  dcsenvolvern- 
se  vapores  brancos  ácidos. 

U.   Os  mesmos  usos  que  o  bromo ,  na  dose  de  4  a  8  grãos  no  de- 
curso do  dia. 

Bromureto  de  potassium.  H. 

Tratando  o  per-bromureto  antecedente  pelo  carbonato 
de  potassa  purificado  ,  o  ferro  é  precipitado  no  estado  de  car- 
bonato ;  concluída  a  saturação  aquece-se  ao  ar  livre  para  ia» 

s 
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cilitar  a  peroxydação  do  ferro,  filtra-se,  e  evapora-se ;  e  por 
duas  ou  três  cristalisações  se  obtém  o  bromureto  puro.  Em- 
pregando o  carbonato  de  soda  cristalisado,  obtem-se  o  bro- 
mureto de  soda. 

U.  Para  preparar  o  deuto-bromureto  de  mercúrio. 

Deuto-Bromureto  de  mercúrio.  H. 

Deuto-sulfato  de  mercúrio  .  , 1 

Bromureto  de  potassium  bem  seco  .  .  .  J    ™'    ° 
Misturem-se  exactamente ,  e  sublime-se  a   mistura  em 
vaso  sublimatorio  a  calor  forte. 

Análogo  ao  sublimado,  sabor  metallico,  e  adstringente  ,  funde-se ,  e 
sublima-se  ;  solúvel  no  álcool ,  e  mais  ainda  no  etlier,  pouco  na 
agua  (2  onças  desta  apenas  dissolvem  1  grão)  decompÔe-se  pe- 
los solutos  alcalinos  ,  e  ácidos  sulfúrico  e  nitrico. 

U.  Nas  aífecções  syphiliticas  inveteradas ,  na  dose  de  -    a  -  de  grão; 

li  . 

-  e   -  produzem  dores  :   1  grão  provoca  evacuações  alvinas  mol- 

les  ,  e  diuresis  ;  1£  produz  náuseas  ,  e  muita  salivação. 

Com  elle  se  faz  a  solução  (soluto)  antisyphilitica  de  Werneck  J.  de 
Ph.  t.  17.  que  segue 

Deuto-bromureto  de  mercúrio 1  grão. 

Etber  sulfúrico , 1  oitava. 

Dissolve-se. 

D,  de  10  a  20  gotas  em  4  onças  de  cosiraento   de  cevada. 

Diz  o  auctor  que  seus  effeitos  são  mais  promptos  quo 
os  do  sublimado.  A  solução  de  1  grão  deste  bromureto  n'u- 
ma  libra  dagua  ,  serve  para  banbar  com  successo  as  ulce- 
ras syphiliticas  ;  tendo  o  devido  regime. 

Brucina.  Pseudangustina. 

Pode  extraír-se  tratando  a  casca  da  brucea  antidysen- 
terica  pela  agua-acidulada  pelo  acido  sulfúrico,  e  proceder  co- 
mo para  a  preparação  do  sulfato  de  quinina.  V. 

Sobejas  são  já  as  substancias  venenosas  introdusidas  na 
Matéria  Medica ,  para  sem  utilidade  augmentar  com  esta 
uma  numerosa  lista  !    Vej.  Strychnincu 
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Cal  'hydratada.  Vid.  Hydrato  de  cal. 
Camfora  purificada. 

1.°  Processo.  Tome-se  um  soluto  alcoólico  de  camíbra 
saturado ,  lance-se  nella  a  quantidade  precisa  d  agua  fria  até 
não  haver  mais  precipitado  ,  recolha-se  este  no  filtro ,  e  se- 
que-se  para  uso. 

2.°  P.  Rcdusa-se  a  camfora  a  pó ,  ajuntando  no  acto 
da  trituração  algumas  gotas  do  álcool  rectificado ,  peneire-se 
depois  por  tamiz  fino  de  seda. 

V.  A  acção  local  da  camfora  é  positivamente  estimulante  ;  a  geral 
também  o  é  ,  ainda  que  em  pequenas  doses  ,  e  em  alguns  casos 
de  dores  ella  parece  calmante ,  e  sedativa :  em  dose  elevada  é 
veneno  irritante  :  é  reputada  aphrodisiaca. 

D.  de  1  grão  a  20. 

Carbonato  d'ammoniaca ,  Carbonato  a"am- 
moniaca  sesqui- básico, 

1.°  em  forma  liquida.  B. ,  C. 

Ammoniaca  liquida  ;  sicb-carbonato  d 'ammoniaca   li- 
quido.   Alcali  volátil  cáustico.   ^Espirito  de  sal  azn- 
tnoniaco  cáustico, 
Hydro-chlorato  d'ammoniaca  em  pó  ....  2  onç.  =    64. 

Cal  recentemente  extincta ,  .  .  .  .  ô    „     =  160. 

(H.  prescreve. partes  iguaes.) 

Pulverisadas  estas  substancias  em  separado ,  misturem- 
se  promptamente  as  2  onças  do  sal  com  4  de  cal ;  introdusa-se 
a  mistura  na  retorta,  lançando  por  cima  o  quinto  de  cal  res- 
tante ,  para  a  cobrir ,  una~se  á  retorta  por  meio  da  alonga  , 
e  recipiente  esférico,  ou  balão  de  vidro,  o  aparelho  de  Woulf, 
composto  de  3  frascos  (4  diz  fí.)  dos  quaes  o  primeiro  mais 
pequeno  contenha  d'agua  distillada  um  terço  do  peso  do  sal 
ammoniaco,  a  fim  de  lavar  o  gaz  das  impurezas;  o  segundo 
maior  deve  estar  num  banho  frio  ,  e  tanto  este  como  o  ter- 
ceiro conterão  quantidades  d'agua  iguaes  ao  peso  do  sal :  lu  - 
te-se  bem  o  aparelho ,  preparado  com  os  precisos  tubos  de 
segurança ;  aqueça-se   a  retorta  a  B.  A. ,  com  calor  brando 
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ao  principio  ,  mas  gradualmente  augmentado  ;  logo  que  mais 
gaz  não  passe ,  deixa-se  arrefecer  o  aparelho ,  e  desmonta- 
se.  A  ammoniaca  do  1.°  frasco  pode  despresar-se  como  im- 
pura; o  2o  contem  um  soluto  assas  puro,  e  saturado;  o  do 
3.°  é   puro  também ,  porem  menos  saturado. 

O  soluto  do  2.°  frasco  deve  marcar  22° B. 

Em  geral ,  julgar-se-ha  do  gráo  de  concentração  da  am- 
moniaca nesta  forma  ,  tendo  em  vista  que  a  agua  absorve  de 
gaz  ammoniacal  o  terço  de  seu  peso ,  augmentando  o  seu  vo- 
lume igualmente  um  terço ;  assim  tendo  previamente  marca- 
do  no  2.°  e  3.°  frasco,  por  meio  dum  signal  (e  para^isto 
devem  ter  a  precisa  capacidade)  o  ponto  a  que  a  agua  che- 
ga, conliece-se  facilmente  a  concentração  pelo  augmento  de 
volume  ;  alem  disto  deve  saber-se  que  no  soluto  saturado  que 
marque  30°, 5  ,  e  que  tenha  de  p.  s.  0,895  ,  uma  medida  d'a- 
gua  contem  670  de  gaz ;  isto  é ,  34  p.  d'agua  contem  16,5 
de  gaz:  a  ammoniaca  a  19°  contem  64  p.  d'agua  na  mesma 
quantidade  (lô,5)  de  gaz.  Também  não  deve  esquecer  que 
no  gráo  da  incandescência  a  agua  de  cristalisação  do  sal,  de 
que  se  apoderou  o  chlorureto  de  calcium  formado  durante  a 
operação ,  e  que  fica  na  retorta  (podendo  aproveitar-se  para 
diversos  uso3  chimicos  e  pharmaceuticos)  larga  este  produ- 
cto ,  e  passa  na  distillação  ,  augmentando  assim  a  quantida- 
de de  liquido  nos  frascos ,  mas  diminue  proporcionalmente  a 
sua  concentração. 

V.   Cáustico  ,  excitante  ,  violento  irritante. 

U.  int.  nas  asthenicas ,  atasias ;  em  algumas  affecçces  catarrhosas  , 
na  syphilis  :  como  antídoto  do  acido  hydro-cyanico  ;  e  como  con- 
veniente meio  de  dissipar  a  embriaguez  peio  vinho ,  depois  do 
vomito.  v 

Ext.  na  mordedura  d'alguns  animaes  venenosos ,  particularmente  da 
víbora. 


£>.  de  1  a  5  gotas  e  mais  em  vehiculo  competente ,  repetidas  vezes. 

A  Ph.  d*E.  prepara  uma  agua  d'ammoniaca  mais  fraca  com  uma  parte 
d'ammoniaca  liquida  sobre  duas  d'agua  distillada.  O  produeto  do 
5.0  fra9cc  pôde  satisfaser  esta  fórmula.  A  peção  e  o  hausto  con- 
tra a  embriaguez  de  Pierquin  (M.  Pb.)  faz-se  com  7  a  8 gota* 
(^ammoniaca  liquida  ern  8  onças  d'agua. 

2.°  em  forma  concreta. 

Carbonato  d! ammoniaca  sesqui-basico  concreto. 
Sub-carbonato    à"  ammoniaca  concreto.     Ammoniaca 
preparada*  Alcali  volátil  concreto. 
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(A)  no  estado  de  pureza  :  pelo  sub-carbonato  de  cal. 
V.  M.etc. 

Hydro-chlorato  dammoniaca 4  onç.=    128. 

Cré  bem  seca  ( carbonato  de  cal) 5     „   =    160. 

Pulverisem-se  separadamente,  misturem-se  depois :  lan- 
ce-se  a  mistura  em  retorta  de  barro ,  de  modo  que  fique  va« 
sio  um  quarto  de  sua  capacidade  ;  ajunte-se  uma  grande  alon- 
ga terminando  num  pequeno  recipiente  tabulado ,  para  dar 
saída  aos  gazes  ,  prcceda-se  á  distillaeSo  uugmentando  o  fo- 
go gradualmente ,  e  procurando  fácil  saída  aos  pazes.  A  cré 
deve  ter  sido  previamente  seca  ao  calor  de  120 ;  durante  a 
operação  o  fogo  não  deve  ser  muito  forte,  para  que  o  hy- 
dro-chlorato de  cal  se  não  transforme  em  chlorureto  de  ca!, 
o  que  produsiria  certa  quantidade  d'agua ,  e  humedeceria  o 
producto ,  que  vai  sublimar-se  no  recipiente ,  e  este  com 
frequência  deve  arrefecer-se  com  pannos  molhados  em  agua 
fria. 

O  resíduo  da  operação  é  o  hydro-chlorato  de  cal ,  que  pode  apro- 
veitar-se  i  precedendo  primeiro  a  precisa  lixiviação ,  e  evapora» 
ção.  Gotting  usa  d'uma  cueurbita  de  barro  com  o  capitel  tubula- 
do  ,  e  communicante  com  um  tubo  curvo  mergulhado  n'uma 
garrafa  com  agua  fria;  pois  em  quanto  o  sub-carbonato  ammo- 
niacal  se  condensa  no  capitel ,  o  gaz  ammoniacal  livre  é  absor- 
vido peia  agua. 

(B)  no  mesmo  estado ,  por  meio  da  potassa.  C. 

Sub-carbonato  de  potassa  purificado  5  p.  (V.  M.  6,7) 

Hydro-chlorato  dammoniaca 6  „   (V.  M.     6) 

Pulverisem-se  separadamente  os  saes  ,  misturem-se  ;  pro- 
ceda-se  á  sublimação  a  fogo  graduado ,  como  dito  fica. 

V.  anti-acido ,  attenuante  ,  excitante ;  antidoto  dos  venenos  ácidos, 
e  nos  casos  já  marcados. 

D.  de  2  a  5  gráos  e  mais  em  vehiculo  próprio. 

(C)  no  estado  d ''impureza.  Sub-carbonato  a"ammcnia- 
ca  oleoso:  sal  volátil  de  ponta  de  veado.  Vid.  Eleo- 
lato  empy  reumático  de  ponta  de  veado, 

(D)  Extemporaneamente.  V.  M. 

Hydro-chlorato  dammoniaca  .........    160  =  5  onças. 

Sub-carbonato  de  potassa    ...»;,.  .....    208  =  6J    „ 

Pulverisem-se  juntos  rapidamente,  e  metta-se  logo  a  mis- 
tura em  frasco  bem  tapado. 


278  Pharmacopea. 

Só  para  usos  externos ;  a  decomposição    mutua  dá  lugar  á  forma- 
ção dos  dous  novos  saes  que  se  achão  j  untos  ainda. 

Carbonato  de  chumbo.  Alvalade. 

Purifica- se  o  do  commercio  triturando-o  em  gral  de  por- 
celana ,  cu  de  vidro ,  àjuntando-lhe  pouco  e  pouco  uma  dis- 
solução fraca  d'acetato  de  chumbo ;  depois  d'aígum  tempo  de- 
canta-se,  e  ajunta-se  nova  dissolução  $  continua-se  em  quan- 
to a  agua  que  se  decanta  der  precipitado  com  uma  gota  d'hy- 
drosulfato  de  potassa ;  lava-se  então  o  residuo ;  e  fasem-se 
trociscos. 

Proto-earbonato  de  ferro.  Ferrugem,  de  ferro. 
Oxydo  arnarello  de  ferro.  Açafrão  de  Mar- 
te aperiente.  V.  Triioxydo  de  ferro. 

Carbonato  de  magnesia.  Magnesia  olha. 

Hydro-carbonato  de  rnagnesiu.  Sub-  car- 
bonato de  magnesia. 

Sulfato  de  magnesia. 500  ou  1  p. 

Agua  distillada 2500  ...   5    „ 

Dissolva-se  ;  íiltre-se;  lance-se  no  liquido  q.  s.  de  sub- 
càrbonato  de  potassa  em  solução  (feita  com  1  p.  deste  sal 
para  4  d?agua)  :  obtido  o  precipitado  todo  decante-se ;  seque- 
se  em  toalhas :  lave-se  depois  em  agua  pura ,  e  quando  esta 
não  se  turve  mais  pelo  acetato  de  chumbo,  seque- se  o  pó  e 
guarde-se. 

iV.  Na  solução  fica  sulfato  de  potassa  que  se  obtém  pela  evapora- 
ção. O  que  vem  do  commercio  contem  quasi  sempre  alguma 
cal. 

V.  U.  anti-acido  ;  algum  tanto  catliartico ;  na  acidez  do  estômago  , 
e  como  purgante  dos  infantes. 

D.  como  absorvente,  de  6  a  20  gráos  e  mais;  como  purgante,  de  2  a, 
6  oitavas  e  mais. 

E'  pouco  solúvel  na  agua  ,  são  precisas  2493  p.  dtegua  a  15°, 5C.  pa- 
ra dissolver  uma  do  sal. 

Carbonato  de  magnesia  calcinado.  Magne- 
sia calcinada.  Vid.  Deutoxydo  de  magne- 
sium. 
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Carbonato  de  potassa.  Alcali  vegetal.  Sal  de 
tártaro.  Sal  de  losna  ou  d'absinlhio.  Cin- 
zas gr  aveladas  ou  claveladas. 

São  variados  os  meios  porque  se  obtém  ,  e  de  que  o  pharmaceuti- 
co  deve  ter  noticia. 

}.°  Purificação  da  potassa  do  commercio.  Bg.  etc. 

Potassa  do  commercio q.  se  q. 

Agua  fervendo , 3  p. 

Ferva-se  por  um  quarto  d'hora,  decante-se  o  liquido  ain- 
da quente ;  deixe-se  por  24  horas  no  vaso  (de  barro)  para 
depor  os  saes  estranhos  ;  côe-se ,  evapore-se  até  a  ametade  ; 
ponha-se  em  lugar  fresco ,  para  depois  se  evaporar  até  á  se- 
cura. 

2.°  Pela  combustão  do  tártaro.  Ph.  G.  e  quasi  todas. 

Bi-tartrato  de,  potassa  do  commercio  . .  . .  • q.  b. 

Lance- se  em  vasos  de  ferro  ,  aqueça-se  até  á  incandes- 
cência ,  até  que  se  não   desenvolva  mais  fumo ;  pulverise-se 
grosseiramente  o  resíduo ;   dissolva-se^  em  agua  distillada ,  e 
evapore-se  até  á  secura. 

3.°  Pela  dejlagração  com  onitro.  C. 

Nitrato  de  potassa  purificado .  q.  se  q. 

Funda-se  ao  fogo  em  caldeira  de  ferro ,  projectando  por 
muitas  vezes  sobre  a  matéria  em  fusão  pó  grosso  de  carvão, 
até  que  se  não  desenvolva  mais  chama ;  calcine-se  fortemente 
o  residuo  por  um  quarto  d'hora  (para  que  nelle  não  fique 
hyponitrito)  ;  dissolva-se  depois  em  agua  ,  filtre-se  ,  evapore- 
se  á  secura. 

4.°  Pela  deflagração  do  nitro  com  o  tártaro.  Thenard. 


Nitrato  de  potassa  purificado   ) 
Bi-tartrato  de  potassa j"  F*   6 


Depois  de  secos  e  pulverisados ,  lance-se  a  mistura  em 
almofaris  de  ferro ,  e  inflamme-se  aproximando-lhe  um  car- 
vão em  brasa ;  dissolva-se  o  residuo  em  agua  ,  filtre-se  ,  e 
evapore-se  á  secura.  Pôde  projectar-se  a  mistura  n'um  vaso 
fundido  (de  ferro)  apenas  incandescente,  e  não  faser  a  de- 
flagração em  calor  muito  elevado. 

Se  as  soluções  claras  forem  concentradas  a  53c  do  areo- 
metro ,  separando  os  saes  que  se  precipitão  ,  e  tornando  a 
concentrar  depois  a  56°,  collocado  o  liquido  em  sitio  fresco, 
obtem-s  c    o  sub -carbonato  cristalisado. 
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5.9  Pela  combustão ,  ou  incineração   dos  vegetaes. 

Herva  seca  d  absinthio q.  se  q» 

Ponha-se  em  marmita  de  ferro  eoberta,  e  sobre  fogo 
moderado  ,  para  que  lentamente  se  carbonise  sem  chama  :  ti- 
re-se  a  tampa  ;  torre-se  o  carvão  ;  ferva-se  a  cinza  com  6 
vezas  seu  peso  d'agua ;  eoe-se  o  liquido  fervendo  ,  e  evapo- 
re-se  á  secura, 

Por  este  mesmo  methodo  se  pode  obter  queimando,  ou 
carbonisando  o  cardo  santo ,  centáurea  'menor ,  lenho  de 
zimbro  ,  tamarisco  ,  talos  de  favas  ,  folhas  &  espinafres  , 
beitaravia  ,  feto \  macho ,  talos  de  batatas ,  etc. 

Todos  os  vegetaes  contem  potassa  em  maior  ou  menor  quantidade  ; 
extráe-se  em  grande ,  aproveitando  as  cinzas  dos  vegetaes ,  que 
mais  nella  abundão ,  como  os  sarmentos  ou  varas  de  vide  t  das 
quaes  em  primeiro  lugar  se  extráe  o  sub-carbonato  ,  fazendo  a 
lixivia  com  agua  fervendo ,  neutralisando-a ,  em  quanto  está  ao 
fogo  ,  pela  addição  d'alguma  cal  virgem  ;  filtra-se  depois ,  e  con  - 
centra-se  pela  evaporação  ,  para  se  obter  um  sub-carbonato  mais 
ou  menos  puro ,  e  livre  dos  saes  provenientes  da  incineração  ; 
deste  se  obtém  depois  a  potassa  cáustica  pelos  respectivos  pro- 
cessos. 

V.  U.  anti-acida ,  refrigerante  ,  e  diurética ;  nas  hydropisias  ,  nos 
emfartes  das  visceras,  escrófulas ;  nos  cálculos  da  bexiga,  e  arêas , 
na  dose  de  10  gráos  a  1    oitava ,  em  vehiculo  competente. 

Este  sal  é  mui  deliquescente,  e  por  tanto  muito  solúvel. 


i^sie  sai  e  mui  aenquesueiiie,  e  por  camo  muito  soiuvei. 

Carbonato  de  potassa  em  forma  liquida. 
Solução  de  carbonato  de  potassa.    Liq\ 
de  sal  de  tártaro.  Óleo  de  tártaro  per 
liquium.  L.  &c.  * 


Carbonato  de  potassa   \ 


Agua  distilkdâ  . . . . 
TI.  externo  como  cosmético, 

Bi-carbonato  de  potassa.  H. 


Carbonato  de  potassa  puro  ,  M 500  p. 

Agua  distillada , ,  , 1000  „ 

Carbonato  darnmoniaca  ,  . , 300  „ 

Dissolva-se  o  sub-carbonato  de  potassa  na  agua ,  filtre- 
se  -,  lance-se  em  capsula  de  porcelana  ou  de  vidro  a  B.  M.  ; 
^junte-se  pouco  e  pouco  o  sub-carbonato  vammoniaca  empo; 


Pharmacopea  26] 

agite-se  o  liquido  até  que  nâo  se  desenvolva  maia  gaz  ammo- 
niacal ;  íiltre-se  depois  o  liquido  ainda  quente ,  e  sobre  um 
vaso  quente ,  e  fique  a  arrefecer  em  repouso  até  cristalisar. 

Prepara-se  facilmente  fazendo  passar  uma  corrente  de  gaz  acido  car- 
bónico por  uma  solução  de  carbonato  de  potassa ,  empregando 
um  aparelho  de  compressão  ,  como  o  ,de  Nooth  de  que  já  falía- 
mos :  este  é  o  methodo  directo. 

O  sub- carbonato  d'aminoniaca  decompce-se  tanto  por  causa  da  vo- 
latilidade da  ammoniaca,  como  pela  affinidade  que  o  carbonato 
de  potassa  tem  para  saturar-se  d'acido  carbónico. 

U.  Preferível  ao  antecedente ,  por  menos  nauseante ,  e  menos  pró- 
prio para  irritar  o  estômago  :  nas  mesmas  doses. 

Carbonato  de  soda.    Soda  do  comrnercio. 
Alcali  mineral. 

Carbonato  de  soda  do  comrnercio q.  se  q. 

Pulverise-se  em  pó  grosso  ,  dissolva-se  em  agua  ,  filtre- 
se  a  lixivia  ,  evapore-se  até  marcar  28°  a  30°  no  areom. ,  e 
deixe-se  cristalisar. 

Também  se  obtém  expondo  o  sub-carbonato  ao  calor  de 
80°R  em  vaso  de  ferro  até  que  completamente  seque  ;  depois 
pulverisa-se  e  guarda- se. 

A  soda  obtem-se  neste  estado  d'impureza,  a  que  se  cha- 
ma soda  do  comrnercio ,  da  incineração  das  plantas  maríti- 
mas ,  como  de  salsola  ,  chenopodium ,  atriplex  ,  sargaços  , 
algas ,  etc.  (fuças), 

V.  e  «.  E'  exeellente  anti-acido,  e  attenuante ,  quasi  especifico  nas 
aírecções  das  vias  urinarias ;  e  unido  aos  purgantes  nas  escrofu- 

,  las  ,  enfartes  das  visceras  abdominaes  ,  hydropisias  ,  etc.  na  do- 
se de  5  a  20  grãos  e  mais ;  e  externamente  na  forma  de  pom- 
mada  na  proporção  de  2  oitavas  ,  com  1  de  laudano  liquido  de 
Sydenham ,  para  1  onça  d'unto  de  porco ,  nas  dores  produsidas 
localmente  pelas  afíeeções  cutâneas.   Cullerier. 

Com  este  sal  se  prepara  a  agua  de  soda  dissolvendo  2  onças  em  10 
libras  d'agua ,  e  saturando-a  com  o  acido  carbónico  no  aparelho 
de  Nooth  ;  como  na  agua  acidula. 

Bi-carbonato  de  soda.  H. 

Carbonato  de  soda  cristalisado 600  p. 

d'ammoniaca 200  „ 

Agua 400  „ 

Proceda-se  como  no  bi-carbonato  de  potassa,  fazendo 
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a  evaporação  quasi  até  á  secura ;  tirando  o  sal  á  medida  que 
çe  vai  formando  em  película  á  superfície. 

Também  se  prepara  como  o  de  potassa  pela  corrente  do  gaz  aci- 
do-carbonico.   V. 

Bem  seco  reduz-ae  a  pó  fino :  é  com   elle  que  devem 
faser-se  os  papeis  do  pó  de  soda. 

Tem  os  mesmos  usos,  que  o  antecedente;  é  preferível  ao  de  po- 
tassa, por  se  poder  dar  em  pílulas  ,  etc. 

Carbonato  de  zinco.  Carbonato  de  zinco  pre- 
parado ,  ou  pedra  calaminar  preparada. 
Magistério  de  zinco. 

Sulfato  de  zinco 1  p. 

Agua  distillada  fervendo 10  „ 

Dissolva- se,  côe-se  a  solução,  e  lance-se  nella  pouco  e 
pouco. 

Solução  de  sub-carbonato  de  soda q.  b. 

ou  de  potassa  (C.)  ou  dammoniaca  (L.) 
Lave-se  o  precipitado  ,  seque-se  e  guarde-se. 

V.  sedativo ,  adstringente  ,  em  collyrio ,  e  em  ceroto Vid.  Oxy- 

do  de  zinco  sublimado. 

Carvão  I.  et  Ch. 

1.°   Carvão  vegetal  para  usos  ph.  e  médicos. 

Mettão-sé  em  um  grande  cadinho  d'Hesse  pedaços  de  le- 
nho (v.  g.  de  tilia  ,  de  sabugueiro  etc.)  cubra-se  com  arêa 
lavada  e  seca ;  ponha-se  o  cadinho  no  ífceio  duma  fornalha, 
e  aqueça- se:  desenvolvem-se  vapores  aquosos,  hydrogeno 
carbonisado  ,  óleo ,  acido  acético,  e  acido  carbónico;  con- 
tinue-se  a  entreter  o  fogo  ,  tire-^e  depois  o  cadinho ,  mas 
só  depois  de  frio  se  tirará  a  arêa ,  e  o  carvão ;  lave-se ,  e 
ainda  molhado,  se  porá  num  almofaris  para  se  pulverisar, 
e  redusir  a  pasta  fina  homogénea  ,  ajuntando  para  isto  a  pre- 
cisa agua ;  ponha-se  então  sobre  o  filtro,  e  com  alguma  agua 
a  ferver  (para  dissolver  alguns  saes)  se  lave  ainda ;  esgota- 
do o  filtro  ,  estende-se  ao  sol ,  ou  na  estufa  ;  seco  o  carvão 
pulverisa-se ,  e  guarda-se  em  vaso  de  vidro  tapado. 

2.°   Carvão  animal.   Negro  animal  do  commercio ;  pós 
de  marfim. 
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Carbonisãp-se  os  ossos ,  ou  o  marfim ,  redusindo-oa  a 
pedaços  ,  e  seguindo  exactamente  o  processo  antecedente  :  os 
productos  da  carbonisação  são  diíferentes,  são  d'ordinario 
agua,  óleo  empy  reumático  animal,  carbonato  ammoniacal, 
gazes  resultantes  da  decomposição  de  matérias  animaes  : 
Continua-se  a  carbonisação  ate  que  se  não  desenvolvão  mais 
vapores.  Para  purifical-o ,  é  preciso  laval-o  primeiro  em  agua, 
para  separar  as  matérias  nella  solúveis ,  e  ao  depois  no  aci- 
do hydro-chlorico  para  se  decompor  os  saes  insolúveis ,  que 
são  os  carbonatos  e  phosphatos  calcareo ,  e  magnesiano ,  for- 
mando os  hydro-chloratos  que  são  solúveis .  e  tornando  a  la- 
var :  practica-se  a  primeira  lavagem  como  no  carvão  vege- 
tal ;  depois  ajunta-se  o  acido  hydro-chlorico  com  o  qual  se  la- 
va e  mexe  por  meio  d'uma  espátula  de  vidro ;  e  por  fim  la- 
va-se  em  agua  quente  ou.  a  ferver,  para  ter  o  carvão  em 
suspensão ,  deixa-se  a  assentar ,  e  decanta-se  sobre  o  filtro 
de  panno  de  linho  molhado  (fixo  num  caixilho)  escoada  a 
agua,  ajunta-se  ainda  mais  a  ferver ,  espreme-se  o  filtro,  e 
põe-se  a  secar  ao  sol  numa  capsula  ;  seco  ,  guarda-se.  A  la- 
vagem no  acido  hydrochlorico  faz-se  diluindo  este  em  agua , 
e  íasendo  a  lavagem  debaixo  da  chaminé  do  laboratório  ou 
ao  ar  livre  por  causa  do  gaz  hydrogeno  sulfurado  que  se 
desenvolve  ;  ferve-se  depois  com  um  excesso  cTacido  ;  depois 
do  que  é  que  se  passa  á  lavagem  com  a  agua  a  ferver  sobre 
o  filtro  :  ensaiar-se-ha  com  o  oxalato-d'ammoniaca  para  desco- 
brir se  ainda  ■apparece  cal.  Nas  lavagens  perde  mais  de  três 
quartos   do  seu  peso. 

A  propriedade  descolorante  do  carvão  animal  é  muito  maior ;  está 
para  a  do  vegetal  como  10  para  1.  Este  é  o  uso  principal  dos 
carvões  em  ph.  ,  tanto  para  descorar  os  líquidos  ,  como  para 
tirar-lhes  o  cheiro  e  sabor  desagradável :  assim  se  corrigirão  as 
aguas  fétidas  ,  chocas  ,  estragadas  dentro  das  pipas  nas  viagens 
maritímas ,  pantanosas,  etc.  filtrando-as  por  este  carvão ,  e  se 
conservão  as  carnes  involvendo-as  no  pó  de  carvão. 

Cataplasmas. 

Cataplasma  de  batatas  acetosa.     S.t  E. 

Polpa  de  batatas  cosidas  ,  e  descascadas  uma  mão  cheia. 

Vinagre  de  vinho 8  onças  : 

Fel  de  boi 1       n 

Cosa-se  até  á  competente  consistência. 

U.  como  resolvente  sobre  os  tumores  indolentes. 
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Cataplasma  de  cantharides.  Ph.  G. 

Cantharides  em  pó  fino 1 

Farinha  de  trigo  ou  centeio J  ^'    ° 

Vinagre  forte q.  b. 

Misture-se,  e  faça-se  cataplasma  crua. 

E'  mais  prompta  em  seus  effeitos  que  o  emplastro  de  cantharides. 
Pôde  usar-se  do  fermento  em  vez  da  farinha.  £'  útil  epispas- 
tico. 

Cataplasma  de  carvão.  D. 

Carvão  vegetal  recentemente  extincto  pela  applicação  da 
área  seca ,  redusido  a  pó  finíssimo    q.  b. 

Cataplasma  de  linhaça q.  b. 

para  ter  a  devida  consistência. 

V.  como  antiseptica  nas  ulceras  gangrenosas  ,  e  fétidas, 

Cataplasma  de  cerveja. 

Farinha  de  trigo 3  onças" 

Cerveja 2  „ 

Mel   1  „ 

M.  e  faça-se  cataplasma. 

E'  antiseptica;  augmenta-se  a  sua  força  com  a  addição  da  camfora. 

A  cataplasma  simplesmente  feita  com  a  cerveja  e  farinha  de  linha- 
ça, sem  mel .  é  excellente  resolvente  nas  indurações  dos  peitos, 
dos  testículos  &c. 

Cataplasma  de  cicuta ,  ou  rejplvente. 

Cataplasma  de  linhaça  branda 3  p. 

Folhas  de  cicuta  em  pó 2  „ 

M. ;  ajuntando  agua  quente  q.  b.  se  for  precisa  para  que 
não  adquira  grande  consistência. 

Pôde  também  preparar-se  com  a  planta  recente,  tomando  o  q.  se  q. 
das  folhas  frescas  ,  cosendo- as  em  q.  b.  d'agua  até  que  estejão 
molles,  e  ajuntando  q.  b.  de  farinha  de  linhaça  desíasendo  com 
ella  as  folhas  ,  de  modo  que  fique  tudo  o  mais  bem  incorporado. 

U.  no  cancro  ,  e  nas  escrófulas. 

Cataplasma  de  cinoulas.  D. 

Raiz  de  cinoulas  contusas    i q.  se  q. 
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Ferva-se  em  q.  b.  dagua ,  e  depois  de  bera  cosida,  «a- 
côe-se  a  agua ,  e  faça-se  cataplasma. 

Utilíssima  nas*  ulceras  sórdidas,  malignas  e  phagedenicas.  Póde-sc 
ajuntar  a  camfora ,  e  licará  mais  antiseptica. 

Cataplasma  emolliente.  Vid.  Cataplasma  de 
miolo  de  pão. 

Cataplasma  de  linhaça. 

Farinha  recente  de  semente  do  linho q.  se  q. 

Agua  quente    , q.  b. 

Gosa-se  ao  fogo  ,  sem  a  deixarem  engrossar  muito. 

Vários  auetores  recommendão  e  com  rasão  que  da  farinha  de  linha- 
ça seja  primeiro  extraído  o  óleo  por  meio  da  pressão.  Se  a  fa- 
rinha fosse  antiga  ,  sem  que  houvesse  sido  privada  do  óleo  ,  ad- 
quiriria rancidez  ,  e  em  vez  de  satisfaser  ao  seu  firn  como  emol- 
liente ,  seria  um  tanto  excitante. 

Cataplasma  de  linhaça  com  galbano.  Ph.  G. 
Cataplasma  maturativa. 

Farinha  de  linhaça 4  onças. 

Ferva-se  a  farinha  em  q.  b.  dagua  de  modo  que  fique 
em  maior  consistência  do  que  ha  de  ter  a  cataplasma. 
Polpa  de  cebollas  assadas  debaixo  das  cinzas  quen- 
tes      £  cnça. 

Galbano  dissolvido  em  gemma  d'o\o .    1     „ 

Ajunte-se  azeite  quente ;  misture-se  ,  e  faça-se  a  cata- 
plasma. 

U.  para  apressar  a  supuração  dos  tumores. 

Com  o  nome  de  cataplasma  maturativa  vem  nas  pharmacopêas  fór- 
mulas muito  ditierentes.  H.  ajunta  a  esta  2  onças  de  fermento  ► 
e  1  onça  d'unguento  de  resina  de  pinho.  Outros  ajuntão-lhe  o  sa- 
bão de  Veneza  ,  etc. 

Cataplasma  de  miolo  de  pão  ,  ou  emolliente. 
Ph.  G. 

Miolo  de  pão  de  trigo  macerado  em  leite,  ou  em  co- 
siraento  de  raiz  de  malvaisco    ..      ^  libra.  =  192  p. 

Gemmas  dovos . . ."  N.  3. 

Farinha  de  linhaça  (recente) q.  b. 

M.  e  faça-se  cataplasma  a  fogo  brando. 
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Cataplasma  de  mustarda  H.  ;  J.  de  Ph.  t.  17, 
Sinapisrno. 

Farinha  recente  de  mustarda  negra  . .  8  onças.  =  250  p. 
Agua  comrnum.  morna  ou  quasi  fria... 8      „      =  250  „ 
M.  em  vaso  de  barro. 

Augmenta-se  a  acção  rubefaciente  privando  a  farinha  do  seu  óleo  fi- 
xo, por  meio  da  espressão ;  ou  ajuníando-lhe  a  raiz.de  rabão 
rústico  ralada,  ou  as  cabeças  d'aIhos  pisados  :  modifica-se  a  de- 
masiada energia  rubefaeiente  .  misturando-llie  a  farinha  de  linha- 
ça ;  como  quasi  sempre  é  preciso ,  segundo  esta  fórmula.  A  ex- 
periência tem  demonstrado  que  o  vinagre  em  vez  d'augmèntar  a 
acção  da  mustarda  neutralisa  o  seu  effeitò.  A  semente  da  mus  - 
tarda  contem  óleo  doce  saponificavel ,  que  se  extráe  por  meio  da 
espressão,  e  alem  disto,  albumina,  e  muciiagem  :  o  óleo  volá- 
til não  preexiste  formado  na  semente  ;  o  contacto  da  agua  basta 
para  o  desenvolver  na  semente  em  pó.  Vid.  Eleo-lato  de  mustar- 
da. A  fórmula  pois  da  Ph.  G.  e  de  quasi  todas  as  Ph.  é  menos 
coherente  com  os  princípios  chimicos  ,  menos  expedita ,  menos 
activa  ,  e  talvez  menos  económica ;  ella  se  fazia  com  2  p.  de  fa- 
rinha de  mustarda ,  1  p.  de  farinha  de  centeio,  e  q.  b.  de  vinagre» 
auxiliado  por  meio  do  fogo. 

N.  B.  Fauré  deduz  das  experiências  a  que  procedeo  as  seguintes  con- 
sequências, que  cumpre,  ter  em  vista. 

3.°  A  albumina  contida  no  pó  da  mustarda. é  um  dos  constituintes  do 
óleo  volátil  desenvolvido  pela  agua  fria ,  ou  pelo  menos  ella  é 
indispensável  á  sua  formação. 

2.°  Sempre  que  esta  albumina  se  tornar  insolúvel  pela  coagulação,  ou 
alterada  por  qualquer  causa,,  não  haverá  formação  d'oleo  volátil; 
os  corpos  que  produsem  este  effeito  são  o  calórico  acima  de 
75°  R,  os  ácidos  concentrados  ,  os  alcalis  cáusticos  ,  os  saes  mi- 
neraes  ,  e  chlorò  Scc. 

3.°  O  ether  sulfúrico  não  torna  insolúvel  a  albumina,  mas  dá-lhe  sim- 
plesmente um  estado  gelatinoso ,  consistente,  e  opaco  ,  e  por  is- 
to não  destroe  no  pó  a  faculdade  de  forrijfr  o  óleo  pela  acção  da 
agua  fria.  J.  de  Ph.  t.  21  p.  496.  Circumstancias  que  muito  se 
devem  attender  na  preparação  desta  cataplasma. 

Cataplasma  de  pomos. 

Maçans  maduras  assadas   .  . .  . q.  b. 

Passem-se  por  sedaço ,  e  posta  a  polpa  sobre  um  panno 
applique-se. 

tf.  nas  infiammações  dos  olhos. 

Póde-se  também  fazer  cosendo  as  maças  doces  em  agua  ,  em  leites, 
ou  em  agua  rosada, 
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Cataplasma  de  quina  camibrada.  Cataplasma 
antiseptica.  C. 

Farinha  de  cevada 6  onçaí 

Agua  commum 16      „ 

•Casca  Peruviana  em  pó  fino .       1      „ 

Ferve-se  tudo  por  um  quarto  d'hora,  mexendo  se«v  des- 
cançar  com  espátula  de  páo  ate  á  competente  consistência  ;  de- 
pois de  fria  ajunte-se 

Camfora  pulverisada ► . . .    1  oitava. 

M. 

Cataplasma  aluminosa.  D. 

Supersulfato  d'alumina  e  potassa 5  escrop. 

As  claras  de  dois  ovos. 
Bata-se  até  que  se  forme  o  coagulo. 

U.  na  ecchimosis  dos  olhos,  e  na  opthalmia  ichorósa,  applicada  den- 
tro d'um  saco  de  linho  velho  muito  fino. 

Cerotos. 

Ceroto  branco.  H.  Ceroto  de  Galeno.  Cero- 
to  simples. 

Cera  branca 4  p. 

Óleo  d'amendoas  doces 16  „ 

Derreta-se  a  calor  brando  a  B.  M. ;  lance-se  depois  em 
almofaris  de  mármore  previamente  aquecido ,  mexendo  de 
contínuo  até  que  arrefeça ;  ajunte-se  por  pequenas  porções. 
Agua  de  rosas 12  p. 

Continuando  a  mexer  com  mão  de  páo. 

U.  como  emolliente ;  nas  rhagades  ,  e  cieiro  dos  beiços, 

Ceroto  de  cantharides. 

Cera  amarella . . 4  p. 

Azeite  e  terebenthina 1  p. 

Derreta-se  a  fogo  brando;  e  logo  que  comece  a  arrefe- 
cer, ajunte-se 

Cantharides  em  pó 2  p. 

Torne-se  a  levar  ao  fogo,  mexendo  bem  para  formar- 
se  completa  mistura ;  passe-se  por  panno  raro. 
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Póde-ae  incorporar  alguma  camfora  triturada  em  q.  b.  d'azeíte, 
V.  epispatica ;  para  excitar  a  pelle  ,  «  os  cáusticos. 

Ceroto  de  chumbo.  Cerato  de  saturno  E.;  B, 

Ceroto  branco  derretido 20  p. 

Sub-acetato  de  chumbo  liquido 1 

M.  em  almofaris  de  pedra. 

São  mui  variáveis  as  proporções  nas  ph. 

U.  ext.  como  calmante  ,  refrigerante  3  etc. 

Se  a  este  ceroto  se  ajuntar  meia  parte  de  camfora  quando  está  quasi 
a  arrefecer  temos  o 

Ceroto  de  chumbo  camforado. 

Ceroto  de  sabina.    £.;  L.;  Sw. ;  V.  M. ,  etc. 
por  alguns  Unguento  de  sabina. 

Folhas  recentes  de  sabina  sem  peciolos   ........    2  p. 

Unto  de  porco  preparado 3  „ 

Cera  amarella 2  n 

Pisem-se  as  folhas,  fervão-se  no  unto  ,  filtre-se  com  es- 
pressão ;  ajunte-se  depois  a  cera  derretida.  M. 

U.  como  epispastico  ;  para  excitar  os  cáusticos. 

Podem  suprir  as  folhas  secas  ,  mas  é  preciso  delias  maior  porção, 

Ceroto  de  spermacete.     Unguento  branco. 

Cera  branca 64  p.  =  2  onças. 

Spermacete 96  „  =  3      „ 

Óleo  d'amendoas  doces  (ou  azeite)  .  T  250  „  =  8      „ 

Agua  distillada     564  „  =  1J  jf 

Derretão-se  estas  substancias  em  vaso  de  percelana  a 
B.  M. ;  entretenha-se  o  calor  por  algum  tempo,  mexendo  sem- 
pre com  espátula  de  vidro  ;  íirando-se  do  fogo  continuando  a 
agitação  em  quanto  não  arrefecer.  A  addição  da  agua  é  pa- 
ra previnir  o  empyreuma  ,  e  diminuindo  a  proporção  do  olec» 
a  consistência  será  maior. 

U.  nas  arranhaduras  ,  escoriações  ,  rhagades ,  etc 
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Chloro.  Acido  muriatico  oxygenado.    Chlori- 
ne  dos  Inglezes. 

l.°  no  estado  gazoso.  Ph.  Ferrar. 

Lançe-se  em  matrás  de  eólio  curto ,  ou  em  retorta  com- 
municante  com  o  aparelho  de  Woulf  montado  com  as  com- 
petentes precauções 

Peroxydo  de  manganez  em  pó 1   p. 

Acido  hydro-chlorico  concentrado 6  p. 

Distille-se ,  elevando  um  pouco  a  temperatura. 

Se  o  gaz  que  se  desenvolve  passasse  para  a  atmosfera  ,  serviria  para 
desinfectal-a ,  porém  recolher-se-ha  n'um, recipiente  tapado. 

O  2.°  processo  é  por  meio  do  acido  sulfúrico. 
Vid.  Fumigações  chio  ricas. 
2.°  no  estado  liquido.  Ph.  Ferrar. 

V.  M.,  etc.  Agua  de  chloro,  solução  alexiteria  oxi- 
genada. 

O  aparelho  de  Woulf  montado  com  quatro  frascos  con- 
tendo a  competente  agua ,  e  munido  dos  precisos  tubos  de 
segurança,  serve  para  obter  o  gaz  (chloro)  dissolvido  na  agua, 
pela  fórmula  antecedente. 

U.  Diluido  competentemente ,  na  escarlatina  (Braithwate.  Nyèten) 
nas  diarrbeas  e  dysenterias  chronicas  (Estrihaut)  ,  nas  febres  ty- 
phoideas,  e  na  sarna  por  Thcnard  e  Clusel  fasendo  simples  im- 
mersões  nas  mãos;  na  phthisis  por  Ganal  e  Cottereau;  este  o 
applica  em  forma  gazosa  aos  pulmões  n'um  aparelho  próprio 
(Vid.  Journ- Supplem.  da  Diction.  des  Sciences  medicales  Setemb. 
1828).  Em  lavatório  (diluido)  nas  ulceras  atonicas,  e  fluxo  mu- 
coso da  vagina. 

Proto-chlorureto  cTantimonio.  Muriato  oxy- 
genado oVantimonio.  Manteiga  d'antimo- 
nio.  Cáustico  antimonial.  Br. ,  H. 

Oxydo  d'antimonio  sulfurado  vitreo  (vidro  de  antimonio 

brilhante  e  opaco)  em  pó 384  p.  =   1  libra. 

Acido  hydro-chlorico  concentrado.     320  „  ==  10  onças. 
Agite-se  a  mistura  em  quanto  se  desenvolve  o  gaz  aci- 
do hydro-sulfurico  ,  aqueça-se  depois,  deixe-se  assentar  o  li- 
quido ,  decante-se  ,  e  guarde-se. 

Neste  estado  o  proto-chlorureto  ficaria  liquido  ,  por  se 
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achar  dissolvido  num  excesso  d'acido  hydro-chlorico. ;  mas  ob- 
tem-se  solido,  passando  o  liquor  para  uma  retorta,  e  proce- 
dendo á  evaporação  até  que  se  haja  dissipado  toda  a  agua; 
muda-se  então  de  recipiente,  augmenta-se  o  fogo,  e  o  pro- 
to-chlorureto  distilla  puro. 

Para  evitar  o  incommoclo  do  gaz  acido  hydro-sulfurico,  applica-se  um 
tubo  curvo  ao  matrás ,  luta-se  ,  e  faz-se  communicar  com  uma 
dissolução  alcalina,  ou  mesmo  com  o  fogo  para  o  queimar,  Este 
protc-chlorureto  é  solido ,  branco,  transparenie,  mui  deiiques- 
cente  ao  ar,  convertendo-se  pela  humidade  n'um  liquido  oleagi- 
noso ,  causticissimo. 

V.  Sup. 

V.  U.  Poderoso  e  violento  escarotico  para  destruir  as  carnes  fun- 
gosas ,  .  e  gangrenadas ,  e  para  cauterisar  as  chagas  envenena- 
das. 

A  distillaçao  do  antimonio  com  o  sublimado  corrosivo  também  dá 
esta  preparação. 

Chlorureto  decai.  Chev.  Muriato  de  cal  se- 
co ,  ou  pela  fusão  ígnea. 

Acido  hydro-chlorico  diluido  em  metade  do  seu  peso  d'a- 
gua  ;  lance-se  q.  se  q.  em  capsula  de  barro  não  vidrado , 
ajunte-se-lhe  pouco  e  pouco  o  carbonato  calcareo ,  até  que 
não  haja  mais  efervescência ,  a  qual  lentamente  se  desen- 
volve ;  evapore-se  á  secura ;  tire-se  a  massa  obtida  para  um 
cadinho  ,  e  aqueça-se  fortemente.  Despeje-se  o  produeto  n'u- 
ma  pedra  lisa ,  quebre-se  em  pedaços ,  e  guarde-se  em  va- 
so hermeticamente  tapado  ,  para  não  attrair  a  humidade  do 
ar ,  de  que  é  avidissimo  ,  e  com  a  qual  muda  d'estado. 

V-  e  U.  internamente  nas  escrófulas,  na  ftse  de  6  grãos  a  1  oi- 
tava ;  externamente  nas  affecções  herpeticas ,  na  pomada  anti- 
berpetica  de  Ckevallir,  que  é  composta  de  3  oit.  deste  chlo- 
rureto em  pó  ,  de  2  oit.  de  turbith  mineral  dito ,  de  6  oit. 
d'oleo  d'amendoos  doces ,  e  de  2  oit.  de  turbith  mineral  dito , 
de  6  oit.  d'oleo  d'ameudoas  doces ,  e  de  2  onças  d'untode  por- 
co preparado  :  e  como  resolvente  no  linimento  resolutivo  de 
Swediaur ,  que  é  composto  de  1  onça  deste  chlorureto  dissolvi- 
do em  3  onças  de  fel  de  boi  redusido  á  quarta  parte.  A  po- 
mada do  Br.  Hospital  útil  na  sarna  é  feita  com  1  ^  onça  de  flo- 
res d'enxofre  ,  2  onças  de  chlorureto  de  cai  bem  triturado ,  e  de 
6  de  Banha  de  porco  preparada. 

E'  mui  usado  para  concentrar  o  álcool ,  e  absorver  a  humidade  dos 
gazes  ,  e  como  desinfectante. 
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E'  solúvel  em  todas  as  proporções  na  agua  fervendo  , 
e  num  quarto  do  seu  peso  estando  elle  a  15°C.  Duas  par- 
tes deste  chlorureto  dissolvido  em  3  d'agua  distillada  cons- 
titue  o  liquor  caleis  muriatis  L.  ou  agua  de  muriato  de 
cal,  usada  nas  escrófulas  na  dose  de  30  gotas  a  1  oitava 
em  2  onças  dagua.  Não  é  venenoso  como  o  chlorureto  de 
baryta,  e  este  é  por  tal  razão  proscripto. 

Outro  processo. 

Consiste  geralmente  em  faser  chegar  á  cal  extincta  o 
chloro  desenvolvido  segundo  os  meios  ordinários. 

De  uma  parte 

Hydrato  de  cal , 1000  p. 

D'outra  parte  para  desenvolver  o  chloro 

Peroxydo  de  manganez 700  „ 

Acido  hydro-chlorico  a  22° 2700  „ 

ou  também 

Sal  marinho 950  „ 

Peroxydo  de  manganez 500  „ 

Acido  sulfúrico  a  66° 700 

Agua q.  b. 

Passe-se  a  cal  extincta  ou  hydrato  de  cal  pelo  peneiro ; 
e  havendo-se  posto  no  fundo  d'um  vaso  uma  camada  de  hy- 
dro-chlorato  de  soda  (sal  marinho)  sobre  esta  se  lança  a  cal 
extincta ;  o  sal  deve  estar  levemente  humedecido  ;  assenta- 
se  sobre  tudo  isto  um  funil  de  vidro  ás  avessas  ,  isto  é  ,  com 
a  boca  para  baixo ,  e  o  bico  para  cima  mas  tapado  ;  a  este 
se  conduz  o  chloro  por  meio  d'um  tubo  curvo  de  vidro  que 
deve  entrar  por  um  furamen  feito  no  corpo  do  funil ,  e  par- 
tir do  balão  de  vidro  aonde  se  desenvolve  o  chloro  por  al- 
gum dos  meios  acima  apontados  :  deve  estar  tudo  bem  luta- 
do. No  balão  tem-se  posto  as  substancias ,  e  disposto  o  apa- 
relho vai-se  lançando  o  acido  pouco  e  pouco ,  e  o  chloro 
desenvolvido  vai  repassando  a  cal ,  que  o  absorve  em  pro- 
porções variadas  ;  e  para  bem  conhecer  quaes  são  as  con- 
venientes e  preciso  usar  do  liquor  de  prova ,  que  se  prepara 
como  segue  : 

Liquor  de  prova. 

índigo  (anil)  em  pó  fino 1  p 

Acido  sulfúrico  a  66°   .  .  .  .  , * 9  „. 


>> 
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Faz-se  a  solução  completa  a  B.  M. 

Uma  porção  desta  solução  dilue-se  em  quantidade  d'a- 
gua  tal ,  que  um  volume  de  chloro  descore  1 0  vezes  este 
mesmo  volume  :  com  este  dado  ajunte-se  á  outra  porção  da 
solução  não  diluída  a  proporção  d'agua  determinada  pelo  en- 
saio antecedente  ;  e  eis  aqui  o  liquor  de  prova.  Obtem-se  fa- 
cilmente um  liquido  que  contenha  o  seu  volume  de  chloro, 
tratando  3,98  grammos  de  peroxydo  de  manganez  por  10 
grammos  d'acido  hydro-chlorico,  aquecendo  o  vaso  com  pre- 
caução ,  e  recebendo  o  gaz  em  32  onças  =.  I  litro  d'agua  , 
contendo  cal ,  de  modo  que  forme  um  leite  claro  :  10  gram- 
mos deste  chlorureto  de  cal  devem  descorar  100  grammos  do 
liquor  de  prova. 

Para  ensaiar  o  chlorureto  de  cal,  dissolvão-se  10  gram- 
mos num  litro  dagua ,  íiltre-se  ou  decante-se  promptamen- 
te ,  e  misture-se  com  rapidez  uma  parte  do  liquido  com  10 
partes  do  liquor  de  prova.  O  numero  de  volumes  ou  gráos 
da  solução  do  anil  descorados  por  1  volume  do  chlorureto 
indica  o  numero  de  décimos  de  litro  de  chloro,  que  elle  con- 
tem ;  por  tanto  um  kilogrammo  (32  onças)  de  chlorureto  de 
cal ,  cujo  quilate  determinado  por  este  meio  tiver  dado  76 
centilitros  (0,76)  conterá  76  litros   de  chloro. 

Por  outros  termos  o  chlorureto  de  cal  bem  preparado 
contem  perto  do  terço  do  seu  peso  de  chloro  seco  ;  ou  por 
kilogrammo  90  a  100  litros  deste  gaz. 

Com  2  oitavas  do  chlorureto  de  cal,  8  onças  d'assucar  ,  1  onça  d'a- 
mido  ,  1  oitava  de  gomma  adragante,  e  2  grãos  de  carmim  se  fa- 
sem  as  pastilhas  de  Deschamps ,  de  3  grãos  cada  uma ,  e  de  que 
se  tomão  5  ou  6  em  2  horas  para  reprimir  o  máo  hálito .  prove- 
niente da  ulceração  das  gengives  ,  ou  do  interior  da  boca :  para 
as  faser  divide-se  o  chlorureto  em  almo%ris  de  vidro  e  em  pe- 
quena quantidade  d'agua ,  deixa-se  assentar  ,  e  decanta-se ;  no 
pé  ajunta-se  nova  agua,  reunem-se  os  líquidos  decantados  ,  fil- 
trão-se ,  e  depois  o  assucar ,  o  amido  ,  e  a  gomma  para  faser  a 
pasta. 

Com  16  grãos  a  30  do  chlorureto  de  cal  misturados  em  1  onça  de 
solução  de  gomma  arábica  ,  e  meia  de  xarope  de  casca  de  laran- 
ja se  faz  a  solução  RAngelot,  que  tem  o  uso  mais  commodo  que 
as  pastilhas  de  Deschamps  paia  tractar  as  ulceras  das  gengives  , 
etc. 

Com  o  mesmo  chlorureto  se  fasem  as  seguintes  soluções  ,  ou  solu- 
tos. 

J..a  Solução  de  chlorureto  de  cal  de  Mamyer. 
Chlorureto  de  cal .     50  p.  =  12^  oitavas. 
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Agua , 500  =r   1G    onças. 

Dissolva-sc  promptamente  ,  decante-se  ,  e  filtre-?»'. 

2.a   Dita  dita  de  Labarraque. 

Chlorureto  de  cal 500  p.=rl6    onças. 

Agua 24  litros  48    íbc. 

3.a  Dita  dita  de  Chevatlier. 

Chlorureto  de  cal  a  90° 100  p.  —  25    oitavas. 

Agua ......  1000  „  ==  32    onç. 

A  addição  d'uma  pequena  quantidade  d'acido  á  dissolu- 
ção de  chlorureto  de  cal  faz  dar  muito  chloro  ,  e  dá  também 
bastante  oxygeno  ,  fasendo-a  ferver ,  em  rasão  da  decompo- 
sição da  agua :  esta  addição  é  feita  no  momento  do  seu  uso. 
O  ar ,  e  a  humidade  altera  muito  a  solução ;  é  preciso  con- 
serval-a  em  sitio  seco  ,  e  escuro ,  e  em  garrafas  pretas. 

Com  esta  preparação  se  desinfectão  os  lugares  insalu- 
bres por  qualquer  causa ;  tira-se  o  máo  cheiro  dos  vasos  , 
das  latrinas ,  das  carnes  em  principio  de  putrefacção ;  bem 
como  se  destróe  o  máo  cheiro  causado  pelas  pinturas  nas  ca- 
sas. 

Chlorureto  cTenxofre.    Thompson. 

Facilmente  se  obtém  levando  o  gaz  chloro  bem  seco  a 
uma  proveta  de  vidro  que  contenha  flores  d'enxofre  em  pó. 

Este  chlorureto  combinado  com  a  banha  ou  unto  produz  uma  po- 
mada usada  qpm  grande  proveito  por  Butt  nas  herpes  escamo- 
sas ,  e  lichenoides  ,  e  na  tinha  nummular. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio.  Muriato  de 
mercúrio.  Mercúrio  doce.  Muriato  de  mer- 
cúrio doce  sublimado.  Calomelanos.  Ca- 
lomelanos  sublimados.  Panacea  mer curial. 
Aquilla  alba. 

1.°  Processo   (pela  sublimação)  Hermbstaedt.    D.  L. 

Persulfato  de  mercúrio 25  p. 

Mercúrio  purificado    17  „ 

Triture-se  em  almofaris   de  pedra  até   á  extincção   do 
metal  para  redusir   o  persulfato  a  protosulfato ;  ajunte-se 
Hydro-chlorato  de  soda  seco 10  p. 

Triture-se  a  mistura  até  que  não  appareção  mais  gló- 
bulos ,  depois  sublime-se  ,  augmentando  o  fogo  gradualmen- 
te:  lave- se   o   sublimado  num  soluto  d'hvdro-chlorato  d'am- 
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moniaca ,  e  torne-se  a  lavar  em  agua  distillada  fervendo,  e 
em  quanto  poucas  gotas  dum  soluto  d'ammoniaca  ou  de  po- 
tassa  cáustica  fiserem  na  agua  da  lavagem  algum  precipitado ; 
não  havendo  este  signal ,  filtre-se ,  pulverise-se  ,  e  guarde-se. 

Prepara-se  o  per-sulfato  do  modo  seguinte. 

Mercúrio  purificado    2  p. 

Acido  sulfúrico  a  66° 3  „ 

Ferve-se  em  vaso  de  vidro  até  á  secura  (é  o  turbith 
mineral). 

As  lavagens  mencionadas  são  para  privar  o  proto-chlo- 
rureto  da  mais  pequena  porção  do  deuto-chioruréto  de  mer- 
cúrio ;  o  methodo  seguinte  consegue  este  fim ,  e  reduz  ao 
mesmo  tempo  o  proto-chlorureto  ao  pó  mais  impalpável. 

Methodo  de  purificação  por  meio  do  vapor  de  Josiás  J eivei, 

Proto-chlorureto  de  mercúrio   q.  se  q. 

Metta-se  em  retorta  de  barro,  lutada  por  todas  as  par- 
tes ,  e  cujo  collo  largo  e  curto  seja  recebido  num  vaso  de 
barro  vidrado  ,  cheio  d'agua ;  aqueção-se  ao  mesmo  tempo  a 
•retorta  para  sublimar  o  proto-chlorureto ,  e  o  recipiente  pa- 
ra faser  ferver  agua ;  os  vapores  aquosos ,  e  os  do  proto- 
chlorureto  misturão-se ,  mas  este  precipita-se  no  fundo  do 
recipiente  na  forma  do  pó  branco  muito  fino  ;  que  basta  só 
secar  á  sombra ;  guardão-se  depois. 

Dado  peso  deste  proto-chlorureto  occupa  muito  menor 
espaço  que  quantidade  igual  obtido  pelo  processo  vulgar.  O 
Dr.  Paris  observa  que  é  por-  causa  desta  extrema  divisão 
que  este  proto-chlorureto  aíiecta  muito  mais  promptamente 
o  systema  ;  mas  não  ha  nelle  a  minima^uspeita  da  presen- 
ça do  deuto-chlorureto  ,  que  ficaria  todo  dissolvido  na  agua. 

V:  U.  Como  purgante  na  dose  de  5  a  15  grãos ;  como  irritante  , 
e  revulsivo  nasypkilis,  contra  os  vermes  ,  como   resol vente  e 

desobstruente  nas  hepatitis  chronicas ,  etc.  ,  na  dose  de  -  grão 
a  5  grãos.  2 

JE'  insolúvel,  e  immediatamente  decomposto  pela  agua  de  cal,  bem 
como  pelos  solutos  d'ammoniaca,  potassa  ,  ou  sx>da  ;  mas  não  pe- 
los carbonatos  ,  ou  antes  pelos  bi-earbonatos  :  do  mesmo  modo 
é  decomposto  pelo  ferro  ,  chumbo ,  e  cobre  ,  e  pelos  hydro-sul- 
íuretos.  O  acido  nitrico  o  converte  em  deuto-chlorureto. 
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2.°  Processo  (pela  precipitação).  D. 

Precipitado  branco  ;    Calomclanos  precipitados.  erM 
curió  muriato  precipitado. 

Proto-nitrato  de  mercúrio 2  p. 

Dissóíva-se  em  q.  b.  d'agua  distillada ,  filtre-se,  e  ajun- 
t  e-se  á  dissolução. 

Hydro-chlorato  de  soda,  ou  dammoniaca 1  p. 

dissolvido  em  q.  b.  d'agua  ,  e  pouco  e  pouco  até  que 
não  haja  mais  precipitado  ,  filtre  se  ;  lave-se  em  agua  distil- 
lada para  dissolver  algum  átomo  de  sub-nitrato  de  mercú- 
rio ,  e  seque-se  fora  do  contacto  do  ar  ,  e  da  luz. 

Ainda  que  reputado  eomo  idêntico  com  o  antecedente  é  mais  empre- 
gado nas  preparações  para  usos  externos  ,  por  ser  mais  activo. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio  ,  ou  per-chlo- 
rureto  de  mercúrio.  Muriato  sobre  oxy- 
ejenado  de  mercúrio.  Mercúrio  muriato. 
Sublimado  corrosivo.  Ph.  G  ;  L.  e  outras 
(é  o  solimão) 

.  Chlorureto  de  sodium    4  p. 

Bioxydo  ou  Binoxydo  (peroxydo  )  de  manganez  .  .    1   „ 
Pcrsulfato  de  mercúrio 5  ,, 

M.  exactamente  ,  proceda-se  á  sublimação  ;  e  termina- 
da cila  ,  e  frio  o  aparelho,  quebre-se  o  vaso  sublimatorio 
com  cauíella ,  separe-se  o  produc  to  ,  quebrando-o  em  fra- 
gmentos ,  e  guarde-se  em  frascos  tapados. 

Também  se  prepara  facilmente  dissolvendo  peroxydo  de 
mercúrio  em  acido  hydro-chlorico  até  saturação  perfeita,  eva- 
porando depois  até  á  secura,  e  sublimando  por  fim. 

U.  interno  ,  como  antisyphilitieo  em  varias  preparações ,  e  como  é 
mui  violento  veneno  a  dose  deve  ser  mui  pequena  e  mui  caute- 
losamente applicado  ,  começando  por  --.    ~    a  -    de  grão,  mais 

que  uma  vez  ao  dia  em  veliiculo  apropria  do  :  externamente  co- 
mo catheretieo. 

Não  se  deve  associar  aos  alcalis,  sub-carbo  natos ,  e  sulfuretos  al- 
calinos ;  nem  ao  tartrato  de  potassa  e  antimonio  ,  acetato  de 
chumbo ,  nitrato  de  prata  ,  clara  d'ovo  ,  glúten  ,  e  gelatina  ,  nem 
ao  mercúrio  metallico ,  infusos  e  deeoctos  de  plantas  adstrin- 
gente?,  nem  aos  xaropes  rias  mesmas  plantas,  que  pronipra- 
mente  o  decompõe.     Todas  estas  substancias  pois  sào  seus  auri- 
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dotos  ,  preferindo  a  solução  da  clara  d'ovo  ,  a  infusão  de  noz  de 
galha,  o  decocto  forte  de  miolo  de  pão,  o  leite,  etc. 

E'  solúvel  em  20  partes  d'agua  na  temperatura  ordinária,  e  em  3 
d'agua  fervendo  no  álcool  frio,  e  muito  mais  a  ferver;  o  etber 
o  dissolve  e  separa  completamente  de  sua  solução  aquosa:  a 
addição  do  hydro-chlorato  d'ammoniaca  facilita  a  sua  solubili- 
dade na  agua ;  mas  parece  formar-se  um  novo  composto ;  e 
a  addição  da  camfora  facilita  a  solubilidade  no  álcool  ,  e  no 
etber. 

Chlorureío  cfouro.  Muriato  d' ouro.  C.  ,  V. 
M.  I.  et  Ch. 

Ouro  em  folhas 100  p. 

Acido  hydro-cliloro-nitrieo  (agua  regia) 300  „ 

F.  a  digestão  em  B.  A.  com  fogo  moderado;  evapore- 
se  o  soluto  em  capsula  de  porcelana ,  ou  de  vidro  ,  até  á  se- 
cura ,  também  com  brando  fogo ,  mexendo  o  liquido  cons- 
tantemente. 

1         i        '     A 

U.  como  antisypbilitico ,   e  diaforético ,  na  dose  de-    e    -  a  ~  de 

grão  por  dia. 

E'  violento  veneno ,  cujo  antídoto  prompto  é  o  sulfato  de  ferro  , 
que  innnediatamente  o  decompõe ;  bem  como  o  extracto  das 
plantas  adstringentes,  os  xaropes,  assucar,  e  substancias  ani- 
rnaes. 

E'  mui  deiiquescente  attraíndo  fortemente  a  humidade  do  ar,  é  por 
isto  preciso  conserval-o  em  frascos  exactamente  tapados  a  es- 
meril, e  é  por  isto  que  é  hoje  menos  usado,  e  em  seu  lugar  o 
seguinte. 


Chlorureío  (Touro  esotlium.  Ph.  B. ;  V.  M.: 
R.C.  Figuier.  Cott.         + 

Ouro  puro   em  laminas   ou  folhas  ....   8  p.  (2  onças) 

Acido  hydro-chloro-nitrico ' .  .  .  .    q.  b. 

para  faser   a  dissolução  ,   e  trate-se  como  fica  dito  pa- 
ra formar  o  chlorureío  d'ouro. 
Dissolva- se  em   8  vezes    o  seu  peso   cVagua  distillada. 

Por  outra  parte 

Chlorureto  de  sodium 1  p.  (2  oitavas) 

Dissolva-se  em  4  vezes  o  seu  peso  d'agua  distillada. 
Misturem-se  os  dous  solutos.  Concentrem-se  até  que  se  fa- 
ça a  cristalisação  ,  por  meio  do  repouso ,  e  arrefecimento, 
separem-se  do  liquido  os  cristaes  restantes,  que  se  diluirão  em 
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8  vezes  o  seu  peso  iTagiia  distillada ;  filíre-se  pnra  extrair 
o  leve  precipitado  que  se  forma ;  proccda-se  outra  vez  á  eva- 
poração ,  e  cristalisação.  Separe-se  de  novo  a  agua  madre  , 
á  qual  se  ajunte  pequena  quantidade  de  chlorureto  de  so- 
dium ,  evapore-se  e  deixe-se  também  a  cristalisar  :  reunão- 
se  os  productos  das  três  cristalisações  ,  dissolvão-se  em  agua 
distillada ,  íiltre-se ,  e  proceda-se  de  novo  á  cristalisação.  Se- 
que-se  o  sal  obtido  em  papel  pardo  ou  sem  gomma ,  ou 
mesmo  ao  ar  livre,  ou  a  fogo  brando,  e  guarde-se  em  vaso 
bem  tapado. 

NSo  attráe  a  humidade  do  ar ;  cristaHsa  facilmente  em  prismas  de 
eôr  de  laranja;  redusidos  a  pó  e  lavados  não  perdem  a  côr;  ex- 
postos á  acção  do  calor  perdem  a  agua  de  cristalisação  e  se 
fundem.  CompÕe-se  ,  segundo  Figincr ,  de  69,3  de  chlorureto 
d'ouro  ;  14,1  de  chlorureto  de  sodium  ,  16,6  d'agua  :  e  por  esta 
analyse  temos  a  fórmula  da  sua  preparação. 

E'  hoje  preferível,  e  preferida  a  antecedente  ,  por  mais  constante  , 
menos  dispendiosa  ,  e  mais  activa.  Em  razão  de  sua  energia 
deverá  ser  administrada  com  a  maior  precaução  em  pequenas 
fracções  de  grão,  sendo  mui  grave  erro  a  dose  no  formulário 
de  Cadet,  que  o  prescreve  de  3  a  18  grãos  por  dia,  quando  4 
ou  5  grãos  forma  o  total  do  tratamento  ,  começando  por  o  1.° 
grão  dividido  em  15  partes,  o  2.°  em  14;  o  3.°  em  12,  o  4.° 
e  seguintes  em  10;   segundo  as  idiosyncrasias  e  circumstancias 

particulares  poderá  elevar-se  a  -  ou  ~  de  grão ,   reunindo-lhe 

o  uso  dos  diluentes:  o  soluto  aquoso  é  a  forma  mais  commum, 
e  mais  segura ,  feita  com  1  grão  em  6  onças  d'agua  distillada , 
dada  por  colheres  em  liquido  apropriado.  Também  se  adminis- 
tra em  fricções  sobre  a  língua ,  no  interior  da  boca ,  e  nas  gen- 
gives  ,  não  devendo  tocar  os  dentes  ,  que  os  faz  logo  negros  ; 
associado  quasi  sempre  a  3  veses  o  seu  peso  do  pó  do  lyrio  es- 
gotado pelo  álcool ,  e  depois  pela  agua.  A  fórmula  pilular  é, 
como  em  todos  os  medicamentos  activos  ,  a  forma  menos  pró- 
pria. Segundo  Chresticn  são  os  chloruretos  d'ouro  mais  activos 
que  os  de  mercúrio ,  e  menos  irritantes  para  as  gengives.  São 
poderosíssimos  excitantes,  augmentando  as  secreções,  princi- 
palmente a  transpiração  e  ourinas ;  em  alta  dose  são  venenos 
activos ,  e  irritantes,  inflammando  o  estômago  ;  os  seus  antído- 
tos são  as  bebidas  mulcebres  ,  o  sulfato  de  ferro ,  ou  limalha. 

Chlorureto  de  soda.  Payen. 

Chlorureto  de  cal  a  98°   500  p.  =  1   Ibc. 

Carbonato  de  soda  cristalisado   1000  „  =z  2     „ 

Agua  9000  „  =18     „ 

Dissolva-se  o  chlorureto  em  6000  partes  dagua ,   me- 
xendo cuidadosamente ;  deixe-se  assentar ,  e  deeante-se  o  li- 
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quido  claro;  lave-se  o  pé  com  1000  p.  de  nova  agua,  e  ope- 
re-se  do  mesmo  modo.  Dissolva-se  a  quente  o  carbonato  de 
soda  nas  2000  p.  d'agua  restantes  ;  deixe-se  arrefecer ;  mis- 
turem-se  os  dous   solutos  ,   vascoleje-se ;   filtre-se ,  deixe-se 

a  assentar ,  e  decante-se  com  attencâo. 

•* 

Pelo  mesmo  metliodo   se  obtém  o 

Chlorureto  de  poíassa , 

que  dissolvido  em  agua  tem  o  nome  ò!Agua  de  javeVe  ,  pou- 
co usado  em  therapeutica ,  e  muito  nas  artes  ,  particularmen- 
te nas  fabricas  de  branqueamento. 

Ambos  estes  chloruretos  se  podem  obter  também  por  idêntico  me- 
thodo  áquelle  que  fica  prescripto  para  o  chlorureto  de  cal ,  sub- 
stituindo em  vez  do  hydrato  de  cal ,  as  partes  proporcionaes 
dos  carbonatos   de  potassa ,  e  de  soda. 

Servem  indifferentemente  para  os  mesmos  usos  que  o  chlorureto 
de  cal ,  mas  este  é  mais  económico  ,  e  mais  rico  em  chloro  , 
,  e  por  isto  preferível.  Um  soluto  de  chlorureto  de  cal  na  pro- 
porção de  1  para  32  d'agua  conserva  bem  os  ovos ,  e  carne  : 
de  1  para  40 ,  como  desinfectante  e  em  irrigações ,  lavagens  ; 
etc. 

Os  usos  médicos  ou  therapeuticos  do  soluto  são  nas  gangrenas , 
nas  ulceras  fistulosas,  e  das  gengives  ,  nas  ozenas  ,  em  injec- 
ções,  assim  como  nos  fluxos  alvos,  blenorrhéas ,  e  nas  affec- 
ções  herpeticas  ,  particularmente  corrosivas ;  na  tinha  favosa  e 
mucosa ,  e  na  sarna ;  nas  ophthalmias  purulentas  e  chronicas  ; 
-  em  fim  na  phthisis ,  fasendo  inspirar  o  vapor  d'um  frasco  cheio 
de  chlorureto. 

Chlorureto  de"poiassium  e o  hydro-chlorato 
cie  potassa  decrepitado ,  ou  sal  digestivo 
de  Sylvio  ;  hoje  pouco  usado. 

Chlorureto  de  sodium.  Hydro-chlorato  de  so- 
da ou  sal  \marinho]  decrepitado. 

Cinchonina.  Mg.;  C. ;  1.  et  Ch. 

Tome-se  o  q.  se  q.  (v.  g.  i  p.)  da  quina  cinzenta  (cin- 
chona  condaminea)  digira-se  em  19  p.  dalcool  (ps.  0,850) 
e  a  calor  moderado  ;  decante-se ,;  ajunte-se  mais  álcool ,  e  fa- 
ça-se  nova  digestão  ;  torne  a  decantar  ,  e  a  repetir  mais  ál- 
cool, até  que   o  residuo   da^uina  não  dè  mais  signal  damar- 
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gura ;  reunao-se  os  líquidos  decantados ,  distille-se  até  a  se- 
cura cm  B.  M. ;  dissolva-se  o  extracto  alcoólico   em  agua  a 

ferver  acidulada  com    ~  dacido  hydro-chlorico ,   filtrc-se  e 

ajunte-sc  ao  liquido  magnesia  calcinada,  para  fixar  toda  a  ma- 
teria  colorante  vermelha  ;  torne-se  a  filtrar,  e  para  que  o  li- 
quido fique  limpido  ferva-se  ar,te3  por  alguns  minutos  ,  fil- 
trando depois  de  frio  ;  lave-se  o  precipitado  magnesiano  com 
agua  fria ,  e  seque-se  na  estufa ;  trate-se  depois  pelo  álcool 
a  ferver  para  o  lavar  ,  reunão-se  as  lavagens  todas  ,  e  re- 
colhão-se  os  cristaes  que  se  depositão. 

Igualmente  se  obteria  a  cinchonina  ,  tratando-se  o  pó  da  quina  cin- 
zenta pelo  acido  sulfúrico  diluído,  e  precipitando  a  solução  por 
um  excesso  de  cal  ,  decompondo  sulfato  de  chinchonina  e  for- 

•  mando  o  sulfato  calcareo  ,■  e  reunindo-se  os  precipitados  no  fil- 
tro ,  lavao-se ,  secão-se  e  tratão-se  pelo  álcool  concentrado  fer- 
vendo. 

Não  foi  Dancem  quem  primeiro  descobrio  esta  substancia ,  mas  sim 
o  Dr,  Bernardino  António  Gomes,  distincto  Medico  Portuguez. 
Vid.  Mein.  da  Acad.  R.  das  Scienc.  de  Lisboa. 

A  cinchonina  ainda  contem  uma  matéria  graxa  verde,  que  facilmente 
se  lhe  tira  dissolvendo-a  n'um  acido  mui  diluído. 

Pelo  mesmo  methodo  se  obtém  da  quina  amarella  a  quinina.  Vid. 
Quinina. 

Nestes  dous  princípios  alcaloideos  reside  a  virtude  febrífuga  das  qui- 
nas ;  na  cinzenta  predomina  a  cinchonina  ,  e  na  amarella  a  qui- 
nina, e  em  tal  quantidade  que  se  julga  que  esta  quina  não  tem 
cinchonina ;  aquelle  principio  e  mais  enérgico  que  este  ,  e  é  por 
isto  que  é  melhor  a  quina  amarella  que  a  cinzenta  .•  na  quina 
vermelha  [C.  oblongifolia']  está  n'uma  proporção  três  vezes  maior 
que  na  cinzenta ,  e  a  quinina  em  proporção  dupla  daquella  era 
que  se  acha  na  amarella  ,  do  que  resulta  ser  a  vermelha  a  mais 
enérgica  de  todas  as  quinas.  Vid.  Quinina  ,  Sulfatos  de  cinchoni- 
na e  de  quinina. 

Proto-citrato  de  ferro.  Vid.  Màlato  de  ferro. 

Citrato  de  morfina.  Vid.  Hydrosoluto  de  ci- 
trato de  morfina. 

Codeína.  Vid.  Ópio. 

Colchicina.  (Geigere  Hesse)  J.  de  Ph.  1834 
p.  164.  . 
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(Processo  de  Couerbe  J.  de  Ph.  1333  p.  515.) 

Semente  de  colchicum  autumnale - q.  se  q. 

Esmague-se ,  redusa-se  a  pasta ,  esgote-se  pelo  álcool 
a  36°B.  fervendo ;  distille-se  o  alcoolato  ;  obter-se-ha  o  ál- 
cool ,  e  um  extracto  vermelho-denegrido ,  como  gordurento, 
e  muito  acre ,  o  qual  se  ferverá  em  agua  acidulada  com  aci- 
do sulfúrico ,  até  que  este  não  dê  algum  signal  de  precipi- 
tado ,  com  a  addição  de  qualquer  alcali  mineral  ;  obtem-se 
por  este  modo  o  sulfato  de  colchicina  impuro ,  e  a  base  se- 
rá precipitada  por  meio  duma  solução  de  potassa  ou  d'am- 
moniaca ;  trate-se  a  colchicina  precipitada  pelo  álcool  a  fer- 
ver ,  passe-se  o  alcooleo  pelo  carvão  animal ,  filtre-se ,  eva- 
pore-se ,  e  a  colchicina  se  achará  separada  e  pura ,  e  branca. 

O  modo  que  se  tem  achado  mais  vantajoso  para  pulverisar  as  sub- 
stancias desta  natureza  é  sulfatisando-as  e  precipitando-as  de 
novo  por  um  alcali  mineral ;  então  vem  instantaneamente  na 
forma  pulverulenta ;  methodo  preferível  ao  pistillo  do  almofa- 
ris. 

A  colchicina  cristalisa  em  agulhas  ,  é  inodora ,  sabor  muito  amargo  ; 
neutralisa  os  ácidos,  formando  saes  com  elles,  é  solúvel  na  agua. 

E'  mui  venenosa;   -  d'um  grão  dissolvido  n'um  pouco  d'alcool  matou 

um  gato   novo  em  12  horas ,   apresentando  symptomas  convul- 
sivos ,  vómitos  ,  dejecções  alvinas  liquidas    em  abundância. 

A  sua  applicação  therapeutica  nos  casos  de  gota  e  rheumatismo 
promette  algumas  vantagens  ,  mas  ainda  não  ha  factos  sufici- 
entes para  bem  a  fundar  e  designar.  E'  o  principio  activo  do 
colchico. 

Esta  substancia  parece  a  mesma  já  conlieciaa  com  o  nome  de  ve- 
ratrina. 

O  colchico  (não  a  colchicina)  foi  ultimamente  ensaiado  com  má- 
ximo proveito  na  leucorrhéa  cbronica  na  dose  de  1  grão  a  3  e 
progressivamente  até  5 ,  e  3  vezes  ao  dia  por  espaço  de  10  di- 
as ao  menos.  Repertório  do  Piemonte  1835.  pag.  363.  E'  co- 
nhecido o  seu  uso  nas  hydropisias. 

Confeições  sâo  propriamente  Electuarios. 
Vid.  Electuarios 
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Conservas. 

Conserva  d'ameixas 

Polpa  d'ameixas      1     p. 

Assacar  refinado  em  pó  2  J  „ 

M.  exactamente. 

V.  Brando  laxante  antiphlogistico  subacido. 

Preparao-se  assim  as    seguintes 

Conserva   de  canafistula. 
„  de  cynosbastos. 

„  de  tamarindos. 

Conserva  d'hortellãa.  Ph.  G.  e  outras. 

Pisem-se  as  folhas  d'hortellãa  livres  de  talos  e  pedún- 
culos ,  em  gral  de  pedra  com  mão  de  páo  ;  redusidas  a  pas- 
ta passem-se  por  sedaço  ;  misturem-se  2  jç  partes  d'assucar 
refinado   em  pó  ,   e  triture-se  tudo. 

V.  como  antispasmodica    e  estomachica. 

Assim  se  preparão  as  seguintes 

Conserva  de  casca   de  laranja. 

„         dos  trevos  azedo ,   e  fibrino. 
„         de  cochlearia  ,  etc. 

Conserva  de  rosas  rubras.  C. 

Pétalas  secas  de  rosas  rubras  sem  a  unha  ....  90  p, 
Redusão-se  a  polpa  em  q.  b.  d'hydrolato  de  rosas  ;  dei- 

xem-se   em  maceração  por  6  horas ,  mexendo  muitas  vezes ; 

ajuntem-se  de 

Assucar  fino 1000  p.  =  2  tbc. 

mas  dissolvido  em  hydrolato  de  rosas ,  e  cosido  até  o 
ponto  conveniente  ;  misture-se  com  a  pasta  de  rosas  em 
gral  de  pedra  com  mão  de  páo  :  e  pode- se  tornar  mais 
durável  evaporando   algum  excesso  d'agua. 
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Podem  empregar- se  as  pétalas  recentes  triturando-as  com  o  dobro 
de  seu  peso  d'assucar  refinado  em  pó  ,  passando  a  pasta  por 
sedaço,  e  ajuntando-lhe  depois  2  p.  cu  2^  d'assucar  cosido  eiii 
agua  de  rosas  até  á  consistência  d'electuario. 

V.  Brando  adstringente  nas  hemorrhagias  pulmonares ,  uterinas  , 
etc. 

Cosimentos.  Vid.  Decoctos. 
Creosota. 

Processo  de  Calderini.  J.  des  Ccnnois.  Medíc. 
Tom.   1.°  pag.  802 

Num  recipiente  de  ferro  se  lance  alcatrão  obtido  pela 
combustão  da  lenha ,  e  derreta-se  a-  calor  brando,  Tire-se 
o  vaso  do  fogo ,  e  logo  se  lhe  vá  lançando ,  pouco  de  ca- 
da vez ,  e  sempre  mexendo  ,  hydrato  de  cal  bem  peneirado, 
ate  que  não  faça  effervescencia ,  e  que  a  mistura  prenda  em 
massa  dura ,  que  depois  de  fria  se  reduz  a  pó.  Com  este 
pó  se  enchem  os  dous  terços  da  capacidade  duma  retorta  de 
ferro  fundido  ,  a  qual  se  porá  numa  fornalha  de  reverbero  > 
e  se  lhe  ajuntará  o  recipiente  ,  para  receber  o  que  se  distil- 
lar  até  que  os  vapores  brancos  que  desde  o  principio  saem 
comecem  a  ser  amarellos  :  recolhe-se  o  que  se  acha  distil- 
lado  ,  e  suspende-se  o  fogo  :  e  melhor  será  suspender  o  fo- 
go ,  e  recolher  o  producto  da  distillação  mais  cedo  ,  que  mais 
tarde  ,  para  que  o  residuo  se  não  carbonise  è  se  introdusis- 
sem  productos  empyreumaticos  no  liquido  distillado,  que  cum- 
pre evitar.  Lance-se  todo  o  liquido  no  filtro  de  papel  mo- 
lhado em  agua ,  para  deixar  passar  só  a  parte  aquosa :  la- 
ve-se  o  óleo  que  fica  no  filtro  com  agua  pura,  e  que  se 
deixa  escoar ,  e  assim  lavado  se  lance  n'um  recipiente  de  fer- 
ro ,  no  qual  se  ajunte  de  lixivia  de  potassa  (cujo  peso  es- 
pecifico seja  1,125)  1  -i-  p.  por  1  doleo  ,  e  por  um  instan- 
te se  ferva  a  mistura  a  calor  brando :  tire-se  o  recipiente  do 
fogo  ,  e  arrefecido  o  liquido  lance-se  ainda  sobre  o  filtro  de 
papel  molhado;  e  ao  liquor  que  passou ,  ajunte-se,  mas  em 
pequena  quantidade ,  e  por  vezes  repetidas  ,  acido  sulfúrico- 
diluido  até  que  o  liquido  seja  levemente  acido  ;  fique  a  mis- 
tura a  assentar ;  o  que  se  achar  sobrenadando  é  a  creosota 
impura ,  que  se  recolhe  ,  e  que  se  lança  no  filtro  de  papel 
molhado  ,  lançando  ainda  sobre  ella  agua  para  a  lavar ,  e 
assim  lavada  mette-se  n'uma  retorta  de  vidro  a  B.  A.;  se- 
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par&o-se  aa  primeiras  partes  da  distillaeão  para  recolher  a 
creosota ,  que  ao  depois  ,  fasendò  mais  forte  o  fogo ,  vem 
de  côr  de  palha  :  tcrmina-sc  a  distillaçâo  quando  as  gotas 
que  caírem  forem  mais  coradas ;  a  creosota  ainda  não  fica 
suflícientemente  pura  ;  dissolve-sc  em  nova  lixívia  de  potas- 
sa  ,  ferve-se  ,  deixa-se  arrefecer ,  filtra-se  ,  trata-se  pelo  aci- 
do sulfúrico  ,  lava-se ,  distilla-se ,  como  fica  dito,  separando 
os  primeiros ,  e  últimos  produetos.  Se  a  creosota  estiver  pu- 
ra conserva-se  em  frasco  bem  tapado ;  aliás  repete-se  o  que 
se  fez  antecedentemente.  A  creosota  está  pura,  quando  é  lím- 
pida ,  transparente,  p.  s.  de  J,037,  e  muito  refrangivel:  em 
contacto  (uma  gota)  com  a  clara  d'ovo,  esta  se  coagula  subi- 
tamente. 

Esta  substancia  nova  descoberta  por  Ecichmbach  de  BJansko,  foi  per- 
cebida primeiro  no  acido  pyro-lcnhoso,  e  reconhecida  em  todos 
os  alcatrões ,  deriva  o  seu  nome  da  propriedade  de  conservar  as 
camas  :  é  um  liquido  oleoso  ,  incoloro,  transparente  ,  solúvel  na 
agua,  no  acido  acético ,  álcool,  e  ether  :  coagula  a  albumina  , 
mesmo  diliiida  ,•  a  carne  e  o  peixe  de  molho  por  meia  hora  n'u- 
ma  solução  aquosa  de  creosota  adquire  por  isto  a  propriedade  de 
se  tornar  imputrescivel;  é  a  este  principio  que  o  acido  pyro-ie- 
nhoso ,  e  alcatrão  devem  a  propriedade  antiseptica  ;  elle  (a  creo- 
sota) obra  sobre  o  sangue  coagulando  immediatamente  a  albu- 
mina ,  mas  a  fibrina  pura  não  é  atacada :  sua  acção  na  econo- 
mia animal  ó  deletéria ;  posta  na  lingua  excita  uma  violenta  dôr  , 
e  sobre  a  pelle  destróe  a  epiderme ;  mata  os  insectos  e  os  peixes; 
e  as  plantas  que  forem  regadas  com  a  solução  morrem.  B.cichcn- 
bach  obteve  com  a  solução  suecessos  promptos  na  carie,  ulceras 
earcinomatosas  ,  e  affeçções  de  peito,  etc. :  tem  cheiro  penetran- 
te ,  e  desagradável ;  ferve  a  -203°  C  ;  não  se  coagula  a  —  27° ,  e 
lançada  no  papel  faz  nódoa  que  se  alastra  muito. 

V.    U.   O  soluto  da  creosota  ,  que  é  mais  fraco  na  proporção  de  I-7 

para  100  d'agua  ,  e  mais  forte  na  de  10  para  100,  applica-se  nas 
queimaduras  ,  lavando-as  com  um  trapo  molhado  no  soluto  fra- 
co ;  na  sarna,  e  nos  herpes  ou  por  meio  da  lavagem,  ou  d'um 
unguento  com  ella  preparado ;  nas  rhagades  dos  infantes ;  na 
gangrena  ;  nas  dores  dos  dentes  por  carie ,  mettendo  nesta  o  al- 
godão humedecido  com  a  creosota;  110  panarício  ,  nas  ulceras  es- 
crofulosas ;  nos  tumores  brancos  ulcerados  ;  na  hemophthisis. 
Uso  interno  de  4  a  õ  gotas  em  assucar  por  4  dias  faz  cessar  o 
sangue  em  2-4  horas  ,  a  dôr  de  lado  ,  e  a  febre  (Reich.)  —  :  nos 
cancros ,  e  ulceras  syphiliticas  ,  e  nas  que  provierão  de  golpes 
de  facas  ou  instrumentos  cortantes  ,  e  perfurantes. 
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Çumos.  Vid.  Sumos. 

Çuinos  espessos.  Vid.  Extractos  por  evapo- 
ração. 

Cyanureto  de  mercúrio.  H. 

Azul  de  prussia  da  l.a  qualidade  ....  500  p.  =.  1   jfcc. 

Deutoxydo  de  mercúrio 375  „  =  %     „ 

Agua  distillada 4500  „  =  9     „ 

Porphyrise-se  o  azul  de  prussia  e  o  deutoxydo  separa- 
damente ,  raisturem-se  os  pós  ;  aqueção-se  em  3000  p.  d'a- 
gua ,  mexendo  de  contínuo  por  £  d'hora  ,  até  que  a  cor  azul 
seja  destruída ,  depois  do  que  se  filtre ;  lave-se  o  residuo  na 
agua  restante  ,  filtre-se  quente^  reunão-se  os  liquidos  ,  e 
evapore-se  á  pellicula.  Depois  d' arrefecer  apparecem  cristaes 
em  prismas  alongados ,  tetraedricos  ,  de  sabor  acre ,  e  mer- 
curial ,  e  sem  cheiro  ,  que  se  purificao  repetindo  as  disso- 
luções,  e  cristalisaçoes. 

U.  Esta  substancia  ,  depois  d'abandonada  por  bastante  tempo ,  tor- 
na a  entrar  nos  usos  médicos  contra  a  syphillis  ,  obtendo  gran- 
de preferencia  sobre  o  sublimado  corrosivo ,  porque  é  mais  so- 
lúvel que  este  ,  e  por  tanto  susceptivel  de  mais  prompta  absorp- 
ção  ,  e  menos  sujeito  a  decompor-se ,  porque  sal  algum  ,  ou  al- 
cali ,  ainda  mesmo  a  potassa  cáustica  ,  a  decompõe  ;  bem  como 
não  soffre  alteração  quando  em  solução  em  decoctos  que  con- 
tenhão  princípios  azotados ,  ou  acido  galhico ,  as  quaes  fazem 
promptamente  passar  o  sublimado  ao  estado  de  proto-chlorureto. 

Parent    aconselha    que  se    deve  começar  por-  de  grão  por  dia , 

li  •  1  . 

passando  depois  a  —  >  ~  >  e  Por  fim  a  «^grão,  cuja  dose  não  ex- 
cede: pude  dar-se  em  decoctos,  em  pilulas,  em  solução  no  ál- 
cool, e  na  agua;  e  externamente  em  pomada.  J.  de  Ph.  t.  18  p. 
515.  Dá-se  em  hydro-infuso  de  semente  de  linhaça  para  garga- 
rejo na  dose  de  10  grãos  para  16  onças  do  hydro-infuso  ,  ou  de 
decocto  leve.  E  em  pomada  para  uso  externo ,  como  a  pomada 
mercurial,  triturando  cuidadosamente  12  grãos  de  cyanureto  bem 
porphyrisado  com  uma  onça  de  unto  ou  banha  preparada,-  e  com 
ella  se  farão  fricções  repartindo  esta  porção  era  12  partes  ,  uma 
para  cada  noite. 

Cyanureto  de  potassa.  Robiquet. 

Azul  de  prussia  do  commereio   (hydro-cyanato  ferru- 
rado  de  peroxydo  de  ferro) q.  se.  q. 

Introdusa-se  em  retorta  de  barro  bem  lutada ,  e  guar- 
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ifiecida  com  tubo  recurvo  mergulhado  num  vaso  que  conte- 
nha agua ;  aqueça-se  gradualmente  na  fornalha  de  reVerbé 
ro  para  faser  a  calcinação ,  e  quando  o  gaz  apenas  lentamen- 
te se  desenvolva ,  dê-se  actividade  ao  fogo  ,  até  que  não  ap- 
pareção  mais  bolhas  ;  suspenda-se  então  o  fogo  ,  e  deixe-se 
arrefecer  o  aparelho  ;  quebrc-se  a  retorta  ,  pulverise-se  o  re- 
síduo ,  e  conservc-se  :  este  é  uma  mistura  de  cyanureto  de 
potassa  com  um  terço  de  quadri-carbureto  de  ferro  ,  que 
se  converte  em  proto-hydrocyanato  de  potassa  puro  ,  dissol- 
vendo-o  em  agua  ;  o  ferro  separa-se  pela  filtração  ,  assim 
como  o  carvão  ,  evaporando  o  liquido  :  na  retorta  de  vidro 
a  B.  A.  obtem-se  o  cyanureto  de  potassa  puro  em  cris- 
taes  cúbicos  ,  que  se  conservão  em  frascos  secos  e  bem  ta- 
pados. 

E'  quasi  especifico  contra  as  nevralgias  em  lavatórios  ;  e  interna- 
mente com  as  maiores  precauções  em  doses  miniirfas  ,  nunca  em 

mais  de  ~  a  ~  de  grão.     Tenhão-se  muito  em  attenção  as  cir- 

cumstancias  seguintes,  a  fim  de  avaliar  justamente  os  eíTeitos  do 
cyanureto  de  potassium  ,  porque  elles  dependem  inteiramente  do 
estado  em  que  esta  preparação  se  achar. 

l.°  Uma  solução  concentrada  de  cyanureto  de  potassium,  sendo  pos- 
ta a  ferver  fora  do  contacto  do  ar ,  só  pelo  simples  facto  da  ele- 
vação de  temperatura  se  decompõe,  formando-se  ammoniaca  e 
formiato  de  potassa. 

2.°  E  a  mesma  solução  evaporada  ao  ar  livre  faz  desenvolver  o  aci- 
do hydro-cyanico  d'um  modo  lento  ,  mas  contínuo  ,  produsin- 
do-se  carbonatos  de  potassa, ed'ammoniaca  ,  formiato  de  potas- 
sa, e  mui  pequena  quantidade  de  hydro-eyanato  d'ammoniaca  &c; 
cujos  produetos  não  tem  a  minima  relação  de  propriedades  com 
o  cyanureto  de  potassium. 

3.°  O  mesmo  cyanureto  solido  conservado  em  frasco  mal  tapado  ? 
ou  muitas  vezes  destapado  transforma- se  em  acido  hydro-cyani- 
co que  se  desenvolve ,  e  em  carbonato  de  potassa  produsido 
á  eusta  do  acido  carbónico  do  ar ;  esta  transformação  é  tanto 
mais  rápida  quanto  o  ar ,  e  o  sitio  forem  mais  húmidos. 

A  virtude  medicinal  pois  do  cyanureto  está  alterada  ,  e  muito  enfra- 
quecida se  delia  se  fizer  uso  estando  com  alguma  humidade  : 
de  modo  que  confrontando  os  seus  effeitos  neste  estado  ,  com 
os  que  produz  quando  sêcco  ,  haveria  considerável  differença ,  e 
com  grave  risco  do  enfermo.  Este  inconveniente  remedèa-se 
usando  do  cyanureto  de  potassium  fundido.  Obtem-se  este  ,  se- 
gundo observa  Robiquet,  se  quebrando  cautelosamente  a  retorta, 
se  recolher  uma  quantidade  de  massa  em  fragmentos  compactos, 
brancos ,  que  é  o  tal  cyanureto  de  potassium  fundido ,  e  perfei- 
tamente puro  í  mas  por  isso  mesmo  requer  j  quando. applic; 
a  usos  therapeuticos  ,  que  se  administre  com  a  mais  severa  pre- 

u 
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caução ;  começando  por  doses ,  ainda  mais  pequenas  do  que  as 
que  ficão  preseriptas. 

-As  suas  propriedades  são  quasi  iguaes  ás  do  acido  hydro-cyanico  ;  ofs 
ferece  aos  Médicos  um  medicamento  sempre  idêntico  ,  e  sem  o- 
inconvenientes  todos  do  acido ,  e  por  isso  preferirei :  dissolvido 
em  agua  (assim  como  todos  os  cyanuretos)  passa  logo  a  hydro- 
cyanato  ;  com  elle  se  formão 

1.°  Hausto  peitoral  de  cyanureto  de  potassa.  Mg. 

Cyanureto  de  potassa 1  grão. 

Agua  cTalface  (lactuca) t    2  onças. 

Xarope  dalthêa 1       ,, 

V.  A  do  cyanureto  e  acido  hydro-cyanico  ,  na  dose  de  J  onça  de  3 
em  3  horas  ,  vascolej  ando 'primeiro  o  vaso. 

2.°   Xarope  cChydro-cy anato  de  potassa.  Mg. 

Xarope  à'assucar  bem  clarificado 16  onças. 

Hydro-cyanato  de  potassa  medicinal 1  oitava. 

M.  para  ajuntar  ás  bebidas  peito raes  ordinárias. 

Este  hydro-cyanato  faz-se  dissolvendo  1  p.  do  cyanureto  de  potassa 
em  8  p.  d'agua  distillada,  em  peso ;  e  pôde  dar-se  nas  mesmas 
doses  que  o  acido  prussico  medicinal ;  e  é  o  hydro-soluto  de 
cyanureto  de  potassa ,  ou  propriamente  d'hydro-ey anato  de  po- 
tassa. 


Decoctos. 
Decocto  (Tavêa.  H. 

Avêa  descascada 16  p-  =.  . .    \  onça. 

Agua 1000  „    =  . .  32  onças. 

Ferva-se  até  coser-se ;  passe-se  por  sedaço ,  e  eduleore- 
se  competentemente. 

Assim  se  prepara  o 

Decocto  d'arroz : 

„       de  cevadinha  : 

lavando  primeiro  as  substancias  em  agua  fria, 
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Decoclo  branco.  Vid.  D.  de  ponta  de  veado. 

Decocto  de  casca  da  raiz  de  romeira.  Co- 
simento  tenifucjo  do  Dr.  B.  A.  Gomes. 

Casca  recente  da  raiz  de  romeira  brava 2  onça  •. 

Fcrva-se  em  libra  e  meia  d' agua  ,  redusa  se  a  uma  libra, 
e  côe-se. 

D.  2  onças  de  meia  em  meia  hora,  para  expellir  a  ténia  ou  solitária. 

Segundo  Brelon  as  propriedades  da  casca  seca  são  mais  activas  ;  e  2 
onças  represcntão  3  delia  recente  ;  e  por  tanto  as  2  onças  recen- 
tes equivalem  a  1  onça  seca ,  5  oitavas  ,  e  8  grãos.  Vid.  Ph. 
universeUe  de  Jourdan  ,■  J.  de  Ph.  t.  10.  ;  nesta  obra  manda -se 
macerar  por  algum  tempo  a  casca  antes  de  a  submetter  á  ebulli- 
ção,  B.  A.  Gomes  também  administra  a  casca  em  pó ,  na  dose 
de  10  a  48  grãos  ,. associada  com  a  raiz  de  jalapa  ,  ou  em  forma 
pilular,  havendo  repugnância  ao  cosirnento.  ou  decocto. 

Decocto  de  Caio.  Ph.  G. 

Cato  em  pó  grosso 8  p.  =  2  oit. 

Agua  da  fonte 1000  „  =  82  onc. 

Ferva-se  até  ficar  em  1 2  onç.  r=  884  p. 

ajunte-se 
Alcooleo  de  canella .  .  .  8  p.  r=  4  oit. 

V.  U.  adstringente ,  nas  diarrheas  atonicas ,  etc.  ;  na  àúie  de  3  on- 
ças. 

Decocto  de  cevada. 

Cevada  limpa  da  pragana 1  onça  r=r  82  p. 

Lance-se  em  500  p.  =r  ]  Ibc.  d'agua  fervendo,  e  continue- 
se  a  fervura  por  alguns  minutos  mais,  desprese-se  este  liquido, 
ao  residuo  ajunte-se 

Agua  fervendo 1   íbc.  .  .  500  p. 

Continue-se  a  ebullição  até  que  as  sementes  estejâo  in- 
chadas e  molles  ;  porem  não  arrebentadas  ;  côe-se  sem  es- 
pressão. 

A  cevada  contem  além  d'outros  princípios  ,  muita  fécula  amilácea 
e  alguma  matéria  saccarina ;  a  epiderme  (pericarpo)  contem  um 
principio  acre  (a  hordeinaj  que  não  deve  ir  no  decocto  ,  e  per 
isto  se  despresa  o  primeiro  produeto ;  e  se  a  fervura  se  conti- 
nuasse depois  por  muito  tempo  até  redusir  a  agua  a  ametade 
como  algumas  pharmacopêas  mandão ,  o  principio  saccarino  se 
decomporia,  e  dissolver-se-hia  demasiada  fécula,  resultando  uma 
bebida  turva,   indigesta  ,  e  de  fácil  fermentação. 


E 


% 
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Pelo  mesmo  estilo  se  deve  faser  o 

Decocto  de  grama. 

Contundindo  as  raizes  antes  de  se  faser  a  segunda  de- 
cocção. 

Decocto  de  cevada  composto. 

Decocto  de  cevada 2  libras.  =  750  p. 

Passas  d'uvas  sem  granitos 3  onças.  ==    96   „ 

Agua .  1   libra,  asa  384  „ 

Ferva-se ,  e  côem-se  duas  libras  e  meia  =:  564 ;  infun- 
dindo já  fora  do  fogo ,  mas  ainda  em  fervura. 

Alcaçús  contuso  e  raspado 2  oitav.  =      8  „ 

Este  decocto  preenche  mais  o   seu  fim  que   o  cosimento  peitoral  de 
Edimburgo. 

Decocto  de  digitalis  ou  de  dedaleira.  D. 

Folhas  secas  de  digitalis 60  grãos.  =      3  p. 

Agua 10  onças.  ==  320  „ 

Faça-se  a  decocção  a  fogo  brando ,  tirando  delle  logo 
que  levante  fervura  ;  deixe-se  em  digestão  por  um  quarto 
d'hora ;  côem-se  8  onças.  s=  250  p. 

V.    U.  como  diurético,  e  torpente  ;  nas  hydropisias,  phthisis  ,  etc; 
na  dose  de  I  onça  a  2  gradualmente. 

Decocto  de  guaiaco  composto.  C.  de  Lenhos. 

Guaiaco  em  rasuras 1  -J  onça.  rrz      48  p. 

Salsaparrilha  cortada ,  e  contusa.  .    1^     „      =      43   „ 

Infunda-se  por  12  horas  em  vaso  tapado  com 

Agua  tépida 4   libras.  ==  2000    „ 

Redusa-se  pela  ebullição  a 3    libras.  =zz  1500  ,, 

Ajunte-se  fora  do  fogo ,  mas  ainda  em  fervura 

Raspas  de  Sassafraz    3  oitavas.  =     121    „ 

Alcaçús  contuso  e  raspado 4       „        ==     1 76   „ 

Deixe-se  em  digestão  por  1  hora  ;  côe-se  depois. 

U.  na  syphilis ,  moléstias  cutâneas ,  rheumatismo ,  etc. 

Decocto  de  malvaisco  ou  de  raiz  d'althéa. 

Raiz  de  malvaisco  contusa 6  onças.  =     192  p. 

Asma  ,commum  fervendo   .......    5  libras.  —  2500  „ 
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Continue-se  a  ebulliçao  até  á  reducção  de  quatro  libras ; 
no  fim  e  fora  do  fogo ,  ajunte-se 

Alcaçús  contuso  e  raspado 1  onça.   s=;      32   ,> 

V.  emolliente ,  demulcente ,  peitoral. 

U.  int.  nas  inflammações  pulmonares ,  das  vias  urinarias ,  gastro-en- 
terites ,  dysuria ,  stranguria  ,  etc. 

A  ebulliçao  continuada  faria  dissolver  o  amydo,  e  o  producto  viria 
turvo ,  e  muito  alterável ,  e  próprio  só  para  uso  externo  ;  e  por 
isso  será  melhor  faser  esta  solução  para  uso  interno  ,  macerando 
1  p.  da  raiz  de  malvaisco  contusa,  e  lavada  previamente  em  agua 

fervendo,  com-^  d'alcaçús,  ou  sem  elle  em  12  p.  d'agua  ferven- 
do ,  e  por  espaço  de  12  horas ;  coando  sem  espressão. 

Decocto  de  mesereão. 

Casca  da  raiz  de  mesereão 2   oitavas.  =a      8  p. 

Agua 2J  libras.   ==  942  „ 

Ferva-se  a  fogo  brando  até  ficar  em  2  libras.  ===  750  „ 
ajunte-se  no  fim  e  fora  do  lume 

Alcaçús  contuso  e  raspado 3    oitavas.  =:    12  ,> 

Digira-se  por  1  hora ;  côe-se. 

U.  na  syphilis ,  e  doenças  cutâneas ,  no  rheumatismo ;  etc. ;  de  3  a 
4  onças  por  dose. 

Decocto  de  mesereão  composto. 

Casca  da  raiz  de  mesereão 2  oitavas.  =        8  p. 

Talos  de  dulcamara 4»       „       =       16  „ 

Casca  da  raiz  de  bardana 2  onças.    ==      64  „ 

Agua , 4  libras.     =±  1600  „ 

Ferva-se  até  ficar  em  3  libras =z  1134 ;  côe-se. 

Cl.  o  mesmo  que  o  antecedente. 

Decocto  de  musgo  islandico.  H.  R. 

Musgo  islandico 4  oitavas.  =  16  p. 

Lave-se  em  varias  aguas,  ferva-se  levemente  em  nova 
agua ;  decante-se ,  esprema- se  o  musgo  ,  e  assim  preparado, 
ferva-se  em  agua 3  libras.  =rr  1134  „ 

Côe-se  em  tempo  competente ,  e  ajunte-se  o  q.  b.  d  as- 
aucar  ,  ou  xarope  apropriado. 

O  musgo  fiea  assim  privado  do  principio  amargo;  quando  este  se 
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quer  conservar  não  é  precisa  a  operação  previa.  V.  M.  mands 
macerar  o  musgo  por  12  horas  rfuma  solução  de  1  oitava  de  sub- 
carbonato  de  potassa  em  82  onças ,  e  depois  de  lavado,  fica  tam- 
bém privado  do  principio  amargo. 

Decocto  de  ponta  de  veado.  Ph.  G. 

Raspas  de  ponta  de  veado  )    „  ,  on 

A/r.  V     i      ~  r  aa 1  onça.  ■=.      «32  p. 

Miolo  cie  p ao J  v  r 

Agua   4libras.=  1500   ,T 

F.   decocto  até  ficar  em  2  libras  ;  côe  se  ,  e  dissolva-se 

Gomma  arábica    2  oitavas.  =         8  ,. 

Assucar  branco 2  onças.    =      64  „ 

U.  como  invol vente  }  demulcente  ,  etc. 

O  cosimento  branco  de  Si/denham  é  feito  com  a  raspa  da  ponta  de 
veado  calcinada  e  porphyrisada,  na  porporção  de  2  oitavas  para 
16  onças  d'agua;  levando  o  miolo  de  pão  só  para  auxiliar  a  solu- 
ção do  phosphato  de  cal,  a  que  se  acha  principalmente  redusida 
a  ponta  de  veado  pela  calcinação  :  o  antecedente  contem  gelati- 
na ,  que  a  calcinação  destróe  ,  e  que  como  emolliente ,  mucila- 
ginoso ,  é  nutritivo  e  preferível  ao  de  Sydenham, 

Decocto  de  quina  composto.  Cosimento  an- 
tifehril.  Lervis.  Ph.  G. 

Quina  amarella  ou  vermelha  }     ^         ,  0o 

c,           ,          ,      .     .   .  )-    aa...   1  onça.  =      32  p» 

berpentaria  cie  virgmia  j  * 

Agua 11  libra.  =:     564  „ 

Ferva-se  até  ficar  em  1  libra  =  384  p. ;  deixe-se  no  va- 
so até  arrefecer  ;  côe-se  ,  e  ajunte-se  a  frio. 

Alcooleo  de  canella 1  onça.  =z      32  „ 

U.  nas  asthenias ,  edynamias  ,  typhos  ,  etc> 

Decocto  de  ratanhia, 

Raiz  de  ratanhia  (  Crameria  triandria)  \  onça.  =  1 6  p. 
Ferva-se  em  2  libras  dagua  =  750  p.  até  ficar  em  384. 

V.  nas  hemorrhagias  passivas  ,  leucorrhéa ,  etc. 

Alibert  segundo  o  Hespanhol  Hurtado  manda  ajuíitar-   oit.    de  bom 

vinagre ;  o  que  é  prejudicial ,  e  inconsequente ,  pois  que  elle 
precipita  uma  parte  do  principio  activo  (tannino)  em  um  com- 
posto insolúvel.    . 

JY,  J3.  Os  principias  activos  de  Ratanhia  obtem-se  em  maior  quanti- 
dade pelo  processo  da  deslocação  ;  é  por  tanto  preferível  a  pre- 
paração por  este  methodo ;  mas  no  entanto,  conserva-se  provi- 
soriamente esta. 
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Decocto  de  salsaparrilha. 

Raiz  de  salsaparrilha  cortada  ....    6  onças.  =     192  p. 

Agua 8  libras.  =  3000  „ 

Macere-se,  por  2  horas  em  calor  pouco  distante  da  ebul- 
lição  ;  tire-se  depois  ,  machuque-se  ,  e  ferva-se  de  novo  na 
mesma  agua ,  até  que  fique  redusida  a  ametade. 

U.  nas  moléstias  cutâneas ,  syphiliticas  ,  e  rheumaticas. 

Decocto  de  salsaparrilha  composto. 

Raiz  de  salsaparrilha  cortada,  e  contusa  3  onç.  ===       96  p. 

Casca  da  raiz  de  sassafrás  )    *,  1  ,  n 

-■■>  i  •  r   aa   -^onç.z=       1b  „ 

Rasuras  de  guaiaco  J  2       * 

Agua  fervendo 5  lib.   ==  1 834  „ 

Digira -se  por   6  horas   era  calor  brando  ;    cosa-se   até 

ametade  ;  nas  ultimas  fervuras  ajunte-se 

Casca  da  raiz  de  mesereão \\  oitavas.  =   6  „ 

Alcaçús  contuso \  onça.      =:  16  „ 

Côe-se  depois  de  frio. 

Este  é  o  chamado  cosimento  de  lenhos ;  é  mais  diaphoretico ,  e  ex- 
citante que  o  de  guaiaco  composto. 

E. 

Electuarios. 
Electuario  aromático. 

Pós  aromáticos 4  onças,  ou  1     p. 

Conserva  de  casca  de  laranja. 6      ,,       ou  11    „ 

Xarope  de  casca  de  laranja q.     b. 

M.  f.  electuario. 

V.    U.  tónico  ,  excitante ;   nas  debilidades  das  primeiras  vias  ,    na 
tympanitis,   etc.  na  dose  de  1  oitava  e  mais. 

Electuario  de  bálsamo  de  cupaiva. 
E.  balsâmico  Plenk. 

Rhuibarbo  escolhido  em  pó.      ") 

Sulfato  de  soda d.°      >  ãa  3  oitav.         =■  12  p. 

Bitartrato  de  potassa.  .  .  d.°     ) 
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Bálsamo  de  cupaiva  triturado  em  assucar     •!•  oit.  =    2  p. 
Xarope  simples q.  b.  para  faser  electuario. 

U.  nas  blenorrhagias  depois  do  período  da  irritação. 

Electuario  de  canafistula. 

Polpa  recente  de  canafistula 4  p. 

Polpa  de  tamarindos    ^  , 

Manná  j      *   "  _ 

Triture-se  o  manná  em  gral  de  pedra,   depois  dissolva- 
se  a  calor  brando  com 

Xarope  de  casca  de  laranja 4.  p, 

Ajuntem- se  as  duas  polpas ;  e  evaporem-se  até  á  consis- 
tência competente. 

V.   Cathartico ,  na  dose  de  ^  a  1  onça  ç  mais. 

Electuario  de  cato.  Confeição  japonica. 

Cato  em  pó  fino 128  p.  =  4  onças. 

Gomma  kino 96  „  rz  3     „ 

Pós  aromáticos   .  , 64  „  —   2     „ 

Ópio  desfeito  em   q.  b.  de  vinho  branco       1-1- oit.  =  6  p. 

Xarope  commum 27  onç.r=:      846  „ 

F.  electuario. 

U.  nas  diarrhéas  chronicas  atonicas  ,  hemorrhagias  passivas  ,  etc.  na 

dose  de  5  escropulos  a  ^  onça. 
Em  cada  10  escropulos  ha  1  grão  d'opio. 

Electuario  de  estanho. 

E.  contra  a  tcenia.   Alston* 

Estanho  em  pó 1  onça* 

Mel  branco , 4     „ 

M. 

D.  uma  oitava  ,  4  vezes  ao  dia. 

Electuario  opiado.  Theriaga  reformada  Ph.G. 

Pós  aromáticos   6  onças.  =  192  p. 

Raiz  de  serpentária  de  virginia  em  pó  3      „       =    96   „ 
Ópio  dissolvido  em  q.b.  de  vinho  branco-^      „       -=     16    „ 

Mel  escumado 12      „      ===  384  „ 

Cada  oitava  contem  f  de  grão  d'opio. 
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íjlectuario  de  qaina  anti  moinado. 

Quina  amarella  em  pó 16  p.  ou  ■!•  onça.  =  16 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca  )   .      A         -, 

„  • ■  ,        ,     i        ,  V  aa  4   p.  1   oitava.  =    4 

Carbonato  de  potassa J  l 

Tartrato  de  potassa  e  antimonio.  .    1  p.  ou  18grãos.=     1 

Xarope  d'absinthio  o  q.  b.  para  faser  electuario  :  tudo  re- 

dúsido  a  pó   (excepto  o   sub-carbonato  que  é  deliquescente) 

misture-se   exactamente ,   ajuntando    algum    sumo    de  limão 

azedo. 

II,  cfficacissimo  nas  intermittentes ,  ainda  rebeldes ,  na  dose  de  3 
oitavas  muitas  vezes  ao  dia ;  no  intervallo  delias :  é  similhante 
ao  célebre  electuario  de  Madeswall ,  e  de  que  em  nossa  practica 
temos  colhido  constantes  vantagens. 

Póde-se  augmentar  a  dose  da  quina. 

Electuario  de  senne.  Electuario  lenitivo. 

Folhas  de  Senne 8  onças. 

Sementes  d'aniz  em  pó 4      „ 

Polpa  d'ameixas          ^  «,  »~ 

Dita  de  tamarindos    j  " 

Xarope  commum  q.  b.  para  faser  electuario 

V.  laxante ,  na  dose  de  1  onça  e  mais ,  e  em  clister. 

Electuario  de  terebenthina. 
E.  antischiatico  de  Recamier. 

Eleolato  de  terebenthina 2  oitavas. 

Mel  rosado    4  onças. 

M. 

U.  Para  3  doses  no  dia ,  com  grande  utilidade  na  nevralgia  ischia- 
tica. 

Eleolatos. 

Óleos  essenciaes  por  distillação  ;   óleos  voláteis. 

Eleolato  d'alambre.  Oho  de  succino  rectifi- 
cado. V.  M. ;  C.  etc. 

Alambre  amarello  em  fragmentos q.  se  q. 

Mettão-se   em  retorta  de  barro  lutada  ,   communican- 
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do  por  uma  alonga  com  um  recipiente  (balão)  tubulado.  Dis- 
tille-se  a  fogo  brando  ,  augmentando  gradualmente  até  que 
acabe  a  distillação.  Refresque-se  de  quando  em  quando  o 
recipiente  cem  pannos  molhados.  Separe-se  depois  o  óleo  por 
meio  dum  funil,  e  deixe-se  algum  tempo  ao  ar  para  que  se 
evapore  algum  acido  livre.  Torne-se  a  distillar ,  lançando-o 
em  outra  retorta  até  ao  meio  da  sua  capacidade  ;  fasendo-o 
ferver  brandamente  até  que  o  óleo  comece  a  passar  mais  co- 
rado ;  guarde-se  o  que  for  mais  limpido. 

Este  produeto  é  propriamente  o  acido  suecinico  com  o  óleo  de  suc- 
cirio  distillado. 

U.  como  antispasmodico.  estimulante,  e  emenagogo  ;  nos  hysteris- 
mos  ,  paralysia ,   etc, 

D.  de  10  a  20  gotas.  Pouco  tisado. 

Eleolato  de  canella.  Óleo  essencial  de  canella. 
C. 

Canella  escolhida  e  contusa 5000  p.=  10  ibc. 

Agua  commum 10000   „  =  20  Ibc. 

Sal  de  cosinha 500  „  =    1  ibc. 

Macere-se  por  12  horas ,  ponha-se  depois  ao  lume  ,  e 
faça-se  ferver  promptamente  ;  proceda-se  em  aparelho  com- 
petente á  distillação ,  sendo  um  matrás  o  recipiente,  e  con- 
tinue-se  até  que  comece  a  passar  um  liquido  mui  limpido  ;  o 
óleo  se  deporá  no  fundo  do  recipiente ,  e  por  cima  se  verá 
um  liquor  lácteo  ;  decante-se  ,  e  separe-se  o  óleo.  Este  li- 
quor  decantado  pode  submetter-se  a  novas  distillaçÕes. 

Assim  s'extráe  o  % 

Eleolato  de  cravo  da  índia.     Óleo  de  cravo. 
„  de  sassafraz.   Óleo  de  sassafraz. 

Eleolato  de  flores  de  larangeira.  Óleo  essen- 
cial ou  volátil  deflores  de  larangeira. 

Flores  frescas  delarangeira 5000  p.  =.  10  ibc. 

Agua  commum 7500   „  =  15  ibc. 

Distille-se  pelo  processo  com  que  se  obtém  a  agua  dis- 
tillada  ,  pondo  em  vez  de  matrás  para  recipiente  ,  outro  jun- 
to ao  capitel  do  alambique  de  forma  cónica ,  no  qual  o  óleo 
sobrenadante  se  possa  facilmente  tirar;  a  agua  restante  pó- 


Pharmacopeà.  315 

de  servir  a  novas   distillacões  ,   laneando-a  sobre   as  demais 
ílores. 

Pelo  mesmo  modo  se  prcparâo  o 

Eléolato  de  absinthio.     Óleo  essencial  (Tab.únthio. 

„  dalfasema  „  ã1  alfas  ema. 

„  d'aniz  „  daniz. 

„  de  bagas  de  junipero  „  de  b.  de  junwero. 

„  de  cascas  de  laranja  „  de  c.  de  laranja. 

„  „       de  limão  „  de  c.  de  limão. 

„  de  camomilla  „  de  camomilla. 

„  de  funcho  „  de  funcho. 

„  de  mentha  piperita  „  de  m.  piperita. 

„  de  tomilho  „  de  tomilho 

„  de  sabina  ,,  de  salina. 

„  de  salva  „  de  salva. 

„  de  rosas  „  de  rosas. 

Eléplato  de  sementes  de  mustarda.  Óleo  es- 
sencial de  mustarda.  Essência  de  mustar- 
da. 

Semente  de  mustarda  preta  em  pó   ...  .    q.  se  q. 

Dilua-se  em  12  partes  d  agua,  submetta-se  á  distilla- 
çao  n'um  alambique  e  a  fogo  nú.  As  primeiras  onças  dis- 
tiliadas  vem  diaphanas  ,  acompanhadas  d'oleo  volátil  em  go- 
tas translúcidas ,  que  vão  ao  fundo  do  recipiente  ,  pouco  e 
pouco  a  agua  vem  lactescente  ,  e  com  glóbulos  d'oleo  volá- 
til menos  apparentes  ,  ainda  que  muito  numerosos ;  no  fim 
da  operação  vem  agua  clara  com  raros  glóbulos  do  óleo. 

Este  óleo  é  mais  pesado  que  a  agua,  muito  volátil,  muito  acre  e 
cáustico ,  solúvel  no  álcool ,  e  no  ether ;  e  dá  enxofre  na  sua 
decomposição  elementar ;  é  um  producto  da  operação  pela  ac- 
ção da  agua  sobre  a  semente,  e  não  um  educto ;  isto  é  ,  o  óleo 
volátil  não  preexistia  formado  na  semente  ;  aquelle  óleo  que  nel- 
le  existe  é  o  que  se  extráe  pela  simples  pressão ,  sem  addição  da 
agua,  é  doce  ,  e  o  cheiro  que  ainda  traz  da  mustarda  é  devido  a 
uma  pequena  quantidade  d'oleo  essencial  formado  por  alguma 
humidade  da  semente  ,  e  de  que  o  álcool  o  priva. 

U.  Emprega-se  externamente  como  excitante ,  e  rubefaciente  ,  nos 
rheumatismos  chronicos  ,  e  como  aphrodisiaco  em  fricções. 
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Por  este  mesmo  processo  s'extráe  o  óleo  volátil ,  ou  eléolato  de  ba- 
gas de  louro.  Estas  bagas  contem  também  duas  espécies  d'oleo,.  o 
volátil  que  se  obtém  assim ,  e  4  o  espresso  que  se  obtém  pela 
espressão  a  frio  ,  etc. 

Eléolato  de  terebenthina.  Óleo  volátil  de  te- 
rebenthina  ;  Essência  de  terebenthina.V .M. 

Terebenthina  commum  ) 

Agua  dita  í    ••" pesos  ,guaes. 

Distille-se  em  cucurbita  de  vidro ,  tendo  o  capitel  bem 
lutado ,  a  B.  A.  Separe-se  o  óleo  que  sobrenadar  no  reci- 
piente. 

Esta  substancia  é  uma  parte  das  duas  que  constituem 
a  terebenthina ,  que  se  compõe  de  resina ,  e  do  óleo  volá- 
til;  este  é  mais  activo  que  a  terebenthina  só ;  mas  é  ap- 
plicavel  nos  mesmos  casos  ,  como  poderoso  excitante  do  apa- 
relho urinário,  e  respiratório  ;  como  vermífugo  na  ténia,  na 
sciatica  aguda  por  Recamier  ;  e  externamente  nos  rheuma- 
tismos  em  fricções. 

D.  de  ^  oitava  a  2,  em  mel ,  em  gemma  d'ovo  ,  etc. 

Se  de  novo  se  distillar  este  óleo  com  4  partes  d'agua, 
obtem-se  o  óleo  rectificado  ,  ou  eléolato  de  terebenthina  re- 
ctificado ;  porém  V.  M.  observa  que  na  rectificação  uma  par- 
te do  óleo  se  decompõe ,  e  forma  o  acido  acético ,  ficando 
maior  ou  menor  residuo ,  e  se  torna  assim  menos  solúvel 
no  álcool. 

As  substancias  resinosas  que  contem  quantidade  d'oleo  fixo  ou  volá- 
til tal  que  baste  para  dar-lb.es  uma  consistência  semi-fluida  tem 
o  nome  de  terebentbinas  :  algumas  delias  bavião  sido  denomina- 
das com  o  nome  de  bálsamos ,  v.  g.  o  bal^mo  de  copabu  ou  co- 
paiva ,  do  Canadá ,  etc.  que  sâo  propriamente  terebentbinas  ; 
mas  este  termo  (bálsamos)  é  applicado  ás  resinas  solidas  ou  flui- 
das naturalmente  combinadas  com  o  acido  benzóico. 

Se  em  2  onças  de  mucilagem  de  gomma  arábica ,  ou  de  amido  se 
dissolverem  2  oitavas  deste  eléolato  ,  teremos  o  gargarejo  do 
Dr.  Geddings  (Boston  Med.  Journ.  1831. )  utilissimo  nas  sali- 
vações mercuriaes  ;  e  ainda  que  ao  principio  produsa  grande 
sensação  de  calor  na  boca  desapparece  depois. 


Pharmacopea.  317 

Eléolatos  empyreumaticos.    Óleos  empyreu- 
maticos. 

Eléolato  de  ponta  de  veado.    Óleo  de  ponta 
de  veado.  Ch.  et  I. 

Ponta  de  veado  cortada  em  pedaços   q.  b. 

Metta-se  n'uma  retorta  de  barro  lutada ,  ficando  ,\  asia 
a  quarta  parte ,  e  ponha-se  esta  na  fornalha  de  reverbero ; 
applique-se  ao  bico  uma  alonga  terminando  num  balão  tu- 
bulado,  no  qual  haja  um  tubo  recto,  para  dar  saída  aos 
gazes  ,  ou  curvo  ,  passando  pela  tina  pneumática  para  o  re- 
cipiente cheio  d'agua.  Distille-se  a  fogo  níi ,  começando  por 
calor  moderado,  e  augmentando-o  gradualmente  até  á  incan- 
descência. O  primeiro  producto  que  passa  para  o  recipien- 
e  é  a  agua  quasi  sem  côr  ou  cheiro ,  que  pode  despresar- 
te  :  o  segundo  ,  que  deve  receber-se  no  recipiente  addicio- 
snado  com  o  aparelho  de  Woulf  com  o  seu  competente  tu- 
bo de  segurança ,  tudo  convenientemente  lutado  ;  este  pro- 
ducto é  ainda  agua  já  corada  em  amarello  por  uma  matéria 
oleosa  ammoniacal  fétida ;  e  nella  começa  a  sobrenadar  um 
óleo  ao  principio  leve  ,  muito  fluido  ,  e  pouco  corado  ;  o  qual 
pouco  e  pouco  vai  correndo  mais  espesso  ,  e  mais  negro ,  e 
ao  mesmo  tempo  se  vai  sublimando  um  sal  que  se  vai  con- 
densando no  collo  da  retorta  ,  e  no  corpo  da  alonga,  bran- 
co ao  principio  ,  mas  que  cedo  s'inquina  por  uma  pequena 
quantidade  d'oleo  :  durante  a  operação  os  gazes  se  dissipão, 
ou  deslocão  a  agua  do  recipiente  sobre  a  tina  pneumática , 
addicionada  ao  balão ,  ou  ao  aparelho  de  Woulf  se  este  se 
chegou^a  juntar :  quando  o  bojo  dá  retorta  chega  a  estar 
candente ,  e  não  ha  mais  evolução  de  matéria  a  operação  es- 
tá concluida.  Desmonta-se  o  aparelho  depois  darrefecer ,.  e 
os  productos  do  recipiente  são  : 

1 ,°  Liquido  amarello  de  cheiro  activo  ,  e  ingrato ,  que 
é  um  carbonato  d 'ammoniaca ,  oleoso  ,  vulgo  ,  Espirito  vo- 
látil de  ponta  de  veado. 

2.°  Sobrenada  neste  liquido  um  óleo  empy reumático  que 
se  tem  chamado  óleo  volátil  de  ponta  de  veado,  e  é  o  oléo- 
lato  de  ponta  de  veado.  E  nas  paredes  da  alonga ,  eólio 
da  retorta  ,  etc.  se  acha  o  sal  concreto  branco-amarellado  , 
que  é  o  sub-carbonato  d' ammoniaca  oleoso  concreto ,  vulgo, 
sal  volátil  de  ponta  de  veado. 
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Na  retorta  íicâo  os  pedaços  da  ponta  de  veado  carbo- 
nisados ;  e  no  recipiente  da  tina  uma  mistura  de  gaz  acido 
carbónico  ,  oxydo  de  carbono  ,  hydrogeno  carbonisado  ,  car- 
regados d'um  pouco  d'acido  hydro-cyanico  ,  e  talvez  d'azoto. 

Puriíicão-se  estas  substancias  do  modo  seguinte  : 

1.°  O  carvão  da  retorta. 
Reduz-se  ao  estado  de  ponta  de  veado  calcinado  (phos- 
pbato  de  cal)  aquecendo  o  fortemente  num  cadinho  ao  ar  li- 
vre :  por  este  meio  o  oxygeno  do  ar  s'apodera  do  carbono 
que  denegria  os  pedaços ,  formando-se  o  acido  carbónico  , 
e  fieão  os  saes  térreos  brancos  ,  e  friáveis. 

2.°  O  espirito  volátil  de  ponta  de  veado. 
Rectiâca-se  ,  distillando  a  B.  M.  em  retorta  de  vidro, 
communicando  com  um  balão  (guarnecido  d'um  tubo  recto) 
por  meio  duma  alonga  ;  aquella  conterá  de  liquido  os  três 
quartos  da  sua  capacidade  ;  finda  a  operação ,  guarda-se  o 
producto  da  distillação  em  vasos  bem  tapados  ,  e  em  sitio 
inaccessivel  á  luz  :  quando  este  liquido  se  corar  em  amareí- 
lo  ,  distillar-se-ha  de  novo. 

3.°  O  eleolato  de  ponta  de  veado. 
Lança-se  este  oléo  em  retorta  de  vidro  por  um  tubo 
comprido ,  para  que  aquelle  não  toque  as  paredes  do  collo 
da  retorta ,  ponha-se  esta  em  B.  A. ,  applique-se-lhe  a  a- 
longa  ,  e  balão  ,  lute-se  ,  e  distille-se  ;  tire-se  tão  somente  o 
terço  do  óleo  empregado.  Se  por  descuido  vier  óleo  carre- 
gado em  côr  que  inquine  o  primeiro ,  ou  que  mesmo  com 
o  tempo  vá  escurecendo ,  de  novo  se  distillará.  Conserva-se 
como  o  antecedente. 

4.°    O  sal  volátil  de  ponta  de  veam, 

Sublima-se  numa  cucurbita  de  vidro  baixa,  pondo  so- 
bre ella  um  capiíel  largo,  e  em  B.  A.;  acabada  a  opera- 
ção ,  desapégue-se  promptamente  o  sal  das  paredes  a  que  es- 
tá adherente  ,  e  guarde-se  em  vasos  bem  tapados  :  ficará  mais 
branco  misturando  8  partes  deste  sal  com  uma  de  carvão  ve- 
getal em  pó,  e  outra  de  cré  (carbonato  de  cal),  e  proce- 
dendo á  sublimação  em  retorta  de  vidro  de  cóilo  curto  e 
largo  ,  communicando  com  o  balão  ,  ou  recipiente  esférico 
por  meio  duma  alonga  muito  bojuda  ;  empregando  o  B.  A. 

Pelo  mesmo  estilo  se  purifica  o    espirito  volátil. 

N.  B.   1.°  O  óleo  animal  de  Dippel  não  differe  do  óleo. 
empyreumatico  (n.°  3)  senão  pelo  processo  mais  complicado 
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que  na  sua  invenção  s'empregou ,  mas  que  essencialmente  é 
este  de  que  se  acaba  de  tratar, 

2.°  O  verdadeiro  espirito  de  Minderer  era  formado  ou 
preparado  com  o  espirito  volátil  (n.°  2)  combinado  com  o 
vinagre,  e  esta  preparação  não  é  ,  neste  caso,  um  puro  ace- 
tato d'ammoniaca,  mas  contem  um  savónulo  ammoniacal  re- 
sultante d' uma  porção  do  óleo  empyreumatico  combinado  com 
o  excesso  d'ammoniaca ;  o  que ,  segundo  Chcmssier ,  impri- 
me ao  espirito  de  Minderer  a  propriedade  diaphoretica,  que 
no  mesmo  gráo  não  possue  o  que  é  preparado  com  o  sub-car- 
bonato  dammoniaca  puro.   Clu  et  I. 

Eléoleos.  Óleos  medicinaes. 

Eléoleo  d'absinthio.  Óleo  oVabsinthio. 

Summidades  recentes  d'absinthio.  .      64  p.  =  2  onças 

Azeite 500  „    =  1   lt)c. 

Ponha-se  em  digestão  por  2  horas  em  vaso  de  barro 
vidrado  a  B.  M. ,  mexendo  a  miúdo  e  com  a  espátula  9  coe- 
so ,  e  esprema-se  fortemente ;  filtre-se  por  papel. 

V.  E'  aromático  ,  e  amargo  ,  como  vermifugo  e  tónico  em  fricções 
no  ventre. 

Do  mesmo  modo  se  preparão  os 

Eléoleo  d'espigas  d'alfasema. 

„      das  folhas  d'arruda. 

„       das  flores  secas  de  camomilla. 

„      ditas  de  melliloto. 

„      ditas  de  lyrio  ou  assucena. 
etc 

Podem  preparar-se  também   como  o 
Eléoleo  de  rosas.   V. 

Eléoleo  de  belladona.  Óleo  de  helladona. 

Folhas  recentes  de  belladona 1  libra. 

Azeite    2    „ 

Pisem-se  as  folhas  em  almofaris  de  pedra ,  ponhao-se 
com  o  azeite  num  tacho  ao  lume ,   ou  em  digestão  sobre  as 
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cinzas  quentes  ,  por  24  horas  ,  côe-se ,  e  esprema-se  ;  nes- 
te óleo  macere- se  outra  igual  quantidade  de  folhas  e  do  mes- 
mo modo;  côe-se  de  novo ,  esprema-se  e  conserve-se.  Pre- 
parão-se  assim  os 

Eléoleo  de  cicuta. 

„        de  herva  moira. 

„        de  meimendro  negro. 

„        de  nicociana. 

„        de  stramonio. 

etc. 

V.   Todos  elles  são  calmantes ,  e  pata  uso  externo. 

Na  falta  de  planta  verde  substitue-se  toda  a  quantidade  prescripta 
por  8  onças  da  planta  seca ,  previamente  amollecida  em  24  on- 
ças d'agua  tépida. 

Eléoleo  de  rosas.  Óleo  rosado.  C. 

Pétalas  das  rosas  damascenas  pisadas  500  p.  =  1  1b  c. 

Azeite  . . . 2000  „  =  4  „ 

Ponha-se  isto  ao  sol  por  3  dias  ;  espremão-se  depois  as 
rosas,  e  ajunte-se  a  este  eléo-infuso  a  mesma  quantidade  dou- 
tras pétalas  das  mesmas  rosas  ,  e  exponha-se  outra  vez  ao 
sol ;  repita-se  isto  mesmo  outra  vez ,  deixe-se  em  infusão 
por  um  mez  ,  esprema-se  depois ,  côe-se  ,  íiltre-se  ,  e  guar- 
de-se. 

Eléoleo  d'ammoniaca.  H.   Linimento  volátil. 
Sabão  ammoniacal.  Oleo+ammoniacal . 

Óleo  damendoas  doces ,  ou  azeite 1  onça. 

Ammoniaca  liquida 1  oitava. 

Misture-se  agitando ,  guarde-se  em  vaso  tapado ;  mas 
vascoleje-se  sempre  que  houver  de  ser  empregado. 

Eléoleo  d'ammoniaca  camforado.  Linimento 
volátil  alçam/orado. 

Eléo-soluto  de  camfora 1  onça. 

Ammoniaca  liquida 1  oitava* 

M. 
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Eléoleo  de  camfora.  H.  Óleo camf orado.  Li- 
nimento  d'alcamfór. 

Camfora  purificada 1  onci. 

Óleo  d' amêndoas  doces .   7  onças, 

Dissolva-se  a  camfora  com  auxilio  da  trituração ,   filtre- 
se. 

Eléoleo  de  cantharides.  V.  M.   Óleo  de  can- 
tharides. 

Cantharides  em  pó  grosso    1  p. 

Azeite  ou  qualquer  óleo ......    8  ,, 

Maeere-se  por   8  dias  a  B.   M.  em  vaso  tapado ,    côe- 
*e  com  espressão  ,    e  filtre-se. 

Tf.  int.  Em  forma  emulsiva  com  a  mucilagem  espessa  de  gomma 
arábica,  em  gemina  d'ovo,  mel,  e  até  em  agua;  emmenagogo, 
aphrodisiaco ,  excitante  etc. ,  até  JO  ou  12  gotas  na  parte  res- 
pectiva da  emulsão;   e  4  vezes  ao  dia. 

U,  ext.    Como  excitante ,  no,  rheumatismo  chronico  etc. 

Eléoleo  d'enxofre.  Óleo  sulfurado. 

Enxofre  sublimado    1  onça. 

Azeite ,    ou  óleo  d'amendoas  doces 8  onças. 

Ferva-se    a  mistura   em  vaso  de  ferro  }    mexendo  conti- 
nuamente para  facilitar  a  solução. 

C  ext.   Como   resolutivo ,   antipsorico. 

Eléoleo    saponaceo-opiado.    C.    Linimento 
anodyno.  Linimento   de  sabão  com  ópio. 

Óleo  d'amendoas  doces  64  p.  r=z  2  onças. 

Sabão  amygdalino 16  ,,  s=±  -^  onça. 

Alcooleo  d'opio 32  ,,  =±  1     „ 

Dissolva-se  o  sabão  no  alcooleo ,  depois  ajftihtease  o  óleo 
vascolejando. 

Emetina.  Mg. ;  Ch.  et  I. 

Introdusa-se   em   mafcrás  de  collo  ldngro   o  pó  da  ipcea- 

x. 
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cuanha ;  lance-se  por  cima  ether  sulfúrico  a  60° ,  quasi  o  do- 
bro do  peso  do  pó  da  ipecacuanha ;  deixe- se  em  maceração 
por  12  horas  ,  para  que  se  dissolva  a  matéria  graxa  da  ipeca- 
cuanha ,  e  eléve-se  então  á  temperatura  de  30CC ;  tire-se  o 
ether  ,  e  substitua-se  novo  ,  e  aqueça-se  igualmente ,  e  as- 
sim se  continua  até  que  esjte  não  dissolva  mais  nada :  trate- 
se  depois  o  residuo  pelo  álcool ,  elevando-o  á  temperatura  de 
80°C  ,  e  nella  se  mantém  por  algum  tempo  ;  íiltra-se  depois  , 
e  substitue-se  novo  álcool ,  procedendo  como  d'antes  ,  e  con- 
tinúa-se  até  que  o  álcool  venha  limpido.  Reunem-se  as  so- 
luções alcoólicas  ,   e  distillão-se  a  B.  M. 

Macera-se  o  residuo  em  agua  distillada  fria  ;  esta  dis- 
solve a  emetina  sem  tocar  em  uma  matéria  ceri forme ,  e 
algum  resto  de  matéria  graxa ,  que  pôde  escapar  ao  ether  : 
filtra-se  o  liquor  aquoso,  e  põe-se  em  contacto  com  o  sub  - 
carbonato  de  magnesia  para  saturar  o  acido  livre  que  se  acha 
com  a  emetina;  filtra-se  de  novo,  e  lava- se  o  precipitado 
que  fica  no  filtro ;  reunão-se  os  liquores  e  evaporem-se  até 
á  consistência  d'extracto  ,  que  s'estenda  em  camadas  mui  del- 
gadas e  em  pratos ,  para  se  acabar  de  secar  na  estufa  a  30°  , 
ou  36.° C.  Seca  a  emetina ,  despega-se ,  e  guarda-se  em  fras- 
cos tapados. 

A  emetina  neste  estado  tem  a  forma  escamosa,  transparente,  de 
côr  vermelha  escura ,  sem  cheiro  sensível ,  sabor  amargo  ,  so- 
lúvel na  agua  ,  e  é  deliquescente.  Para  se  obter  mais  pura  ,  em 
vez  de  tratar  o  soluto  aquoso  pelo  sub-carbonato  de  magnesia  , 
pôr-se-ha  em  contacto  com  a  magnesia  cáustica,  levando-a  á 
ebullição  ,  para  que  combinando-se  com  o  acido  galhieo ,  te 
precipite  a  emetina ,  que  ainda  vem  unida  a  um  excesso  de  ma- 
gnesia ,  recolhe-se  no  filtro  ,  e  lava-se  em  agua  muito  fria ,  pa- 
ra separar  a  matéria  colorante  ;  séca-se^p  filtro  ,  e  as  substanci- 
as que  nelle  ficão  ,  tratao-se  pelo  alcoolrectificado  ,  que  dissol- 
ve a  emetina ,  e  se  obtém  pela  evaporação.  Neste  estado  ella  é 
pouco  solúvel  na  agua  fria  ,  porem  mais  na  agua  quente  ;  é  in- 
solúvel no  ether'  que  a  precipita  dos  solutos  alcoólicos.  A  eme- 
tina corada  causa  o  vomito  na  dose  de  4  grãos ,  e  menos  ;  a  pu- 
ra é  muito  mais  activa:  no  uso  therapeutico  deverá  sempre  co- 
meçar-se  por  doses  parcas ;  da  corada  por  menos   de  2  grãos  ; 

da  pura  por  —  de  grão.  As  preparações  que  com  ella  se  fasem 

são  a  mistura  vomi ti va ,  as  pastilhas  peitoraes  ,  e  vomitivai,  e  o 
xarope  d'emetina. 
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Emplastos. 

Emplasto  adhesivo.  V.E.  commum. 
Emplasto  aromático.  D. ;  Ph.  B. 

Incenso 96  p.  r=r  3  onças. 

Cera  amarella 16  „  =  J      „ 

Canella  em  pó    24  „  ==r  6  oitavas. 

Óleo  essencial  de  pimenta  de  Jamaica)     H  0  _    ., 

r  Ua  8  p.  =:  2  oit. 

Dito de  limão      J 

Derreta-se  o  incenso,  eta  cera,  e  côe-se  ;  estando  quasi 
a  arrefecer  ajuntem-se  as  demais  substancias ,  e  faça-se  em- 
plasto. 

U.  Como  excellente  estomáquico. 

Emplasto  de  cantharides.  Emplasto  vesicató- 
rio. E.  epispastico.  H. 

Resina  de  pinho 128  p.  =  4  onças. 

Cera  amarella ^ 128  „  —  4     „ 

Banha  de  porco 128  9*ss%à     „ 

Cantharides  novas  e  em  pó 128  „  =  4     „ 

Derretão-se  juntamente  a  resina,  a  cera,  e  a  banha;  tire- 
se  do  fogo  ,  mexa-se  bem  com  uma  espátula ,  e  logo  se  lhe 
ajunte  o  pó  das  cantharides  ;  faça-se  emplasto  de  que^se  for- 
mem  cilindros. 

Algumas  Ph.  recommendao  que  o  pó  das  cantharides  se  ajunte  de- 
pois que  a  mistura  esteja  fria ;  ou  quasi ;  H.  quer  que  .ainda 
esteja  quente  ,  e  com  razão  ,  porque  é  necessário  para  a  prom- 
pta  acção  do  emplasto  que  o  pó  se  dissolva  no  corpo  graxo  ,  e 
que  não  fique  simplesmente  dividido  t  H.  também  recommenda 
(e  outros)  que  o  pó  seja  finíssimo,  mas  Ch.  et  I.  preferem^o 
pó  grosso  ,  que  conserva  assim  mais  a  sua  acção ,  e  por  ficar 
também  menos  involvido  com  as  matérias  graxas  ;  o  que  está 
cm   opposição   com  as  idêas  d'H.  ,  que  quer  que_haja  solução 

Quando  a  temperatura  da  atmosfera  estiver  elevada  como  no  alto 
verão  será  preciso  empregar  cera  derretida  em  vez  da  banha  , 
ou  diminuir  a  quantidade  desta,  e  substitui-la  por  igual  quanti- 
dade de  cêrà  derretida ;  cóiri|  o  que  se  obterá  conveniente  con- 
sistência. 

x* 
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Póde-se  addicionar  a  camfora  na  proporção  de  3  oitavas=12p., 
triturando-a  primeiro  em  álcool,  ou  em  azeite  ,  e  ajuntando-a 
com  as  cantharides ;  esta  addição  é  feita  com  o  fim  d'evitar  a 
absorpção  do  principio  activo  das  cantharides  sobre  os  rins  e 
bexiga,  produsindo  a  dysuria,  e  mesmo  a  stranguria.  A  Ph. 
de  D.  aconselha  o  emprego  das  cantharides  depois  de  fervidas 
em  agua ,  por  cujo  meio  ,  sem  perder  a  virtude  epispastica ,  s'e- 
vita  a  receada  acção  sobre  os  órgãos  urinários. 

Emplasto  de  cicuta.  E.  resolvente.  Souheiran. 

Resina  de  pinho ',..' 960  p.  —  30  onças. 

Pez  de  Borgonha 448  ,,  —  14     ,', 

Cera  amarella 640  ,,=  20     „ 

Eleo  infuso  de  cicuta  128   „=     4     „ 

Folhas  frescas  de  cicuta  pisadas...  2000  „  =     4  libras. 

Gomma  ammoniaco 500  „  =     1     „ 

Derretão-se  as  matérias  fusiveis,  ajunte -se  a  cicuta  co- 
sa-se  até  se  evaporar  toda  a  agua  da  vegetação  ;•  côe-se  com 
espressão  ;  deixe-se  arrefecer  ,  e  separem-se  as  fezes.  Tor- 
ne-se  depois  a  derreter  toda  esta  massa  emplastica ,  e  incor- 
pore-se  a  gomma  ammoniaca  dissolvida  em  álcool  a  22°,  e 
evaporada   em  consistência  d'extracto. 

Em  vez  das  folhas  pisadas  da  cicuta  convirá  mais  o  sumo  espesso , 
na  proporção  de  20  onças  ou  de  640  partes.  A  solução  da  gom-, 
ma  ammoniaco  em  álcool  é  preferível  áquella  que  algumas  Ph. 
mandão  faser  em  vinagre  scillitico. 

Emplasto  commum.  Cott.  E.  diachilão. 
E.  db  oxydo  de  chumbo  smiivitt^co  E. 
E.  simples.  C.  H. 

Oxydo  de  chumbo  semivitreo^ 

Banha  de  porco  recente  >  aã  1500  =  3  tbc. 

Azeite  puro    j 

Agua  commum 3000  =  6  ., 

Metta-se  tudo  num  grande  tacho  de  cobre;  aqueça-se 
pouco  e  pouco  para  elevar  a  agua  á  temperatura  da  ebulli- 
ção  ;  entretenha-se  neste  gráo ,  mexendo  continuamente  com 
colher  de  páo  até  o  oxydo  se  achar  completamente  dissolvi- 
do,  ou  saponificado ;  o  que  se  conhece,  1.°,  quando  a  cór 
da  massa  passou  de  avermelhada  que  era  a  branca  ;  2.°  quan- 
do os  movimentos  da  colher  de  páo  fasem  desprender  da  mas- 
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sa  leves  bolhas  ;  3.°  emfim ,  quando  pequena  porção  da  mas- 
sa lançada  em  agua  fria  tomar  consistência  para  poder  amas- 
sar-se  sem  pegar-se  aos  dedos.  Tirc-se  então  do  fogo,  deixe-se 
arrefecer ,  amasse-se  para  melhor  separar- se  alguma  agua, 
e  divida-se  em  rolos.  Se  a  este  emplasto  se  juntar  jr  do  seu  peso 
de  pez  de  Borgonha  (resina  branca)  ou  em  sua  falta  de  resi- 
na de  pinho ,  c  i.  de  terebenthina  ,  o  que  pode  faser  quan- 
do ella  se  prepara ,  ou  depois  de  preparado ,  derretido  tudo 
a  fogo  brando ;   teremos  o 

Emplasto  adhesivo ,  ou  de  resina  de  pinho. 

Emplasto  commum  gommado.   E.  de  diachy- 
lãogommado.  Ph.  de  Pinto.  B.  J.  de  Ph.  t.  6. 

Emplasto  commum 40  onças  V.io  12  p.  B. 

Derreta-se  a  B.  M. ,   ajunte-se  depois 

Cera  amarella   6  onças  1^» 

Gomma  ammoniaca)  \  . 

Galbano.. .....'....*.    [-  ãa 2     „j    "     » 

Pez  branco j 0    „ 

Terebenthina , .  .  3     „ J     „ 

Agua 4     „ 1     „ 

Ponha-se  tudo  em  panella  de  ferro ,  e  derreta-se  a 
B.  M. ;  depois  de  derretido  ,  e  misturado  tudo  ,  côa-se  com 
espressão  por  panno  de  linho  forte ,  no  qual  íicão  as  maté- 
rias heterogéneas  ,  se  as  gommas  não  forão  empregadas  em 
lagrimas  ;  ajunte-se  o  emplasto  derretido  ;  mexa-se  até  arre- 
fecer ,   e  depois  sobre  a  pedra  se  formão  cilindros. 

V.  Discuciente ,  e  resolvente  ,  nos  tumores  lymphaticos  ete. 

Emplasto   de  Labdano.    E.  estomáquico  da 
Ph.  de  Pinto. 

Cera  amarella 1  libra 

Resina  amarella 2  onças. 

Terebenthina 1      „ 

Derreta-se  a  fogo  brando ,  côe-se ,  e  mexendo  sempre 
se  ajunte  : 
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Labdano 4       „ 

Incenso       -------     l     -     -     -     1  £    >? 

Cravo  da  índia     -----   "1 

Bálsamo  Peruviano    -     -     -     -    >  ãa      -     -     1  ^    ,, 

Óleo  espresso  de  noz  muscada  -   ) 
M.  e  forme-se  emplasto. 

Emplasto  mercurial.  L.  e  outras. 

Emplasto  commum  gommado  derretido  -     -     1  libra.  ■ 
Mercúrio  -----------3  onça». 

Óleo  sulfurado     ---------     1  ^  „ 

Triture-se  o  mercúrio  no  óleo  até  á  extincção  ;  ajunte- 
se  com  o  emplasto  pouco  e  pouco ,  mexendo  sempre. 

Algumas  Ph.  fasera  a  extincção  do  mercúrio  em  4.  p.  de  tereben- 
thina. 

Emplasto  cTopio.  L. 

Ópio  bruto  em  pó      --------     .1  onça 

Incenso  ou  pez  de  Borgonha     -----     3     „ 

Emplasto  commum  gommado   -     -     -     -     -     6     ,, 
Ajunte  se  o  ópio  com  o  incenso  ,  e  emplasto  derretido  , 
e  misture-se  exactamente  mexendo  até  arrefecer. 

U.  Nas  dores  rheumaticas ,  elocáes,  e  nas  contusões. 

Emplasto  cToxydo  de  ferro  opiado. 
E.  Styptico  de  Srved.        I 

Tritoxydo  de  ferro Xa-uL-Lí        ia« 

-d      j  J  T,  i  •  >  4  oitavas  ==  lo  p. 

Pez  de  Borgonha       -----    J  * 

Azeite  ,  q.  b.  para  faser  emplasto. 

Ópio-     ---------2  escrop.  =z  26  „ 

M. 

U.  sobre  os  lombos  na  leucorrhéa,  tabes  dorsalis  Sfc. 

Emplasto  de  pez  composto^  E.  de  pez  de  Bor- 
gonha.  Tav. 

Pez  de  Borgonha      -----     2  libras.    =  750  p' 
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£:rirllah  —  'é*+*  **?■■• 

Incenso -     -    -     1  libra.      =  384  „ 

Óleo  espres30  de  noz  muscada       -     1  onça.     =    32  „ 
Misturera-se  S.  A. 

V.  Lento  rubefaciente ,  e  revulsivo ;  aconselhado  nas  cephalalgias  , 
applicado  ás  fontes  da  cabeça. 

Emplasto  de  resina  de  pinho.  E   adhesivo. 
V.  E.  commum. 

Emplasto  de  resina  de  pinho  emetisado.  E. 
emetisado  de  Lespinasse.  (J.  de  Ph.  t.°  ilj 

Emplasto  de  resina  pinho  -------1  onça. 

Resina  de  pinho      --------»     4  oitav. 

Terebenthina      ----------     3     „ 

Derretido  tudo  a  fogo  brando ,  ajunte-se 

Tartrato  de  potassa  e  d'antimonio 1  ^   oit. 

M. 

U.  nos  casos  de  congestões  cerebráes,  em  diversas  partes  do  corpo, 
nas  affecções  do  peito  ,  rheumatismos  articulares ;  &c. 

Emplasto  de  sabão-  E- 

Emplasto  commum       4  p. 

„       gommado       ----------     2  „ 

Sabão  branco  seco  e  raspado        ------     \  n 

Derretão-se  os  emplastos  ,  e  depois  ajunte  se  o  sabão ; 
fasendo  ferver  o  tempo  preciso  para  formar-sej  o  emplasto. 

V.  Discuciente  ,  e  resolutivo. 

Se  a  6  onças  deste  emplasto  se  ajuntarem  4  oitavas    de  camfora; 
dissolvida  em  azeite ,  temos  o  emplasto  de  sabão  camforado. 

Emplasto  de  spermacete.JVid.^ Ceroto[de  sper- 
macete. 

Emulsões. 

Emulsão  arábica. 

Emulsão  commum , 12  onças. 
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I 

Mucilagem  arábica.  .....  ....  . . 2      ,, 

Xarope  simples -i      „ 

JJI.  ------        0gl 

U.  Como  demulcente  nas  inflammaçÕes  -dos  rins,  bexiga,  uretbrs , 
estômago ,  etc. 

Se  a  esta  emulsão  se  ajuntar  a  camfora  triturada  no  xarope .  e  n«$ 
proporções  relativas  ás  intenções  medicas ,  temos  a 

Emulsão  camforada. 

Emulsão   commum.  Amendoada.  Leite   d'a- 
mendoas 

Amêndoas  doces  descascadas     -     -     -     -  —     1  onça. 

Assucar  fino         -     -_-__-     6  oitavas. 

Písem-sepelo  tempo  preciso  em  gral  de  mármore,  ajun- 
tando-lhe  pouco  e  pouco  alguma  .  agua  ,  para  formar  uma 
pasta  molle ,   que  será  diluida  em 

Agua  commum     -     -     -     f     T]     -     -     -     -     12  onças. 

Côé-se  >  e  esprema-se. 

Do  mesmo  modo  se  faz  a 

Emulsão  das  sementes  frias. 

„         de  pinhões  doces  ,   etc. 

Emulsão   de   gomma  ammoniaco.  Leite   de 
gomma  ammoniaco. 

Gomma  ammoniaco  depurada  em  pó    -     -     -     2  oitava* 

Assucar  fino    ----------4      „ 

Agua  distillada 8      „ 

Triture-se  a. gomma  até  dissolver-se ,   depois  ajunte-se  © 
assucar. 

Do  mesmo  modo  se  faz  a 
Emulsão  d'assafetida. 

Emulsão  (Toleo  de  rícino. 

Óleo  de  rícino  depurado   ------     I     onça. 

Gomma  arábica  em  pó     -     -     -     -     -     -     1  ■£  oitava. 

Emulsão  commum       -_..-.-     -     -     -     1     onça. 
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M.  almofaris  de  vidro  ,  ou  de  mármore  ,  mexendo  ve- 
lozmente ,    e  ajunte- se 

Agua  da  fonte  ,   ou   qualquer  hydrolato  .  .   2  onças. 

V.   Minorativo ,  antiphlogistico. 

Emulsão   de  resina  de  jalapa. 

Resina  de  jalapa    --------     16  grãos. 

Assucar  fino     ---------       2  oitavas. 

Triture-se  por  muito  tempo  em  gral  ou  almofaris  de 
vidro  ,  ajunte -se  depois  pouco  e  pouco  ametade  d\rma  gem- 
ina d'ovo ;  continuc-se  a  triturar ,  e  do  mesmo  modo  se 
ajunte. 

Emulsão  commum       -     -     - 5  onças. 

Do  mesmo  modo  se  faz  a 
Emulsão  de  scamonéa ,  para   2  dozes. 
E  também  se  obtém  facilmente   empregando  o  leite  de 
vaca.   J.  de  Ph.  t.  18 

Emulsão  terebenthinada.  Srved. 

Leite  terebenthinado. 

■ 

Gomma  arábica      --------     3  oit. —.  12  p, 

Agua  commum  q.  b.  para  faser  mucilagem  espessa  ;  tri- 
ture-se  com 

Terebentbina  de  venesa     -     -     -     -     2     oít.     =     8  „ 

Ajunte-se  mais  agua    -----     9     onças — 288  „ 

Xarope  simples       -     -     -     -     -     -     1  l     „    =   48  ,' 

F.  emulsão. 

V.  nas  doenças  chronicas  da  bexiga  urinaria ;    corno  diurético,  e  co- 
mo anthelmintico. 

D.  de  1  a  2  onças. 

Enxofre  hydratado    \  Vid.  Hydrato  d'enxo- 

Enxofre  precipitado  J  fre. 

Enxofre  sublimado.  Flores  oV  enxofre. 

O  do  commercio. 

Purificão-se  as  flores  d'enxofre  dalgumas  partículas  d a- 
cido  sulfúrico ,  diluindo-as  em  agua  fervendo ,  e  filtrando ; 
repetindo-se  a  lavagem  até  que  a  agua  ,  on  o  mesmo  enxó- 
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fre  não  core  em  vermelho  a  tintura  de  tornesol ,   sequem-se. 

Espíritos    Vid.  Alcoolatos. 
Esponja  calcinada. 

Limpa  das  impuridades  ,  e  cortada  em  pedaços  se  quei- 
me em  vaso  de  ferro ,  ou  em  cadinho  sempre  aberto ,  até 
que  se  torne  negra ,  e  quebradiça ;  pulverize-se  ,  e  guarde-se 
em  vasos  bem  tapados. 

Contem  carvão,  iodo,   sulfato  decai ,  hydro-chlorato  decai,  e  de 
magnesia,  phosphato  de  cal  ;  cal  e  acido  carbónico. 

Útil  nas  ulceras  escrofulosas. 

Esponja  preparada  (sem  cera). 

Liguem-se  as  esponjas ,  em  quanto  estão  húmidas ,  com 
fios ,  ou  guitas  ,  involvendo-as  circularmente  sem  deixar  in- 
tervallo ;  sequem-se  depois ,   e  guardem-se  em  lugar  seco. 

Sendo  preciso  empregal-a  desatão-se  os  fios  e  cortão-se. 

Esponja  preparada  (com  cera). 

Cortem-se  em  tiras  planas  as  esponjas  finas  depois  de 
bem  lavadas  das  matérias  estranhas  ,  e  bem  secas  :  ensopem - 
se  estas  tiras  em  cera  amarella  derretida ,  e  submettão-se  á 
imprensa ,  espremendo  fortemente  ;  depois  de  seca  a  cera  , 
guardem-se. 

Essências.  Vid.  Alcoolatos.  Qleos  essenciaes. 
Estanho  pulverisado.  Vid.  Ouro  pulverisado- 

Ethers. 

Ether  acético-  Laplanche  et  Martin. 

Acetato   de  chumbo  (ou  de  cobre 
cristalisado)       -------     2500  p.  =  80  onças. 

Acido  sulfúrico  a  66°       -     -     -     1000  „  =  32      „ 

Álcool  a  38° •>     1000  „  =  31      „ 

Redusa-se  o  acetato  a  fragmentos   (sem  se  pulverisar)  ; 
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lance -se  sobre  elles  a  mistura  do  acido  e  do  álcool  (feita 
com  as  cautelas  do  estilo);  o  que  deve  ser  feito  n'uma  re- 
torta ,  ajunte-se-lhe  a  alonga  e  o  balão  com  o  aparelho  de 
Woulf,  lute-se  e  proceda-se  á  distillação  até  haver  obtido 
um  producto  igual  aos  quatro  quintos  do  álcool  emprega- 
do ;  mexe-se  este  ether  com  o  carbonato  de  potassa  ;  decan- 
te-se  ,  e  submetta-se  a  nova  distillação. 

Pode  substituir-se  o  acetato  de  chumbo  pelo  acetato   de  potassa. 
Then. 

O  acido  sulfúrico  não  etherifica  o  álcool ,  divide-se  em  duas  par- 
tes ;  uma  tira  ao  álcool  uma  porção  d'agua ,  e  a  outra  ataca  o 
oxydo  de  chumbo ,  e  separa  o  acido  acético ,  que  se  une  ao  ál- 
cool para  formar  o  ether.  Este  processo  dá  com  muita  econo- 
mia um  ether  suave.  Elle  é  liquido,  hyalino  ,  tem  cheiro  suave 
e  particular ;  é  mais  pesado  e  com  tudo  mais  volátil  que  o  ál- 
cool ;  com  este  se  une  em  todas  as  proporções  ;  e  é  solúvel  em 
7  partes  d'agua.  Puro  deve  marcar  23°  no  areometro  de  B.  Se 
em  2  onças  deste  ether  acético  se  macerar  1  oitava  de  canthari- 
des  em  vaso  tapado  e  por  muitos  dias,  filtrando  depois  com  rapi- 
dez ,  teremos  o  etheróleo  conhecido  com  o  nome  de 

Ether  acético  cantharidado  Br., 

aconselhado  nas  paralysias  ,  etc.  externamente, 

Ether  hydratico.  Vid.  E.  sulfúrico* 
Ether  hydro-chlorico.  E.  muriatico.  C. 

Acido  hydro-chlorico  a  25°) 

Álcool  a  40°B  -  -  -  }  '  "  "  f^sl^e'- 
Introdusão-se  estas  substancias  em  retorta  de  vidro  (mis- 
turando ,  como  está  já  dito ,  o  álcool  pouco  e  pouco  com  o 
acido)  posta  no  B.  A. ,  e  o  qual  communique  com  o  apare- 
lho de  Woulf,  cujo  primeiro  frasco  contem  q.  b.  d  agua 
quente  a  12°  ou  15°R. ;  o  seguinte ,  e  os  outros  (que  devem 
ser  mais  altos  que  largos)  ficão  vasios  ,  e  envolvidos  em 
gelo  ,  ou  em  pannos  molhados  em  agua  muito  fria  ;  distille- 
se  a  fogo  brando.  O  gaz  passa  pelo  primeiro  recipiente  ,  de- 
sembaraça-se  alli  de  todo  o  acido  livre ,  e  vai-se  condensar 
nos  outros  recipientes  em  forma  liquida ;  é  o  ether  muria- 
tico ou  hydro-chlorico ,  que  se  conservará  em  lugar  fresco  , 
e  em  vaso  bem  tapado ,  devendo  marcar  26° B. ;  é  eminen- 
temente volátil. 

Se  no  segundo  recipiente  se  lançar  álcool  o  gaz  ethereo 
le  lhe  unirá ,   e  chegando  ao  dobro  do  peso  do  álcool  empre- 
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gado ,  o  resultado  tem  o  nome  d'Alcooleo-oxy-hydrochlorieo 
(ou  ether  hydrochlorico  alcoolisado)  e  que  se  obtém  igual- 
mente pela  simples  mistura  de  3  p.  dalcool  com  1  d'ether. 

27.  Nos  spasmos ,  com  menos  frequência,  e  talvez  com  menos  uti- 
lidade que  o  ether  sulfúrico ,  na  dose  de  20  gotas  a  ^  oitava. 

Ether  nítrico.  Petroz. 

Álcool  a  40° 2  onças,   =  64  p, 

Acido  nitroso  fumante  anhy- 

dro        _---___..     5  oitavas.  =z  20  „ 
Acido  sulfúrico     ------1        J?       =z    4  „ 

Misture- se  o  álcool  e  o  acido  sulfúrico  ,  segundo  as  re- 
gras já  prescriptas  ;  ajunte-se  depois  o  acido  nitroso  pelo  mes- 
mo estilo ;  depois  que  a  mistura  tenha  arrefecido ,  introdu- 
ir-se-ha  dentro  duma  pequena  retorta  de  vidro  tubulada ,  mu- 
nida do  seu  recipiente,  e  distiíle-se  lentamente  para  obter -i- 
oitava  ou  2  ^  p.  de  producto. 

Despoja-se  de  qualquer  excesso  d'acido ,  lançando  nel- 
le  a  magnesia  pura ,   e  decantando  depois  com  velocidade. 

Este  processo  é  geralmente  preferido  a  qualquer  dos  conhecidos . 
seja  elle  o  de  Durosier  ou  de  Lagrange ,  aperfeiçoado  por  The- 
nard,  e  resultante  da  mútua  acção  do  acido  nitrico  e  álcool ,  sem 
intermédio  do  acido  sulfúrico ,  como  no  antecedente ,  e  no  de 
Durosier;  sem  embargo  referiremos  aquelle-,  e  qne  é  seguido  pe- 
lo C. ,  e  por  H. 

Acido  nítrico  a  36°B  ^  partes  iguaes -500  p. 

Álcool  a  33°     -     -  j  ou  1  Ibc. 

Introdusa-se  o  álcool ,  e  o  acido  (fasendo  a  mistura  com 
as  recommendadas  precauções)  numa  retorta  de  vidro  tubu- 
lada, e  posta  sobre  uma  trempe  de  ferro,  á  qual  se  ajun- 
tará uma  alonga  bojuda  ,  terminando  num  grande  balão ,  ao 
qual  se  addicionará  o  aparelho  de  WouJf,  composto  de  três 
ou  quatro  frascos ,  contendo  até  os  dous  terços  da  sua  ca- 
pacidade uma  dissolução  saturada  de  sal  commum ,  collo- 
cados  numa  tina  ou  caixa ,  e  rodeados  duma  mistura  de 
gelo  e  de  sal.  Ponhão-se  então  alguns  carvões  em  brasa  de- 
baixo da  retorta  ,  e  logo  que  se  desenvolvão  as  primeiras  bo- 
lhas tire-se  todo  o  fogo ,  e  deixe-se  a  operação  a  si  mesma ; 
tire-se  depois  o  liquido  restante  na  retorta  por  meio  dum  sy- 
phão  ,  e  introdusa-se-lhe  nova  quantidade  cTacido ,  e  d'alcool, 
até  que  se  obtenha  o  ether  que  se  pertende.  O  vapor  ethereo, 
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que  passa  atravez  das .  dissoluções  nos  frascos  ,  condensa-se 
na  superfície ,  e  separa-se  pelo  mesmo  meio.  Rectiíica-se  o 
ether  distillando-o  de  novo  a  fogo  brando ,  e  recebendo-o 
num  recipiente  cingido  de  gelo  ,  ou  dagua  mui  fria  :  mistu- 
ra-se  com  agua  de  cal ,  vascolejando  muitas  vezes  ao  dia ; 
e  como  sobrenada  nella  ,  facilmente  se'  separa  com  o  syphão , 
«  se  conserva  em  pequenas  garrafas  sempre  cheias ,  e  em 
lugar  fresco ,  e  obscuro. 

Este  ether  entregue  a  si  mesmo ,  em  razão  da  reacção  contínua  de 
heus  elementos,  transíbnna-se  facilmente  em  acido  acético  .  ma- 
lico  ,  e  oxalico;  e  misturado  nas  bebidas  aquosas  reduz-se  prom- 
ptamente  ao  estado  d'alcooleo-oxy-ni tricô. 

U.  Na  operação  antecedente  cumpre  haver  as  maiores  precauções 
particularmente  desde  que  se  estabelece  a  viva  reacção  entre  o 
acido  e  o  álcool  ;  excita-se  uma  ebullição  tão  vehemente  que 
■<é  preciso  moderal-a ,  applicando  á  retorta  pannos  molhados  em 
agua  mui  fria ,  para  evitar  a  explosão.  O  liquido  que  fica  na 
retorta  deve  redusir-se  a  ametade. 

V.  excitante ,  carminativo ,  diurético ,■  usa-se  nas  syncopes  ,  solu- 
ção ,   etc. ,  na  dose  de  10  a  40  gotas ,  só  em  vehiculo  próprio. 

Se  no  processo  antecedente  ajuntarmos  ás  proporções  do  acido  e  do 
álcool  a  quarta  parte  d'oleo  volátil  de  terebenthina  (misturada 
com  o  álcool  antes  da  addição  do  acido)  obteremos  o 

Ether  nitrico  terebentbinado.    Virey. 

aconselhado  nos  cálculos  biliares  ,  icterícia  rebelde ,  e  obstrucções 
atonicas  do  fígado. 

JEther  sulfúrico.  Ether  vitriolico.  Liquor  ano- 
clino  rnineraloVHoffman.  Br.  C  Ether  hy- 
dr atiço  de  Ampere. 

Álcool  a36°B)  ,        ,  onnn 

a    -j        noa       r de  cada  um  3000  p. 

Acido  a  66°      J  l 

Lance-se  o  álcool  numa  retorta  de  vidro  tubulada ,  e 
por  esta  abertura ,  sobre  elle  e  gota  a  gota  o  acido  sulfúrico, 
o  que  produsirá  considerável  augmento  de  temperatura ;  agi- 
tar-se-ha  a  retorta  de  quando  em  quando  para  se  faser  a 
perfeita  mistura  ;  concluído  isto  ,  ponha-se  a  retorta  no  B.  A. 
previamente  aquecido ,  applique-se-lhe  uma  alonga ,  que  de- 
ve communicar  com  um  tubo  largo  de  porcelana  ,  ou  de  vi- 
dro ,  que  estará  dentro  d'um  refrigerante  cheio  d'agua ;  c 
á  extremidade  deste   una-se  um  frasco  tubulado  ,   que  sirva 
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de  recipiente,  e  termine-se  o  aparelho  por  um  tubo  de  Welter 
mergulhado  em  agua.  Proceda-se  á  distillaçâo,  fasendo  aquecer 
o  B.  A.  para  terminar  a  ebullição  do  liquido  ,   e  entretenha- 
se   o  refrigerante   sempre  com  agua  fria ,  por  meio    duma 
continua  corrente.  Ao  principio  sahe  álcool  com  grato  cheiro, 
e  depois  de  passar  500  p. ,  lance-se  outras   d'alcool  na  re- 
torta ,  e  continua-se  assim  até  que  esta  tenha  recebido  cinco 
vezes  a  mesma  porção  de  novo  álcool  (para  etherificar  o  acido 
que  existe  ainda  na  retorta)  ;  continua-se  a  operação  até  que 
tenhão  passado  3750  partes  (7  ^  íbc.)  d'ether ,  o  qual  se  co- 
nhece pelas  strias  formadas  no  collo  da  retorta ;  para  o  fim 
elevão-se   vapores  brancos ,  e  deve  então  mudar-se  de  reci- 
piente ,   e  moderar  o  fogo ;  estes  vapores  indicão  a  existência 
do  acido  sulfuroso ,  que  unindo-se  ao  ether  produz  um  liquido 
oleoso  leve  e  amarello ,   impropriamente   chamado  óleo  doce 
de  vinho.  Suspende-se  a  distillaçâo.  Este  ether  não  vem  puro, 
mas  sim  misturado  com  álcool ,  acido  sulfuroso  ,   e  óleo  do- 
ce ,  e  por  isto  é  mister  rectifical-o  ,  o  que  se  faz  pondo-o  em 
contacto  com  a  potassa  cáustica  em  pó ,  e  agitando  por  al- 
guns dias ;   com  ella  se  neutralisa  o  acido ,   ou  com   a  ma- 
gnesia  calcinada;  mette-se  esta  mistura  numa  retorta  a  B.  M. , 
com   o  mesmo   aparelho ,  applica-se   o  fogo   até  que  a  agua 
marque  45°C ;  o  ether  distilla  puro ,  e  marca  60°B  ou  p.  i. 
de  0,742  a  0,735.  A's  vezes  é  preciso  distillar  ainda  segunda 
vez. 

Para  facilitar  a  introducção  do  álcool  na  retorta  pode-se 
faser  uso  do  funil  de  Boulay. 

O  Uquor  anodino  cPHoffmann  não  é  propriamente  o  ether  sulfúrico , 
mesmo  d'inferior  qualidade  ,  mas  um  ether  impuro  misturado 
com  álcool;  é  um  acido  sulfúrico  alcool^edo,  (alcooleo-oxy -sul- 
fúrico), e  que  se  obtém  pela  simples  mistura  d'uma  parte  d'etlier 
com  duas  d'alcool ,  ou  distillando  a  mistura  d'uma  parte  d'alcool 
com  duas  d'acido  ,  para  tirar  ametade. 

V.  Excitante  ,  antispasmodico ,  difusivo ;  produsindo  a  embriaguei 
em  maior  dose ,  e  até  o  envenenamento  ainda  em  maior :  a  or- 
dinária é  de  8,   10  gotas  a£  oitava. 
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Etheroleos.   Tinturas  ethereas. 

Etheroleo  de  cantharides.    Vid.  Ether  acé- 
tico cantharidado.  H. 

Etheroleo    de  digital  is.    Tintura  ether  ea  ds 
digitalis. 

Folhas  secas  de  digitalis   8  p.  =  2  oitavas. 

Ether  sulfúrico  de  56°  a  60°B 64  =  2  onças. 

Macere-se  por  2  dias  num  vaso  pequeno  bem  tapado ; 
mude-se  ou  decante-se  para  outro. 

Diurético ;  na  dose  de  5  a  20  gotas  e  mais. 

Assim  se  preparão  as  tinturas  ethereas  ,  ou 

Etheroleo  de  âmbar.         Dito  de  castoreo. 

Etheroleo  darnica.  „     de  cicuta. 

Etheroleo  d'assafetida.  „     de  moscho  ou 

etc.  almíscar. 

cujas  virtudes  são  as  das  substancias  combinadas  com  a  ac- 
ção excitante  ,  ás  vezes  anodina ,  do  ether. 

Etheroleo  iodurado.  Ether  sulfúrico  iodura- 

do.  Mg-. 

Ether  sulfúrico  a  56°  ou  6 0o B.    .  .    1  oitava.  =      4  p. 

Iodo  puro 6  grãos.    =  0,3    „ 

M.  e  faça-se  a  solução. 

Em  30  gotas  ha  1  grão  d'iódo  ;  e  além  de  10  gotas  não 
o  soífrem  os  enfermos. 

V.  eu.  Os  do  iodo.   V. 

Ethiope  vegetal.  JE*  o  carvão  em  pó  resul- 
tante da  combustão  do  fucus  vesiculasus. 
(Vid.  Iodo)  que  se  usa  como  dentrijico. 

Extractos  hydrolicos  das  matérias  recentes. 
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(A) 

Extractos  por  evaporação,  vulgarmente  cha- 
mados Samos  espessos,  ou  inspissados. 

1'.°  Extractos  dos  suecos  dos  fruetos  ,  propriamente  ar- 
robes. 

Preparão-se   estes   sendo   fermentados  ,   ou  não  tendo 
passado  pela  fermentação.  Vi  d.  Parte  technica. 

2.°  Extractos  preparados   com  os  suecos  depurados. 
Não  tem  fécula  ;  e  assim  se  preparâo  os 


Extractos 

d'alface  brava 

diurética.  Dose  1  gr.  a  6  ,  8 , 

e  mais 

J5 

de  borragens. 

5) 

chicória. 

N 

J> 

cerefólio. 

- 

» 

fumaria. 

>* 

trevo  aquático.     Dose  de  1  escrop. 

a  -|  oitava 

. 

}> 

das  cabeças  recentes  do 

„     •        stramonio.  - 

—  Dose  de  \  grão  a  2  grãos. 

V.  As  das, plantas. 

3.°  Extractos  preparados  com  os  suecos  não  depura* 
dos.  Vid.   Parte  technica. 

* 
Preparão-se   do    modo  exposto    no  mencionado  lugar , 
os  seguintes  : 

Extracto  d'aconito.  Dose  1  gr.  a  6. ,  nas  escrófulas  ,  rheu- 
matismo  agudo  e  chronico  ,  gota  ,  paralysia  , 
amaurosis ,  etc 

,,  de  belladona.  JD.  k  ,  f^a  1  grão  como  poderoso 
narcótico  ;  na  coqueluche  ,  na  paralysia  ,  amau- 
rosis ,  etc. 

„  -  de  meimendro.  D.  de  1  a  3  grãos  como  narcóti- 
co ,  sem  constipar  o  ventre  como  o  ópio,  no 
s  cirro,  nas  irritações  urinarias  produsidas  pelos 
cálculos  ;  etc. 
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„  de  rhus  radicans.  D.  de  10  grãos  a  1  oitava  nas 
paralysias ,  e  herpes,  augmentenido  cautelosa- 
mente  a  dose  ,  porque  é  muito  venenoso. 

Extracto  de  cicuta. '  Orfila. 

Colhida  a  planta  em  plena  vegetação,  antes  dabertas  as 
folhas  espreme-se,  sendo  ella  mui  succosa,  e  quando  não,  ajun- 
ta-se  alguma  agu;1,  sem  auxilio  do  calor.  Evapora-se  o  sumo 
em  vaso  mui  largo  em  B.  A.,  e  a  calor  moderado  (em  B.  M. 
não  ferve). 

A  côr  é  (Touro  levemente  avermelhado  ;  o  das  officinas  é  negro  ;  é 
mais  enérgico  que  o  de  Stoerk,  e  sua  dose  deve  ser  muito  mais 
moderada ,  começando  por  1  grão. 

Geiíjer  d 'Ileiddherg  publicou  em  1832  ter  descoberto  na  cicuta  um 
alcoloide  especial  que  denominou  comina  ,  cuja  propriedade 
jprincipal  é  de  deeompôr-se  facilmente  ,  suppondo  que  não  exis- 
te senão  na  planta  fresca,  assevera  que  o  extracto  passado  pou- 
co tempo  se  decompõe  ,  e  que  depois  de  6  semanas ,  é  desti- 
tuído das  propriedades  da  cicuta ;  o  que  não  acontece  com  o 
extracto  preparado  com  as  sementes  desta  planta;  mas  Deschamps 
demonstrou  que  a  coneina  deve  sua  alcalinidade  á  ammoniaca  ; 
que  se  o  principio  activo  da  cicuta  é  alcaloideo  ,  elle  ainda  não 
se  obteve  isolado  ,  duvidando  assim  da  existência  da  coneina,  co- 
mo principio  alcaloideo  especial ;  demonstrou  mais  ,  que  as  se- 
mentes da  cicuta  tem  menos  actividade  que  a  planta ;  que  os  ex- 
tractos obtidos  pelo  methodo  referido,  ou  outros  similhantes  (as- 
sim como  pelo  álcool  a  85.°B)  da  planta  recente  ,  são  as  pre- 
parações até  agora  conhecidas  mais  activas:  que  os  extractos  de 
cicuta  mais  de  6  semanas  depois  da  sua  preparação  ,  e  que  a 
planta  seca  muito  tempo  depois  da  sua  reposição,  e  expostos  ás 
variações  de  temperatura  e  hygrometria  desenvolvem  pela  potassa 
quantidade  sensivel  d'ammoniaca ;  que  é  por  isto  que  deve  em- 
pregar-se  a  planta  fresca  na  preparação  do  extracto. 


Extractos  hydrolicos  das  matérias  secas, 

1.°  por  maceração  ,  ou  infusão  ,  auxiliada  com  bran- 
díssimo calor  da  digestão. 

Extracto  d'absinthio ,  ou  de  losna- 

Summidades  secas  d'absinthio  . 1   p. 

Agua  a  15°  ou  20°C  —  12°  ou  16°R 4  „ 
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Faça-se  a  maceração  no  calor  da  digestão  por  24  ho- 
ras ,  depois  côe-se  cora  espressão ;  sobre  o  resíduo  póde-se 
ainda  faser  igual  maceração  ,  neste  caso  ajuntem-se  os  líqui- 
dos ;  côe-se  e  proceda-se  á  evaporação  a  B.  M.  até  á  consis- 
tência adequada. 

V.  Amargo  ,  tónico  ,  einenagogo ;  na  clóse  de  £  oitava ,  e  mais, 

Preparão-se  assim  os 
Extractos  d'Angustura.    Dose  de  grãos  4  a  8. 

(R.)  d' Arnica até  10  grãos. 

(F.)~  Cardo  santo      -----     até  1  oit.  e  mais. 

(R.)  cTHelléboro      -     -     -     -     de  3  a  15  gr. 

(C.)  de  Cascarrilha       -     -     -     -  15  a  36  gr. 

(R.)  Centáurea  menor      -     -  de  1  a     1  oit. 

(R.)  Genciana   -     -  ■  -     -     -  dito. 

(F.)  de  Lactuca  virosa      -     -  J  a  1 ,  2  ,  6  gr. 

(Lenho)  Quassia     -     -     -     -  de-^al  oit. 

(Gommos)  Luparo-     -     -     -  dito. 

(F.)  Marroios  brancos       -     -  de  1  a  2  oit. 

(F.)  Sabina de  20  a  35  gr. 

(F.)  Senne de  24  a  48  gr. 

(F.)  Simarruba  -     -     -     -     -  de  24  gr.  a  1  oit. 

Uva  ursina    -     -     -     -     -     -  de  24  a  36  gr. 

Extracto  dos  fructos  de  coloquintidas. 

O  calor  deve  ser  mui  brando  ,  aliás  se  diss^verião  as  partes  resino- 
,  salvo  querendo-as  obter  também. 


sas 


Extracto  d'alcaçus. 


O  calor  mais  forte  que  o  brando  gráo  da  digestão  ajudaria  a  dissol- 
ver a  glycirrhysina ,  ou  principio  saccarino ,  o  oieo    acre ,  e  o 
amido. 

Extracto  dos  fructos  ou  vages  de  canaíistula. 

Empregando  o  calor  com  que  se  obtém  a  polpa  viria ,  alem  do  ex- 
tractivo saccarino  ,  o  principio  adstringente  contido  no  paren- 
chyma ,   contradictorio  com  o  fim  do  extracto  ,  que  é  laxante. 
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Extracto  de  junipero. 

O  calor  forte  íijudaria  a  dissolver  a  parte  resinosa ,  que  tornaria 
acre,  e  grumoso  o  extracto ;  obtido  porem  pela  agua  fria,  ou 
cora  auxilio  de  mui  brando  calor  digestivo  é  homogéneo.  O  pro- 
cesso pois  de  Virei/  por  meio  da  decocção  deve  ser  proscripto. 

Extracto  (Talões  ou  aazebre. 

Aloés    ------------     o  q.  se  q. 

Ponha-se  em  digestão  na  agua  a  B.  M. ;  feita  a  so- 
lução fíltre-se  ,  e  evapore  se.  O  principio  activo  do  aloés  nào 
é  solúvel  a  frio  ,  segundo  JBraconot ,  porem  muito  o  é  na 
agua  quente ,  a  qual  arrefecendo  o  deixa  precipitar ;  filtrar- 
se-ha  por  tanto  em  quanto  quente. 

Extracto  de  cato  ?  ou  de  terra  japonica- 

Dissolve-se  o  cato  na  agua  quente ,  íiltra-se ,  e  evapo- 
ra-se. 

Extracto  de  myrrha- 

Expõe-se  a  myrrha  á  acção  prolongada  da  agua  quen- 
te ;  o  liquido  que  se  obtém  é  lácteo,  em  razão  da  resina  que 
tem  em  suspensão  ,  filtra- se  ,    e  evapora-se. 

A  solução  pela  qual  se  fasem  passar  estas  substancias  tem  apenas 
por  objecto  separar  os  corpos  estranhos  misturados  com  elles 
mechanicamente. 

2.°  por  simples  maceração^  ou  infusão  a  frio;  sem  ne- 
nlium  auxilio  do  calor, 

(Extractos  sem  fécula.) 
Extracto  de  calumba.  V-  M.  e  outros. 

Raiz  de  calumba     ----------     1  p. 

Aj?ua "  .  4  » 

Divida-se  a  calumba  em  pequenas  porções ,  e  assim  se 
lance  na  agua  fria ;  deixe-se  em  maceração  por  24  horas , 
decante-se  ;  repiti-se  o  mesmo  sobre  o  residuo  todas  as  ve- 
zes que  se  julgar  preciso  para  extrair  o  principio  solúvel ; 
ajuntem-se  os  liquidos  ,  clarmquem-se  ,  filtrem-se ,  e  evapo- 
rem-se  ate  á  consistência  própria. 

V* 
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Por  este  niethodo  se  separa  o  principio  solúvel  do  ami- 
do ou  fécula  ,  e  matéria  lenhosa ;  cujas  substancias  não  só 
tornarião  alterável  o  extracto  ,  mas  diminuirião  (em  volumes 
iguaes)  a  sua  energia  :  empregando  pois  a  agua  quente  a 
quantidade  d'extracto  augmentaria  em  peso,  mas  a  sua  quan- 
tidade real  é  diminuida  pelo  principio  lenhoso  ,  que  absorve 
a  matéria  colorante. 

Assim  pois  é  que  devem  ser  preparados  os  seguintes  : 

Extracto  de  Bardana. 

„         „    Bistorta. 

„         „    Fragaria. 

„         „    Genciana. 

„         „    Labaça  aguda. 

„        „    de  raiz  (descascada)  de  Romeira.  V.  xarope 
de  dito. 

„        „    Salsa-parrilha. 

„         „    Rhuibarbo. 

„        „    Tormentilla. 

A  genciana  dá  mais  extracto  tratada  a  frio  ,  porque  ,  é  verdade  qvu 
ella  contem  pouco  amido ,  porem  a  decocção  ou  o'  calor  da  di- 
gestão ,  que  nada  lhe  pôde  accrescentar ,  tira-lhe  ao  contrario 
uma  porção  da  matéria  colorante  ,  que  se  une  ao  principio  le- 
nhoso. 

O  rhuibarbo  obtem-se  ou  por  um  ,  ou  por  outro  processo ,  porem  é 
muito  mais  bello ,  mais  solúvel ,  e  menos  mucilaginoso,  e  ainda 
mais  activo  aquelle  que  se  obtém  pela  infusão,  do  que  empre- 
gando o  calor  ,  por  que  este  contem  amido. 

Extracto  d'opio  (aquoso).  E^gommoso  ãopio. 

Ópio  bruto  do  commercio  -  -  -  -  -  ,  -  o  q.  se  q. 
Corte-se  em  delgadas  talhadas;  macerem-se  em  agua 
fria ,  passe-se  o  liquido  por  uma  manga  de  lãa ;  esgote-se  o 
residuo  por  meio  de  novas  macerações ;  misturem-se  e  evapo- 
rem-se  até  os  três  quartos  ;  côe-se  de  novo  por  panno  ta- 
pado ,  e  acabe-se  a  evaporação  até  á  consistência  pilular. 

Neste  extracto  acha-se  o  meconato  de  morphina ,  matéria  extractiva, 
mucilagem  ,  mui  pouca  resina ,  pouquíssima  matéria  oleosa ,  e 
narcotina;  estes  três  últimos  princípios ,  aliás  insolúveis  na  agua. 
fria,  achão-se  envolvidos  por  efFeito  dos  outros  que  o  são  ,  e  os 
levão  comsigo ;  é  assim  que  pela  evaporação  a  resina  se  separa 
em  parte ,  e  leva  a  narcotina. 
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J).  de  k>   1  ,  2  a  4  grãos  por  vezes  no  decurso  d'um  dia. 

Extracto  de  quina  (aquoso).  Extracto  seco 
de  quina.  Sal  essencial  de  quina,  de  La- 
garaye ,  etc>  C. 

Obtem-se  como  o  extracto  de  calumba :  porem  ellc  é 
mui  pouco  activo  ,  porque  a  agua  fria  somente  extráe  da  qui- 
na o  quinato  de  cal,  gomma  ,  matéria  colorante  vermelha  so- 
lúvel, mui  pouco  vermelho  insolúvel ,  e  sal  cinchonico.  Eva- 
pora-se  em  pratos  ao  calor  da  estufa  ,  depois  d'haver  concen- 
trado os  liquidos  das  macerações.  Impropriamente  denomi- 
nado sal  por  Lagaraye. 

MM.  Boullays  demonstrarão  (J.  de  Ph.  t.  19)  que  a 
agua  fria  extráe  da  quina  maior  quantidade  de  principios  so- 
lúveis ;  e  que  6  p.  d'agua  fria  extraem  da  quina  tudo  quan- 
to ella  pode  ceder  a  este  agente ,  por  tanto  que  das  10  p. 
d'agua  que  prescreve  o  Codex  ou  das  40  segundo '  Laga- 
raye ,  não  se  obtém  maior  quantidade  de  producto  ;  sendo 
alem  disto  completamente  inútil  a  maceração  preliminar  pres- 
cripta  pelos  formulários  ;  pois  que  pelo  methodo  da  deslo- 
cação contínua  se  obtém  immediatamente  a  totalidade  dos  pro- 
ductos  ;  sendo  este  principio  igualmente  applicavel  ao  maior 
numero  de  substancias ;  sendo  também  por  este  mesmo  me- 
thodo que  se  evita  a  perda  mais  ou  menos  considerável  oc- 
casionada  pelos  processos  ordinários.  A  quina  cinsenta  boa  dá 
pela  acção  da  agua  um  sexto  do  seu  peso  d'extracto  seco,  so- 
lúvel ;  e  a  amarella  dá  -r-*    ou   ^  do  peso  empregado  de  ex- 

tracto  seco  menos  solúvel.  Igualmente  provarão  que  os  extra- 
ctos hydralcoolicos  da  quina  cinsenta  e  amarella  sendo  mais 
abundantes  que  aquelles  que  se  obtém  da  mesma  quantidade 
de  casca  por  meio  da  agua ,  são  menos  amargos  que  estes  ,  e 
sem  duvida  menos  activos  em  pesos  iguaes. 

3.°  Extractos  por  decocção. 

Já  fica  dito  no  lugar  competente  que  não  devem  as- 
sim prep  arar-se  os  extractos  ,  pois  que  levão  muito  amido  , 
que  augmenta  o  volume  sem  augmentar  a  energia;  sendo 
mais  próprio  empregar  o  álcool  fraco  (vid.  Extractos  hy- 
dralcoolicos) que  sem  atacar  o  amido  ,  dissolveria  os  prin- 
cipios extractivos  ,  oleosos  ,  e  resinosos. 
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Extracto  de  quina  (  por  decocção.  ) 

Óptima  casca  de  quina  machucada 1  p. 

Agua 4   „ 

Ferva-se  por  algum  tempo  ;  côe-se  ,  guarde-se  o  liqui- 
do ;  torne-se  a  ferver  o  residuo  em  igual  quantidade  d'agua , 
e  proceda-se  como  a  primeira  vez  ,  continuando  a  repetir  as 
fervuras  até  que  a  quina  fique  exhausta  de  principies  solú- 
veis ;  misturem- se  os  liquidos  frios  ,  filtrem-se,  concentrem- 
se  depois  até  os  três  quartos  ,  filtre-se  segunda  vez ,  e  aea- 
be-se  a  evaporação  até  á  consistência  d'extracto. 

Por  meio  da  decocção  achão-se  dissolvidos  os  saes  de  quinina ,  e 
cinehonma ,  a  matéria  colorante  amarella,  tannino ,  vermelho 
cinchonico  , .  amido  ,  gomma ,  e  certa  matéria  graxa,  O  amido 
une-se  ao  tannino,  formando  nm  composto  solúvel  aquente, 
mas  convém  que  se  precipite  nos  liquidos  diluídos  ,  porque  aliás 
levaria  eomsigo  grande  quantidade  de  saes  cinchonicos.  Com 
a  segunda  filtração  separa-se  o  vermelho  cinchonico  dissolvido* 
e  que  se  precipita  á  proporção  que  diminue  o  vehiculo.  Este 
é  o  único  extracto  que  pôde  preparar-se  por  este  methodo,  e 
assim  mesmo  contra  a  opinião  &  Henry. 

4.°  por  maceração  e  decocção. 

Extracto  cFalface.  E.  de  lacluca  saliva.  La- 
ctucario.  Thridracio.  Mg- ;  J-  de  Ph.  t. 
11. ,  etc. 

1.°  Processo.  Ptobart. 

Tomem-se  os  talos  da  alface  ordinária  depois  da  iníío- 
rescencia ,  quando  as  folhas  começão  a^miarellejar  ,  despre- 
se-se  a  substancia  contida  no  interior  do^  talos  ,  aproveitan- 
do só  o  cortice ,  no  qual  se  deposita  o  sueco  ;  macerem-se 
por  24  horas  ,  depois  do  que  se  fervão  por  duas  horas  ;  côe- 
se  sem  pressão  alguma ,  evapore-se  com  attenção  para  que_ 
se  não  altere ,  e  termine-se  a  operação  lançando  o  cosimen- 
mento  muito  concentrado  em  pratos  para  que  na  estufa ,  ou 
em  sitio  quente  se  dissipe  a  humidade  ;  depois  de  seco  guar- 
de-se. E'  preferível  este  processo. 

2.°  Processo.  François. 

Pisao-se  os  talos  da  alface ,  extráe-se  o  sueco ,  reduz- 
se  a  extracto  por  meio  duma  lenta  evaporação  no  calor  d& 
estufa  e  no  gráo  de  40°  C. 
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A  virtude  calmante,  e  hypnotica  desta  substancia  foi  pela  primeira 
vez  apercebida  em  Inglaterra;  e  pelo  Doutor  Core  na  Phila- 
delpbia  ;  resulta  das  experiências  comparativas  feitas  por  este, 
por  François  ,  e  por  outros  ,  que  este  extracto  pôde  applicar-se 
como  o  ópio.  tendo  ao  mesmo  tempo  a  faculdade  de  dimi- 
nuir á  frequência  do  pulso,  assemelhando-se  também  nella  á 
digitalis.  y 

V.  Calmante,  diurética;  hypnotica  como  o  ópio  sem  os  seus  in- 
convenientes ;  propriamente  emolliente. 

XJ.  Em  todos  os  casos  (mesmo  que  haja  irritação  gastro-enterica) 
de  rheumatismo  agudo,  e  chronico  para  calmar  as  dores;  nas 
insomnias  ,  perdas  spermaticas  nocturnas ,  etc. 

JD.  de  1 ,  2 ,  3 ,  etc.  grãos  suecessivamente ,  duas  ou  três  vezes  ao 
dia. 

Temos  ensaiado  esta  substancia  em  alguns  casos ,  mas  o  resultado 
ainda  nos  não  tem  correspondido  ao  que  os  seus  preconisado- 
res  tem  escripto  ;  continuaremos  nossos  ensaios. 

Com  as  folhas  da  lactuca  virosa,  alface  brava ,  se  faz  o  extracto 
de  lactuca  virosa,  que  é  muito  mais  activo,  excitante,  e  mais 
diurético  que  o  antecedente  ;  obtem-se  já  das  folhas  secas  ,  co- 
mo o  Extr.  d'absinthio ,  já  das  folhas  recentes  como  se  obtém 
os  suecos  expressos  depurados  ;  muito  aconselhado  nas  hydropi- 
sias  por  Mondai  e  outros, 

A  analyse  não  tem  descoberto  no  lactuario  quantidade  alguma  de 
morp'hina  ,  como  se  havia  supposto  ,  mas  sim  o  nitrato  de  po- 
tassa,  e  outros  saes  de  base  de  potassa  e  cal.  H.  E'  suspeito 
todo  o  lactuario  que  não  attrair  a  humidade  doar,  e  que  tra — 
tado  pelo  ether  não  se  dissolver  nelle  quasi  inteiramente  ;  isto 
é ,  que  der  com  elle  abundante  precipitado. 

O  nome  de  hetucario  é  mais  applicado  ao  extracto  do  sueco  expres- 
so ;  e  o  de  thridracio  ao  sueco  obtido  pela  incisão ,  e  seco  ao 
sol.  Ambos  os  termos  segundo  sua  etymologia  exprimem  a 
mesma  idêa. 

Extracto  de  scilla. 

Pisem-se  em  gral  de  pedra  as  camas  frescas  de  scilla ; 
ajunte-se-lhes  q.  b.  d'agua ,  metta-se  tudo  num  saco ,  e  es- 
prema-se  na  imprensa ;  ferva-se  o  resíduo  em  nova  quanti- 
dade d'agua ,  até  que  esta  fique  levemente  amarga ;  reuna-se 
com  a  primeira  espressão ,  e  evapore-se. 

U.  Como  diurético ,  e  expectorante  :  na  dose  de  -  a  ~  grão  e  mais , 
gradualmente. 
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Extracto  de  stramonio.  V.  M. ;  Mareei. 

Sementes  de  stramonio  esmagadas 1  Võc. 

Agua  commum •  .  .    8     „ 

Ferva  -se  ,  e  redusido  o  liquido  aos  três  quartos  côe-se; 
ferva-se  de  novo  o  residuo  em  dez  libras  dagua  \  redusa-se 
a  ametade',  e  côe-se  ;  ajuntem-se  as  coaduras  ;  deixem-se  em 
repouso  24  horas  ,  tire-se  o  .óleo  que  vem  á  superfície ,  de- 
cante-se  o  liquido  claro ,  e  evapore-se  a  calor  brando ,  me- 
xendo sempre  ,  até  á  consistência  d'extracto. 

U.  nas  nevralgias  que  houverem  resistido  aos  antiflogisticos ,  deri- 
vativos ,  e  antispasmodicos ,  como  no  tico  doloroso,  rheuma- 
tismo ,  convulsões  ,  aífeccoes  dolorosas  do  útero  ;  é  sedativo  ,  e 
narcótico  ;  é  um  poderoso  veneno ,  cujo  antídoto  é  o  vinagre  di- 
luido  em  agua,  os  cathartieos ,  eméticos  e  a  sangria,  havendo 
signaes  d'inflammação  e  de  congestão. 

D.  ~  a  —  de  grão  duas  vezes  ao  dia. 

Extractos  alcoólicos. 

1.°    Resinas  propriamente  ditas. 

Extracto  alcoólico  de  guaiaco.  Resina  de 
(juaiaco.  Guaycina. 

Rasuras  de  guaiaco , q.  se  q. 

Álcool  a  32°  q.  b.  para  cobrir  as  raspas. 

Digira-se  por  3  dias  ;  côe-se  a  dissolução,  ajunte-se  no- 
vo álcool  ao  residuo  ,  digira-se  tambem^e  côe  se;  o  que  se 
repetirá  até  que  o  álcool  não  dissolva  mais ,  ajuntem-se  as 
dissoluções ,  distilíem-se  até  os  três  quartos ,  lance-se  neste 
residuo  igual  volume  d'agua  fria  distillada,  para  que  se  pre- 
cipite a  resina,  lave-se  esta  em  agua ,  esprema-se  ,  e  dissol- 
va-se  em  álcool;  evapore-se  á  secura  e  guarde-se. 

V.  XI.  diaphoretica  ;  no  rheumatismo  ,  na  s}7;hilis ,  etc.  na  dose  de 
12  grãos ,  e  mais.  ,  , 

Deste  modo  se  prepara  a 

Resina  ou  Extracto  alcoólico  de  j alapa. 
„  „  de  scamonéa. 

Também  se  pode  e  com  vantagem  seguir  o  processo  de  Planche. 
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Corta-se  em  pequenos  fragmentos  a  substancia  de  que 
se  deve  extrair  a  resina ,  v.  g.  o  lenho  de  guaiaco  ,  a  raiz 
■de  jalapa ,  ctc.  e  por  meio  de  successivas  macerações  em 
agua  fria  exhaurem-se  os  princípios  solúveis  na  agua ;  pisa- 
se  a  matéria  assim  exhausta  cm  almofaris  ou  gral  de  már- 
more com  mão  de  páo ,  para  a  redusir  a  polpa  delicada ; 
durante  a  operação  apega-se  ao  pistillo  certa  porção  de  re- 
sina,  a  qual  augmenta  triturando  a  polpa  com  10  ou  12 
vezes  o  seu  peso  d'agua  fria  ;  côe-se  então  com  espressão  ; 
o  liquor  escoado  é  lácteo  ,  e  depõe  bastante  amido  mistu- 
rado com  fibra  lenhosa ,  e  alguma  resina.  Torna-se  a  tratar 
o  residuo  como  a  primeira  vez  ,  para  extrair  mais  alguma 
resina  ,  que  se  reúne  á  primeira ;  então  deverá  bater-se  bem 
em  agua  fria,  para  separar  as  partículas  lenhosas,  amido, 
e  extractivo  ,  e  adquire  o  aspecto  de  terebenthina  cosida; 
dissolve-se  então  em  três  partes  dalcool  a  30°  B  e  a  B.  M. , 
filtre-se  ,  e  precipite-se  desta  dissolução  pela  agua  fria. 

A  resina  obtida  por  este  methodo  ,  é  transparente  ,  friá- 
vel ,  e  de  côr  esverdinhada ,  ou  parda. 

2.°  Extractos  'propriamente  alcoólicos. 

Extracto  alcoólico  de  noz  vomica.  Mg.  etc. 

Noz  vomica q.  se  q. 

Raspe-se  ,  e  assim  raspada  põe-se  em  maceração  em 
•q.  b.  dalcool  a  36°B. ,  que  se  auxilia  com  o  brando  calor 
■da  digestão  ;  trata-se  o  residuo  com  novo  álcool ,  e  se  re- 
petirá isto  até  que  se  exhaurão  os  principios  solúveis  da 
noz  vomica,  o  que  se  conhece  quando  o  soluto  alcoólico  vier 
sem  cheiro  ou  sabor  da  noz  :  reunão-se  os  solutos ,  filtrem- 
se  ,  distillem-se  a  B.  M.  até  que  não  fique  mais  que  um 
quinto  do  liquido  total ;  torne-se  a  filtrar  este  resto  ,  evapo- 
re-se  a   B.  M.  até  á  consistência  pilular.  O  extracto  obtido 

deve  ter  ~  da  noz  vomica  empregada. 

U.  Na  paralysia,  com  a  maior  precaução  (mas  seus  eífeitos  tem  si- 
do contestados)  nas  febres  intermittentes,-  amenorrhéa  ,  tenia  , 
etc. :  é  mui  venenosa  substancia. 

D.  de  £  de  grão  até  6 ,  8  e  10  grãos  mui  lenta  e  successivamente. 

Suas  propriedades  residem  no  igasurato  de  strychnina ,  e  de  brucina, 
cujos  saes  se  aehão  unidos  á  gomma,  matéria  colorante,  e  graxa. 

Preparar-se-hão  similhantemente  os  seguintes : 
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Extracto  alcoólico  de  cantharides. 

Nelle  se  acha  a  cantharidina ,  óleo  graxo  amarello ,  óleo  concreto 
verde  ,  ácidos  ,  e  certa  matéria  negra.  Administrar-se-ha  inter- 
namente com  a  mais   severa  precaução ,  começando  por  doses 

minimas  de  -    -    -  etc.  de  grão  nos  casos  desesperados  d'ame- 

16  ,    8       5, 

norrhéa ,  ischuria ,  rheumatismo  chronico  ,  anaphrodisia ,  etc.  ,  e 
ainda  como  diurético. 

Extracto  alcoólico  de  quina. 

Contem  todos  os  principies  activos. 
D.  de  10  grãos  a  1  oitava. 

Extractos  hydralcoolicos. 

Extracto  hydralcoolico  de  aconito.  Planche 
et  Courdemanche. 

Aconito  seco  bem  mondado 16  onças  ==     500  p. 

Álcool  a  30°R 8    ibc.   =  4000  „ 

Macere-se  por  24  horas  na  temperatura  de  50°C.  Fil- 
tre-se  eom  espressão  o  alcoolco  :  ponha-se  o  residuo  em  ma- 
ceração com  6  Ibc.  =3000  p.  d  agua  na  mesma  temperatu- 
ra; a  qual  dá  um  infuso  claro,  e  de  sabor  mm  pronuncia- 
do ,  e  sem  nmeilagem  :  concentre-se  até  ao  decimo  da  sua 
quantidade  ,  misture-se  com  o  alcooleo  ,  e  a  B.  M.  proceda- 
se  á  distillação.  Descoberto  o  alambique,  ou  retorta,  no 
fundo  se  acha  um  residuo  com  apparencia  de  fécula  mui  di- 
vidida ,  porem  mais  leve  ,  e  cheirosa  ,  que  aquelle  que  se  ob- 
tém aquecendo  o  próprio  sueco  da  plaina.  Evapore-se  a  B. 
M.  até  á  consistência  dextracto ,  que  é  inteiramente  solúvel 
no  álcool ,  tendo  quasi  metade  do  peso  da  planta  empregada, 
e  mais  quantidade  do  que  dá  a  planta  verde. 

U.  e  D.  As  mencionadas. 

Assim  se  preparão  os  seguintes  : 

Extracto  hydralcoolico  de  belládona. 

V.   U.  irritante,  narcótico  e  venenoso;  na  icterícia,  coqueluche,  mo- 
léstias nervosas  ,  kydropisia ,   etc 

D.  mui  cauta  desde    -    7-     de  grão  a  2 ,  «  mais. 
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Extracto  hydralcoolico  de  cicuta. 

U.  nas  escrófulas  ,  tabes  ,  coqueluche  ,  afTecçôes  cutâneas  ,  syphilis, 
etc.  na  dose  |  grão  a  10  ,  mas  gradualmente. 

Extracto  hydralcoolico  de  campeche. 

V.  TI.  adstringente;  nas  hemorrhagias  passivas,  e  diarrhcas  da  mes- 
ma espécie  ,  na  dose  de  1  grão  a  4 ,  e  mais. 

Extracto  hydralcoolico  de  dulcamara. 

V.  U.  excitante  ,  sudorífico  ;  nas  moléstias  venéreas  ,  rheumaticas  , 
e  cutâneas  ;  na  dose  de  2  grãos  a  12 ,  e  mais. 

Extracto  hydralcoolico  de  helleboro. 

V.  violento  drástico ,  pouco  usado  ;  dose  de  6  a  12  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  meimendro. 

V.  U.  sedativo ,  antispasmodico  sem  produsir  constipação  como  o 
ópio  ;  no  hysterismo  ,  paralysia  ,  nas  irritações  urinarias  prove- 
nientes dos  cálculos  ;  no  s cirro ,  etc.  ;  na  dose  de  1  até  3  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  ratanhia. 

Raiz  de  ratanhia  cortada  em  pequenos  fragmentos  q.  se  q. 

Trate-se  paio  álcool  a  22°B  até  que  se  exhaura  dos  prin- 
cípios activos  ,  misturem  os  differentes  solutos  alcooleos  obti- 
dos por  meio  da  maceração ,  filtrem-se  ;  proceda-se  a  distil- 
lação  a  B.  M. ,  e  obtem-se  a  maior  parte  do  álcool  empre- 
gado (próprio  para  novas  operações)  acabe  de  secar-se  o  re- 
síduo em  pratos  na  estufa ,  ou  B.  M. 

Contem  o  tannino ,  acido  galhico ,  e  alguma  gomma ;  fica  no  filtro  o 
amido  ,  e  fibra  lenhosa. 

V.  U.  Como  adstringente  nas  hemorrhagias  passivas ,  leucorrhéas , 
diarrhéas  chronieas,  etc. 

D.  de  ^  a  1  oitava. 

Por  este  mesmo  processo  se  devem  obter 
Extracto  hydralcoolico  de  bistorta , 
„  „  tormentilla  , 

e  de  todas  as  plantas  adstringentes  que  contenhão  o  acido 
galhico ,  tannino ,  etc. 
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Extracto  hydralcoolico  de  rhuibarbo. 

D.  até  8  e  10  grãos. 

Segundo  Beral  o  extracto  "hydralcoolico  do  rhuibarbo  contem  muito 
maior  quantidade  de  princípios  activos  solúveis  ,  que  obtido  por 
outro  qualquer  menstruo  ,  e  o  prepara  pelo  methodo  seguinte  : 

Álcool  a  22.°        ----_-__--.    16  onças. 

Rliuibarbo  em  pó-----------      4       ,, 

Arêa  fina     -_-_--._-____    16      ,, 

Misture-se  o  rliuibarbo  e  a  arêa  n'um  almofaris  de  mármore,  ajun- 
te-se.  ametade  do  álcool ,  e  remexa-se  tudo ,  ponha-se  a  mis- 
tura n'um  funil ,  competentemente  arranjado*,  ajunte-se  o  res- 
to do  álcool ,  e  deixe-se  filtrar  :  12  horas  depois  passou  ameta- 
de do  álcool  com  todos  os  principias  solúveis  do  rliuibarbo  ,• 
concentra-se  o  álcool  a  B.  A.  até  á  consistência  de  extracto  ; 
o  producto  será  2  onças  pouco  mais  ou  menos.  Este  processo  é 
inteiramente  similhante  ao  da  deslocação. 

Extracto  hydralcoolico  do  Rhus  radicans. 

U.  Adstringente  ,  sem  uso. 

Extracto  hydralcoolico  do  Rhus ,Toxicoden- 
dron. 

V.  U.  Mui  decidido  veneno  acre ;  assim  mesmo  aconselhado  com 
enthusiasmo  por  Dufrenoi  ,  Brera,  e  outros  naparalysia,  her- 
pes inveterados  ,  epilepsia,  e  outras  nevroses;  na  dose  de  1  grão 
a  2 ,  3  ,  4 ,  etc.  ,  e  a  15  e  20  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa-parrilha.  Be- 
ral. 

Salsa-parrilha  preparada 2  tbc. 

Álcool  a  20°B , 16  „ 

Macere-se  por  espaço  dum  mez  ;  decante-se ,  filtre-se 
por  papel ,  distille-se  para  tirar  quasi  todo  o  álcool  ;  concen- 
tre-se  o  liquido  restante  a  B.  M.  para  ter  um  extracto  mol- 
le  ,  cuja  quantidade  é  ,pouco  mais  bu  menos  de  4  onças  ;  an-» 
tes  de  terminar  a  concentração  do  extracto  o.  preciso  filtral-o 
ainda. 

U.  mais  activa  que  a  do  extracto  aquoso ;  pois  é  privado  da  fécula, 
e  gomma. 

Com  1  oitava  d'extracto  em  16  onças  d'agua  se  faz  o  hpdroleo  de  sal- 
sa-parrilha, e  que  representa  1  onça  de  substancia. 
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Com  2  onças  d'extracto  em  14  onças  de  hydralcool  a  20°  se  faz  um 
alcooleo  ,  no  qual   1  onça  representa  1  onça  de  salsa-parrilha. 

Com  este  extracto  se  forma  o 

Xarope  cTextracto  de  salsa-parrilha.  Vid.  este  artigo. 

Extracto  hydralcoolico  de  serpentária. 

Tónico  ,  excitante  ,  na  dose  de  2  a  6  e  8  grãos. 

Extracto  hydralcoolico  de  valeriana. 

Excitante  ,  nervino ;  na  dose  de  2  a  6  e  8  grãos ,  etc. 

N.  B,  Todos  estes  extractos  alcoólicos  ,  e  hydralcoolicos ,  superio- 
res áquelles  que  se  obtém  por  outros  processos ,  são  muito  infe- 
riores aos  extractos  destas  substancias,  mesmo  aos  hydrolicos, 
obtidos  pelo  methodo  da  deslocação:  pelo  que  recommendamos 
a  sua  preparação  por  este  novo  e  excellente  methodo.  V.  Ex- 
tractos ,  Pharmaeoteehnia. 

Extractos  compostos. 

Extracto   de   coloquintidas    composto.  Ex- 
tracto cathartico.  Pílulas  coquias.  Ph.  G. 

Coloquintidas  cortadas  miudamente ,  e  sem  se- 
mentes          6  oitavas. 

Álcool  a  22° B^. 12  onças. 

Digira-se  em  vasos  tapados  por  dous  dias  ,   côe-se  com 
espressào,  e  ajunte-se  ao  liquido  coado 

Aloés  sucotorino  em  pó  ,    ]1  onça. 

Scamonéa  1       „ 

Evaporem-se  a  B.  M.  até  á  competente  consistência  , 
mexendo  continuamente  para  o  fim,  e  ajuntando 

Semente  de  cardamomo  menor  em  pó  i  onça. 

U.  Purgante ,  drástico. 
D.  De  5  grãos  a  £  oitava. 
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Extractos  emplasticos.    Planche. 
Extracto  em  plástico  de  belladona. 

Extracto  hydralcoolico  de  belladona 12  p. 

Resina  elemi  purificada 2  „ 

Cera  branca  pura    •  • *  .  .  .  .     1  „ 

Derreta-se  a  cera  e  a  resina  a  calor  brando  ,  ajunte-se  o 
extracto  ,  e  incorpore-se  bem. 

Assim  se  preparão  os  das  outras  substancias  virosas,  co- 
mo a  cicuta  ,  dulcamara  ,  etc. 

Dupuytren  aconselha  a  applicação  destes  extractos  emplasticos ,  e  os 
prefere  aos  emplastos  conhecidos. 

F. 

Farinhas  emollientes. 


jj 


\ 


Farinha  de  linhaça 

„       de  centeio    J>-    p.  iguaes. 

de  cevada 


defavaS  } 

j    ,  > p.  iguaes, 

„       de  tremoços  £  r    ° 

.,       de  lentilhas 


Farinhas  resolventes. 

Farinha  de  feno- grego 

r . 

Fel  de  boi  inspissado.  C. 

Fel  recente  de  boi   o  q.  se  q. 

Dilua-se  em  igual  quantidade  d'agua,  ferva-se  ,  e  des- 
pume-se  ;  côe-se  por  panno  de  linho  ,  evapore-se  a  B.  M.  até 
á  consistência  d' extracto. 

Contem  os  elementos  da  bilis ,  isto  é  ,  o  picromel ,  matéria  resino- 
sa ,  matéria  amarella ,  soda,  e  saes. 

V.  amarga ,  estomáquico  ,  resolvente ,  anti-acido ;  na  dose  de  -  es- 
cropulo ,  e  mais. 
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U.  ext.  dissolvido  em  agua  nas  manchas  da  córnea,  e  no  pterigio. 

Ferro  preparado.  Limalha  de  ferro  prepa- 
rada.   Limalha  de  ferro  sem  ferrugem, 
ferro  porphyrisado. 

Limalha  de  ferro  bem  limpa,e  recente  sem  ferrugem  o  q.  seq. 

Pulverise-se  em  almofaris  de  ferro  ,  passe-se  pelo  cri- 
vo fino  ,  e  peneira ,  guarde-se  em  vaso  bem  seco ,  e  tapado. 

Escolher-se-ha  para  esta  preparação  o  tempo  seco ,  e 
deve  conservar  a  côr  cinzenta. 

V.  Tónico ,  resolvente  ,•  útil  nas  moléstias  de  fraqueza ,  e  dependen- 
tes d'inereia  na  circulação,  e  debilidade  geral:  na  cblorosis  , 
amenorrhéa  ,  leucorrhéa  ,  racbitismo,  dispepsia,  pyrosis,  icte- 
rícia ;  obstrucções ,  etc. 

D.  De  1  a  10  grãos  ,  e  a  |-  oitava ,  duas  vezes  ao  dia,  e  mais. 

Fumigações  chloricas.  Fumigações  guytonia- 
nas  ou  de  Guyton  de  Morveau,  ouhygie- 
nicas.  C. 

Peroxydo  de  manganez  .«  .....  ...   8  p.  ou  2  oitavas. 

Sal  commum    56  „   „  14      „ 

Agua 32  „    .,    8      „ 

Misture-se  tudo  em  vaso  de  louça  vidrado ,  lance-se  por 
cima 

Acido  sulfúrico  a  66°B 32  „    „    8      „ 

Mexa-se  com  tubo  de  vidro. 

Esta  porção  basta  para  desinfectar  um  espaço  de  18  pés  cúbicos. 

Fumigações  nítricas,  ou  de  Smith. 

Nitrato  de  potassa  em  pó   ) 

Acido  sulfúrico } ; P-  ^uaes- 

Dissolva-se  o  sal  em  q.  b.  d  agua ,  ajunte-se  o  acido. 

Os  vapores  que  s'e!evão  de  meia  onça  de  nitro  com  duas  oitavas  de- 
cido bastão  para  desinfectar  um  espaço  de  10  pés  cúbicos  ;  e  fa- 
vorece-se  a  acção  do  acido  pondo-se  a  capsula  sobre  as  cinzas 
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quentes  :^o  gaz  nitroso  que  se  desenvolve  é  mui  desinfectante-, 
e  preferível  ás  fumigações  chlorieas ,  tanto  pela  facilidade  de  ob- 
ter, como  por  sua  salubridade  ,  como  bem  provou  seu  inventor 
Carmichael  Smith. 


Geléas. 
Geléa  (Tamído.  Vid.   Mucilagens. 
Geléa  de  groselhas. 

Obtenha-se  o  sueco  filtrado  das  groselhas  preferindo  a 
espressão  á  acção  do  calor  ;  ajunte-se  outro  tanto  do  sen  pe- 
so d'assucar  fino  ,  e  leve-se  ao  fogo  em  um  tacho,  demoran- 
do-se  nelle  o  meno&  tempo  que  possa  ser,  porque  a  pectina 
se  altera  então  facilmente,  destruindo-se  a  faculdade  de  pren- 
der em  geléa  pelo- arrefecimento  ;  circumstancia  que  deve  sem- 
pre observar-se  na  preparação  das  geléas  vegetaes  ;  passe-se 
para  os  vasos  assim  que  algumas  gotas  postas  a  arrefecer  em 
uma  colher  se  tornarem  em  geléa. 

V.  Refrigerante ,  acidulo ,  sub-adstringente. 

Preparão-se  assim  as 

Geléas  de  cerejas  pretas  ,(  ginjas,  etc. 

Querendo  empregar-se  o  calor ,  que  como  fica  notado  pôde  alterar  a 
pectina  cosem-se  os  fruetos  em  vaso  estanhado,  mexendo  sem- 
pre até  que  rebentem  ,  passão-se  com  espressão  por  sedaço  , 
ajunta-se  o  assircar,  e  passa-se  á  evapoi^fão. 

Geléa  de  marmellos. 

Marmellos  pouco  maduros    . em  peso  6  p. 

Limpem-se  do  cotão ,  cortem-se  em  talhadas  com  faca 
de  prata ,  ou  de  marfim ,  tirando  fora  a  membrana  dos  re- 
partimentos  das  sementes  ;  fervão-se  em  10  partes  d'agua  até 
a  reducção  de  ametade  ,  côe-se  com  espressão ,  ajuntando  4 
partes  d'assucar  fino ,  clarifique-se  com  claras  d'ovos,  côe-se, 
e  evapore-se  até  á  devida  consistência. 

Para  que  a  geléa  fique  mui  branca  devem  ser  recebidas  em  agua  fria 
as  talhadas  dos  marmellos ,  e  ficarem  com  ella  cobertas,  sem  o 
que  ella  ficaria  vermelha,  ou  mui  corada. 
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Geléa  de  musgo  islandico. 

Musgo  islandico 64  p.  =  2  onças. 

Ferva-se  levemente  em  q.  b.  dagua ,  e  desprese-se  este 
primeiro  producto ,  cosa-se  depois  o  musgo  assim  preparado 
por  duas  vezes  ,  misturem-se  os  decoctos  ,  ajunte-se 

Assucar  fino     128  p.  =  4  onças. 

Ictiocolla  dissolvida  em  q.  b.  dagua       4  p.  =  1  oit. 
Evapore-se  o  liquido   mexendo   sempre ,  e  clarifique-se  _ 
renove-se  a  evaporação  até  que  se  redusa  á  competente  con-' 
centração. 

Sem  a  addição  da  ictiocolla  a  geléa  perde  em  24  horas  a  sua  consis- 
tência. 

A  geléa  acha-se  por  este  modo  privada  do  principio  amargo  ;  do 
qual  igualmente  se  pôde  despojar,  como  é  já  dito,  fasendo  a 
maceração  de  1  Ibc  (500  p.)  de  musgo  em  24  Ibc.  (12000  p.) 
d'agua  ,  em  que  haja  3  centésimas  partes  do  seu  peso  de  carbo- 
nato de  soda  ou  de  potassa  (BerzeliusJ  ,  e  por  espaço  de  24  ho- 
ras :  lava-se  depois  o  musgo  em  muita  agua  :  não  é  porem  pre- 
cisa esta  preparação  quando  se  queira  conservar  na  geléa  o  prin- 
cipio amargo  ,  como  v.  g.  querendo  preparar  a 

Geléa  de  musgo  islandico  com  quina , 

a  qual  se  obtém  ajuntando  aos  decoctos  meia  libra  d'outro  feito  com 
meia  onça  de  quina  fervida  em  10  onças  d'agua ,  redusidas  a  6, 
ajuntando  mais  2  onças  d'assucar. 

Geléa  seca  de  musgo  islandico.  J.  de  Ph.  1. 14. 

Privado  o  musgo  do  principio  amargo,  ferva-se  por  uma 
hora  em  q.  b.  dagua ,  espremendo-o  fortemente  por  um  pan- 
no  de  tecido  apertado ;  faça-se  segundo  decocto,  e  practique- 
se  o  mesmo:  reunão-se  os  liquidos  ,  passem-se  por  a  man- 
ga em  quanto  bem  quentes  ,  evaporem-se  ,  mexendo  sempre, 
até  que  se  redusa  a  4  ou  5  ibc.  de  geléa ,  entretendo  po- 
rem o  fogo  de  modo  que  a  fervura  não  sofra  interrupção, 
e  a  geléa  se  não  apegue  ao  tacho.  Para  a  secar ,  reparte-se 
em  porções  de  5  a  6  onças  ,  eoncentrão-se  ainda  um  pouco 
mais ,  e  estando  em  consistência  de  xarope  muito  espesso  , 
dá-se  uma  volta  ao  tacho  na  fornalha  para  estender  a  geléa 
em  camada  delgada  em  toda  a  superfície,  e  ao  fogo  fica  por 
alguns  momentos ;  e  vendo-se  que  a  geléa  está  seca  tira-se 
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em  grandes  folhas ,  ou  laminas ,  e  continua-se  até  haver  obti- 
do a  totalidade ,  acabando  de  secar-se  na  estufa ,  depois  do 
que  se  reduz  a  pô  fino  ,  guardando-o  em  frasco  bem  tapa- 
do ,  e  em  sitio  seco. 

Acceléra-se  a  operação  trabalhando  com  dous  tachos  , 
mergulhando  um  em  agua  fria ,  e  em  quanto  este  arrefece, 
continua  o  outro  a  evaporação. 

Ella  possue  o  aroma  do  lichen ;  é  mui  doce  e  solúvel  n'agua  quen- 
te. Quatro  libras  de  lichen  produsem  16  ou  18  onças  de  geléa. 

Para  faser  uso  do  pó,  tome-se  v.  g.  1^  oitava,  divida-se  com  um 
pouco  d'assucar,  ferva-se  por  um  instante  em  3  onças  d'agua , 
mexendo  com  uma  espátula  ou  colher  ;  dissolvida  a  geléa,  ajun- 
te-se  o  assucar  competente  para  completar  com  a  geléa  1  ^  onça  , 
e  logoque  eile  está  derretido  a  geléa  está  prompta. 

Meia  onça  deste  pó  derretido  em  q.  b.  d'agua  e  junta  a  4  fbc  de 
xarope  CQmmum  dá  immediatamente  o  xarope  de  musgo. 

Geléa  de  ponta  de  veado. 

Raspas  de  ponta  de  veado  lavadas  em 

Agua  quente  „  192  p.  =rr     6  onças. 

Agua 750  „  =  24       „ 

Cosa-se  em  vaso  aberto ,  côe-se  ,  e  esprema-se  forte- 
mente ;  tome-se  ainda  a  coser  o  residuo  em  24  onças  d'a- 
gua,  misturem-se  os  liquidos ,  e  ajunte  -se-lhes. 

Assucar  fino   (q.   b.)  ou 128  p.  =  4  onças. 

Clarífique-se  com  clara  d'ovo,  evapore-se  alguma  agua' 
filtre-se  ,  continue-se  a  operação  até  á^ompetente  consistên- 
cia ,  ajunte- se 

Sumo   de  limão  azedo 16  p.  =  -J  onça. 

Vinho  branco  generoso   s 16  „    =  -J     „ 

Costuma  assim  ficar  mui  pura ,  e  transparente  ,  mas  fi- 
cará melhor  cosendo-se  a  raspa  com  o  carvão  animal ,  ou 
mesmo  vegetal ,  e  coando  antes  de  ajuntar  o  assucar.  O  su- 
mo de  limão ,  ajunta-se  mesmo  quando  o'  liquido  levanta  a 
fervura ,  e  depois  o  vinho  ,  e  é  então  que  alguns  mandão 
filtrar  ,  havendo  fervido  o  liquido  com  a  clara  dovo  batida , 
e  obtido  já  a  competente  concentração.  Por  este  mesmo  me- 
thodo  se  prepara  a  geléa ,  ou  antes  gelatina  de  mão  de  vi- 
tella ,  de  peito  de  gailinha ,  de  tartaruga ,  etc.  Com  inten- 
ção de  a  clarificar  se  costuma  também  ajuntar ,  e  com  opti- 
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mo  effeito  ,  uma  pequena  quantidade    de  colla  de  peixe  dis- 
solvida em  agua ,  ao  mesmo  passo  que  se  ajunta  a  clara  d'ovo. 
E?  importante  mencionar  o  seguinte  processo  de  Ferrez 
que  por  ser  muito  expedito   6  digno  de  recommendação. 
Raspas  de  ponta  de  veado     .     .      125  p.  =  4  onças 

Agua  commum 250  „  =  8      „ 

Acido-hydro-chlorico       ....  4  „  —  1    oit. 

Misture-se  o  acido  na  agua ,  e  nella  se  amasse  a  raspa 
por  espaço  de  dez  minutos ;  lave-se  depois  por  duas  ou  três 
vezes  em  agua  bastante  para  extrair  os  saes  solúveis  que  se 
formarão ;  ferva-se  a  raspa  em  nova  agua  por  espaço  de  meia 
hora ,  tempo  suffi ciente  para  extrair  da  raspa  toda  a  gelati- 
na, que  ella  contem  ,  côe-se  com  espressão,  filtre-se  o  liqui- 
do ,  e  dissolva-se  nella 

Assucar  refinado 125  p.  =  4  onças. 

Evapore-se  a  calor  brando ,  e  termine-se  a  operação  co- 
mo antecedentemente. 

Geléa  de  sago.  Vid.  Mucilagem  de  sago. 
„      de  salep.  Vid.  Mucilagem  de  salep. 
Gelatina.  Vid.  Gelea  de  ponta  de  veado. 

Substancia  que  se  obtém  das  partes  solidas,  e  molles  dos 
animaes  ;  e  que  seca  tem  no  commercio  o  nome  de  colla  for- 
te f grude J  pouco  solúvel  na  agua  fria,  porem  muito  na 
agua  quente ,  d'onde  é  precipitada  pelo  álcool ,  tannino ,  etc. ; 
em  consequência  nunca  devem  associar- se  neste  estado  ás  tin- 
turas ou  alcooleos  ,  nem  áquellas  substancias  que  contenhão 
o  principio  tannico. 

Oofflma  preparada. 

Purifi.cg.-se  separando  á  faca  os  corpos  estranhos,  que  se  achão  na 
sua  superfície,  dissolvendo-a  mesmo  no  momento  de  ser  pedida; 
mas  querendo-a  purificar  com  anticipação,  lavar-se-ha  em  agua 
fria ,  e  nella  se  humedecerá ,  para  facilmente  se  lhe  tirarem  as  , 
impurezas  ,  não  a  secando  ao  lume,  ou  ao  calor  da  estufa  ,  como 
alguns  practicão,  porque  elle  desenvolve  na  gomma  cheiro  desa- 
gradável ,  e  propriedade  irritante ,  que  communica  ás  soluções , 
e  ao  xarope. 
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Gommas  resinas  preparadas  {depuradas.^ 

Separar-se-hão  as  lagrimas  grandes  e  secas  ,  dissolve-se* 
o  resto  da  massa  ,  ou  mesmo  toda  em  q.  b.  d'hydralcool  a  Bi 
M. ,  passa-se  a  solução  ainda  mui  quente  por  panno  de  linho 
com  forte  espressâo  ,  e  evapora-se  até  á  consistência  própria» 
Sem  esta  preparação  não  se  devem  empregar  nos  usos  pharmaceuti- 
eos  ,  pois  que  aliás  nos  unguentos ,  e  emplastos  s'engrumão ,  e  não 
se  misturão  competentemente  na  massa  total. 

Gordos  preparados.  V.  Pharmacotechnia. 

H. 

Hausto  cyanico.    Vid.    Acido  hydro-cyanico, 

Hausto  de  cyanureto  de  potassa.  Vid.  Cya- 
nureto  de  potassa. 

Hydralcooleos.  Vid.  Alcooleos. 

Hydrato  de  cal.  Cal  extincta.  B. 

Cal  virgem  (oxydo  de  calcium) 1  p, 

Agua  commum i    „ 

Verta-se  a  agua  pouco  e  pouco  sobre  o  oxydo  de  calci- 
um, levigue-se  a  massa  depois  de  fria  com  uma  moleta ;  bem 
seca  guarde-se  em  vaso  tapado. 

Hydrato  d'enxofre.  Vid.  En\ofrehydr  atado. 
Enxofre  precipitado.  Magistério  d' enxofre. 

Obtem-se  precipitando  o  enxofre  da  dissolução  filtrada 
dos  sulfatos  de  potassa ,  de  soda ,  ou  de  cal ,  por  meio  do 
acido  acético  ,  ou  hydro-chlorico  ;  lavando -o  em  agua  a  fer* 
ver,  até  que  ella  venha  clara,  e  inodora. 

Este  enxofre  não  tem  virtude  particular. 
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Hydrato   de  protoxydo   de  potassium.    Vid. 
Potassa  cáustica. 

Hydriodato  de  ferro. 

Iódureto  de  ferro 1  p 

Agua  distillada 8    „ 

íaça-se  a  solução. 

O  iódureto  passa  promptamente  ao  estado  de  hydriodato. 

U.  na  amenorrhéa ,  e  nas  escrófulas ,  na  dose  de  10  gotas  de  manhã 
e  de  tarde  ,  augmentando  progressivamente. 

Com  este  hydriodato  de  ferro  se  preparão 

1.°   Pastilhas  ^hydriodato  de  ferro. 

Hydriodato  de  ferro 4  p.  =  1  oit. 

Açafrão  pulverisado 16  „  =  4    „ 

Assucar  fino ...         ...         ...       250  ..  =  8  onç. 

Para  faser  240  pastilhas  ;  e  destas  8  a  10  por  dia ,  augmentando  uma 
de  A:  em  4  dias. 

2.°  Hydralcooleo  de  hydriodato  de  ferro. 

Hydriodato  de  ferro 8  p.  =  2  oit. 

Álcool  a  22.°  128  „  =  2  onç. 

M. 
3-°  Oinosoluto  de  hydriodato  de  ferro. 

Hydriodato  de  ferro lô  p.  =  4  oit. 

Vinho  generoso  tinto  500  „  :=  1  ífoc. 

D.  meia  onça,   2  vezes  ao  dia  para  os  adultos. 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca.  Muriato  d am- 
rnoniaca:    Sal  ammoniaco  do  commercio. 

Purifica-se  ,  dissolvendo  uma  parte  do  sal  do  commer- 
cio em  duas  d'agua  fervendo  ,  filtra-se ,  evapora-se  á  pellicu- 
ia,  e  põe-se  a  cristalisar. 
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Hydro-chlorato  d^mmoniaca  e  ferro.  C.,V.M. 
Ferro  ammoniacal.  Flores  de  sal  amrno- 
niaco  marciaes.  Ens  Martis. 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca 360  p. 

Dito         de  ferro    ...         ....     120    „ 

Dissolvão-se  em  q.  b.  d'agua ,  evapore -se  até  á  secura 
por  meio  de  brando  calor.  Ponha-se  á  mistura  em  capsula 
de  porcelana  ou  de  vidro  coberta  com  outra  furada  com  um 
estreito  furamen  ,  colloque-se  o  aparelho  no  B.  A. ,  e  aque- 
ça-se  gradualmente ,  a  fim  de  que  se  sublime  o  hydro-chlo  - 
rato  mixto. 

Phillips  diz  que  não  poude  obter  jamais  por  este  processo  um  bom 
producto ,  e  na  verdade  para  isto  não  só  é  preciso  guardar  as 
proporções  mencionadas  ,  porem  ter  cuidado  em  que  O  fogo  seja 
mui  bem  regulado  e  graduado  ,  para  que  a  sublimação  se  faça 
sempre  na  mesma  proporção  ,  aliás  a  mistura  varia  em  sua  com- 
posição ,  sendo  por  isso  mui  acertado  levar  a  evaporação  á  se- 
cura ,  e  não  proceder  á  sublimação ;  não  sublimado  tem  côr 
amarella,  e  sublimado  é  de  côr  de  laranja. 

O  processo  da  maior  parte  das  Ph.  e  seguido  por  Phillips  na  L.  é 
o  indirecto  ,  tomando  partes  iguaes  de  sub-carbonato  de  ferro  , 
acido  hydro-chlorico ,  e  hydro-chlorato  d'ammoniaca ;  lançando 
o  acido  no- sub-carbonato  até  que  não  haja  mais  efíervescencia , 
coando  o  liquor  por  papel ,  e  fervendo  depois  o  liquor  coado 
até  que  se  tenha  evaporado  a  humidade ;  o  residuo  mistura-se 
cuidadosamente  com  o  hydro-chlorato  d'ammoniaca ,  procede-se 
á  sublimação  por  meio  de  fogo  violento ;  e  por  fim  pulverisa- 
se  o  producto  sublimado. 

E'  decomposto  pelos  alcalis  e  seus  carbonatos  ,  e  pela  agua  de  cal  ; 
assim  como  pelas  substancias  adstringerrres. 

V.  U.  Como  tónico  adstringente ;  nas  obstrucções  ,  amenorrhéas  , 
atonia  geral  dos  sólidos ,  étc. 

D.  De  3  grãos  a  12 ,  só  ou  unido  a  outras  substancias. 

Hydro-chlorato  de  cal.  Muriato  de  cal.  Vid. 
Chlorureto  de  cal.  Solução  d' hydro-chlo- 
rato de  cal.  Hydro-soluto  de  chlorureto  de 
cal.  \ 

Hydro-chlorato  de  ferro.  Muriato  de  ferro. 

Limalha  de  ferro  bem  pura q.  b. 
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íntrodusa-se  cm  matrás  de  vidro ,  lance-se  por  cima 
q.  b.  d'acido  hydro-chlorico  para  completar  a  dissolução  ,  fil- 
tre-se ,  e  evaporc-se  á  secura  ;  e  conserve-se  em  vaso  tapado, 
pois  6  muito  deliquescente  exposto  ao  ar ,  e  se  oxygéna  facil- 
mente. 

Se  for  aquecido  fortemente  su1)lima-se  no  estado  de  prcto-dilorure- 
to  ,  e  é  nesse  estado  empregado  para  preparar  a  tindira  de  JBes- 
tucheff,  que  se  prepara  com  1  parte  deste  proto-chiorureto  dis- 
solvido em  9  p.  d'ether  sulfúrico  alcoolisado ,  por  meio  da  di- 
gestão, e  que  é  usado  como  tónico  e  ahtíspasraodioo  na  dose 
de  20  a  30  gotas.  A  preparação  mais  usada  do  hydro-chlorato 
de  ferro  é  a  chamada  tintura de  muriato  de  ferro  (aicooleo  d'hy- 
dro-chlorato  de  ferro)  ,  e  resulta  da  dissolução  deste  sal  no  ál- 
cool ;  e  que  Phillips  prepara  como  fica  dito  no  artigo  antece- 
dente dissolvendo  o  lrydro-chlorato  em  3  partes  d'alcool ,  e  se 
dá  na  dose  de  10  gotas  a  30. 

V-  TJ.  Autenrieth  o  recommenda  nas  diarrhéas  coliquativas  do  ty- 
pho,  e  Pommer  na  gastro-malacia  dos  infantes  na  dose  de  8  a 
15  grãos  n'uma  poção  gommosa  de  5  onças  ,  dada  por  pequenas 
colheres. 

Hydro-chlorato  de  mercúrio. 

Passa  a  este  estado  o  deuto-chlorureto  de  mercúrio  dis- 
solvido na  agua. 

Hydro-chlorato  de  niorphina.  Vid.  Sulfato 
de  niorphina. 

Hydro-chlorato  d'ouro  e  soda.  Vid.  Cliloru- 
reto  agouro*)  e  soda. 

Hydro-chlorato  de  potassa.  Muriato  de  po- 
tassa  ?  sal  febrífugo  de  Sylvio. 

Pouco  usado, 

Hydro-chlorato  de  soda.  Muriato  de  soda , 
sal  da  cosinha,  sal  commum,  sal  mari- 
nho ?  etc. 

Hydro-chlorato  de  soda  decrepitado.  Vid. 
Chlorureto  de  sodium. 
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Hydro-cy anato  ferrurado  de  peroxydo  de  fer- 
ro. Cyanuretode  ferro  hydr atado.  Hydro- 
cy  anato  depotassa  e  ferro.  Azul  de  Prús- 
sia. 

Esta  substancia  vem  do  commercio  ,  mas  purifica- se 
nas  omcinas ,  dissolvendo-o  em  agua  ,  e  cristallisando-o  re- 
petidas vezes  ;  ou  tratando-o  (V.  M.)  pelo  acido  hydro-chlo- 
rico  diluido  até  que  este  não  precipite  mais  alumina  por  um 
excesso  d'ammoniaca ;  porem  prepara-se  ofiíeinalmente.  Ph.  B. 

Sangue  de  boi  seco       ....     884  p.  ===  12  onças. 

Sub-carbonato  de  potassa       .     .     128    „  =     4      „ 

Limalha  de  ferro      .         .     .     :        13    ,',  =     £      „ 

Misturem-se  estas  substancias ,  calcinem-se  num  cadi- 
nho ;  faça-se  uma  lixivia  ;  côe-se  ;  deste  liquor     .     .     q.  se  q. 

Ajunte-se  vinagre  ,  filtre-se  ,  e  ajunte-se-lhe  q.  b.  d'uma 
solução  de  sulfato  de  ferro  ,  até  que  não  haja  mais  precipi- 
tado. 

Lave-se  ,  e  recolha-se  em  vasos  tapados. 

Serve  para  a  preparação  do  acido  hydro-cyanico ,  e  do  cyanureto  de 
mercúrio.  Tem  sido  também  empregado  no  tratamento  das  fe- 
bres intermittentes  na  dose  de  4  a  6  grãos ,  três  vezes  ao  dia. 

Hydro-cyanato  de  potassa  medicinal.  Vid. 
Cyanureto  de  potassa. 

Hydro-ferro-cyanato  de  quinma.  Duclou.  J. 
de  Con.  Med.  n.   1. 

Azul  de  prussia .     .     .     2  p. 

Quinina 1    „ 

Redusa-se  o  azul  de  prussia  a  pó  impalpável ,  triture-se 
por  *muito  tempo  em  almofaris  com  a  quinina,  dilua- se  a  mis- 
tura em  100  partes  d'agua :  ferva- se  por  um  quarto  d'hora, 
mexendo  constantemente  ,  decante-se  o  liquido  a  ferver ,  fil- 
tre-se ,  ferva-se  ainda  o  residuo  em  50  p.  d'agua ,  filtre-se , 
reunão-se  os  liquidos ,  evapore-se  lentamente ,  e  ponha-se  a 
cristalisar  na  estufa. 
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Kste  sal  fica  de  còr  amarella  um  tanto  esverdenhada ,  cristalisa  em 
agulhas  brilhantes,  tem  sabor  aromático  amargo,  é  solúvel  no 
álcool ,  e  pouco  na  agua,  precipita  em  azul  pelaaddição  de  qual- 
quer acido. 

V.  Nas  intermittentes  rebeldes  na  áóse  de  4  a  6  grãos  por  dia. 

A  sua  solução  faz-se  dissolvendo-o  na  minima  porção  d'alcool ,  e 
mistura-se  com  um  xarope  ,  mexendo  sempre ,  e  ajuntando-lhe 
qualquer  agua  distillada  a  propósito. 

Hydro-infusos.  Infusões  aquosas. 
Hydro-infuso  cTamarello  de  casca  de  laranja. 

Amarello  da  casca  de  laranja  seco  .  .   8  p.  ===  2  oitavas. 

Dito  de  limão  recente 4  „    =  1       „ 

Cravo  da  india  pisado      .     .     .     .     2  „    =  ^       „ 

Agua  fervendo .6  onças. 

Macere-se  por  15  minutos  em  vaso  tapado  ,  e  côe-se. 

V.  Como  estomáquico  ;  aromático  ,  na  dose  de  1  a  3  onças. 

Hydro-infuso  de  cato.  L 

Extracto  de  cato      10  p.  =  2J  oitavas. 

Casca  de  canella      . .      .  .      .  .         1    „  =     \        „ 

Agua  fervendo         . ,      . .      • .    224    „  =     7        „ 
Macere-se  por  meia  hora  em  vaso  tapado  ;  côe-se 

V.   Adstringente ;  dose  de  1  a  4  onças. 

Hydro-infuso  de  digitalis.   Tavares. 

Folhas  secas  de  digitalis       4  p.  =   1  oitava. 

Agua  fervendo ...  250  „  =    8  onças. 

Digira-se  por  4  horas  ;  côe-se  e  ajunte-se 
Alcoolato  d'alfasema  composto     .  .      G  „  =  11  oitava. 

Xarope  simples 4  „  =z  1  „ 

D.  de  J  onça  ai,  de  3  em  3  horas  ,  até  que  produsa  náusea  :  co- 
mo diurético  ,  e  torpente  ? 

Hydro-infuso  de  genciana  composto.  Infu- 
são amarga. 
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Raiz  de  genciana  contusa    . .      . ,        16  p.  =  \  onça. 

Amarello  de  casca  de  laranja       . .  8  „  =  2  oitav. 

Agua  fervendo        384  „  =  1   1b. 

Digira-se  por  uma  hora  ,  e  côe-se. 

D.  de  1  a  3  onças. 

Hydro-infuso  cTipecacuanha  composto.  T. 

Raiz  d'ipecaeuanha  em  pó       .  .  6  p.  =  1|  oit, 

Amarello  de  casca  de  laranja  .  .  8  „  —  2       „ 

Bi-tartrato  de  potassa       ....  2  „  ==  ■§■       „ 

Agua  fervendo      . .      . .  .  .  192  „  =  -A-     1b. 

Digira-se  por  uma  hora,  côe-se  e  misture-se 

Oximel  scillitico  16  p.  =  §  onç. 

U.  Como  expectorante ,  e  alterante. 

D.   Uma  colher  de  sopa ,  como  convier. 

Hydro-infuso  de  linhaça. 

Sementes  de  Unho  pisadas      32  p.  =  1  onça. 

Alcaçus  contuso      ...      16  „  =z    %     » 

Agua  fervendo        750  „  =  1  \  Ibc. 

Macere-se  por  4  horas  ,  junto  ao  lume  ,  em  vaso  tapa- 
do ;  e  côe-se. 

U.  Na  stranguria ,  blenorrhagia  ,  e  como  demulcente  peitoral. 

D.  2  a  4  onças  ,  vezes  repetidas. 

Hydro-infuso  de  quassia  a  frio. 

Raspas  de  quassia      12  p.  =  3  oitav. 

Agua  commum 564  „   =  1^  lb. 

Macere-se  por   12  horas  ,  vascolejando  de  quando  em 
quando ,  decante-se ,  e  côe-se. 

D.  de  3  a  4  onças. 

Hydro  infuso  de  quina  a  frio. 

Quina  óptima  era  pó 32  p.  =  1  onça. 

O  mais  como  na  antecedente. 
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Hydro-infuso  de  rabão  rústico  composto. 

llaizes  frescas  de  rabão  rústico      .  .      16  p.  =  '\  onça. 
Sementes  de  mustarda 16  „  =  i     „ 

Agua  fervendo        384  „  =   1   lo. 

Macere*sc  por  2  horas  em  vaso  tapado  ;  côe-se  ,  c  ajun- 
te-se 

Alcoolato  de  cochlearia  composto...       16  p.  =  1  onça. 
V.   U.  Antiscorbutico  ;  excitante. 
D.  2  a  3  onças ,  por  vezes  no  dia. 

Hydro-infuso  de  rhuibarbo  alcalisado.  V.  M. 
Tintura  aquosa  alcalina  de  rhuibarbo. 

Rhuibarbo  cortado       .  .      .  .      3  p. 

Agua  commum 50    ,, 

Aqueça-se  ao  lume  até  que  o  liquido  comece  a  ferver  ; 
tire-se  logo  ,   e  ajunte -se 

Sub-carbonato  de  potassa 1  p- 

Depois  de  frio  côe-se. 

V.   U,   Tónico  ,  absorvente ,  contra  a  icterícia  ,  e  acidez  de  primei- 
ras vias. 

D.  2  oitavas  a  2  onças  ;  repetidas  vezes. 

Hydro  infuso  de  rosas  rubras. 

Pétalas  secas  de  rosas  rubras   ....   12  p.  =  3  oitavas. 

Agua  fervendo 750  „  —  2  íb. 

Acido  sulfúrico  diluido 4  „  =  1  oitava. 

Assucar  fino 48  „  ==   ljonça. 

Feita  a  maceração  das  pétalas  na  agua  ,  ajunte-se  o  aci- 
do, etorne-se  a  macerar  por  mais  meia  hora;  e  então  é  que 
se  ajunta  o  assucar. 

U.  Nas   hemorrliagias  ;    para  gargarejo  quando  começa  a  passar  o 
estado  agudo  das  anginas. 

Hydro-infuso  de  senne.  T. 

Folhas  de  senne 48  p.  =  1J  onça. 

Aniz  estrellado  contuso 4  „  =  1  oitava. 
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Agua  fervendo 500  „  =  16  onças. 

Digira-se  por  uma  hora  em  vaso  tapado ,  e  fria  côe-se. 
D.  De  2  a  4  onças ,  como  purgante. 

Hydro-infuso  de  senne  tartarisado ,  ou  com- 
posto. Agua  Viennense,  laxativa. 

Folhas  de  senne 12  p.  =rr  3  oitavas. 

Bi-tartrato  de  potassa  em  pó 4  „  =  1        „ 

Aniz  estrellado  em  pó 2  „  =  \       „ 

Agua  fervendo 6  onças. 

Digira-se  por  2  horas ,  côe-se ,  e  ajunte-se 
Manná 2  onças. 

Dissolva-se  a  calor  brando ,  clarifique-se ,  e  côe-se. 

D.  De  4  a  6  onças. 

Hydro-infuso  de  tamarindos  com  manná.  Ph. 
G.  Limonada  .solutiv a. 

Polpa  de  tamarindos  1     «.  .  „  ,  -, 

Manná }   aa 48  p.  =  1J  onça 

Amarello  de  casca  de  limão 8  „  =  2  oit. 

Agua  fervendo 320  „  =10  onças. 

Macere-se ,  e  vascoleje-se  até  que  fique  feita  a  solu- 
ção, côe-se. 

Hydro-infuso  de  tamarindos  com  senne.  Ph.G. 

Tamarindos  em  rama    32  p.  ==  1  onça. 

Folhas  de  senne    4    „  ==  1  oitav. 

Bi-carbonato  de  potassa 4    „  =  1     „ 

Aniz  estrellado  empo    2    „  =  1     „- 

Assucar  mascabado   16    „  =  J  onça. 

Agua  fervendo 250  •  „  =  8  onças. 

Macere-se  em  vaso  de  barro  não  vidrado  ,  e  tapado  , 
vascolejando  de  quando  em  quando,  passadas  4  horas,  côe-se. 
D,  De  2  a  4  onças. 
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Hydrolatos. 
Hydrolato  d'aniz .  C. 

Sementes  d'aniz  machucadas 1000  p.  —  2  tbc. 

Agua  commum 7500  „    =15     „ 

Macere-se  por  24  horas  ,  distillem-se  2000  p.  =  4  ibc« 

Preparão-se  assim  os 

Hydrolatos  de  sementes  de  funcho. 
•  de         „        de  coentro. 

n  de  bagas  de  junipero. 

V.  e   U.  Os  das  plantas. 

Hydrolato  de  canella.  C. 

Canella  fina  de  Ceylão . 500  p.  =  1   ft>c. 

Arma  da  fonte    4000    „  =  8     „ 

o 

Macere-se  por  24  horas  >  e  distillem-se  a  fogo  bran- 
do   2000    „  =  4     „ 

Preparão-se  assim  os 

Hydrolatos  de  cravo  da  índia. 

&c. 

Hydrolato  de  cerejas  pretas. 

Cerejas  pretas  com  os  seus  caroços      ....    1  p- 

Agua  fervendo    peso  igual. 

Triturem-se  as  cerejas,  lance-se-lhes  por  cima  a  agua 
fervendo ;  deixe  entrar  o  fructo  em  fermentação ,  ajunte-se 
depois 

Agua  fria     ■ 10  p. 

Distillem-se  6  partes. 

V.  Um  tanto  narcótica ,  contem  uma  porção  mui  pequena  d'acido 
hydro-cyanico  ,  e  menor  que  aquelle  que  se  dá  no  hydrolato  de 
louro-cerejo  ,  ou  d'amendoas  amargas. 

D.  de  1  oit.  a  1  onça. 
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Hydrolato  de  cochlearia. 

Folhas  de  cochlearia  contusas  ....     500  p.  =  1   íbc, 

Agua  commum 4000    „  =  8     „ 

Macere-se  por  12  horas,  e  distillem-se  2000  p,  =  4  ibc- 

Preparão-se  assim  os 

Hydrolatos  de  Agriões. 

„  de  Verónica  beccabunga. 

&c. 

Hydrolato  de  flor  de  laranja.  B.  Ferr. 

Flores   de  larangeira  colhidas  hâ  pouco 3  p. 

Agua  fervendo 16  ,? 

Distillem-se  a  fogo  brando  8  partes. 

Assim  se  preparao  os 


Hydrolatos 

s  d'Alfasema. 

)5 

Sabugueiro. 

55 

Herva  cidreira. 

55 

Summidades  d'Hvssooo 

55 

Hottellãa-pimenta. 

55 

Rosas. 

55 

Tilia. 

etc. 

Hydrolato  d'Hyssopo. 

Summidades  floridas  d'hyssopo.  .  .  .  2500  p.  =  5  íbc. 

Agua  ccmmum 1000  ,,.  =20  ,? 

Distillem-se 5000  p.  =,  10  ibc. 

Preparão-se  assim  os 

Hydrolatos  d'Absinthio. 
„         „  Artemísia. 
„         „  Hera  terrestre. 
„         „  Melissa  ,  ou  herva  cidreira. 
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„  „  Mentha. 

„  ,,  Arruda. 

„  „  Sabina. 

„  „  Salva. 

&c.  &c. 

Hydroinoleo  d'aloés.  Collyrio  de  Brun. 

Vinho  branco )  4r> 

Hydrolato  de  rosas.  .  j  *  * 

Aloés  hepático  em  pó 4  „ 

Ferva-se  o  aloés  no  vinho ,  ajunte-se  depois  o  resto. 

U.  ext.  contra  as  ulceras  das  pálpebras 

Hydroleos. 

Hydroleo  cupreo-ammoniacal.  Collyrio  azu- 
lado de  Pierquin. 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca .  ....  12  p.  =z  48  grãos. 

Acetato  de  cobre 4  „  =r  16       „ 

Hydro-soluto  de  cal 192  „  =: 

Ponha-se  em  digestão  por  24  horas ,  íiltre-se. 
U.  contra  o  albugo. 

Hydroleo  d'extracto  de  belladona  composto 
{Julepo  calmante  de  Barou.) 

Gomma  alcatira  em  pó 4  p.  =:  8  grãos. 

Extracto  de  belladona 1  „  —  2      „ 

„  aquoso  d'opio 0,025  „  =  •!■      „ 

Lance-  se   em  gral  de  vidro  ,  e  pouco  a  pouco  se  lhe 
vá  ajuntando 

Hydro-infuso  de  flores  de  papoilas    .  96  p.  =  3  onças. 

Xarope  dalthéa    . 32  ,.  —  l       „ 

M. 

U.  na  coqueluche  ás  colheres  d'liora  em  hora. 
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Hydróleo  alcamforado.  *Julepo  camforado, 

Camfora  pulverisada  com  algumas  gotas  dalcool  30 grãos,. 
Mucilagem  de  gomma  arábica  )     '„  x 

Assucar  refinado J  "  "  * ?  onça 

Triture-se  tudo  bem ,  e  ajunte-se 
Agua  fervendo 16  onças. 

Z7.  Como  excitante ,  e  nervino  ;  de  3  a  4  onças  por  dose ,  e  por  ve- 
zes ao  dia. 

Hydróleo  alcamforado   com  vinagre.  Julepo 
camf orado  acetoso. 

A'  fórmula  antecedente  se  ajunta  a  mesma  quantidade 
de  vinagre  em  vez  d'agua. 

U,  Nas  adynamias  ,  ataxias  etc.  até  2  onças  por  dose. 

Hydróleo  almiscarado.  Julepo  moschado: 

Almiscar  triturado  com  algumas  gotas  d'alcool  48  grãos 

Assucar  refinado  empo  )     .  , 

o  ,  •  i-,      y   aa 1   oitav. 

Cjomma  arábica        dito  J 

Agua  distillada  de  rosas   8-  onças. 

Triturado  o  almiscar  com  o  álcool  ,  tritura-se  depois 
com  o  assucar  e  gomma ,  e  depois  pouco  e  pouco  se  ajun- 
ta a  agua. 

U.  Nas  ataxias ;  soluços  tenazes  ,  etc,  na  dose  de  ^  a  2  onças  por 
vezes. 

Hydróleo  d'emetina,  ou  vomitivo.  Mg. 
Mistura  vomitiva.  % 

Emetina  pura  dissolvida  em  q.  b.  d'acido  nitrico  1  grão. 

Hydro-infuso  detilia 3  onç. 

Xarope  dalthéa ♦ I  onç. 

D.    Uma  colher  de  sopa  de  quarto  em  quarto  d'hora ,  até  que  mova 
o  vomito. 

Se  for  a  emetina  impura  empregar-se-hão  4  grãos,  em  vez  d'um. 

Hydróleo  de  bi-carbonato  de  potassa.  Mis- 
tura salina  simples. 

Bi-carbonato  de  potassa 1  oitava. 

Sumo  de  limão  azedo  ,  .  .  , q.  b.  para 
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Fáser  saturação  completa. 

Àgiia  distillada 5  onça 

Xarope  simples £  onça. 

XI.  Como  antiemetico  ,   e  antiphlogistico. 

IX  Até  4  onças. 

Hydróleo  de  bi-carbonato   de  potassa  com- 
posta. Mistura  salina  de  Mac- Br  ide. 

Sumo  de  limão  azedo    1  onça. 

Bi-carbonato  de  potassa  para  completar  a  satura- 
ção      q.  b. 

Hydro-infuso  theiforme  d'hortellãa  vulgar  ....  7  onças. 

Tartrato  d'antimonio  e  potassa    1  grão. 

Xarope  simples \  onça. 

U,    Como  alterante,  e  emético  ;  até  4  onças. 

Hydróleo   d'hydrato   de  cal.    3Iistura  cretá- 
cea. D . 

Hydrato  de  cal  (cal  preparada) ^  onça. 

Assucar  refinado 3  oitav. 

JMucilagem  de  gomma  arábica 1    onça. 

Agua   .  • 1    libra. 

M.  triturando. 

U-   V.   Antiácido,  absorvente;  na  acidez   de  primeiras  vias,  e  na 
diarrhéa. 

D.  3  onças ,  3  e  4  vezes  ao  dia. 

Hydróleo  sulfuro-saponaceo:  Biett. 

Sulfureto  de  potassa 8  p.  =  2   oitavas. 

Sabão  branco 10  „  =  2^  oitavas. 

Hydro-soluto  de  cal    224  „  ==  7  onças. 

Álcool  a  36° 12  „  =  3   oitavas. 

M.  para  lavatório  na  tinha  ,  e  affecções  porriginosas. 


Aa 
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Hydrolato  de  louro-cerejo.  C.  e  outras. 

Follias  recentes  de  prunus  lauro-cerasus 1  p. 

Agua  commum , 2  „ 

Distille-se  ametade. 

Este  hydrolato  será  administrado  com  a  maior  precaução  ;  porque 
é  assas  venenoso  em  rasão  do  acido  hydro-cyanico  que  contem. 
Pode  convir  na  tosse  tuberculosa ,  e  chronica ,  na  dose  de  4  a 
6  gotas  diluidas  em  2  onças  d'agua  commum.  A  ammoniaca  é 
o  seu  mais~  prompto  antídoto, 

Algumas  Pharmaeopéas  aeonselhão  a  sua  proscripção  por  ser  mui 
variável  na  sua  intensidade. 

Preparâo-se  assim  os 

Hydrolatos  de  pecegueiro. 

,,         d' Amêndoas  amargas. 
kc. 

Hydro-solutos.  Soluções  aquosas. 

Hydro-soluto  d'acetato  de  chumbo.  Sub-ace- 
tato  de  chumbo  liquido.  Extracto  de  Sa- 
turno impropriamente  dito. 

Acetato  de  chumbo  cristalisado 3  p. 

Agua  distillada   9  „ 

Faça-se  a  solução  em  vaso  de  cobre  a  calor  brando  , 
ferva-se ,  e  mexa-se  ;  deixe-se  arrefecer^  côe-se  e  guarde- se 
em  vasos  tapados. 

U.  int.  Nos  mesmos  casos  que  o  acetato  de  chumbo,  e  igualmen- 
te cauto  ,  começando  por  6  gotas  a  12  e  18  progressivamente. 

U.  ext.  mui  frequente  nas  inflammações  d'olhos  ,  d'outros  órgãos  , 
nas  queimaduras ,  moléstias  cutâneas  ,  blenorrhéa ,   etc. 

Hydro-soluto  alcoólico  d'acetato  -de  chumbo. 
C.  Agua  vegeto-mineral  de  Goulard.  Sub- 
acetato  de  chumbo  liquido  com  álcool. 

Evapore-se  o  hydro-soluto  antecedente  até  á  consistên- 
cia de  mel ,  e  forme-se  o  que  mais  propriamente  se  chama- 
ria extracto  de  sa  turno  ;  então 
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Deste  extracto     lt'i  p.  —   {,■   on<;n. 

Agua  distilkda     loo;)  yi  =  2   . 

Álcool  a  22.°B é4  ,j ■■==  2  onças. 

Filtre-se  a  solução  antes  de  se  lhe  ajuntar  o  álcool ,  e 
conserve-se   e.n   vaso  tapado. 

Tara  uso  externo  em  ccdlvrio,  em  injecção,     cataplasma  etc,    nos 
tumores  sub-inflammatorios ,  luxações á  contusões,  hérnias,  ete. 

N.   B.   Sc  em  vejz  do  álcool  se  ajuntar  16  p.  =  \  onça  de  vil 
distiilado  ,  ou  mesmo  sem  cila  ,   teremos  a  ag.ua  Saturnina, 

Hydro-soljjto   d'acetalo    de  morphina.    Vid. 
Sulfato  de  rtiorphina. 

Hytlro-soluto  d^arsenilo  de  potassa.  C.  Âr- 

scniaío  ae  potassa  liquido,    humor  ou  so- 
lução arscnical  de  Fervi  er. 

Arsénico  branco  (acido 

arsenjo.so)   -  ■ 5  p.  —     t>9  -i  grãos. 

Subcarbonato  de  potassa    .., 5  .;  =     o9i-      ,, 

Agua  distilíada   muito 

pura 500,.  ou  G912  gr.  =  1  íb. 

Misture-sc  tudo  com  attenção ,  ferva-se  em  capsula  de 
vidro  a  13.  A.  até  á  completa  dissolução;  depois  de  fria  ajun- 
te--e 

Aleooleo  démelissa  composto  16  p 3  oi< . 

Ajirnte-se  depois  q.  b.  dagua  distilíada  para  que  o 
todo   pese    6912  grãos   ou    l  íb. ,  ou  prefaça  500  partes. 

O  arsenite   aeíia-se  na  massa  total  como  1  para  50;  e  por  isso  7:2 
gotas  que  pésãò  50  grãos  cóhtèrSò    1  de  arsefiiío  de  potassa. 

I).   I>o  soluto  aos  infantes  é  de  *2  gotas  '2  vezes  ao  dia;   e  de  6  a  12 
gradualmente   aos  adultos  ,   2  e  mais  vezes   ao  dia. 

A  applicação  desta  tão  actiya  quanto  venenosa  substancia  demanda 

o  maior  cuidado  e  precaução;  começar- se-ha  sempre  por  4  §  - 
tas,  augroentando  até  9,-  e  dahi  para  cima  só  depèsáá  (lkígum 
uso  do  remédio  nesta,  dose,  subindo  progressivamente- de  gota 
a  gota,  e  não  eXcedendó  nunca  a  dose  de  lo  g pias.  E§té  re- 
médio tem  decidida  emeaeia  nas  intermitentes  rebelde» :  bem 
como  nas  antigas  arlecçèes  cutâneas  ,  administrado  em  agua  ,  ou 
era  liquido  apropriado  ;  neste  ultimo  caso  é  uma  preparação  si- 
rnilhacnte  ás  celebres  pãulas  ir,  lianas.  Estamos  convencidos  de 
que  as  Gotas  balsâmicas  tfOryán,  aconselhadas  contra  ainor- 
phéa .  e  outris  moléstias  cutâneas,  tem  o  arsénico  por  princi- 
pal substancia  activa.    Os  Médicos  Inule^es,    Alemães  e  Ariíe- 

Aa* 
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ricanos  considerão  o  arsénico  como  um  dos  mais  poderosos  mei- 
os contra  a  lepra ,  syphiiis  inveterada ,  ulceras  cutâneas  ,  he- 
micranea,  tico  doloroso,  etc.  mas  consulte-se  a  Memoria  de 
Poder  é  no  tom  1.  do  Journal  complèmentaire  du  Dictionaire  des 
Sciences  Medicales ,  e  ahi  se  verá  o  verdadeiro  valor  desta  sub- 
stancia. Affiançamos  porem  a  sua  efíicacia  nas  intermittentes  re- 
beldes ,  porque  larga  experiência-  tivemos  de  sua  vantagem  no 
Hospital  Militar  tnglez  de  Coimbra  nos  annos  de  1812,  1813 
e  meio  de  1814. 

tf.  Não  descrevemos  os  processos  para  preparar  o  arsenito  de  so- 
da ,  e  arsenito  d'ammoniaca ,  por  não  levarem  vantagem  ao 
antecedente. 

Hydro-soluío  de  cal.  Ph.  G.  e  outras.  Agua. 
de  cal.  Leite  de  cal. 

Cal  virgem  recente    -----       384  p.  =:  1  libra. 

Agua  da  fonte      ------     3000  „    —  8     „ 

Verta- se  a  agua  pouco  e  pouco  até  que  a  cal  se  des- 
faça ;  ajunte-se-lhe  mais  alguma  agua,  e  faça-se  láctea  pe- 
la agitação ;   deixe-se   assentar  pelo  tempo  preciso  e  íiltre-se- 

U.  int.  Na  cardialgia  ,  pyrosis  ,  e  vómitos  por  acidez  do  estômago, 
nas  afíecções   calculosas  ,  por  excesso  d'acido. 

U.  ext  Nas  excoriações ,  e  ulceras  sórdidas  escorbuticas. 

A  cal  viva  retém  sempre  6 ,  ou  7  por  100  da  potassa  proveniente 
do  combustivel  empregado  para  a  sua  calcinação  (Descroizilles), 
e  como  esta  é  mais  solúvel,  passa  em  totalidade  na  solução,-  es- 
ta preparação  pois  vulgarmente  chamada  agua  de  cal  primeira 
mereceria  antes  ,  segundo  Planei le  o  nome  de  agua  de  cal  patas- 
sada.  Forma-se  a  agua  de  cal  segunda  ,  lançando  agua  sobre  a 
cal  que  já  sérvio  uma  vez  ,  ou  7  partes  d'agua  sobre  o  residuo 
da  cal  que  sérvio  a  fastr  a  primeira.  C%iserva-se  sempre  em 
bom  estado,  deixando  alguma  cal  extincta  no  fundo  das  garra- 
fas ;  e  quando  for  pedida  decanta-se ,  como  aconselha  V.  M.  , 
,-  a  fim  d'impedir  a  acção  do  acido  carbónico,  com  quem  tem  mui- 
ta amnidade. 

As  preparações  d'agua  de  cal  composta,  e  agua  de  cal  com  quina  tem 
'  as  mesmas  virtudes  ,  que  os  cosimentos  das  substancias. 

A  agua  de  cal  tem  sido  também  aconselhada  como  adstringente,  e 
ainda  excitante  nas  moléstias  atonicas  ,  como  diarhéa ,  diabe- 
tes,   escrófulas,  leucorrhéa,  escorbuto,  vermes,  etc. 
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Hydro-soluto  de  camfora.  C.  Br  Agua  cam- 
forada. 

Camfora  separada  do  alcooleo  de  camfora  por  meio  da 
agua  --------       1,2  p..  =  24  grão.s. 

Agua  commum     -----       750    „    =.    2  libras. 

Lance-se  a  camfora  n  uma  garrafa  que  contenha  a  agua» 
vascoleje-se  até  que  esteja  completamente  dissolvida  ,  guar- 
de-se   em  vaso  tapado. 

U.  ext.  Nos  tumores  inílammatorios  ,  c  infiammações  menos  activas 
dos  olhos  em  pannos  molhados. 

Também  se  prepara  com  a  agua  acidula  carbónica. 

Hydro-soluto  de  cal  com  deuto-chlorureto  de 
mercúrio.   C.  ,   R.  Agua  phagedenica. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio  -  1,25  p.  ==  25  grãos. 
Agua  distillada  -----  375  ?)  =  J2  onças. 
Hydro-soluto  de  cal      -     -     -        1000  „  —  S  2      „ 

U.  ext.  nas  ulceras  syphiliticas. 

Se  em  vez  d'ajuntar  o  hydro-soluto  de  cal  se  ajuntasse  1*2  grãos  = 
0,6  d'hydro-chlorato  d'ammoniaca  teriamos  a  agua  de  Solimão 
da   Ph.  G.  Vid.  Chlorureto  de  mercúrio. 

Hydro-soluto  de  sub-carbonato  d'ammoniaca. 
L.  Agua  ammoniacal.  Espirito  de  sal  am- 
moniaco  aquoso. 

Sub-carbonato  d'ammoniaca       -     -     250  p.  r=  8  onças. 

Agua  distillada 384   „  =  12     „ 

Dissolva-se   o  sal ,   e  filtre-se  a  dissolução. 

U.  Os  da  ammoniaca. 

V.  M.  ordena  uma  parte  d'ammoniaca  concreta  (do  sub-carbonato) 
para  7  partes   d'agua. 

Hvdro -soluto  alcooleo  de  deuto-chlorureto 
de  mercúrio.  Agua  de  Wan-Swietten. 

Deuto -clorureto  de  mercúrio     -     -     0,5  p.  =z    8  grãos. 

Álcool  a  36°  B 50      „  =    H  onç. 

Agua  distillada     -----      450      „  =  14  J  onç. 
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Dissolva-se   o  dcuto-ehlorureto  no  álcool,    e  misture-se 
depois  com  a  agua,  Vid.   Chlorureto  de  mercúrio. 

U.  Nas  affecções  venéreas  rebeldes ,  com  precaução.  Cada  onça 
contem  meio  grão  de  sublimado  (deuto-chlorureto  de  mercú- 
rio) ,  isto  é  na  totalidade  do  liquido  ha  urna  millesima  parte 
de  sublimado. 

D.  Uma  oitava  em  liquido  emolliente  ou  em  leite ,  que  pôde  suc- 
cessivamente  augmentar-se  até  ineiaonça,  mais  que  uma  vez 
ao  dia. 

Hydro-soluto  de  chlorureto  de  cal.  L.  Solu- 
ção de  muriaio  de  cal.  Vid.  Chlorureto  de 
tal. 

Hydro-soluto  de  citrato  de  morphina.  Vid. 
Sulfato  de  morphina. 

Hydro-soluto  cupreo-ammoniacal.  Ph.  Gs 
slcjiia  celeste ,  ou  de  cobre  amnwniacal. 
Agua  saphirina,  ou  de  vitríolo  azul. 

*    Hydrq-soluto  de  cal       -     -     -     -     384  p.  ==  1  libra. 

Sulfato  de  co"bre  ------       0,3  „  •==:  6  grãos. 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca     -     -     4      „  =   1   oitay. 
Misturem- se  ,  côem-se  depois  de  24  horas. 

U.  ext.  Para  alimpar  as  ulceras  sórdidas  ;  nas  inflamraações  chroni- 
cas  ,  e  belidas  nos  olhos  ,  porem  mais  diluida. 

Hydro-soluto  cupreo-zinceo.  Ècfaa  d?Alibour« 

■      T.  M. 

Sulfato  de  zinco "^2  0nÇas« 

dito  de  cobre    ---------5    oitavas. 

4, 

Camfora       -.-_------     2J  oitav. 

Açafrão         >_--•-      1  oitava. 

Agua  distillada -     -     -     -  32  onças. 

Depois  d'uma  digestão  de  24  horas ,  filtre-se.  v 

U.  ext.  Estática,  nas  hemorrbagias  passivas,-  nas  inflammações 
chronicas  das  pálpebras  ,  e  dos  olhos  ,  etc. 
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Hydro-soluto  de  cyanureto  de  mercúrio. 

Cyanureto  de  mercúrio 6  grãos. 

Agua  distillada 16  onças. 

Dissolva -se. 

U.  Cada  onça  contem  f-  de  grão   de  cyanureto ,  c  por  tanto  cada  4 
escropulos  contem  -  de  grão.  V.  Cyanureto  de  mercúrio. 

Hydro-soluto   de  cyanureto  de  potassa.    V. 
Cyanureto  de  potassa. 

Hydro-soluto   d'hydro-chlorato   de  cal.  Vid. 
Chlorureto  de  cal. 

Hydro-soluto  d'hydriodato  de  potassa.  Vid. 
lódureto  de  potassa. 

Hydro-soluto  d'iódureto  de  mercúrio.    Vid. 
lódureto  de  mercúrio. 

Hydro-soluto  d'iódureto  de  ferro.  V.  lódure- 
to de  ferro. 

Hydro-soluto   de  myrrha   e  mel.  Solução  de 
myrrha  em  agua-mel.  Ph.   G. ,  Tav. 

Myrrha  em  pó-     -     -     -     -     -     12  p.  =  3  oitavas. 

Agua        -     -     -     -     -     -'    -     -     32  „  ==  1  onça. 

Mel    -     -     -.    ------       4  „  =  1  oitava. 

M. 

U.  ext.  Nas  ulceras  fistulosas  como  detersivo. 

Hydro-soluto  de  pro to- nitrato  de  mercurip, 
Agua  mer  curial.  Liquor  de  Bellostio. 

Mercúrio       „----..-----     120  p. 

Acido  nitrico  a  33°  -     --- 150    „ 

F.  a  solução  a  calor  brando  ;  ajunte-se-lhe 
Agua  distillada -----     900    „ 
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No  fim  dalguns  dias  filtre-se ,  e  guarde-se» 
U.  ext.  Nas  ulceras  venéreas  sórdidas  e  gangrenosas. 

Hydro-soluto  de  nitrato  de  prata. 

Nitrato  de  prata  fundido   -     -     -  0,5  p.  =  10  grãos. 

Agua  distillada    ------  32  „  =r     1     onça. 

Vino-infuso  d'opio  composto     -     -  2  „  ■=-     ^    oitav. 

M. 

U.  externo  tocando  levemente  a  conjunctiva  na  inflammação  chro- 
nica  desta  membrana;  ou  na  ophtalmia  purulenta  como  collyriq. 

Hydro-soluto   de   super-sulfato  d'alumina   e 
potassa.  Agua  aluminosa.  Sw. 

Super-sulfato  d'alumina  e  potassa  (pedra  hume     -     1  p. 
Agua  eommum-     ----------     5    „ 

Esta  é  a  mais  simples  dissolução  do  alúmen  a  que  se  pôde  dar  o  no- 
me d^agua  estyptica  ;  porem  aqueila  que  tem  este  nome  é  uma 
dissolução  de  meia  onça  d'alumen  ,  e  outro  tanto  de  sulfato  de 
zinco  em  duas  libras  e  meia  d'agua  fervendo:  também  (E.) 
emprega  o  sulfato  de  cobre.  O  mesmo  Swediaur  formula  ou- 
tra mistura  estyptica  com  duas  oitavas  d 'alúmen  dissolvidos 
em  meia  libra  de  vinagre,  e  outro  tanto  d'aguardente  (a  qual 
se  levasse  o  acido  sulfúrico  constituía  a  agua  vuln  raria  de 
Tkeden ,  ou  d^crquebusada) ,  a  que  aconselha  como  adstringente 
para  suspender  as  hemorrhagias  externas,  e  para  resolver  as  pri- 
meiras, e  inchações  particulares. 

U.  ext.  Nas  hemorrhagias;  como  detersivo  nas  ulceras;  como  col- 
lyrio  ,  e  injecção  nas  blencrrhéas  ,  c  fl%r  albus. 

Hydro-soluto  de  sulfureto  de  potassa.  Sul- 
fureto  de  potassa  liquido.  D. 

Enxofre  sublimado       ---------     1  p. 

%     Soluto  de  potassa  cáustica  a  35°      -     -     -     -     -     ]8  „ 

Ferva-se  por  10  minutos  ,  e  filtre-se  por  papel;  guar- 
de-se  o  liquido  ás  escuras  ,  e  em  garrafas  tapadas  com  ro- 
lhas de  cortiça. 

U.  ext.  Para  faser  as  caldas  sulfúreas  ;  ou  banhos  artificiaes ,  lan- 
çando de  uma  até  2  onças  em  cada  banho;  meio  aliás  bem  com- 
modo  para  este  fim. 
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Aa  proporçõe*  indicadas  por  11.  são 

Enxofre  sublimado 2000  p.  =    4   Ibc. 

Potassa  liquida  a  25°    -     -     -     -     G000    „  —  12   Ibc. 

Introdusão-se  num  matrás  ,  aqueção-se  a  B.  M.  ou  A. , 
em  pouco  tempo  se  faz  a  solução  ,  resultando  8000  p.  ou 
16  tbc.  a  39°B.  (pesa-sal.) 

Pelo  mesmo  estilo  se  faz  o  sulfureto  de  soda  ,  com  a  solução  da  so- 
da cáustica. 

Hydro-soluto  de  tartrato  de  mercúrio.  Vid. 
Tartraío  de  mercúrio. 

Hydriodato  de  potassa.   Turner. 

Solução  de  potassa  cáustica  (p.  sp.  1,150)    ....    q.  se  q. 
a  calor  brando  ajunte-se  pouco  e  pouco 

Iodo  para  neutralisar  o  alcali    -----         q.  b. 

Evapore-se  até  á  secura ,  calcine-se  fortemente ,  dissolva- 
se  depois  em  agua ,  e  cristalise-se. 

Em  quanto  cristalisado  é  verdadeiramente  o.iodureto  de  potassa  (V.) 
e  faz-se  o  hydriodato  extemporaneamente  dissolvendo  36  grãos 
de  iodureto  em  1  onça  e  ^  d'agua  distillada.  Cada  gota  desta  so- 
lução pesa  mais  d'um  grão. 

V.   As  do  iodo  ,  e  os  mesmos  usos  ,  e  doses. 

Hydro-sulfato  d'arjtimonio  sulfurado.  Ker- 
mes  mineral.  Vid.  P rotos ulfureto  hydra- 
tado  oVaníimonio. 

Hvdro-sulfato  amarello  d'oxydo  d'antimonio 
sulfurado.  Enxofre  dourado  cVantimonio. 
Vid.  Sulfureto  hydratado  oVantimonio  com 
excesso  d? enxofre. 

Hvdro-sulfato  sulfurado  d'ammoniaca.  Hy- 
drosulfureto  aV  ammoniaca  Fígado  $  enxo- 
fre volátil.  Liquor  fumante  de  Boyle  etc. 
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Processo  de  Qmiyckshank.  E.  L.  etc. 

Sulfureto  de  ferro  era  pó  grosso  ...   128  p.  =  4  onças. 

Introdusa-se  em  um  matrás ,  e  depois  gradualmente 
Acido  hydro-chlorico    -     -     -     -     250  p.  ==  8  onças. 

diluido  em  agua  ...  2  libras 

Applique-se  o  aparelho  de   Woulf  (póde-se   usar  tam- 
bém  do  aparelho  de  Nootli)  para  se  transmittir  o  gaz  ao  re- 
cipiente que  deve  conter  solução  cáustica  d'ammonia- 
ca  -     -     -     -     - 128  p.  =  4  onças. 

A  operação  pôde  auxiliar-se  para  o  fim  com  brando  ca- 
lor. 

Usado  por  Rollo  na  diabetes  saccarina ,  na  dose  de  5  a  10  gotas  ,    2 
ou  3  vezes  ao  dia. 

Pelo  mesmo  processo  se  preparão  os 

Hvdro-sulfatos  de  potassa  )         , 

r   ,  >  usados  como. reagentes. 

„  soda       J  ° 

E  podem  preparar-se  todos  ao  mesmo  tempo  ,  servin- 
do-se  do  aparelho  de  Woulf  seguido  de  4  frascos,  dos  quaes 
o  1.°  contem  agua  distillada  para  lavar  o  gaz  :  o  2.°  uma 
solução  de  soda  ;  o  3.°  a  solução  de  potassa  ;  o  4.e  a  so- 
lução d'ammoniaca. 

Processo  de  Van-Mons. 

Cal  viva  )  o        i. 

t^       p       )-    aa  3  partes. 

Jt-nxoire   j  r 

Pisem-se  conjunctamente  ;  e  ajunte-se  q.  b.  d'agua  para 
formar  uma  pasta  ;  incorpore-se  * 

Sulfato  d'ammoniaca 7  p. 

que  se  dissolverá  em  agua. 

Deixe-se  em  repouso  ;  decante-se  depois ,  lixivie-se  ° 
residuo  ,  triturando-o  com  alguma  agua  ;  este  liquido  e  o  pri- 
meiro ajuntem-se  ,  e  íiltrem-se  rapidamente ;  e  reunidos  de- 
vem ter  em  peso  pouco  mais  ou  menos  42  partes. 
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I. 

infusões  acetosas.  Vid.  Aceto- infusos. 
Infusões  aquosas.    Vid.   Hydr  o -infusos. 
Infusões  oleosas.    Vid.  Eleo-solutos. 
Infusões  vinosas.    Vid.  Oino-infusos. 

Iodo.  Mg.  V. ,  M. 

Lixívia  concentrada  das  cinzas  das  algas  marítimas  , 
sargaços,  corrêas  do  mar ,  bodelho  ou  carvalho  marinho  (fu- 
.cus  vfísiculosus ,  varech  dos  francezes^  a  quantidade  que  se 
quizer ;  lance-se  nesta  lixívia  ou  agua  madre  um  excesso  d'a  • 
eido  sulfarico  concentrado  ;  ferva-se  moderadamente  o  liqui- 
do numa  retorta  de  vidro  ,  munida  do  seu  recipiente  ;  o  iodo 
começa  a  apparecer  na  forma  de  vapores  violetes ,  que  se 
condensão  em  agulhas  brilhantes  no  recipiente  ,  que  deve 
ser  competentemente  refrigerado  com  pannos  d' agua  mui  fria, 
ou  de  gelo  ;  daqui  se  tira  para  se  purificar ,  lançando -o  n'u- 
ma  retorta  que  contenha  alguma  agua  em  que  se   dissolva 

«->  de  potassa ;  distilla-se  de  novo  a  B-  A. ,  ajuntando  á  re- 
torta uma  alonga  que  termine  num  balão  tubulado,  e  guar- 
necido com  um  delgado  tubo  ;  no  balão  se  condensão  os  va- 
pores do  iodo  .  refrigerando ;  e  séca-se  inteiramente  aper  - 
tando-o  entre  dous  papeis  ;  guarda-se  em  vaso  de  vidro  bem 
tapado  com  rolha  de  vidro  (a  de  cortiça  seria  destruída.)  E' 
por  este  methodo  que  o  iodo  do  commercio  se  deve  puri- 
ficar. Como  o  seu  preço  é  elevado  costumão  falsifical-o  com 
o  oxydo  de  manganez ,  e  com  o  carvão  mineral  :  o  primei- 
ro reconhece-se  sublimando-o ,  se  ha  oxydo  este  fica  no  fun- 
do do  vaso  ,  por  não  ser  volátil ,  e  comparando  os  peso> 
calcula-se  facilmente  a  quantidade  do  oxydo;  o  segundo  co- 
nhece-se  pelo  álcool  que  dissolve  o  iodo ,  e  deixa  o  carvão. 

Esta  substancia  foi  descoberta  por  Courtois  em  1812  ;  tem  a  forma 
de  laminas  ou  palhetas  de  côr  cinzenta  azulada  ,  p.  sp.  4,946  , 
mm  fusivel  e  volátil ;  cheiro  análogo  ao  do  chloro  diluído  na 
agua ,  sabor  acre  ,  e  desagradável ;  solúvel  em  9  vezes  o  seu  pe- 
so d'alcool  a35°B,  e  ainda  mais  no  ether ;  quasi  insolúvel  na 
agua,  á  qual  dá  a  côr  amarellada.  Com  o  oxygeno  forma  o  aci- 
do iódico  ,  e  com  o  lrydrogeno  o  acido  hydriodico ;  e  combi- 
ha-se  eom  a  maior  parte  dos  corpos  simples. 
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V.  U.  E'  muito  enérgica  substancia  ,  estimulante ,  e  em  dosei 
grandes  é  venenosa,  e  pertence  então  á  classe  dos  venenos  ir- 
ritantes ,-  exerce  nas  glândulas  ,  e  em  particular  na  thyroidea 
uma  acção  notável ,  e  especial ,  em  virtude  da  qual  os  órgãos 
se  atropnião  mais  ou  menos  completamente ;  é  por  isto  com 
successo  empregado  na  bronchoceUe  (papeira ,  goitre  dos  france- 
zes)  nas  escrófulas  ,  nos  tumores  mamários  ,  e  dos  testículos  ; 
e  em  geral  nas  tumefaeções  lymphaticas ,  nas  blenorrhéas  ,  e 
leucorrhéa  ;  na  amenorrbéa,  e  como  excellente  emenagogo:  ap- 
pJica-se  interna,  e  externamente;  e  costuma  produsir  no  exte- 
rior depois  d'algum  tempo  d'uso  certo  endurecimento  e  inflam- 
mação  ,  que  se  dissipa  com  lavatórios  emollientes  ,  e  sanguesu- 
gas  ;  o  principio  do  emagrecimento  que  elle  produz  é  o  signal  do 
começo  da  sua  acção  nociva;  internamente  a  dose  é  de  ^  de  grão 
até  1  grão  inteiro ,  2  vezes  ao  dia  ;  e  em  maior  quantidade  cau- 
sa a  embriaguez  iódica  ,  congestões  cerebraes  .  e  cólicas;  estas 
cedem  facilmente  á  agua  gommada  e  laudanisada.  Também  tem 
sido  preconisado  nas  affecçÕes  tuberculosas ,  e  cancrosas  ,  nos 
tumores  brancos ,  e  moléstias  cutâneas.  Administra-se  debai- 
xo de  differentes  formas.  Vid.  Alcooleo  dHódo,  xarope  oViódo,  hy- 
driodato  de  potassa  ,   ioduretos  ,  pomada  d'hydriodato  de  potassa  etc. 

Ióduretos. 

São  quasi  todos  solúveis  na  agua  ,  e  por  ella  decompostos ,  trans- 
formando-se  promptamente  em  hydriodatos ,-  sendo  por  tanto 
esta  a  forma  mais  commum  ,  debaixo  da  qual  é  administrado  ou 
interna  ou  externamente. 

Iócfureto  d'antimonio.  H. 

Antimonio 25  p. 

Iodo      ..       75  „ 

Ponha-se  o  iodo  numa  capsula  de  porcelana  ou  de  vi- 
dro ,  e  ajunte-se-lhe  o  antimonio  em  fÓ ,  e  em  pequenas  por- 
ções ,  mexendo  com  um  tubo  de  vidro  ;  o  iodo  derrete-se 
logo  que  o  metal  se  ajunta,  e  ha  grande  evolução  de  calóri- 
co ,  sendo  preciso  arrefecer  a  capsula ;  feita  a  mistura ,  in- 
trodusir-se-ha  numa  retorta  de  vidro  ,  e  distillar-se-ha  como 
o  cMorureto  d'antimonio. 

Contem  f  de  seu  peso  d'iódo ,  o  que  servirá  para  regular  a  dose. 
U.  Pouco  usado . 

Iódureto  de  calcium.  H. 

Iodo ...     100  p 

Agua  distillada  800    ,» 
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Misture-se  iníni   matrás  ,  ajunte-se 

Limalha  de  ferro      30  „ 

Logo  que  o  iodo  e  o  ferro  estão  em  contacto  faz-se  a 
combinação  com  evolução  de  calórico ;  vascolejc-se  por  tan- 
to o  matrás  ;   ajunte -se 

Cal  hydratada  (cal  extincta)     60  p. 

Aqueça-se  a  B.  A.  para  que  o  ferro  se  precipite  intei- 
ramente no  estado  d'oxydo ,  filtre-se ,  e  evapore-se  até  á  se- 
cura em  uma  retorta  ,  e  guarde-se  em  vaso  bem  tapado. 

Ensaiado  por  13 lei t  nas  aíTecções  cutâneas.  Contem  d'iódo  82,16  por 
100  ,  o  que  servirá  para  regular  sua  dose. 

Com  este  iódureto  se  preparão  os 

Bolos  deprimentes ,  e  resolventes  de  JBrerq» 

Iódureto  de  cal 6  a  10  grãos. 

Extracto  d'aconito       24       „ 

F.  6  bolos  para  tomar  um  de  4  em  4  horas  na  bronchi- 
tis  chronica  ,  e  phthisis  tuberculosa. 

A  dose  parecc-nos  um  tanto  forte.  E  também  se  preparão  os 

Bolos  emenagogos  resolventes  de  Brera. 

Iódureto  de  cal .  .      .  .      10  grãos. 

Extracto  de  sabina .  .       12      „ 

Fação-se  4  bolos. 

Dose.    Um  de  4  em  4  horas  na  amenorrhéa  complicada  d'escrofulas 
A  dose  é  Igualmente  mui  forte. 

Iódureto  de  chumbo.  J.  de  Ph.  T.  17. 

Iódureto  de  potassium       ... 100  p. 

F.  soluto  aquoso. 
Acetato  de  chumbo 75  p. 

F.  soluto  aquoso. 

Lance-se  este  naquelle  gota  a  gota  até  que  se  não  for- 
me mais  precipitado  ,  que  é  amarello  ;  filtre-se  o  liquido  ;  la- 
ve-se ,  e  esgote-se  o  precipitado  colhido  no  filtro ,  seque-se 
entre  papel  pardo  ,  e  guarde-se. 
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V.  Empregado  com  preferencia  por  Coãereau  ,  e  ~Ver-dé-~Ddiale ,• 
nos  mesmos  casos ,  e  com  as  mesmas  precauções  com  que  s'em- 
prcga  o- iodo,  e  suas  peparações. 

D.  int.  -  de  grão ,  aiigmentando  gradualmente  segundo,  o.  estado  do- 
esto mago. 

Com  elle  se  faz  a 
Pomada  d'iód areio  de  chumbo. 

lódureto  de  chumbo        ---------       1    oitava. 

Banha  de  porco    -----------       7        „ 

Eleolato  de  casca  de  limão       -     -     -    -     -     -     -       q^  b. 

para  aromatiscir. 

lódureto  d'erixofre.  Jí. 

Iodo ....      .  .      800  p. 

Enxofre 100    „ 

M.  exactaineríte  ;  intrcdusa-se  numa  garrafa  de  garga- 
lo comprido  ,  tape-se  cem  rolha  de  cortiça ,  lute-se ;  passe- 
se  pelo  meio  da  rolha  furando-a  um  tubo  de  vidro  adelga- 
çado ao  maçarico ,  para  evitai  a  volatilisação.  Aqueca-se  a 
B.  A.  para  se  faser  a  fusão  completa;  tire-se  do  fogo,  dei- 
xe-se  arrefecer ,   quebre-se  a  garrafa  para  tirai    o  iódureto- 

Contem  d'iódo  88,59  por  ICO, 

Usado  por  JBictt  nas  affecções  cutâneas,  em  forma  de  pommada,  mis- 
turado com  2  vezes  o  seu  peso  d'uiito  preparado. 

Bi-iódureto  de  ferro.  H. 

Iodo      ^.  .       ....         100  p. 

Limalha   de  ferro * .  .       .  .  30    „ 

Agua  distillada       800    „ 

Lance-se  a  agua  num  matrás  ,  depois  o  iodo  ,  e  por 
fim  a  limalha  de  ferro;  logo  que  o  contacto  das  substancias 
se  verifica  ,  opera-se  a  combinação  com  grande  evolução  de 
calórico  ,  o  que  obriga  a  vascolejar  o  matrás  para  evitar  que 
se  quebre ;  formado  o  iódureto  dissolve-se  r»a  agua  ,  que  se 
cora  de  pardo  escuro  .  e  havendo  excesso  d'iódo  ,  redusir-se- 
ha  a  proto-iódureto  ,  que  é  incoloro  :  contimiando  a  aque- 
cer o  matrás  a  B.  A.  até  que  o  liquido  fique  inteiramen- 
te hyalino  ;  filtre-se  por  papel ,  lave-se  o  resíduo  por  muitas 
vezes  ,  e  evapore- se  rapidamente  á  secura ji'uma  capsula. 
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Contem  d'iódo  85,16  por  100.  Ensaiado  também  por  Biett  nas  af- 
fecções  cutâneas. 

Proposto  em  forma  pilular  para  o  tratamento  da  amenorrhéa,  e  leu- 
corrhéa;  e  em  pommada  (60  grãos  para  1  onça  de  banha)  contra 
os  tumores  brancos,  e  enfartes  glandulares.  A  solução  aquosa  , 
que  é  propriamente  um  hydriodato  de  ferro  ,  e  que  se  faz  com 
uma  parte  deste  sul  em  8  d';igua,  dá-se  por  doses  de  10  gotas, 
de  manhãae  de  tarde,  augmentando  progressivamente,  nas  es- 
crófulas. 

Proto-iódureto  de  mercúrio.   H. 

lódureto  de  potassium 100  p 

Proto-nitrato  de  mercúrio        200    , 

y 

Disso)va-se  o  proto-nitrato  em  grande  quantidade  d'a- 
gua,  acidulada  com  mui  pequena  quantidade  d'acido  nítrico. 
Bissolva-se  também  o  iódureto  em  agua  distillada ,  á  qual  se 
ajunte  um  excesso  dalcali ;  para  evitar  (o  que  muitas  vezes 
mesmo  nào  se  consegue  com  esta  precaução)  que  se  forme  o 
deuto-iódureto  de  mercúrio. 

Verta-se  pouco  e  rouco  a  primeira  solução  na  segun- 
da ;  o  primeiro' precipitado  é  denegrido,  mas  com  a  addi- 
ção  de  novo  liquido  torna-se  amarello-e.sverdinhado  ;  conti- 
nua-se  a  ajuntar  mais  da  primeira  solução  até  que  venha 
um  precipitado  vermelho,  que  é  o  indicio  da  formação  do 
deuto-iódureto  ;  então  ajunte-se  um  excesso  da  segunda  so- 
lução (que  é  um  hydriodato  de  potassa)  reservada  para  este 
fim ;  deixa-se  assentar ,  decante-se  ,  lave-se  o  precipitado,  e 
séque-se. 

U.  interno.  V.  Pílulas  de  proto-iodureto  de  mercúrio.  Externo  nas  ul- 
ceras venéreas  do  tecido  mucoso  da  garganta  na  proporção  de 
1  para  12  de  mel  rosado. 

E'  amarello-esverdinliado .  insolúvel  na  agua,  e  no  álcool ,  e  subli- 
ma-sé  em  iódureto,  que  exposto  á  acção  do  calor  é  d'uma  bel- 
la  côr  purpurina. 

Iódureto  de  potassium.  Barruel. 

Potassa  cáustica       1  p. 

Agua  commum       ...     3  ., 

F.  hydro-soluto  ,  ajunte-se-lhe  pequenas  porções. 
Iodo  purificado  pela  sublimação  -     .  -      -      -      -     q.  b. 
Mexa-se  continuamente  com  um  tubo  de  vidro  ;  o  iodo 
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desapparece  rapidamente  ,  e  ajimtar-se-ha  mais  até  que  o  li- 
quido haja  adquirido  a  côr  parda  ,  indicio  de  que  ha  ex- 
cesso. 

Saturada  a  potassa  de  ametade  do  iodo  forma-se  um 
precipitado  branco  (o  iodito  de  potassa)  e  fica  na  solução  o 
iódureto  de  potassium.  Evapore-se  até  á  secura ,  misturan- 
do com  j?  de  carvão  puro ;  o  resíduo  metta-se  num  cadinho, 
e  aqueça-se  até  á  temperatura  de  vermelho  escuro ;  o  iódito 
é  decomposto  durante  a  operação  ,  sem  que  o  iódureto  so- 
fra a  mínima  alteração  ;  o  oxygeno  do  acido  ,  e  da  base  di- 
rige-se  ao  carvão  ,  e  fórma-se  o  acido  carbónico  que  se  ex- 
halla.  A  operação  está  terminada  quando  se  não  produsem 
mais  pontos  scintilantes';  tira-se  a  matéria  do  cadinho  com 
uma  espátula ,  e  lance-se  em  3  ou  4  vezes  o  seu  peso  d'a- 
gua  distillada ;  promptamente  se  faz  a  solução  do  iódureto 
de  potassium  ,  e  fica  em  suspensão  o  excesso  de  carvão  em- 
pregado ,  filtra-se  ,  e  o  liquido  filtrado  é  completamente  in- 
colóro ;  evapóra-se  em  vaso  de  vidro  até  á  pellicula  ,  e  dei- 
xa-se  lentamente  arrefecer ;  o  iódureto  de  potassium  crista  - 
lisa ;  esgota-se ,  séca-se  na  estufa ,  e  guarda-se  em  frascos 
tapados. 

Deuto-iódureto  de  mercúrio.  H. 

Iódureto  de  potassium ...      100  p. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio 90    „ 

Dissolvão-se  os  saes  separadamente  em  grande  quanti- 
dade d'agua  distillada  ;  verta-se  a  solução  do  deuto-chloru- 
reto na  do  iódureto  pouco  e  pouco  ,  até  que  não  haja  mais 
precipitação  ;  aecrescentando  algum  excesso  ha  risco  de  se 
redissolver  o  iódureto;  lave-se  exactamente  o  precipitado  e  se- 
que-se. 

E' vermelho ,  insolúvel  na  agua ,  solúvel  no  álcool;  cristalisa  pela 
evaporação  espontânea  ,  é  precipitado  em  branco  pela  agua  ,  a 
qual  se  une  ao  dissolvente. 

V,  Estes  ióduretos  são  poderosos  ,  e  enérgicos  excitantes ,  sendo  o 
segundo  ainda  mais  enérgico  que  o  deutorcklorureto  de  mercú- 
rio. 

27.  Nas  moléstias  venéreas  ,  principalmente  complicadas  com  escró- 
fulas :  o  segundo  é  tão  violento  que  basta  deixal-o  alguns  in- 
stantes sobre  a  pelle  para  determinar  inflammação  erisypefcitosa 
intensa. 
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D.  Comcça-se  por  -  de  grão',  el(  v  indo  até  *-  por  dose  :  será  con- 
veniente começai  por  dósc  ainda  mais  pequena. 

Se  se  dissolverem  20  grãos  do  deuto-iódureto  em  1  £  onça  d'alcool  a 

36°  B.  produz-se  a  solução  alcoólica  de  deuto-iédureto  de  mercú- 
rio ;  cuja  dose  é  de  5  a  15  e  20  gota  *  em  agtia  distiUada,  (a 
agua    commum  o  decomporia.  Dá-se  em  forma pilular  nana 

ma  dose  com  o  extracto  d'air. 

Iódureto  de  potassium.   B arruei. 

Potassa  cáustica 1   p. 

Agua  commum     3  „ 

F.  hydro-soluto  ,  ajunte-se-lhe  por  pequenas  porções. 
Iodo  purificado   pela   sublimação    q.  b. 

Mexa-se  continuamente  com  um  tabo  de  vidro;  o  iodo 
desapparece  rapidamente  ,  e  aJuníar-Sè-ha  mais  até  que  o  li- 
quido haja  adquirido   a  cor  parda,  indicio    de  que  ha  excesso. 

Saturada  a  potassa  de  ametade  do  iodo  forma-se  um  pre- 
cipitado branco  (o  iodito  de  potassa)  e  fica  na  solução  o  iódu- 
reto  de  potassium.  Evapóre-se  até  á  secura  ,  misturando  com 
■£  de  carvão  puro ;  o  residuo  metta-se  num  cadinho ,  e  aque- 
ça-se  até  á  temperatura  de  vermelho  escuro  ;  o  iódito  é  de- 
composto durante  a  operação ,  sem  que  oiócVireto  soffra  a 
mínima  alteração  ;  o  oxygeno  do  acido,  e  da  base  dirige-se  ao 
carvão,  e  forma-se  o  acido  carbónico  que  se  exhala.  A  opera- 
ção está  terminada  quando  se  não  'produsem  mais  pontos  scin- 
tilantes  ;  tira-se  a  matéria  do  cadinho  com  uma  espátula,  e 
lança-se  em  3  -ou  4  vezes  o  seu  peso  d'agua  distillada ;  prora- 
ptamente  se  faz  a  solução  do  iódureto  de  potassium,  e  fica  em 
suspensão  o  excesso  de  carvão  empregado,  liltra-se,  e  o  liqui- 
do filtrado  é  completamente  incolóro ;  evapóra-se  em  vaso  de 
vidro  até  á  pellicula,  e  deixa-se  lentamente  arrefecer;  o  iódu- 
reto de  potassium  cristalisa  ,  esgota-se,  séca-se  na  estufa  ,  e 
guarda-se  em  frascos  tapados. 

E'  branco  ,  de  forma  cubica,  de  sabor  acre  e  picante  ,  solúvel  em  f 
do  seu  peso  d'agua  fria  ,  e  em  0,45  d'agua  a  ferver,  e  passa  lo- 
go ao  estado  d'hydriodato  de  potassa. 

Dissolvido  na  proporção  de  48  grãos  por  onça  d'agua ,  o  que  repre- 
senta  quasi  36  grãos  diódo ,  eonstitue  uma  solução  constante  , 
e  de  bom  uso  medico,  e  é  a  fórmula  de  Coindet;  porem  a  mais 
commum  é  de  oQ  grãos  por  onça  ,  que  se  dá  por  gotas  como  a 
tintura,  e  elevando  as  doses  (Mg.). 

A  dose   do  iódureto  de  potas.sa  I  «te. 

Bb 


2.° 

3.° 

1      „ 

4 

o 

"-1      >? 

H 

8       „ 

8 
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O  iódureto  de  sodium  prepara-se  como  o  antecedente ,  e  tem  os 
mesmos  usos. 

Com  o  iodo  ,  e  este  iódureto  se  fasem  as  seguintes  preparações,  ho- 
je em  grande  uso  therapeutico. 

1.°  Agita  mineral  iódurada.    Lugol. 

N.°  1.° 

Iodo         grãos         |- 

Iódureto  de  potassium      ...      „  ^2 

Agua  distillada       \ onças        8 

F.  a  solução,  que  é  muito  transparente,  e  de  côr  de 
laranja  ,  e  não  causa  repugnância  ás  crianças  sendo  adoçada 
com  assucar  no  mesmo  momento  de  a  administrar  :  é  utilis- 
sima  nas  escrófulas;  tomão-se  as  8  onças  durante  um  dia  em 
8 ,  6 ,  ou  4  doses  ,  passando  successivamente  dum  nume- 
ro a  outro  ;  cila  e  mui  diurética  ,  e  ás  vezes  purgante. 

2.°  Pomada  iódurada   de  Lugol. 

N.°     1.°         2.°         3.°         4° 

Iodo        .:      grãos   12     „    18      „    21     „  24 

Iódureto  de  potassium   ...    g  4     ,,   5  2    „   5  2  J-  »  5% 
Unto  preparado      ^2     „    3j  2     „    §2     „  ^2 

Para  fricções  nos  tumores  tuberculosos ,  nos  dos  ossos, 
para  curar  as  ulceras  tuberculosas  e  cutâneas  ,  e  fistulas  es- 
crofulosas ;  ella  obra  não  só  como  tópico  ,  mas  por  meio  da 
absorpçào  ;  devendo  preparasse  para  uso  sempre  de  propó- 
sito. 

3.°  Pomada  de proto -iódureto  de  mercúrio.  Lugol. 

N.°     1.°  2.°  3.° 

Proto-iódureto  de  mercúrio     ..     '3*2     „    j)  3      „    ^4 
Unto  fresco  preparado  .  .      .  .      %    2      „   ^  2     „    ^  2 

Nas  escrófulas  syphiliticas  ,  ou  aíFecções  simplesmente  syphiliti- 
cas. 

4.°   Solução  iódurada.  Lugol. 


N.° 

1.° 

2.° 

3.° 

Iódureto  de  potassium... 

grãos 

4    „ 

6    „ 

8 

Iodo 

,, 

2    * 

3  „ 

4 

Agua  distillada 

"3 

32    „ 

|  32  „  , 

|32 

Lwgol  prefere  para  uso  externo  a  solução  antecedente  ás  poma- 
das no  tratamento  das  ophthalmias  escrofulosas  ,  em  lavatórios,  ou 
em  injecções  poí  detraz  das  pálpebras  ;  e  também  nas  ozcrh-  .  e 
trajectos  fistulosos. 


Pharmacopeá.  387 

5.°   Solução  iódurada  rubefaciente.  Lugol. 

N.°     1.°         2.° 
Iodo ; 3    4     „  |  1 

Iódureto  de  potassium !|    1      „  %  1 

Agua   distillada    .  , ^6     >,  §  2 

Conserva-se  em  vaso  bem  tapado. 

Usa-se  para  excitar  favoravelmente  as  ulceras  escrofu- 
losas de  qualquer  modo  complicadas ,  e  os  orifícios  fistulo- 
sos  produsidos  pela  carie  ;  e  para  tocar  as  pálpebras ,  e  ân- 
gulos dos  olhos  nas  ophthalmias  chronicas  ;  applicando-a  em 
plumacéolos  de  fios  molhados  neste  liquido. 

Com  esta  solução  se  preparão  os  banhos  locaes  iódurados ,  e 
cataplasmas  do  mesmo  nome  ;  os  banhos  não  devem  dar-se  em  va- 
sos metallicos  ;  e  não  deve  ajuntar- se  á  cataplasma  senão  depois  que 
ella  arrefecer  ;  taes  applicações  convém  nos  tumores  tuberculosos 
mui  duros,  fasendo-as  preceder  por  fricções.  A  solução  N.°2  é 
mais  cáustica ,  e  forma  pequenas  escaras  nas  partes  que  toca ;  usa- 
se  quando  a  primeira  já  não  produsir  eíFeito  :  reanima  mui  prom- 
ptamente  as  carnes  molles. 

Lactucario.  Vid.  Extracto  oValface. 
Loock  cTamido.  E. 

Amido      _-_------__2  oitavas. 

Cato  1       „ 

Xarope  de  Tolú  ou  balsâmico  ^    *  , 

Clara  d'ovo  batido  em  agua       J         * 

F. loock. 

U.  Nas  diarrhéas  rebeldes. 

Loock  branco.  C. 

Amêndoas  doces  descascadas     -----     i  onça. 

Amêndoas  amargas      N.°  2. 

Assucar  branco       ---------4  oitav. 

Pisem-se  ajuntando  pouco  e  pouco 

Agua  da  fonte  ----------4  onças. 

Faça-se  a  emulsão  ;  d'outra  parte 

Óleo  recente  d'amendoas  doces  -     \  onça. 

Gomma  adraganto  em  pó        -----116  grão?. 

Assucar  branco       - -     _     2  oitav. 

Bb* 
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M.  em  almofaris  ou  gral  de  peara ;  pòdc-se  aromatísar 
com  2  oit.  d'agua  de  flor  de  larangeira. 

U.  Como  adoçante ,-  calmante ;  e  expectorante  nas  tosses  rebeldes  j 
póde-se  a  este  iooek  ajuntar,  se  convier  á  indicação,  o  pó  da 
ipecacuanha ,  o  kermes  ,  o  ópio  ,  etc. 

Lupulina.   Ckevalier  et.Payen. 

Esta  substancia  extráe-se  das  escamas  dos  estrobilos  e 
folhas  do  luparo  (hurnulus  lupulus)  cujas  partes  secas  s'es- 
fregão  sobre  o  peneiro  de  seda,  atravez  do  qual. passa  o  pó 
amarello  que  ellas  fargão  ;  purifica-se  da  arêa  com  que  pôde 
ser  misturado ,  oiluindo-o  em  agua  fria ,  vascolej  ando ,  e  de- 
cantando depois ;  a  lupulina  sobrenada,  e  a  arêa  vai  ao  fun- 
do ;  esta  operação  repéte-se  até  que  fique  bem  purificada  , 
esgota-se  ,  e  séca-se  em  papel  pardo  na  temperatura  de  20°C, 

Qualquer  quantidade  de  luparo  é  representada  por  uma  decima  par- 
te (0,1)  de  lupulina.  O  extracto  em  maior  dose  supre  excelen- 
temente a  lupulina:  é  tónico,  aromático,  sub-nárcotico ,  e  util- 
mente empregado  nas  escrófulas  ,  e  raehitismo. 


Proto-maiato  de  ferro.    C. ;  V.  M.  extracto 

de  marte  vomado. 

j 

Limalha  de  ferro  porphyrisada 1  p. 

Sumo  de  maçãas  azedas  ,  recente  ,  e  preparado  ...  5  ,? 
Misturem-se ;  digira-se  em  vaso  de  vidro  tapado  ao  ca- 
lor de  30° R  ,  e  por  alguns  dias  ;  ferra-se  depois  até  redu- 
sir  a  ametade  ,  côe-se  o  liquido  ,  e  torne-se  a  submetter  á 
evaporação  até  á  consistência  d'extracto  ,^e  guarde-se  em  va- 
so tapado. 

Pelo  mesmo  estilo  se  prepara  o 

Extracto  de  marte  cyãoniado. 

Empregando  o  sumo  de  marmellos. 

Proto-ciirato   de  ferro 

Prepara-se  com  o  sumo  das  laranjas  azedas  ,  trituran- 
do juntamente  o  amarello  da  casca  de  laranja  ;,  se  em  vez  de 
•'   proceder  á  evaporação  (depois  que   a  massa  fique  em   re- 
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pouso  por  alguns  dias)  se  dissolver  no  q.  b.  de  vinho  da  Ma- 
deira ,  e  se  lhe  addicionar  o  alcooleo  q.  b.  d'amarcilo  d- 
ca  de  laranja,  teremos  a  Tintura  de  ferro  auranciaca. 

Como  os  usos  são  idênticos  reunirão-sc  estas  preparações  dçbaiJi 
mesmo  titulo. 

Suo  excellentes  tónicos  ,  aperientes  ,  úteis  na  amenorrhéa  ,  leucor- 
rnca*  chlorosis  ,  obstrucções ,  asthenia  geral  ,  escrófulas  ,  etc. 

Mel  despumado  ou  clarificado.  Borde. 

Mel  commum .  .  , .  .  .  .  5000  p.  =:   10   tbc. 

Carvão  vegetal  em  pó 320  .,  ±=   10   orí£<    . 

„       animal  dito 160  ,,  =     5       „ 

Acido  nítrico  a  30°  ou  32°  ...        40  „  —  10  oitavas. 
Agua  commum    ......  .v.  .,  .    5000  „  =  10     íbç. 

Triturcm-se  em  almofaris  de  vidro  os  dous  carvões 
q-  b.  d'agua;  ajunte-se  depois,  o  resto,  e  o  acido,  e  depois  o 
mel.  Lance-se  tudo  n  um  tacho  estanhado,  e  ponha-se  ao 
por  8  ou  10  minutos  sem  ferver ;  ajuntem-se  depois  50  on- 
ças de  leite  =  1800  pi,  em  que  se  haja  diluído  clara  cVovo 
batida ;  ferve-se  por  4  a  5  minutos  ;  tire-se  do  fogo  ,  e  côe- 
se  por  peneiro  fino  da  seda,  e  torne-se   a  coar  sendo  precise. 

A  presença  do  acido  em  nada  altera  o  mel ,  pois  que  parte  se  une 
ao  carvão ,  e  parte  combina-se  com  a  matéria  caseosa  do  leite. 

Mellite  de  borato  de  soda.  Mel  horax. 

Mel  branco  puro   .  ,  .  . 93  p.  =  3  onças. 

Borato  de  soda    . 10    „  d=n  \  on< 

M. 

U.  Nas  àphtas ,  e  ulceras  da  boca. 

Mellite  de  rosas.  C.  Mel  de  rosado. 

Pétalas  secas  de  rosas  rubras 500  p.  r=  1   tbç. 

Agua  fervendo    2000  „  —  4     ., 

Mel  clarificado SOOO  „  =  6     „ 

Macerem-se  as  pétalas  na  agua  por  6  horas ,  ajunte-se 

depois  o  mel  clarificado  ao  liquido  filtrado ;  tome-se  a  ferver 

a  B.  M.  até  á  consistência,  de  xarope. 

Nunca  se  faça  a  clarificação  no  iodo ,  porque  a  albumina  da  ciara 
do  ovo  (se  assim  o  fizêrmo  )  pi  «cijíi 
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rosas  n'um  composto  insolúvel.  Pôde  preparar-se  a  frio,  servin- 
do-nos  do  mel  puro  endurecido  ,  e  dissolvendo  o  preciso  na  in- 
fusão saturada  de  rosas. 

V.  e  U.  Subadstringente  ,  e  detersivo  nas  aphta  s  ,  ulberas  da  boca, 
enfartes  passivos  das  amygdalas  etc. 

Mercúrio  purificado  ou  distillado.    Barrueh 

Introdusa-se  o  mercúrio  impuro  do  commercio  numa  re- 
torta, cubra-se  com  uma  camada  cTarêa  fina  de  2  a  3  polle- 
gadas   d'espessura,  e  proceda-se  á  distillação. 

N,  B.  Esta  camada  d'arêa  faz  as  vezes  de  filtro,  retendo  todas  as 
porções  de  metal  que  se  não  redusirão  a  vapor  ,  deixando  pas- 
sar só  as  redusidas  ,  e  oppondo-se  á  projecção  das  não  vapo- 
risadas ,  determinada  pela  ebullição. 

Restitue-se  ao  mercúrio  o  esplendor  metallico  perdido  ou  pela  pre- 
sença dos  corpos  graxos  ,  ou  do  pó  proveniente  de  sua  oxy- 
dação  ,  lavando-o  mui  pouco  tempo  com  agua  ammoniacal ,  e 
enxugando-o   em  papel  sem  colla. 

Mistura  alcamforada.  Julepo  carnf orado. 

Camfora  pulverisada  com  algumas  gotas 

dalcool      .  .  ...  .  .  ...  ...     30  grãos. 

Mucilagem  de  g-omma    arábica)    ^  1 

voo  jz_     onoíi 

Assucar  refinado       ....       J  "  2         v 

Triture-se  tudo  bem  ,  e  ajunte-se 
Agua  fervendo  .  .  .  .  .  .  .  .  16    onças. 

U.  Como  excitante ,  e  nervino ;  de  3  a  4  onças  por  dose  ,  e  por  ve- 
zes ao  dia. 

Misturas.  V.  Hydr óleos. 

Mistura  cyanica  ou  peitoral.  Mg.  Vid.  Cya- 
nureto  de  potassium. 

Morphina-  Vid.  Ópio. 

Mucilagens. 

Estas  preparações  contem  além  do  principio  gommoso 
(fécula ,  amido)  algumas  partes  extractivas  solúveis  na  agua 
ao  mesmo  tempo  que  aquelle  principio.  Em  geral  preparâo* 
se  promptamente  diluindo  a  fécula  na  proporção  de  uma  on- 
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ça  para  um  total  de  16  onças  dagua ;  fervc-sc  depois  ,  me- 
xendo sempre  com  espátula  de  páo  ;  ou  mesmo  sem  levar 
ao  fogo ,  diluindo  primeiro  a  fécula  em  pequena  porção 
dagua  fria,  e  acerescentando  a  ferver,  o  resto  que  falta 
para  as  16  onças  mexendo  sempre  em  quanto  se  ajunta; 
pôde  aromatisar  com  alguma  agua  distillada ,  cuja  quantida- 
de fará  parte  do  liquido  total ,  e  pode  também  ajuntar-se  o 
assucar  ,  que  na  porção  competente  pôde  já  ir  dissolvido  na 
agua  a  ferver. 

Por  este  meio  se  converte  promptamente  em  hydrato , 
e  assim  se  prepara  a 

Mucilagem  d'amido  ,  ou  Geléa  cV amido. 

„  de  sago ,  ou  Geléa  de  mg  o. 

„  de  salep  .  ou  Geléa  de  salep. 

As  duas  ultimas  será  preciso  fervel-as  ao  lume :  e  bem  as- 
sim a 

Mucilagem  de  sementes  de  linho. 
,,  de  pevides  de  marmello. 

„  de  tapioca ,  arrowroot. 

„  de  fécula  de  batata,  &c. 

Mucilagem  de  gomma  alcaíira ,  ou  adra- 
gante. 

Gomma  alcatira  em  pó  grosso  ...  .  .    2  oitavas. 

Macere-se  por  24  horas  em  8  onças  d'agua,  triture-se 
bem  ,  depois  côe-se  por  panno  forte  e  ralo. 

Esta  gomma  é  pouco  solúvel  na  agua  fria;  a  adragantina ,  um  dos 
seus  elementos,  é  inteiramente  insolúvel  nella,  uma  parte  des- 
ta gomma  torna  24  partes  d'agua  tão  espessa  como  fica  a  muci- 
lagem arábica. 

Usa-se  para  ter  os  pós  em  suspensão  na  agua ,  e  para  dar  consistên- 
cia ás  pastilhas ,  tabeliãs ,  etc. 

Mucilagem  de  gomma  arábica. 

Gomma  arábica  )    « 
A         n  j      >   aa     ...  .  .  ...     partes  ígnaes. 

Agua  fervendo  J  *  ô 

Triture-se  ,  e  côe-se  com  espressao. 

Como  a  acção  do  calor  determina  uma  reacção  entre  as 
partes  da  gomma,  desenvolvendo -se  algum  acido  acético,  e  em 
razão  disto  toma  um  sabor  um  tanto  acre ,  convém  mais  pre- 
paral-a  a  frio  ,  quando  não  seja  promptamente  pedida. 
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Narcotioa.  Vid.   Gpio. 

Proí.o-nitrato  dehísmutho.  Oxydo  branco  de 
bismutho;  Magistério  de  hismutho;  Bran- 
co de  caio. 

Bismútho."  ...  ..  ..  ..  ...  1  parte. 

Ácido  nítrico  a  32°  ...  ...  .  .  3      „ 

Dissolva-se  o  metal  em  fragmentos  no  acido ;  dilua-se 
Ci  dissolução  em  agua  distillada  .  .  .  .  4  partes. 

Verta-se  o  liquido  turvo  num  vaso  grande  de  vidro  , 
que  contenha  mais  agua ;  reeolha-se  o  pó  que  se  precipitar  , 
por  meio  do  filtro  ;  lave-se  ,  seque-se  ,  e  guarde-se  em  lugar 
quente ,  e  escuro. 

U.  Nas  dispepsias  chronicas  e  nervosas  ;  na  gastrodynia  ,  etc.  na 
dose  de  meio  grão  a  dous  ou.  4,  augmentando  successiva  e  gra- 
dualmente, administrado  conjunctam ente  com  a  magnesia  cal- 
cinada e  assucar ,  na  proporção  de  1  grão  para  1  oitava  da  ma- 
gnesia e  do  assucar ;  de  cuja  mistura  a  dose  é  de  meia  oitava; 
e  é  a  fórmula  dos  pós  calmantes  de  Odier, 

Proto-nitraío  de  mercúrio  solido.  H.  C. 

Mercúrio . .  200  p. 

Ácido  nítrico  a  28°  ...  .  .  .  .        <  180    „ 

Dissolva-se  ,  e  quando  não  houve%m  mais  vapores  ní- 
tricos ,  ajunte-se 

Agua  distillada  quente         .  .  .  .  .  .  100  p. 

Depois  duma  leve  ebullição  decante-se ,  e  a  èrístalís a- 
ção  não  tarda  em  agulhas  finas,  brancas  ,  ás  vezes  amarella- 
das ,  e  de  sabor  acre. 

Emprega-se  para  preparar  o  mercúrio  solúvel  &Haiwe- 
mann  (que  é  propriamente  um  sub-nitrato  de  mercúrio)  e  o 
xarope  de  JBeuet. 
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Proto-nitrato  de  mercúrio  liquido,  síyuamcr- 
curial ;  Liquór  de  Bellostio.  Wà.Hydro- 
solulo  de  proto-nitrato  de  mercúrio. 

Deuto-nitrato  de  mercúrio. 

Prepara-sc  fascndo  reagir  2  p.  dacido  nítrico  a  35°  so- 
bre 1  de  mercúrio  ,  ao  principio  a  frio ,  mas  depois  e  sub- 
mettido  á  ebullição ,  até  que  o  liquido  se  não  turve  por  uru 
soluto  diluido  de   chlorureto  d'ouro ;  e  passa  a  cristalisar. 

Usa-se  para  preparar  o  unguento  citrino  ;  Recamier  o  emprega  como 
cáustico  nas  aflecções  cancrosas ;  o  soluto  d'opio  em  plumaceo- 
los  acalma  as  dores  que  elle  produz. 

Sub-proto-nitrato  aramoniaco-mercurial.Vid. 

Oxydo  negro  de  mercúrio  precipitado  pe- 
la ammoniaca. 

Nitrato  de  potassa  purificado.  Nitro,  salitre. 

Nitro  do  eommereio  da  8.a  eosedura        .  .  .  .      2  p. 

Ag.ua  fervendo     ...  .  .  ...  •••  ...      1     ,, 

Dissolva-se ,  íiltre-se ,  e   ponha-se  a  cristalisar. 

Nitrato  de  praia. 

Prata  muito  pura  ...  ...t  ...  ...  1  p. 

Acido  nítrico  a  33°      ..  ..  2    „ 

Bissoiva-se  ,  evapore-ser  até  á  4.3  parte ,  e  cristalise- 
se  pelo  repouso  :  torne-se  a  evaporar  o  resíduo  ,  e  ponha- 
se  depois  a  cristalisar  ,  reunão-se  os  cristaes ,  tornem-se  a 
dissolver  ,  e  a  cristalisar. 

V.  U.  Violento  irritante  ;  internamente  violentíssimo  veneno  ,  e 
externamente  cáustico  e  escarotico.  Se  alguma  vez  se  usar  inter- 
namente nos  casos  desesperados  d'epilepsia  ,  e  hydropisia  ,  seja 
com  a  maior  circunspecção  ,  involvido  em  miolo  de  pão  ,  ou  e.m 

amido  na  dose  desde  ~  de  grão  ,  ou  ainda  menos  até   £,  Yid. 

24       -^  >s 

Pílulas  de  nitrato  de  praia. 

Nitrato  de  prata  fundido.  Pedra  infernal. 

Nitrato  de  prata  bem  seco       ...  ...  ...  q.  b. 

Ponha-se  n  ura 'cadinho  ;  de- se  pouca  forca  ao  fosro  :  a 
matéria  incha  muito,  e  depois  abate,   e   augmentando   o  ca- 
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lor  derreter-se-lia ,  e  correrá  como  óleo  :  lance-se  então  n'u- 
ma  forma  fundida ,  previamente  aquecida  e  untada  de  sebo  ; 
a  massa  depois  de  solidificada ,  tira-se  e  conserva-se  em  va- 
so tapado  e  em  sitio  seco. 

V.   U.   Como  escarotico  ,  e  para  uso  externo. 

Com  um  grão  de  nitrato  de  prata  eristalisado  dissolvido  em  6  onças 
d'agua,  faz-se  um  soluto,  que  utilmente  se  tem  usado  como  col- 
lutorio  nas  ulceras  venéreas  da  boca  ,  e  externamente  nas  sór- 
didas ;  á  qual  neste  caso  se  costuma  ajuntar  alcooleo  d'opio,  e 
applicar-se  em  plumaceolos. 

Com  4  gotas  da  solução  aquosa  do  nitrato  de  prata  fundido,  uma 
onça  d'agua  distillada  e  3  gotas  de  laudano  liquido  de  Sydenham 
se  faz  o  coílyrio  de  Munaret  ,  excellente  na  inrlammsçâo  chrcni- 
ca  da  conjunctiva. 

O. 

Oino-infusos.   Vinhos  medicina  es. 
Oino-infuso  (Talões.    Tintura  sacra.  Ph.  G. 

Aloés  succotorino  em  pó       ...  ...  ...     4  onças. 

Canella  em  pó  .  .  \     onça. 

Vinho  branco  generoso  .  .  ...  ...     4  libras. 

Álcool  a  22°  ...  ...  ...  *       ...   16  onças. 

Macere-se  por  10  dias  ;  vascolejando  de  tempo  em  tem- 
po ;  filtre-se. 

U.   Como  aperiente  ,  estomáquico  ;  nas  aíFeeç|Ê5  lymphaticas. 

D.  De  ^  onça  a  6  oitavas. 

Oino-infaso  de  colchico.   Vinho  de  colchico. 

Bolbos  de  colchico  colhidos  no  fim 
d' Agosto  e  cortados  em  talhadas  .  .  2   onças. 

Vinho  branco  generosíssimo         .  .  ...  8       » 

Digira-se  por  6  dias  na 'temperatura  de*  1G0°F. 

U.  Nos  rheumatismos  chronicos  ,  e  gotaatonica,  éórao  especifico 
pelo'^Doutor  Husson.    V.  Alcooleo  de  colchico. 

EbVcontem  gallato  de  veratrina,  matéria  colorante  ,  gomrna,^  e  al- 
guma matéria  graxa ;  o  amido  ,  emetina  e  a.  fibra  não  são  ata- 
cadas. (  Soubeirun  ) . 
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D.  de  8  a  10  e  24  gotas  progressivamente. 
O  mesmo  preparado  com  as  sementes. 

Vinho  de  colchico  de  William. 
Sementes  maduras  de  colchico      ...     64  p.  —  2  onça?. 
Vinho  branco  generosíssimo  ...  500  „  =  2  Ibc. 

Digirão-se  sem  se  esmagar  por  6  dias  ;  côe-se. 

Os  mesmos  usos ,  na  dose  de  20  a  30  gotas  a  uma  oitava  e   mais , 
n'uma  infusão  aromática  pela  manhãa  ,  e  á  noite. 

Oino -infuso  de  digitalis.  fuinho  de  dicjitalis . 

Folhas  secas  de  digitalis  ...  ...  1  onça. 

Vinho  branco|generoso        ...  2  libras 

Macere-se  por  4  dias  ,  e  filtre-se. 
U.  Diurético  ,  torpente  ,  nauseante. 
D.   Até  2  oitavas,  ou  ainda  3. 

Oino-infuso  d'opio  composto.  Laudano  li- 
quido\de  Sydenham. 

Ópio  escolhido,  e  cortado  em  pedaços  ...  2  onças. 

Açafrão     ...  ...          .  .           ...  .  .  1     onça. 

Canella      ...  .  .           ...          ...  .  .  1     oitav. 

Cravo  da  índia  ...          ...          ...  ...  1        „ 

Lancem-se  n'um  matrás  ,  e  ajunte -se 
Vinho  branco  generoso  (de  Málaga)        ...  1    libra. 

Macere-se  a  calor  mui  brando  por  15  dias  ,  vascolcjan- 
do  ;  côe-se  com  espressâo ,  filtre-se  depois. 

A  proporção  do  ópio  é  como  1  para  8 ,  e  a  da  parte  solúvel  como  1 
para  16.  Vinte  gotas  são  iguaes  a  15  grãos  em  peso ,  e  terão 
em  solução  um  grão  d' ópio.  O  precipitado  que  appareceo  de- 
pois dVigum  tempo  ,  é  a  matéria  colorante  ,  que  largando  o 
óleo  volátil  não  altera  as  propriedades  activas    do  composto- 

Oino-infuso  de  quina,   fuinho  de  quina. 

Quina  óptima  contusa       ..  ...  ..  4  onças. 

Vinho  tinto  generoso         ...  .  .  ...  8    libra?. 

Macere-se  por  8  dias  em  vaso  tapado  ;  côe-se  .  filtre-se, 
e  ajunte-se 
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Alcooleo  de  quina  ...  .  .  .  .  3  onças. 

Deixe-se  era   repouso  por  .4  dias,   separe-se   do   depo- 
sito por  nova  filtração. 

O  vinho  deve  ser  velho  ,  e  pouco  carregado  em  côr. 

Oino -infuso   de  quina  composto.    Vinho   de 
quina  composto. 

Quina  óptima  em  pó          ...          ...  .  .  3  onças. 

Raiz  de  genciana               .  .            ..  ...  1   onça. 

Amarello  de  casca  de  laranja        ...  .  .  2  oitav. 

Vinho  branco  generoso     ...          ...  ...  2   libras . 

Álcool  a  22°B      ...          ...          ...  ...  4   onças. 

Macere-se  por  8  dias ,  e  côe«se. 

Substitue-se  ao  remédio  conhecido  com  o  nome  d' Agua  ^Inglater- 
ra de  Castro. 

D.  de  \  onça  a  2J  e  mais. 

Oino-infuso  de  scilla.   Vinho  de  scilla  ou  scil- 
litico.  . 

Escamas  secas  de  scilla      .  .  ...  ...  1   onça. 

Vinho  branco  generoso  (de  Málaga)         .  .  1   libra 

icere-sé  por  12  dias,  e  íiltre-se. 

U.  Como  diurético ,  e  expectorante: 

D.  De  2  oitavas  a  6  ,•  2  vezes  ao  dia.  I 

Se  a  este  vinho  ou  oino-infuso  se  ajuntar  ^  onça  d'alcooleo  de  ca- 
nelía  teremos  o 

Vinho  de  scilla  composto. 

O  vinho  branco  commum  não  dissolve  também  ,  como  o  de  Mála- 
ga ,  a  seiílitina  ,  gomma  ,  e  matéria  saccarina  éa  scilla  ,  nem  lhe 
rebate  a  propriedade  emética. 
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Oino-soluto  de  ferro.  Finito  chalyheado  ,ou 
de  ferro. 

Limalha  pura  de  ferro       •  •  1  onça. 

Vinho  branco  generoso,     ..  ..  •  •  2   li  uras. 

Macere,-se  por  6  dias  ,  vascptejandq  j  filtre-se. 

V.   Tónico  ,  e  desobstruente. 

D.  de  h  onça  ale  mais. 

Durante  a  maceração  fórma-se  o  malato  e  tartrato  de  ferro  ( Vid. 
Tar  trato  de  ferro);  empregando-se  o  vinho  tinto,  o  tanuino 
do  vinho  precipitaria  logo  o  ferro. 

Ajuntando-lhe  3  onças  d'alcooleo  de  canella  composto  ;  teremos  o 
Vinho  chalyheado  aromático. 

Oino-soluto  de  hydriodato  de  ferro.  V.  Hy- 
driodato de  ferro. 
Oino-soluto  de  quinina.  Vinho  de  quinina.  Mg. 

Sulfato  de  quinina  '        ...  12  grãos. 

Vinho  branco  generoso  ...  v.  .  .  32    onças. 

Faça-se  a  dissolução. 
V.    U.   Como  o  vinho   de  quina.  Vid.   Sulfato  de  quinina. 

Óleos. 

Óleos  concretos  por  espressao. 

Óleo  concreto  de  cacáo.  Manteiga  de  cacáo. 

Sementes  de  cacáo       ...  ^.  ...  .  .  q.  b. 

Torrem-se  levemente  em  panellas  de  ferro  para  mais 
facilmente  s'extraírcm  as  cascas ,  por  meio  de  mui  leve  tri- 
turação :  depois  pisem-se  numa  pedra  posta  s.obre  o  fogo 
como  se  faz  o  chocolate  ;  submetta-se  a  pasta'  á  espressao , 
havendo-a  humedecido  com  alguma. agua  quente,  a  qual  se 
faz  entre  duas  laminas  de  ferro  estanhado  quente?  em  agua 


398  Pharmacopea. 

fervendo.  O  óleo  concreto  sobrenada  na  agua ,  mas  derrete- 
se  a  B.  M.  para  se  filtrar  por  papel  pardo  com  auxilio  do 
calor ,  pois  que  aliás  se  condensaria ;  filtrado  e  condensado 
guarde-se  em  garrafas  tapadas. 

Do  mesmo  modo  s'extráe  o 
Óleo  concreto  de  noz  moscada. 

Este  óleo  também  s'extráe  pisando  as  sementes ,  fervendo-as  em 
agua ,  e  recolhendo  o  óleo ,  que  nella  sobrenada  ,  depois  que  ar- 
refece ;  este  deixa-se  a  assentar  ,  decanta-se  depois ,  aquece- se, 
e  fiitra-se. 

Oleo  concreto  de  bagas  de  Loureiro.  Çot- 
tereau. 

Redusão-se  a  pasta  e  em  gral  de  pedra  as  bagas  recen- 
tes do  loureiro  ordinário  ;  diluào-se  na  agua  ,  e  introdusão- 
se  na  cucurbita  d'um  alambique  ;  disposto  o  aparelho  ,  pro- 
ceda-se  á  distillação ,  e  passado  algum  tempo  suspenda-se  o 
fogo.  Frio  o  aparelho  tire-se  o  capitel,  e  recolha-se  a  ma- 
téria graxa,  e  muito  aromática,  solidificada  á  superfície  da  agua 
contida  na  cucurbita  ,  e  misture-se  com  o  oleo  essencial  que 
passou  na  distillação  para  o  recipiente. 

E'  mui  cicatrisante. 

N.  B.  O  oleo  acha-se  no  parenchyma  ou  polpa  denegrida  que  está 
em  torno  das  cotyledones  ,  e  por  isso  é  que  se  devem  empregar 
sempre  as  bagas  recentes ;  esmagão-se  estas  ,  no  que  ha  difi- 
culdade, porque  a  polpa  mucilaginosa  faz  escorregar  as  coty- 
ledones umas  sobre  outras ,  e  a  mão  do  gral  não  as  pôde  apa- 
nhar convenientemente  para  as  dividir  :  ffeito  isto ,  o  methodo 
mais  apropriado  é  submettêl-as  quentes  a  uma  pressão  forte. 
J.  de  Ph.  T.  21.  * 

Soubeiran  prepara  este  oleo  expondo  duas  libras  de  bagas  secas  puí- 
verisadas ,  á  acção  do  vapor  da  agua  em  vaso  coberto ,  a  fim 
de  serem  bem  penetradas  peio  vapor  ,  e  depois  as  passa  á  pres- 
são entre  duas  chapas  de  ferro  quente  em  agua  fervente  ,  de  que 
provem  100  granimos  do  oleo. 
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Óleos  fixos  por  espressao. 

Óleo  (Tamendoas  doces.  H.  Óleo  d' amêndoas 
doces  sem  fogo. 

Amêndoas  limpas  de  todo  o  pó  sem  se 
haver  mergulhado  na  agua  ...  .  .  q.  se  q 

Pisem-se  em  gral  de  pedra  com  mão  dè  páo ,  introdu- 
sa-se  a  pasta  em  saco  de  clina  ;  faça-se  a  espressao  a  frio  ; 
o  óleo  espresso  deixe-se  assentar,  decante-se,  e  filtre-se. 

No  inverno  faz-se  a  espressao  em  sitio  em  que  a  tem- 
peratura não  desça  abaixo  de  15°  a  20°C. 

Por  este  processo  as  amêndoas  doces  e  amargas  dão  um  mesmo  óleo; 
porem  se  para  as  descascar  se  fizesse  a  immersão  em  agua  fer- 
vendo ,  o  óleo  das  amêndoas  amargas  adquiriria  um  cheiro  par- 
ticular ,  análogo  ao  do  acido  hydro-cyanico ,  proveniente  da  ac- 
ção da  agua. 

O  óleo  d'amendoas  doces  facilmente  rancesce ,  é  preciso  renoval-c* 
ao  menos  de  3  em  3  mezes.  A  torrefacção  que  se  fazia  ás  se- 
mentes está  hoje  proscripta. 

Assim  se  prepara  o 

Óleo  de  rícino.    Óleo   de   mamona.    Óleo  de  palma    Chrisíi    efe, 

Tomão-se  as  sementes  maduras  do  ricino  ,  privadas  do 
invólucro  exterior ,  por  meio  de  dous  cilindros  de  meias  ga- 
nas ;  ou  de  qualquer  modo  sem  empregar  a  immersão  na 
agua,  ou  torrefacção  ;  mettem-se  as  sementes  redusidas  a 
pasta  dentro  dTum  saco  de  clina ,  e  passa-se  depois  á  pres- 
são entre  duas  chapas  de  ferro  quente,  ou  em  temperatura 
que  não  desea  abaixo  de  15°  a  20.°C  ;  a  pressão  será  forte 
mas  graduada.  Filtra-se  depois  o  óleo  no  funil  de  paredes 
dobradas  para  no  espaço  vasio  se  lançar  a  agua  quente  que 
entretenlja  a  liquidez  precisa  ao  óleo  para  poder-se  filtrar. 

A  torrefacção  deve  ser  proscripta  ,  porque  os  materiaes  pyrogeneos 
alterão  o  óleo  ,  e  facilitão  a  sua  rancidez ;  a  ebullição  não  dá 
todo  o  óleo  ,  e  a  mesma  temperatura  dispõe  á  rancidez ;  o  em- 
prego do  álcool  para  a  extracção  do  óleo  tornaria  a  operação 
muito  dispendiosa, 
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Deijeux  provou  que  no  perisperma  é  que  existe  o  princí- 
pio sub  venenoso,  e  que  no  óleo  imprime  ás  vezes  esta  quali- 
dade má;  mas  depura-se,  e  sempre  deve  depurar- se  o  do  com- 
mercio,  fervendo  o  óleo  em  agua,  e  separando-  o  depois,  com- 
tudo. 

O  óleo  contido    no  embíyão  é  doce,  e  nada  contem  de  venenoso,  se- 
gundo Boxàrou  e  Henry. 

V.   Laxante ,  cathartieo  ,  na  dose  de    I  a  1|  onça  e  mais 

Igualmente  se  prepara  o 

Óleo  de  linhaça ,  e  sem  se  exporem  as  sementes  de  linho 
ao  vapor  d'agua  quente  ;  não  só  porque  se  destróe  a  matéria 
vegeto-animal ,  base  da  semente,  ficando  esta  assim  alterada, 
mas  porque  a  espressão  da  farinha  a  frio  basta  para  obter 
o  óleo,  que  por  este  modo* fica  mais  doce  ;  a  farinha  deve 
ser  preparada  de  fresco :  assim  se  preparão  os  óleos  das  se- 
mentes 

de  aniz  ,  de  funcho  , 

de  carvi ,  etc. 

Exactamente  como  o  óleo  d'amendoas  doces  se  extráe  o 
Óleo  de  nozes. 

„     de  papoilas  brancas. 

„     de  bagas  de  louro  ;  mas  a  anterior  é  preferível. 

„     de  sementes  de  mustarda  ,  ou  o  seu  óleo  doce  fixo* 
em  que  muito  abtmdão  ,  sem  empregar  a  agua. 

Oleo  de  -croton  tiglium.         % 

Este  oleo  é  amarellado  ou  rubescente  se  as  sementes  forão  torra- 
das ;  sabor  quente  e  acre  ,  deixando  na  garganta  esta  incom- 
moda  sensação  por  muitas  horas  ;  é  solúvel  no  álcool ,  no  ether, 
e  no  oleo  essencial  de  terebentliina  ,•  o  álcool  dissolve  os  §  ^la 
sua  totalidade  ,  e  a  solução  produz  as  virtudes  activas  do  oleo. 
Vem  já  preparado  no  commercio  que  o  importa  da  índia. 

9 

V.  E'  o  mais  activo  ,  poderoso ,  e  violento  purgante ,  na  tema  ,  na 
apoplexia  etc. ;  não  deve  administrar-se  só  mas  èm  vehiculo  , 
v.  g.  em  .xarope  ,  mel ,  ou  em  álcool ;  e  em  doses  mini  mas  , 
sendo  já  considerável  í  gota,  e  assim  mesmo  diluido  em  agua 
d'arroz  ,  em  leite  frio  etc. 

Adultéra-se  cora  o  azeite,  ou  oleo  de  mamona ,  descobre-se  a  fal- 
sificação ,  pondo  n'iima  botelhinha  de  peso  conhecido  50  grãos 
do  oleo  ,  a  que  se  ajuntará  álcool  que  tenha  estado  em  diges- 
tão sobre      tzeite  ;  agite -s  -  acrescente1 
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ae. mais  álcool  até  que  a  pasta  dissolvida  kc  diííuuda  em  quan- 
tidade d'ulcool  tal  que  cada  oitava  fluida  contenha  a  dose  do  óleo 
de  erotoii  tiglium  própria  para  um  adulto  ;  ponha-se  a  botelhi- 
ídia  junto  do  fogo,  evapore-se  o  resto  do  álcool  ,  e  se  o  restan- 
te que  ficar  lòr  para  a  parte  evaporada  corno  55  para  45  o  óleo 
é  genuíno. 

N.  B.  Coufunde-se  eom  o  óleo  dos  pinhões  da  Índia  fIa/roj>/ta 
CurcasJ  que  ê  igualmente  drástico    V.   Pharmacoyraplda. 

Óleo  cPovos.  C.  etc. 

Cosão-se  os  ovos  ,  tirem-se-lhcs  as  gemmas  ,  lancem-se 
n'uma  cassarolla  de  ferro,  ponha-se  esta  sobre  as  cinza»  quen- 
tes, ou  ao  calor  do  B.  M. ,  para  se  torrarem  ura  pouco ,  me- 
xendo sempre  em  quanto  alli  estiverem  ,  mettão-se  num  sa- 
co forte ,  e  espremão-se  entre  duas  laminas  de  ferro  quentes. 

V.    U.  E'  mui  adoçante  ,  útil  nas  rhagades  dos  peitos  ;  nas  hemor- 
rhoides  dolorosas,  etc. 

Óleos  essenciaes   por  espressíío. 

(Suecos  myi^olicos.) 

Óleo  volátil  espresso  de  casca  de  laranja. 

RaspQm-se  miudamente  as  cascas  de  laranja ,  deixando 
intacto  o  branco  que  está  por  baixo  ;  obtida  quantidade  suf- 
iciente metta-se  num  saco  para  ser  espremido ;  correrá  um 
liquido  muito  corado,  que  se  receberá  num  recipiente,  e  se 
separará  espontaneamente  em  duas  porções  ,  uma  das  quaes 
é  o  óleo  ,  que  sobrenada ,  e  se  tirará  com  o  syphão  ,  e  se 
despresará  a  agua  restante  ;  guarde-se  o  óleo  em  pequenas 
garrafas  ,  e  com  o  tempo  se  irá  fasendo  mais  limpido ,  com 
o  deposito  d' algumas  fezes  no  fundo. 

Pelo  mesmo  modo  sVbtem  o 

Óleo  espresso  volátil  de  casca  de  limão. 
„  „  „       de  bergamóta. 

,,  „  „       de  cidra. 

•        etc. 

Opio. 

Sueco  concreto  que  abundantemente  corre  das  incisões 
feitas  nas  capsulas  ainda  não  maduras  do  papav&r  somnife- 
rum  ,  e  ainda  do  p.  álbum  do  Oriente. 

Ce 
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Correm  no  commercio  duas  qualidades  d'opio,  o  da  Tirr 
quia ,  e  o  da  índia,  este  é  menos  estimado,  e  se  conhece 
com  o  nome  d' ópio  bruto  ,  substancia  dura  ,  quebradiça ,  de 
fractura  negra ,  e  brilhante  cheiro  viroso  e  próprio ,  sabor 
acre ,  amargo  ,  nauseante  ;  amollece-se  com  o  simples  calor 
da  mão ,  e  s'infíamma  em  contacto  com  um  corpo  em  com- 
bustão ;  vem  quasi  sempre  inquinado  com  fragmentos  de  sub- 
stancias vegetaes,  e  até  mineraes  ;  costuma  ser  falsificado  com 
o  sueco  d'outras  plantas ,  como  o  da  lactuca  virosa  (alface 
brava)  e  o  das  papoilas  indigenas.  O  ópio  da  índia  é  muito 
menos  consistente  ,  e  quasi  tão  difluente  e  dúctil  como  o  al- 
catrão. 

Os  trabalhos  de  De  Rosne,  Sertuerner ,  Seguia,  Róbiquet ,  PeUeticr 9 
ainda  não  completarão  o  conhecimento  cabal  da  composição  chi- 
mica  do  ópio ,  que  havendo  sido  bem  estudado  debaixo  do  pon- 
to de  vista  therapeutico  por  Orfila  ,  Nysten  ^  Megendie  e  ou- 
tros ,  ainda  não  tem  positivamente  determinado  o  modo  da  sua 
acção. 

Segundo  Sertuerner  e  Róbiquet,  no  ópio  acha-se  1.°  morphina  ; 
2.°  acido  meconico  ;  3.°  outro  acido  descoberto  por  Róbiquet 
(acido  codeico),  4.°  narcotina  ;  5.°  matéria  análoga  á  gommu 
elástica  caoutchouc,  sem  as  propriedades  desta;  6:°  mucilagem  ; 
7.°  resina;  8.°  fécula,-  9.°  óleo  fixo  ;  10.°  matéria  vegeto- 
animal;  11.°  resíduos  de  fibras  vegetaes,  e  arêa.  V  Pharmaco- 
graphia. 

O  ópio  produz  umas  vezes  a  acção  sedante,  e  outras  a  excitante ;  ef- 
feitos  tão  diiferentes  oíFerecem  difficuldades  d'explicação.  Coii~ 
sultando  a  experiência  mostra  ella  que  na  dose  do  medicamento, 
na  idiosincrasia  individual,  e  género  de  moléstia ,  é  que  se  deve 
ir  procurar  a  causa  da  differença.  O  ópio  exerce  uma  acção  qua- 
si especial  ,  mas  indubitável  sobre  o  cérebro  ;  e  é  por  isso  con- 
traindicado  sempre  que  ha  exacerbação  e  plethora  cerebral.  No 
caso  d'envenenamento  pelo  ópio  ,  devem  procurar-se  os  vesti' 
gios  pelo  cheiro ,  sabor ,  e  côr ,  e  segundo  Ure ,  lançando  no 
liquido  achado  no  estômago  ,  diluido  em  agua  distillada ,  e  sen- 
do precisas  ,  algumas  gotas  d'acetato  de  chumbo  ,  que  dá  o  me- 
conato  de  chumbo  passadas  10  ou  12  horas  :  colher-se-ha  em 
tubo  de  vidro  ,  lanção-se  por  cima  até  30  gotas  do  acido  sul  - 
furico  ,  e  ajunte-se  uma  dose  igual  de  sulfato  de  ferro  ,  que  dei- 
xa o  acido  meconico  em  liberdade ,  conhecido  pela  côr  verme- 
lha e  brilhante. 

Passemos  a  examinar  os  princípios  immediatos  pharma- 
ceuticos. 

Codeína.  Róbiquet.  J.  de  Connoissances 
medicales  Vol.  \.°  p.  300. 
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Extrác-se  do  medo  seguinte. 

Prepnre-se  primeiro  o  hydro-chlorato  de  codeína  ,  (. se- 
cundo WUliam  Gregori/).  Sobre  um  infuso  d'opio  por  ma- 
ceração a  frio  ,  concentrado  suíficientemente  e  a  ferver  ,  se 
■  urna  solução  d'hydro-chlorato  de  cal ;  depois  dum  pou- 
co filtre-se  a  mistura  ,  e  pelo  arrefecimento  obtem-se  hydro- 
chlorato  de  morphitia  impuro  corado,  que  pode  faser-se  bran- 
co e  puro  ,  submeítcndo-o  a  soluções  e  cristalisaçòes  repeti- 
das ,  passando  as  soluções  pelo  carvão  animal.  Assim  puri- 
ficado ,  dissolvais©  em  agua  quente  ,  e  neste  estado  ajunte-se 
ammoniaca  liquida  em  excesso  :  precipita-se  a  morphina ,  mas 
ainda  fica  alguma  porção  nas  aguas  ammoniacaes  que  sobre  - 
nadão ;  e  evaporando  estas  aguas  a  calor  brando ,  até  quo 
se  percebão  alguns  cristaes  como  seda  ,  e  deixando  arrefecer, 
obtem-se  um  sal  que  contem  morphina,  e  codeína  ,  e  que 
cristalisa  antes  do  hydro-chlorato  dammoniaca ,  que  se  for- 
ma :  puriíica-se  aquelle  por  uma  ou  duas  cristalisaçòes,  pas- 
sando as  soluções  pelo  carvão  animal ,  e  em  vez  de  o  Me- 
eompòr  pela  ammoniaca  ,  trate-se  pela  solução  de  potassa 
cáustica  diluida ;  a  morphina  redissolve-se  no  excesso  de  po- 
tassa, e  a  codeína  deposita-se  no  fundo  do  vaso  debaixo  da 
forma  dum  liquido  oleoso  ,  que  pelo  arrefecimento  dos  líqui- 
dos se  hydrata  e  toma  uma  forma  cristalina ;  dissolve-se  en- 
tão a  frio  no  álcool  a  40°  ,  e  distillando  parte  do  álcool , 
e  deixando  o  resto  á  evaporação  espontânea  obtem-se  a  co- 
deína perfeitamente  cristalisada. 

Esta  substancia  adultera-se  com   o  hydro-chlorato   de  morphina  ,  ou 
vende-se  este  por  aquella. 

Propriedades  therapeuticas  da  codeina. 

JRobiquet  havia  observado  que  a  morphina  estava  lon- 
ge  de  representar  as  propriedades  essenciaes  do  ópio  ;  o  des- 
cobrimento da  codeina  parece  resolver  esta  diíficuldade  com- 
parando a  acção  do  ópio  com  aquella  de  cada  uma  das  sub- 
stancias que  d'elle  s'extráem.  A  codeína  ataca  principalmen- 
te o  systèma  da  innervaçào,  não  fasendo  impressão  alguma 
na  espinal  medulla  ,  emprega-se  toda  nos  plexos  do  rrande 
nervo  sympathico,  manifesíando-se  mais  a  sua  acção  na  re- 
gião epiga sílica.  Tem  delle  tirado  por  tanto  vantagens  os  Mé- 
dicos que  a  tem  applicado  nas  gastralgias  ,  e  nevroses  abdo- 
minaes,  e  na  serie  de  symptomas  que  acompanhào  e  seguem 

Ce* 
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as  affecções  chronicas,  sem  que  sirvão  para  contradizer  o  sen 
uso  a  sensibilidade  epigastrica ,  e  os  phenomenos  nervosos 
que  a  taes  affecções  costuma  o  reunir-se  ;  recebendo  ao  con- 
trario os  doentes  grande  allivio  com  esta  substancia.  O  so- 
mno  determinado  pela  codeina,  não  é  como  o  do  ópio,  acom- 
panhado de  gravame  de  cabeça,  entorpecimento  ,  tumefac- 
çao  dos  olhos,  nem  produz  ella  a  congestão  cerebral.  Sendo 
a  sua  acção  quasi  especialmente  exercida  nos  órgãos  que  re- 
cebem ramos  do  systema  de  nervos  ganglionares ,  não  díu 
por  isso  allivio  algum  ás  dores  dos  nervos  encephalicos ,  ou 
da  espinal  medulla.  A  codeina  não  altera  o  exercicio  das  ou- 
tras funcções ,  nem  produz  a  constipação  de  ventre  que  o 
ópio  causa  ;  tendo  até  em  maior  dose,  (segundo  Gregorif) 
uma  acção  um  pouco  purgante. 

JBcvrbier  tfAmiens  é  o  Medico  que  mais  a  tem  ensaia- 
do ,  debaixo  da  forma  de  solução  aquosa  ,  ou  de  xarope ; 
os  saes  de  codeina  tem  menos  intensas  propriedades  que  o 
próprio  alcalóide. 

Morphina. 

Esta  substancia  não  preexiste  no  opío  ,  segundo  Rohi- 
quet ,  mas  fórma-se  durante  a  operação  ,  em  outros  termos, 
não  é  educto  ,  mas  producto  da  operação  ,  devendo  a  sua  al- 
calinidade a  uma  eventual  combinação  com  o  azoto.  Sertuer- 
ner  e  a  maior  parte  dos  Chimicos  pertendem  que  ella  se  acha 
combinada  com  o  acido  meconico  ,  e  Dupuis  com  o  acido 
sulfúrico.  O  ópio  oriental  quasi  exclusivamente  a  contem  na 

proporção  de    ~  do  seu  peso ;  e  segundo  a  analyse  feita  por 

Hennel  em  Inglaterra  o  ópio  indígena  contem  2"j  ;  o  que  não 

é  constante.  Os  seus  caracteres  são  os  seguintes : 

Substancia  alcaloidea  e  pura  cristalisa  em  agulhas  pris- 
máticas ,  branca  ,  inodora ,  insípida  ,  quando  não  está  di  ssol- 
vida  em  algum  liquido ,  transparente  ;  absorve  o  acido  car- 
bónico da  atmosfera  ;  ao  fogo  derrete-se  como  a  cera  ,  e  qua- 
si insolúvel  na  agua  fria  ,  assim  como  no  ether  ,  e  nos  óleos 
fixos ;  pouco  na  agua  fervente ,  muito  no  álcool ,  principal- 
mente quente,  e  a  ferver,  delle  se  precipita  pelo  arrefeci- 
mento ;  une-se  aos  ácidos  com  os  quaes  forma  saes  solúveis. 
Segundo  Serullas  o  acido  iódico  é  um  seguro  reactivo 
para  a  faser  conhecer ,  sendo    decomposto  por  ella  ou  por 
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os  seus  saes ,  o  que  os  outro?,  alcalis  orgânico*  não  fasem  ; 
a  exhala  o  cheiro  activo  e  penetrante  do  iodo.  A  tintura  al- 
coólica ,  ou  alcooleo  de  noz  de  galha  é  também  proposto  por 
Dublanc  júnior  ,  para  precipitar  a  morphina  de  suas  solu- 
ções ,  ainda  mesmo  da  agua,  e  como  conveniente  antídoto 
do  ópio  ,  e  preparações  salinas  da  morphina. 

Extracção  da  morphina. 

Quando  antecedentemente  se  tratou  da  extracção  da  co- 
deína, empregou-se  o  hydro-chlorato  de  cal  para  precipitar 
d* uma  solução  d?opio  o  hydro-chlorato  de  morphina;  e  re< 
compoz-se  este  e  separou-se  aquella  da  morphina  por  meio  da 
ammoniaca ;  por  este  processo  podemos  obter,  como  se  qui- 
zer  ,  ou  o  hydro-chlorato  de  morphina  ,  ou  esta  mesma  sub- 
stancia, que  fica  no  filtro,  quando  por  elle  se  passào  as  aguas 
ammoniacaes  :  assim  poderíamos  servir-nos  deste  mesmo  pro- 
cesso ,  porem  exporemos  outro. 

Processo  de  Girardm  (por  meio  da  agua). 

Ópio  do  commercio « * .  »  500  p* 

Divida-se  em  pequenas  tiras  ,  e  infunda-se  por  3  vezes 
differentes  em  500  p.  cTagua  tépida  a  30°  ou  48° C.  acidula- 
da com  20  partes  d'acido  hydro-chlorico. 

Acabada  a  operação  e  espremido  o  deposito,  depois  de 
reunidos  os  liquoies ,  depurados  pela  decantação  e  filtro  ,  e 
concentrando- os  algum  tanto  ,  ajunte-se-ihe  ammoniaca  liqui- 
da em  leve  excesso  ,  mas  nunca  em  tal  que  redissolva  a  mor- 
phina :  o  precipitado  soco  lave-se  num  pouco  d'alcool  fraco, 
e  depois  trate-se  pelo  acido  sulfúrico  até  á  perfeita  solução  ; 
fíltre-se  ;  e  decomponha-se  pela  ammoniaca ,  e  trate-se  o  pre- 
cipitado depois  de  seco  cora  o  ether  sulfúrico  ;  dissolvido  en- 
tão no  álcool  dá  a  morphina  pura  ;  e  nos  ácidos  dá  saes  bem 
cristalisados. 

A  morphina  é  muito  solúvel  nas  soluções  de  cal,  e  mui- 
to precipitavel  delias  por  meio  dos  ácidos  ;  fervido  por  pou- 
co tempo  com  um  excesso  de  cal  um  hydro-infuso  d'opio  , 
e  filtrando  o  hydro-soluto  por  papel  ,  ajuntando  depois  um 
acido ,  mas  que  não  fique  em  excesso ,  a  morphina  se  pre- 
cipita em  cristaes  sericeos ,  e  Couerbe  extraio  10  oitavas  de 
morphina  sulfatisavel  de   1  libra  d' ópio  sem  que  aquella  pas- 
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sasse  pela  cristalisaçao  alcoólica.  J.  de  ConncÁs.  Meã.  S.°  A. 
pag.  172. 

Em  vez  da  ammoniaca  pôde  empregar-se  a  potassa ,  ou  soda  cáus- 
tica, as  aguas  madres  $â  fazem  levemente  aciduladas,  concen- 
tradas  até  os  f ,  e  decompostas  pela  addição  da  ammoniaca,  po- 
tassa  cu  soda,  dão  depois  mais  morphina  que  por  estes  alcalis 
foi  retida  em  dissolução  ;  e  o  deposito  formado  pela  addição 
destes  é  principalmente  composto  de  resina,  caoutchouc  do  ópio, 
morphina,  e  narcotina;  Girardin  achou  que  este  chamado  caout-  - 
ehouc  ainda  contem  em  100  partes,  4  de  narcotina,  10  de 
morphuia  .  e  80  de  matéria  resinosa,  o  que  prova  que  pelo  pro- 
cesso (VUoZtnt  (V.  S'íppkn)ento^  se  perde  grande  quantidade  de 
morphina  ;  é  em  consequência  preferível  o  processo  de  Girar- 
din. 

Quanto  aos  saes.  Vi  d.    Svlfato  de  morphina. 

A  morphina  comparada  em  sua  acção  com  o  extracto  aquoso,  ou  gom- 
moso  d'opio,  acha-ee  que  apenas  é  mais  activa  do  que  este  2  ou 

3  vezes ,  existindo  r.o  ópio  (como  se  disse)  por—     do  seu  peso 

total  ;  assim  a  dose  delia  será  redusida  á  terça  ou  quarta  parte 
daquella  que  .-^  daria  do  extracto  gommoso.  Applica-se  pouco 
em  substancia,  porem  muito  em  combinação  salina,  em  cuja 
forma  é  de  mais  fácil  administração;  é  por  tanto  um  erro  gra- 
víssimo empregar  o  vinagre  como  antídoto  nos  enveneuamen- 
tos  pelo  ópio ,  assim  como  qualquer  acido  vegetal  ou  mineral, 
em  quanto  pelo  vomito  se  não  haja  desembaraçado  o  estômago. 

-A  applioacao  therapeutica  da  morphina  tem  menos  contraindicaçÕes 
que  o  ópio;  ella  e  seus  saes  stio  mui  úteis  externamente,  e  pe- 
lo methodo  endermico  no  rheumath-tno  chronico  ,  nevralgias  fá- 
cil ,  lumbar,  e  ischiatica;  e  ainda  nas  dores  chronicas  do  estô- 
mago internamente  :  sendo  muito  menos  irritante  que  o  ópio  , 
pôde  recear-se  menos  o  seu  uso  quando  haja,  ou  se  tema  haver 
irritação  gástrica  ,  ou  encephalica.  V 

Narcotina.  Sal  de  Derosne. 

V 

Substancia  própria    ao  ópio  ,  e  que  se  acha  também  na 
papoila  indígena. 

Cristalisa  em  laminas  ou  agulhas  era  forma  de  raios  , 
muito  brancos  ,  insípidos ,  inodoros ,  fusíveis  como  as  resi- 
nas ;  pouco  solúveis  na  agua  ,  solúveis  no  álcool  a  quente , 
bem  como  nos  óleos  voláteis  ou  fixos  ;  é  mui  solúvel  no  ether, 
o  que  a  distingue  da  morphina,  e  do  mesmo  nos  acides  com 
os  quaes  fórraa  saes.  O  seu  efieiío  na  economia  animal  ain- 
da que  somnifero,  e  narcótico,  como  a  morphina  ;  é  com 
tudo  acompanhado  de  symptomas  que  designào  um  verdadei- 
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ro  excitamonto:  o  seu  uso  em  geral  é  quasi  int^kameutç  pios- 
crípto  da  praxe  medica. 

Extracção. 

Tome-se  o  resíduo  do  ópio  esgotado  pela  agua  ,  de  que 
se  obteve  a  morphina  ;  ou  tome-se  o  ópio  do  commercio,  que 
seco  e  grosseiramente  pisado  se  põe  cm  contacto  com  o  ether 
sulfúrico  por  meio  de  repetidas  macerações ,  até  que  o  ether 
não  dissolva  mais  ;  reunão-se  as  soluções  ethereas  ;  distillcm- 
se  a  B.  M.  (o  ether  pôde  servir  a  novas  operações ,  princi- 
palmente sobre  o  ópio).  O  resíduo  da  distilláção  trate-se 
pela  agua  fria  acidulada  com  o  acido  hydro-chlorico  ,  me- 
xendo sempre  com  tubo  de  vidro  ;  filtre-se  ,  e  precipite-se  pe- 
lo alcali  volátil ,  recolha-se  o  precipitado  no  filtro  ,  lave-sa 
em  agua  fria  ,  até  que  ella  nada  mais  extraia ,  e  redissolva- 
se  de  novo  no  acido  hydro-chlorico  ,  decompÕe-se  o  hydro- 
chlorato  pela  ammoniaca ,  recolhe-se  o  precipitado  que  de 
novo  se  dissolve  no  ether  ou  no  álcool  fervendo,  e  se  obtém 
pela  evaporação  a  narcotina. 

Pôde  obter-se  mais  facilmente  dissolvendo  o  ópio  ou  o 
resíduo  acima  a  frio  no  acido  hydro-chlorico  ou  pyro-aceti- 
co  ,  côa-se  com  espressão  ,  filtra-se  o  liquido  ,  lava-se  o  pre- 
cipitado em  agua  fria,  põe-se  em  digestão  no  álcool  ferven- 
do ;  a  cristalisaçao  começa  logo  que  o  liquido  começa  a  ar- 
refecer ;  puriíicão-se  os  cristaes  pelo  carvão  animal. 

Julgamos  interessante  o  processo  seguinte  ftAnt.  Galvani  modifica- 
do por  Guilformond ,  e  cõm  o  qual  s'extráem  ambas  as  substan- 
cias antecedentes. 

Kedusa-se  a  solução  alcoólica  do  ópio  á  densidade  d'extracto  por 
meio  da  evaporação ;  e  por  dissoluções  e  filtrações  repetidas ; 
separe-se  do  resto  toda  a  massa  resinosa  do  extracto  ,  e  por 
meio  d'uma  prolongada  ebullição  com  a  magnesia  calcinada  ;  e 
depois  de  suecessivas  filtrações  ,  de  lavagens  ,  e  dessicações  , 
acaba-se  de  obter  a  morphina  muito  pura  completamente  des- 
pojada da  narcotina. 

A  matéria  resinosa  dissolvida  no  acido  sulfúrico  diluído ,  e  decom- 
posto o  soluto  pela  potassa ,  precipita-se  a  narcotina  ,  que  se 
purifica  por  meio  de  nova  dissolução  no  acido  sulfúrico,  e  pre- 
cipitação pela  potassa.  Segundo  este  methodo  d'operar  o  auetor 
•  obteve  d'uma  libra  d  ópio,  fasendo  5  tinturas  no  álcool  em  difte- 
rentes  gráos  de  força,  8  oitavas  de  morphina  puríssima.  Jânnali 
delle  sciense,  etc.  dei  Reyno  Lombardo-  Venesano.  Giulio  de  1831. 
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Ouro  porphyrisado. 

Ouro  em  folhas  ,  triíura-se  com  o  assucar ,  e  passe-se 
por  peneiro  fino  cie  seda  ;  torne-sé  a  triturar  o  resíduo ,  e  a 
peneirar ;  dilua-se  o  pó  em  agua  ;  o  assucar  dissolve-se  ,  e  o 
ouro  se  precipita  em  pó  no  fundo  do  vaso ,  decanta-se  a 
agua ,  lay.a-se  o  pó  no  filtro ,  e  séca-se  na  estufa.  Com  o 
mel ,  ou  com  a  gomma  arábica  obiem-se  o  mesmo  resultado. 

II.  na  pyphilis  ,  escrófulas  ,  e  papeira  (  Chresticn)  era  fricções  sobre 
a  lingua  e  gengives. 

D.  I  grilo  a  5  por  dia.  - 

Assim  se  prepara  o 

Estanho  porphyrisado. 
Póce  limar-se  com  uma  lima  fina  ,  e  triturar-se  com  o 
sulfato  de  potassa  ,  proseguindo   como  íica  dito. 

U.  Como  vermífugo  na  tacnia  na  dose  de  \  oitava  e  mais. 

Oxydos. 

Oxydo  branco  d'antimomo:  Aniimonio  dia- 
phoreíico  lavado.  Br. 

Antimônio  crú  (sulfureto  d'antimonio)    1   p. 

Nitrato  de  potassa 3    ,f 

Pulverisadas.  e  bem  misturadas  estas  substancias  ,  proje- 
ctem-se  n'um  cadinho  ,  que  já  esteja  em  brasa,  haverá  de- 
flagração a  cada  projecção  ;  augmente-^  o  fogo  ,  depois  de 
lançada  dentro  do  cadinho  toda  a  matéria ,  por  espaço  -de 
meia  hora ;  lance-se  era  agua  a  matéria  fundida  pouco  e 
pouco  ,  para  que  ao  lançar  não  espilre  a  agua  ou  a  mesma 
matéria  ,  e  offenda  o  operador  ,  e  agite-se  a  massa  na  agua, 
para  que  se  deposite  em  pó ,  o  qual ,  decantado  o  liquido  , 
se  lavará  em  agua  fervendo ,  e  repeiem-se  as  lavagens  até 
que  a  agua  venha  insípida  ,  e  é  o  oxydo  pedido. 

Ajuntando-se  á  agua  que  sérvio  de  lavagem  um  pouco  d'acido  acé- 
tico ,  forni  ar- se -ha  ura  precipitado  branco  ,  que  lavado  e  filtra- 
do, e  seco  constitue  o  peroxydo  ttaniinwmo  ,  matéria  perolina  , 
magistério  (Va>itimo7tio;  o  acido  acético,  ou  nítrico  de  que  tam- 
bém pôde  usar-se  combina-se  com  a  potassa ,  resultante  da  de- 
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composição  do  nitrato  de  potassa ,  e  o  peroxydo  preeipita-se; 
este  ]>eroxydo  é  por  alguns  Chimicos  considerado  eorno  um  aci- 
do ,  que  denominão  acido  antimonieo. 

O  primeiro  precipitado  ,  obtido  pelas  lavagens  é  um  composto  de  20 
partes  da  potassa ,  e  de  89  do  peroxydo  d'ar;timonio  ,  com  um 
átomo  d'arseniato  d'antimonio. 

Este  metal  anda  sempre  unido  a  uma  mui  pequena  porção  d'arseni- 
co  de  que  não  é  possível  despojal-o  ,  segundo  Serullas ,  e  to- 
das as  preparações  d'antimonio  contem  algum  arsénico  ,  excepto 
o  chlorureto  d'antimonio  (manteiga,  dita),  e  o  tartrato  d'anti- 
monio  e  potassa  (tártaro  emético). 

U.  Pela  rasão  ponderada  está  pouco  em  voga ;  mas  usa-se  como  al- 
terante ,  e  diaphoretico. 

D.  De  10  grãos  a  30. 

Ox)rdo  cTantimonio  sulfurado  com  mercúrio. 
Vid.  Sulfureto  cTantimonio  e  de  mercúrio. 

Oxydo  cTanlimonio  vitreo  com  sulfureto  d'an- 
timonio.  Vidro  oVantimonio. 

Antimonio  crú  (sulfureto  d^ntimonio)  em  pó...  q.  se  q. 

Grilhe-se  numa  frigideira  de  barro  não  vidrado  rae- 
.xendo  continuamente  ,  até  que  não  haja  vapores  brancos  sul- 
furieos  ,  e  que  se  converta  em  pó  cinzento  avermelhado,  lan- 
ee-se  este  pó  uura  cadinho  d'Hesse  candente  (ou  mesmo  não 
candente)  ,  cubra-se  com  tampa  accommodada,  eleve-se  o  ca- 
lor para  que  a  matéria  se  funda ,  podendo-se-lhe  addicionar 
pequena  quantidade  de  silica  em  pó  fino  ;  entretenha-se  o 
ealor  em  gráo  violento ;  lance-se  a  matéria  derretida  sobre  a 
pedra  lisa ,  levemente  untada  com  gordura  ou  sebo  ,  que  de- 
pois de  fria  toma  o  aspecto  de  vidro  derretido. 

Propriamente  o  seu  uso  é  para  entrar  n'outras  preparações  pharma- 
ceuticas  ,  sendo  sua  acção  medica  muito  incerta,  e  arriscada,  e 
até  mesmo  obrando  como  veneno  na  dose  de  8  grãos  ,  e  como 
tal  proscripto  da  therapeutica ,  bem  como  o  vidro  (fantimanio  ce- 
rato ,  que  ( E. )  resulta  da  mistura  d'uma  parte  de  cera  amárei- 
la  com  8  deste  vidro  d'antimonio,  por  meio  do  brando  calor 
que  derrete  a  cera  ,•  e  foi  em  outro  tempo  empregada  no  trata- 
mento da  dyssenteria  na  dóáe  de  2  a  20  grãos. 
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Oxy-chlomreto  d^antimonio.  Pó  oValgaroth. 
Vid.  Tar trato  de  potassa  antimoniado. 

Deut-oxydo  de  ferro.  Oxydo  negro  de  ferro. 
Ethiope  marcial.  Guib. 

Limalha  de  ferro  pura  e  triturada  em  almofaris   de  fer- 
ro     -----------     a  q.  se  q. 

Lance-se  numa  capsula  ou  alguidar  para  que  seja  mu1 
bem  lavada  em  agua ;  decante-se  esta ,  e  deixe-se  a  limalha 
a  si  mesmo  ,  mexendo  porém  a  massa  de  quando  em  quan- 
do com  espátula  ou  colher  de  ferro  ,  humedecendo-a  com  al- 
guma agua  distillada  ,  para  que  conserve  sempre  o  mesmo 
gráo  d'humidade  ;  no  fim  de  4  ou  5  dias  lave-se  a  massa,  fil- 
tre-se  a  agua  turva  para  delia  separar  o  oxydo  negro ;  espre- 
ma-se ,  e  seque-se  promptamente  á  estufa.  Continue-se  do 
mesmo  modo  com  o  resto  do  ferro  que  ainda  não  foi  oxy- 
dado. 

Este  processo  é  mais  simples  ,  e  menos  prolongado  que  o  de  Lewe- 
ry ,  e  mais  seguro  que  o  do  C.  ,  que  emprega  a  solução  satura- 
da do  sulfato  de  ferro ,  precipitada  por  outra  de  sub-carbonato 
de  soda ;  recolhendo  o  precipitado ,  dissolvendo-o  ou  lavando-o  . 
(depois  de  seco)  em  acido  acético  na  proporção  de  3  para  8  , 
distillando  a  mistura  a  calor  violento  em  fornalha  de  reverbe- 
ro ,  e  guardando  o  pó  que  iica  na  retorta. 

U.  Como  tónico  ,  adstringente  ,  etc.  Vid.  Ferro  preparado  ,  é  mui 
gabado  no  rachitismo. 

D.  De  20  grãos  a  £  oitava. 

Trit-oxydo  de  ferro.  Oxydo  Vermelho  de  fer- 
ro. Açafrão  de  Marte  adstringente.  Col- 
cothar.  PermelliQ  d" Inglaterra.  Ch.  etl, 
etc. 

Sulfato  de  ferro    .  .  .  .  ...  .  .  q.  se  q. 

Calcine-se  num  cadinho  a  fogo  violento,  até  que  se 
converta  em  massa  de  côr  vermelha  carregada ;  lave-se  ,  e 
conserve- se. 

U.  Externo  nos  emplastos  estiticos  :  e  nas  artes  para  polir  os  me- 
taes,  e  espelhos,  como  antídoto  do  arsénico  no  estado  d'í»ydrato. 
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'    O  oxydo  natural  fax  parte  da  pedra  hematitis  ,  terra  siglllada ,  bol- 
lo  arménio ,  ete. 

Pertence  aqui  o  açafrão  de  Marte  aperiente.   Cottereau. 

Tritoxydo  de  ferro  hydratado.  H.  C 

Ferrugem  de  ferro,  açafrão  de  Marte  ape- 
riente. Carbonato  de  ferro. 

Sulfato  de  ferro  purificado 1700  p. 

Carbonato  de  soda  cristalisado       2000  „ 

Dissolvão-se  em  separado  em  q.  b.  d'agua ;  filtrem-se  as 
soluções  ,  e  faça-se  a  mistura  em  vaso  de  páo  «rande  ;  for- 
ma-se  logo  abundante  precipitado  de  carbonato  de  ferro  hy- 
dratado ;  recolhe-se,  lava-se  vezes  repetidas  em  agua  de  chu- 
va ou  exposta  ao  ar ,  com  o  que  elle  passa  do  estado  de 
carbonato  ,  em  que  é  esverdenhado  ,  a  negro  ,  e  por  fim  a 
vermelho  ,  ou  a  perfeito  oxydo  hydratado  ,  sem  acido  car- 
bónico ,  perdido  pelas  repetidas  lavagens. 

O  methodo  d'obter  este  producto  humedecendo  a  limalha  de  ferro 
com  agua  de  chuva,  até  que  aquella  se  converta  toda  em  ferru- 
gem ,  é  imperfeitíssimo. 

V-.  U.  tónico ;  nas  debilidades  de  primeiras  vias  ,  amenorrhéa,  chlo- 
rosis,  leucorrhéa  ,  enfartes  lymphaticos  e  glandulares  ,  hemor- 
rhagias  passivas ,  etc.  na  dose  de  2  a  6  grãos  e  mais. 

Deuto-oxvdo  de  ma^nesium.  J.  de  Ph.  t.  14. 
Magnésio,  calcinada.  Magnésio  pura. 

Carbonato  de  magnesia  puro  q.  se  q. 

Calcine-se  segundo  o  modo  ordinário,  continuando  a  cal- 
cinação até  que  não  faça  mais  effervescencia  com  o  acido 
hydro-chlorico  diluido  ,  e  seja  insolúvel  mesmo  no  dito  aci- 
do concentrado.  Guarde-se  em  vaso  bem  tapado. 

V.  Mais  anti-acido ,  e  absorvente  que  o  carbonato  de  magnesia. 

Oxydo  de  mercúrio  misturado  com  mercú- 
rio metallico.  Oxydo  negro  de  mercúrio 
de  Moscati.  Mercúrio  solúvel  de  Moscai i. 

Proto-chiorureto  de  Mercúrio 1   p. 
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Solução  de  potassa  cáustica 3    p. 

Agua  distillada q.  b. 

Ferva-se  por  uma  hora,  mexendo  sempre  com  espátu- 
la de  vidro  ou  de  páo  ,  tire-se  do  fogo ,  deixe-se  assentar  , 
decante-se  o  liquido ,  recolha-se  o  precipitado ,  lave-se  em 
agua  fria ,  e  seque-se  sobre  o  papel  pardo  á  sombra. 

V.   Estimulante ,  antivenereo. 

V.  De  meio  grão  a  2  ,  e  mais  ,  progressivamente. 

Oxydo  negro  de  mercúrio  precipitado  pela 
ammoniaca.  Mercúrio  solúvel  cTHahne- 
?nann.  Vid.  Suh-proto-nitrato  de  mercú- 
rio. 

Proto-nitrato  de  mercúrio  cristalisado  .  .  8  p . 

Acido  nitrico  (p.  s.  1,250)     ...          .  .  ...  1     „ 

Agua  distillada  fervendo         .  .           ...  .  .  80    ,, 

F.  a  dissolução  ;  depois  de  fria  ajunte-se 

Ammoniaca  liquida  (p.  s.  0,95)  ..  ..  4    „ 

diluida  em  agua  distillada  ,  e  lance-se  gota  a  gota. 

Agite-se  o  vaso;  íiltre-se,  e  seque-se  o  precipitado  de- 
pois de  o  haver  lavado. 

V.   Excitante ,  antivenereo. 

U.  De  meio  grão  a  5  ou  mais ,  progressivamente  ;  e  com  cautela  , 
nos  mesmos  casos  que  as  preparações  me^uriaes. 

Esta  preparação  é  propriamente  um  sub-proto-ni trato  de  mercúrio 
e  ammoniaca  ,  se  a  dissolução  for  precipitada  pela  soda  cáusti- 
ca teremos  igualmente  um  precipitado  negro,  que  essencialmen- 
te não  diífere  do  precipitado  negro  solúvel  de  Moscaíi. 

As  gotas  brancas  de  Ward ,  celebres  em  Inglaterra,  são  uma  solu- 
ção deste  sal  em  agua,  na  proporção  de   l  de  sal  para  3  d'agua. 

Costuma-se  unir  ao  ópio. 

Oxydo  d'ouro.  Colter. 

Chlorureto  d  ouro        ...  .  .  .  .  .  .  q.  b 

Faça-se  hydro-soluto  diluído ;  ferva-se  com 

Carbonato  de  magnesia  em  excesso.  Logo  que  o  solu- 
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to  fica  completamente  descorado  ,  filtra  se  ,  lava-se  perfei- 
tamente ,  e  o  resto  que  sobre  o  filtro  fica  ,  e  que  deve  con- 
siderar-se  como  uma  combinação  salina  d'oxydo  d'ouro  ,  e 
de  ma^nesia  (aurato  de  magnesút)  tratar-se-ha  por  um  ex- 
cesso dacido  nitrico  fraco  ,  que  unindo-se  a  toda  a  magne- 
sia  ,  deixa  o  oxydo  d'ouro  puro.  Kecolhe-se  este  sobre  o  fil- 
tro ,  lava-se  em  muita  agua  ,  e  séca-se  entre  folhas  de  pa- 
pel sem  colla ,  e  sem  compressão  ,  fora  do  contacto  da  luz  , 
e  do  calor. 

N.  B.  Este  processo  é  aquelle  que  produz  maior  quantidade ,  e  na 
maior  puresa. 

Se  fosse  empregado  o  carbonato  de  potassa ,  este  reteria  uma  por- 
ção d'ouro  em  dissolução. 

U.  Na  syphilis;  externamente  na  dose  de  meio  grão  a  um  em  fric- 
ções sobre  a  língua;  e  internamente  de  p  a  1  grão,  mas  gra- 
dualmente. 

Oxydo  vermelho  ou  rubro  de  mercúrio,  ou 
Per-oxydo  de  mercúrio.  Mercúrio  preci- 
pitado rubro.  Pós  de  joannes. 

1.°  Por  meio  do  fogo.  Precipitado  per  se. 

Mercúrio  me tallico  purificado         .  .  *       ...         q.  se  q. 

Lance-se  num  matrás  de  fundo  largo  e  chato  ,  de  mo- 
do que  o  mercúrio  tenha  pouca  altura ,  e  muita  superfície , 
e  cujo  gargalo  seja  muito  estreito  ,  e  em  contacto  com  o  ar 
livre  :  ponha-se  em  B.  A. ,  ferva-se  o  metal  pelo  tempo  com- 
petente ,  até  que  esteja  quasi  inteiramente  conveitido  em  pó 
vermelho. 

2.°  Pelo  acido  nitrico.  V.  M. ,  C. 

Mercúrio  distillado     .  .      .  .  ...  ...  160  p. 

Acido  nitrico  a  32° B  .s.  ..  ...  180    „ 

Lance- se  o  mercúrio  num  matrás  dè  fuado  chato,  e  po- 
nha-se em  B.  A. ,  ajunte-se  o  acido  ,  applique-se  o  fogo  (a 
arêa  deve  já  ter  algum  calor)  faça-se  a  solução  em  branda 
temperatura  ,  e  va-se  augmentando  esta  para  evaporar  até  á 
secura  ;  active-se  ainda  mais  até  que  se  não  desenvolvão 
vapor  senitrosos,  e  que  a  massa  adquira  a  bella  cor  vermelha; 
deixe-se  arrefecer ,  e  jmarde-se. 
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■U.  ext.   Como  escarotico,  e  em  forma  de  pomada    na  phthiriasis. 

Prot-oxydo  de  zinco  impuro.  Tutia  prepa- 
rada. Pedra  calaminar. 

Triture-se  a  tutia  do  coramercio  em  almofaris  de  fer- 
ro ,  levigue-se  depois ,  e  porphirise-se ;  lance-se  o  pó  num 
vaso  em  que  se  ajunte  a  agua  precisa  ,  vascoleje-se  bem, 
deixe-se  assentar ,  decante-se  o  liquido  ,  e  seque-se  o  pó. 

U.   cxt.    Para  collyrios. 

Prepara- se  assim  o 

Antimonio  cru  ( Sulfato  cVantimonio);  e  o  carbonato  de 
cal. 

Oxydo  de  zinco  sublimado.  Flores  de  zinco. 
Pompholix.  Lana  philosophica. 

Zinco  metallico  em  pequenos  fragmentos       ...     q.  se  q. 

Metta-se  num  cadinho  grande  e  fundo  ,  no  meio 
de  carvões  em  brasa ,  augmente-se  o  calor  até  que  o  metal 
se  funda ;  ponha-se  por  cima  outro  cadinho  ás  avessas  para 
receber  as  flores  que  se  formarem,  e  que  se  tirarão  com 
espátula  de  ferro  ,  e  passarão  por  peneiro  de  cabello  aper- 
tado ,  para  separar  alguma  porção  de  metal  que  possa  ter 
ido  juntamente. 

Í7  int.  Como  antispasmodico  nas  affecções  nervosas  ,  na  epilepsia, 
convulsões  dos  infantes,  tosse  convulsiva,  nevroses  dasr mulhe- 
res ;  na  diarrhéa. 

U.  cxt.  Como  dessicativo ,  um  tanto  adstr&lgente ,  nas  inflamma- 
ções  chronicas  da  conjunctiva ;  nas  chagas  e  excoriações  resul- 
tantes do  prolongado  decúbito  na  cama,  etc. 

D.  De  1  a  2 ,  4  a  6  grãos  e  mais. 

Oxymellit»  de  colchico.  Oxymel  de  colchi- 
co. 

Prepara-se  como  o  seguinte. 
U.  Como  poderoso  e  acre  diurético, 
D.  De  meia  oitava  a  duas. 
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Oxymellite  de  scilla.  C.  Oxymel  scillUico. 

Mel  branco  despumado  .  .  2  p. 

Acetoleo    de  scilla  (vinagre  scillitico)  ...  1   „ 

Cosa-se  em  vaso  de  vidro  até  á  consistência  de  xarope. 
U.   Como  diurético ,  expectorante  ,  etc. 
D.  Até  2  oitavas  e  mais. 

Oxymellite  simples.  Oxymel  simples. 

Mel  branco     .  .            2  P» 

Vinagre  puro  e  branco  .  .           •  •           ...          ••  ■*•  >» 

Ferva-se  em  vaso  de  vidro  até  á  consistência  de  xa- 
rope ,  despume-se  ,  e  passe-se  pela  manga. 

U.  Como  acidulo ,  refrigerante  ,  antiphlogistico. 

Oxymellite  cVacetato  de  deutoxydo  de  co- 
bre. Mel  de  verdete.  Unguento  egypcia- 
co.  Linimento  ãoxydo  verde  de  cobre. 

Acetato  de  deutoxydo  de  cobre  prepara- 
do        1  onça.  ==     32  p. 

Vinagre  7  onças.  z=  224    „ 

Dissolva-se  o  oxydo  no  vinagre ,  côe-se ,  e  ajunte-se. 

Mel  clarificado  24  onças.  =  750    „ 

Ferva-se  até  á  consistência  própria. 
U.  Como  detersivo  para  destruir  as  carnes  fungosas. 

Este  acetato,  que  é  o  verdete  ,  ou  azinhavre  commum  ,  vem  sem- 
pre do  commercio  ,  e  misturado  com  o  deuto-aaetato  neutro  na 
proporção  de  56  deste  para  44  do  outro  :  e  prepara-se  redusin- 
do-o  a' pó,  lavando-o  em  muita  quantidade  d'agua,  para  sepa- 
rar as  partes  mais  delicadas,  e  dissolver  o  acetato  neutro,  pois 
que  aquelle  é  insolúvel  na  agua ,  e  no  álcool ;  deste  modo  e 
conhecido  com  o  nome  de  aerugo  prepara-la  ,  verdete  preparado . 
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p. 

Pastilhas. 
Pastilhas  cTalcaçiís  com  ópio.  H. 

Extracto  d'alcaçús 96  p.  =  3  onças. 

Gomma  arábica 1500  „  =  3  libras. 

Assucar  branco 1000  „  =  2       „ 

Extracto  gommoso  d'opio 0,1  „  =20  grãos. 

Redusido  a  fragmentos  o  extracto  d'alcaçús  desfaz-se 
a  frio  em  5  lt>c.  d'agua ,  côa-se  o  liquido ,  dissolve-se  a 
quente  a  gomma  e  o  assucar ,  passa-se  pela  manga ,  espre- 
me-se  ,  e  ájunta-se  o  extracto  do  ópio  á  solução  filtrada  ; 
evapora-se  ao  lume ,  e  verte-se  depois  sobre  a  pedra  lisa  , 
untada  com  óleo  damendoas  doces. 

U.   Como  adoçante ;  era  cada  onça  ha  um  quarto  de  grão  do  extra- 
cto d'opio. 

Pastilhas  cTalthéa. 

Raiz  dalthéa  em  pó  fino 48  p.  =   I  -|  onça. 

Assucar  refinado  em  pó 128  „    =4     onças. 

M.  e  com  a  precisa  mucilagem  de  gomma  alcatira  fa- 
ça-se  a  pasta  ,  para  delia  se  formarem  as  pastilhas. 

São  peitoraes  ,  e  demulcentes. 

Pastilhas  de  bálsamo  de  Tolu. 
Bálsamo  de  Tola  seco. 

Álcool  a  36°B ãa  .  .  .  32  p.  —  1  onça. 

Dissolva-se   o  bálsamo  no  álcool ;  ajunte-se 

Agua  distillada         ...         64  =p  2  „ 

Aqueça-se  a  13.  M.  para  derreter  a  resina  precipitada, 
depois  de  frio  filtre-se  ,  depois  tome-se  de 

Gomma  alcatira     .     .     .     5,3  „  =  1  oit.  e  1  escrop. 

Humedeça-se  em  pouca  agua,  e  faça-se  uma  mucilagem 
com  o  liquido  filtrado  ;  incorpore-se 
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Assucar  refinado 500  „  =  1   fbc^ 

F.  pastilhas  do  peso  de  16  a  24  grãos. 
U.  nas  tosses  chronicas  ,  e  Catarrhos  chronicos. 

Pastilhas  de  bi-carbonato  de  soda.  Pastilhas 
alcalinas  digestivas  de  Darcet. 

Bi-carbonato  de  soda  puro  e  seco       5,2  p.  =  4  escrop. 

Assucar  fino 98  „  ±=  3  onças. 

Óleo  volátil  (Thovtelã-pimenta 3  gotas. 

Mucilagem  de  gomma  alcatira  q.  b.  para  faser  pastilhas 
de  IS  grão?;  e  conserveiú-se  em  frascos  tapados,  porque  são 
deliquescentes. 

U.  Nas  digestões  lentas  com  acidez  do  estômago  ;  uma  até  duas   e 
mais,  durante  a  digestão  ou  antes  de  comer,  como  preventivo. 
i 

Pastilhas  de  cato.  C. 

Extracto  de  cato  em  pó  finissimo          ...  . .           1  p. 

Assucar  branco  refinado            .  .           .  .  .  .           4    „ 

Mucilagem  de  gomma  alcatira              ...  ...          q.  b. 

Fação-se  pastilhas  do  peso  de  12  grãos. 

U.   Como  adstringentes  nas  diarrhéas  ,  leucerrhéas ,  ete. 

Podem  aromatisar-se  com  algumas  gotas  d'oleo  essencial  da  casca.de 
laranja,  ou 'limão, • 

Pastilhas  de  chlorureto  de  cal.  Mg. 

Chlorureto  de  cal  seco       .  .  .  .        8  p.  =  2  oit» 

Assucar  refinado     ...         .  .  ...  250  „    =  8   onç. 

Amido  em  pó        .  .  ...  .  .      32  „    =  1     „ 

Gomma  adragante  .  .  .  .        4  ,,    =  1  oit. 

Carmim      ...  .  .  .  .  .  .    0,15  „    =  3  gr. 

F.  S.  A.  trociscos  ou  pastilhas  de  3  grãos. 

U.  e  D.,  para  destruir  o  máo  cheiro  da  boca,  ou  da  respiração  com- 
municado  pelo  fumo  do  tabaco  &c.  de  3  a  6  de  2  em  2 'horas. 
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Pastilhas  (Tenxofre. 

Enxofre  sublimado  16  p.  =:  |   onça, 

Assucar  refinado  em  pó 123  „  =:  4  onças. 

Muciiagem  de  gomma  alcatira 
feita  em  agua  de  rosas q.  b. 

F.  pastilhas  ,  sequem-se  ao  forno. 

U.  São  peitoraes  ,  e  incisivas. 

As  pastilhas  d'enxofre  compostas  levão  mais  24  grãos  cPacido  ben- 
zóico sublimado,  e  uma  oitava  de  raiz  empo  do  lyrio  floren- 
tino. 

Pastilhas  de  ferro. 

ferro  preparado  »  .  .       16  p.  =z  ^  onça. 

Canella  em  pó 4    „  =  1  oitava. 

Assucar  refinado  empo .    160    „  =  5  onças. 

Misture-se  com  muciiagem  de  gomma  alcatira   feita  em 
agua  de  canella :  fação-se  pastilhas  de  12  grãos. 

V,  Bão  tónicas,  e  estomachicas ;  u=ão-se  na  icterícia ,  obstrucções 
chronicas  ,  etc. 

Em  cada  pastilha  ha  quasi  um  grão  de  ferro. 

Pastilhas  á'hortelã-pimenta  C. 

Assucar  refinado 2  onças  =z  64  p. 

Agua  dnortelã-pimenta *2       „      =64    „ 

Cosa-se  até  á.  consistência  d'electuario  molle  em  vaso 
que  tenha  um  bico  para  vasar  :  por  outra  parte 

Assucar  refinado 4  onças  m  128  p. 

Óleo  volátil  de  mentha  piperita  ....  ^  oitav.*r=z       2    „ 

Misture-se  bem  para  faser  o  oleo-sachanim,  ajunte-se 
esta  á  primeira  parte  estando  esta  ainda  quente  ,  misturem-se 
exactamente  com  espátula  de  vidro ;  vase-se  a  mistura  ain- 
da liquida  gota  a  gota  sobre  a  pedra  polida ;  depois  de  soli- 
dificadas acabâo  de  seear-se   a  calor  brando  sobre  o  peneiro. 

C".  Como  es&maehacs. 
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Pastilhas  (Thydriodato  de  ferro.  V.  Hydrioda- 
to  de  ferro. 

Pastilhas  cVipecacuanha.  C. 

Ipecacuanha  em  pó  fino 1  onça  =  I  p. 

Assucar  fino 20  onças  =  4    „ 

Mucilagem  de  gomma  alcatira  muito  consistente  prepara- 
da em  q.  b.  d'agua  de  flor  de  larangeira q.  b. 

Faça- se  promptamente  a  divisão  da  ipecacuanha  e  assu- 
car na  massa ,  para  evitar  que  o  pó  se  humedeça  muito ,  e 
se  dissolvão  os  princípios  extractivos  ;  e  divida-se  a  massa  em 
pastilhas  de  12  grãos. 

U.  Nas  tosses ,  e  catarrhos  clironicos. 

Podem-se  faser  com  a  emetina,  calculando  bem  a  quantidade  que 
deve  haver  em  cada  pastilha. 

Pastilhas  de  magnesia ,    ou   antiácidas ,  ab- 
sorventes. 

Magnesia  alba  pura 128  p.  ==  2  onças. 

Assucnr  refinado  em  pó 64    „  = -  2       „ 

Gingibre  em  pó 0,6    „  =24  grãos. 

Com  o  q.  b.  de  mucilagem  de  gomma  alcatira  ;  façSo>> 
se  pastilhas. 

U.  Na  pyrosis  ,  asías  d'estomago  ,  etc. 

Pectina.  V.  Pharrnacotechnia. 

Pedra  ophtalmica.  Pedra  divina.  Ph.  G. 

Sulfato  de  cobre ^ 

Nitrato  de  potassa  \  ãa,  16  p.  =  4  onças. 

Sulfato  d'alumina  e  potassa  \ 

Camfora  em  pó , 4  ,,  =  1  oitava. 

Pulverisados  os  saes  derreta o-se  em  vaso  de  barro  não 
vidrado ;  ajunte-se  depois  a  camfora ,  e  vase-se  a  massa  em 
cima  da  pedra  fria ;  depois  d'arrefecer  guarde-se. 

Dd* 
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U.   Dissolvida  em  agita  na  dose  que  for  conveniente  ,  e  ccmo  eolly- 
riu  ivj  gctadu  Ciironieo. 

Pílulas. 

/ 

Pihlas  cVaconito  antimoniaes.  Pílulas  anti- 
rheumalicas  de  Stoll. 

Extracto  aacorsito )    .  .    . 

cv  -••    ..  •        .    v  j    .  j      y  4  p.   =  1  oitava. 

buimreto  d.  aníimpuio  hydratado    j      r 

M.    e  cora  o  q.  b.  de  xarope  qualquer  faça-se  massa  pa- 
ra dividir  em  pílulas  de  2  grãos. 

U.  no  rheumatísmô  ehronieo  ,  2  pílulas  3  vezes  ao  dia,  bebendo  por 
cima  algma  decoeto  apropriado. 

Filolas   cTacQmto   mercuriaes.    Pílulas  anti- 

her pelicas  de  Douhle. 

Extrâetò   d'aconito     (napellus)    1,6  p.  =  1  escropulo. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio...    0, l   „    =  2  grãos. 

Triturem-se  por  muito  rempo  em  aimofaris  ds  vidro  ,  e 
divida-se  em  20  pílulas  íguaes. 

U.   Nos  herpes  inveterados  complicados  com  affecções  psoricas  e  ve- 
néreas :  nas  moléstias  chronicas  do  systema  lymphatico. 

D.  Uma  pilula  de  manhãa,  e  outra  de  tarde,  augrnentando  de  10 
cm  29  dias  urna  pilula. 

Pilulas  d' aloés  compostas.  Ph.  G. 

Aloés  succotomio  em  pó.  ........  32  p.  =  1  onça. 

Sabão  de  soda  (duro) 8  „    =  2   oitavas. 

Triíure-se  juntamente ,  e  ajunte-se-lhes 
Extracto  de  genciana 16  „  z=z  \  onça. 

M.  com  o  (j.  b.  de  xarope  simples  ,  e  /aça-se  massa. 

U.  Nas  moléstias  chronicas  do  baixo  ventre  ,  como  tónico  e  ca- 
tkartico ,  até  2  escropulos; 
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Pílulas  d'aloés  e  ferro    Ph.  G. 

Extracto  d'aloe3.  , 24  p.  =  6  oitavas. 

Gommalmimomaca 16  „=  ^  onça. 

Ferro  preparado. 20  „  =  Õ  oitavas. 

Óleo  volátil  daniz 0,G  „  =  1  escrop. 

M.  e  com  o  q.  b.  de  xarope  de  canella  fórma-se  a  massa. 

XJ%  Nas  obstrucções  como  tónico  e  resol vente. 
D.  De  lã  grãos  a  £  oitava. 

Pílulas  (Talões    e  myrrh.?.    Pílulas  communs 
de  Ruffo.  Pílulas  de  íríLus. 

Aloés  suecotorino 64  p.  =  2  onças. 

Myrrlia  empo 32  9>    =1   onça. 

Stigmas  daçafrão 16  „    ==  l  onça. 

Pulverísado  tudo  faça-se  masso  com  xarope  simples. 

U.  Como  resolvestes  ,  e  desobstrúentes. 

iD.Como  alterante  até  15  grãos;  ç  corno  purgantes  até   meia  oitava 

e  mais. 

Pílulas  de  bálsamo  de  cupaiva.  J.  de  Ph.  t.  14. 

Bálsamo  de  cupaiva  puro 16  p.  ±=     -1-  onça. 

Deut-ox}7do  de  me 

gnêsia  calcinada) 1     „'■=="  20-grí 

Peneire-se  o  deut-oxydo  em  cima  do  bali  amo  ,  e  ; 
faseado  a  mistura  ,  que  ficará  lio   vaso  fórà   do  contacto  do 
ar,  por   i5  ou  20  dias;  o   bálsamo   adquire    a  consistência 
emplastica,   maneavel  entre  os  dedos,  e  muito    transparen- 
te ,  podendo~ge  assim  faser  pi  mias. 

U.  Nas  blenorrhéas  ,•  aífecções  da  bexiga,  cie.  até  6  e  mais  gi 
'repetidas  vezes: 

Do  mesmo  modo  se  fasem  as  pilulas  de  tenebenlhina  ,  16 

partes  correspondentes  ao  bálsamo  ,  são 

'terebenthina  clara,  e  com  2  do  eléo-lato  (oieo  essencial)   de  t;- 
ftebenthiria  ;   e  8'empi  •  •ando  esta  substancia  convém. 
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Pílulas  de  proto-chlorureto  de  mercúrio  com- 
postas. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio 2  =  36  grãos. 

Ópio  purificado 0.6  r==  12        „ 

Camfora 0,8  =  16        ., 

Extracto  de  guayaco 2  z=     i  oitava» 

Conserva  de  rosas  q.  b.  para  faser  massa  ,  que  se   di- 
vidirá em  pílulas  de  4  grãos ,  ou  em  36  pílulas. 

D-  2  pílulas  ,  2  ou  3  vezes  ao  dia. 

Este  methodo  d'administrar  os  calomelanos  é  mui  conveniente ,  a 
fim  d'evitar  exct*ssivas  salivações. 

A   addição  feita  por  alguns  ,  do   tartrato   de  potassa  antimoniado   é 
injudiciosa  ,  porque  ha  decomposição  entre  os  outros  dous  saes. 

U.  Nas  affecções  herpeticas ,  syphilis  ,  etc. 

Pílulas  de  proto-chlorureto  de  mercúrio  ,  e 
deuto-sulfureto  hydratado  d'antimonio. 
Pílulas  alter  antes  de  Plummcr. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio }   „  c    v 

i-i  -i  p  ijiij»j*        •         t  aa  .  .  o  oi  Lavas. 

Sulfureto  hydratado  d  antimomo.  .  j 

Extracto  d'alcaçus .    \  onça. 

Triturem-se  as  duas  primeiras  substancias  em  almofaris 
de  vidro  por  muito  tempo  até  se  faser  subtil  pó  ,  ajunte-se 
depois  o  extracto  ,  torne-se  a  misturaram  ,  e  por  fim  com 
o   q.  b.   de  mucilagem  arábica ,  fórma-se  a  massa. 

U.   D.  De  4  a  6 ,   e  8  grãos  nas  afecções  cutâneas  ,   venéreas  ,   etc. 

E^tas  pílulas  preparadas  por  este  methodo  produsem  sempre  náusea, 
e  vomito ;  quando  preparadas  com  o  enxofre  dourado  (Tantimo- 
nio  d' Angelo  Sala  se  evita  este  inconveniente  :  mas  desejáva- 
mos nós  que  os  Clínicos  fisessem  exames  comparativos  dos  ef- 
feitos  das  pílulas  preparadas  por  um  ou  par  outro  methoao  ; 
por  quanto  algumas  observações  nos  indusem  a  "duvidar  da  iden- 
tidade das  duas  preparações  :  o  ponto  essência/  consiste  na  tri- 
turação; elia  deve  ser  tal,  e  por  tanto  tempo  que  facilite  a  de- 
composição das  duas  substancias  ;  da  inexacta  observância  des- 
te ponto  resulta  a  infidelidade  deste  medicamento. 


PílARMACOPEA.  4  2.'i 

Pelo  methodo  &  Angelo  Sala  o  resultado  é  um  pc>  negro,  e  pelo  or- 
dinário vem  urn  pó  avermelhado  :  não  é  só  a  côr  o  que  nos  in- 
duz a  crer  que  ha  diíferença  nos  resultados,  |  validade 
dos  precipitados  no  processo  do  enxofre  dourado  dantimonio  : 
esta  matéria  ainda  não  está  bem  tratada ,  e  conviria  que  os 
Chimicos  e  Clínicos  a  decidissem.  Pelo  que  nos  parece  não 
julgamos  idênticas  estas  preparações  ;  e  este  juizo  nasce  d'algu- 
mas  observações  comparadas  na  praxe  medica,  que  todavia  re- 
putamos ainda  insuficientes  para  dar  uma  decisão  ,  não  sendo 
em  nossa  opinião  suficiente  razão  para  as  proscrever  a  acção 
emética  das  pilulas  de  Phimmer  destruída  pelo  processo  do  en- 
xofre dourado  d' Angelo  Sala.  Vià.  líjdro-sidfuto  amarcllo  d'o;ry- 
do  dantimonio. 

Pilulas  de  deuto-chlorureto  de  mercúrio.  Pí- 
lulas de  sublimado  corrosivo.  P.  de  Vo- 
gler.  Br. 

Sumo  d'alcaçu3  depurado , 1  oitava. 

Gomma  alcatira 2  escrou. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio 10  grãos. 

Triture-se  o  sueco  e  a  gomma;  dissolva-se  o  chlorure- 
to  em  q.  b.  cVagua ,  ajunte-se  á  massa  ;  misture-se  exacta- 
mente ,  e  divida-se  em  100  pilulas. 

Em  cada  uma  ha  um  decimo  de  grão  do  deuto-chloru- 
reto.  Se  juntamente   com   este  sal   se  dissolverem   80  grãos 
d'hydro-chlorato  áunmomaca  terem.,     sei     áifíe 
lulas  esjjeci/zcas  da  Ph.  de  Genebra. 

Pilulas  de  Coloquiníidas  compostas.    E.  D. 

Pilulas  coquias. 

Aloés  suecotormo  em  nó.  . .  .  )  ^ 

c  ,  ■,./  >  aa  .  .   b  p. 

iscammonea  dito  .  .  .  .  j  r 

Sulfato  de  potassa   dito 1   „ 

Polpa  de  coloquin  tidas 4  „ 

urem  juntamente  até  que  se  íi    i  r       .  homogénea  , 
ajunte-se 

Óleo  de  cravo 1   „ 

M.   e  faça-se  massa  com  mucilagem  de  gomma. 
V.  purgante.  D.  de  10  a  15  grãos. 
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Pílulas  de  Cyanureto  de  mercúrio. 
J.  de  Ph/t.  J8. 

Cyanureto  de  mercúrio  porphyrisado 6  grãos 

Ópio  bruto    12  „ 

Miolo  de  pão J  onça. 

F.  S.  A.  96  pílulas. 

U.  Cada  uma  contem  <->  de  grão  do  cyanureto.    Poderá  repartir-se 

cada  pílula  em  2  para  tomar  ao  principio  uma  de  manhãa  e  ou- 
tra de  tarde  ,  e  depois  d'alguns  dias  se  poderá  tomar  uma  só 
inteira  por  dia  ,  para  passar  depois  a  duas ,  uma  de  manhàa  , 
outra  de  tarde.   V.  Cyanureto  de  mercúrio. 

Pílulas  de  digitalis. 

Pó  das  folhas  secas  de  digitalis 2  p.  =  meia  oitava, 

Assafetida  em  pó 4  „   =  uma  oitava, 

Com  o  q.  b.  de  xarope  simples  forme  massa  que  divida 
em  pílulas  iguaes  n.°  88. 

U.  nas  hydropisias.    D.  1 ,  por  cada  vez  ,  3  ou  4  vezes  ao  dia ,  au- 

gmentando  de  dias  em  dias  alguma  pílula  mais. 
São  quasi  as  pílulas  dj  Withering. 

Pílulas  de  ferro  compostas.   Tav. 

Ferro  preparado : 4  p. 

Myrrha  em  pó. 2.  )9 

Pós  aromáticos % 1   >, 

M.   faça-se  massa  com  xarope  simples. 
D.   Até  J  oitava  ,  na  chlorois  ,   etc. 

Pílulas  de  gommas  fétidas. 

Assafetida  "J 

Gaíbano       >  âa 8  p. 

Myrrha      j 

Eléo-lato  d'alambre 1  p. 

M.  e  com  o  q.  b.  de  xarope  simples  faça-se  massa. 
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U.   Como  desobstruente,  nas  amenorrhéas ,  etc. 
D.  Até  um  escropulo  2  v.  ao  dia. 

Pilulas  cPhydro-chloralo  de  morphina. 

Hydro-chlorato  de  morphina 0,05  m      1   grão 

Xarope  simples 0,6  ==    12     „ 

M.  exactamente  e  divida  em  12  pílulas  iguaes. 

Cada  uma  tem  -   do  hydro-chlorato  que  corresponde  a  £  de  grão  do 

extracto  gomnaoso  d'opio.  E*  a  forma  mais  segura  de  adminis- 
trar esta  substancia.    V.  Morphina. 

Pílulas  de  prolo-iódurelo  de  mercúrio.  Biett. 

Proto-ióduieto  de  mercúrio 1,3-3  p.  =  2  escrop. 

ê 

Thridaeio 2         „  =r.  ^  oitava. 

Extracto  de  guayaco 4        „  =  1  t    „ 

,        F.  9í>  pilulas.- 

N.  JB.  Em  vez  do  extracto  pode  substituir-se  igual  do- 
se de  pó  de  raiz  (Talthéâ ,  receando -se  irritação. 

U.  na  syphilis  —  uma  pílula  por  dia ,    augmentando   outra  de  dois 

em  dois  dias. 

Pílulas  d'hydriodato  de  poiassa.  Pied. 

Hydriodato  de  potassa. 5   oitavas. 

Agua  distillada 6       „ 

Pão  abiscoitado  q.  b.    para  faser    massa  que  se  re 
em  SOO  pilulas;  coada  uma  contem  um  grão  do  sal. 

U.  Nas  escrófulas  ;  leucorrhéa  ,  tumores  brancos  ,  papeira,  ctc. 

Pilulas  iddureío  de  mercúrio.  Br.  Vid.  lodu- 

reto  de  mercúrio. 
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Pílulas  de  nitrato  de  prata.  Pílulas  antiepi- 
lepticas. 

Nitrato  de  prata 1  grão. 

Miolo  de  pão  humedecido 1   oitava. 

F.  20  pílulas  iguaes ,  havendo  misturado  exactamente  a 
massa. 

Associão-se  com  o  mosclio ,  ópio,  camfera,  etc. 

U.  Na  epilepsia,  «ma  pilula  2  cu  3  v.  ao  dia. 

Pilulas  d' o  pio. 

Ópio  purificado 20  grãos. 

Extracto  d'aicaçus 40      „ 

M.  exactissimàmente ,  f.  massa  que  se  divida  em  20 
pilulas  iguaes. 

Podem   ser  substituídas  com  mais  vantagem  pela  quarta  parte  do 
acetato  ,  ou  ainda  melhor  do  hydro-chlorato  de  morpi 

Pilulas  scilliticas.  Ph.  (TAnist. 

Gomma  ammoniaca V    .-,.  o 

.  Scilla  preparada  em  pó j     °" '  "* 

Cardamomo  menor.  '. 1     „ 

Triture-se  a  gomma  e  a  scilla  em  armofaris  de  pedra  , 
ajunte-se  depois  o  pó  do  cardamomo,  e^om  o  q.  b.  á'oxy- 
mel  scillitLco  fórme-sé  a  massa. 

U,  Coiro  expectorante  ,  e  diurético  até  12  grãos. 

Pilulas  ecilliiicas  compostas.  Br.  Pilulas  hy~ 
dragngas.  P.  physagorjas ,  etc. 

Scilla  preparada  em  pó "4  p. 

Kydro-sulfato  amarello  d'antim*raio V  r         0 

Acido  sucemico j    "  '  '        "' 

Extracto  de  coloquintidas  composto 3    „ 

Eléo-lato  d'aniz  ,  plpumas  gotas  ,  para  aromatísar  :  f. 
massa  cem  o  q.  b.  de  xarope  simples. 

v 
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U.   Nas  hydropisias  passivas  na  dose  de  5  a  10  grãos,  e  mais,  lenta  e 
progressi  vamen  te. 

Pílulas  de  sulfato   de  cobre  e  ammoniaca. 

Pílulas  cie  cobre  ammoniacal.  P.  azues.  P.  de  Swediaur.  Vid.  Deuío- 
Sidfato  de  cobre  e  ammoniaca. 

Pílulas  de  sulfato  de  ferro  e  de  carbonato  de 
potassa    Blaud. 

Carbonato  de  potassa ( 

Sulfato  de  ferro  perfeitamente  pulve-    J    *  ° 

risado.  -        » 

Triture-se  em  almofaris  de  pedra  com  mão  de  páo  ,  ajun- 
tando pouco  e  pouco  pequena  quantidade  de  mucilagei 
gomraa  adragante,  continuando  a  triturar  fortemente ;  amol- 
lecida  a  massa  pela  agua  de  cristalisaçâo  resultante  da  de- 
composição dos  saes  ,  ella  enxuga  bem  com  mais  meia  hora 
pouco  mais  ou  menos  de  trituração  ,  e  então  se  divide  em 
pílulas  de  6  grãos  ,  enroladas  em  pó  d'alcaçus. 

27.  muito  elogiadas  pelos  Auct.  na  chlorosis,  leucorrhéaatonica  etç., 
na  dose  de  2  augmentundo  gradualmente  ate  8  ,  2  ,  S ,  ou  4 
vezes  ao  dia. 

Pílulas  de  sulfato  de  ferro  compostas.  Ph. 
Ámeric. 

Rhuibarbo  em  pó 90  grãos. 

Sulfato  de  ferro 40      „ 

Sabão  amygdalino  (ou  outro) S0      „ 

RI.  fação-se  pílulas  40 ,  que  se  podem  aromatisar  com 

alguma  gota  de  qualquer  eléo-lato. 

U.  Nas  leucorrhéa?,  amenorrhéas,  etc.  como  tónico;  de  1  a  4  pílulas 

2  ou  3  v.  ao  dia. 

i 

Pílulas  de  sulfureto  decai  antimoniado.  Vid. 
Sulfureto  de  caí  antimoniado. 

Pílulas  de  sulfureto  de  potassa,   Willan. 

Sulfureto  de  potassa 0,75  p.  =   15  grãos. 

Êàbio  medicinal 1,2     „  =r     I  escrop. 


428  Pharmacopea. 

Bálsamo  do  Peru q.  b. 

Facão  pílulas  iguaes  n.°  30. 

U.  nos  catarrhos  chronicos  senis  ;  rro  ptyaKsmo  mercurlal  ,  aíFec- 
ções  cutâneas  etc.    D.  3  pilulas   de  4  em  4  horas. 

Pílulas  de  ierebeníhixia.  Faure' 

Terebenthina  clara 56  p.  =:  14  oitava?. 

Magnesia  calcinada 2    „  =— :  36  grãos. 

M.  exactamente  em  aimofaris  de  mármore  ,  e  ponha- 
se  em  vaso  tapado;  no  fim  de  12  horas  a  massa  toma  a 
consistência  pilular ,  e  em  4  ou  5  dias  está  frágil. 

Fóçle  dividir-se  a  massa  cm  quanto  snolié,  c  as  pilulas  endurecem 
logo  ,  e  se  conseryão  cm  qualquer  pó  inerte;  no  caso  cm  que 
se  queiís  conservar  a  massa,  esta  amolléce-se  em  agua  quente 
paia   a  dividir  cm  pilulas. 

Este  é  o  metbodo  mais  conveniente  na  pratica  de  administrar  a  íere- 
frenthina  ,  e  a  cupaiva. 

Pilqlas  cie  TeEebçBthiaamercuriaes.   P.  cern- 
ira a  lenia  d?Auguslin ,  c  Huffdund. 

Terebenthina  de  veneza •. .  .    1  oitava- 

Sabão  de  Jalápa ~.  .„.    4-       ,, 

Extracto  de  meimendro 4  grãos. 

Proto-chloruretò  de  mercúrio -8       ,, 

M.  tudo  cm  ãlmòfaris  de  vidro ,   e  depois  de  bem  tritu- 
rado ,   divida-se   a  massa   cm  pílulas  de  (P^râcs. 

U.  natenia,  tomando  uma  de  8  em  3  horas,-  é  4  ou  6  no  dia,  po- 
dendo ííos  seguintes  augiuentar-se  a  dose. 

N.  13.  O  D.r  Wílde  é  propriamente  o  Autíior  destas  pilulas. 

Piperina.  Processo  de  Pellciier. 

Tcnie-se  q.  se  q.  de  pimenta  negra  (pipor  nigrum) 
esmâgne-se  em  pequenos  fragmentos  ,  esgote- se  pelo  álcool 
a  26CB.  da  matéria  r.elle  scluvei ,  com  o  auxilio  do  calor 
da ''digestão;  reunêo-Ve  os  líquidos  alcccliccs  ,  c  evaporem- 
se,  cu  distilicro-se  (pedendò-ee  aproveitar  o  alceei  para  ope- 
rações idênticas).   C  itgidro  e  uma  xratfiia  d't£pa!cneia  gsa- 
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xa  ,  e  que  se  submette  á  acção  da  agua  fervendo  ,  renovan- 
do as  lavagens  até  que  a  agua  venha  límpida ;  entào  dis- 
solve-se  no  álcool  a  matéria  graxa  purificada ,  e  deixa-se  a 
solução  a  si  mesma.  No  fim  d'alguns  dias  ella  deixa  depor 
grande  quantidade  de  cristãos,  que  se  purincão  por  soluções 
repetidas  no  álcool ,  ou  no  ethèr  ,  e  por  tantas  cristalisações. 
Das  aguas  madres  alcoólicas  tirão-se  novos  cristaes  que  se 
purificão  igualmente. 

Esta  substancia  é  absolutamente  insolúvel  na  agua  fria ,  pouco  na 
quente,  da  qual  sopeio  arrefecimento  é  precipitada  ,•  mui  so- 
lúvel no  álcool ,  e  mais  no  ether  ;  é  insípida;  mas  o  óleo  con- 
creto que  da  pimenta  se  extráe  é  mui  acre ,  e  é  nelle  que  re- 
side a  actividade  da  pimenta. 

V.  Febrífuga,  talvez  superior  ao  do  sulfato  de  quinina:  ha  muito  que 
foi  annunciada  esta  virtude  ,  e  que  a  pimenta  se  tem  applicado 
especialmente  nas  intermittentes  rebeldes. 

D.  Um  quarto  de  grão  ou  meio  grão :  2  até  4  grãos  costumão  bas- 
tar para  o  curativo  das  intermittentes. 

O  pimentão  ordinário  (capsicum  annuumj  a  malagueta  (myrtus  pimen- 
ta), e  a  pimenta  longa  ( piper -longum )  tem  as  mesmas  applicaçÕes. 
Suas  soluções  alcoólicas  (alcooleos)  podem  applicar-se  com  van- 
tagem externamente  ,  e  com  a  necessária  diluição  ,  e  em  com- 
petente vehiculo  nas  arFeeções  gangrenosas  em  gargarejos  ,  como 
na  angina  atonica  e  gangrenosa  ,   na  ralaxaçao  da  uvula ,  etc. 

Polpas. 
Polpa  (Tameixas.   Ph.  G. 

Ameixas  secas q.  se  q. 

Fervão-se  em  agua  até  que  se  cozão ,  tirem-se  os  ca- 
roços ,  machuquem-se  com  colher  de  páo ,  e  passem-se  por 
sedaço  de  cabello ,  ajunte-se  alguma  agua  do  decocto ,  tor- 
ne-se  a  passar  por  sedaço  mais  fino ,  e  evapore-se  a  B.  M. 
até  á  consistência  do  mel. 

Preparao-se  assim  as 

Polpas  de  jujubas. 

,,         tâmaras.  v 

n         passas  d' uvas. 
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Polpa  de  canaíistula. 

Abreni-se  as  vagens ,  batendo-as  sobre  o  comprimento' 
ao  longo  das  costuras  no  bordo  concavo ,  e  com  a  ponta  da 
faca  tirâo-se  as  sementes  ,  e  se  separão  os  repartimentos  e 
polpa  que  lhes  está  adherente  ;  humedece- se  esta  para  a  amol- 
lecer ,  e  tritura-se  com  colher  de  páo  em  agua  quente ,  até 
que  esteja  uniformemente  diluida ;  passa-se  por  sedaço,  e  sen- 
do preciso   evapora-se. 

Prepara -se  assim  a 

Polpa  de  tamarindos. 

Polpa  de  scilla.    Chev. 

Limpão-se  os  bolbos,  e  embrulhão-se  em  papel ,  e  met- 
tem-se  dentro  das  cinzas  quentes ;  deixão-se  lá  até  que  uma 
palha  atravesse  os  cascos  sem  se  quebrar ;  tirem-se  então- 
das  cinzas  ,  desembrulha-se  o  papel,  e  despresão-se  os  cascos, 
ou  escamas  exteriores ;  triturão-se  os  bolbos  em  gral  de  páo> 
e  passão-se  por  sedaço  fino  de  cabello. 

Preparão-se  assim  a 

Polpa  de  cebollas  ordinárias. 

„      de  bolbos  de  lyrios. 

etc 

Pomadas. 

Pomada  ammoniacal.  Caustióè  ammoniacal  f 
Pomada  de  Gondret. 

Sebo  de  Carneiro 

Azeite    ãa : 1   p. 

Derretão-se  a  calor  brando  ;  côem-se  para  um  frasco 
de  vidro ,  e  ajunte-se. 

Ammoniaca  liquida 2  p. 

Agite-se,   e  vascoleje-se  :   até  que  a  mistura  se  coagule. 

U.  externo  para  cauterisar  a  pelle  lentamente ,  e  com  dôr  /  própria 
para  a  applicação  dos  medicamentos  pelo  methodo  endermico  ; 
útil  nas  affecçoes  cerebraes. 
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Pomada  de  bi-carbonato  de  soda. 

Pomada  alcalina  de  Biett ,  e  de  Cullerier. 

Bi-carbonato  de  soda 8  p.  =  2  oitavas. 

Laudano  liquido  de  Sydenham 4  „  =  1       „ 

Unto  de  porco  preparado 32  „  ==  1  onça. 

M. 

U.  Nas  affecções  cutâneas ,   prurigo ,  acompanhadas  de  dôr. 

Pomada  de  cantharides.  P.  epispastica.  Fer- 
rari. 

Cera  amarella 4     onças. 

Colofana    1  ^  onça. 

Terebenthina 1  -J      „ 

Derretão-se  ao  fogo  juntamente  ,  e  mexão-se  com  uma 
espátula ;  ajunte- se 

Cantharides  em  pó  ...  . 4  onças. 

Misture-se  ;  tire-se  do  fogo  continuando  a  mexer  até 
que -a  massa  arrefeça;    e  divide-se  em  tabeliãs. 

Estendida  sobre  o  tafetá,  faz-se  o  encerado  epispastico, 
que  pode  faser-se  mais  activo  ,  ajuntando  á  pomada  cantha- 
rides em  pó  na  proporção  de  o  oitavas  para  3  onças  de  po- 
mada. 

Pomada  de  carvão  ,  e  de  flor  d'enxofre. 

Carvão  vegetal  em  pó * 1  p. 

Flores  denxofre 2  „ 

Ceroto  branco 5  ,, 

M.  exactamente ,   triturando. 

U.  Eííicacissimo  na  tinha. 
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Pomada  de  chlorureto   de  cal  com  enxofre. 
V.   Chlorureto  de  cal. 

Pomada   de   deuto-chlorureto  de    mercúrio. 
Pomada  de  Cirillo. 

Deuto-chlorureto  de  mercúrio 4  p.  rr=  I  oitava. 

Unto  de  porco  preparado 32  „  =  1  onça. 

M.  exactamente  triturando. 

Triture-se   á  parte  o  sublimado ,    depois  misture-se  inti- 
mamente o  unto  em  almofaris  de  vidro. 

U.  Na  sypliilis  em  fricções  nas  plantas  dos  pés  na  dose  de  meia 
oitava. 

Pomada  de  cyanureto  de  mercúrio.  V.  Cya- 

nureto  de  mercúrio. 
Pomada  d'enxofre  e  sabão. 

Enxofre  sublimado 

p.  iguaes» 


Sabão  branco .  . 


} 


Amolleça-se  o  sabào  com  alguma  agua ,  ajunte-se  o  en- 
xofre ,   e  triture-se. 

U.  na  sarna. 

Pomada  d'hydriodato  de  potassa.  Mg. 

Hydriodato  de  potassa 2  p.  =z     ^  oitava 

Unto  (banha)  de  porco  preparado  ...    48  „  =  1  J  onça. 
M. 

U.  ext.  Nas  escrófulas.    Vid.  Iodo. 

O  unto  deve  ser  mui  fresco  e  de  pouco  tempo  preparado ,  sendo 
mais  antigo  decompõe  o  hydriodato ;  deve  preparar-se  pois  só 
quando  for  pedido  ,  aliás  passa  ao  estado  d'iódureto. 
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Pomada  iódurada  de  Lu  gol.    V.   Iódureto  de 
potassium. 

Pomada  de  iódureto    de   chumbo.  V.   Iódu- 
reto de  chumbo. 

Pomada  d'iódureto  de  mercúrio.  Mg. 

Proto,  ou  dcuto-iódureto  de  mercúrio.  20  grãos.  =2     1  p. 

Unto  preparado 2  onças.  ==s  64  „ 

Eléo-Iato  de  bergamotta 20  gotas. 

M. 

A  pomada  de  proto-iódureto  pôde  applicar-se  em  maior  dose ,   nas 
gengives  ,  sobre  a  língua  ,  ete.  Vid.   Iodo. 

A.  de  Lugol.   V.  Iódureto  de  potassium, 

Pomada  de  maçaas  e  passas  d'uvas.  Pomada 
labial. 

Manteiga  fresca  sem  sal ;   ou  na  sua  falta 

Unto  de  porco  preparado 3  p.. 

Cera  amarella \ 

Passas  duvas  sem  granitos  \  ãa 1  p. 

Maçaas  doces  sem  pevides  I 

Derreta-se  primeiramente  a  cera  e  a  manteiga ,  ajuntem- 
se  depois  as  passas ,  e  as  maçaas  bem  pisadas  ou  amassadas, 
coza-se  em  vasos  de  barro  ,  até  que  algumas  gotas ,  que  se 
lancem  nas  brasas  ,  se  não  incendeiem  ,  côe-se  a  massa  fer- 
vente por  um  panno  com  espressao  para  um  vaso  cheio  d'a- 
gua  rosada ,  e  depois  de  fria  separe-se  delia. 

U.  Nas  inflammaçoes ,  rliagadas,   e  excoriações  dos  beiços. 

Pomada  mercurial.  (Cottereau.) 

Pomada  mercurial  antiga 64  p.  =  2  onças. 

Ponha-se  em  almofaris  ou  gral   de  pedra,  e   pouco  e 
pouco  se  ajunte 

Mercúrio  purificado 500  z=z  1  íbc. 

Triture-se  por  espaço  de  15  a  20  minutos  ,  e  ajunte- 

Ee 


434  PííARMACOPEA. 

se   para  acabar   a  divisão  do  metal. 

Unto  fresco  (  banha  de  porco  fresca  )  64  „  =  2  ©nçay, 

Continue-se  a  trituração  até  á  perfeita  extineção  e  di- 
visão do  mercúrio  ;  ajunte-se 

Unto  fresco 448  „  =  14  onças» 

M.  exactamente. 

U.  Mui  conhecidos  na  svphilis ,  em  fricções. 


Muito  tem  trabalhado  os  pharmaeeuticos  para  facilitarem  a  prepara- 
ção da  pomada  mercurial ,  que  na  verdade  é  trabalhosa  de  pre- 
parar ;  e  para  isto  tem  recorrido  á  theoria,  para  delia  deriva- 
rem preceitos  practicos  convenientes.  A  maior  parte  dos  Chi- 
mico-pharmaceuticos  havião  assentado  que  o  mercúrio  se  acha 
na  pomada  mercurial  no  estado  d'oxydo,  e  com  mui  poucas  ex- 
cepções outros  o  consideravão  simplesmente  em  grande  divisão; 
por  uma  e  outra  parte  se  davão  sólidos  argumentos  ,  porem  mais 
fortes  para  estabelecer  a  primeira  opinião ,  é  essa  a  que  tem  pre- 
valecido -.  assim  uns  imaginarão  a  addição  de  intermédio  que 
subministrando  mais  oxygeno  ao  mercúrio  ,  concorresse  por  es- 
te modo  para  abreviar  a  oxydação  e  tornar  promptamente  ho- 
mogénea a  mistura  ,•  e  outros  procurarão  no  methodo  da  opera- 
ção as  circunstancias  que  facilitassem  aquella  divisão,-  ultima- 
mente apparece  uma  nova  doutrina ,  que  estabelece  o  principio , 
de  que  o  mercúrio  está  na  pomada  no  estado  salino ,  resultante 
da  sua  combinação  com  o  acido  sebacico,  formando-se  deste  mo- 
do uma  espécie  de  sabão ;  e  como  o  acido  sebacico  contido  na 
proporção  do  gordo  (que  suppomos  igual  á  do  mercúrio)  não 
está  em  proporção  com  a  mesma  quantidade  de  mercúrio ,  do 
que  resulta  combinar-se  uma  parte  tão  somente  com  este  me- 
tal ,  devendo  o  resto  deste  íicar  no  estado  de  divizão  ,  assim 
mesmo  só  possivel  por  uma  longa  operação  ,  esta  se  abreviará 
muito  augmentando  a  proporção  do  acido  sebacico  com  um  equi- 
valente ,  que  se  diz  ser  o  acido  tartrico;  tal  é  a  opinião  de  Save 
expendida  no  J.  des  Conuoissancts  Metíicato  N.  2.  Com  a  inten- 
ção de  appresentar  maior  quantidade  d5oxygeno  ao  mercúrio,  tem 
imaginado  alguns  a  addição  do  unguento  ou  pomada  mercurial 
já  velha,  bem  como  uma  pequena  porção  de  banha,  ou  gordo 
rançoso.    Passamos  a  referir  brevemente  as  difíerentes  fórmulas. 

Pomada  mercurial  preparada  com  a  mantei- 
ga de  cacáo.    Píanche. 

Mercúrio  miriíicado ) 

_  r  ?j  ■     ■:>  ãa uma  onça. 

Manteiga  de  cacao  fresca  . .  .  J 

Óleo  d  ovos  mui  fresco .7  20  gotas. 

Laii?ç-se  o  mercúrio  e  óleo  em  almofafis  de  mármore  de 
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foòea  larga ,  por  outra  parte  lancc-se  a  manteiga  cm  almo- 
faris  de  porcelana ,  ou  de  vidro  aquecido  dalgum  modo  ,  e 
logo  que  ella  esteja  derretida  se  misturará  com  o  mercúrio 
dividido  pelo  óleo  ,  triturando-se  por  espaço  de  meia  hora 
sem  interrupção ,  entretendo  sempre  quente  o  almofaris  para 
conservar  a  manteiga  em  sufficiente  liquidez  ,  deixe-se  então 
arrefecer  o  almofaris  gradualmente  continuando  a  trituração 
por  mais  um  quarto  d'hora  :  se  ao  depois  ainda  apparecerem 
alguns  glóbulos  de  mercúrio  ,  torne-se  a  aquecer  e  a  tritu- 
rar por  mais  alguns  minutos. 

Planche  tambem  a  prepara  com  o  unto  de  porco  em  vez  da  mantei- 
ga de  caeáo. 

Phillips  na  L.  ordena  duas  libras  de  mercurio  com  23  onças  de  un- 
to de  porco  preparado ,  e  uma  onça  de  sebo  de  carneiro. 

A  terebenthina  aconselhada  para  facilitar  a  divisão  deve  ser  proscrip- 
ta ,  porque  irrita  muito  a  pelle. 

O  methodo  mechanico  de  Dujilho  tambem  deve  commemorar-se  ,  e 
consiste  em  introdusir  o  mercurio  iVuma  garrafa  de  fundo  con- 
vexo e  pontudo  ,  ajuntando  agua  até  ao  meio,-  vascoleja-se,  e 
agita-se  por  algum  tempo,  deixão-se  depor  os  glóbulos  e  dtí- 
c anta- se  a  agua. 

O  methodo  de  Chevallier  igualmente  mechanico  consiste  em  intro- 
dusir 8  onças  de  mercurio  n'uma  garrafa  de  barro  de  sufficiente 
capacidade  ,  ajuntando-se-lhe  somente  4  onças  da  banha  de  por- 
co derretido  ,  tapa-se  a  garrafa,  vascoleja-se  até  que  a  mistura 
arrefeça ,  e  adquira  consistência  de  xarope  espesso ;  lança-se 
depois  n'uma  capsula  de  barro  ,  agitando  sempre  com  a  espá- 
tula ;  no  fim  d'alguns  minutos  os  glóbulos  de  mercurio  que  ha- 
vião  escapado  á  agitação  desapparecem  :  ajuntão-se  então  mais 
4  onças  da  „banha  ,  misturando  exactamente.  J.  de  Ph.  t.  12. 
.Até  aqui  os  processos  são  todos  debaixo  da  idéa  de  facilitar  a 
divisão. 

A  addição  da  pomada  antiga  na  proporção  d'um  quar- 
to de  unto  total ,  assim  como  a  addição  da  banha  rancida, 
tem  por  fim  facilitar  a  oxydação   do  mercúrio. 

Pomada  mercurial  de  Save. 

Mercúrio  purificado )  ~  -,    .L 

TT  ,      ,     r  ,     ,    jj  >  aa.  ...    1  oitava. 

Unto  de  porco  preparado  de  tresco.  .  J 

Acido  tartrico 12  grãos. 

Triture-se  o  acido  sobre  a  pedra  ,  ajunte-se  depois  o  un- 
to .  de  porco ,  e  tritura-se  igualmente  ,  por  fim  ajunta-se  o 
mercurio  ,  que  com  a  trituração  s'extingue  em  15  minutos 
©u   20.   A  moleta  deve  ser  suficientemente  pesada ,  para  que 

Ee* 
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o  acido  fique  bem  porphirisado  com  o  gordo  ,  sem  -o  que  fa- 
lharia   a  operação. 

Pomada  d'oxydo  rubro  de  mercúrio  ed*ace- 
tato  de  chumbo.  Pomada  ophthalmica. 

Manteiga  fresca  ,  ou  unto  de  porco  preparado,  lavada  em 
agua  rosada 4,5  ou   18   p. 

Camfora 0,25  ou     1    ,, 

Oxydo  vermelho  de  mercúrio 0,25  ou     1    ,,. 

Sub-acetato  de  chumbo 0,25  ou     1    „ 

M.  intimamente  tudo,  triturando  por  muito  tempo. 

U.  Na  inflammação  chronica  das  palpebras- 

Pomada  oxygenada.  Allion. 

Unto  de  porco  puríssimo 500  p.  r=  16  onças. 

Derreta-se  a  fogo  brando  ,  e  ajunte-se 

Acido  nitriéo  a  32° 64    „  =     2      „ 

Ponha-se  a  mistura  ao  fogo  mexendo  continuamente  com 
tubo  de  vidro  até  á  ebulliçâo ;  logo  que  ella  comece  retire» 
se  do  fogo  ,  mexendo  sempre  até  que  não  haja  mais  bolhas  , 
e  lance-se  o  liquido  em  caixinhas  de  papel  para  que  se  coa- 
lhe. 

U.  Nas  aíFecçces  cutâneas ,  psoricas ,  e  venéreas. 

Pomada  de  sulfureto  de  potátesa.  P.  antipso- 
rica  de  Jadelot. 

Sulfureto  de  potassa 3  onças. 

Sabão  branco 16       „ 

Eiéoleo  de  papoilas  (ou  qualquer) 32       „ 

Aromatise-se  com  algumas  gotas  d'oleo*  essencial  de  ber- 
gsmotta,  e  faça-se  pomada. 

U.  na  sarna  ,  e   herpes;  uma  onça  em  fricção  pela  manhã,  e  á  noite. 
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Pomada  de  tartrato  de  potassa  antimoniada. 
Pomada  oTAuícnrielh.  Pomada  stihiada. 

Tartrato  de  potassa  antimoniado 5  p. 

Unto  de  porco  preparado 16    ,, 

Triture-se  o  sal  primeiramente  ,  depois  misture-se  inti- 
mamente com  o  unto  ,  triturando  tudo  em  almofarÍ3  de  vi- 
dro. 

U.  Com  esta  pomada  s'unta  o  peito  na  coqueluche  ,  ecinanche  larín- 
gea (garrotilho)  é  um  escarotico,  que  forma  pústulas  e  rnes-mo 
escaras  na  pelle  ,  útil  sempre  que  se  queira  preencher  esta  indi- 
cação . 

Ponta  de  veado  calcinada.  L. ,  D. 

Raspas   de  ponta  de  veado q.  se  q 

Queimem- se  em  vaso  de  barro  a  fogo  nú  num  cadinho 
até  que  se  tornem  perfeitamente  brancas  ,  para  o  que  elevar- 
se-ha  a  temperatura  successivamente  á  incandescência ,  e  di- 
minuirá em  tempo  conveniente  ;  com  um  calor  rapidamente 
violento  a  raspa  d'algum  modo  se  vitrifica  ,  e  adquire  uma 
dureza  incompatível  com  os  usos  médicos  ;  enrola-se  e  encar- 
quilha, queimando-se  apenas  na  superfície. 

Nesta  operação  destróe-se  a  gelatina,  e  princípios  volá- 
teis da  raspa ,  ficando  a  nú  sua  base  solida  ,  que  é  inteira- 
mente formada  de  magnésio, ,  e  plwsphato  de  cal,  no  que 
consiste  a  ponta  de  veado  calcinada ,  matéria  que  igualmen- 
te se  pôde  obter  dos  ossos  calcinados. 

U.   No  rachitismo  ,  de  12  grãos  a  24  e  mais. 

Pós  d'alcatira  compostos. 

Gomma  alcatira.  •  •  •  1 

„         arábica.  •  •  •  r   ãa 1  p. 

Amido ) 

Assucar  fino 6    „ 

Triturem-se  as  gomma  s  em  almofaris  um  tanto  quente, 
misturem-se  depois  as  substancias  bem  pulverisadas. 

U.  Como  peitoraes  nas  affecções  das  vias  urinarias  ,  e  irritações  da 
mucosa  dos  intestinos  ,   etc. 

D    Três  oitavas  e  mais. 
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Pós  aromáticos.   Tav. 

Noz  muscada .....)     s  0 

Cardamomo  menor j  r 

Canella \     ~  ■ 

Gingibre. j 

Tudo  em  pó  misture-se  intimamente. 
U,.   Corno  excitante ,  carminativo  até  ^  oitava. 

Pós  aromáticos  com  ferro. 

Pós  aromáticos . 2  p. 

Ferro  preparado 1    „ 

M.  tudo  exactamente. 

U.  Como  tónico ,  e  em  particular  do  systema  digestivo  ;  ate  £  oita- 
va e  mais. 

Pós  de  proto-chlorureto  de  mercúrio   com 
ópio.  Pós  de  calomeíanos  com  ópio. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio.  . .  .  1    «. 

n  •     u     *  i    aa P-  iguaes. 

Ópio  bruto J  r     ° 

M.  tudo. 

U.  int.  Nas  affecções  venéreas ,  na  dose  de  meio  grão  a  um  ,  e  mais, 
augmentando  gradualmente. 

U.  esít.   Para  destruir  a  atonia  das  ulceras  venéreas. 

Pós  d'ipecacuaiiha  com  ópio.  Pós  de  Doruer. 

Sulfato  de  potassa . .  .  |    ~  * 

Nitrato  de  potassa .  j        "* 

Triture-se  em  pó  finíssimo  principalmente  o  sulfato,  der- 
retão-se  num  cadinho ,  e  lance-se  a  massa  derretida  em  al- 
mofaris  de  ferro ,  logo   que  arrefeça  ajunte-se 

Ópio  purificado  em  pó 1 

Ipecacuanha  .  .  dito >  ãa 1  p. 

Alcaçus.  .....  dito ) 

Triture-se  tudo  ,  ou  parcialmente  conforme  se  for  ajun- 
tando cada  substancia  (o  que  é  mais  perfeito)  e  misture-se. 
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■11.  Como  diaphoretico  activo  ;    nas  diarrhóas,  ;  pulmona- 

res ;  etc.  , 

Em  cada  12  grãos  ha  um  grão  d'opio. 

A  simples  mistura  do  ópio  com  a  ipecacuanha  ,  que  um  grande  nu- 
mero de  Ph.,  e  a  G.  aconselha  ,  está  bem  longe  de  possuir  ;  s 
mesmas  propriedades  que  a  fórmula  de  Dower  ,  que  6  a  que 
deixamos  transóripta. 

Pós  de  kino  compostos. 

Kino  em  pó  fino 15  p. 

Canella 4    „ 

Ópio  purificado  seco *       1    ,, 

Reduzida  a  pó  cada  substancia  em  separado  misíure-se 
tudo  intimamente. 

U.  Como  tónico ,  e  adstringente  nas  diardwas  sem  innammação  in- 
terna. 

O  opío  está  na  razão  de  um  para  20  e  por  aqui  se  calcula  a  dose. 

Pós  de  mercúrio  saccarino.  Lagneau.  Assu- 
car  vermífugo. 

Mercúrio  puro 1  p. 

Assucar  candi 3     , 

Triturem-se  ambos  por  algum  tempo  para  bem  dividir  o 
mercúrio  ,  -e  faser  intima  a  mistura. 

U.  Como  vermífugo  raui  próprio  para  as  crianças, 

D.  De  4  a  6  grãos  ,  3  vezes  ao  dia. 

Pós  de  rhuibarb©  compostos. 

Sulfato  de  magnesia • )     ~ 

Knuibarbo  em  po  imo j  *     & 

M.  triturando. 
'lF.  Cathartico  na  dose  de  1  a  2  oitavas  e  mais. 
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Pós  de  scamonéa  e    de  proto-chlorureto  de 
mercúrio. 

Scamonéa  em  pó ~í 

Proto-chloruretd  de  mercúrio  ,  .    >  ãa p.  iguaes. 

Assucar  fino ) 

Pulverisem-se  separadamente  ,  e  misturem-se  ,  trituran- 
do por  muito  tempo. 

Pós  de  senne  compostos. 

Bi-tartrafco*  de  potassa "i     „  n 

Folhas  de  senne J  P* 

Scamonéa  d'Alep 2    „ 

Gingibre ' 1    „ 

Triture-se  a  scamonéa,  pulverisa-se  o  mais   e  misture- 
se ,   triturando   tudo  por  muito  tempo . 

D.  De  15  a  60  grãos  como  purgante. 

Pós  de  scilla  compostos. 

Scilla  preparada  em  pó 1  p. 

Pós  aromáticos 3  „ 

Assucar  fino 8  „ 

Redusido  tudo  a  pó  misture-se    exactamente. 

U.  Nas  hydropisias ,  como  diurético. 

D.  De  4  a  6  grãos ,  e  mais.  ^ 

Pós  de  scilla  com  enxofre. 

Scilla  preparada  em  pó  . 1  p. 

Ensofre  sublimado  e  lavado 2  „ 

Assucar  fino 3  „ 

M.  tudo  exactamente. 

U.  Na  asthma ,  rios  catarrhos  pulmonares ,  ete. 
D.  De  6  a  12  grãos  progressivamente. 
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Pós  de  sulfato  cValumina  ekino.  Pós  eslilicos. 

Sulfato  dalumina  . 4  p. 

Kino 1  >> 

Pulverisados  ,    misturem- se. 

U.  Nas  hemorrhagias  "passivas  ,  fluxos  serosos  ,   etc. 
D.  De  20  a  30  grãos. 

Pós  de  sulfureto  d'estanho  compostos. 

Sulfureto  d'estanho  em  pó 2  p. 

Raiz  de  jalapa  dito 1  „ 

Assafetida  dito \  „ 

Tudo  pulverisado  misture-se. 

U,  Natenia,   e  vermes. 

D.  De  12  a  24  grãos ,  3  vez.  ao  dia. 

Pós  de  sulfureto  negro  de  mercúrio  e  estanho. 

Estanho  redusido  a  pó  fino 4  p. 

Sulfureto  negro  de  mercúrio     1  }) 

Tudo   pulverisado  misture-se. 

U.  Como  excellente  vermífugo. 

D.  De  |al  oitava  em  mel  ou  theriaga. 

Pós  de  sulfureto  negro  de  mercúrio  compos- 
tos. 

Raiz  de  valeriana  silvestre  em  pó 2  p. 

Sementes   d' Alexandria         dito 1    „ 

Sulfureto  negro  de  mercúrio  dito 1    „ 

M. 

U.  O  dos  antecedentes. 

D.  De  4  a  12  grãos  ,  e  mais. 
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Potassa  anhydra  C*  Potassa  preparada  ;  P  ro- 
to xy  do  de  potassium.  Pedra  de  Cautério. 
Potassa  fusa. 

Sub-carbonato  de  potassa 2  p. 

Cal  virgem  esmigalhada 1    n 

Agua  commum 12    ,, 

Ferva-se  por  meia  hora ,  filtre-se  ,  evapore-se  á  secu- 
ra ,  derreta-se  a  massa  num  cadinho  ;  lance-se  sobre  a  pe- 
dra lisa :  depois  de  fria  ,  e  logo  que  endureça  corte-se  em 
pedaços ,  e  guarde-se  em  vasos  mui  tapados. 

E'  mui  deliquescente. 

U.  ext.   Como  cáustico  corrosivo ,  e  escarotico. 

Com  o  fim  d'evitar  os  accidentes  que  ás  vezes  sobrevem  quando  a 
potassa  cáustica  é  applicada  como  cautério  ,  e  escarotico  ,  por- 
que deliquesce  muito  depressa  ,  adopta-se  hoje  um  novo  cáus- 
tico conhecido  com  o  nome  de 

Cáustico  da  Vienna. 

Potassa  cáustica  (como  fica  preparada) o  p. 

Cal  viva  em  pó 6    „ 

Faz-se  do  todo  um  pó  que  deve  logo  guardar-se  em  frasco  de  boca 
larga  esmerilado  ,  e  bem  seco.  Para  se  applicar  dilue-se  uma  pe- 
quena quantidade  do  pó  em  algumas  gotas  d'alcool ;  ou  d'agua 
fasendo  uma  pasta  liquida ,  e  se  estende  entre  dois  pedaços  de 
sparadrap ,  sendo  um  delles  furado  com  um  buraco  da  grande- 
sa ,  e  da  forma  que  se  quer  dar  ao  cáustico  :  a  acção  sobre  a 
pelle  é  activa  mas  pouco  dolorosa  ,  e  se  termina  em  menos  de 
meia  hora.  J.  de  Ph.  £.21.  | 

Potassa  liquida.  Solução  de  potassa-  C. 

Prepara-se  a  lixivia  antecedente ,  filtra-Se  e  evapora-se 
concentrando  até  36°  do  Areom.  ;  deixe-se  assentar ,  e  de- 
cante-se  ;  guarde-se  em  vaso  tapado. 

Potassa  pura.  Hydrato  de  prot-oxydo  depo- 
tassium. 

A  potassa  preparada  pode  servir  aos  diversos  usos  phar- 
maceuticos ,  porem  não  aos  ensaios  chimicos  ,  pois  que  ain- 
da  contem   saes   de  base  de  potassa ,  como  sulfatos  ,  hydro- 
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r.hloratos  ,  et*.  ,  e  para  tal  fim  deve  ser  purificada :  para  o 
que  toma-se  a  lixívia  antecedente  ,  quando  estiver  na  consis- 
tência de  xarope  ,  dissolve-se  em  4  partes  d'alcool  a  36°B. 
em  vaso  de  forma  cilindrica ,  mexendo  muitas  vezes  para  fa- 
cilitar a  solução  ;  deixa-se  então  a  assentar  ,  e  examinando 
o  liquor  descobrem-se  3  camadas  ,  a  1.*  mais  leve ,  e  rubra, 
é  o  álcool  com  a  potassa  em  solução ;  a  2.a  liquida ,  e  aquo  - 
sa  contem  potassa  e  saes  em  solução  ;  a  3.a  composta  de  cor- 
pos sólidos  contem  os  saes  insolúveis  no  álcool ,  que  por  fal- 
ta de  precisa  agua  se  precipitarão ;  por  meio  d'um  syphão 
decanta-se  com  precaução  a  l.a  camada  até  que  toque  na 
2.a  ,  á  qual  se  ajunta  novo  álcool ,  e  procede-se  do  mesmo 
modo ;  no  dia  seg-uinte  reunem-se  os  liquores  ,  e  introduscm- 
se  numa  retorta  de  vidro  munida  duma  alonga  ,  e  d'um  ba- 
lão ,  é  a  B.  A.  se  procede  á  distillação ,  refrescando  o  ba- 
lão de  quando  em  quando.  Recolhidos  os  dous  terços  do  ál- 
cool empregado,  tira-se  o  resto  da  retorta  ,  e  evapora- se  em 
tacho  de  prata  (se  o  houver ,  senão  em  capsula  de  vidro) ,  e 
quando  o  liquido  se  cubrir  d'uma  pelicula  denegrida  tira-se 
esta  com  uma  colher  de  prata :  e  logo  que  a  massa  esteja  in- 
candescente ,  verta-se  sobre  a  pedra  lisa ,  ou  sobre  uma  cha- 
pa de  prata  ,  mas  em  camada  delgada;  depois  que  se  soli- 
difica quebra- se  em  fragmentos  ,  e  guarda-se  em  vaso  bem 
seco  ,  e  tapado. 

Por  os  mesmos  processos  antecedentes,  empregando  o  sub- 
earbonato  de  soda,  se  obtém 

a  Soda  anhydra  ou  preparada. 

à  Soda  liquida  ou  solução  de  soda 

a   Soda  pura   ou   Hydrato  de  prot-oxydo  de  Sodium. 

Em  todos  estes  processos  o  filtro  deve  ser  de  panno  de  linho  bem 
tapado,  e  nunca  de  lãa,  porque  esta  seria  destruída  e  saponilk-a- 
da. 

A  solução  de  soda,  ou  soda  cáustica  liquida  é  o  que  commummente 
se_chamayí'xu'ta  dossaboeiros. 

Q. 

Quinina.  Vrid.  Cinchonina. 

Dissolva-se  em  agua  o  sulfato  de  quinina  cristaiisado  e 
redusido  a  pó ;  precipite-se  a  quinina  pela  addição  d'uma 
solução  de  potassa  ou  soda :  recolha-se  no  filtro  o  precipita- 
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do  ,  lavose ,  seque-se  ,    e  dissolva-se  no  álcool  a  36° ;  sub- 
metta-se  o  soluto  á  evaporação  ,  e  vem  a  quinina. 

JY.  JB.  O  processo  directo  fica  no  artigo  cinclionina. 


Rhuibarbo  torrado. 

Pulverise-se  a  raiz  de  rhuibarbo ,  e  torre-se  em  vaso  de 
barro  não  vidrado  ,  chato  ,  e  largo  ,  ou  numa  lamina  de  fer- 
ro a  calor  brando  ;  mexendo  continuamente  até  que  adquira 
a  côr  fusca  e  tostada. 

O  rhuibarbo  torrado  perdeu  sua  qualidade  purgante  ;  bem  como  á 
perde  pela  decocção  o  que  não  é  torrado ,  mas  conserva  propria- 
mente o  principio  tónico  e  suò-adstringente. 

S. 

Sabão  amygdalino  ou  sabão  medicinal. 

Soda  liquida  a  86°  (lixivia  do3  saboeiros)   100  p# 

Óleo  fresco  d' amêndoas  doces 210    „ 

Lance-se  o  óleo  em  vaso  de  barro  vidrado  ,  ajuntando 
a  soda  por  porções  ,  mexendo  a  mistura  com  espátula  de  páo 
branco  até  que  a  massa  adquira  certa  consistência ,  e  se  fa- 
ça a  perfeita  combinação  ,  o  que  se  consegue  com  o  auxi- 
lio duma  temperatura  de  18  a  20  gráos  centígrados  ,  e  pe- 
lo decurso  d'alguns  dias  ,  e  só  depois  dalguns  mezes  se  usa- 
rá em  appiicações  medicas. 

U.  Como  aperiente ,  desobstruente ,  etc.  e  externamente  como  de- 
tersivo. Na  qualidade  d'antidoto  dos  ácidos  administra-se  dissol- 
vido em  agua;  o  acido  que  se  ingerio,  se  ainda  nào  exerceo  a  sua 
acção  tópica  e  escarotica ,  decompõe  o  sabão ,  e  fórma-se  o  sal 
de  soda  que  não  é  venenoso. 

Z).  Per  dia  de  6  a  30  grãos  e  mais. 

Depois  dos  trabalhos  de  ChcvreuT  está  hoje  demonstado  que  os  óleos 
e  gorduras  tratados  pelos  ox)rdos  ou  bases  salíficaveis  ,  em  con- 
sequência da  reacção  porque  seus  elementos  passão,  se  trans- 
formão  nos  ácidos  graxos  ,  margarico  ,  oleico ,  stearico  ,  buty- 
rico  s  etc.  e  no  principio   doce  glyctrina ;   os  quaes  unindo-se  ás 
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bases  formão  os  saes  ,  que  se  denominarão  mafgaratos  ,  oleatos, 
stéaratos  ,  butyratoa  etc.  ,  cuja  solubilidade  na  tá  na  ra- 

zão da  propriedade  solúvel  ou  insolúvel  ,  que  a  base  passue  ,• 

aquelles  que  há  economia  domestica  .se  empregao  tem  por  base 
a  (JOtáSSèi  ,  e  áSõ  mollefl  ,  ou  é  a  soda,  e  estes  são  duros,-  pre- 
parão-se  com  diiFerentes  óleos  ,  et  ,  estai  porem 

possuem  a  propriedade  <■  como  06  pri- 

meiros ;  e  destes  tem  a  preferencia  o  azeite ,  o  óleo  d'uinc!:doas 
doces,  e  misturados  com   o  .  z  •':    1   e  oJejO  de  n.tbo-. ,  de  i. 
ça,  e  azeite  de  peixe;  gegúem-se  o  sebo,  o  gordo  de  boi  ,  e  a 
manteiga.  Nos  livros  de  Chimica  se  achará  o  processo  para  fa- 
ser  Os  Bamboes  tanto  molles  como  duros. 

Com  as  mesmas  proporções  acima  de  tutano  de  boi  preparado,  c  li- 
xívia se  prepara  o  sabão  animai  ;  e  se  deste  sabão  se  dissolver 
rem  apartes  em  1*6  d'êtkêf  áçetlco  a  13.  M.,  teremos  o  sabão 
animal  etkerco  de  Pelletier  ,  útil  como  linimento  no  rlieumatismo 
clironico.  Se  em  16  partes  do  mesmo  ether  se  dissolverem  1  p. 
de  camfora  ,  1  p.  este  ,  e  h  p.  ou  ±  d'e>seneia  de  terebenthina 
temos  o  sabão  acético  camforado,  que  tem  os  mesmos  uses  que  o 
antecedente  ,  e  em  particular  na  sciatica. 

Sabão  animal.   Vid.  Sabão  amygdalino. 
Salsaparina.    Tkubeuf.  J.  de  Ph.  T.  20. 

Esgote-se  a  salsaparrilha  de  toda  a  amargura  por  meio 
do  álcool  a  quente  ;  distille-se  a  B.  M.  ,  e  retire-se  os  ^  do 
álcool  empregado  ;  trate-se  o  oitavo  restante  pelo  carvão  ani- 
mal ;  filtre-se  no  fim  de  24  (ou  43)  horas ;  a  salsaparina  se 
depõe  debaixo  da  forma  de  pó  granuloso;  di^solve-se  em  no- 
vo álcool ,  e  põe-se  a  crlsialisar.  Evaporão-se  á  seceura  as 
aguas  madres,  o  produeto  dissolvido  na  agua  filtra- se  ,  para 
o  privar  da  matéria  graxa ,  resinosa  e  colorante  que  elle  con- 
tem; redissolve-se  em  novo  álcool  e  põe-se  a  cristalisar. 

O  processo  de  Palotta  que  foi  o  primeiro  que  obteve  este  princi- 
pio ,  consiste  em  lançar  leite  de  cal  n'uma  infusão  aquosa  de 
salsaparrilha  ;  tratar  o  precipitado  pelo  álcool  ,  e  distillando  de- 
pois. 

Por  ume  outro  processo  diz  Poggialc  ter  obtido  mui  bella  salsapa- 
rina ;  mas  prefere  o  primeiro.  Esta  substancia  6  branca  ,  e  in- 
sípida ;  solúvel  no  álcool  ,  e  na  agua  communicando  a  esta  a 
propriedade  saponacea  que  se  observa  nos  decoctos ,  e  maeera- 
tos  de  salsaparrilha. 

Poggialc  demonstrou  que  a  pnrnglina,  a  smilacina  de  FolcJ.i,  e  o  aci- 
do parillinico  da  Batkq  são  substancias  idênticas  com  a  salsa- 
parina ,•  e  em  consequência  a  salsaparrilha  não  tem  senão  um 
principio  activo,  e  não  quatro. 
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Scilla  preparada. 


r  y 


Triture-se  a  casca  externa  da  scilla ,  e  corte-se  o  bolbo 
em  talhadas  transversaes  que  se  devem  seccar  a  calor  brando. 

Soda  anhydra  Vid.    Potassa  anhydra. 
Soro  de  leite  clarificado. 

Leite  de  vacca  ou  de  cabra 1000  =  2  ífoc. 

Aqueça- se  em  vaso  de  barro  não  vi- 
drado ,   ajunte-se  de  coalho  dissolvido  em 

duas  onças  dagua 0,9  =  18  grão». 

Mexa- se  com  espátula  de  páo,  filtre- 
se  ou  côe-se  pela  manga  ;  depois  em  4  on- 
ças de  soro  ajunte-se  uma  clara  d'ovo ,  e 

Bi-tartrato  de  potassa 0,75  =:  15  grãos. 

Batido  tudo  neste  soro^se  ajuntará  ao  outro  ,  torne-se  a 
ferver  e  a  filtrar. 

Com  esta  clarificação  acaba  de  desapparecer  toda  a  parte  caseosa ; 
por  meio  do  sumo  do  limão  ,  ou  de  qualquer  acido  se  pôde  obter 
o  soro  sem  o  coalho  ;  a  matéria  caseosa  coagula-sejevando  com- 
sigo  a  butyracea. 

Soro  de  leite  aluminoso. 

Leite  de  vacca  ou  de  cabra 1000  =r  2  ibc. 

Sulfato  d'alumina  e  potassa  em  pó.  .      16  rr  ^  onça. 
Ferva-sp  para  coagular  o  leite  ,  e  côe-se. 
U.  "Nas  hemorrhagias ,  e  fluxos  mucosos  dos  intestinos  ,~e]utero.  1 

D.  Até  4  onças. 

Strychnina.  CorrioL 


» 


Tome-se  de  noz  vomica  raspada  q.  se  q. ;  pulverise-se", 
e  macére-se  em  10  p.  d'agua  por  8  dias  ,  faça-se  sobre  o  re- 
síduo igual  maceração  ,  depois  desta  ainda  terceira  ;  passadas 
24  horas  ,  reunão-se  os  maceratos;  concentrem-se  até  á  con- 
sistência de  xarope ,  dilua-se  em  álcool  para  se  precipitar  a 
gomma ;  côe-se  ,  e  evapore-se  a  B.  M. ;  dissolva-se  o  resíduo 
em  agua  fria ,  por  cujo  meio  se  separa  a  matéria  graxa  ;  fil- 
tre-se  ,  e  torne-se  a  levar  ao  fogo  ;  ajunte-se  hydro-soluto 
de  cal ,  forma-se  um  precipitado  que  se  recolhe  no  filtro  ; 
çeque-se  ,  e  trate-se  depois  pelo  álcool  a  ferver ;  a  strychni- 
na eristalisa  pelo  arrefecimento.  Obtem-se  mai*  pura  lavam- 
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do  os  cristãos  em  novo  álcool  mais  fraco  ,  tornando  a  dissol- 
ver em  novo  álcool  fervendo,  e  deixando  cristalisar  pelo  ar- 
refecimento. 

JV.  B.  A  brucina  e  matéria  colorante  ,  ficão  em  dissolução  no  liqui- 
do de  lavagem  ,  e  no  álcool ;  e  pode  obter-se  evaporando  estes  lí- 
quidos até  á  consistência  de  xarope  delgado  ,  deixando  arrefecer, 
ajuntando  acido  sulfúrico  fraco  um  pouco  alem  da  saturação  ;  e 
conservando-o  em  repouso  por  alguns  dias,  depois  do  que  a  massa 
toma  uma  forma  salina,  com  cristaes  empastados  por  um  liquido 
viscoso,  separável  por  meio  da  imprensa  ;  dissolve-se  este  sal 
em  agua ,  branquêa-se  pelo  carvão  animal,  e  faz-se  cristalisar  de 
novo ,  depois  do  que  se  decomporá  pela  ammoniaca  ;  a  bruci- 
na precipita-se  em  pingas  resinoides  ,  facilmente  pulverisaveis  , 
depois  de  secos  ao  ar;  também  se  cristalisa  pela  evaporação  es- 
pontânea, dissolvidos  os  pingos  no  álcool. 

Sua  acção  é  mais  enérgica  que  a  da  noz  vomica  ou  seu  extracto  , 
exercendo -se  especialmente  na  espinal  medulla,  e  produsiudo  o 
tetanos  ••  deve  por  tanto  sua  administração  ser  mais  que  muito 
cautelosa  em  doses  minimas  ;  dá-se  em  forma  pilular  ,  2  grãos 
em  meia  oitava  de  conserva  de  rosas  ,  dividida  a  massa  em  36  pí- 
lulas ;  ou  em  solução  alcoólica  de  3  grãos  dissolvidos  em  uma 
onça  d'alcool ,  e  delia  5  a  12  gotas  por  dose.  As  combinações 
salinas  são  ainda  mais  activas.  Empregada  na  paralysia  ,  epile- 
psia ,  e  mania ,  começando  pela  dose  de  -  de  grão.     No    caso 

d'envenenamento  lanoar-se-ha  logo  mão  do  emético ,  e  quando 
este  não  surta  efFeito  recorra-se  á  arlusão  fria,  e  aos  synapis- 
mos  sobre  o  estômago. 

Super-sulfato  d'alumina  e  potassa  pura.  Alu- 
rnen  purificado.  Pedra  humc  purificada.    ■ 

Alúmen  do  commercio * q.  se  q 

Dissolva-se  em  quantidade  dupla  ou  tripla  d'pgua  a  fer- 
ver ,  íiltre-se  ,  e  deixe-se  a  cristalisar  pelo  repouso.  Purifica- 
sse mais    repetindo  as  dissoluções  e  cristalisações. 

O  c.lumen  decompõe  os  alcalis  ,  a  agua  de  cal  ,  carbonato  e  hydro- 
chlorato  d'ammoniaca ,  tartrato  de  potassa,  saes  mercuriaes ,  e 
substancias  tónicas ;  é  incompatível  com  decoctos  de  quina ,  e 
adstringentes  vegetaes ,  etc.  forma  com  elles  um  precipitado  in- 
solúvel. 

U.  Nas  hemorrhagias  ,  fluxos  mucosos  e  serosos  ,  aphtas. 

D.  De  6  a  12  grãos  :  na  cólica  saturnina  na  dose  de  uma  oitava  a  2 
em  julepo  gomnioso. 
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Super-sulfato   d'alumina  e  potassa  anhydro. 
Alúmen  calcinado. 

Lance-se  o  sal  n'nm  grande  cadinho  de  barro  ,  aqueça- 
se  no  meio  dos  carvões  em  brasa  ;  a  agua  de  cristalisacão 
dissolve  o  sal ,  porem  á  proporção  ,  que  ella  se  vai  dissi- 
pando o  sal  s'entumesce >■  e  adquire  a  forma  de  massa  seca , 
leve  ,  e  porosa  ,  de  sabor  mui  cáustico  :  tenha-se  cuidado  em 
não  elevar  muito  a  temperatura  do  calor  ,  porque  no  gráo 
da  incandescência  o  alúmen  decompce-se. 

U.  ext.   Como  brando  catheretico  para  reprimir  as  vegetações  das  car- 
nes nas  ulceras  atonicas,  etc. 

Sulfato  de  cihchonina. 

O  processo  é  o  mesmo  que  o  seguinte ,  usando  porem 
do  extracto  da  quina  cinzenta  ,  ou   da  casca  desta  quina. 

Sulfato  de  quinina.  H. 

Tomem-se  4  libras  communs  de  quina  amarella  em  pó; 
e  ponhão-se  num  tacho  com  30  libras  communs  dagua ,  na 
qual  se  tenhão  lançado  4  onças  d'acido  sulfúrico  a  66°.  (Pó- 
de-se  empregar  o  extracto  alcoólico  na  proporção  de  1  ^  oi- 
tava a  2  para  2  ibc.  d'agua  acidulada).  Ferva-se  por  espa- 
ço de  uma  hora  ,  filtre-se  depois  por  panno  de  linho  ,  e  tra- 
te-se  o  resíduo  com  nova  agua  acidulada ,  e  do  mesmo  modo; 
repetindo  esta  operação  até  que  a  quina  esteja  exhausta  ,  o 
que  se  conhecerá  pela  ausência  de  sabor  amargo  no  deco- 
cto  acido.  Reunão-se  os  líquidos  ,  e  aj||nte-se-lhes  agua  de 
cal  até  que  o  acido  nelle  dissolvido  se  possa  saturar  ;  então 
a  quinina  e  cinchonina  separadas  por  meio  da  cal  se  preci- 
pitão  com  o  sulfato  de  cal ,  e  o  excesso  d  alcali  junto  (cal). 
•Recolhão-se  os  precipitados  num  nitro  de  panno  de  linho 
molhado  e  bem  estendido.  As  aguas  de  lavagem  que  ain- 
da contem  alcali  e  quina ,  devem  ser  levemente  aciduladas 
para  evitar  a  acção  da  cal  sobre   o  alcali  vegetal. 

Evaporão-se  até  os  dous  terços  do  seu  volume  ,  decom- 
pÕe-se  depois  por  um  excesso  de  cal  ,  e  o  precipitado  reu- 
ne-se  ao  que  se  havia  já  obtido.  Lavâo-se  por  differentes  ve- 
zes estes  precipitados,  põe-se  a  esgotar ,  e  acabão  de  secar- 
se  na  estufa  ;  depois  de  secos  pulverisa-se  e  poe-se  em  di- 
gestão no  álcool  a  36°  ,  esgotão-se  os  precipitados  repetindo 
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o  emprego  do  álcool ,  auxiliando  a  solução  da  cinchonina  e 
quinina  por  meio  do  brando  calor  :  reunem-sc  os  líquidos 
alcoólicos  ,  deixao-se  assentar  ,  decantáo-se  ,  o  filtrão-se  as 
ultimas  porções  ,  depois  introduzem-se  no  B.  M.  d'um  alam- 
bique ;  distilla-se  até  os  três  quart03  do  álcool  empregado  ; 
desmonta-se  o  aparelho  e  aclia-se  no  B.  M.  a  quinina  mis- 
turada cora  a  cinchonina ,  offerecendo  a  appareucia  d'uma 
matéria  resinosa  ,  banhadas  por  pequena  quantidade  de  li- 
quido turvo  alcalino,  e  amargo.  Decanta-se  o  liquido,  e  ajun- 
ta-se  a  agua  acidulada  com  o  acido  sulfúrico,  sem  que  este 
se  ache  em  excesso.  O  sulfato  liquido  trata-se  com  pequena 
quantidade  de  carvão  animal  preparado  ;  depois  d'alguns  mi- 
nutos d'ebullição  filtra-se  o  liquido  ainda  a  ferver,  e  esta  so- 
lução pelo  arrefecimento  deixa  depor  o  sulfato   de  quinina. 

Deixão-se  esgotar  os  cristaes  que  retém  grande  quan- 
tidade dagua  ;  sécão-se  na  estufa ,  e  entre  as  folhas  de  pa- 
pel pardo.  Obtem-se  nova  quantidade  de  cristaes  das  aguas 
madres  ,  que  se  branqueão  pelo  carvão  animal.  Do  liquido 
restante  no  B.  M.  com  a  matéria  resinosa  ainda  se  obtém  pe- 
quena porção  de  sulfato  de  quinina  ,  saturando-a  com  acido 
sulfúrico  ,  e  evaporando  até  á  metade  do  seu  volume  ;  com  a 
addição  do  carvão  animal  ,  ferve-se  por  alguns  minutos  ,  fil- 
tra-se  o  liquido  a  ferver  ,  e  pelo  arrefecimento  obtem-se  os 
cristaes  ,  que  se  purificão  como  fica  dito. 

As  aguas  madres  contem  também  sulfato  de  cinchonina, 
que  por  mais  solúvel  não  cristalisa  logo,  obtem-se  esta  base 
ajuntando  áquellas  uma  solução  de  soda  cáustica  com  excesso  ; 
esta  decompõe  os  saes  ,  fórma-se  o  sulfato  de  soda  que  fica 
em  dissolução  ,  e  a  cinchonina  se  precipita ;  recolhe-se  esta 
no  filtro  ,  lava-se  ,  e  depois  de  seca  trata-se  pelo  álcool  a  fer- 
ver ;  filtra-se  o  álcool ,  e  obtido  todo  o  possivel  precipitado , 
reunem-se  os  liquidos  alcoólicos ,  e  distillão-se  para  extrair  o 
álcool.  O  residuo  da  distillação  ainda  quente  põe-se  numa 
capsula  ,  e  elle  dá  a  cinchonina  cristalisada  ;  separão-se  os 
cristaes,  e  lavão-se;  evaporão-se  as  aguas  madres  até  que  não 
hajão  mais  cristaes. 

Na  preparação  do  sulfato  de  quinina  deve  observar-se ;  1.°  que  os 
liquores  estejão  perfeitamente  neutros  ,  para  que  a  cristalisação 
se  opere  com  facilidade  ;  e  para  o  reconhecer  empregar-se-ha  o 
papel  de  tornesol  para  ensaiar  os  liquidos :  2.°  devem  estes  ser 
branqueados  oom  o  carvão  animal  ;  8.°  devem  conservar-se  os 
filtros  ,  e  papeis  que  estão  impregnados  de  sulfato  de  quinina, 
e  tira-se  este  humedecendo-os,  ou  mergulhando-os  em  agua  aci- 
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dulada,  e  precipitando-o  depois  pela  cal.  I  et  Chev. 

U.  Este  sal  é  eminente  nas  febres  intermittentes  na  dose  1  a  6  grãos,' 
raras  vezes  mais ,  durante  o  intervallo  por  vezes  repetidas. 

Klo-.kow  o  aconselha  também  nas  hemorrhagias  passivas. 

Com  64  grãos  deste  sal  em  2  libras  de  xarope  commum  se  forma  o 
xarope  de  quinina  ;  cuja  dose  é  até  3  onças  ou  6  colheres  de  me- 
sa. Com  6  grãos  do  mesmo  sal  dissolvido  n'uma  onça  d'alcool  a 
3-1°  se  prepara  o  alcooleo  de  quinina;  e  com  2  onças  deste  alcoo- 
íeo  em  2  libras  de  vinho  da  Madeira ,  ou  qualquer  outro  branco 
generoso  ,  se  prepara  extemporaneamente  o  vinho  de  quinina  , 
ou  oino -soluto  de  quinina.    . 

AT.  B,  O  sulfato  de  quinina  é  muitas  vezes  adulterado  com  o  sulfa- 
to de  cal  ,•  mas  aquelle  sendo  mui  solúvel  no  álcool ,  e  este  in- 
solúvel é  mui  fácil  conhecer  a  falsificação.  A  evaporação  do  so- 
luto alcoólico  basta  para  obtçr  outra  vez  o  sulfato  de  quinina. 

Processo  de  Cassola.  J.  de  Ph.   Abril  1829. 

Fervão-se  2  libras  de  quina  araarella  ou  calyssaya  ,  re- 
duzida a  pó  ,  durante  12  a  15  minutos  em  8  libras  d'agua 
commum,  na  qual  se  hajão  dissolvido  3  onças  de  subcarbo- 
nato  de  potassa  ou  de  soda ;  ou  antes  1  -|  onça  de  potassa 
cáustica  ,  mexendo  continuamente  a  mistura.  Tire-se  o  vaso 
do  fogo  ,  decante-se  o  liquido  vermelho-fusco  ,  esprema-se  o 
resíduo  por  panno  de  linho ,  lavando -se  suecessi  vãmente  até 
que  as  ultimas  aguas  da  lavagem  saião  incolóras ,  ou  límpi- 
das. Ferva-se  depois  o  residuo  assim  lavado  por  espaço  dum 
quarto  d'hora  em  10  libras  d'agua  com  uma  onça  de  acido 
sulfúrico ;  o  decocto  fervente  côe-se  por  um  panno  de  linho 
apertado ,  e  decomponha-se  por  um  lev%excesso  de  carbona- 
to de  potassa.  Lave-se  em  pequena  quantidade  d'agua,  o  pre- 
cipitado que  se  forma ,  recolhendo-o  no  filtro ,  e  ainda  hú- 
mido seja  dissolvido  em  15  a  16  onças  d'agua  acidulada 
com  uma  oitava  d' acido  sulfúrico.  Torne-se  a  ferver  es- 
ta dissolução  ,  e  depois  dalguns  minutos  debullição ,  satu- 
re-se  o  acido  sulfúrico  que  houver  em  excesso  com  o  pó  de 
pedra  calcarea  (carbonato  de  cal)  ,  e  ajuntem-se  2  onças  de 
carvão  animal  ,  filtre-se  ainda  fervendo.  Concentrando  o  li- 
quido obtido  ,  depõe-se  o  sulfato  de  quinina  pelo  arrefeci- 
mento ;  c  concentrando  a  agua  madre  restante  ter-se-ha  mais 
sulfato  de  quinina  menos  branco  :  poderá  reunir-se   ao  pri- 
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meiro,  e  tratado  pelo  carvão  animal  lava-sc  cm  agua,  c  dei- 
xa-se  a  cristalisar. 

Por  este  processo  obtem-se ,  ainda  que  em  pequena  escala ,  o  sul- 
fato de  quinina  sem  empregar  álcool  algum  .  o  que  faz  diminuir 
muito  o  seu  preço  ,  sendo  esta  uma  droga  de  mui  extenso  uso 
therapeutico.  Muito  menos  perfeito  que  o  de  Pelktier  e  Henry, 
pois  que  os  alcalis  empregados  reagem  sobre  os  alcalóides  (qui- 
nina e  cinchonina)  e  destroem  uma  parte  ,  no  entanto  é  sem- 
pre recommendavel  em  razão  do  preço  porque  se  obtém. 

Sulfato  de  cobre.  Vitríolo  azul.  Caparrosa 
azul.  Pedra  lipes. 

Limalha  de  cobre 1  p. 

Acido  sulfúrico  a  6Qy 2    „ 

Introduzão-se  ambas  as  substancias  numa  retorta  de  vi- 
dro a  B.  A.  ,  aqueça-se  até  á  completa  dissolução ,  distil- 
le-se  ate  á  secura ;  applicando  ao  collo  da  retorta  um  matrás 
com  deus  orifícios  ,  num  delles  se  porá  um  tubo  recurvo , 
mergulhando  num  frasco  meio  d'agua ,  e  no  outro  orifício 
um  tubo  de  segurança.  O  residuo  dissolva-se  em  agua  %  eva- 
pore-se ,  e  cristalize-se. 

O  sulfato  de  cobre  do  commercio  é  muito  impuro,  purifica-se  dis- 
solvendo-o  em  agua  quente ,-  precipitando  pela  solução  de  ba- 
ryta  ,  e  filtrando ;  tornando  a  precipitar  por  uma  solução  de 
soda  cáustica ,  filtrando  ,  evaporando  ,  e  cristal isando  ,•  assim 
mesmo  não  fica  tão  puro  como  deve  estar  para  se  applicar  &os 
usos  médicos. 

V.    U.  E'  adstringente  ,  excitante  ,  venenoso ;  por  tanto  o  uso  in 
terno  deve   ser  mui  cauto  ,  se  não  fôr  proscripto ;  como  antis- 
pasmodico ,  e  febrífugo  :  externamente  como  estitico ,  escarotico, 
nos  cancros  venéreos  ,  hemorrliagias  ,   etc. 

D.  De  £  de  grão  a  1  grão.  E'  decomposto  pelos  alcalis,  bórax  ,  saes 
de  chumbo ,  infusos  vegetaes  adstringentes  ;  etc. 

Sulfato  de  cobre ,  e  ammoniaca.  Cobre  am- 
moniacal. 

Sulfato  de  cobre  em  pó q.  b.  ou  2  p. 

Carbonato  d'ammoniaca  liquido q.  b.  ou  3   ,, 

Triture-se  cm   almofariz    de  vidro   até  que  a   efferves- 
cencia  termine  ,   e  appareca  uma  matéria  de  cor  violácea  , 
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e  húmida  ,  a  qual  se  redissolve  ;  ajunte-se  ao  liquido  outro 
tanto ,  ou  ainda  mais  d  álcool  a  36°  ;  e  na  proporção  de  ^ 
de  volume  do  liquido  ammoniacal ;  formão-se  cristaes  de  bel- 
la  côr  azul ,  que  se  separão  pela  decantação  ,  secão-se  en- 
tre o  papel  pardo ,  sem  auxilio  do  calor ,  e  guardão-se  se- 
cos. 

Prepara- se  directamente  lançando  sobre  um  hydrosoluto  saturado 
de  sulfato  de  cobre ,  a  ammoniaca  liquida  em  excesso  ;  filtra- 
se  ,  e  deixa- se  á  evaporação  espontânea  em  uma  capsula  funda. 
Yolatilisado  o  excesso  da  ammoniaca,  cristallisa  o  sulfato  neu- 
tro de  cobre  e  d'ammoniaca. 

U.   Na  hydropisia ,  e  na  epilepsia. 

D.  De  meio  grão  a  um  ,  progressivamente  até  3  e  5  no  decurso 
do  dia. 

Seu  uso  principal  hoje  é  como  reagente  para  reconhecer  as  mini- 
mas  porções  d'arsenico. 

N.  JB.  Dissolvendo-se  10  grãos  deste  sal  em  q.  b.  d'uma  mistura 
d'ammuniaca  cáustica ,  e  agua  distillada  ,  e  com  o  q.  b.  de  mio- 
lo de  pão  e  d'extracfco  de  genciana ,  e  se  formar  massa ,  teremos 
as  p ilidas  de  cobre  ammoniacal,  cujos  usos  são  os  do  sal  acima. 

Proto -Sulfato  de  ferro.  Vitríolo  verde.  Capar- 
rosa verde.  Sulfato  de  ferro  purificado.  C. 

Limalha  de  ferro  muito  pura q.  b. 

Lance-se  sobre  elle  e  pouco  e  pouco  o  dobro  do  seis 
peso  d'acido  sulfúrico  a  20° ,  terminada  a  effervescencia , 
evapore-se  até  30°  ou  32°  do  areometro ;  deixe-se  a  as- 
sentar ,  clarifique- se,  ponha-se  a  cristansar ;  dissolvão-se  os 
cristaes  para  os  purificar  ,  evapore-se  algum  liquido ,  e  cris- 
talise-se   de  novo. 

V.  U.  E'  adstringente  ,  tónico  ,  emmenagogo ,  vermífugo ,  e  emé- 
tico ;  internamente  nos  fluxos  mucosos  pertinazes ,  hemorrha- 
gias  ,  etc. ;  e  externamente  como  adstringente. 

D.  D'um  grão  a  8  para  as  crianças ,  e  de  10  a  20  para  os  adultos. 

Decompõe-se  pelos  carbonatos  alcalinos,  bórax,  nitrato  de  prata  3 
acetato  de  chumbo,   e  adstringentes  vegetaes,  etc. 

N.  B.  O  sulfato  de  ferro  do  commercio  é  muito  impuro  ;  e  com- 
ummente misturado  com  sulfato  de  cobre  ,  ou  de  zinco,  e  bem 
que  ;-:eja  possível  despoja-lo  daquelle,  fazendo  ferver  a  disso- 
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lução  sobre  a  limalha  de  ferro,  filtrando,  o  cristalizando  de- 
pois da  previa  evuporação  ,  é  com  tudo  mui  diííicil  puriíical-o 
do  sulfato  de  zinco. 

Froto-Sulfato  demagnesia.  Sal  (T Epson.  Sal 
calhar  tico.  Sal  amar y  o. 

Vem  preparado  do  commercio  ,  mas  deve  ser  purifica- 
do pelo  processo  ordinário. 

Sub-deuto-Sulfato  de  mercúrio.  Precipitado 
amarello.    Turbith  mineral. 

Violento  emético  e  purgante ,  hoje  proscripto. 

Sulfato  de  morphina.   I.  et  Chev: 

Morphina  pura  .  . ^ q.   se  q. 

Dissolva-se  em  álcool  a  36°B.  ,  e  a  ferver  ;  ajunte-se 
á  dissolução  acido  sulfúrico  diluido  q.  b.  para  formar  sa- 
turação completa ;  purifique-se  ajuntando  carvão  animal  pre- 
parado ;  ferva- se  por  alguns  instantes  ;  filtre-se  ainda  fer- 
vendo ,  e  recolhao-se  os  cristaes  que  se  depositão  pelo  ar- 
refecimento ;  enxuguem-se  ,  e  sequem-se.  A  agua  madre  dá 
mais  cristaes  pela  evaporação. 

X>.   De  menos  de  £  de  grão  a|eal,  subindo  gradualmente. 

Pelo  mesmo  processo,  e  com  os  respectivos  acides,  se  forma  o  citra- 
to, o  hydro-chlorato,  e  o  acetato  de  morphina,  este  vem  em  for- 
ma pulverulenta;  e  a  dose  é  a  mesma :  com  elles  se  preparão  as 

Gotas   calmantes.  Mg.  C.  etc. 
Acetato  (ou  sulfato)  de  morphina....  0,8  p.  =r  16  grãos. 

Agua  distillada 32  „  =:     1  onça. 

Álcool 4  „  =     1  oitava 

Acido  acético  (ou  sulfúrico) 4  gotas. 

M. 

JD.  6  a  12  gotas  em  liquido  próprio. 

Preparação   esta  que  é  incontestavelmente  mais  segura 
melhor  que  qualquer  laudano. 
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Segundo  as  observações  de  Pelletier  e  Dublanc  jeune  ,  o  acetato  de 
morphina  é  mui  difficil  d'obter  cristalisado ,  e  mesmo  ás  vezes 
se  decompõe  durante  a  operação ,  por  isso  não  pôde  ser  cons- 
tante em  seus  effeitos  ,  achando-se  nelle  a  morphina  livre  em 
proporções  variáveis;  propõe  por  tanto  e  com  muita  razão  , 
que  seja  excluido  o  acetato  de  morphina  do  uso  clinico  ,  e 
substituído  pelo  sulfato ,  ou  hydro-chlorato ,  que  por  sua  fácil 
cristalisaçao  se  pôde  obter  puro  ,  e  é  idêntico  o  seu  effeito. 

O  hydro-chlorato  de  morphina ,  prepara-se  pelo  mesmo 
processo  ,  empregando  o  acido  hydro-chlorico. 

Com  os  mesmos  saes  se  preparão  os 

Xaropes  dacetato,  sulfato ,  ou  hydro-chlorato  de  mor- 
phina , 

dos  quaes  se  conhecem  duas  fórmulas  que   é  preciso  distinguir 
na  practica  e  designar  especialmente  com  o  nome  do  auctor. 

l.°  Xarope  de  acetato  de  morphina.  Mg. 

Xarope  commum 500  p.  =  16  onças» 

Acetato  (ou  qualquer  outro)  de 

morphina 0,2  „  r±-     4  grãos. 

D.  Dá-se  de  1  oitava  a  4 ,  e  gradualmente. 

2.°  Xarope  d'acetato  de  morphina.  Henry. 

Xarope  commum 128  p.  =  4  onças. 

Acetato  de  morphina 0,2    „  =  4  grãos. 

D.  Dá-se  na  proporção  da  oitava  parte  do  antecedente. 

Proto-Sulfato  de  potassa.  Sal polychr esto.  Sal 
de  duobus ,  etc. 

Carbonato  de  potassa q.  b. 

Dissolva-se  em  12  vezes  tanta  agua ,  filtre-se ,  ajun- 
te-se  acido  sulfúrico  a  20°  q.  b.  para  saturar  a  potassa ;  fil- 
tre-se de  novo ,  e  evapore-se  até  que  se  forme  a  leve  pel- 
licula  na  superfície  ;  deixe-se  arrefecer  lentamente  ,  para  que 
a  cristalisaçao  se  faça  lenta  e  regularmente. 

U.   Como  refrigerante  ,  e  cathartico. 

D.  De  £  onça  a  uma  e  mais. 
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Pelo  mesmo  processo  se  obtém  o 

Proto-Sulfato  de  soda.  Sal  de  GlauLcr.  Alca- 
li mineral  vitriolado.   Viíriolo  de  soda. 

Tem  os  mesmos  usos. 

Sulfato  de  Strychnina. 

Dissolva-se  uma  p.  de  strychnina  a  calor  brando  cm  GO 
p.  (ou  até  á  saturação)  de  acido  sulfúrico  diluído  em  agua 
tillada*  evapore-se  á  pellicula,  e  cristalise-sepeloarreíV-i-ivriento. 

Cristalisa  em  pequenos  cubos  transparentes  ,  inodoros  , 
muito  amargos  ,  levemente  effiorescente  ,  solúvel  em  1 0  p. 
d  agua  fria  ,  e  em   menos  delia  quente. 

Achando- se  acido  em  excesso  vem  bi-sulfato  que  cris-> 
tallisa  em  agulhas ,  de  sabor  acido  e  amargo  ,  menos  solú- 
vel que  o  sulfato. 

Pelo  mesmo  estilo  se  prepara  o  hydro-chlorato ,  o  ni- 
trato ,  e  o  acetato  de  strychnina. 

U.  e  dose  a  da  strychnina. 

JY.  B.  Incompatível  com  o  tannino,   e  substancias  adstringentes. 

Sulfato  de  veratrina. 

Veratrina q.  se  q. 

Triture-se  com  uma  pouca  dagua  acidulada  pelo  aci- 
de sulfúrico  ;  logo  que  a  massa  haja  adquirido  muita  den- 
sidade e  aspecto  espumoso,  ajunte-se  uma  pouca  d'agua  mais, 
aqueça-se  a  B.  M.  para  se  faser  perfeita  solução ,  facilitan- 
do-a  se  preciso  for  com  mui  pequena  porção  d'acido  sulfú- 
rico ;  filtre-se  depois  ,  e  deixe  o  liquido  a  si  mesmo  ;  depois 
de  três  dias  começa  a  cristalisaçao ,  e  completa  eila ,  sepa- 
ra-se  o  sal  pela  decantação ,  lava-se  ,  e  seca-te  sobre  papel 
sem  colla. 

Este  sal  apresenta-se  em  agulhas  delicadas  prismáticas  ,■  é  incoló- 
ro ,  inodoro,  solúvel  na  agua ,  e  de  sabor  similhante  ao  da  ve- 
ratrina. 

Do  mesmo  modo  se  prepara  o  tartrato ,  e  o  acetato  de  veratrina , 
cujos  effeitos  são  análogos  aos  da  base  ;  e  se  dão  nos  mesmos 
casos  como  no  rheumatismo,  nevralgias,  e  hydropisias  nas  mes- 
mas doses  ;  isto  é  começando  por  |  de  grão  a  ^  mui  gradual- 
mente. 
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Sulfato  de  zinco.   Vitríolo  branco.  Caparro- 
sa branca. 

Acido  sulfúrico  a  20° o  q.  b 

Lauce-se  numa  capsula,  e  aqueça-se  a  B.  A.  ;  ajunte- 
se  por    vezes  zinco  puríssimo  granulado  ou  em  limalha :  fil- 
tre-se  o   liquido   saturado   ainda  quente,  havendo-lhe  acres- 
centando alguma  agua  para   o  tornar  mais  liquido  ;  filtre-se 
de  novo ,  evapore-se  ,  e  ponha-se  a  cristalisar  pelo  repouso. 

O  sulfato  de  zinco  do  eommercio  é  sempre  inquinado  com  os  sul- 
fatos de  cobre  ,  e  de  ferro  ;  e  até  com  o  chumbo  ,  purifica-se 
pelo  metbodo  ordinário.  O  mesmo  effeito  resultará ,  expondo  a 
dissolução  ao  ar  ,  por  cujo  meio  se  precipita  o  oxydo  verme- 
lho de  ferro  ;  e  digirindo-a  sobre  o  zinco  puro  precipitão-se  os 
outros  metaes. 

V.  e.  U.  Emético,  adstringente,  antispamodico  ;  raras  vezes  como 
emético  na  dose  de  10  grãos  a  20  ,  nos  casos  d'envenenamen- 
to :  nas  outras  circumstancias  a  dose  é  de  um  grão  a  4  ,  por 
vezes  ao  dia  .•  externamente  em  collyrio  ,  em  injecção  ,  para 
suspender  as  hemorrhagias  passivas  ,  fluxos  serosos  ,  e  muco- 
sos ,  etc.  e  em  dissolução  diluída  nas  inflammaçÕes  chronicas. 

Sulfuretos. 

Preparão-se 

1.°  Directamente  pela  via  seca,  aquecendo  um  metal  ou 
o  seu  oxydo  misturado  com  o  enxofre  era  proporções  deter- 
minadas ,  e  em  vaso  competente. 

2.°  Indirectamente  ,  ou  por  intermédio ,  e  também  pe- 
la via  seca ,  calcinando  um  sulfato  c^n  um  combustível  , 
v.  g.  o  carvão ,  que  reduz  o  acido  sulfúrico  do  sulfato  ao 
estado  d'enxofre  ,  bem  como  o  oxydo  metallico  ,  privando-o 
do  oxygeno  ,  que  se  combina  com  o  carbono ,  e  pondo  o 
enxofre  em  contacto  com  o  metal  para  produzir  o  sulfureto. 

3.°  Pela  via  húmida ,  fasendo  passar  uma  corrente  de 
gaz  acido  hydro-sulfurico  a  travez  das  dissoluções  metaili- 
cas,  ou  lançando  nestas  os  hydro-sulfatos  alcalinos  líquidos. 
Nos  livros  de  chimica  pode  estudar-se  a  theoria. 
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Sulfureto  cTantimonio  preparado.  Vid.  Como 
se  prepara  o  oxydo  de  zinco  impuro.  An- 
timonio  cru.  Quinlilio. 

Esta  substancia  vem  do  commcrcio  ,  contem  quasi  sem- 
pre oxydo  d'arsenico  ,  que  se  pode  dissolver  pela  agua ,  e 
sulfureto  d'arsenico  que  se  pode  extrair  pela  ammoniaca : 
o  cheiro  d'alho  próprio  do  arsénico  dará  conhecimento  da  sua 
existência  se  aquclle  sulfureto  fôr  experimentado  pela  acção 
do  calor  ,  projectando -o  em  pó  nas  brazas. 

E'  alterante  ,  diaphoretico  ,  e  laxante  ;  na  dose  de  10  grãos  a  20  é 
recommendado  nas  escrófulas  ,  rheumatismo  ,  e  afíecções  cutâ- 
neas ,  havendo  previamente  evacuado  as  primeiras  vias. 

Proto -Sulfureto  hydratado  d'antimonio.  Ker- 
mes  mineral.  Hydr  o -sulfato  oTantimonio 
sulfurado.  Oxy-sulfureto  hydratado  oVan- 
timonio.  Pós  dos  cartuxos. 

Processo  de  Liebig, 

Carbonato  de  soda  seco 1  ■  p. 

Sulfureto  d'antimonio  cru  em  pó 4    „ 

Misturem-se ,  funda-se  a  mistura  ao  calor  incandescen- 
te ,  até  que  as  massa  fique  em  fusão  tranquilla ,  mexendo, 
mas  nunca  com  instrumento  de  ferro.  Verta-se  a  massa  fun- 
dida sobre  um  tijolo  ,  e  quebre-se  depois  de  fria  ;  então  fa- 
cilmente se  pulverisa  ;  tome-se 

Agua  distillada 16  p. 

dissolva-se  nella  v 

Carbonato  de  soda  cristalisado 2  „ 

Do  pó  antecedente I  „ 

Ferva-se  por  urna  hora ,  íiltre-se  ,  e  deixe-  se  arrefecer 
o  liquor ;  o  kermes  se  precipita  em  forma  de  pó  pesado  ;  de- 
cantão-se  as  aguas  madres ;  fervem-se  de  novo  com  o  resi- 
duo  ,  e  repete-se  o  mesmo  mais  vezes  ,  obtendo  sempre  no- 
va quantidade  de  kermes. 

Nao  se  lave  o  kermes  em  agua  quente  porque  se  decomporá. 
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Falsifica-se  o  kermes  com  o  oxydo  de  ferro  vermelho ,  que  se  reco- 
nhece pela  calcinação ,  que  reduz  o  kermes  ao  estado  d'oxydo 
cinzento ,  e  deixa  o  oxydo  de  ferro  :  pelo  acido  hydro-chlorico 
que  dissolve  estes  dous  oxydos  ,  dando  uma  dissolução  amarella, 
e  precipita  em  azul  pelo  ferro-cyanato  de  potassa  ,  e  a  dissolu- 
ção d'antimonio ,  dá  um  precipitado  branco.  Conhece-se  tam- 
bém a  falsificação  do  kermes  por  uma  solução  fraca  de  potassa 
cáustica  ,  que  o  dissolve  inteiramente  sem  tocar  no  oxydo  ver- 
melho de  ferro  ,  nem   em  alguma  matéria  vegetal. 

V.  U,  E'  alterante  ,  diaphoretico ,  cathartico  ,  ou  emético ,  con- 
forme a  dose  ,•  esta  é  de  um  grão  a  5  nas  erupções  cutâneas  , 
rheumatismo,  e  gota  :  também  é  expectorante  ,  e  próprio  nos 
catharros  atonicos. 

Sulfureto  d'antimonio  hydratado ,  misturado 
com  excesso  d'enxofre.  Hydro-sulfato 
amarello  oVoxydo  (Tantimonio  sulfurado. 
Enxofre  dourado  oVantimonio. 

Liquido  da  evaporação  que  sérvio  á  precipitação  do  ker- 
mes     o  q.  se  q. 

Lance-se-lhe  gota  e  gota 

Acido  acético  a  3o q.  b. 

E  continue-se  até  que  se  não  precipite  mais  pó  amarello; 
lave-se  ,  seque-se  e  conserve-se  em  vaso  de  vidro. 

Não  obstante  a  regularidade  com  que  se  obtém  os  dous  processos 
referidos  ,  parece-nos  conveniente  apresentar  aqui  o  processo 
empregado  por  Angelo  Sala  para  obter  o  enxofre  dourado ,  oom 
o  qual  se  tem  preparado  as  pilulas  alterantes  de  Plumraer,  pa- 
ra evitar  alguns  inconvenientes  annexos  e  incommodos  ao  uso  da 
fórmula  já  prescripta  destas  pilulas ,  sem%ue  a  sua  virtude  s'al- 
tere  ;  o  que  julgamos  tanto  mais  necessário,  quanto  se  faz  um 
segredo  em  alguma  officina  do  que  anda  escripto. 

Processo  tf  Angelo  Sala. 

Pize-se  o  sulfureto  drantimonio  ,  redusindo-o  a  pedaços 
que  não  excedão  a  grandeza  dum  grão  de  cevada  ;  separe- 
se-lhe  o  pó ,  e  mettão-se  num  matrás  ,  e  ajunte-se-lhe  aci- 
do  nitrico-muriatico   composto  como  se  segue. 

Agua  forte  (acido  nítrico) I  libra. 

Sal  ammoniaco 3  onças. 

Nitro 3      „ 


Pharmacopea.  459 

Distillem-se  a  secura. 

Com  este  acido  se  cobre  o  sulfureto  até  a  altura  d'um 
dedo  a  frio,  até  que  sobrenade  o  maximum  d'cnxofre.  Ajun- 
te-se  depois  óleo  de  tártaro  per  deliquium  (sub-carbonato  de 
potassa)  até  a  altura  de  dous  dedos  ;  ponha-se  a  B.  A. ,  fer- 
va-se  por  algum  tempo  ,  decante-se  e  continue-sc  em  quan- 
to não  toma  a  cor  amarclla  ,  ajunte-se  aos  líquidos  decan- 
tados quanto  baste  de  vinagre  distillado  (  acido  acético  )  e 
passado  um  dia  apparecerá  o  pó  cinzento.  Este  produeto  pa- 
rece ser  um  hydro-chlorato  d'antimonio. 

O  acido  hydro-chloro-nitrico  (agua  regia  ,  ou  acido  ni- 
trico-muriatico)  pode  formar-se  por  outro  qualquer  processo. 

Ainda  que  á  primeira  vista  este  processo  parece  tão  diíFerente  , 
elle  conduz  aos  mesmos  resultados.  O  sulfureto  hydratado  po- 
deria obter-se  por  decomposições  dobradas ,  se  não  acontecesse 
que  lançando  n'uma  solução  d'hydro-chlorato  d'antimouio  outra 
d'hydro-sulfato  de  potassa  ou  de  soda  ,  o  sulfureto  obtido  vem 
misturado  com  oxydo  d'antimonio  ,  pois  que  a  agua  basta  para 
separar  este  oxydo  do  acido  hydro-chlorico. 

Eix-aqui  o  que  parece  evitar-se  com  o  processo  (['An- 
gelo Sala. 

U.  Os  mesmos  que  os  [do  kermes  ,  na  dose  de  2  grãos  a  20  pro- 
gressivamente. 

Sulfureto  de  cal. 

Prepara-se  como  o  sulfureto  de  potassa.  Vid. 

Sulfureto  de]  cal  hyposulíitado.  H.  Sulfureto 
de  cal  liquido. 

Cal  viva .    28     oitavas.  =     112    p. 

Enxofre  sublimado 11J-  onças*    =     368     „ 

Agua 3         ¥b.    =  1500     „ 

Extingue-se  a  cal  na  agua  ,  e  com  o  enxofre  introdu- 
za-se  num  matrás  ,  ferva-se  ,por  meia  hora  ;  preencha-se  a 
agua  evaporada  ,  filtre-se  e  guarde-se  logo  em  vasos  cons- 
tantemente cheios. 

Contra  a  excessiva  salivação  mercurial  ,  ou  só  ou  admi- 
nistrado em  bebidas  aquosas;  deve  ser  proscripto  como  an- 
tídoto dos  venenos  metallicos  ,  porque  os  novos  compostos 
solúveis  são  também  venenosos. 
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Sulfureto  de  cal  aníimoniado. 

1.°   Processo  ;  pela  via  seca. 

Sulfureto    cTantimonio  precipitado^ 

(enxofre  dourado  d'antirnonio)  >  àa p,  iguaes. 

Carbonato  de  cal j 

Fundão-se  em  vaso  tapado  ,  e  pelo  mesmo  estilo  com 
que  se  preparão  os  sulfuretos  alcalinos. 

Este  sulfureto  é  mui  solúvel  na  agua. 

U.  Nas  aíFecções  herpeticas  e  cutâneas  ;  obstrucçÕes  das  viseeras  cio 
baixo  ventre  ,  escrófulas ,  gota ,  rheumatismo  ete.  ;  na  dose  de 
um  a  6  grãos  ;  e  externamente  em  lavatórios ,  e  fomentações  , 
dissolvendo  2  onças  em  q.  b.  d'agua  quente. 

2.°  Processo  ,  pela  via  húmida.   Swediaur. 

Enxofre  dourado  d'antimonio - 1  p. 

Cal  viva 3    „ 

Triturem-se  ambos  ,  e  ajunte-se  á  mistura 

Agua  quente 24  p. 

Evapoçe-se  a  calor  brando  ,  e  em  vaso  de  porcelana  ou 
de  vidro  ,  mexendo  sempre ,  e  conserve-se  o  pó  em  vaso  ta- 
pado. 

Per-Sulfureío  d'estanho.  Ph.  de  Brunswick. 
Ouro  musivo. 

Estanho  fino  limado  e  peneirado % 3  onças. 

Enxofre  sublimado 1       „ 

Ponha-se  a  mistura  num  cadinho  sobre  os  carvões  em 
braza  ,  aqueça-se  a  mistura  até  apparecer  uma  chama  viva  , 
tire-se  então  do  fogo ,  tape-se  o  cadinho  com  tampa  de  bar- 
ro ,  e  deixe-se  arrefecer  ;  pulverisc-se  o  producto ,  e  passe- 
se  por  peneiro  de  seda. 

U.  Como  poderoso  remédio  na  ísenia. 

D.  D'um  escropulo  a  3  ;  ao  dia  2  e  mais  vezes. 
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Pr  o  lo  -Sul  fure  to  negro  de  mercúrio.  Ethiope 
mineral-  E. ,  D.  etc. 

1.*  Processo. 

Mercúrio  purificado 80  p.  )  ,T 

D       „       r          ,  ,.v.  1     )-  p.  íguaes.II. 

enxofre  sublimado loO    „  j    l     ° 

Trhurem-se  em  almofaris  de  vidro  até  á  perfeita  extinc- 
ção  do  mercúrio.  (Processo  que  é  mui  longo.) 

U.  Como  vermífugo  ,  e  nas  moléstias  cutâneas; 

I).   De  2  grãos  a  6 ,  duas  vezes  ao  dia. 

Também  se  administra  em  forma  unguentaria  contra  a  sarna. 

Destouches  para  obviar  a  delonga  do  processo  recom- 
menda  que  se  humedeça  a  mistura  com  hvdro-sulfato  clepo- 
tassa  ,  e  Geyer  com  o  d'ammoniaca ;  mas  o  resultado  é  pro- 
priamente uma  mistura  de  sulfureto  com  grande  excesso  den- 
xofre. 

2.°  Processo,  pela  precipitação.  V.  M. 

Sub-carbonato  de  potassa 2  onças. 

Flores  d'enxofre  lavadas 4       „ 

Agua  de  cal .    2   libras. 

Ferva-se  em  retorta  de  vidro  de  collo  lon^o  a  B.  A. 
até  que  o  enxofre  esteja  dissolvido ;  depois  de  frio  filtre- 
se  ,  e  instille-se  gota  a  gota  uma  dissolução  de  2  onças  de 
mercúrio  em  4  onças  d'acido  nítrico  feita  a  frio  ;  cessada  a 
effervescencia  deixe-se  assentar  o  liquor  ;  decante-se  ,  lave- 
se  o  precipitado  em  agua  distillada,  e  seque-se  a  balor  brando. 

Per-Sulfureto  de  mercúrio,  ou  deuto-sulfu- 
reto  de  mercúrio.  Sulfureto  vermelho  di- 
lo.  Cinahrio  artificial.   Kirchoff. 

Mercúrio  metaliico 300  p. 

Enxofre  humedecido  em  pequena  quantidade  de 

solução  de  potassa 68    ., 

M<  cm  gral  ou  capsula  de  vidro  ou  de  porcelana  .  tri- 
turando com  pistillo  de  vidro  ,  ajunte-se 
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Potassa 160  p. 

Dissolvida  em  igual  porção  d'agua. 

Leve-se  o  vaso  ao  calor  brando ,  e  continue-se  a  tri- 
turação por  2  horas  ,  ajuntando  sempre  agua  ,  de  modo  que 
a  mistura  fique  sempre  coberta  de  2  pollegadas  dagua. 

A  massa  passa  successivamente  de  cinzenta  a  negra  ,  e 
parda  ,  e  em  fim  a  vermelha ,  que  se  torna  de  mais  em  mais 
brilhante :  tire-se  do  lume ,  lance-se  o  precipitado  sobre  o  fil- 
tro, e  seque-se. 

U.  Na  dose  de  20  grãos  a  60  com  partes  iguaes  de  rhuibarbo,  con- 
tra os  vermes  :  em  fumigações  nas  moléstias  cutâneas  ,  e  sy- 
phiiiticas  ,  ulceras  das  fossas  nasaes  ,  boca ,  e  garganta. 

Sulfureto  de  ferro.  Pyrites  de  ferro  artifi- 
ciaes. 

Obtem-se  facilmente  pela  fusão  simultânea  do  enxofre 
e  do  ferro  em  brasa  ,  tocando  as  vergas  deste  com  aquelle ; 
a  combinação  faz-se  promptamente  ,  e  se  recebe  numa  ba- 
cia cheia  dagua  fria. 

Prepara-se  assim  para  também  com  elle  preparar  as 
aguas  sulfúreas. 

Sulfureto  de  potassa.  Fígado  flenxofre. 

Enxofre  sublimado 1  p,  H.  )  Br. 

Sub-carbonato  de  potassa 2  .,  j    p.  iguaes. 

Misturem-se ,  e  derretão-se  em  matrás  de  barro  a  B* 
A. ,  augmentando  gradualmente  o  calor  %deixe-se  arrefecer 
a  matéria  fundida ,  quebre-se  o  matrás  ,  e  ponha-se  logo  o 
sulfureto  em  vasos  tapados  ;  ou  verta-se  sobre  uma  forma 
de  folha  de  ferro  oleada  (untada  d'oleo)  ,  deixa-se  arrefe- 
cer ,  e  quebra-se  depois  em  fragmentos. 

As  proporções  ftHenry  são  mais  ajustadas  ,•  as  de  Brugnatelli  ainda 
que  auctorisadas  por  Vauquelin ,  dão  uma  mistura  de  sulfato  de 
potassa  e  sulfureto  com  excesso  d'enxofre. 

Preparão-se  pelo  mesmo  methodo  o 
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Sulfureto  de  cal  (empregando  a  cal  viva.) 

Sulfureto  de  soda   ( empregando  o  sub-car- 
bonato  de  soda.) 

Administra-se  internamente  na  dose  de  4  a  30  grãos 
em  assucar  ou  com  magnesia ;  dissolvido  em  agua  ou  em 
compostos  líquidos  ;  tem-se  usado  nos  envenenamentos  metal- 
licos  ,  posto  que  hoje  esteja  proscripto  deste  uso  ;  e  contra 
as  salivações  mercuriaes  :  externamente  em  fricções  em  for- 
ma de  pomada  contra  os  vermes  ,  sarna  ,  etc.  ,  e  em  banhos 
na  dose  de  uma  onça  para  cada  banho. 

Sulfureto  de  potassa  liquido.  D. 

Enxofre  sublimado 1  p. 

Solução  de  potassa  cáustica  a35°B 18    ,, 

Ferva-se  por  10  minutos  ,  e  filtre- se  por  papel ,  guar- 
de-se  o  liquido  em  garrafas  pretas  ,  tapadas  com  rolha  de 
cortiça  ,  e  embrulhadas  em  panno  preto  para  evitar  o  con- 
tacto da  luz. 

U.  Para  fazer  as  caldas ,  ou  banhos  artificiaes  ,  lançando  uma  até  2 
onças  em  cada  banho. 

As  proporções  indicadas  por  Henry  são 

Enxofre  sublimado 2000  p.  =     4  íbc. 

Potassa  liquida  a  35-° 6000    „  =   12  íbc. 

Introduzão-se  num  matrás,  ponhão-se  no  B.  M. ou d'A., 
e  em  pouco  se  faz  a  dissolução  do  enxofre,  resultando  8000 
partes  eu  16  íbc.  a  39°  no  pesa-sal  de  B. 

Pelo  mesmo  estilo  se  faz  o  sulfureto  de  soda  com  a  so- 
lução da  soda  cáustica  ,  e  o  sulfureto  de  cal  solido  ,  calci- 
nando em  cadinho  aberto  e  por  espaço  de  5  a  6  minutos 
uma  parte  de  cal  viva  ,  e  parte  e  meia  d'enxofre  purificado  ; 
guarda-se  a  massa  ainda  quente  em  vaso  bem  tapado  ;  este 
mesmo  sulfureto  liquido  se  prepara  com  partes  iguaes  de  cal 
viva  e  enxofre  diluídas  em  agua  formando  uma  parte ,  e  fer- 
vendo-a  depois  em  6  vezes  o  seu  peso  d'agua,  até  que  se 
consuma  um  terço ,  coando  o  resto  ;  esta  quantidade  é  suf- 
ficiente  para  um  banho  ;  é  este  o  banho  sulfurado  de  PlenJc, 
de  mui  commoda  substituição  ao  banho  d'agua  hydro-sulfu- 
rea  artificial. 
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Sumos. 

Samo  d'Alcaçus.  Vid.  Extracto  d' aí  ca  cus. 
Sumos  antiscorbuticos.  Ph.  G. 

Sumo  de  cochlearia )    m  ,   .., 

i  ■-  >   aa 1  hora. 

„       de  agriões J 

„       de  laranjas  azedas *  20  oxiç. 

Misturem-se  e  deixem-se  assentar  as  fezes  mucilaoino- 

O 

sas  ,  decante-se  o  liquido  ,  côe-se. 

Podera-se  preparar  no  tempo  competente  da  vegetação,  e  guardar- 
se  ;  mas  neste  caso  é  preciso  precipitar  primeiro  a  maior  parte 
da  mucilageni  e  ehlorophylla  por  meio  d'um  pouco  d'alcool  a 
36°;  filtra-se ,  e  guarda-se  em  garraflnhas  pequenas,  exacta- 
mente tapadas. 

Algumas  Ph.  ajuntão  o  sumo  do  trevo  aquático ,  do  taraxaco  >he- 
caminga,  etc. 

Sumo  de  fumaria -espesso.  .  "^ 

„     daconiío f  Vid.  Extractos  por  evapora- 

„     de  cicuta t      ção. 

. ,     de  taraxaco 1 


Sumo  de  marmellos.  J.  de  Ph.  t.   3. 

Marmellos  de  boa  qualidade •.  . .  .    n.°  100. 

Amêndoas  doces ^  onça. 

Os  marmellos  limpos  das  sementes  ,  e  raspados  ao  mo- 
do ordinário  reduzão-se  a  polpa;  e  do  mesmo  modo  as  amên- 
doas ,  e  pisadas  em  pasta  bem  homogénea  diluem-se  na  pol- 
pa dos  marmellos  ;  fique  tudo  em  maceração  por  algumas 
horas ;  esprema-se  e  filtre-se  o  sumo  por  papel  pardo  lava- 
do ,  guarde-se  em  garrafas  lacradas. 

U.  Como  subadstringente  nas  diarrhéas  ,  tendo  passado  o  periodo 
da  maior  irritação  ;  em  gargarejos  nas  subiruiammações  das  fau- 
ces ,  tonsillas ,   etc. 
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T. 

Tabeliãs.  Vid.  Pastilhas. 
Tannino. 

No  cilindro  do  filtro  de  compressão,  (pag.  82)  se  lance 
ate  ao  meio  noz  do  galhas  em  pó  sem  ser  calcado ;  o  por  ci- 
ma se  lance  até  encher-so  o  cilindro  a  porção  precisa  d'ethcr 
sulfúrico  ,  diluido  com  um  decimo  d'agua  (pois  que  a  noz  de 
galha  seca  não  dá  tannino  tratada  pelo  ether  anhydro)  o  li- 
quido passa  para  o  recipiente  pouco  e  pouco  ;  e  pode-se  ajun- 
tar depois  mais  ether ,  até  que  as  galhas  fiquem  exhaustas  ;  o 
liquido  deixa  depositar  uma  camada  parda ,  de  consistência  de 
xarope ;  recolhe-se  pela  decantação  sobre  um  funil ,  lava-se 
com  ether  sulfúrico ,  torna-se  a  decantar,  e  passando  este  so- 
luto á  evaporação  até  á  secura  (no  alambique)  fica  na  capsu- 
la o  tannino  em  forma  de  massa  resinoide. 

Quanto  a  suas  propriedades ,  etc. ,  Vid.  Pharmacogra- 
phia  pag.  88. 

Tartro-borato  de  potassa.  C.  Soubeiran.  Cre- 
mor de  tártaro  solúvel. 

c.  s. 

Bi-tartrato  de  potassa  em  pó 700  p.  —  800  p. 

Acido  bórico  puro 100  „    —  100    „ 

Agua 200  „ 

M.  dissolva-se  a  mistura  mediante  a  ebullição  em  q.  b. 
d'agua  (S)  ;  filtre-se,  e  evapore-se  até  á  consistência  de  xa- 
rope ,  mexendo  continuamente ,  distribua-se  em  pequenos  pra- 
tos ,   e  acabe-se  de  secar  na  estufa. 

Muito  se  tem  trabalhado  para  tornar  mais  solúvel  o  cremor  de  tár- 
taro :  o  processo  do  C.  dá  um  sal  somente  solúvel  a  quente  em 
8  partes  d'agua  fervente ,  que  pelo  arrefecimento  se  precipita 
quasi  todo  ,  e  o  liquido  é  excessivamente  acido  sendo  preciso 
dissolvêl-o  em  ]6  vezes  o  seu  peso.  O  processo  de  Soubeiran 
dá  um  sal  solúvel  a  frio  em  2  vezes  o  seu  peso  d'agua ,  pelo 
que  merece  a  preferencia.  Modificará  o  acido  bórico  as  pro- 
priedades do  cremor?  O  D.r  Paris  assim  o  julga,  e  o  tem  por 
mais  purgante  V.  Pharm.  de  Paris  8. a  Edit.  pag.  246, 
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Tartraío  de  mercúrio. 

Não  deve  confundir-se  com  o  mercúrio  tartarisado  ;  este  é  uma 
mistura  de  cremor  e  de  mercúrio. 

Fazia  a  base  do  iiqnor  fundente  de  Diener  e  a  agua  vegcto-mercvrial 
de  JPressavin  ,  é  um  tartrato  de  mercúrio  e  de  potassa  liquido , 
e  se  fórma  fervendo  em  agua  6  partes  do  cremor  tártaro  com 
uma  parte  d'oxydo  de  mercúrio. 

Deuto-tartrato  de  potassa.    Tártaro  solúvel. 

Sal  vegetal. 

Bi-tartrato  de  potassa q.  b^ 

Ferva-se  em  agua  de  chuva  q.  b.  para  faser  a  disso- 
lução ,  e  junte-se  depois  pouco  e  pouco 

Bi-carbonato  de  ootassa q.  b, 

para  saturar  perfeitamente. 

Ferva-se  levemente  ,  filtre-se ,  evapore-se ,  e  ponha-se 
a  cristaiisar.  Toda  a  operação  deve  ser  feita  em  vaso  de 
barro*,  e  não  de   metal.  Os  cristaes  secar-se-hão  em  papei 

pardo. 

Uma  parte  deste  sal  é  solúvel  em  4  d'agtta  a  60° F  ;  e  decompondo- 
se  facilmente  pelos  ácidos,  imo  deve  associar-se  aos  tamarindos 
ou  fructos  ácidos ;  igualmente  é  decomposto  pela  cal ,  magné- 
sio ,  hydro-chlorato  cTammoniaca ,  etc. 

U.  Como  catharíieo  na  dose  d'um  escropulo  a  uma  oitava  até  meia 
onça  ;  na  dose  de  uma  onça  é  activo  purgante  •  é  bom  correcti- 
vo dos  purgantes  resinosos. 

Bi-tartrato  de  potassa.  Tartr\to  acidulo  de 
potassa.  Cremor  de  tártaro. 

Sarro  de  vinho  bem  lavado  em  agua  quente 

seco  j  e  pulverisado.  .  < ' o  q.  b. 

Ferva-se  em  agua  na  proporção  de  20  p.  desta  para 
uma  de  sarro ,  deixe-se  arrefecer  a  solução  e  logo  come- 
ção  a  apparecer  os  cristaes ,  mas  ainda  carregados  de  ma- 
téria eolorante  ,  e  oleosos  :  purificao-se  fervendo-os  de  novo 
era  argilla  branca  com  cascas  d'ovos  pisadas ,  ou  mesmo  com 
cinzas  ,  escume-se  diligentemente ,  filtre-se  ainda  fervendo  , 
clariíique-se  com  claras  d'ovos  ,  torne-  se  a  ferver ,  e  a  es- 
cumar ;  filtre-se  de  novo  ,  deixe-se  arrefecer  para  s'effectuar 
a  crist^Iisação  .    que  será  então  pura  e  regular. 
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Este  sal  é  pouco  solúvel,  e  exige  GO  vezes  o  §eu  peso  d 'agua  a  GOF, 
ou  30  vezes  a  212F,  isto  e  na  agua  fervendo;  faeilita-sc  a  so- 
lução por  meio  do  borato  de  soda. 

V.  Aperiente  ,  laxante  ,  diurético  ,  refrigerante ,  etc. 

Tartrato  de  potassa  antimoniado.  Tártaro  sti- 
hiado.    Tarlaro  emético.  Antimonio  tarta- 

risado. 

Oxydo  dantimonio  sulfurado  1 

vítreo >   .la  partes  iguaes. 

Bi-tartrato  de  potassa ) 

Agua 12  p. 

Ferva-se  por  meia  hera  em  vaso  de  porcelana ,  ou  de 
vidro  ,  agitando  a  mistura  quasi  continuamente ,  íiltre-se ,  e 
evapore-se  até  á  secura  ;  trate-se  a  massa  peia  agua  ferven- 
te para  dissolver  todo  o  emético  formado ,  deixando  uma  por- 
ção de  silica  contida  no  vidro  c'antimo:iio  ;  íiltre-se  a  dis- 
solução ,  e  concentre-se  pela  evaporação ,  deixando-a  arre- 
fecer depois  ;  á  proporção  que  vai  arrefecendo  também  o  sal 
se  vai  cristalisando  ,  e  no  fim  de  24  hora;: ,  tempo  u  ordiná- 
rio bastante  para  a  cristal: sacão  ,  4ecaate^i-sè  as  aguas  ma- 
dres ,  as  quaes  evaporadas  produzem  novo:,  cristaes ,  que  se 
purificão  por  cristalisaçpes  e  soluces  repetidas. 

A  preparação  deste  sal  é  de  mui  grar.de  importância  ,  sendo  porem 
mui  variáveis  os  naethedes  empregai! j-s  peles  meteres ,   que  em 


o  pó  d'aIgaroth ,  outros  em  úm  .  como  OrJUa  ,  da  quem  é  a 
antecedente  fórmula,  o  vidro  d'antimonio.  Daqui  vera  encontra- 
rem-se  diíferenças  ás  vezes  bera  sensíveis  nesta  preparação  ; 
nenhuma  das  substancias  antimeuiaes  é  isenta  d'inconvenientes, 
e  o  vidro  cTantirnonio  é  algumas  rezes  fraudvdentemente  sub- 
stituído pelo  vidro  de  chumbo  ,  ou  com  ellc  misturado,  ou  com 
o  tartrato  de  cal ,  que  quasi  nunca  de  ire  de  o  acompanhar,  mas 
que  felizmente  não  tem  inconveniente  ,  porque  no  progresso  da 
operação  separa-se ,  e  logo  que  os  cristaes  começão  a  appare- 
cer  ,  se  o  liquor  for  evaporado  ,  ainda  mais  :  elle  appresente 
quando  vai  arrefecendo ,  o  aspecco  duma  massa  gelatinosa.  Co- 
mo o  tártaro  emético ,  mesmo  sem  intenção  fraudulenta ,  poda 
ser  imperfeito,  cumpre  designar  aqui  seus  caracteres  ,  para  nos 
certificarmos  da  sua  purificação,  e  preparação.  Se,  tomando  al- 
guns cristaes  de  ha  pouco  preparados,  lavados  em  agua  ,  os 
introduzirmos  separadamente  em  dissoluções  diluídas  de  sulfu- 

Gz* 
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reto  de  potassa  .  e  se  formar  por  cada  um  quantidade  conside- 
rável de  precipitado  côr  de  laranja  ,  diremos  que  a  preparação 
é  boa ;  mas  como  a  maior  parte  do  tártaro  emético  consumida 
nas  officinas  vem  do  commercio,  e  em  pó,  forma  que  mais  fa- 
cilmente encobre  suas  imperfeições  ,  de  pouca  vantagem  é  o 
ensaio  antecedente :  em  geral  não  tomaremos  por  bom  aqueile 
emético  que  prompta  e  completamente  se  não  dissolver  na  agua» 
formando  uma  solução  clara ,  e  limpida. 

Este  sal  é  decomposto  em  suas  dissoluções  pelos  ácidos  ,  alcalis, 
carbonatos  alcalinos  ,  acido  hydro-sulfurico  9succos  vegetaes  , 
decoctos  amargos ,  infusões  aquosas  e  alcoólicas  de  noz  de  ga- 
lha ,  preparações  de  quina  ,  e  de  substancias  adstringentes  ;  es- 
tas ultimas  são  por  tanto  o  seu  excellente  antidoto  (a  noz  de 
galha  ,  a  quina)  quando  administradas  antes  de  se  estabelecer 
inâammação  gastro-enterica. 

Querendo-se  obter  o  effeito  emético  administrar-se-ha  nas  pequenas 
doses  de  meio  grão  a  um  e  pouco  mais  ,  em  curtos  intervallos : 
mas  como  diaphoretico ,  expectorante,  e  excitante  do  pulmão*, 
será  dado  em  doses  de  fe  de  grão  a  ^. 

No  J.  de  Ph.  de  Fevereiro  de  1826  vem  o  extracto  da  interessante  me- 
moria sobre  a  preparação  do  tártaro  emético  por  Henry,  filho; 
na  qual  propõe  a  preferencia  do  precesso  da  Ph.  de  D.  com 
as  reformas  que  julgou  convenientes  ,  preferencia  merecida  pe- 
la segurança  da  maior  pureza  no  resultado;  e  por  este  motivo 
aqui  o  appresentamos. 

Sub-chlorureto  ,   ou  cxy-clilorureto  d'antimonio  (nitro-mu- 

riato  d  antimonio  Ph.D.) 1,025  kilogrammos, 

isto  é 2Íbc.Q°nç-  5°it.  56 gr-,  676. 

Bi-tartrato  de  potassa  ........   1,486  kilogrammos,  isto 

é 2  fà£l2°nç.7°it.48gr-  ,522. 

Pulverisadas  estas  substancias ,  fervão-se  n'uma  mar- 
mita de  ferro  furidido  10  kilogrammos  ,  ou  20ífoc.6onÇ.6oifc- 
63?r-,5  d'agua  ,  e  bem  misturadas  ajimtem-se  á  agua  ferven- 
te ,  fasendo-a  evaporar  com  rapidez  a  25° R. ;  íiltre-se  de- 
pois ,  e  deixe-se  cristalisar  no  maior  repouso  ;  d?um  dia  pa- 
ra o  outro  completa-se  a  cristalisação  ;  deeantem-se  as  agu- 
as madres  ,  sequem-se  os  cristaes  do  emético  para  se  conser- 
varem ,   pois  não  carecem  d  ulterior   purificação. 

Âs  aguas  madres  podem  tratar-se  pelo  cré  (carbonato 
de  cal)  para  saturar  o  excesso  d'acido  ,  íiltrão-se ,  reúnem- 
se  as  coaduras  á  agua  de  lavagem  do  papel  do  filtro  da  pri- 
meira operação  ;  cbiicèritra-se  o  todo  a  25°  do  pesa-sal  de  B 
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obtém -se  mais  algum  producto,  <\u.e  será  preciso  purificar, 
quando  os  cristaes  venhão  corados  por  alguma  porção  de 
ierro. 

Iteleva  ngora  dar  o  processo  para  obter  o  rútro-muriato  dfantiiiwiúo, 
ou  pó  dahjaroth. 

Sulfureto  d'antimonio  do  commercio 1,250  kilogram- 

mos  ou 2U?c.  8<>nç- lottjtôP;  ,10. 

Acido  hydro-chlorico  . 6,900  kilogrammo3   ou 

131bc.  15°"Ç-7°*-8fe'r-  ,5. 
-  Acido  nitrico  „ 0,080  kilogrammos   ou 

2onç.4oit.42sr.  ,160. 

Tome-se  um  matrás  que  tenha  duas  vezes  mais  capa- 
cidade ,  que  as  substancias  que  se  lhe  hão  de  lançar  den- 
tro ;  introduza-se  o  sulfureto  redusido  a  pó  muito  fino  ,  e 
lance-se-lhe  por  cima  a  terça  parte ,  ou  amctaáe  dos  ácidos 
hydro-chlorico  ,  e  nitrico  ,  previamente  misturados  ,  até  que 
o  sulfureto  fique  bem  molhado  em  todas  as  suas  partes  , 
ajunte-se  depois  o  resto  dos  ácidos  ;  disponha-se  o  matrás  em 
B.  A.  para  ser  levado  á  ebullição  por  meio  d'um  fogo  mo- 
derado. No  mesmo  instante  do  contacto  dos  ácidos  com  o 
pó  desenvolve-se  grande  quantidade  de  vapores  incommodos, 
e  perigosos ,  de  que  o  operador  deve  livrar-se.  Levado  o  li- 
quido á  ebullição  ,  deve  esta  sustentar-se  até  algum  tempo 
depois  que  os,  gazes  desenvolvidos  não  facão  negro  o  papel 
impregnado  d'uma  solução  d'acetato  de  chumbo.  Deixe-se 
então  o  liquido  a  arrefecer  e  assentar  ,  até  que  fique  trans- 
parente ,  decante-se ,  e  para  tirar  tudo  o  que  humedece  o 
residuo  cinzento  amarellado  que  elle  deixa  ,  lave-se  este  com 
um  pouco  d'acido  hydro-chlorico,  e  esta  lavagem  reune-se 
ao  liquido  decantado ;  é  este  liquido  o  que  ha  de  fornecer  o 
pó  algarothico  (oxy-chlorureto  d'antimonio)  para  o  que ,  ver- 
ía-se  em  grande  quantidade  dagua,  mexa-se  competentemen- 
te para  que  o  pó  algarothico  produsido  fique  mais  dividido  , 
e  a  sua  lavagem  se  faça  mais  exactamente :  conhece-se  que 
a  massa  d'agua  foi  sufficiente  ,  quando  depois  d'haver  decom- 
posto o  hydro-chlorato  d'antimonio  liquido  ,  ella  não  se  per- 
turba mais  lançando -a  em  nova  e  grande  quantidade  d'agua . 
Precipitado  assim  o  pó  d'algaroth,  lavar-se-ha  em  muita  agua 
até  que  esta  não  core   em  vermelho   o  papel    de  tornesol ; 
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ajunta-se  o  prlnclpitado  num  panno  por  espaço  de  24  horas 
para  que  s'enxugue.  Nesta  operação  o  hydro-chlorato  de  zin- 
co 3  ferro ,  e  chumbo  ,  formados  ao  mesmo  tempo  que  o  do 
antimonio,  pela  acção  dos  ácidos  sobre  o  sulfureto  do  com- 
mercio  ,  que  é  sempre  impuro  ,  ficao  em  dissolução  na  agua 
no  acto  da  decomposição  do  hydro-chlorato  d'antimonio  pe- 
la própria  agua. 

Tarírato  de  poíassa  e  ferro.  Ferro  tartari- 
sado.  Tártaro  chalyheudo.  Tártaro  mar- 
cial solúvel. 

Limalha  de  ferro  pura  . 32  p.  =  1  onça. 

Bi-tartrato  de  potassa 64  „  =z  2     „ 

Ponha-se  em  digestão  em  q.  b.  d'agua  (pouco  mais  ou 
menos  2  vezes  o  peso  da  limalha)  ,  a  qual  se  pode  ir  suc- 
cessivamente  a;  untando  durante  a  acção  do  tártaro  sobre  o 
ferro.  Feita  a  dissolução,  e  saturado  o  acido ,  ajunte-se  mais 
7  vezes  o  seu  peso  a-agua,  ou  perto  de  532  p. ,  a  qual  por 
meio  da  trituração  facilmente  dissolve  o  tartrato  de  potassa 
e  ferro ,  e  £Iírada  cantem  ^  do  seu  peso  de  sal.  Se  levar- 
mos esta  solução  C  secura  por  meio  da  evaporação  ,  obtem- 
se  o  sal  crisLalisado ,  que  se  pulverisará ,  e  assim  se  guar- 
dará. 

Attráe  a  humidade  do  ar  sem  ser  deliquescente ,  não  deve  pois  ser 
exhiMdo  ern  pó  ,  mac  em  solução,  a  qual  não» deixa  perceber  o 
gosto  áo  feiro  ,  ama  vez  que  o  acido  haja  sido  bem  saturado , 
oqua  se  não  consegue  peio  processo  da  Fh.  G. ,  que  é  ainda 
o  da  Loi>.im?~se  de  1787,  nem  mesmo  aela  addição  de  1808, 
sendo  o  que  representamos  o  mais  perfeito ,  e  é  de  Phillips. 

V.  Como  ionlco,  :  r ■jbtringente  ;  de  10  a  30  grãos  2  v.  ao  dia  em 
solução  aquosat 

A  solução  ahtèceleSte  ísm  impropriamente  o  nome  de  tintura  de 
marte  apèriôrJe,  çtíé  có  pôde  competir  á  solução  alcoólica.  A 
mesm?,  solução  evaporada  at'  á  consistência  d'extracto  tem  o 
nome  àtextmetó  ae  marte ;  e  d.este  extracto  4  pnças  misturadas 
em  almcfaris  de  ferro  com  2  onças  de  bi-tartrato  de  potassa , 
e  reausindo  a  massa  a  bolas  de  meia  onça ,  que  se  devem  secar 
a  fogo  brando  ,  se  obtém  a  preparação  conhecida  com  o  nome 
de  Bolas  de  Nanay.  A  solução  evaporada  até  marcar  32° B,  e 
ajuntando  lhe  10  p.  d;alcool  dá  a  tintura  de  marte  tartarisada  ou 
aperiente  de  C,  que  V.  M.  prepara  como  se  segue; 
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Tartrato  de  potassa  e  ferro I  p. 

Vinho  branco f>   „ 

Agua  ardente 2   ,, 

M. 

Ella  pode  excellentemente  supprir  o  vinho  chalybeado, 
ou  a  seguinte   fórmula  de  Niemen  na  Fh.   B. 

Tintura  de  ferro   tartarigada 1  p. 

Vinho  branco 24   ,, 

Dissolva-se. 

D.  De  meia  onça  a  uma. 

Esta  preparação  extemporânea  é  preferível  ao  vinho  de 
ferro  ordinário. 

Proto-tartrato  de  potassa  e  soda.  Sal  ck  Sei- 
quelte.  Sal  de  Rockelle.  Sal polychr esto  so- 
lúvel. 

Bi-tartrato   de  potassa í*  p. 

Dissolva-se  em  agua  de  chuva  fervendo g.  16  ,, 

Ajunte-se  pouco  e  pouco  sub-carbonato  de  soda.  . .  4   „ 

ou  o  q.  b.  para  a  completa  saturação. 

Filtre-se  a  solução  ,  evapore-se  á  pellicula ,  deixe-se 
a  cristalisar ;  decante-se ,  sequem-se  os  cristaes  em  papel 
pardo. 

As  aguas  madres  contem  muito  tartrato  de  soda,  e  ajimtando-se- 
lhe  tartrato  de  potassa ,  evaporando ,  etc.  fórma-se  mais  sal 
duplo. 

E'  efflorescente  ,  solúvel  em  5  p.  dragua ;  purgante  na  dose  de  2  oi- 
tavas a  uma. 

Tercbexithina  cozida. 

Terebenthina   liquida q.  se  q. 

Agua  . q.  q. 

Ferva-se ,  e  continue-se  a  ebullição ,  ate  que  lançada 
uma  porção  em  agua  fria ,  ella  fique  em  pasta ;  perde  as- 
sim uma  parte  do  seu  óleo  essencial. 
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Conserva-se  em  agua  fria,  e  pôde  dar-se  em  pílulas  de  4  a  6  grãos 
nas  affecções  chronicas  da  bexiga,  e  rins;  e  como  diurética. 
Vid.  Elêo-lato  de  terebenthina, 

Veratrina.  Pelletier  e  Caventou. 

Sementes  de  cevadilha q.  se  q, 

Redusão-se  a  pó,  ferva-se  em  q.  b.  d'agua;  torne-se 
a  ferver  o  resíduo  até  se  esgotar  o  pó  dos  princípios  so- 
lúveis que  contem  ;  reunão-se  os  decoctos ;  lance-se  nelles 
soluto  d'acetato  de  chumbo  neutro ,  até  que  se  não  forme 
mais  precipitado ;  íiltre-se  ;  precipite-se  o  chumbo  do  aceta- 
to em  excesso  por  meio  d' uma  corrente  do  gaz  acido  hy- 
dro-sulfurico  ,  e  dissipe-se  depois  este  por  meio  da  ebulli- 
çao  ;  íiltre-se  de  novo  ,  e  torne-se  a  ferver  com  um  ex- 
cesso de  magnesia  calcinada  ,  recólha-se  o  precipitado ,  la- 
ve-se  com  agua  fria  ,  séque-se  •,  e  trate-se  pelo  álcool  a  fer- 
ver ;  e  evaporando  o  soluto  alcoólico  ,  ou  diluindo-o  com 
agua  ,  vem  a  veratrina  em  forma  de  pó  amarellado ,  que 
se  purifica  ou  por  meio  da  solução  no  álcool  ,  e  posterior 
evaporação,  ou  pela  precipitação,  ou  combinando -a  com 
um  acido ,  e  tratando  o  sal  pelo  carvão  lavado ,  como  se 
disse  na  emetina. 

Couerbe  pensa  que  a  veratrina  não  é  um  principio  único  mas  com- 
posto de  veratrina  ,  de  veratrino,  sabadillina,  e  monohydrato 
de  sabaUallina ,  substancia  muito  mais  activa  que  a  colchici- 
na.  Usa-se  no  rheumatismo  chronico ,  e  agudo ,  nas  nevral- 
gias ,  e  nas  hydropisias  na  dose  de  •-?  ,  ^  a  --  gradualmen- 
te,  e  externamente  em^olução  no  álcool ,  ou  em  forma  de  po- 
mada (20  grãos  para  2  onças  d'alcool  ferver  ,  ou  para  1  on- 
ça de  banha  preparada)  nas  palpitaçõesnervosas  do  centro  cir- 
culatório sobre  a  região  precordial. 

U.    . 

Unguentos. 
Unguento  d'altéa. 

Mucilagem   da  raiz  daltéa 1  libra. 

Unto  ou  banha  de  porco 3     „ 

Cozão-se  até  que  s'evapore  o  que  houver  d'a- 
gua ;  ajunte-se 
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Cera  àmarclla 4  onça?. 

Unguento  de  bagas  de  loureiro.    U.  nervino. 

Sebo  preparado 8     onças. 

Olco  de  bagas  de  loureiro 1     libra. 

Dito  de  terebenthina 1^  onça. 

Derreta-sc  o  sebo,  tire-se  do  fogo,  ajuntem-se  os  óleos, 
e  misturem-se  até  arrefecer  ,  mexendo  sempre. 

Convém  como  estimulante  nos  tumores  frios ,  rheumatismos ,  con- 
tra a  sarna  ,  e  vermes  cutâneos. 

Unguento  branco.  Vid,  Ceroto  de  spermacetc. 

Unguento  de  carbonato  de  chumbo.    U.  cTal- 
vaiade.    U.  branco. 

Carbonato  de   chumbo  (alvaiade)l  «.  n 

n       ,  v  J  \  aa v  onças. 

Cera  branca ,..  J  3 

Azeite , 3  libras. 

Derreta-se  a  cera  no  azeite  a  fogo  brando  ,  e  fora  dei" 
le  se  ajunte  o  alvaiade  pouco  e  pouco  ,  mexendo  sempre  até 
arrefecer. 

Se  por  cada  onça  se  ajuntarem  2  grãos  de  camfora  dissolvidas  em 
algumas  gotas  d'azeite  ,  teremos  o  Ungutnto  branco  alçam/orado. 

Usa-se  nas  queimaduras  ,  e  excoriações. 

Unguento  d'enxofre  composto.  C. 

Unto  de  porco  preparado 120  p. 

Enxofre  sublimado 60    ,, 

Sal  ammoniaco  em  pó 4    „ 

M.  tudo  exactamente. 

Útil  na  sarna. 
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Unguento  d'enxofre   com  sulfureto  de  mer-, 
curió. 

Enxofre  sublimado ..    9  onças. 

Carbonato  de  potassa -|  onça. 

Sulfureto  vermelho  de  mercúrio  (einabrio) 

ou  mesmo  negro 1  oitava. 

Unto  de  porco 12    onças. 

Eléo-lato  de  bergamota 2  oitav. 

M.  tudo  homogeneamente. 

Útil  na  sarna ,  e  vermes  cutâneos. 

Unguento  de  galhas. 

Galhas  d'Alep  em  pó ) 

tt                      j  \  V'  iRuaes 

Unguento  rosado j  r    to 

Derreta-se  o   unguento  ,  e  misture- se  depois  o  pó  para 
que   fique   exactamente  incorporado. 

Unguento  de  galhas  e  morphina.   U.  sedativo 
do  D.r  Paris. 

Morphina , 2  grãos 

Azeite  purificado 2  oitav. 

Triture-se,  e  depois  ajunte-se 

Unguento  de  zinco *. 1  onça. 

Galhas  em  pó. 1  oitav. 

F.  unguento. 

U.  conveniente  nas  hemorrhoides. 

Unguento  de  nitrato  de  mercúrio.   U.  citrino. 

Nitrato  de  mercúrio  fluido 3  onças  em  peso. 

Aqueça-se  algum  tanto  ao  fogo ,  e  ainda  quente  ajun- 
te-se 

Unto  de  porco  derretido 1  libra. 

M.  em  almofaris  de  pedra. 
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U.   Na  tinha,  herpes ,  e  mais  afíeofões  cutâneas;  quasi  especifico 
na  psovo-ophtalmia  ,  e  cxcoriações  dos  tarsos. 

Este  nitrato  mcrcuria!  preparasse  com 

Acido  nitrico  a  32° 9f>  p.   ou  3  onças. 

Mercúrio  puro 04    „    „    2       „ 

F.  a  disssolução. 

Unguento  do  nitrato  de  prata.  Unguento  ne- 
gro de  Guihrie. 

Nitrato  de  prata 1   p. ,   ou   10  grão?. 

Ceroto  de  spermaccte 10    „,  ou  100      „ 

Hydro-soluto  de  £uh-acetato  de 

chumbo 1    ,, ,  ou  10  gotas. 

M.  faça-se  unguento. 

■27.  na  ophthalmia  chronica ,  ou  purulenta  das  pálpebras ,  ás  quaes 
s'applica  em  mui  pequena  porção  esfregando  :  reputa-se  melhor 
preparação  o  hydroléo  de  nitrato  de  prata ,  ou  colyrio  de  Mu-^ 
naret. 

Pode-se  ajuntar  ao  unguento  o  laudano  liquido  ,  ou  alcooleo  d'opio 
com  o  fim  de  mitigar  a  dôr. 

Unguento  d'oxydo  de  zinco     U.  de  Tutia. 

Oxydo  de  zinco  pela  sublimação 1  p. 

Banha  de  porco  lavada  em  agua  de  rosas 2    „ 

Unguento  rosado 2    „ 

M.  em  almofaris  de  pedra. 

U.  adstringente;  contra  as  moléstias  dos  olhos,  e  das  pálpebras  com 
inflamação  chronica. 

N.  B.  Se  se  ajuntar  de  camfora  1  p.,  d'oxydo  verde  de  cobre  \  p., 
ajuntando  ao  todo  4  p.  de  clara  d'ovo  ,  e  fasendo-se  a  mistu- 
ra unguentacea  em  almofaris  quente  ,  teremos  um  unguento  si- 
milhante  ao  opkthalmico  de  Smellu?ic. 

Unguento  populeum. 

Goramos  de  choupo 500  p.  =  1    íoc. 

Macere-se  por  24  horas  em 

Banha  de  porco  derretida 1500    „  ==  3  tbc. 

Por  outra  parte 

Folhas  frescas  de  meimendro  ...  .  250    „  —  8  onç. 

„           „        de  herva  moira . .  .  250    „  ==  8     „ 
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Pisem -se  estas  substancias  ,  misturem-se  no  macerato; 
cosa-se  tudo  a  fogo  lento  ,  mexendo  de  quando  em  quan- 
do ,  até  se  evaporar  toda  a  humidade  ;  côe-se  ,  e  esprema- 
se  na  imprensa  ,  deixè-se  faser  o  deposito  ,  e  separe-se  o 
unguento. 

Unguento  de  resina  amarella.  U.  de  hasilicão. 

Resina  de  pinho 

Cera  amarella )~ãa . 1  libra. 

Azeite 

Derreta-se  a  resina  num  tacho  a  fogo  brando  ,  ajun- 
tando o  azeite  pouco  e  pouco  ,  lance-se  depois  a  cera  em 
pequenos  pedaços  (e  a  colophana  d'outras  Ph.)  também  me- 
xendo para  facilitar  a  solução  ;  passe-se  por  peneiro  aperta- 
do ,  mexendo  sempre  até  arrefecer. 

V.   Maturativo  ,  suppurante, 

t 

Unguento  rosado. 

Unto  de  porco  preparado. 2  libras. 

Agua  rosada 2  onças. 

ou  q.  b.  para  que  o  unguento  fique  branco  de  neve. 

Triture-se  tudo  em  gral  de  pedra,  derreta-se  depois  a 
fogo  mui  brando ,  para  que  s'evapore   a  humidade. 


Unguento  rosado  composto. 


% 


Unguento  rosado 1  onça. 

Proto-chlorureto  de  mercúrio  precipitado..  .    1  oitava. 
Eléo-lato  d'alfazema   (ou  qualquer) 1  escropulo. 


M. 
U.  Nas  ulceras  venéreas  ,  e  herpeticas. 
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Unguento  de  sabina. 

Folhas  recentes  de  sabina  sem  pcciolos 2  p. 

Unto  de  porco  preparado 4    „ 

Cera  amarclla 1     ,> 

Pisem-se  as  folhas  ,  fervão-se  no  unto  ,  filtre-se   com 
espressão  ;  ajunte-se  a  cera  derretida ;  misture-se 

U.  Como  epispastico  ,  ou  vesicante  activo. 

Não  apparecendo  a3  folhas  recentes  podem-se  empregar  as   secas , 
e  misfcurar-se  ou  iucorporar-se  em  unguento  apropriado. 


Xarope  d'acetaio  de  morphina.  Vid.  Sulfa- 
to de  rnorphina. 

Xarope  d'acido  tartrico.  C. 

Xarope  simples 1000  p.  =  2  Ibc. 

Cristaes  d'acido  tartrico 20  „    ==  5  oitavas» 

Dissolvidos  em  agua  distillada..  .        64  „    =  2  onças. 

M.  em  vaso  de  vidro  ;  ferva-se  tudo  levemente  por  al- 
guns minutos  ,   e  côe-se  pela  manga. 

U-  Para  dissolver  na  agua  e  faser  bebida  ordinária  nas  febres  agu- 
das ,  escorbuto  ,  e  hemorrhagias. 

Xarope  d'altéa. 

Raiz  d'altéa  seca 282  p.  r=r  9  onças. 

Agua 4000  „    =  8  Ibc. 

Cosa-se  ,  e   redusa-se  a   4  libras  ;    côe-se   espremendo 
fortemente  ,  deixe-se   assentar  ;  decante-se  ,  e  ajunte-se 

Assucar  refinado 2000  „    rrr  4  fb. 

Cosa-sc  até  á  consistência  de  xarope. 


478  Pmarmacopea. 

i 

Xarope  cVamencloas.  Orxata.  Pellerin.  J.  de 
PE.   t.   9. 

Amêndoas  doces 564  p.  =  18  onças. 

Ditas , 192    „  z=z     6      „ 

Limpas  e  descascadas  exponhão-se  por  12  a  15  horas 
á  temperatura  de  20°  C.  =  16  R.  para  que  fiquem  priva- 
das d'humidade  :  divida  o-se  em  porções  de  4  onças,  e  ajun- 
tando a  cada  parte  outro  tanto  d'assucar ,  pisem-se  separa- 
damente em  gral  de  pedra  ,  sem  addição  d'agua  ;  depois  de 
perfeitamente  pisadas ,  reunão-se  as  quantidades ,  e  ajunte- 
se  pouco  e  pouco 

Agua.  . .  „ 64  onças. 

Incorpore-se  a  massa  para  que  fique  homogénea ;  bem 
diluída  cce-se  com  espressão  por  um  panno  apertado  ,  e  tor-* 
ne-se  depois  a  passar  por  outro  ainda  mais  apertado ;  es- 
prema-se  brandamente  para  ter  a  emulsão  pura;  triture-se 
então 

Assucar  fino 84  onças. 

Leve-se  ao  fogo  brando  para  que  se  dissolva  comple- 
tamente, e  se  misture  bem,  depois  do  que  verta-se  o  xa- 
rope numa  terrina  ;  depois  de  frio  tire-se  com  cuidado  a  pel- 
licula  cristalina  ,  dilua-se  n'um  almofaris  com  agua  de  flor 

de  laranjeira 3  onças,  e  misture-se  ;  côe-se  de  novo, 

e  conserve-se. 

Em  vez  das  amêndoas  doces  podem  empregar-se  as  pevides  de  me- 
lancia ou  melão.  Pode-se  também  presidir  da  agua  de  ílor  „ 
e  dissolver  a  pellicula  em  agua  commum. 

Xarope  de  Bálsamo  de  Told.  C.  H.    L* 

Bálsamo  tolutano  puro 125  p.  =  4  onças. 

Agua  commum  fervendo 500  „    =  1  it>c. 

Ponha-se  em  digestão  por  12  horas  em  vaso  tapado  , 
mexendo  muitas  vezes  com  a  espátula  ,  para  facilitar  a  di- 
visão do  bálsamo ,  decante-se  o  liquido  ,  filtre-se  por  papel 
pardo  ,  ajunte-se-lhe  d'assucar  bem  refinado  o  dobro  do  pe- 
zo  do  liquido  ,  e  faça-se  a  solução  a  frio  num  matrás. 


Pharmacgpea.  470 

Prupara-sc  assim  o 

Xarope  do  benjoim. 

„     de  bálsamo  Peruviano. 

.Algumas  Ph.,  entre  ellas  a  Geral,  seguindo  D.,  c  E.  preparão  este 
xarope  coin  o  alcooleo  do  bálsamo  na  proporção  de  1  p.  pa- 
ra lo'  de  xarope  simples  tépido  ;  más  o  anterior  é  mais  elegan- 
te.   Vid.    TJioiirjíson ,   Coitcreau  &c. 

Também  se  podem  preparttr  digirindo  por  12  horas  1  onça  das  sub- 
stancias balsâmicas  n'uràa libra  d'agua  fervendo ,  coando,  e  ajun- 
tando o  dobro  d'uss'ueur  fino ,  terminando  a  solução  a  13.  M. 
se  for  preciso. 

Xarope  de  casca  de  laranja.  Ph.  G. 

Amarello  de  casca  de  laranjas  frescas  tirado  com  o  ra- 
lador     ^  libra. 

Agua  fervendo . 3  libras. 

Digira-se  por  2  dias  em  vaso  tapado  ,  côe-se  e  ajunte- 
se  o  q.  b.  dassucar  refinado  para  obter  a  consistência  de 
xarope. 

Prcpara-se   assim  o 

Xarope  de  casca  de  limão. 

t,  .,      de  cidra. 

Xarope  da  casca  de  raiz  de  romeira,.(Dahla7ic. 
J.  de  Ph-  t.  20.  p.   601.) 

Casca  da  raiz  de  romeira  em  pó 2  onças. 

Agua  fria 32       ,, 

Ponba-se  em  maceração  por  2  ou  3  dias  ;  decante-se ; 
ao  liquido  decantado  ajunte-se  igual  porção  da  casca  em 
pó  ,  deixe-se  em  maceração  pelo  mesmo  tempo ,  e  repita- 
se  isto  mesmo  mais  3  ou  4  vezes ,  para  obter  um  macera- 
to  que  marque  15°  no  areometro  dos  xaropes  ;  a  este  pro- 
dueto  da  maceração,  obtido  sem  auxilio  algum  de  calor, 
aj  unte-se  quantidade  igual  em  peso  de  assucar  refinado ;  fa- 
ça-se  a  solução  a  B.  M. ,  côe-se  e  conserve-se. 

JV.  23.  Este  xarope,  representa  ,   como  a  casca  da  raiz  de  romeira  , 
a   quarta  parte  do  seu  peso  d'extracto  activo  ;  4  onças  v.  g.  cor- 
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respondem  a  2  da  raiz.  V.  como  tenifugo.  D.  4  onças  para  um 
adulto. 

N.  B.  O  macerato  submettido  á  evaporação  dá  em  pouco  tempo 
50  por  100  d'extracto ,  ou  ametade  do  peso  do  liquido  empre- 
gado ;  cujo  extracto  seco  vem  em  forma  d'escamas  translúcidas  , 
pouco  amargo  ,  e  debilmente  adstringente ,  pesando  termo  me- 
dio  J. 

Xarope  de  chicória  composto.  Ph.  de  Wur- 
temherg. 

Raiz  de  chicória ■ 2     onças. 

Agua 1  J  Ibc. 

F.  decocto  até  ficar  em  uma  libra ,  ajunte-se 

Rhuibarbo  cortado 1  onça. 

Sub~carbonato  de  potassa 20   grãos. 

Ferva-se  a  fogo  lento  ;  decante-se  ;  esprema-se  o  resí- 
duo ,  e  no  liquido  decantado  e  espesso  dissolva-se 

Assucar  refinado 16  onças. 

Côe-se  ,  e  ajunte-se 

Alcooleo  de  canella 1  onça, 

Guarde- se  em  garrafa  tapada. 

Xarope  das  cinco  raizes  aperientes. 


m 


Raiz  d  aipo 

„    de  funcho ^  aa 5  onças. 

„    de  salsa  hortense. 


Lavadas  e  cortadas  infundão-sc  em  duas  libras  e  meia 
d'agua  por  24  horas  em  vaso  tapado ,  côe-se  depois  sem  es- 
pressão. 

Por  outra  parte 

Raiz  dasparços ]     ~  e 

j     r.,,Q  ,    .  ;-    aa 5  onças. 

„    de  giibarbeira J  y 

Lavadas  e  machucadas ,  lance-se-lhe  por  cima. 

Agua  fervendo 3  libras. 

Deixe-se  em  digestão  por  duas  horas  ;  ajunte-se  o  re- 
síduo do  infuso  antecedente  ;  misturcm-se  os  líquidos,  côe-se 9 
c  ajunte-se 


V 
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Aasu  •  ir  r  finado 6   lb;\ 

Clarífíque-se ,  c  cosa-sc  até  à  consistência  própria. 

Xarope  de  iftercurio  gommoso.   Plenk. 

Mucilagem  arábica G  oitavas. 

Mercúrio  purificado 1  oitava. 

Triture-se  até  á  extincçao  do  mercúrio  ;  ajunte-se 
Xarope  simples 4  onças. 

Xarope  cyanico    Vid.   Acido  hydro-cyanico. 
Xarope  de  gomma  arábica.   Váuàvn. 

Xarope  simples 2  Ibc. 

Gomma  arábica  lavada 8  onças. 

Dissolva-se  a  g-omma  sem  auxilio  do  calor  cm 
A^ua  fria 8  onça-. 

Ajunto-se  depois  o  xarope  ,  e  misture- se. 

Xarope  d' ipecacuanha.  H. 

Ipecacuanha  em  pó 64  p.  =  2  onças. 

Álcool  a  22°B 500  „  =  1  íbc. 

Ponha-se  em  digestão  a  B.  M.  por  \  2  horas,  côe-se  sem 
espressão  ;  trate-se  o  resíduo  com  outra  igual  quantidade  d'al- 
cool ;  reunão-se  os  produetos  alcoólicos  ,  íiltre-se ,  e  tire-se 
o  álcool  peia  distillação ;  evapore-se  o  residuo  a   B.  M,  até 

á  secura  ,  e  ajunte-se 

Agua  distillada 250  p.  =     8  onças. 

Aqneça-se  até  á  fervura ,  e  tire-se  do  fogo  logo  que 
chegue  a  este  ponto  ;  nltre-se  a  frio  ,  e  ajunte-se 

Xarope  dassucar 2250  p.  =z  72  onças. 

JVT.  e  cosa-se  até  á  consistência  própria. 

Neste  xarope  não  lia  o  principio  oleoso  ,  nem  álcool  ,  nem  acido . 
mas  contem  os  princípios  activos  da  ipecacuanha,  (Se  modo  que 
:>;n  cada  onça  existem  os  princípios  activos  de  16  grãos  do  pó. 
E'  pois  manifesta  a  preferencia  desta  formula  á  da  Ph.  Gr. 

II  h 
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Xarope  de  musgo  islandico.  Vid.  Geka  seca 
de  musgo  islandico. 

Xarope  d'opio. 

Extracto  gommoso  d  ópio 1   p, 

Dissolva-se  em  agua 4    „ 

Ajunte-se  xarope  simples 570    „ 

M. ;  ferva-se  por  alguns  instantes  ;  eôo-se  pela  manga. 

Uma  onça  tem  um  grão  d'opio. 

Xarope  de  quina.  Vid.    Sulfato  de  quinina . 

Quina  óptima  contusa 128  p.  =z  4     onças. 

Agua  pura 1250  „    =  2J-  tbc. 

Macere-se  a  quina  em  agua  por  3  dias  ou  4 ,  mexeu" 
do  de  quando  em  quando  ,  decante-se ,  lanee-se  sobre  ore" 
siduo  nova  agua,  deixe-se  em  maceração  pelo  mesmo  tempo' 
reunao-se  as  duas  macerações ,  e  clarificadas  ajunte-se 

Assucàr  refinado 750  p.  z=z  1^  tbc, 

Concentre-se  a  B.  M.  sem  ebullição. 

Xarope  de  rhuibarbo. 

Hydro-infuso  de  rhuibarbo q.  b. 

Assucàr  refinado o  dobro, 

jI.  exactamente,  * 

Xarope  de  rosas  pálidas. 

Sumo  purificado  das  pétalas  das  rosas  pálidas  ....    4  íbe, 

Assucàr  refinado : 4    „ 

Cosa-se  até  á  consistência  própria, 
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Xarope  do  salsa-parrilha.  Beral. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa -parrilha 1    lbc. 

Agua  commura 8     „ 

Assucar  refinado 15     „ 

Ponha-sc  a  agua  cora  o  extracto  num  tacho,  aqueça-se 
levemente  para  facilitar  a  solução  do  assucar:  ajunte-se  es- 
te ,  e  continue-se  até  que  todo  esteja  dissolvido ,  depois  de 
frio  passe-se  por  peneiro  de  seda. 

d' Extracto  de  Salsa- par r. 

24  onças  de  xarope  representão  1  onça  ,,    8  onças. 

1  dita  dito  dito        1  escropulo  ,,     8  escroptilos, 

Prcpara-se  com  elle  c  com  o  extracto  o 

Xarope  sudorífico  de  Ouisinier  reformado. 

Extracto  hydralcoolico  de  salsa-parrilha  -  -  1   íbc. 

Xarope  acima      -        -        •        --  -  -  8    ,, 

Xarope  dito  preparado  com  mel  -  -  -  7     ,, 

Tintura  bydrolica  especial  -        »  -  -  8    „ 

M.  tudo  n'um  tacho  ,  concentre-se  pela  evapo- 
ração ao  lume,  para  obter  quasi      -         -  16    ,, 

A  tintura  especial  prepara-se  com  segue. 

Sementes  d'aniz  -        -        -         -        -        -        6  onças» 

Folhas  de  senne  -        -        -        -        -        -        6      ,, 

Flores  de  borragem      -"-"""O,, 

Flores  de  rosas  pálidas        -----        6      „ 

Agua  fervendo  -         -         -         -         --12  lbc. 

Infundão-se  na  agua  por  12  horas ;  côe-se  com  espressão  ,  e 
íiltre-se  por  papel. 

Vid.  Suplem.  Xarope  de  salsa-parrilha. 
Xarope  simples,  ou  commum. 

Assucar  fino 2  p. 

Agua  pura .    1    „ 

F=  a  solução  a  calor  brando ,  e  ajunte-se  por  cada  li- 

Hh* 
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bra  d'assucar  uma  onça  de  carvão  animal  preparado ,  diluí- 
do em  pequena  porção  da  solução  saccarina,  antes  de  o  ajun- 
tar no  todo ;  no  fim  de  24  horas  filtre-se  por  papel  na  es- 
tufa. 

Se  s'empregar  o  assucar  commum  ,  prepara-se  por  meio 
da  cocção  ,  dissolvendo-o  em  q.  b.  d'agua  com  algum  car- 
vão animal ,  leva-se  á  ebullição  ,  e  lança-se-lhe  por  vezes 
a  agua  albuminosa ,  preparada  eom  claras  d'óvos ;  tira-se 
logo  do  fogo  ,  e  deixa-se  a  depor  durante  algum  tempo  ;  tor- 
nando a  levar  o  liquido  ao  fogo  para  acabar  a  evaporação 
até  que  fique  no  ponto  competente  ,  e  torna-se  a  coar  ;  o 
primeiro  liquido  que  passa  contem  ainda  carvão  ,  e  por  isso 
passa  escuro  ,  mas  assim  que  começar  a  vir  claro  torna-se 
a  lançai  no  filtro  o  primeiro  liquido  que  passou  ,  e  se  re- 
cebe no  competente  recipiente  o  que  vai  coando. 

Xarope  de  sulfato  de  quinina.  V.  Sulfato  de 
quinina. 

Xarope  de  sulfureto  de  potassa. 

Sulfureto  de  potassa  liquido  saturado  a 

i36°B 0,8  p.  =  16  grãos. 

Xarope  simples 32  „  =     1  onça. 

M.  e  guarde-se  em  frasco  coberto  de  papel  negro,  de- 
vendo ficar  bem  cheio. 

U.  nas  affecções  mucosas  ,  e  catarrhosas  dos  pulmões  dos  velhos  e 
infantes,  garrotilho  ,  a  Secções  cutâneas  &&. 

J).  }  ai  oitava  para  os  infantes  ,  o  dobro  para  os  velhos. 

Ar.  B.  Não  devem  ajuntar-se-lhes  saes  metallicos  porque  se  decom- 
poriâo. 

Xarope  de  sumo  de  limão. 

Sumo  recente  de  limão  purificado "...  .    2     libras. 

Assucar  refinado 3ç       „ 

F.  a  solução  a  calor  muito  brando  ,  em   vaso  de  vidro* 

Ut  Como  refrigerante  ,  e  como  o  cVacido  tertrico. 
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Assim  se  prepara  o 

Xarope  de  sumo  de  cidra. 
,.  „     de  groselhas. 

„  „     de  laranjas  azedas  ,  e  doces. 

„  „     de  romans. 

,,  „     de  vinagre. 

Xarope  de  vinagre.  Vid.  Xarope  de  sumo  de 
limão. 
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Para  evitar  complicações  de  formulas  havemos  supri- 
mido no  texto  alguns  processos  mencionados  na  primeira  edi- 
ção ,  mas  não  querendo  elimina-los  os  transcrevemos  em  lu- 
gar separado  ;  e  pareceo-nos  conveniente  addicionar  algumas , 
ainda  que  poucas  ,  formulas  das  que  se  achão  em  frequente 
uzo  na  praxe  medica.  v 


Chloro.  C. ,  Fh.  Ferrar. 

Chlorureto  de  sodium   (sal  marinho  decrepi- 

tado) 1000  p. 

Peroxydo  de  manganez 200 

Agua  distillada 500  „ 

Introdusa-se  o  sal  e  ox}*do  em  retorta  de  vidro  tubula- 
da ,  lance-se-lhe  a  agua  por  cima ;  applique-se  o  aparelho  de 
Wonlf  montado  com  quatro  frascos  contendo  a  competente 
agua  distillada ,  e  munidos  dos  tubos  de  segurança  ;  ajunte- 
se  então  uma  mistura  de  * 

i     Acido  sulfúrico  a.  66° 1000  p. 

Agua  distillada 500  „ 

feita  pouco  e  pouco ,   como  tem  sido  por  muitas  ve- 
zes recommendado. 

Renovem-se  outros  frascos  á  medida  que  os  primeiros 
se  saturSo.  A  operação  faz-se  a  B.  A.  Regular-se-ha  o  esta- 
do da  saturação  da  agua  lembrando-nos  que  um  volume  del- 
ia absorve  um  e  meio  de  chloro  ou  ^4  do  seu  peso. 


5^ 
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Chlorureto  d'anlimonio. 

No  estado  solido.   Robiquet. 

Acido  nitrico 1  p. 

hydrochlorico 3 

Introduza-se  a  mistura  num  balão  ,  e  ajunto-sc-lhe  pou- 
co e  pouco  antimonio  em  grãos  ,  até  que  se  não  desenvolvão 
mais  vapores ,  que  o  operador  deve  evitar ,  para  o  q;ic  col- 
loear-sc-ha  o  ballão  dentro  duma  cheminé  ,  de  modo  que  03 
vapores  possão  subir  sem  se  espalhar  á  roda  do  ballão  ,  de- 
cante-se  ,  evapore-se  o  liquido  até  que  prenda  em  massa  , 
introduza-sc  numa  retorta  por  meio  d'um  funil  de  bico  lon- 
.go ;  applique-se  o  recipiente  ,  e  aqueça-se  a  B.  A.  ,  augmen- 
tando  o  fogo  para  o  fim ;  separe-se  o  primeiro  produeto  li- 
quido do  segundo  que  é  concreto :  guarde-se  em  mais  do  que 
íim  vaso  muito  bem  tapado ,  pois  attráe  muito  a  humidade 
do  ar. 

Deulo-chlorureto  de  mercúrio. 

Processo   de  Kunkel. 

Mercúrio  purificado 12  onças. 

Acido  sulfúrico  a  66° 20     „ 

Distille-se  a  seco  ;  pulverize-se  o  residuo  em  almofaris 
de  vidro  ;   ajunte-se  ao  residuo 

Hydro-chlorato  d'ammoniaca  em  pó  peso  iguaL 
Triture-se  a  mistura  ;  introduza-se  num  vaso  snbHmato- 
rio  de  barro  que  fique  meio ,  ponha-se  em  B.  A.  a  fogo  len- 
to, ficando  aberto  em  quanto  se  desenvolverem  vapores  aquo- 
sos e  ácidos  ,  tape-se  depois  com  rolha  de  j?apel ,  e  augmen- 
te-sc  o  fogo  pouco  e  pouco  ;  acabada  a  operação  quebre-se  o 
vaso  ,  separe-se  a  massa  branca  sublimada ,  e  limpe-se  das 
impurezas  que  inquinão  sua  superfície  inferior  ••  deverá  com 
tudo  purificar-se  dissolvendo-o  em  agua  a  ferver  para  cris-' 
talizar  pelo  arrefecimento  ,  e  então  vem  em  agulhas  pris- 
máticas muito  compridas  ,   e  muito  brancas  ,  e  puras. 
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Cyanureío  de  mercurio.   H. 

Azul  de  prussia  da  1.    qualidade 500  p. 

Deutoxydo  de  mercúrio 375   ,♦ 

Agua  distillacia 4Õ00   „ 

Pc-rphyrise-se  o  azul  de  prussia  ,  e  o  deutoxydo  separa- 
damente ,  misturem -se  os  pós  ;  ^queçaa-se  em  8000  p.  d'a- 
gua  ,  mexendo  de  continuo  por  ±  dhora ,  até  que  a  cor  azul 
seja  destruída ,  depois  do  que  se  filtre  ;  lave-se  o  rcsiduo  na 
agua  restante  ,  íiltre-se  quente,  reunão-se  os  líquidos  ,  e  eva- 
pore-se  á  pellicula.  Depois  d'arrefecer  apparecem  cristacs  era 
prismas  alongadas  ,  tetraedricos  ,  de  sabor  acre  ,  e  mercuri- 
al ,  e  sem  cheiro  ,  que  se  puriíieào  repetindo  as  dissoluções  , 
e  cristalizações. 

U.  Como  o  sublimado  corrosivo,  em  muito  mais  pequenas  doses  , 
é  um  violento  veneno;  e  havendo  destes  grande  copia,  por  isso 
será  prudente  não  o  introduzir  no  uso  clinieo.  Seu  mais  frequen- 
te uso  é  para  a  preparação  do  acido  bydro-cyanico  ,  por  cuja  ra- 
zão aqui  se  deu  a  fórmula.   E'  mui  solúvel  na  agua. 

Chlorureto  de  cal. 

O  resíduo  da  extracção  da  ammoniaca,  e  da  preparação 
do  carbonato  d'ammoniaca  é  também  uni  chlorureto  de  cal , 
contendo  sempre  nestes  casos  um  excesso  de  cal,  c  paia  o 
extrair ,  quefaar-se-há  este  resíduo  em  fragmentos ,  que  se 
deixarão  n'uma  terrina  ou  alguidar,  expostos  por  muito  tem- 
po á  acção  do  ar  húmido  ;  pouco  e  poiu^  o  acido  carbónico 
da  atmosfera  se  combina  com  a  cal ,  e  fica  neutro  o  chloru- 
reto de  cal ,  que  atfraindo  poderosamente  a  humidade  se  re- 
solve em  liquido,  e  pela  filtração  se  separa  do  carbonato 
calcareo.  Igualmente  s'obtem  este  chlorureto  aproveitando  o 
proto-chlorureto  de  manganez  ,  resíduo  da  fabricação  do  gaz 
chloro ,  decompondo-o  por  meio  do  hydrato  de  cal ;  e  para 
o  obter  puro  e  perfeito ,  evapora-se  em  vasos  de  barro  até  á 
secura ;  o  produeto  da  evaporação  aqueee-se  em  cadinho  de 
barro  ,  para  destruir  algumas  matérias  orgânicas  que  existào 
no  soluto  ;  dissolva- se  depois  ,  evapore-se  á  secura  em  cadi- 
nho também  de  barro ;  funde-se  o  produeto  n'cutro  cadinho 
(alguns  A.  A.  dizem  que  seja  de  platina)  levando  o  gráo  de 
temperatura  ao  da  incandescência;    chegada  a  matéria  á  fusão 
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Einquilla  ,  verta  se  para  uma  capsula  de  prata  num  banho 
dagua  fria,  e  logo  <}ue  o  chlorureto  arrefeça   Iança-se  sobre 

ii)d  ,  quebra-se  em  fragmentos  ,  c  mui  de  pressa  se  guarda 
em  vasos  hermeticamente  tapados. 

O  clilorureto  de  cal  cristallisa  em  prismas  incolores;  tem  sal>or  pi- 
cante, quente,  e  amargo;  é  mui  deliquescente ,  e  mui  solúvel 
na  agua  ,  e  no  álcool. 

Encerado  inglez.  (Court  plaster). 

Tome-se  um  pouco  de  bom  tafetá  de  seda  de  qualquer 
côr ;  estenda-se  e  fixe-se  bem  em  uma  grade  ,  e  sobre  el- 
le  se  lance  com  um  pincel  ,  e  por  10  ou  12  vezes  a  seguin- 
te preparação. 

Por  uma  parte  dissolva-se  a  calor  brando. 

Flores  de  benjoim  .  .    meia  onça. 

em  Álcool  a  36° seis  onças. 

Côe~sc  em  tempo  competente. 

Por  outra  dissolva-se  ,   com  o  calor  preciso , 

Gomma  de  peixe uma  onça. 

em   Agua oito  onça:?. 

Côe-se   em  tempo    competente. 

Misturem*se  os  dois  solutos  ,  e  ponha-se  a  mistura  a  as- 
sentar ,  até  que  vão  ao  fundo  as  partes  mais  grosseiras  ;  o 
liquor  claro ,  depois  de  frio  forma  uma  çeléa ,  que  para  se 
applicar  ao  tafetá  por  meio  do  pincel  precisa  de  ser  aque- 
cida. Seco  o  emplasto  ,  e  para  que  não  estale  será  lavado 
com  uma  solução  de  terebeuthina  (4  onças)  em  alcooleo  de 
benjoim   (6  onças). 

Extracto  d'alface.   * 

Processo.   Caventoit. 

Diírere  pouco  do  de  François;  colbe-se  a  alface  na  épo- 
eha  próxima  á  iníloresceiícia  ,■  desfolha-se  ,  contundem-?-.'  le- 
vemente os  talos,  espremem-se  depois  para  s'obter  o  sueco, 
e  evapora-se  na  temperatura  de  30°  a  S5°C.  até  á  consistên- 
cia de  sueco   espesso.   E'  o  mais  activo  de  todos. 
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Extracto  oleò-resinoso  de  cubebas.  Duhlanc. 

Cubebas  em  pó  grosso 6  íbc. 

Agua 24    „ 

Proceda-se  á  distillação  até  se  obterem  6  lb.  de  produ- 
eto  em  vaso  competente  para  separar  o  olèo  essencial  que 
passou  na  distillação  ;  guarde-se  este  óleo  ;  e  a  agua  que  lhe 
sobrenadada  ajunte-se  outra  vez  ao  residuo  do  alambique  ,  ao 
qual  se  acrescentem  mais  6  lt>c.  de  cubebas  em  pó  grosso  ; 
proceda-se  de  novo  á  distillação ,  e  recolha-se  o  óleo.  Espre- 
ma-se  o  residuo  do  alambique  com  bastante  força ,  para  o 
privar  denodo  o  liquido;  esgote-se  aparte  solúvel  no  álco- 
ol pela  acção  successiva  de  quantidades  d'alcool ;  reunão-se 
as  soluções  alcoólicas  ,  evaporem-se  ao  principio  em  alambi- 
que a  B.  M. ,  para  recolher  o  álcool ,  que  pode  servir  a  ou- 
tras operações  ,  e  por  fim  acabe-se  a  evaporação  na  estufa  ate 
á  consistência  de  mel ;  o  peso  desta  matéria  anda  por  12  on- 
ças :  reuna-se  ao  óleo  essencial  obtido ,  e  esta  mistura  é  o 
extracto  pedido. 

D.  Representa  -em  peso  das  cubebas  empregadas. 
U.  em  forma  de  pilulas  ,  em  pão  ázimo. 

Iódureto  de  potassium,  H. 

Iodo 1000  p. 

Limalha  de  ferro 300    „ 

Agua  distillada %. 5000  ,' 

Carbonato  de  potassa  puro 800   , 

Lance-se  numa  marmita  de  ferro  fundido  a  limalha,  o 
iodo ,  e  agua  tudo  junto  ;  se  assim  se  não  fizesse  desenvol- 
ver-se-hia  muito  calórico,  e  volatilizar-se-hia  muito  iodo;  e 
aqueça-se ,  como  se  disse  no  artigo  do  iódureto  de  ferro,  pa- 
ra obter  este  composto  no  minimum  d'iódo  ,  e  no  estado  de 
solução  limpida;  filtre-se  ,  e  lance-se  no  liquido  a  solução 
de  carbonato  de  potassa ,  até  que  não  haja  mais  precipitação 
de  carbonato  de  ferro ;  então  o  liquido  não  coutem  mais  que 
hydriodato  ou  iódureto  de  potassium;  e  para  completar  a  pre- 
cipitação do  ferro  é  preciso  ou  deixar  exposto  o  liquido  ao  ar 
por  muitos  dias  ,  oU  levar-se  ao  fogo  por  uma  ou  duas  ho- 
ras ,   e  ao  contacto  do  ar ;   filtre-se   então  ,    lave-se  o  prècipK  c 
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íado  ,   rvnporcm-sc    os  líquidos   até  á  secura   em  capsula 
tódureto  cristalisa  pelo  arrefecimento.   VicL  Hydriodutu  <k 
potassa. 

Mel  despumado.   Ph.  G.  ou  clarificado. 

Dissolva-so  libra  e  meia  de  mel  em  libra  c  meia   d  agua 
o  ferva-se  ;   clariliquc-se  com  clara  dY>vo ,  cseumo-se  ,  *  coe- 
so por  panno  de  linho  ;   evapore-se  lentamente  até  á  corteis 
tencia  de  xarope  pouco  espesso. 

Opio. 

Codeína.    Processo  de  Winckler. 

Trate-se  o  opio  pela  agua  fria  ,  ajunte-se  ammoniaca  á 
solução  para  precipitar  a  morpbina  ,  e  depois  chlorureto  de 
calcium  para  precipitar  o  acido  meconico.  Separe-se  a  ma- 
téria colorante  pelo  acetato  de  chumbo  liquido,  c  decomponha- 
se  o  excesso  deste  pelo  acido  sulfúrico  ;  ajunte-se  potassa 
cáustica  ao  liquido  filtrado  ,  e  o  excedente  do  alcali  passa  ao 
estado  de  carbonato  pela  exposição  do  liquor  ao  ar;  este  agi- 
te-se  depois  como  cther,  e  com  a  evaporação  espontânea  da 
solução  etherea ,  obtem-se  a  codeína  no  estado  de  combina- 
ção amarellada  mui  transparente  ,  não  cristallisada  ,  e  pela 
addição  do  acido  hydro-chlorico  separa-sc  e  cristallisa. 

Morphina. 

Processo  (THottol  (empregando  o  álcool). 

Opio  puro ,  e  bem  seco q.  se  q. 

Fação-se  as  precisas  macerações  em  agua  ,  para  o  es- 
gotar do  que  nelle  ha  solúvel ;  reunão-se  os  liquidos ,  con- 
centrem-se  a  2  gráos  do  areómetro  ,  ajunte-se  ao  liquido  té- 
pido um  excesso  ^ammoniaca,  que  produzirá  ura  precipitado 
glutinoso  ;  separe-se  ,  e  despreze-se  ;  leve-se  o  liquido  de  no- 
vo ao  calor  ,  até  que  ferva  ;  íiltre-se  ainda  quente  ,  lancc-se- 
Ihe  novo  excesso  d'ammoniaea,  recolha-se  o  precipitado  no 
filtro  ,  lave-se  com  álcool  a  20°B  ;  séque-se,  redusa-se  a  pó, 
e  redissolva-se  em  álcool  a  36°  e  a  ferver ,  no  qual  se  ha- 
ja misturado  uma  pequena  porção  de  carvão  animal  puro. 
Filtre-se  o  álcool  ainda  fervendo  :  a  morphina  se  precipita 
velo  arrefecimento. 
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O  álcool  que  sérvio  distilla-se  de  novo  para  servir  a  novas  opera- 
ções. 

Pílulas  benedictas  de  Fuller. 

Aloea  succotorino . 1  onça. 

Serme ^     „ 

Assafetida ^ 

^  ,1  >  ãa 2  oitavas 

Gaioano j 

Myrrha •.' 1  onça. 

Açafrão ^ 

Macis }ãa ]   oifcava' 

Sulfato  de  ferro 11  onça. 

Pulverisem-se  separadamente,  misturem-se,  e  ajunte-se 

Óleo  de  succino 1   oitava. 

Xarope  d'artemisia  para  faser-se  massa  pilular  que  pe- 
se quasi    10  onças. 

U.  emmenagogas  ;  dose  de  12  grãos  a  20  e  mais. 

Pílulas  de  digitalis  de  Withering. 

Folhas  secas  de  digitalis  em  pó"* 

*       /.--.,  i  ãa 1  oita-va. 

Assaietida j 

Com  o  q.  b.  de  xarope   commum  f.  massa  para   dividir 
em  72  pílulas  iguaes. 
U.  nas  hydropisias  ,  uma  pílula  8  ou  4  vezes  ^o  dia. 

Pílulas  ethiopicas.    E. 

Mercúrio  purificado 6  oitavas- 

Sulfureto  d'antimonio  hydratado^ 

Resina  de  guayaco %  ãa \  onça. 

Sabão  branco \ 

j  , 

Triture-se  o  mercúrio  com  a  resina  e  sabão  em  almo- 
faris  de  vidro  até  á  perfeita  extincção  do  mercúrio,  ajun- 
te-se depois  o  sulfureto  ,  e  q.  b.  de  xarope  para  faser  mas- 
sa pilular  ,   que  se  dividirá  em  240  pilulas. 

U.   na  syphilis ,  e  doenças  cutâneas  ,   ria  dózc   de  3  duas   y<  ses  ao     ( 
dia ,    e  mai.s. 
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Pílulas  gommosas  de  Plenk. 

Mercúrio  purificado 1  ditava. 

Gomma  arábica 3    0ita> 

Xarope  de  chicória  composto q.  b. 

Triture-se  em  almofaris  de  vidro  ate  á  extincção,  ajun- 


tc-se 


Miolo   de  pão 1  onça. 

P.  massa. 

D.  de  12  a  24  grãos. 

Pílulas  de  Meglin. 

Extracto  de  meimendro  negro  \ 

„         de  valeriana L<a 1  gTâ\o 

Oxydo  branco  de  zinco % 

F.  uma  pilula  ,  e  por  ella  quantas  se  queirâo. 


Cf.  no  teio  doloroso,  e  nevralgias;  d.  uma  de  cada  vez,  aiigmen- 
tando. 

Pílulas  de  sulfureto    de  potassa    do  D.T  Pa- 
ris. 

Sulfureto  de  potassa 15  grãos. 

Sabão  medecinal "  24     „ 

Bálsamo  do  Peru q.  b. 

F;  pilulas  n.°  30. 

U.  nos  catarrhos  ehronicos  senis  ,  no  ptyalismo  mercúrial  &  —  3 
de  4  em  4  horas. 

Pílulas  de  Pariset. 

Gomma  alcatira 12  grãos- 

Tartrato  d'antimonio  e  potassa  "| 

Ópio  gommoso J 

M.  forma  massa  com  o  q.  b.  de  xarope  commum ,  que 
se  divida   em  12  pílulas. 

,     U.  nos  .-atarríios   chronieos  como  expectorante  1  pilula  2  ou  3  vezes 


....  n 


Ui, 
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Pomada  mercurial.  C. 

Mercúrio  purificado (libe.)  500  p, 

Unto  de  porco  preparado (    „    )  500  „ 

Misture-se  cuidadosamente  em  almofaris  de  pedra  ou 
de  ferro  5  triturando  continuamente  o  mercúrio  com  o  terço 
do  unto  até  á  completa  extineção ,  ajunte-se  depois  pouco  e 
pouco  por  vezes  o  restante  do  unto  até  á  final  preparação. 
A  mistura  será  mais  promptamente  concluída  ajuntando  a 
quarta  parte  dunguento  já  preparado  d'ha  tempo. 

Pomada  sulfuro-alcalina.  Pomada  antipsori- 
ca  dFHelmerick. 

Sub-carbonato  de  potassa .  uma  onça, 

Enxofre  sublimado . duas  onças» 

Banha  de  porco  preparada quatro    „ 

M. 

E'  óptimo  o  seu  effeito  ;  conhecida  com  o  nome  de  dAlibert ,  mas 
seu  auetor  ó  Helmerick. 

Pomada  de  Sulfureto   de  soda.    Annaes  de 
sciencias  e  Artes  t.  6.° 

Sabão  animal uma  onça. 

Sulfureto  de  soda  seco duas  onças. 

Álcool  a  30° seis      „ 

Dissolva-se  a  B.  M.  em  vaso  de  vraro,  filtre-se  logo,  e 
conserve-se  em  vaso  de  boca  larga. 

Pomada  de  sulfureto  d'arsenico,  e  de  cal. 

Cal  viva  recente 128  p.  =  4  onças, 

Sulfureto  d'arsenico  (auripigmehto)..     32  „  =r  1     „ 

Lixivia  forte  de  potassa 2  copos  de  Ibc. 

Ponlia-se  a  ferver  em  panelia  de  barro  até  adquirir  es- 
pessura. 

U.  aos  herpes  corrosivos  ,  nos  lobinhos  ,  tumores  escrofulosos  in- 
dolentes, nas  glândulas  schirrosas  &. 
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Pós  cfaritimonio   com  phosphalo   do   cal. 
Pós  antimoniaes.  E.  Pós  de  James. 

Sulfureto  d  antimonio  em  pó  grosso  "J 

Raspas  de  ponta  de  veado J  * "    ° 

M.  introdusão-se  numa  panella  de  ferro  larga  ,  previa- 
mente aquecida  até  estar  (em  brasa)  vermelha,  mexa-se 
continuamente  até  que  a  matéria  que  se  queima  adquira  a 
côr  cinsenta ;  tire-so  então  do  fogo ,  redusa-se  a  pó ,  lan- 
ce-se  dentro  d'um  cadinho  lutado,  e  se  cubra  este  com  ou- 
tro invertido,  tendo  no  fundo  um  buraco  pequeno;  applique- 
se  o  fogo  ,  e  eleve-se  gradualmente  até  ao  calor  branco  ,  c 
nelle  se  conserve  por  2  horas.  Fria  a  matéria  redusa-se  a 
pó  subtil  e  guarde-se. 

U.  Como  diaphoretico ,  ainda  como  emético ,  purgante  ,  ou  altcran- 
te  conforme  a  doze ;  e  este  ó  de  gr.  3  a  8  e  mais. 

Pós  ophthalmicos  de  Baldinger. 

Bitartrato  de  potasa  em  pó  subtil} 

Assucar  candi d.°.  ...  >  ãa p.  iguacs 

Bolo  arménio    d.°.  . .  .  \ 

M.  exactamente. 

U.  Para  soprar  sobre  a  córnea ;  quando  nella  s'obscrvão  névoas,  ou 
principio  de  leucoma. 

Pós  ophtalmicos  do  Hotel  Dieu. 

Oxydo  de  zinco } 

Assucar  candi V  ãa p.    iguacs, 

Proto  chlorurcto  de  mercúrio  I 

Bedusa-sc  tudo  a  pó  impalpável. 

U.  na  opacidade  da  córnea,  soprando  sobre  cila. 
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Prolo-sulfureto  h)-dratado  cTanlimonio.  Ker- 
mes mineral.  Hydro-sulfato  (Tantimonio 
sulfurado.  Oxy -sulfureto  hydr  atado  tfan- 
'timonio.  Pós  dos  cartuxos. 

Agua  de  chuva  fervida  primeiro  para  a  privar 

dalgum  ar. 250  p. 

Dissolva-se  sub-carbonato  de  soda..  . .. 22-|    „ 

Em  caldeira  de  ferro  :  ferva-se  por  meia  ho- 
ra mexendo  com  espátula  de  páo ,  e  mis- 
turando sulfureto  d'antimonio  crú 1  p. 

Filtre- se  o  liquido  a  ferver ,  pondo  o  filtro  por  cima 
dum  vaso  que  contenha  agua  quente,  privada  d'ar  pela  ebul- 
lição;  á  proporção  que  o  liquido  cáe  na  agua  precipita-se 
i  um  pó  de  cor  vermelha  carregada  ;  acabada  a  filtração  dei- 
xe-se  ficar  o  liquido  a  assentar  por  24  horas  ;  filtre-se  de 
novo  ,  e  o  pó  que  fica  no  filtro ,  ou  o  kermes ,  lave-se  em 
agua  pura  fria  ao  principio  ,  ao  depois  quente  (igualmen- 
te privada  d'ar)  até  que  as  aguas  de  lavagem  venhão  insí- 
pidas. Esprema-se  este  pó  na  imprensa  ,  seque-se  á  sombra, 
e  conserve-se  em  vasos  tapados  impermeáveis  aos  raios  da 
luz.  Se  novamente  se  ferver  o  liquido  ,  e  se  filtrar  sobre 
novo  sulfureto  d'antimonio ,  ainda  se  precipitará  mais  ker- 
mes ,  o  que   se  repetirá  mais  vezes.  . 

Este  processo  é  de  Clusel,  que  provou;  1.°  Que  o  ar  na  agua  in- 
íiue  sobre  a  cor  do  kermes  ,■  a  qual  s'altera  pela  decomposição 
variável  d'uma  parte  do  bydrogeng  sulfurado  ou  acido  hydro- 
sulf úrico  :  2-°  Que  o  carbonato  de  soda  jí  preferirei  ao  de  po- 
tassa ,  por  ser  mais  constante  em  sua  cWnposição  que  este ,  e 
por  sua  menor  aíimidade  para  o  acido  hydro-sulfurico  :  3.°  Que 
a  quantidade  deste  acido  no  kermes  por  este  processo  está  no 
seu  maximum  -.  4.°  Que  o  antimonio  se  acha  sempre  no  mesmo 
gráo  croxydação  (deut-dsydo) ,  e  não  em  di Aferentes  gráos.  Fa- 
broni  propõe  o  seguinte  processo  ,  que  dá  maior  quantidade  àò 
kermes ,  e  mais  bello. 

Tomão-se  3  a  4  partes  de  tártaro  cru  ,  e  uma  parte  de  sulfureto 
d'antimcnio ;  porphyrisa-se  este,  e  mistura-se  exactamente  com 
o  tártaro  em.  pó.  Introduz-se  a  mistura  n'um  cadinho  ,  expõe- 
se  ao  fogo1,  e  leva-se  á  incandescência  ,  para  que  o  tártaro  seja 
inteiramente  indecomposto  ,  o  que  se  conhece  quando  se  nâo 
desenvolve  mais  fumo,  Tira-se  o  cadinho  do  fogo,  deixa- se  ar- 
refecer ,  tira-se  a  matéria ,  pulverisa-se ,  eprojecta-se  em  agua 
fervendo;  iiltra-^e",  e  obíein-se  o  kermes ,  que  se  deposita  pe- 
lo arrefecimento  ,  tendo  unia  côr  muiro  intensa. 
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Recolhe-sc  n'um  filtro  de  papel,  lava- se  ,  facilita-ae   a  dessicação 
do  filtro  embrulhando-o  em  papel  pardo.  Sêéo  o  kermef  guar- 

da-se. 

Prolo-sulfurelo  negro  de  mercúrio.  Ethiope 
mineral. 

Processo  de  Ferrari.  J.  de  Connoiss.  Medic.   T.  2.° 

Per-sulf ato  de  mercúrio 9  onças. 

Mercúrio 6  „ 

Enxofre  sublimado 16  „ 

Sulfureto  de  potassa 40  grãos. 

Ponhão-se  em  almofaris  de  vidro  ou  de  mármore  o 
per-sulf  ato  ,  e  o  mercúrio  ,  aquelle  bem  seco ,  e  lancc-se- 
Ihe  alguma  agua ,  ajunte-se  depois  o  enxofre  ,  e  triture-se 
tudo  suficientemente  ;  ajunte-se  então  o  sulfureto  (hydro- 
sulfato  propriamente)  para  redusir-se  tudo  a  massa  homogé- 
nea e  nella  se  lance  agua  a  ferver  por  pequenas  porções 
de  cada  vez  ;  esta  agua  que  dissolve  o  sulfato  de  potassa 
formado  ,  decante-se ,  e  lave-se  o  proto-sulfureto  que  fica 
no  residuo  ,  tantas  vezes  até  que  a  agua  não  tenha  gosto 
salino  ;  séca-se  e  guarda-se. 

N.  B.  Este  processo  é  análogo  ao  do  proto-chlorureto  de  mercúrio: 
para  faser   o  per-sulfato.   V.    Proto-chlorureto  de  mercúrio. 

Xarope  de  Salsa-parrilha.  Cotter. 

Raiz  de  Salsa-parrilha  limpa  e  contusa     3000  p.  =     6  íbc. 

Agua  commum 1200  „  =  24     ., 

Metta-se  tudo  num  alambique  ,  deixando-se  em  diges- 
tão por  6  horas  na  temperatura  da  agua  a  ferver ;  côe-se 
por  sedaço ,  esgote-se  bastante  a  salsa-parrilha ,  que  será 
submettida  a  novas  digestões  como  a  primeira.  Reunão-se 
os  liquidos,  deixem-se  em  repouso  ,  decantem-se ,  e  evapo- 
rem-sè  por  porções  até  que  se  redusão  a  18  ou  20  Íbc.  ; 
deixe-se  arrefecer  tranquillamente  ,  decante-se ,  passe-se  pe- 
la  manga  de  lã  ,  e  ajunte-se  á  coadura 

Assucar  refinado. 8000  p.  z=z  1G  ibei 

Cosa-se  até  que  o  liquido  mostre  25  grãos  no  Areom. ; 

li 
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ajuntem  8  claras  cVcvos  batidas  em  8  íbc.  d'agua  ,  mexa- 
se  tudo ,  aqueça-se  até  á  ebulliç  âo,  e  depois  d'um  tanto  ar- 
refecido ,  passe-se  pela  manga ,  e  torne-se  a  levar  o  xarope 
ao  fogo  ,  cosa-se  até  84°  a  ferver  ,  e  côe-se  de  novo  por 
panno  de  lã. 

Cada  onça  deste  xarope  representa  2  oitavas  de  salsa-parrilba ,  ou 
quasi  86  grãos  do  extracto  hydrolico. 

Xarope  de  Salsa-parrilha  composto.  Xarope 
de  Cuisinier.  Coíter. 

Ilaiz  de  Salsa-parrilba  cortada  .  .    1000  p.  =     2  Íbc* 

Agua  tépida , 6000  „  =   12     „ 

Infunda-se  por  24  horas  ,  ferva-se  depois  por  15  minu- 
tos ,  côe-se  com  espressão ;  ajunte-se  ao  resíduo 

Agua  commum 5000  p.  =  10  fbc» 

Ferva-se  até  se  redusir  aos  4  décimos  ,  e  repita-se  isto 
mesmo   mais   2  ou  3  vezes. 

Reunão-se  os  líquidos  ,  e  nelle  se  fervão  levemente 

Folhas  de  senne  limpas "] 

Flores  de  borragens "...   I 

>  ãa.  .  64  v<~2  onc. 
c,       de  rosas  palhdas. i 

Sementes  d'aiiiz :  .  . .  J 

Iledusido  tudo   a  ametade  >  côe-se ,  e  ajunte-se   á  coa- 


dura 

Mel  branco 

Assucar  refinado. 


I    ãa  .  .  ^000  p.  =  2  Íbc. 


Este  xarope  representa  o  terço  de  seu  peso  da  salsa-parrilba,  e  uma 
quadragessima  oitava  parte  de  serme. 

Muito  similhante  ao  arrobe  antisypbilitico.    A  adrlição  do  deuto- 
fblorureío   de  mercúrio  é  injudiciosa  ,  porque  ella  se  decompõe 
em  pouco  e  passa  a  proto-ehlorureto. 
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A. 


jníLçafrao  de  Marte  adstringente.  Vid.  —  Oxydo  vermelho 
de  ferro. 

Açafrão  de  Marte  aperiente.  Vid.  =  Carbonato  de  deut- 
oxydo  de  ferro. 

Acetato  de  chumbo  liquido.  Vid.  25  Hydro^solutò  d"ace bato 
de  chumbo. 

Acido  boracico.   Vid.  ==  Acido  bórico. 

Acido  muriatico.  Vid.  Acido  hydro-chlorico. 

Acido  nítrico  alcoolisado.  Vid.  =  Alcooleo  o  cy-nitrico. 

Acido  prussico  medicinal.   Vid.  =.  Acido  hydro-cyanieo. 

Acido  sulfúrico  alcoolisado.   Vid.  =  Álcool  oxy-suifurico. 

Aguas  distilladas.  Vid.  =1  Hydrolatos. 

Agua  d'Alibour.  Vid.  ==2  Hydro-soluto  cupreo-zinceo  com- 
posto. 

Agua  aluminosa.  Vid.  =  Hydro-soluto  de  sulfato  dalumi- 
na  e  potassa. 

Agua  ammoniacal.   Vid.  —  Hydro-soluto   d'ammoniaca. 

Agua  d'arquebusada.  Vid.  =3  Hydro-soluto  de  supersulfato 
dalumina  e  potassa. 

Agua  de  cal.  Vid.  ■=.  Hydro-soluto  de  cal. 

Agua  celeste.  Vid.  ==  Hydro-soluto  cupreó-ammoniacal. 

Agua  liyclro-sulfurea.  Vid.  =  Acido  hydro-sulfurico. 

Agua  forte.   Vid.   =    Acido   nítrico   diluído. 

Agua  de  javellé.  Vid.  =  Ciilorureto  de  potassa. 
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Agua  laxativa.  Vid.  ==  Hydro-infuso  de  senne  tartarisado. 
Agrua  de  luce.  Vid.  =  Ammonialcooleo  succinado. 
Agua  marcial.  Vid.  =-z  Agua  férrea  artificial. 
Agua  medicinal  d'Husson.  Vid.  =.  Alcooleo  de  colchieo. 
Agua  mineral  iódurada  de  Lugol.  Vid.  e=  Iódureto  de  po- 

tassa. 
Agua  de  muriato  de  cal ,  ou  liquor  caleis.  L.  Vid.  =  Chlo- 

rureto  de  cal. 
Agua  phagedenica.  Vid.  =  Hydro-soluto  de  cal  com  deuto- 

clilorureto  de  mercúrio. 
Agua  de  Rabel.  Vid.  =  Alcooleo  oxy-sulfurico. 
Agua  saphirina.  Vid.  =  Hydro-soluto  cupreo-ammoniacal. 
Agua  Saturnina.  Vid.  =  Hydro-soluto  de  acetato  de  chumbo. 
Agua   vegeto -mercurial  do  Pressavin.  Vid.  =  Tartrato  de 

mercúrio. 
Agua  vegeto-mineral.  Vid.  =  Hydro-soluto  alcoólico  d'ace- 

tato  de  chumbo. 
Agua  Viennense.  Vid.  =  Hydro-infuso  de  senne  taitarisada 
Agua  vulneraria  de  Theden  ,  ou  Agua  d'arquebusada.   Vid.  . 
Agua  de  Wan-Swietten.  Vid.  =rz  Hydro-soluto   de  chlorure- 

to  de  mercúrio. 
Alcali  mineral.  Vid.  =  Carbonato  de  soda. 
Alcali  vegetal.  Vid.  =  Carbonato  de  potassa. 
Alcali  volátil.  Vid.  ==:  Carbonato  dammoniaca. 
Alvaiade.  Vid.  =  Carbonato  de  chumbo. 

Álcool  de Vid.  =  Alcooleo  ou  Alcoolato  de 

Alcooleo  de  Strychnina.  Vid.  2=  Strychnina. 
Alúmen  calcinado.  Vid.  =Super-sulfato  d'alumina  calcinado. 
Amendoada.  Vid.  =  Emulsão  commum. 
Ammoniaca  liquida.   Vid.  =  Sub-carbon^to  d'ammoniaca. 
Antimonio  crú.    Vid.  =  Sulfureto  d'antimonio  preparado. 
Antimonio  diaphoretico.  Vid.  =:   Oxydo  d'antimonio  prepa- 
rado por  m«io  do  nitro. 
Antimonio  tartarisado.  Vid.  =  Tartrato  de  potassa  antimo- 

niado. 
Antimonio  vitrificado.  Vid.  t=z  Sulfureto  d  antimonio  siliciado. 
Ar  fixo.  Vid.  =  Acido  carbónico. 
Arseniato  de  potassa  liquido.  Vid.  =  Hydro-soluto  d'arseni- 

to  de  potassa. 
Assucar  de  chumbo.  Vid.  ==  Acetato  de  chumbo. 
Azul  de  Prússia.  Vid.  =  Hydro-cyanato  ferrurado  de  per- 

oxydo  de  ferro. 
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b. 

Tinlsamo  d'Arceo.   Vid.  ===  Unguento  d'elemi 

Bálsamo  anodyno.   Vid.  =  Eléo-soluto  saponaceo  opiado. 

Bálsamo  d'enxofre.   Vid.  =  Eléo-soluto  denxofre. 

Bálsamo  opodcldoch.  Vid.  =  Alcooleo  de  sabão  camforo- 
ammoniacal. 

Banho  sulfúreo  de  Dupuytren.    Vid.  =  o  seguinte 

Banho  sulfúreo  de  Plenk.  Vid.  =  Sulfureto  de  cal ,  e  sulfu- 
reto de  potassa. 

Bolas  de  Nancy.  Vid.  =rr  Tartrato  de  potassa  e  ferro. 

Bolos  deprimentes  de  Brera  ,  e  Bolos  emmenagogos  de  Bre- 
ra.  Vid.  =  Iódureto  de  calcium. 

Branco  de  caio.  Vid.  =±  Proto-nitrato  de  bismutho. 

C. 

Cal  preparada ,  ou  extincta.  Vid.  ==:  Cal  hydratada.   Hydra- 

to  de  cal. 
Calomelanos  lavados  de  Rivieri.  Vid.  ==  Proto-chlorureto  de 

mercúrio. 
Caparrosa  azul.  Vid.  =  Deuto-sulfato  de  cobre. 
Caparrosa  branca.  Vid.  ==  Deuto-sulfato  de  zinco. 
Caparrosa   verde.  Vid.  =:  Deuto-sulfato   de  ferro. 
Cataplasma  antiseptica.  Vid.  =  Cataplasma  de  quina  cam- 

forada. 
Cataplasma  emolliente,  Vid.  =  Cataplasma  de  miolo  de  pão. 
Cataplasma  maturativa.  Vid.  =:  Cataplasma  de  linhaça  com 

galbano. 
Cáustico  de  Vienna.  Vid.  =  Potassa  anhydra. 
Ceroto  branco ,  ou  de  Galeno.  Vid.  =  Ceroto  simples. 
Ceroto  de  Saturno.  Vid.  ==  Ceroto  de  chumbo. 
Cinabrio.  Vid.  r=  Per-sulfureto  de  mercúrio. 
Cinzas  elaveladas ,  ou  graveladas.  Vid.  =■  Sub-carbonato  de 

potassa. 
Cobre  ammoniacal.  Vid.  —  Deuto-sulfato  de  cobre  e  d'am  - 

moniaca. 
Colcothar.  Vid.  ■=.  Tritoxydo  de  ferro. 
Collyrios.  Vid.  =  Hydroléos. 

Collyrio  de  Munaret.  Vid.  ==  Nitrato  de  prata  fundido. 
Collyrio  de  Brim.  Vid.  =  Hydroinoleo  d'aloés. 
Confeições.  Vid.  =  Electuarios. 
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Confeição  japonica.  Vid.  =:  Electuario  de  cato. 
Cosimentos.  Vid.  =  Decoctos. 

Cosimento  branco.  Vid.  =  Decocto  de  ponta  de  veado. 
Cosiraento  de  lenhos.  Vid.  =  Decocto  de  guaiaco  composto. 
Cremor  de  tártaro.  Vid.  =- =  Bi-tartrato  de  potassa. 
Cristal  mineral.  Vid.  =r  Nitrato  de  potassa  misturado  com 
sulfato  de  potassa. 


Electuario  Unitivo.  Vid.  =  Electuario  de  senne. 

Electuario  de  Madeswall.  Vid.  =s  Electuario  de  quina  anti- 
moniado. 

Elixir  acido   aromático.  Vid.   =:  Acido  sulfúrico  aromático. 

Elixir  acido   d'Haller.    Vid.  =  Alcooleo  oxy-sulfurico. 

Elixir  paregorico.   Vid.  =z  Alcooleo  d'opio  e  camfora. 

Emplasto    adhesivo.  Vid.  =  Emplasto  de  resina  de  pinho. 

Emplasto  epispastico.   Vid,  =  Emplasto  de  cantharides. 

Emplasto  estomáquico.  Vid.  s—  Emplasto   de  labdano. 

Enxofre  dourado  d'antimonio.  Vid.  =  Hydro-sulfatq  ama- 
rello   d'oxydo  dantimonio. 

Enxofre  precipitado  d'antimonio.  Vid.  =  ílydro-sulfato  ama- 
rello  d'oxydo  d'antimonio. 

Espiritos.    Vid.  =  Alcooleos. 

Espirito  de  Minderer.   Vid.  ■=.  Acetato  d'ammoniaca. 

Espirito  de  nitro  doce.  Vid.  ==  Alcooleo  oxy-nitrico. 

Espirito  de  vitriolo  doce.  Vid.  =  Alcooleo  ox}--sulfurico. 

Essências.  Vid.  =  Óleos   essenciaes.   Alcoolatos. 

Ethiope  antimonial.  Vid.  =z  Sulfureto  ^antimonio  e  mer- 
cúrio. 

Ethiope  marcial.  Vid.  =:  Oxydo  negro   de  ferro. 

Ethiope  mineral.  Vid.  =  Sulfureto  negro  de  mercúrio. 

Extracto  cathartico.  Vid.  =  Extracto  de  coloquintidas  com- 
posto. 

Extracto  de  Marte  cydoniado)  T7-.j      n    ,         i  ,     -.    n 
r?  ,  JTH-.L  j     Y  Vid.— rroto-malato  da  terro. 

Extracto  de  Marte  pommado.  j 

Extracto  de  Saturno.  Vid.  =z  Acetato   de  cliumbo  liquido  ; 

Hydro-soluto  dacetato  de  chumbo. 
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f. 

Perro  ammoniacal.   Vid.  s=  Hydro-chlorato  dammoníaefl  e 

ferro. 
Ferro  tartarisado.   Vid.  =r=  Tartrato  de  potassa  e  ferro. 
Ferro  vitriolado.    Vid.  =  Sulfato   de  ferro. 
Figados  d'enxofrc.   Vid.  =  Sulfuretos. 
Flores  de  benjoim.  Vid.  =  Acido  benzóico. 
Flores  d' enxofre  lavadas.   Vid.  zrr  Enxofre  sublimado. 
Flores  de  sal  ammoniaco  marciaes.   Vid.  ==  Hydro-chlorato 

d'ammoniaca  o  ferro. 
Flores  de  zinco.    Vid.  ==  Oxydo  de  zinco  sublimado. 

G. 

Gargarejo  de  Gedding.  Vid.  ==  Eleolato   de  terebenthina. 

Gotas  brancas  de  Ward.  Vid.  ==  Proto-nitrato  de  mercú- 
rio ,  e  d'ammoniaca. 

Gotas  calmantes.  Vid.   =  Sulfato  de  morphina. 

Gotas  insípidas.   Vid.  =z  Arsenito   de  potassa. 

Gotas  nervinas.  Vid.  Tintura  de  Bestucheff;  Hydro-chlo- 
rato de  ferro. 

Gotas  sedativas.  Vid.   —   Oino-infuso  d'opio  sem  narcotina. 

Gotas  uterinas  da  Rainha  d'Hespanha.  Vid.  =  Alcooleo  de 
noz  vomica. 

H. 

Hausto  contra  a  embriaguez  de  Pierquin.  Vid.  ==  Carbo- 
nato dammoniaea. 

Hausto  cyannico.  Vid.  =  Cyanureto  de  potassa. 

Hematitis,   ou  pedra  hematitica.  Vid.  =  Trit- oxydo  de  ferro. 

Hydro-soluto  d'hydro-chlorato  de  morphina.  Vid.  =  Sulfa- 
to de  morphina. 

Hydralcooleo  dliydriodato  de  ferro.  Vid.  ~  Hydriodato  de 
ferro. 
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Infusões  aquosas.  Vid.  =_=  Hydro-infuscs. 

Julepo  calmante  de  Baron.  Vid.  =  Hydroleo  d'extracto  de 

Bella-dona  composto. 
Julepo  camforado.  Vid.  =    Mistura  camforada. 
Julepo  camforado  acetoso.  Vid.  =z  Mistura  alcamforada  com 

vinagre. 
Julepo  moscado  ou  almiscarâdo.  Vid.  =  Mistura   almisca- 

rada. 

K. 

Kcrmes  mineral.  Vid.  =  Proto-sulfureto  hydratado  d'anti- 
monio. 

L. 

Laudano  liquido  de  Sydenham.  Vid.   =:   Oino-infuso  d'opio 

composto 
Leite  d'amendoas.  Vid.  =  Emulsão  commum. 
Leite  de  cal.  Vid.   Hydro-soluto   de  cal. 
Leite  d' enxofre.  Vid.  =  Hydrato  d'enxofre. 
Leite   de  gomma  ammoniaca.  Vid.  ==  Emulsão  de  gomma 

ammoniaca. 
Leite  terebenthinado.  Vid.  ±r   Emulsão  terebenthinada. 
Linimento  d'alcamfor.  Vid.  =  Eléo -soluto  de  camfora. 
Linimento  ammoniacal.  Vid.  s=  Eléo-soluto  d' ammoniaca. 
Limonada  d'Alyon.  Vid.  ==  Acido  nitrico  diluido. 
Limonada  solutiva.  Vid.  ^=  Hydro-infuso  #e  tamarindos  com 

manná. 
Linimento  anodyno.  Vid.  =d  Eléo-soluto  saponaceo  opiado. 
Linimento  d'oxydo  de  verde  de  cobre.  Vid.  =  Oxy-mellite 

d'acetato  de  deut-oxydo  de  cobre. 
Linimento  resolutivo  de  Swediaur.  Vid.  =  Clilorureto  de  cal. 
Linimento  volátil.  Vid.  =  Eléo-soluto  dammoniaca. 
Liquor  ammoniacal  com  vinagre.  Vid.  =  Acetato  ^ammo- 
niaca. 
Liquor  anodyno  mineral  d'Hoffmann.   Vid.  =r  Alcooleo-oxy- 

sulfurico. 
Liquor  arsenical  de  Fowler.  Vid.  =  Hydrolato  darsenito  de 

potassa. 
Liquor  fumante  de  Boyle.  Vid.  =  Hydro-sulfato    sulfurado 

dammoaiaca. 
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Liquor  fumante  de  Libavius.  Vid.  =  Chlorureto  (Vantimo- 
nio. 

Liquor  de  La  Barraque.  Vid.  =   Chlorureto  de  cal. 

Liquor  de  Bellostio.  Vid.  ==  Hydro-soluto  de  proto -nitrato 
de  mercúrio. 

Liquor  de  Wan-Swietten.  Vid.  =3  Hydro-soluto  de  chloru- 
reto de  mercúrio. 

Lixivia  dos  saboeiros.  Vid.  =  Solução  de  soda  cáustica. 

M. 

Magistério  dantimonio.  Per-oxydo  dantimonio.  Vid.  =  Oxy- 

do  branco  dantimonio. 
Magistério  de  bismutho.   Vid.  =  Proto-nitrato  de  bismu- 

tho. 
Magistério  d'enxofre.  Vid.  =—  Enxofre  hydratado. 
Magistério  de  zinco.  Vid.   Oxydo  de  zinco. 
Magnesia  alba.  Vid.  =  Sub-carbonato  de  magnesia. 
Magnesia  calcinada.  Vid.  ==  Sub-carbonato  de  magnesia  cal- 
cinado. 
Manteiga  d'antimonio.  Vid.  =r  Proto-chlorureto  d'antimonio. 
Manteiga  de  cacáo.  Vid.  =.  Óleo  concreto  de  cacáo. 
Marte  solúvel.  Vid.  =  Tartrato  de  ferro. 
Massa  cáustica.  Vid.  =  Cataplasma  de  cantharides. 
Medulla  de  boi  preparada.  Vid.  z=z  Gordos  preparados. 
Mel  acido  contra  as  frieiras.  Vid.  =  Acido  hydro-chlorico. 
Mel  de  bórax.  Vid.  ==  Mellite  de  borato  de  soda. 
Mel  egypciaco ,  ou  de  verdete.  Vid.  =  Oxymellite  d'oxydo 

verde  de  cobre. 
Mel  rosado.  Vid.  =r  Mellite  de  rosas. 
Mera.  Vid.  ==  Óleo  de  bagas   de  junipero. 
Mercúrio  acetato.  Vid.  =rr  Proto-acetato  de  mercúrio. 
Mercúrio  doce.  Vid.  =  Proto-chlorureto  de  mercúrio. 
Mercúrio  gommoso.   Vid.  z=z  Mistura  de  mercúrio  gommosa 

de  Plenk.  Pilulas  gommosas  de  Plenk. 
Mercúrio  muriato.  Vid.  =  Per-chlorureto  de  mercúrio. 
Mercúrio  precipitado  amarello.  Vid.  =  Sub-deuto-sulfato  de 

mercúrio. 
Mercúrio  precipitado  branco.    Vid.   =  Proto-chlorureto  de 

mercúrio  por  precipitação. 
Mercúrio  precipitado  per  se.  Vid.  =  Oxydo  rubro  de  mercu  • 

rio. 
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Mercúrio  precipitado  rubro.  Vid.  =z  Deut-oxydo  de  mer- 
cúrio. 

Mercúrio  saccarino. .  Vid.  =z  Pós  de  mercúrio  saccarino. 

Mercúrio  solúvel  d'Hahnemann.  Vid.  ==  Oxydo  negro  de 
mercúrio  pela  ammoniaca. 

Mercúrio  solúvel  de  Moscati.  Vid.  r=  Oxydo  negro  de  mer- 
cúrio com  mercúrio  metallico. 

Mercúrio  sublimado  corrosivo.  Vid.  ==  Deuto-chlorureto  de 
mercúrio. 

Mistura  cretácea.  Vid.  =  Hydroleo  d'hydrato  de  cal. 

Mistura  cyanica.  Vid.  =  Acido  hydro-cyanico. 

Mistura  salina  simples.  Vid.  ==  Hydroleo  de  bi-carbonato 
de  potassa. 

Mistura  salina  composta.  Vid.  =  Hydroleo  de  bi-carbonato 
de  potassa  composto. 

Mistura  styptica  de  Swediaur.  Vid.  =:  Hydro-soluto  de  su- 
persulfato  d'alumina. 

Muriatos.  Vid.  =  Hydro-chloratos  ,  e  Chloruretos. 

Muriato  de  cal  seco  e  derretido.  Vid.  =  Chlorureto  de  ca!.- 

N. 

Nitro.  Vid.  =  Nitrato  de  potassa  purificado. 

Nitro  de  prata.  Vid.  ==  Nitrato  de  prata  cristalisado. 

O. 

Oino-soluto  d'hydriodato   de  ferro.  Vid.%p=  Hydriodato  de 

ferro. 
Óleo  dalambre ,  ou  de  succino  rectificado.  Vid.  ==  Eléo-la- 

to  d'alambre. 
Óleo  d'absinthio.   Vid.  =  Eléo-infuso  d'absinthio. 
Óleo  de  belladona.  Vid.  =   Eléo-infuso  de  belladona. 

N.   B.  Os    demais  óleos  medicinaes  procurar-se-hao  co- 
mo eléo-infusos  ,  ou   eléo-solutos. 
Óleo  de  canella.  Vid.  —  Eléo-lato  de  canella. 

N.  B.  Todos  os  óleos  essenciaes  ,  ou  voláteis  procurar- 
se-lião  como  eléo-latos. 
Óleo  essencial  de  mustarda..  Vid.  ±=  Eléo-lato  de  mustarda. 
Óleos  empyreumaticos.  Vid.  i±=  Eléo-latos  empyreumaticos.. 
Olco  de  vitríolo.  Vid.  z=z  Acido  sulfúrico. 
Ópio  gommoso,   Vid.  ==  Extracto  aquoso   d'opio, 
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Ópio  purificado  pelo  álcool.  Vid.  £2  Extracto  alcoólico  d'opio. 
Opodeldoeh.  Vid.  tt   Alcoolco   de   sabão   camforo-aimuonia- 

cal. 
Orxata.  Vid.  =  Xarope  d'amendoas. 
Ouro    musivo.  Vid.  z=z  Sulfureto  destanho. 
Oxyclo  negro  de  mercúrio  de  Moscati.  Vid.  sa   Oxydo  de 

mercúrio  misturado  com  mercúrio  metallico. 
Oxvdo  vermelho  de  ferro.  Vid.  =:  Trit-oxydo  de  ferro. 
Oxydo  vermelho  de  mercúrio.  Vid.  =z  Peroxydo  de  mercúrio. 
Oxymel  simples,  Vid.  =  Oxymellite  simples. 
Oxymel  de  colchico.  Vid.  tst  Oxymellite  de  colchico. 
Oxymel   scillitico.  Vid.   =  Oxymellite  de  scilla. 
Oxymel    de  verdete.  Vid.  =   Oxymellite  d  acetato  de   dcut- 


oxydo  de  cobre. 


P. 


Panacéa  mercurial.   Vid.  =  Proto-chlorureto  de  mercúrio. 

Pastilhas  de  d'Arcet.  Vid.  =  Pastilhas  de  bi-carbonato  de 
soda. 

Pastilhas  de  IQteschamps.  Vid.   =  Chloruretos  de  cal. 

Pedra  calaminar.  Vid.  =  Carbonato  oxydo  de  zinco. 

Pedra  de  cautério.  Vid.   =  Potassa  anhydra. 

Pedra  divina.  Vid.  ==z  Pedra  ophtalmica. 

Pedra  hume.  Vid.  =  Sulfato  dalumina  e  potassa. 

Pedra  infernal.  Vid.  =  Proto-nitrato  de  prata  fundido. 

Pedra  lipe.  Vid.  =:  Sulfato  de  cobre. 

Pilulas  alterantes  de  Plummer.  Vid.  —  Pilulas  de  deuto-chlo- 
rureto  de  mercúrio,  e de  sulfureto hydratado  dantimonio. 

Pilulas  antiepilepticas.   Vid.  =:  Pilulas  de  nitrato  de  prata. 

Pilulas  azues.  Vid.  =  Pilulas  de  deuto-sulfato  de  cobre  e 
ammoniaca. 

Pilulas  de  cobre  ammoniacal.  Vid.  =  Pilulas  de  deuto-sulfa- 
to de  cobre  ,  e  ammoniaca. 

Pilulas  communs  de  Ruffo.  Vid.  ==  Pilulas  d  aloés  e  myrrha. 

Pilulas  coquias.  Vid.  =  Extracto  de  coloquintidas  composto. 

Pilulas  especificas  da  Pli.  de  Genebra.  Vid.  =  Pilulas   de 
deuto-chlorureto  de  mercúrio. 

Pilulas  hydragogas.  Vid.  =±  Pilulas  de  scilla  compostas. 

Pilulas    de  sublimado  corrosivo.  )  Vid.  =db  Pilulas  de  cliloru- 
„,       de  Vogíer.  )       reto  de  mercúrio. 

Pilulas  de  terebenthina   volátil.  Vid»  =  Pilulas  de  bálsamo 
de  cupaiva. 
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Pomada  albissima.  Vid.  z=z  Ceroto  d'spermacete. 

Pomada  d'Alyon.  Vid.  =  Pomada  oxygenada. 

Pomada  anti-herpetica  de  Chevallier.  Vid.  =   Chlorureto  de 

cal. 
Pomada  d'Autenrieth.  Vid.  r=   Pomada  de  tartrato  de  petas- 

sa  antimoniado. 
Pomada  de  Biett.  Vid.  ==  Chlorureto  d'enxofre,  e  Vid.  iódur. 
Pomada  do  D.r   Hospital.  Vid.  =:  Chlorureto  de  cal. 
Pomada  iódurada  de  Lugol.  Vid.  =  Iódureto  de  potassium. 
Pomada  labial.  Vid.  =±  Pomada  de  maçãs  e  de  passas  d'uvas. 
Pós   d'Algaroth.  Nitro-hydrochlorato  d'antimonio.    Vid.  == 

Tartrato  de  potássa  antimoniado. 
Pós  de   calomelanos  com  ópio.  Vid.   rr  Pós  de  proto-ehlo- 

rureto  de  mercúrio  com  ópio. 
Pós  calmantes  d'Odier.  Vid.  ==  Proto-nitrato  de  bismutho. 
Pós  de  Dower.  Vid.  =  Pós  d'ipecacuanha  com  ópio. 
Pós  estiticos  ou  stypticos.  Vid.  =  Pós  de  sulfato  dalumi- 

na  e  kino.. 
Potassa  fusa.  Vid.  =   Potassa  anhydra. 
Precipitado  branco.  Vid.   =    Proto-chlorareto    de  mercúrio 

por  precipitação. 
Precipitado  amarello.  Vid.  es   Sub-deuto-sulfato  de  mercú- 
rio. 

Precipitado  per  se.)    ,rJ  ^     j  n_      i 

-rt      ■  -.  j     r  *         >    Vid.  =  Oxyd©  vermelho  de  mercúrio, 

.Precipitado  rubro.  J  J 

Pyrites  de  ferro  artificiaes.  Vid.   =    Sulfureto  de  ferro. 


Quintillio.  Vid.  zz  Sulfureto  dantimonio  preparado. 

R. 

Resina  de  guaiaco.  Vid.   =  Extracto  alcoólico  de  guaíaco*, 
Resina  de  jalapa.  Vid.  =  Extracto  alcoólico  de  jalapa. 
Resina  de  scamonéa.  Vid.   zc  Extracto  alcoólico  de  scamo- 

néa. 
Rosalgar.  Acido  arsenioso.  Oxydo  branco  d'arsenicOi  Vid.  rr 

Arsenito  de  potassa. 
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s. 

Sabno  animal.  Vid.  =    Sabão  amygdalino. 

Sabão  animal  ethereo  de  Pelletier. )  x7.  ■>  0  i -.  ,  ,. 

4,,»        .... v         ~      ,  >  Vid  oabao  amygdalino. 

Sabão  acético  camtorado.  j  J° 

Sabão  sulfurado.  Vid.  r=  Alcooleo  de  sabão  com  sulfureto 
de  soda. 

Sabão  volátil.  Vid.  —  Linimento  volátil. 

Sal    d'absinthio.   Vid.  z=   Sub-carbonatò  de  potassa. 

Sal  admirável  de  Glauber.    Vid.  =  Deuto-sulfato  de  soda. 

Sal  ammoniaco.  Vid.  =  Hydro-chlorato  d'ammoniaca. 

Sal  amargo.  ~l 

Sal  Cathartico.     >  Vid.  ss  Proto-sulfato  de  mágnesia. 

Sal  d' Epson.         ) 

Sal  de  duobus.  Vid.  =  Deuto-sulfato  de  potassa. 

Sal  diurético.  Vid.  s=  Deutò-acetato  de  potassa. 

Sal  essencial  de  la  Garaye.  Vid.  ==  Extractos  secos  por  ma- 
ceração a  frio. 

Sal  febrífugo  de  Sylvio.  Vid.  =  Deuto-hydrochlorato  de 
potassa. 

Sal  de  figueiras.  Vid.   ==  Proto-sulfato  de  magnesia. 

Sal  fixo  de  tártaro.  Vid.  ==  Sub-carbonato  de  potassa. 

Sal  gemma.         "]h 

c  ■,    ,    .  í  .  I         >Vid.  =  Hydro-chlorato  de  soda. 
Sal  de  cosinha.     I  J 

Sal  cómraum.       ) 

Sal  martis  de  Rivieri.  Vid.  =  Sulfato  de  ferro  cristalisa- 
do  no  álcool. 

Sal  polychresto.  Vid.  s=  Deuto-sulfato  de  potassa. 

Sal  de  Prunelle.  Vid.  rr  Nitrato  de  potassa  purificado  por 
meio  dá  fusão. 

Sal  de  Saturno.  Vid.  =  Proto-àcetato  de  cbumbo. 

Sal  secreto  de  Glauber.  Vid.  =   Sulfato  dammoniaea. 

Sal  sedativo.  Vid.  =  Acido  bórico. 

Sal  de  Seidlitz.  Vid.    se  Proto-sulfato  de  magnesia. 

Sal  solúvel.   Vid.  32   Tartrato  de  potassa  e  soda. 

Sal  de  tártaro.  Vid.  =  Sub-carbonato  de  potassa. 

Sal  vegetal.  Vid.   =r  Deuto-tartrato  de  potassa. 

Sal  volátil  de  ponta  de  veado.  =  Vid.  Carbonato  dammo- 
niaca. ' 

Frocurem-se  os  saes  ou  termos  correspondentes  sem  a 
antecedente  —  proto  ,  deuto  ,  sub  ,  super  ,  bi ,  per  ,  etc. 
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Solução  alexiteria  oxygenada.  Vid.  =  Acido  hydro-chlorico 
no  estado  liquido. 

Solução  d'Àngelot.  Vid.  =  Chlorureto  de  cal. 

Solução  antisyphilitica  de  Werneck.  Vid.  =:  Deuto-bromu- 
reto  de  mercúrio. 

Solução  arsenical  de  Fowler.  Vid.  =  Hydrosoluto  d'arseni- 
to  de  potassa. 

Solução  iodurada  de  Lugol.  Vid.  :=  Iodureto  de  potassium. 

Solução  de  chlorureto  de  cal.  Vid.  r=r  Chlorureto  de  cal.     . 

Solução  em  geral.  Vid.  —  Hydro-soluto  de. 

Sublimado  corrosivo.  Vid.  =  Deuto,  ou  per-chlorureto  de 
mercúrio. 

Sulfureto  de  potassa  liquido.  Vid.  =  Hydrolato  de  sulfure- 
to de  potassa. 

T. 

Tabeliãs.  Vid.  =  Pastilhas. 

Tártaro  antimoniado.   )  tr,         ~,  A  ,. 

rr,    .  L.  f  Vid.  ==r  lartrato  de  potassa  antimo- 

lartaro  emético.  >        .  _,  r 

Tártaro  stibiado.  ) 

Tártaro  solúvel.  Vid.  =  Tartrato  de  potassa. 

Tártaro  marcial  soluveh  Vid.  !=  Tartrato  de  potassa  e  ferro, 

Tártaro  regenerado.  Vid.  =  Acetato  de  potassa. 

Tártaro  vitriolado.  Vid.  é=.  Proto-sulfato  de  potassa. 

Tartrito  acidulo  de  potassa.  Vid.   =  Bi-tartrato  de  potassa. 

Thridracio.  Vid.  =5=  Lactucario. 

Tintura  de  Bestucheff.  Vid.  s:  Hydro-chlorato  de    ferro. 

Tintura  especial  de  Salsa-parrilha.  Vid.  ^z  Xarope,  de  Salsa- 
parrilha. 

Tintura  de  ferro  auranciaca.  Vid.  =  Proto-malato  de  ferro. 

Tintura  de  rnuriato  de  ferro.  Vid.  í==  Hydro-chlorato  de 
ferro.   E'  um  alcooleo  de  per-chlorureto  de  ferro. 

Turbith  mineral  é  o  proto-sulfato  de  mercúrio.  Vid,  =  Chlo- 
rureto de  mercúrio. 

Tutia.  Vid.  =   Protoxydo  de  zinco  impuro. 


Index  Alfabético,  etc. 

u. 


515 


Unguento  daconitina.  Vid.   =    Aconitina. 

Unguento  ophthaloiico de  Smellone.  Vid.= Unguento  cToxy- 

do  de  zinco. 
Vinagres  medicínaes.  Vid.  =  Aceto-infusos. 
Vinhos  medicinaes.  Vid.  ==  Oino- infusos  e  Oino-solutos. 
Vinho  de  Colchico.  =  Vid.  =r  Oino-infuso  de  «olchico. 


X. 


Xarope  de  Bellet.  Vid.  =  Proto-nitrato  de  mercúrio. 
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AVISO  PRELIMINAR  AO  LEITOR. 


Apesar  do  maior  cuidado  que  empregamos  para  evitar 
errosa  ssim  mesmo  escaparão  bastantes,  principalmente  duran- 
te alguma  ausência  nossa  ;  os  seguintes  são  os  mais  notáveis, 
e  pedimos  que  haja  attenção  a  elles.  Alem  destes,  outros  ha 
de  mais  pequena  monta ,  ou  incorrecções  assaz  ligeiras  e 
pouco    importantes ,   que  é  mais  fácil  emendar. 

ERRATAS. 

Pag.  Erros  —  Emendas. 

30      ^  tf  escrop.  £..1,9121..  1,953125..  1,95=0, 6373., 0,6373..0,65 

147  lin.  13       e   dulcora edulcora-se. 

„       „  16       no  principio  da  linha  falta  4.° 

184     „  Depois  de  ordem  l.a  sem  inter- 

médio ;  falta 

Secção   1*  Para  uso  interno. 

194     „     7       ,com  os  ingredientes.  ..  .  com  os  iugredientes. 

211     „  Capitulo  VII Capitulo  VI 

Classe  5.* Classe  4.a 

224     „  Capitulo  VIII Capitulo  VII. 

240     „   16       8  libras 8  libras  c. 

„       „  20       anticeptico antiseptico. 

„       „  24       1  libra 1  libra  c. 

246     „     5       (6oit.) (9oit.) 

„     6       (9  oit.) (6oit.) 

257     „   12       Álcool %  Alcoolato. 

290     „  33       e  de  2  oitavas   de  turbith 

mineral  dito  ,  é  de  mais. 

292     „     5       24  litros  48  Ibc 24  litrosr=481bc. 

325     „     6       ou  em  sua  falta  de ou  em  sua  falta,  de£ 

369     „     7       Composta composto, 

377  Hydriodato  de  potassa  de 

ve  passar  para  a  pag.  357 
383  Acha-se  repetido  o  proces- 

so do  Iódureto  de  potas- 

sium. 
390  Acha-se  repetida  a  mistura 

alcamforada   que   fica  já 

exposta  no  artigo  Hydro- 

leo   alcamforado. 
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AVISO   PRELIMINAR  AO  LEITOR. 


Apesar  do  maior  cuidado  que  empregamos  para  evitar 
erros  assim  mesmo  escaparão  bastantes,  principalmente  duran- 
te alguma  ausência  nossa ;  os  seguintes  são  os  mais  notáveis, 
e  pedimos  que  haja  attenção  a  elles.  Alem  destes,  outros  ha 
de  mais  pequena  monta ,  ou  incorrecções  assaz  ligeiras  e 
pouco  importantes  ,   que  é  mais  fácil  emendar. 

ERRATAS. 

Pag.  Erros  *  Emendas- 

30         3  G  escrop.  ^..l,9121..1,9Ô8125..l,95=0,6373..0,6373..0,65 

147  lin.  13       e  dulcora edulcora-se. 

„       ?,   16       9W  principio  da  linha  falta  4.° 

184     „  Depois  de  ordem  l.a  Sem  inter- 

médio ;  falt® 

Secção    l.a  Para  uso  interno. 

194     ,,     7       ,com  os  ingredientes.  .  .  .  com  os  ingredientes. 

211     „  Capitulo  VII Capitulo  VI. 

Classe  5.a Classe  4.a 

224     „  Capitulo  VIII Capitulo  VII J 

240     „   16       8  libras ;  .  .  .      8  libras  c. 

„       „  20       anticeptico... antiseptico. 

„       „  24       1  libra 1  libra  c. 

246     „     5       (6  oit.) (9  oit.) 

„     6       (9  oit.) (6   oit.) 

257     „   12       Álcool %  Alcoolato. 

290     „  33       e  de  2  oitavas  de  turbith 
mineral  dito,  é  de  mais. 

292     „     5       24  litros  48  íbc 24  litros = 48  ibc. 

325     ,,     6       ou  em  sua  falta  de ouemsuafalta,ide. 

369     „     7       composta. ..  .  - composto. 

377  Hydriodato  de  potassa  de- 

ve passar  para  apag.  357. 

383  Acha-se  repetido  o  proces- 

so do  lódureto  de  potassi- 
um. 

390  Acha-se  repetida  a  mistura 

alcamf orada  que  fica  já 
exposta  no  artigo  Hydro- 
leo  alcamfòrado. 
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